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BIBLIOTHECA  HISTÓRICA 

DE  PORTUGAL, 

K   SEUS   DOMÍNIOS    ULTRAMARINOS: 

Na  qual  se  contém  varias  Historias  daquelle  ,  e  destes  Ms. 

e  impressas  em  prosa  ,  e  em  verso  ,  só ,  e  juntas 

com  os  de  outros  Estados  , 

ESCRITAS     POR 

AUTHORES  PORTUGUEZES  ,  E  ESTRANGEIROS  ; 

Com  bum  Resumo  das  suas  Vidas  ,  e  das  opiniões  que  ha 

sobre  o  que  alguns  escreverão  : 

DIVIDIDA  SM  QUATRO  PARTES: 

A  I.  Consta  de  Historias  deste  Reino  ,  e  do  Ultramar  em 
prosa  ,  e  em  verso  por  Autliores  Portuguezes  Ms. 

A  II*  De  Historias  deste  Reino  ,  edo  Ultramar  em  prosa, 
e  em  verso  por  AA.  Portuguezes  impressas. 

K  III. De  Historias  deste  Reino,  unicamente  relativas  ás  Vi- 
das,  positivamente  escritas  por  A  A.  Portuguezes,  <de 
certos  Soberanos  de  Portugal ,  de  algumas  de  suas 
Augustas  Esposas  ,  e  de  vários   dos  seus  Se- 
reníssimos Descendentes  só  em  prosa 
Ms.  ,  e  impressas. 

A  IV.  De  Historias  deste  Reino  ,  e  do  Ultramar  por  AA. 
Estrangeiros  ,  também  só  em  prosa,  impressas. 

DEDICADA. 

AO  PRÍNCIPE  nosso  senhor 

REGENTE   DO   REINO 

DOM  JOAÕ  MARIA  JOSÉ' 

FRANCISCO  XAVIER  DE  PAULA  LUIZ 
ANTÓNIO  DOMINGOS  RAFAEL. 

ZÇbva  Edição  ,    correcta  ,    e  amplamente  av  gmentada 
como  no  §•  8o  do  Prologo  se  especifica 

LISBOA, 

KA    TTTOGRAPHIA.    CHALCOGBAPHICA    ,     TYPOMíA*- 


TICA  9    E   L1TTKRARIA    DO    ARCO    DO    CEGO.     „    ,  i 
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SENHOR 


jf\  Inda  que  as  Virtudes  Moraes  to* 
das  saõ   muito  amáveis  ,    com  tudo  >, 
nem  por  isso  deixa  de  ter  lugar  a  pre- 
dileçaõ  entre  estas*  A  Gratidão  mere* 
ceo-me    sempre    particular   attençaõ. 
Por  tanto  vçndo  eu  que  o  Senhor  Ríd 
D.  Pedro  III.  Santo  f  e  Augusto  Pai 
de  V.  A.  R. ,%  me  tinha  feito  a  horir* 
ra  por  sua  Real  Grandeza  ,    e  nunca 
assas  louvada  Bondade  9  de  se  declarar 
Padrinho  de  hum  PprtmdètUe  ,   por 
quem  somente  f aliava  a%  justiça  dà  suu 

cau* 
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causa  ,   e  promover  em  contemplação 
daquella,  naõ  sò  o  meu  ultimo  despa~ 
<ilio  ,    mas   até    com   mais    condeco- 
ração do  que  eu  o  pedia  ,    me  propuz 
dar-lhe ,  como  devia ,  hum  publico  ,  e 
perpétuo  testemunho  do  reconhècimen» 
to  dà  minha  obrigação  -9  e  da  minha 
Gratidão.  Para  satisfazer  a  estes  taõ 
justos  deveres ,  destinei ,   naõ  obstante 
'a  tenuidade  da  offerta ,  e  do  offerente , 
'  dedioar-lhe  a>  presente  Bibliótheca  His- 
tórica ,  entrando  com  este  fim  logo  a 

de* 


».  •. 


âelinealla.    Quando  porém  os  desejos 
em  mim  eraõ  mais  ardentes  ,  e  efficar* 
zes  de  testemunhar    ao  dito  Augusto 
Monarca  o  referido  (  Oh  justo  sDeos , 
eu  me  confundo  no  incojnprehensivel 
dos  Vossos  Desígnios !)  foi  o  mesmo  Se- 
nhor servido  privar-nos^do  nosso  Ama- 
do ,  do  nosso  Bem ,  do  efficaz  soccorro 
do  nosso  querido  ,  e  Augusto  Rei ,  Pai 
verdadeiramente  universal  de  todos  os 
seus  vassallos.     Este  fatal    aconteci* 
mento  ,  e  a  saudosa  lembrança  da  sua 

Real, 


Real ,  e  sempre  amável  Pessoa  ,  me 
desorientou  de  sorte  ,  que  ha  poucos 
tempos ,  que  continuei  a  trabalhar  nel~ 
la,  para  instrucçaõ  de  hum  meuPupib 
lo.  Precisado  agora  apublicalla  por 
motivos  imprevistos  ( 1  )  ,  a  ninguém 
mais  do  que  a  V.  A.  R.  devo  ter  a 
honra  de  a  dedicar ;  porque  os  direitos 
do  que  era  devido  ao  Augusto  Pai  de 
V.  A.  R.  j  estaô  transmiti  idos  a  V. 
A.  R.  como  seu  Régio  Fãho  ,  e  taõ 

be- 
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benemérito  ,  que  a  constante  prática 
-por  V.  A.  R.  das  suas  sublimes  Virtu- 
des ,  o  representaõ  vivo*  SíjW ,  S£r- 
JVHOR  ,  a  Bondade  incomparável  de 
V.  A.  R. ,  e  a  sua  Real  Benevolência ; 
a  Affabilidade  ,  e  Humanidade  ,  com 
que  trata  a  todos ;  a  Clemência  ,  eju$~ 
tica  (jue  pratica  ;  a  nunca  de  lodo  com- 
pletamente louvada  Paciência  ,  com 
que  se  tem  sacrificado  a  ouvir  as  parles 
em  Audiência  ,  e  em  particular ,  logo 
que  lhe  consta  que  ha  quem  lhe  queira 

fui- 
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foliar }  senyá  mais  em  occasiaõ  alguma 
mostrar  o  menor  desprazer  f  nem  alte- 
ração ;  (  Virtude  que  todos  louvaõ ,  mus 
que  poucos  praticaõ ).  A  Piedade  que 
resplandece  em  V*  A.  R.\  o  Respeito 
que  tributa  ao  Sagrado  ;  a  Caridade 
que  occultamente  exercita  com  muitos ; 
estas  ,  e  outras  Regias  Virtudes  mais  9 
que  deixo  de  expor  ,  e  que  V.  A.  R.  é 
constantemente  pratica  ,  saõ  quem  re- 
presentaõ  vivo  em  V.  A.  R.  o  Santo  , 
e  Augusto  Senhor  D.  Pedro  III.    K 

quem , 


4}uem ,  SENHOR  ,  d  vista  da  prática 
de  tantas ,  e  taõ  amáveis  Virtudes  dei* 
&ará  de  se  possuir  da  justa  affeiçaõ, 
ifue  lodos  temos  a  V.  A,  R.1  Esta  hè 
a  causa  ,  por  que  V.  A*  R.  lie  as  de- 
licias das  seiís  vassallos  ,  e   a  admi- 
ração   dos    Estrangeiros.     Semelhan- 
te ao  baixel ,   quê  posto  no  meio  de 
hum  grande,    e  caudaloso  rio  ,  he  le- 
vado  ao  porto    só  pela  abundância  , 
e  corrente  das  aguas ;  assmi  eu  fu{  gos- 
tosamente levado  a  expor  algumas  das 

**  2,  at- 
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attrçictivas ,  e  sublimes  VirtuàesdeV. 

A%  jR.  ,  insensivelmente  ^conduzido  pe- 
la, sua  mesma  abundância.  Recotilie*. 
çq\  ,  SENHOR  ,  ter  sido  temerário  y 
ainda  queinculpavelmente)  porcjue  hum 
Assymptp  taõ  elevado  >  corno  o  liegio 
Hierecimento  de  V.  A.  ií..  sò  poderia 
cpn  digna  meu  te .  ser  referido  pela  peu  na 
de  hum  Demçsthenes  ,ou  de humCicero; 
de  hum  Jacinto  Freire ,  ou  de  hum  Mr. 
Thomas  ydejium  Homero ,  ou  de  hum 
KirgUio ;  de  hum  Camões ,  ou  de  hum, 

Po- 
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Pope.  Mds  assitn  como  o  desgosto  dà 
morte  do  Régio  Pâi  de  V.  A.  R.  me 
desorientou  ,  assim  também  o  gosto  de 
o  ver  vivo  9  representado  em  seu  Au- 
gusto Filho  pela  prática  das  suas  mes- 
mas Virtudes,  me  alienou]  e  naõ  lie 
nenhum  fenómeno  produzirem  causas 
contrarias  os  mesmos  effeitos.  Como 
pois  pelo  que  tenho  exposto  ;  a  nin- 
guém mais  do  que  a  V.  A.  R.  devo 
dedicar  esta  Bibliotheca  Histórica  ;  por 
tanto  y   com  o  mais  profundo  respeito 

lan- 


lançado  aos  Régios  ,  e  Paternaes  Pés 
de  V.  A.  R.  a  dedico .  Digne-se  K*A. 
JR. ,  mais  por  ejf eitos  da  sua  alta  Gran- 
ãeza  ,  e  incomparável  Bondade  t .  do 
que  pelo  merecimento  da  Obra  ,  hon- 
rar-me  com  a  benigna  acceitaçaô  delia* 

Os  Ceos  prosperem  a  Augusta 
Pessoa  de  V.  A.  R. ,  como  eu ,  e  to- 
dos os  seus  fieis  vassallos  desejamos. 


José  Carlos  Pinto  de  Sousa. 


IL- 


ILL.»  -  E  EX.»«  Sr. 

D.RODRIGO  DE  SOUSA 

COUTINHO, 

ACADÉMICO     DA   ACADEMIA    REAL     DAS    SCIENCIAS 
DE    LISBOA ,    MINISTRO  ,    E   SECRETARIO    I>E    ES- 
TADO   DA   REPARTIÇÃO    DA   FAZENDA  9    INSPE- 
CTOR GERAL    DO  REAL    ERÁRIO  ,    PARA  NEL- 
XE   PRESIDIR     EM   LUGAR     DE    S.    MAGE4- 
TADE    COMO     5EU    TENENTE     IMME- 
DIATO   a'   SUA   REAL   PESSOA. 
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E  próprio  da  grandeza  de  huma  persona- 
gem Illustre ,  de  hum  Judicioso  ,  e  de  hum 
Sábio  ,  proteger  a  quem  se  emprega  em  pro- 
mover o  bem,  e  o  adiantamento  do  Publico. 
Esta  he  a  razaõ  porque  "vemos  offertarem 
muitos  as  suas  Obras  a  alguns  Soberanos  pe- 
la mediação  de  taõ  recommendaveis  Mece- 
nas. 

He  por  isto  9  que  em  i  j&5  o  Editor  da 
4*  Parte  da  Monarchia  Lusitana  ,  de  dica  n- 
do-a  ao  Sr.  Rei  D.  Joaõ  f^.  lha  ojfertou  pe- 
la Illustre  Pessoa  do  seu  mais  hábil ,  e  judi- 
cioso Mim  st/ o  d' Estado  daquelfe  tempo  Dio- 
go de  Mendonça  Coiie-Real.  He  por  isto  que 
publicando  o  mesmo  Editor  mais  em  1730  a 
♦  Cftro» 
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Chronica.  do  Sr.. Hei  D.  Sebastião  com  o  no* 
me  de  D.  Manoel  de  Menezes  f  e  dedicando-a> 
bambem  ao  dito  Monarca  f  lha  offertou  pela 
/Ilustríssima  Personagem  de  hum  taõ  erudi- 
to ,  como  bem  acceito  Sábio  ao  mesmo  Sobe* 
rano ,  o  4.  Conde  da  JEriceira  D.  Francisco 
Xavier  dq  Menezes.  Seguindo  pois  estes  ,  e 
outros  exemplos  mais  f  e  concorrendo  junta» 
mente  em  V.  /£.  as  atractivas ,  e  admiráveis 
qualidades  f  que  fizeraõ  eternamente  recom-% 
me udaveis  as  duas  sobreditas  Personagens  , 
fi  sabor ,  Juízo  ,  e  Sabedoria  ,  esta  a  todas  as 
luzes  mauijesta  no  seu  Discurso  sobre  a  ver- 
dadeira inlluencin  das  Minas  dos  Metaes  precio- 
so s  ...  impresso  no  tom*  I.  /Au  Memorias  Eco» 

co- 


tioBuett/â*  ^Academia  \Re«à  ,dafrc  Sci&ttàfi+ti* 

liaboa  *m  -*7<&»  p*g;  «37.  *  no  qual  fa^-V.^ 

ver  9   quando  he  que  aos  Estados  iconvao*  19 

uso  das  Minas ,  mostrando  naô  só  4jue  o  n*$ 

surprehe#4t .  a  *wthoridad#  de  Huet\  nas  M$- 

moiiai  *obf$  o  Comroercixi  \4os  Hollandeae»  Cl>* 

nem  a  de  Mp&etquieu   ik>  Eçpiçito  d*«  JL^eil 

(a) ,  7MH»  a  do  Marques,  de  Mirabeau  na  seu 

Tratado   O  Amigo   dos  Homens  (3)  9   nem  a 

do  Authq?  4?.Q»&c*ir£Q  PqIí^íco  sobre  as  vau* 

ugens  que  Pprtugai  pócíe.úrar,  4a  jM»  infeliz 

cidade  (4>,  «Wi  <afe  Jlobertien  <t*a  Hutoria 

■^—— — — — — — — ■  .1     ——n  n  ,i    — é— ^— — — — — fc— — i 

V,  ... 

(i)    Tom* único  8.  °     (2)    Tom.  a.  Livt  aj ,  Çap.  aa. 

(3)    Pârt.LCtp.8.Pan,nr,Cap4.  (4).  Tf  m.  uoico  &  Q, 

doqoalieif^ta  em  onum,  43i.    /      ,         ...■■,:..,'» 


i 


#fÁi*tóoaí(*)  r  9hok*t*hd#yé*m6M&&ty  noa 

kh&ôimtmtòvrjuçtem  da  Mistúria  y  do  Commer* 
cíó  'aMig&j**í*  mbdéritó  d» Portugal,  *  do  qu&* 
édQ&Httàfh  \kiteffctíbsAultáte  dÚ<Dkc\itsò 
f&ftiè«S  £  b  Amg&  dó*  Mfctoélis^) ,  eh  o  què ; 
Sfibr»*\>  ^Mèifitó '  r#bjbceb  ptrtsOõ  é  Author  doê^ 
IhÉéréfcses 'daã  Naçdès  manifeôtòV  reiativaméiv 
té  áoGoWWérftVC^V  lt*te#fcg!í^-ite'felèncâl- 
da  Liígftkiçè&  (Qj- '  Atyiiélt&Xfy  &ôiMamente 
prMtódk  'Hb  Vtf^ò  éspaÇo  de  :àf%hns<lesan<yvè 

an- 

{i)M>oih;  &.  Lit.8;°  (aJP.Pnrt.  III.  Tóm.  *.  Cap.  9. 
6)*W*.J  i^Càpíi*.  <4)  EhrfrYnnW,  Téiri.  K  Opi  **» 
•m  a  Nota  pag.  245.  d«  Jètpj  ãèf  1^86.  (^'OiGtalttW:. 


-/ 


juçal^cm  HtafVenka ^ prirpeim\éom  oedracfar 
de  Çlenipaienciario  , . .  depois,  òom  a  dá.  Jinvior 
do  Extraordinário  s  o  qual  Min&terio ,  pelo  <&•: 
*eurso  dê  Cantos  anrtosf  bem  fàz  venqae  a>con* 
àuctti  xte  ÍT.  oK.  zeta  grata  ásX^rfaifaLJi- 
Jtoay.e-de  Turim  \*ò)qúe  sénaà obtem^ senão 
por  e/feitos  de  hum  finíssimo*  Jui*ò  ,  o  qual 
i^.  jB.  assas  tem  /eito  a  todos*  notório  nó  Em- 
pfisgp  do  Secretario  d* Estado  par*  ondcveisf 
dd  ^oètredità  Êh%)iatura  -j  t  *  aindm\màÍ3  ff  a  qzte 
ypresentejnenttr  ôccispa  da  Rcpartíàaà  da  Ftt* 
-%tnda  j  coriet atita  utilidade  da  (broa  ,  è  sa- 
tisfação do  Po*i>o.  *Â  Eocc&Isa  qualidade  dm 
•Augusté  \&l4Ítorl>dp>\f^  tE*'pàm.09*iityê\fuga> 
-.;  ♦**•  <|  rçs 


*«*  i  niro  >  tetmUte  -:.?  concurreztúia  ?  aliás  *a» 
ria>  %hum  sublime  \  e  grata  Problema  par 
ray  resolver  :  .*  Qual  era  mais  glorioso  9  se 
u  acertada .  Eleição  que  elle  fez.  de  V.  E+ 
para  os  mencionados  Empregos  ;  àu  se  o 
deserhpef&o  d&\V;  IsLiielles  .do  ébriceito  dx> 
vieM  Augusto*  Eleitor  2.  Que  vasto  Assumpto 
se  me  offereoia  agora  par*  discorrer  sobre 
o  alto  merecimento  de  V*  2L  se  a-  minha 
penna  fosse  capaz  *  de>  pode*  ordenar  hum 
Panegyricaproporcionado-  á  HlUstri&sima  Pen* 
sonagem  de*  V.  £.  ,  <?  naò  temesse  também 
poder  ,  pela  modéstia  de  ff*  E.  ser  repur 
tado  por  lisongeirod  Pbrém  ainda  que  eu.  o 
naàJeçasVQmodeviaiy  naò  possa*  çofa  tudo  dit- 

~       4  penu 


pensar-rne  ao  menos  ãe  dizer  còm  Ovídio  (j§ 


X    »  '        '  V  >** 


T#  celebram  alii  quantura  decçt  ore,  masque 

ingeniò  laudes  uBeriore  canunt..(  jJ^^bJJ^J' 

no  Snplemen— 

Jl  escrupulosa  Modéstia  d&  V.  R.  naõ  fica  x*J*£***fa 
lugar  para  que  me  obste,  ao  Que  enuncio.  JPwftjfàJZ?1^ 
4fvanto  o  que  dig*  naõ  A*  Elogia.  Çhcaiá  fqr  Síl^tf; 
m  eu  capaz  de  o  pode*  fazer*  Hepoxisto  ^a^tV7BibUoc?eo^ 
eu  naõ   trato,  da  Illustre  grandeza  da  antirmS&7Um' 
fuissirna  ,.  e  Regia  Ascendência  de  V..E.  de- 
duzida dos    antigos  -Monarcas  do  Reintt  dç 
Leaó»  e  das*  Srs>  Reis  deste  Reino  %r  daquellef 
por  Di  Vasco\  Coutinho? »  primeiro  Conde  de 
Redondo  no  Reinado*  do-  Sn.  D.  Joaò  II.  ^  a 

(%)    Làv.  *•  Tristiam,  Elegi»  única,  ver*-7& 


fyòaiòhtfyíOtfndè  Ãe  ÈorH#\  Wèfo  âôb  Gfemf*  -. 


-     MT. 


\  $te* Portugal )  do  qual  procede  por  Vàrònia<o  ;j 

rAppelíido 'dê  &$ó\í&àa  dalllutírihMa  Caiu  \ 

Íí!,.«t--!i"I?!  -<&  í^  &\  *tíj£&a+phiáK  he '«r  toeSrrta  #a  dàs   \ 


Vi*!-    tí 


.1"'J  J 


>    fc  :?'     .»*#.   c^-    ^^J- 


9  - 


IÍ/u$tri$sirHo$  Màrfjntéfx  >*daf  Minais ,  torno  se 
eoritóirí  nas  Mfettibrfas  Históricas,  è  Genealó- 
gicas* dos  Grandeádfe  Pòrtbgal  ;ra/o  /\  D.An» 
yòrri&tÁctànô  dó  Sòièia.  HçKpbr  isto  que  nrtõ 
*ttiitfrdii  JSnkútà  comqué  P\  E.  wt&Kduztólnòs 
'iètfS'  Enèpfègob  Dípl&màticos.'  'Hé  por  isto  çàk 
xtiaô  trato  da  iua  aetwidadc  no  Ministério  rafe* 
Secretario  d' Estado  da  Repartição  da  Marinha. 


prega  m^  Administração  das  JFin*nçasr cuja* 
serviço*  &aõ  superiores  <t  todo  oletoiwrye  sen* 
tompe^mda^^^i^:ppr,i^á^\\\/Siri€dm^n^  r  çmetiet^ 
maà\^n9t^^dícfmásidenata^  **t*  V.  JE.<peÔ9 
9mA*  3£inistr>&    d^Rstafai  \ka  v&nc&.annosu* 
muda  nà6  perdoo  >  .  nem  Jêz  mal  a  ningàieit&y 
*nu*s  tom  beneficiado  a  muitos  ,    sendo  esèét 
mm  Aid»    o  J?&draê    jmxi*\  glqriosax  *jug  •***- 
pide "J&vanlar    ér\HumtéU9ÍdmdéCjium>ailMssú^ 
towo&du'  de   V*-R.  r  Ok  tfue  Jaço  -,A  Aa   expor - 
mmplèsmenòe    os  fundamentos  porque   hasco 
*   Vv   jS.i  fiara    meu    \Aíecen#f^+M  deduziria 
do  4ts  w<w  prova*  $-..  do  çu&  <s*  jnartifmtt** 

do*» 


dos  \propriot  *sêritn#  de  &{  E*}  a  âò>  'sm  prtik 
oedimerito  nes  importantes  Empregos  ,* em  iftte 
tem  sido  empregado.  O  Juiz  ^competente  tia 
caso  lie  o  Publico  imparcial  f  e  sábio  ;  o  sup* 
posto* que  o  juito  humano  seja  fallivel \  com 
tudo  a  rkinha  "notória  hataá  me  promette  o 
o>eneimenta  da  causa  ,  cujo  progresso  he  alheia 
4a  docilidade  de  V.  E.  suspender.  He  impôs* 
eivei ,  Sr.  Excellentissimo  ,  poderem^se  repre* 
%ar  as  gastar,  e  inexauríveis  águas  do  Ocea* 
no.  JE  se  o  Heroiêmo  ■  *e  promove  com  exèm* 
pios  ,  ainda  mesmo  o  das  virtudes  Christans  , 
he  de  razaõ  que  elles  se  enunciem.  Pelo  que 
continuando  o  discurso  começado  9.  torno  a 
diser ,  *  seguindo  pois  os  sobreditos  exemplos, 

a 


e concorrendo  igualmente  em  V.  E.  ai  admi- 
vaveis  qualidades  d&>  Juizp*  >  e  Sabedoria  que 
aeabo  de  relatar  f  tendo  eu  servido  n&  Ultrct? 
mar  todos  os  Lugares  dê  Lettras  em  que  Sua 
Magestàde  me  tem  Jeito  a  Mercê  de  emptQ* 
gar  r.  Districto  do  primeiro  Emprego  do  Mi* 
nisteria  de  Px  E.  no  Gabinete  de  S.  A^  A 
for  cujo  motivo  ha  de  ser  a  F.  E.  constante 
com  toda  a  eacactidaõ  9  e  verdade,  a  minha 
conducta  ;  por  tanto  nas  circunstancias  occor~ 
rentes ,  parece-me  que  oom  toda  a  proprieda- 
de ,  recorro  a  PC.  E:  pedindo+lhe  còài  o  mais 
profundo  respeito ,  e  submissão  ,  que  me  faça  a 
honra  de  appresentar  a  S.  A.  R.  a  presente 
Bibliotheca  Histórica,  eproteger-me  para  com 


*n^f^^V  {% 


4>  mesmo  Senhor f * a.  y?w  «fc  ^w*  te  <ftgt?e  *  kon» 
ror  ma  eafn  a  bepigna  aóceitaçaâ  detla  ,f  dir 
fgwndo+Aa  <a&ewfer  sãmente  ú  minha  boa  -VA» 
+ade*  A  &Qtvria  Benignidade  de  V.  E^  he 
quem  n*ç  anima  4  pedir-lhe  a  sua  Poderosa  y 
4  de^adç  M&ftaçaà  para  com  o  dtio^Aiigufr 
A4  S*nhár9\e  a*  Virtudes  dá  Sabedoria^  e  Hu^ 
inanidade,  f  além  das  mais  que  V.  E*  pratica 
4&m  faô gtowl  satisfação)  saõ  a  Garante  doe 
minhas  esperanças*  v>: 

*  *  ■     * 

Deods  guarde  a  V.  E» 

José  Carlos  Pinto  de  Sousa. 


PRO, 


o  t     3     O 


P  ROL  OG O 


DA  SEGUNDA,  E  NOVA  EDIÇÃO; 


.  ■     i  •     .     .         •    .•  1 1  -    .  *    .  t       \ .  ■  j       ,    -         ' 


|.  i.  V^J  Vasto  Objecto  desta  Obra  naõ  era 
para  ser  tratado   por  hum  homem  só  ,   eu  o 
confesso,  rKb  Prologo  da  primeira  Ediçaõ  lo- 
fco  détíarèi  v   <{ual  era  ò  motivo    por  Vjiie'  a 
pnfcKcftVâ,  posto  que  'involuntariamente.  De- 
pois delia  ser  feita  somente  para  ainstríicçad 
familiar  de  hum  Pupillò ,  e  seirt  a*  mèflof  íèm- 
branca  de  que  poderia  vir  *T  cfar-se  ao  Prèlb ; ' 
hrimà  ObtaV   digo,  desta  espécie, naõ  podia 
deixar   de    ser  incompletamente    publicada  , 
maiormente    sendo  precisado    a  dalla   á  hi2  f 
como  fièlménfe  írè  continha  no  Original  Mss. 
J»ra  o  dito  Pupillo.  Para  lhe  fater  pois  aqoél- 
fes  retoques  ,   qiiê  cabem  nbà'  mifthas  débeis 
forças ,   e  corrigir  varias  erratas  ,  novamente 
a  publico  com  algumas  mudanças  ,  e  augmen- 
tada  com  varram  Notas  Históricas,  e  cóiti  hu- 
nw    fioticia    tiikis  coplm*   da  Vidk1  de  álguni 
Âuthoteft  ;  de  mate1  Historias  deste  Reino,  ê 
dos  seus  Domínios  Ultramarinos  f  e  de  outras 
relativas  a  vários  Soberanos  ,  Rainhas  9 .  e  Prin- 
típes  de  'Portugal ;  'de  vtffft*  Eihprégos  {Êivis*, 
é  Dignidades  Ecclesiasticas  ;    das  Cidades  de 

5?  «      ■     a     -     •  ■  *  -     •>  ••->■  ■■  ■»  -  .—  »■■■*   a         wai  .      m?  m     m  a     «a^  «_        a,  ap>  a»  -  • 

Coimbra,  Évora ,  Lisboa  ,  e  Porto;  das  Viljas 
de  Sintra  ,  e  de  Santarém  ;    de  alguns  Bisp*- 


A. 


$  Prologo 

dos  do  Reino*  «  «b Ultramar ^; da/certos  Lu- 
gares ,  e  Paizes  deste  ;  dos  Vice-Reis  da  ín- 
dia Kft^WKÇoJÍ^W1*»6^  fa  :W>?[yip.eiRei» 
do  Brasil;  de  vários  Príncipes,  e  Varões  Por- 
tugueses famosos  em  ditos  »  e  acções ;  de  Ma- 
gnas ^e.  Pprjug^l  Àns^giies  e.m  Virtude^  ,  Le*- 

Jtyiituguezes,  e  ^tr^SjporPortiigues^^^J^r 
trajjgeirofj  4  com  a  exposição  das  sW> -vidas,- 
O  qual  a!ug^enjQ,.vai  noífldOj  «Èfjtjojja ■#$$£& 
com  «  Letra  .^4  ^^..uiár^em^^,,  „.,„,.,  j 

ao  Publico,  parece  que  pede,,. em  r^comper^ 

sa  ,  a  tua  benigna  dissimulação  d^.  sua^im* 
perfeições  j   e, ,  ço/na :  ,e,%  he  ..sjjscep^veJL,^^ 

xpdo.  co^e ça  j(imperffii!;© ..,  .h^.  de .  w^ô  ft  qu» 
sendo  Sábio ,  .tenhas  a  Gloria  de.  á  perfeiçqar; 
porque  eu  do.u-me.pQr  satisfeito  em  lhe haver 
jjado  o  .rçu*  ivjretfgrfe  P.WÇipV»»»../8^  a  ,ter 

4fii.W-.fl  R»WeWP  WRfcV^ffiHi'»!  Nafiionafif 
jque.  levantou,  a  yof;paj[aj  %çefi  ajpdos  patpnçe 

a  ignorância  ,  e  malignidade  com  que  aJgutvs 
Estrangeiros  escreverão  a  noçça  Historia ,,  ha- 
vendo ta es. qug; sendo,  d^yedores  á- Coçta  ,   e 

...  i  '■    .  »     .  >;       ,        -..£-.•  i  •  •     '  *■• 

'  (1)  As  outras  Notas  margináes ,  Mais  N.  °  v.  g.  5.  [ 
+  Nota  N.  °  por  exemplo  ,  lo.  no  § •»  3»  do  Prologo 
da  primeira  Edição  te  deòlaraô» 


á  Naçaò  daquella  >extréinoba<b'eiieA&iftià  "é^ 
que  Portugal  se  eleva  sobre  as  mais  Naçòel 
na  condescendência  com.èlles^  esquecido*  d<$ 
beneficio  publicarão  por  motivos  sinistros  as 
suas  Historias  só  para  satirisar  este  Reino. 

§.  3.  Exclui  desta  segunda  Ediçaô  o  Author 
Francisco  de  Assis  e  Mello  ,  que  na  primei- 
ra  era  Num.  77.  enunciado  por  Author  de  hum 
Poema  Mss.,  intitulado  A  Conquista  de  Goa 
por  Affonso  de  Albuquerque ,  por  ser  o  dito 
Nome  supposto  ,  e  o  referido  Poema  essen- 
cialmente em  tudo  o  de  Francisco  de  Pina  ,  Num.  278. 
e  de  Mg$°<  Omitto  em  Fr.  Rafael  de  Je-Nuro.  na. 
sus  a  enunciação  da  estampa  da  sua  VIII.  Parte 
da  Monarquia  Lusitana  >  annunciada  por  im- 
pressa pelo  Author  do  Summario  da  Bibliot. 
Lusit.  por  se  naõ  ter  com  ef feito  publicado. 
Como  os  pareceres  dos  homens  variaõ  segun- 
do os  tempos ,  reprovando  o  que  antes  se  es- 
timava ,  e  vice  versa  ,  tendo  no  referido  a 
principal  parte  o  génio ,  o  gosto ,  e  as  luzes 
do  Século  ,  por  esta  causa  trato  com  a  maior 
economia  o  merecimento  de  alguns  Escrito- 
res. Tendo-se ,  por  hum  omisso  procedimen- 
to 9  deixado  de  publicar  na  primeira  EdiçaÔ 
a  Epistola  dirigida  ao  Illustrissimo,  e  Excel- 
lentissimo  Sr.  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho 9 
sendo  entaõ  Ministro  d'Estado  da  Repartição 
da  Marinha  ,  e  Domínios  Ultramarinos  ,  e 
presentemente ,  quando  esta  se  dá  ao  Prelo , 

Mi- 


fifiaistro:  d'Estadi>:  da  Hepaitiçaô  4a  Fazenda  > 
por  este  motivo  8e  enuncia  nella  ter  este  Em- 
prego 9  e  naô  aquelle. 
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PRO- 


PROLOGO 


I>  A  P  RI  ME  IR  A  EDi(;  A  a 


1  HjStandô  eu,  {*  afgnns  a  mige4' certifica* 
doa,  pela  •  própria  experiência,  de:que  a  falta 
de  noticia  de  Escritores ,  que  tratem  da  His* 
toria  de  Portugal,  concorre  lm<  grande  parte 
para  a  ignorância  déstri ,;  e  parra  o  atrazàxhetf- 
to  do  seu  conhecimento  ;'  a  fim  de  occorrer 
áquella,  e  precaver  este y  me  deliberei  a  pòt 
a  ultima  mafr  á  presente  Bibliorfiécô  Hisroridá 
para  nbo  de  hum  meu  pnpiHo ,  òrganisan<ft£à 
de  ▼árias  Memorias  «que  tinha  deixado  em  Pòfi 
tugal  em  1787V,  fa2endo-lha  decorar,  quando 
já  construía,  suficientemente  , '  pàr  '  ficarert 
melhor ,  e  maia»  fccilmente  séfoef hárites  èspe^ 
cies  em  tenras  idades  ,  e  dfispôi^Ihe^^itibetil 
assim  a  memoria  para  poder  depois  conservar 
mais  firme  lembrança  dos  nomes  «fasf  pessoas 
com  qnem  tratasse  \  cufá  falta  «ad  deixa'  ãh 
ser  sensirel  ,  e  ás  tezes  desairoso  em  queift 
tem  empregos  públicos.    Para  fazer  gostosa  a 

tua  liçaô  ,   e  lembrando-me   da  sentença   de 

Ho- 


TÍ  P  11  O   L  O  G  O 

Horácio  na .suaste  Poética  Yers,  344*  onde 

O      LJ      V-/      wA       -  * '      .+ i.       i 

diz  .*  Omite  tiãit  punctum ,  ^uz  miscuit  uCile 
dulci  ^\h£  r£ç  huma ^iqnvii das<y*ipla^ <frs  Au- 
thores,  como  na  mesma  se  contém. 

2  Estando  eu  muito  crente  em  que  nunca 
j4: £ttú&  s^bpçia  da#  suas  mapa  $  mostrèrAÂ-iae 
dou*  doa  meus  sobredito* .  amigos  cada  hufi 
ai*a  cópia  taô  differente  do  original ,  especial? 
wçnfehuma,  que, parecia  que  só  por  positi* 
ja  malícia  , >  e.  .aaõr,  por  descuido  , de  copiata.f 
fie;  que  se  podaria  í«aaer  jtftd  notarei  alteração 
do  quçnelle  se  continha»  Em  taò  seS&sivel 
gitqfiçad  condescendi  qooi  os  ditos  ,  delibe» 
ga£tdo~me  a  jfazello,  imprimir ,  taliqubl  <elle  era^ 
§$m  mu4anga  alguma  *  gaem  <**ç4>ento  ^  oh 
/diminuição  (O*  cptno  único  meio  efficaz  de 
fípçftHe*  A§  descuido  jíq  copista  ,  e  Imalevo» 
lencia  .dqji^l  iateuçipoado  f»  subraettendo-me 
primeirx)  ppm \to4a  a  docilidade  áí censura  de 
•doqs  taô  abalizados  litteratos,  icomorsaà  o  JL 
flfijM^, Doutor  ;Fn:  J030  ida  Conceição  Viana, 
Jftb^othçcwp  no  Convento  dei  6.í  Francisco 
desta  Cidade  ;  e  o  R.  Deputedç  da  extincta 
Real  Meza  .Censória   António  Pereira  de  Fi» 

;_. ••        ■      ■■■;•  guei" 

^.  (l)     Só  na  primeira  Edicaô  he  que  assim   se  publicou. 
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gáúiedoj  tatate -peta;  assim  eequerefcioqiuiit&o 
respeito,  que  he  devido  ao  meu  Augusto  Heroe* 
aquém  lie  dedicada  a  presente  Obra  f  como  per- 
la justa  contemplação  que  Oí  Jfóbiiao  teeseo*. 
•rS  oQbn#thrq  >u!pttr/qne  ;eftuncior  ^u$ias 
Hkrotiaa  .14*.-.  te  porque  ■.  Tem  citadas  knnitáa 
aaá  imprçsáas .  tem  «ata  declaiaçaò.  Naò  pev 
bba*  p.  ce^á  jbèsfu  )leapraàèf  i  meai  i^Uo*  pusanft» 
doees  das  que  ri ;  porque  quando  se  me  com- 
mumcáraõ  ,  ioi  logo  com  7  condição  de  o 
naô  fazfer  ;  sendo  numa  das  razões  que  se  me 

cqpiaai  .Q*^v*sgu^ 

mas  achei  *jue  sempre  era*  im{Kwsiv€4  f  com 

tudo   ordinariamente  sigcf-fe;  A  Ntrtá  rtat^í- 

W^  #ie  )íh'i!nbti"ih*£ ;ir.  k/río.  eVa  pá- 

I*  <-.fi'-Jm   u-*  ofa   í*     .    ."t^t.-í  .L*    .^U1    «''^í     .rnoT 

ia  advertir  ao  roeu  dito  PupiKo  .  qve  no 
dito  snumero  .ou  números  ,  se  enunciaõ 
mm  ií^^sm^  4p  mesma Autljçr, .  A^V«l^V 
â^o.2^A^/i9»i>f»i  <g;  >5ioiesaínpara.'T!  Ibe*  1  lembcqr 
>qoé    neste*  <%e^?iuiw^  òutréfa 

Hi*toriàk  Mafivâ^  ^  meáiriò^  Mfciiaícá  ,  òta 
Objecto.  "Fiz*  ifoiis  fnáicés  ,Jlium  dós  Ãutho* 
res9  e  outro  das  Historias,  tudo  para  maior 

*****  cor^» 


.K 
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oorre8pondd:«on  meus  intentpit(àé  (taipada'* 
tnep  emendin/ento ,  e  nád  ai  mibh*  vontade ; 
jporque  esta  na  verdade,  he  afficai  ée  «ec  iftil 
«aoroaa  t*al*lhaiue&  V  u*:»:  kjíiís:íu~o  .^^n[  fí 
<r> 4 n Uganda  •  gmq^eiS^bi^  f  extradito  Ao* 
thor  doa  Conselho*  pmta  fòfmàr  Icààim  fôitoflU 
ria  pouco  nxmtrojm  >  muu  feelftuk*  *  qta*  È**» 

-moo  um  oa  oójí r^ip  ^-jp  ;oq  \  iv  eup  e*-b  ?&■*>' 

(i)    Dizem  alguns  ,  que  na  cpníormictade  que.  os  d$- 
tos  Conselhos  se  contém  na  Edição  enunciada  ,  ne  se» 

M.       itUe*^  i^uto  ervdfcov  epiwo  M«nBaiáeWtf]dasfnu^l)ètts% 

Tom.    Paris.  17.65.  foi.  6.. Tom.  ,         *-  3 -* * 

*IÍJ    hVP  »«   oãíãuu  alio  jj?.::i 

Tratado    In  troa  u  et  a  o  Geral  para 

fia*  ?    e  Heiías  jjeUrás  para  aquelHs  qn&  naé  jabem 
^ah4àeTfdHèk^^M.  %i\i.  <f4»,<4sUtôp&  éqiSk 

afctfuP  Bjfâ tftòm<d^iM0W**&*&JW  Atitas 

j^6-    *•  •  l***-PWW*  «un^aja ,  jof  ^u^^e^is. 

Seja  quem  for  ^   he  porém  certo  <gue  o*  prime^Q  ata*: 

thor  do  seu  Plano  foi  Mr.  Formei  *  Secretario  da  Aca* 
[oi/ijl    i/liai' pLllJ    *  fci*!"iOJeiiIi   A:;.j  0"ií'JO»    . '0  1 
flcmia  Real1  da  Prússia  >    como    o  mesmo  Editor  con» 

cedo- com  alguma  alteração  no  anno  acima  dito  de  1756» 


is.  17.60.  foi.  6.. Tom.  ,    e  do  se»  admirarei 
on    .suo     f    f)JLíqu^  ojio   jj;i::i    0£    ixJiqvbA    r.'i 
ntroducT.ao  Geral  vara  a  estudo  das  Scien» 


^•r 


T 


•kl  geral  preferir  a»  vítima*  Edições  #js  pri* 
mercai  t  por  aesem;  «qvoUaa;  % -.  campeei ,  dgs,  * 
tirôosviánéata  1  rfaúptmdrég  *b.p9taf«f;£ém)>eiD 
togando  c*trk>  girando  ,  «  Ctfaditiaeinio  Sábio 
lltv  ViAbhé  .Laôgfot  du  Feeenoy  <i)  >  aoseu 
àâefhwto  pwntMpdér  *«iâ*t^,TjUn,IvEârd       > 


*       JT 


(i)  O  Abbade  Lenglet  du  Fresnpy  (NicoUo)  era  -* 
natural  da  Cidade  de  Beauvais  jia  Província,  denomina-  ,6-  , 
da  Ima  de  França ,  cuja  Capital  he  Paris  ,  morreu  d  es-  M* 
grtcàdlth^n^  ^òtf  ^V^^  17$S# 

<cafei<V  W  fcgò ,  •  dttldè  iò  (IrárW  f ^quaââa  *£  aetri&ao^ 
jcfcat».  b  cabeça  já.-  qaeiauda  ;  teve  atritos  -conhecimentos 
49»  ^6  TbaaIogWoaA  ^  fcfeaAtfgps ,  m#»NtaWmn  po&uV 
cos;    era  dotado  de  felfôsaim^m^oria  ;  >%a  li)w<Jade 
nas  soas  acções  chegava  a  excesso  ;  entre  a$  muitas  ve- 
ses  que  esteve  prezo  ,   huma  foi  por  causa  de  hum  Li- 
vro   que  publicou^  ,    Intitulado   Ccilendier  Itístori/jue  , 
òv  7W  'treiáve   à*lóe*eaÍogiè    dsrous    íéi  t*/iàtès 
de  £Bn>x>p*.  hm  i±*  Húmaf-da*  *u»  Obras  esântavjfc, 
*  qn*  se  teca  peia  snelbo*  que  ha  nesta  espécie  f    He 
.o  sobredito  Jfetfado  para  espiar  a  Ilistoriq,  >j;c$** 
kmm  Catalogo  dos  printipaes,  Historiados^    Em  Fran- 
ces  •   £  de   que  ha,  varias  £dicôes*   A  que  cito  acima 
he    de  Paris.   177a.    augmentada    por  Mr.  Drouet.   i5. 
Tom.  em    ia.    Nota-se-lhe  seir  pouco' exacto  no  referi» 
' do  Gatsriego  ;  còmú*  adense  ''sfe  'taostrá  ;'e' fazeliò  vdlu-  Num.  106 
com  a  enumeração  de  Authores  desconhecidos.       Dor  °    ° 


meio. 


í 


t.  Gap.  i&  c  6  inethddíp  que  te  drjei  propAr 
wgbiioibocptmiDipitt  íiô0|teu«  ^d^j*j^  jiistoii* 
cwj^déíve  setear  ^abòas^C&roftolo^asLHpBt 
ra*  le€te'fim  a&emarçe.  que  MôJtallisstáiaar  a* 
N.  do  Radre  (Ffapoiso»  tltsé  Frçim ,  niforítlid* 
'^f*     EiaBaáj>r£ktttf4toAfem  -4k  jtefcneiro  P*tnkro* 

■sboJ* dar  **  Gdllde>  P--^»»**  d*  Almeida  ,  e 
depois  -Congregado  ~<hrS:  "Fiftppe  Neriv  c^t* 
obra  he  em  4.0  impressa  «m  Lisboa  1748^  e 
tem  por  Titulo:  Mçthodo  breve ,  e  Jacu  para 

Rupias  Taboas  >Chronolggiças  f%  e  Historia* 
<dos  Heis  y  Bainhas,  e  Príncipes*  de Portugal $ 

filhos  illeptimos  ;Duquet  >  Du*f*e&s*  dè Bnah 
^attÇa,  'e  sénrfRftoti^etc:1  f>1;  ol ' "  b  "'  ' 

5  .  Para  o  discernimento  dos  factos  Histon- 

cos  naôv  na, Regras  mais  firmçs   que    as  $eis 

exiunci^a^  .<  pej^  sab^dit^Leng^, ,no  citado 
,]#gar  Cap»  g.^fkmei^a:  Sd  a  poéSilnlidad*  de 

hum  saccesso  naò  ke  razoa  hattêtnte  pares  o 
fazer  crer  por  ceHo  j  he  preciso  considerar  a 
%)relàçáô  quê  ha  èhtre  étte^  "e  as  cfrciinsian- 

cias  que   o  acompan/usá.    Segunda  :    Quando 

a  A^/7i  facto  attestado  por  muitos  se  oppoem 
■  .vi   Ql&lus  tncQiiyçwentes  9   e  contrariedades  ap- 


.  L    ■:    ».  »  ::         i '.'  •    -4.»  &    j...-j    -.£X&* 
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parentes  com  outras  Historias  ,  a  possibilidor 
dcyâ  veróéirpitàànça  saà  justas  ra*de*ymnu 
?  4&er\  sem  emàargo  da  referidq  ;  v^uem^o 
combate1 9  hè  qúe  deve  provar  plenamente  qup 
he  falso.  Terceira  :  No  èccame  dos  factos  mi* 
lagrasosy  dève^sèí  igualmente  evitar  o\esçcçsú* 
da  credulidade*  p\e  inetàtfulidádeyaxamisptsrfc 
dosa  as  suas  particulares  circunstâncias^  ?fe.ji 
fidelidade ,  cinteihgencià ,  dar  testemunhas  epre 
OS  refererM  (i>.  iQoarta  i  No  eocqnm\flas  JBêt 
ctos  devemráá  unir  ^ou  >apmtar  èè  suas/cBr* 
.eumstçmuas  tadai  r  e  nãã  separar? parçu* mui- 
ta* vezes  acontece  iyue  hum  facto +  >que{  he 
pouca  pnovawd  9  segundo  humã  só\  cirbttns- 
tancít±$>que  órdinuriamGjite  he  sjgnali #fe  i/Stf- 
sidade  f  se' deve  alfas  ter  por  ceita  ^segando 
outras  circunstâncias'  ?  &  que  péla  contrario 
Jiumjatto  r>]jfu&  nos -pareça  verdadeiro  9>se~ 


*.  *      t 


n   f »'   »!■■■■     .    * "  ■  ■  j    •■nu  * 


C1)  S0ní^  tedas  as  Paráfrases  »>.  qtoff,t,õ  xnessuo 
4lothor.  fa*>.  á*  «eaçioqadfi  t  fta gras  ,.  fa™4fite,:>fr»i- 
to  especialmente  ,  o  he  a  que  Jaz^  es^a  j;:  pfdfe.gty* 
tra  com  taõ  nervosas,  razões  ao  simples  ,  e  cpjnbate 
a  cagaezra  do  libertino  ,  que '  nad  qaer  crer  o  que 
nô  he  proporcionado '3  tsua  raíatf1,  que  a  liiira*',  cl>a 
outro  nad  fica  lugar  para  replicar. 


kii  •'  &>&  4>'4Oío-0  «•  *'i 


gandò  hrnna  certa  circunstavia ,  ^«s  <fo  ordi<\ 
naripanda  aaneoca*ú  verdade^  deve  julga** 
ee  for- false  f  oitentas -outras  circunstancias^ 
que  eneruaò  dfueila^   ou  'a  debiUtaol   Quin* 
•ta  t  Naâ  sedeve  levar  .a  excesso  *  argumeru 
€otf  que  se  tira  dosãèaeia  das  Auth&rei>cqm> 
<tompomneo$  sobre  o  facto  que  hum  *ó  corOat 
K/ís  descobertas  feitas  todos  os%  dias  de  Obras 
ocçukàs  tias  Jjherarias  ,   autkorizaà  assas  es* 
4a  regra  ^  diz  teu   AutJrç*  na   Fárafrgèet ) 
fiextac  2\fr  escame  dos  faotos  Históricos  nérh 
sempre  >se,  devei* decidir  pelo   nkmero  ^  mas 
pelo  merecimento  dos  Ajithares.  '  Rogo-tt*  que 
atada*  que  te  appliquea  '«somente- <á  .Historia. 
Portúguexq:  >  «fem  por  isso-  deixes  <te  vier   o 
Methodo  acima*  dito  'do  lân  Lcnglet,  porque 
lie  Guia  paca  todas  as  Historias. 
-     6.  <  Se .  náõ  fores  do  parecer  doe  *  que  tem  a 
presente  Bibliotheca   por  nova   na  sua  espo- 
reie f  e  -per  -útil  ,  —tanto  pela  grat*  «oçaò  que 
*e  dá  das  Historias ,  e  dos  ÀuthòresNaturaes, 
e  Estrangeiros  ,   teoinb  pdo^òcèôfrrb  que  fee 
tnitiistira   a  quem  pèhefidé  saber   quem1  trata 
da  Historia,  que  por  precisão,  ou  curiosida- 
de  quer  ver^  n^.ka^^e^  porque  en 

&7 


.i.?.ii    '1  *  •  «:    *      i.    .  «■     »• 
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faço  o  mesmo  •-  faze  outra  ,  porque  assim  fa- 
zes-me  a  tua  censura  sabiamente ,  e  ficamos 
sabendo  o  que  temos  em  ti. 


Vale» 
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PARTE     I. 


HISTORIAS 

DE 

PORTUGAL ,  E  DOS  SEUS  DOMÍNIOS 

ULTRAMARINOS, 

em   prosa  f   b  ru.  tchso; 
POR  AUTHORES  PORTUGUEZES , 

MAHV8CBIFTOS.     (l) 

m      i  ■  " 

HISTORIAS 

D    S 

PORTUGAL  EM  PROSA. 


.J, 


Oaô  das  Regras  .  natural  de  Lisboa  ,  foi  N. 

i36a 

Chanceller  Mór    do  Reino  ,    bem  acceito  ao   w>  * 
Senhor  D.  Joaò  I.  e  hum  dos  principaes  coo-  im- 
peradores da  sua  exaltação  ao  Throno.  O  Pa- 
dre D.  José  Barbosa  no  seu  Catalogo  Chrono-  Num.  12& 
lógico  y    Histórico  ,    Genealógico  das  Rainhas 
de  Portugal  letra  Z ,  num.  333.  diz  o  Seguiu* 

A  te: 

■  ■■•■.- 

(i)    Impressa  num,  g3. 


a  Bibliotheca. 

te  .•  cc  Foi  o  Doutor  Joaõ  das  Regras  Famoso 
discípulo  de  Bartholo  ,  e  oráculo  da  Jurispru- 
dência em  Portugal  naquje^laidade.  Este  gran~ 
de  homem  foi  o  que  com  a  subtileza  das  suas 
letras  teve  maõ  na  Monarquia  Portuguesa  ,~*que 
quasi  sem  remédio  caducava  ^  de  sorte  que  lil- 
Rei  D.  Joaõ  I,  deveo  tanto  á  eloquência  de 
Joaõ  dns  Regras ,  como  á  invencível  espada  do 
Condéstavel  Pereira. »  Escreveo  Sufnmàfio  dos 
Reis  de  Portugal   O  AbbadeiManoel  de  Sousa 

Emon. 97.  Moreira,  he  quem  o  faz  Author  desja  Obra  no 
seu  'Fheatro  Histórico  ,  Genealógico  ,  y  Pane- 
gírico de  la  Casa  de  SoUsa pag.  171  emhuma 
nota  á  margem.  • 
VSvo  em  a  Fekvhõ  Lopes  •  reconhecido  com  razaô 
pelo  primeiro  Escritor  de  Chronicas  Portugue- 
zas,  foi  Secretario  do  Senhor  D.  Duarte,  sendo 
Infante ,  na  frase  de  hoje  Príncipe,   (1)  Escri* 

Vid.n.3i6.  vaò  da  Puridade  do  Senhor  Infante  D.  Feinan- 
do  ,  e  Chronista  Mór  do  Reino  :  escreveo  Chro- 
nicas dos  Heis  de  Portugal.  Alguns  dizem  que 

des- 


(1)     Os  Primogénito»  dot  nossos  Reis  ,  e  os  Herdeiroi 

presumptivos  da  Coroa  ,  denominavaõ-se  antigamente  In* 

Num*  3oo«  fintes  9  como  os  mais  Irmãos*  Francisco  Soares  Tu scano 

Para  liei  os  de  Príncipes.   .   .  .  Lisboa  1733  Cap.  16.  pag. 

43.  Do  tempo  do   Sr.  D.  A/Tonso  V.  para  cá  he  que  sq 

começarão  a  intitular  Príncipes,  sendo  o   dito  Sr.   opri- 

Num.  97.  meiro.    Duarte   Nunes  de   Leaô   Chronica   d' El- Rei  D. 

D  norte  Cap.   1.   no  fim.  O  P.    D.  António  Caetano  de 

Num*  122.  Sousa  Histor.  GeneaL  da  Casa  Real  tpm.5.  cnp.  1.  pag»a« 
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desde  o  Conde.  D.  Henrique  até  parte  do  Rei- 
nada do  Sr.  D.  Joaô  I. ,  isto  he  ,  até  á  tomada 
deCeuta-ejn  1411*  Esta  opinião  teih  á  testa  a 
Gomes  Eanes  de  Asurara  na  111.  Part.  daChro-  Num.  ao5. 
nica  do  'dito  Monarcha  cap.  a.  pag.  5.  e  6.  da 
imp.  de  Lisboa  de  164 4-  Outros  que  as  escre- 
vera desde  o  ihenciouado  Conde  até  ao  Reina- 
do do  Sr.  D.  Duarte ,  Augusto  Filho  do  Sr.  D. 
Joaô  h  y  e  he  a  opinião  geral.,  a  qual  tem  á 
testa  a  Damiaô  de  Goés  na  Chronica  do  Sr.  D.  Num.  146. 
Manoel.  Part.  IV.  cap.  38.  Outros  finalmente 
dizem ,  que  ap  escreveodesde  o  sobredito  Con- 
de >  até  ao  Sr.  D»  Affonsp  V.  Sereníssimo  Fi* 
lho  do  dito  Sr.  D.  Duarte.  Os  sequazes  desta 
opinião  tem  á  testa  a  Manoel  de  Faria  e  Sousa  Num.  69. 
em  o  Manifesto  dos  livros,  e  papeis  impressos , 
e  manuscriptos,  de  que  diz  se  sérvio  para  a  com* 
posição  das  suas  Europa  9  Africa  9  Ásia ,  e  Ame- 
rica Portuguezas  9  inserto  no  tom.  1.  da  Ásia 
Porta gueza  depois  das  Advertências  ,  debaixo 
do  Titulo  Mss.  de  lo  tocante  ai  Reino  num.  i3. 
e  no  outro  Manifesto   no  seu  Epitome  de  las 
Historias  Portuguezas ,  depois  do  Prologo.  Da» 
miaõ  de  Góes  na  Chronica ,  e  lugar  acima  ci- 
tados naõ  está  nem  pela  primeira  ,   nem  pela 
segunda  ,  nem  pela  terceira  opinião;  ediz  que 
a  Chronica  do  Sr.  Affonso  V.  foi  começada  pelo 
já  dito  Asurara  ,  continuada  por  outros ,  e  aca- 
bada pelo  Chronista  Rui  de  Pina  :    que  na  do  NUra.  g3. 
Sn  D*  Duarte  lhe  enxeríra  o  mesmo  Asurara 

A  a  o 
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o  discurso  da  ida  de  Tangere ,  e  a  relação  âo 
enterro  do  Sr.  D.  Joaõ  1.  ,  mas  que  o  texto 
substancial  delia  lie  de  Fernão  Lopes*  Final* 
mente  assenta  que  este  fizera  toda  a  do  Sr.  Dj 
Joaõ  I.  Hum  dos  seus  fundamentos  he  9  por 
ser  o  estilo  desta  o  mesmo  que  lie  o  das  Chio* 
nicas  dos  Srs.  D.  Pedro ,  e  D.  Fernando ,  fe» 
tas  sem  duvida  alguma  pelo  mencionada  Lopes* 
Outro  he  ,  a  consequência  que  tira  do  que 
Asurara  diz  no  cap.  ulcimo  da  Chrohica  Ma. 
do  Conde  D.  Pedro  9  primeiro  Capitão  de  Ceuta, 
aonde  elle  remette  o  seu  Leitor  para  aChroni* 
ca  geral  do  Reino  para  ver  a  passagem  .dos 
Infantes  a  Ceuta  para  irem  sobre  Tangere.  Por 
quanto :  sendo  esta  (i)  em  tempos »  depois  da 
morte  do  Sr.  D.  Joaõ  L ,  claro  está  que  havia 
Chronica  ,  que  continha  successos  acontecidos 
depois  da  morte  do  dito  Soberano*  O  Àuthor 
delia  era  Fernaõ  Lopes ,  porque  naô  houve  ou. 
tro  Chrouista  antes  delle  .*  logo  Fernão  Lopes 
escreveo  toda  a  Chronica  do  Sr.  D.  Joaõ  I. 
Pois  naõ  he  verosímil ,  que  tendo-a  começado 
tt escrever,  a  puzesse  de  parte,  para  escrever 
outra  de  successos  acontecidos  depois  da  sua 
Hum.  35i.  morte.  O  Author  da  Bibliotheca  Lusitana  diz 
que  Álvaro  do  Couto  de  Vasconcellos  reduzira 
em  três  tomos  a  melhor  forma  aChioiiica  do 
Sn  D,  Joaõ  I.  composta  por  Fernaõ  Lopes ,  a 

qual 

«"  ■      ■!■■■  ■         »l  >  ■  ■     I  I  ■    I  —  ,     ,      H '  «■ 

(i)    Isto  he,  a  referida  passagem. 
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qual  acabara  em  Setembro  de  i54i  (í) ,  e  da 
qual  se  conservava  huma  cópia  em  S.  Francisco 
da;  Cidade  .,  que  attesta  ter  visto;  ccmo  porém 
todo*  os  Mas.  e  Livraria  do  dito  Convento  se 
incendiarão  no  fogo  immediato  ao  terremoto  do 
i.  de  Novembro  de  1755*  naõ  fica  lugar  depo« 
der  consultar-se.  Naõ  saõ  meno$  emendáveis  os 
outros  fundamentos,  porque  enuncia,  que  o  dito 
Fernão  Lopes  escreveo  as  Chronicas  deste  Rei* 
no  desde  o  Conde  D.  Henrique ,  como  fica  di- 
to ,  nad  obstante  confessar  naõ  haver  noticia 
da  do  referido  jQoude  ,  e  terenvse  perdido  as 
maia  até  ao  Sr.  D.  Affonso  IV. ,  como  possn 
por  certo ,  pela  morte  de  peste  em  Almada  de 
D.  Fr.  Justo  Baldino  9  Italiano  ,  Dominico ,  que 

o  Sr.  D.  Áffonso  V.  mandou  vir  de  Itália  ,    e 

»      .        ... 

fez  Bispo  de  Ceuta  ,  para  traduzir  em  Latim 
as  Chronicas ,  que  o  mencionado  Lopes  com- 
puzera ,  por  cuja  causa  tinhaõ  ido  para  seu  po- 
der. Por  quanto :  huns  saõ  fundados  nas  decla* 
rações  do  mesmo  Lopes  constantes  das  Cb ióni- 
cas que  se  naõ  perderão  ?  e  outros  da  verosi- 
milhança dos  factos.  Por  exemplo  :  Deckrando 
Fernaô  Lopes  ter  escrito  asChronicas  do  Con- 
de D.  Henrique  y  dos  Srs.  D.  Affonso  Henri- 
ques, D.  Sancho  I.  ,,D.  Sancho  II.  f  e  D.  Af- 
fonso III* ,  naõ  he  verosímil  que  deixasse  de 
etcrever  também  a  do  Sr.  D.  Affonso  II.  que 

•  ire- 

* 

\})    He  quanto  consta  ds  Vida  do  dito  Autlicr* 


•  f        »%»»#*.■■»       »»•>' 
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medeia  entre  os  sobreditos  Srs.  D.  Sancho  I. 
e  D.  Sancho  li.  Manoel  dè  Faria  e  Sousa  ,  e 
Gorrfes  Eánès-  dè  Asuirara  naõ  déiáò  a  razàò  'dás 
suas  opiniões  ,  é  fcòiii  tudo  òohfbf nte  à  deste 
assim  corre  impressa  a  Chroiiica  do  Sr.  £>.  Joaô 
1^  Primeira ,  e  Segunda  Parte  por  FernaÔ  Lo- 
pes. Listidâ  1G4#  'dbus  tòib;  foi;  cfcíégi  <àtè  ás 
pazes cò&Castelía  ém'i4i  i .  TéícífeitePaftópor 
Ôomes  Eahès dé 'Ástiráte '  (í).  Llsbbaf  1644. 
hum  tom.  foi.  Contém  a  toníada'  de  Ceuta ,  mor- 
te ,  e  teàtamentò  do  dito  Moiiàrca. ' A  do  Sr. 
D.  "PèttròTr  também  cóWit  itúftèiéã. :  Liáboa 
i'735,  ft  » ;  'e  1760.  %.  *  por  «tíigéntíias  do  Padre 
Num.  28.  José  "Pe teirá  Baiaô ,  e  'porelle  augmentada  com 
o  nascimento  do  mesmo  Soberano,  è  cornou* 
trás  noticias  iriais,  íJ 

3  Fernando  ôbNoVaes;  natural  dáCÍdade 
do  Porto ,  esclreVéò  Chronicas  dosRôié  de  Pory 
tugal  até  ào  Sr.  D.  Affonsd  V. ,  aí  kjnaes  di- 
zem que  coihpúzera  por  ordem  do  Sr.  D.  Joaô 
II.  Do  dòôumento  állegado  po*  Damiaò  de  Góes 
na' Qilaría  Parte  já  atiiittiá  dita  dá !Cíf ròniica  do 
"Sr.  D.  Manoel  Càp.  38.  só  consta  ;  qíie  Riii 
áe  Pina  teve  em  £eu  podei',  pôr  ordem  do  Sr. 
D.  Joaô  II. ,  humas  Chronicas  dos  Reis  de  Por- 
tugal antigas ,  que  paravaõ  nk  tnaò  dõ  sobre- 
dito Fernando  dettoVaes ;  porém  6eetad  ffei- 

(1)    Este  Àuthor  he  notado  de  ser  na  dita  Chronica 
partidista  do  Sr.  Infante  D.  Henrique ,  filha  do  Sr.  D«    I 
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ttf  pafretiçi^tra  cópias.,  ou/*lgitòs<fwgniemte 
das  qua  fez  Fernftô  Lopes,  n^ó  consta, 

4  Duarm^G^lvaô  ,'  natural  da  Cidade  de  J** 
Evofa  ,  suecèd«b  a  Fettitiò -Êctpès ,  n<*  lugfar  d*  ftai«u,3u5« 
GhrwtfetavNôr  da  fifcint)  êíto  *46o.  pôr  noineft* 
çaôwlo  Sr.  D;  AffoitóoV.  ;  foí*Secrétáw>  do 
Sr.  D.  Joaõ  li:  Alcaide  Mór  de  Leiria ,  e  Em- 
baixador no  Remado  da'  Sr.  D.  Manoel  ao  San* 
to  Padre  AlexaiuheiVI.  ao  Imperador  Maximi» 
líánoL  a  Luir  X>II:f dê  Ç rança  y  emkimamentb 
aHeleha,  Rainha  da  Ethiopia'  ,'ftacamiriho  dè 
cajá  Missaô  falleceo  a  5.  de  Junho  de  1517.  na 
Ilha  de  Gamarão  ska  na  Golfo  Arábigo ,  ou  Mar 
Vermelho  vf a  moco  pela  passagemdos  Israelitas 
a  pé  enxuto,  transportando-se  para  o  deserto 
da  Arábia,  dividindo-se  as  aguas  /  conduzidos 
par  Moysés  livres  do  c*  tiveiro  dos  Lgypcios, 
▼indo  estes  com  Phatao  para  os  recativar.  Ha 
differetues  opiniões  'áoerca  das  Chronieas,  que 
escreveo.  Manoel  de  Faria  e  Sousa  era  o  ríum. 
23.  do  Manifesto  já  enunciado  em  o  num.  2. 
retro  ,  diz  ,  que  as  eacieveo  desde  o  Sr.  D. 
Affonso  Hemiques  fite  ao  Sr.  D.  Fernando» 
Gaspar  Estaco  no  seu  Tratado  Varia*  antiguU 
dades  de  Portugal  cep.  5i.  §.  4.  $  em  bttma 
Qota  á  margem  ,  dá-o  por  Author  de  hum  Si^m» 
mario  dos  Reis  de  Portugal.  Joaõ  de  Barros 
na  Dec.  3.  da  Índia  liv.  1.  cap.  4»  lolh.  22.  da 
impressão  de  162*.,  quasi  no  fim  ,•  duvida  re* 
conhecello  até  por  Author*  da  Chronica  do  Sr. 

D. 
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D*  xiffonso  Henriques,,  sem  embargo  da  opi* 
niaõ  geral ,  como  se  vé  das  seguintes  palavras: 
Compoz  (  Duarte  Galvão)  />or  mandado  d9 EU 
Rei  D.  Manoel  a  Qhronica  d'ElrRei  D.  AJfon* 
so  Henriques ,  01  para  .melhor  dizer  %  apurou 
a  linguagem  antiga  em,  que  estava  escrita. 
Mal*  n.  93.  5  Fbrnaõ  db  Pina  9  natural  da  Cidade  da 
Guarda  ,  filho  de  Ruí  de  Pina,  foi  Ghronista 
Mór  do  Reino  ,  e  Guarda  Mór  da  Torre  do 
Tombo  f  em  i5a5.  »  por  nomeação  do  Sr.  D. 
Joaô  III.  y  de  cujos  lugares  foi  privado  pelo  mes- 
mo Soberano  por  calumnias ,  segundo  dizem  > 
de  seus  adversários.  No  Reinado  do  Sr,  D. 
Joaò  II.  foi  Secretario  da  Embaixada*  a  Duarte 
IV.  de  Inglaterra ,  da  qual  era  Embaixador  Rui 
de  Sousa.  Pot  ordem  do  Sr.  D.  Manoel  refor» 
mou  os  Foraes  antigos  do  Reino.  Dizem  que 
escreveo  Memorias  dos  Beis  de  Portugal  ,  e 
que  continuara  a  Ghronica  do  dito  Sr.  D.  Ma* 
noel  ,  que  seu  pai  havia  escrito  até  ao  anno 
Num.  9I.  de  i5i4.  como  adiante  se  relata. 

.     _..  6    Gaspar  Corre*  militou  na  índia  nos  Rei- 

Yivo  r  . 

em  i55o.  nados  dos  Srs.  D.  Manoel  ,    e  D.  Joaò  III.  foi 
Mais  n.  58.  secretari<>  do  Grande  Affonso  de  Albuquerque  f 

Governador  do  dito  Estado  ,  escreveo  hum 
Compendio  até  ao  Reinado  deste  Soberano , 
resumindo  as  Chronicas,  que  se  diz  que  cora- 
puzeraô  Duarte  Galvaô  ,  e  Rui  de  Pina  ,  o  qual 
intitulou :  Taboa  geral  detodalas  lendas  deste 
livro  >  que  he  de  Gaspar  Corrêa  ,  Cavalleiro. 

da 
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da  Ordem  de  Çhristo . » .  começada  em  o  u  de 
agosto  de  1 533.. foi*  estava  na  Livraria  do  Sr» 
D.  Pedro  III. 

7     O  Padre  Fckxakdo  db  Oliveira,  Mes-     Virc°rcr 
•      —  .  exn  i555. 

tre  de  Rhetorica  em  Coimbra  no  Reinado  do 
Sr*  D.  Joaô  III.  escreveo  Historia  de  Portu- 
gol.  O  Author  da  Bibliotheca  Lusitana  diz  que  NumV35i. 
existia  na  Livraria  do  Marquez  de  Valença  ;  e 
o  erudito  Benedictino  D.  Bernardo  de  Mont> 
faucon  (1)  no  tom.  %.  da  sua  Bibliotheca  Bi* 

B  b/io- 


(1)    Natural  de  Languedoc  Provinda  Marítima  Frafn*     **• 
cera  ,  foi  cadete  no  teu  Reino  no  Regimento  da  Cida*    *. 
de  de  Perpignan,    e  depois    do  falecimento  de  seu  Pai  17A1. 
professou   na  Congregação  de  S.  Mauro ,    da  Ordem  de 
S.  Bento.    As  linguas  vivas  ,    e  mortas ,    a  Filoiofía  ,    a 
Theologia ,    a  Historia  ,   e  a  Litteratura  antiga ,   e  mo- 
derna foraô    os  objectos    dos  seus  estudos.     Passando  A 
Itália  a  examinar  vários  Manuscriptos  antigos  ,  o  segundo 
Bibliotliecario  do  Vaticano  ,    invejoso  da  distinção  com 
que    o  Santo  P.  Innocencio  1LlL.f   e    os  mais  respeitá- 
veis  Prelados   o  receberão  em  Roma  ,    procurando   00 
casiões  de  lhe  diminuir  o  conceito  ,    em  hum   dia  ,  em 
que  na  livraria  se  achavaõ  bastantes  pessoas ,  mostrando- 
lhe  hum  Ms.  Grego  todo  roto  ,  perguntou  lhe  que  tem- 
po teria  ,  o  que  lhe  seria  fácil  conhecer  ;  suppostos  os 
seu»  vastos  conhecimentos.  Disse  lhe  o  Benedictino,  que 
teria  700  annos.    £  replicando-Ihe  o  dito  Bibliothecario 
que  se  enganava  ,  pois  era   mais  antigo  ,    como  se  evi- 
denciava do  nome  do  Imperador  Èasiíio  Macedónio ,  que 
estava  na  frente ,  convenceo  Montfaucon  com  o  mesmo 
Ws.    que    era  Basilio    Porpbyrogenete  ,    mais    moderno 
quasi  i5o  annos.    Sendo    o  seu  estudo    oito  horas  dia- 
rias,  ainda  assim  viveo  87  annos»  Passaõ  de  44  as  >ua* 
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bliotheòhrum  Scriptorum  nova  J>ag.  891*  coU  i* 
num;  íoòo&a.idig  que  estava* também  na  Li* 
vraria  Real  de  Paris. 

**•  8     Andue  OK- Resende  ,    natural  da  Cidade 

1498. 

M.       de  Évora  ,    Dominiro  ,  depois  Clérigo  sendo 
1573.     designado  pelo  Sr.  D.  Joaòllf.  para  Mestre.de 

JU«t6  aym,  o  r  ir 

153,  e  296.  se^is  Sereníssimos  Irmãos  os  Si  s.  Infantes.  D. 

Áffonso  ,  £).  Henrique ,;  e  D.  Duarte ,  escreveo 

Chronica  Lusitana.  Mais  Summario  dos  Reis 

de  Portugal. 

N-         ô     D.  Fr.Bartholomeu  dos  Martyres,  na- 
1 5 1 4.  —      -  •  .  -  #   — 

u;  ■    tural  de  Lisboa  ,  Dominico  F  foi  Arcebispo  de 

1099.  Bf*ga  ,    escreveo  Breve  Relação  dos  Reis  de 

Portugal ,  do  tempo  que  vivêraò  ,   e  reinarão 

até  El-Rei  D.  Sebastião. 

10     Jorge  Cardoso  ,    natural  da  Cidade  de 

Lamego  ,    e   na.  mesma  Advogado  f   escreveo 

Glironioa  universal  de  todas  as  cousas  ^  que  em 

Portt/gal  acontecerão  desde  a  creaçaô  do  mun* 

do  ,  e  de  todos  os  seus  Réis  f  e  habitadores , 

povoações }  guerras  ,  e  oonquistas.  (  1 ) 


11  ■      '         i'  ■!         M     " 


Obras  em  foi.  O  Santo  P.  Clemente  XIi. ,  e  o  Impe- 
rador Carlos  VI.  o  presentearão  cada  hum  com  sua  Me- 
dalha ,  e  o  Santo  P.  Innocencio  XIII.  o  honrou  com 
huma  carta  muito  iriúnuanté.  Foi  muito  amado  dos  seus 
pela  doçura  ,  e  bondade  .do  seu  caracter  /  dos  sábios  pe- 
los  seus  vastíssimos,  conhecimentos  ,    e    da  Igreja  pelas 

suas  fadigas  litterarias. 

(1)     Ha  outro  Jorge  Cardoso  ,  natural  de<Lisboa,  de 

Num.  2o3.  quem  se  faz  mençaõ  adiante  ,  e  da  sua  Obra  ,   na  qual 

cita  a  mencionada  <5htomta-  com  a  denominação  de-/fr 
nacepJuitqoses  das  *AiUigu*datfas  ítutitatukS.   ' 
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it  D.  Joaõ  bkCastbo  ,  filho,  natural  de  D.  v*vf?, 
Aiwp  de-  Castro ,  e  neto  de  D.  Joaõ  deCa&-ew 
tro  ,  quarto  Vice-Rei  da  índia  ,  ficQU  prteio* 
neiro  na  batalha  de  Africa  em  1678.  foi  cons* 
Unte  sequaz  do  Sr.  D.  António ,  Prior  do  Cra* 
to,  escreveo  Qçnealogia  dos  Rçis  de  Portugal, 
%m  Frenqes.  Este  Escritor  he  famoso  pêlo 
Tratado,  que  publicou  em  Paris  em  1602.  8.  °  iiv 
titulado  ;  Discurso  da  vida  do  sempre  bem  vin* 
do  ,  e  apparecido  Rei  D.  Sebastião ,  etc  o  qual 
era  para  oa  Sebastianistas  $y do  bolo  de  fé,  •• "'      l 

ia     Agostinho  Gavi  de  Mendonça  ,  naturajL     Vivo 

de  Mazagaô  f  sscreveo  Chronicas  dos  Reis  D.  M^sn,ap8# 
Sebastião  9  e  ZJ.  Henrique, 

l3      AWTOKIO  DB  ALMCIDA  DIiCA$?^LlW?-BaA^  M. 

co ,  n#iural  4a  Villa  doLouriçal  ,  e$oreveo.«í£*Ma?s  n#  g- 
breviada  Relação  de  todos  os  Reis  de  Portugal , 
e  de  seus  filhos  legítimos ,  e  bastardos ,  e  das 
Raiirftaj.  suas  mulheres  ,  e  das  suas  progénies  f 
e pátrias ,  e  das  cousçtç  notáveis ,  que  çm  suas 
vidas  acontecerão, 

14     O  P.  António  Soares  de  Albergaria  ,       N. 
natural  d^L  Cidade  de  Castfíllp-Branco ,  Itene-  Maisn,i'o3. 
ficia<Jo  em  Santo  Estevão  vde  Lisbpa  ,  escreveo 
CJironicas  dos  fieis  de  Portugal ,  desde  o  Con* 
de  D.  Henrique ,  até  Filippe  IV.  de  Castela 
foi. 

1$     Mauoel  Severim  de  Paria  ,  natural  de       g&3. 
Lisboa  ,  Chantre  em  Évora  ,  escreveo  Historia       m. 
do  Governo  4'El'Rei  D.  Henrique,  com  todos  Majs  ,£35, 

B  2  os      68.  157. 
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1 64 . 3 1 1 .  os  successos  dós  litígios  da  successaõ.  Dós  sinco 
40.  e  43.  QQrDerna^ores  afá  ao  levantamento  do  Prior 

do  Crato  ,  e  seu  embargue  para  França.  Mais 
Anuaes  de  Portugal  no  tempo  dos  Filippes. 
;r*  16     Duahte  de  Albuquerque  Coelho,  na- 

ja,       tural  de  Lisboa,    Marquez  de  Basto,   Conde, 
1608.      e  Sr.  de  Pernambuco,  escreveo  Compendio  de 

Mais  n.  a5 1.  ' 

los  Reis  de  Portugal  foi.   Começa   no  Conde 

D.  Henrique  ,    e  acaba  no  Cardeal  Rei.    He 

muito  louvado.  O  Author  da  Bibliotheca  Lusi- 

Num,  35x.  tana  dl*  que  estava   na  Livraria   do  Marquez 

de  Valfença. 

?•  17     Fn.  Diogo  de  S.  Miguel  ,   natural  da 

M.       Villa  de  Barcellos  ,  Mariano,  escreveo  Trata~ 

1664.      fá  brei>é  de  todos  os  Reis  ,  e  Srs.  de  Portugal, 

.    e  Hespanha  desde  o  tempo  de  Tubah  até  Dm 

Affonso  VI. 

N.  18     Cosmb  Ferreira.  Brum  ,  oriundo  de  In- 

M. "      gla  terra  ,    e  natural    de   Lisboa  ,    Professo   na 

depois  de  Ordem  de  Ghristo  ,  escreveo  Annaes  de*  Por- 
1661.  ,  ,. 

trsgal ,  em  que  se  escrevem  os  successos  dignos 

de  memoria ,  assim  deste  Reino ,  como  de  suas 
conquistas ,  desde  o  anno  de  1496  em  *lue  co- 
meçou a  Reinar  El-Rei  D.  Manoel  até  aopre- 
A.  sente.  Mais.  Cathalogo  dos  Reis  de  Portugal 
Cone  as  suas  ascendências  ,  e  descendências 
masculinas  ,  e  outras  muitas  curiosidades.  Na 
Dedicatória  ao  Sr.  D.  Affonso  VI.  enuncia 
ser  este  Monarca  oPrincipe  de  Portugal,  en- 
cuberto  na  conformidade  de  huns  inculcados 

va- 
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vatecinios.   Luiz  Marinho  de  Azevedo  seguioNum.  i5o. 
outro  parecer  no  seu  Tratado  El  Príncipe  in- 
cubierto ,  em  nome  de  Lucindo  Lusitano.  Lis- 
boa 1642.  4.  °    O  famoso  P.  António  Vieira  .       f  • 

lOOO. 

natural  de  Lisboa  ,  Jesuíta  (  sobre  cujo  cara»  m. 
cter  sad  de  diverso  parecer  o  Author  da  Bi-  l697» 
blioth.  Lusit. ,  e  o  da  Deduc.  ChronoL  e  Ana- 
lítica. Part.  I,  Divisão.  9.  §.  354»  e  seg. )  dá  a 
entender  na  sua  Obra  Esperanças  de  Portu- 
gal Quinto  Império  do  Mundo,  Mss. ,  que  an- 
tes da  Resurreiçaõ  Universal  havia  4,e  resuscitar 
o  Sr.  D.  Joaõ  IV.  para  ser  Imperador  de  to* 
do  o  Mundo.  Veja-se  a  Obra  intitulada  Rela-  Num.  429, 
tion  de  la  Cour  de  Portugal  sous  D.  Pedro 
II...  .tom.  1.  cap.  7.  té  pag.  aa8.  sobre  ore* 
ferido  assumpto,  que  naõ  ha  de  ser  injucun- 
di  ao  Leitor.  De  tudo,  quanto  o  dito  Br  um  es- 
creveo,  creio  que  só  se  estamparão  os  Argu- 
mentos, que  fez  em  oitava  Rima  á  Eneida  Por* 
tugueza  de  Joaõ  Franco  Barreto.  Num.  73. 

10     D.  Francisco  Manoel  de  Mello  .    na-       ?• 

57  7  IÒII. 

tural  de  Lisboa  ;  Fidalgo  bem  conhecido  pelas       m. 
suas  desgraças,  foi  o  primeiro  Portuguez,  c^mIís  num 
mo  eUe  diz  na  Epanaphora  Primeira  p.tg.  128. 111.  0379. 
e  129.    da  Edição  de  1676  ,    que   em  Castella 
padeceo  pela  Fé    de  Portugal ,    estando  prezo 
por  ordem  de  Filippe  IV.  quatro  mezes  nhu- 
ma  prizaõ  áspera    no  tempo    da  revolução   de 
Évora  em  i638. ,  e  no  Reinado  do  Sr.  D.  Joaõ 
IV.   por  huma  morte ,  que  se   lhe  imputou  9. 

an* 
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annos   na  Torre  Velha  ,    em  cuja  causa  terá 
a  honra  de  ser  seu  Patrono  para  com  o  dito  Sr. 
Luiz  XIII.  de  França ,  escrevendo-lhe  a  hono- 
rifica Carta ,  que  Diogo  Barbosa  refere  na  sua 
BibL  Lusit.  Antes  do  exposto ,  militou  em  Fian* 
des ,   e  em  Castella  ,    e  esteve  na  Alemanha , 
Inglaterra  9  eHollan^a.  Depois  da  ultima  prizaõ 
passou  ao  Brasil,  onde  assistio  algum  tempo, 
de  cujos  costumes   mostra   o  claro   conheci- 
mento, que  teve  no  seu  critico  Tratado  Descri* 
pçaô  do  Brazil ,  intitulada  Paraíso  de  Mulo* 
tos  f  Purgatório  de  Brancos ,  e  Inferno  de  Ne- 
gros. Ms.  Além  do  muito  que  compoz  com  ge- 
ral acceitaçaò  ,  escreveo  Theodosio  delnom* 
bref  segundo  Príncipe  de  Bragança,   Historia 
própria  ,  y  universal  dei  Reino  de  Portugal  9  y 
sus  Conquistas  en  Europa  f  Africa  ,  Ásia ,  y 
America  ,  con  suficiente  noticia  de  los  sucpes* 
sqs  dei  mundo  ai  tiempo  de  la  vida  deste  Prii*» 
ripe*    Item  :    Ilidas  dos  Sereníssimos  Reis  dã 
Portugal  f  illustradas  com  medalhas :  Naô  as 
acabou. 

20  Agoôtinha  Barbosa  da  Çilva  ,  floreceo 
pelos  annos  de  1674.  escreveo  as  Vidas  dos 
primeiros  sinco  Reis  de  Portugal   em  Lçtim, 

Num.  aoi.  segundo  o  Author  do  Portugal  II lustrado  pe*> 

Num.  zozJ°  se&°  feminino  §•  2.  num.  17.  e  o  Author  do 
Theatro  Heroino  letra  A  tom.  1.  n.  67. 

21  Filippa  Nunes  9  natural  da  Cidade  de 
Évora ,  escreveo  em  Epitome  na  língua  Gaste* 

lha- 


M. 
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lhana  Historias  deste  Reino ,  conforme  o  mes- 
mo Author  do  Portugal  IlluUrado  §.  a.  num. 
a5.  ,    e  o  do  Theatro  Heroina  letra  F  num. 

2a     Luiz  do  Couto  Fslis  ,    natural  de  Lis*       N. 
boa  f    foi  Guarda  Mór    da  Torre  do  Tombo , 
escreveo  Historia  Regum  Lusitaniae  foi.  Che<»      17 13. 
ga  até  aô  Sr.  D.  Pedro- II. 

a3     António  Rodrigues  dà  Costa,  natural       N. 
da  Villa  de  Santarém,  foi  Escrivão  da  Cama-      l6J?6, 
ra  da  Ordem  de  Avis,  Deputado  do  Conselho      173a. 
Liurap^rjno ,  e  do  cb  Sr.  D.  Joaõ  V.»  Acade- 
QMqo   fia-  Apa4emia  Reuil   da  Historia  Portu- 
gueza ,  incumbido  de  escrever  a  Historia  Ec- 
clesiastiea  Ultramarina  ,  do  que  por  vezes  per* 
tendep  ser   escuso   pelos  seus  a  imos  ,    como 
consta   das  noticias   da  Collecçaó    dos  Docu- 
mentos  da  dita  Academia    do  anno    de  172Í 
em  diante  9  escreveo  Epitomen  Historiae  Lu* 
sitaniae  foi.  He  até  ao  Sr.  D.  Fernando. 

24      JOS£*  FaWRjE  MojtTARROIO  MASCARENHAS, 

natural  de  Lisboa  ,    Capitão    de  Cavallos  na  **• 

guerra  da  successaõ  de  Hespanlia,    e  o  Intra*  jyj.  " 

dnctor  das  Gazetas  tieste  Reino  em  J715.   es-  *745. 

crev.eo  riagem  Militar  9    em  que  se  rejerçm  ^05# 
todos  jossucoessos  da  ultima  guerra  entre  Pory 
tugal  t    e  Catfella  desde  1704*    &tè  ,171o.  4*  ° 

ainco  tom.  AT 

N. 

a5     O  P^dRjE  D.  Luiz   Caetano   de  Lima  ,      1671. 
turalide  &i*fe.«a  ,  1h$HiU9,  e&Qi£vep  Cem-       *^m 

pen»    Maisn.i2o# 


i6  Biblioteca 

166. 174.  ependio  Histórico   da  guerra  ,   e  da  paz  desde 
1700.  até  1741.  8.  °    a.  tom. 
N.  26    Mastobl  Telles   DA  Silva  ,   natural  de 

16&2.     Lisboa ,  terceiro  Marquez  de  Alegrete  na  guer» 
1730.^. ra  ^a  successaõ  d'  Hespanha  em  1704.  deo  ir- 
Makn.408.  refragaveis  testemunhos  do  seu  valor  nas  con- 
quista das   Praças   de  Valença ,    e  Albuquer- 
que ,    foi  Secretario   prepétuo    da  Academia 
Real  da  Historia  Portuguesa  instituidaem  1721, 
escreveo  Epitome  da  Historia  Portugueza  foi. 
Chega  até  ao  Sr.  D.  João  III* 
N.  27     O  Padre  António   dos  Reis/ natural 

1m!>#  ^°  Lugar  de  Pernes,  Congregado  deS.Filippe 
1758.  Neri ,  Académico  da  Academia  Real  da  Histo- 
l^m*  ri&  Portugueza,  eChronista  Latino  do  Reino  f 

escreveo  Historia  Regum  Lusiíaniae  foi. 
N.  28     O  Padre  José'  Pereira  Baiaô  ,  natural 

lty  #  do  Lugar  de  Gondelim,  escreveo  Supplemen- 
1743.     to ,    e  Illustraçaõ  Critica  das  Chronicas  anti- 

*m  "oS!*  Sm  deste  Reino  até  D-  Fernando.  Item  .•  Cb- 
e  352.     talogo  Real  Portugiiez  dos  Reis  de  Portugal  f 
e  seus  filhos  t  comhuma  breve  noticia  das  vi- 
das y  e  elogios  de  todos. 
N.  29     Guilherme  Josb  de  Carvalho  Bandeira, 

17      .    natural  de  Lisboa  ,  escreveo  Diário  Histórico  f 
Critico  ,  e  Chronologico  dos  successos  mais  me- 
/        moráveis  de  Portugal ,   e  suas  Conquistas  em 
ia.  tom. 
M«  3o     Fr.  Manoel  de  Oliveira  Ferreira  ,  na-, 

I?84#     tural  da  Cidade  do  Porto  ,  Religioso  da  Ter- 
cei- 


H.i  *  jp.o^i  .?•  ç  *.,  P.J.  17 

ceira  Ordem  $e  S.  Francisco.,  foi  primeiro 
Presbytero  Secular  Doutorado  em  Cânones 
em  Coimbra  9  e  Reitor  de  S.  Miguel  da  Oli- 
reira  ,  escreveo  Chronicon  Ephimerico  do  Rei- 
no de  Portugal  ,  e  Conquistas.  Este  Escritor 
he  Áutbor  de  hum  famoso  Tratado  Ms.  intitu- 
lado :  Portugal  vindicado  das  razões  dos  Se- 
bastianistas no  anno  de  1740.  no  qual  com  bar 
te  a  estes  fortemente. 

Da  Descripçaõ  de  Portugal.  (  x  ) 

3i     Damiaõ  António  de  Lemos  de  Faria  e       nv 

1710 

Castro  ,  natural  de  Villa-Nova  de  Portimão ,       m.  " 
escreveo  Compendio  Geográfico .   Chronologi~  mm  ?789- 
co ,  y  Histórico  de  los  antigos ,  ^  modernos  li-  i^Qm  161. 
mites  de  la  Lusitânia  .    co/*  la  origen  de  los  l%9*  lTI* 
nombres  de  la  Lusitânia  f  y  Portugal f  conto-  1^Qm  ,gg# 
das  las  declaraciones  de  guerra  f  bata/las  mas2í$m  ***• 
memora bl es  y  y  Tratados  de  Paz  entre  las  Cfc~*6o!-o6â« 
ronas  de  Portugal  9  y  Hespana. 

De  Antiguidades  da  Lusitânia ,  e  de  Por- 
tugal. (2) 


5a     Laimundò  Ortega  ,    natural  da  Cidade 
de  Beja,  dizem  que  foiÇapellaõ,  e  Confessor, 

n  •      •  l"     C  .d' 


,T 


(1)    Irppreua  num,    i3l. 
{*)    lixjpre«a  num»  i53. 
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dfEl-Rei  D.  ílodrigo,  o  perdido  com  aHespa» 
nhi  na  batalha  ganhada  pelbs  Mouros  em  714. 
escreveo,  na  opinião  dè  alguns  ,  hum  Tratado 
intitulado  :  De  Antiquitatihus  Lusitaniae.  Fr. 

«Num.  100. Bernardo  de  Brito  no  Prologo  do  il  tom.  da 
Monarquia  Lusitana  §,  Grande parte ,  antepe- 
núltimo ,  propõe-se  ser  o  descubridor  desta  o- 
bra  no  Archivo  de  Alcobaça.  Diogo  de  Paiva  de 

Num.  i56.  Andrade  no  seu  livro  intitulado :  Exame  de  An» 
tiguidades  Trat.  2.  folh.  8.  vers.  no  fim  ,  diz 
que  o  dito  Laimundo  /te  hum  Escritor  ,  que 
ninguém  conhece  :  que  ainda  que  a  sua  aulho- 
rida  de  seja  grande  ,  naõ  lhe  pôde  passar  dos 
limites  da  cdsa  %  em  que' está  encerrado. {  Nico- 
láo  António  ( 1 )   na  Bibliotheca  Veb.  Hisptín. 

liv. 


•  ./.       (i)     Este  Autlior   tie  natural   de  Sevilha  i  onde  foi  Co*1 

.   *7-       n*g°  ?    ©rã  forma  io  em    Leis  na.  Unjvorsjdaçle  de  .Sala* 

M.  manca,   Cavallelro  da  Ordem  de    S.   Jaqnes  ;   e    foi  em 

1684.       Roma  Age  ite    do  seu   Soberano  Filippe  i  V.  tie  Castella  : 

frz  em   Latim   numa  Collecçaô  de  Escritores  Hespauhoes 

distribuída  em   4*    tom.  da  qual  publicou  em   Roma  no 

anno   de   1G72.   2.    toiti.   em   4.  °  com '  o   Titulo  Bifr/to- 

tfieci  Hispana.  Contém    os   Au  t  boxes   Castelhanos,    que 

escreverão  depois  de  i5oo.   até  seus  dias.  O  Cardeal  de 

N.         Aguirre  ,  também  Hesp.mliol.     Este  Cardeal  era  natural 

i63o.      da  Cidade  de  Logrogono,  na  Velha  CasteHa  ,    muito  5a- 

M.         bio  ,    assas  conhecido  ,   pelii    famosa  collecçaô  ,  que  fez 

l%9»      dós  Concílios  de   Hespanh.i,     depois  da  morte  do  vd/to> 

Escritor  ,    fez   publicar  na  mesma  Cidade    no  anno  de 

i6q6.  os  outros   2.   tom.   foi.   com   o  Titulo  Bibliatheca 

Hispana  v'e tus  contém  os~AultTór*e~s  tfôspaHh"OW,   que  és** 

creveraó  desde  o  Império  de  Augusto,  até  o  anno  de  i£oo. 

Hoje  todos  correm  impressos  em   folio  :    aquellei  M*r~ 

tiri.  17&3.  até  17Ò3.  estes  ibi:  ^83.     '  . 
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liv.  6.  cap.  4.  num.  76.  e  seguintes  çonclue 
assentando,  que  adita  obra  fora  escrita  muito 
tempo  depois  dos  Godos ,  e  naò  no  destes. 

33  Mendo  Gomes  escreveo  Cousas  antigas 
dmste  Reino,  segundo  o  que.attesta  Fr.  Fran- 
cisco de  Santa  Clara  ,  Abbade  de  Alcobaça , 
no  principio  da  sobredita  Primeira  Pai  te  da 
Monarquia  Lusitana. 

Da  Moeda  de  Portugal.  ( 1  ) 


a. 

i658. 
M. 


54     O  P.   D.  Manoel   Caetano   de  Sousa  , 
natural  de  Lisboa  ,  Theatino ,  foi  Pro-Commis-     }7^A* 
sano  da  Bulia  da  Cruzada  ,  Académico  da  Aca-e  Sq3#* 
derma  Real  da  Historia  Portugueza  ,  e  do  Con- 
selho d'£l-Rei ,    escreveo  Numismografia  Lu- 
sitana.   Saõ  huns  apontamentos  ,  que  contém 
os  nomes,  e  qualidades  das  moedas,  que  tem 
havido  neste  Reino  ,  como  diz  o  Conde  da  Eri- 
ceira D.  Francisco  Xavier  de  Menezes  na  Bi-  Num.  i58. 
bliotheca  Sousana  classe  4-  num.  76.  Veja-se  o 
que  do  dito  Padre  refere   com  mais  extensão 
D.  António  Caetano  de  Sousa  no  Apparato  áNum.  iaa. 
ia  Genealógica  num.  1229. 


C  2  Das 


(1)    Impressa  num,  a58. 


• 
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. » 


Das  'Ordens  Militares  que  nelle  tem  havido , 

e  ha.   (  i  ) 

•  ■  . 

Dito  35     Manoel  Severim:    de   Faria    escreveo 

*  Historia  das  quatro  Ordens  Militares. 

M.         36     Manoel  Collho  Veloso  ,  natural  da  C5- 

'r™'  dade  de  Lamego  ,    foi  Secretario  da  Meza  da 

Consciência  e  Ordens  ,  escreveo  Historia  das 

Ordens  Mãitares  que  houve  neste  Reino,  e  se 

extinguirão  :    Da  Ordem  de  Avis ,  da  Ordem 

de  Sant-Iago ,  da  Ordem  de  Christo  :  Da  Meza 

da  Consciência  e  Ordens  foi.  Estava  na  Livra» 

ria  Real.  < 

Dos  Ofjicios  Titulares  da  Guerra,  e  da  Cata 

Real.  (a) 

Dito  37     António  de  Almeida  de  Castello-Bran^ 

*  co  escreveo  Principio  de  todos  os  Títulos,  Du* 
quês  f  Marquezes ,  Condes  ,  Almirantes ,  Cbzt- 
destai)eis  ,  Adiantados  ,  e  Officiaes  Mores  da 
Casa  dos  Reis  de  Portugal ,  e  de  todas  as  bata-, 
lhas  dadas  neste  Reino ,  e  cercos  que  nelle  honM 
*ve ,  e  tomadas  de  Cidades  ,  e  terras  ,  e  outros 
acontecimentos. 


Das 


(1)  Impressa  num,  160. 

(2)  Impressa  num.  164.  *  l6j)« 


H  1)  91  T  &%■  X  O'. Mi    iPJ  L  >Sfc 


1  -■!.. 


ZXw  Províncias ,  Títulos ,  Tribunaes  $  e  Ren* 

das- Sieues.  4i): ,  1.  v'  :-..:..,,  Nu*M*28. 

38  D.  Joaõ  MA3C*REKffji>i»,  natural  ãè  Lib-     M. 
boa,  primeiro  Marquez  da  Fronteira,  foi  dé- 
pois   de  viuvo  Prior  M6v  do  Crato  ,   escreveo 
Relação 'das  Provindas)  de  Portugal: ,  iT.itulos^ 
Tribunaes ,  e  Renda*  Reaes  foL  <>  n  *•:  .':>v! 

Das  Coutadas  , •«■  Casas  de  Campo  Reaes.  > 

» • 

/    1  '    *   •  •  <  * 

f      ■■'■*•  -.      .       .      ^    j      1    • 

39  D.  Joaõ  MasBarenhas  ,  o  mdwobaesií-      Dito 
ma  ,  escreveo  Relação*  da&  OóutadãÀ  \  e  jQastís    um*     ' 
de  Campo  dos  Reis  de  Portugah   >  >  ».    ;ii.      \ 

Do  Reino  do  Algarve,  '(a).  .        s  n 

I 

.    40    D.  JâHONTftiOi  Osório  ,    natuoal  dali*-      N. 
boa ,  filho  de  Joáõ  Osório  da  Fonseca ,  Ouvidor      m.  * 
do  Estado  da  índia  ,  concluídos  os  seuse*fcw     l^°*£*' 
dos  de  Latinidade,  e  Grego  na  Universidade 
de  Salamanca ,  em  que  foi  eminente ,  propoz» 
se  seguir  a  sua  inclinação  para  a  Milícia  en- 
trando na  Ordem  de  Malta  ;  «obmettendo-s6 
porém  ao  destino  da  vontade  de  seu  Pai,  forr 
nou  para  a  dita  Universidade  a  estudar  Direito 
■  '  ,      ■  4  ■«       .■  Ci-" 


^É.èMM«M— «««taMa* 


JL««"«*^»«MaJ 


(l)    Impressa  mim.' 164.  6^69. 
(s).  Impressa  num.  i86#  e  197* 
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Civil  ;  fallecido  este  ,  voltou  para  Portugal , 
donde  passou  a  Paria  a  éstudaf  Philosophia; 
restituído  á  Pátria ,  tendorse  destinado  para  o 
Estado  Ecclesiastico ,  passou  a  Bolonha  a  estu- 
dar Theologia ,  .doado  foi  chamado  pelo  Sr.  D. 
Joaô  III.  pára ,  regentar  a  Cadeira  de  Escritura 
na  Universidade  de  Coimbra,  que  acabava  de 
reformar  :  Foi  bem  acceito  ao  Sr.  Infante  D. 
Luiz  ( irmaò  do  •  dito  Monarca)  f  a  quem  sérvio 
de  Secretario  ,  o  qual  o  proveo  no  Priorado 
das  Igrejas  de  Santa  Maria  dp  Gastello  de  Ta* 
vares ,  e  S.  Salvador  de  Travanca ,  e  incum* 
bio  da  educação  de  seu.  filho  illegitimo,  o  Sr. 
D.  António ,  Prior  do  Crato,  cuja  iupumbencia 
terminou  com  a  morte  do  referido  In£snte.  O 
Sr.  Cardeal  D.  Henrique  ( irmaõ  do  mesmo  Mo- 
narca), sendo  Arcebispo  de  Évora ,  nomeou-o 
Arcediago  desta  Cathedral  ,  e  governando  o 
Reino  ,  na  menoridade  do  Sr.  D.  Sebastião, 
Bispo  de  Silves  ,  cuja  Cathedral  se  transferío 
em  seus  dias  no  anno  de  1577.  para  Faro.  Re* 
ceando  que  as  calumnias  dos  seus  adversários 
fossem  bem  acceitas  ao  Sr.  D.  Sebastião  ,  a 
quem  tinha;  reprovado  a  primeira  , ;  e  segunda 
ida  á  Africa,  cransportou-se  para  Roma  a  visi* 
tar  as  Sepulturas  dos  Santos  Apóstolos  Pedro, 
e  Paulo  ,  donde ,  a  instancias  dos  ditos  Srs.  IX 
Sebastião ,  e  Cardeal  D.  Henrique ,  voltou  pan  ' 
ra~  Portugal*  Por  insinuação,  deste  escreve q  a 
Isabel  Rainha  de  JngUtçna.  a  famosa  carta  * 
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que  anda  ~no~prtircipftr  iftr-a.  tom.  das  suas 
Obras  »  impressas  por  diligenciai  de  seu  sobri- 
nho do  mesmo  nome.  Bomae  16912.  4*  °  tom. 
foi.  PeL:s  suas  grandes  letras ,  e  virtudes  jus* 
tamemo/inereceo  -m  /estimações ,  doa  -Suinpios 
Pontífices  Marcello  II.  ,  e  Gregório  XIII. ;  dos 
Srs.  D.  Joaô  III. ,  D.  Sebastião ,  e  D.  Henri- 
que Cardeal ;  chegando  EMtéi  de  Polónia  Es- 
tevão Battoriq  ,  Sucqessofyde  Jiqiiriguç  Cuque 
de  Anjou  9  a  mandallo  visitar  pelo  seu  Chan* 
celler  :  quando  esteve  em  Roma  ,  esc^eveo 
Tratado  do  Reino  lS  A/gãrve.  .■»■•■      '  *    »$ 

41     D;  FaAKorafcolfi^  k5>WX^foíOov«rnadoí         ,/ 
do  éofcrédito  Reino ',' »inbr#ee>  êtai tMat*0co»,  <9t*{     •;•'.- 1 
de  TolaHtaViaiiifehie  tíuic^è^  eiãi  «tfajuda*  pé*  '* ;" * '" '" JJ 
lo  resto  dá  qutfntia  /'^tféFâltbá  prtra  -o  coimA 
plenento  do  resgate  tíbfe  catitos  dá  batalha  de 
1578.,  de  <jae  Foi  íttèu^bidò  pèl©  SriCaTdett 
Rei  eni  ^79;,  èscteVèó  Bélààhâ  W ífcif&  è/è 
Algariks  j  ésétiia  "em  V^l*.  ■  j."i:  yiè^ttié&^^Att* 
fhor  da  Bibliotbecà  Lmitaita  ,  'Henrique  «Fe*- 
nandes  Serrão  to.    de  Lagos  ,    e  Advogado  ,  da 
Casa  da  Supplicaçaõ ,  escreveo  também  Histo» 
ria  do  Reino  do  Algarve* 


*©3K 


*-*'*  HIS» 
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Hl  ST ORIAS 

■■;':•.:■      .   ....  ..PB 

;  AFRICA,  ÁSIA;  E  AMERICA  JUNTAS, 

ESCRITAS 

POR  AUTHORES  PORTUGUEZES 
''■'■    EM  Ptí.TÕSA  MANUSCRIPTAS. 

1  •      ■       r  'T/.i.ji*..-*!  .■  .  %-,i 

N.         42  1  Gnacio  Rarbosa.. Machado  ,  jiatural  de 

1^~#     Liiboa,  6erviovaçÍQ6  Jiqg^i^- de  letras;  foi^e- 

i75).     pois  de  YWYcy,  :A  o^4^^ílo„   Des^rabafgador 

M™f#I,8#daRelaGa<>i49  Poçto^;   fpi^mbera  Sogro  da 

Academia  Real  da  Historia  Portiu^eza  9  e  Chro- 

ni$ta;  geral  do  Ultramar  #   escreveo .  Tlieatro 

Hiftqriçq  9  Universal ,  e  ÇjffonolQgico  de  todas 

as  Províncias  jjfcramarityof  dp  nosso  Jfieiqop 
ou  Amf&e$>  Eçcíçsiasticos  ,  Po  lítico  f , .  3  Mili- 
tares da  Africa ,  jis*a >  e  America.  Português 
za,  divididos  em  quatro  voL  foL    t  •      ., 

í    » 


í*. 
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HISÍORIAS 

D  £ 

A  FR  I  CA,               - 

POR  AUTHORES   PORTUGUEZES, 

EM    JPROSÀ    MAWU3CRIPTÁ3.     (i) 

45  cTl  Ffokso  Cerveira  ,  hum  dos  primeiros 
executores  dos  descubrimentos  intentados  pe- 
lo Sr.  Infante  D.  Henrique  ,  fei  Feitor  da  Real 
Fazenda  em  Guiné  ,  esereveo  Historia  da  Con» 
quista  dos  Portuguezcs  pela  Costa  d' Africa. 
O  Author  da  Bibliotheca  Lusitana  diz  que  Go-xUm.  35i. 
mes  Eanes  de  Asurara  transcreveo  a  maior 
parte  delia  na  sua  Chronica  df  Africa  Ms.  Barros  Num.  44. 
na  Dec.  1.  da  Ásia  liv.  2,  cap.  1.  diz  o  mesmo , 
referindo-se  a  Asurara. 

44.     Joaò  bb  Barros  ,  natural  da  Cidade  de       **% 
Viseu  ,   foi  Guarda. roupa  do  Sr.  D.  Joáò  III.       m. 
sendo  Príncipe  f  Capitão  de  S.  Jorge  da  Mina  f  „  }*7°m 

t?   •  j/^jtj-       itj  j         Maisn.ai7. 

e  Feitor  da  Casa  da  índia.  He  denominado  o 
Tito  Livio  Portuguez  pela  divisão ,  que  fez  da 
sua  Historia  da  índia  em  Décadas y  na  conformi-  Num.  217. 
dade  que  aquella  (2)  dividio  a  sua  Historia  Bo- 

D  ma- 

(.1 )    Impressa  num*.  204.  .        M/ 

(  %y    Tito  Liviq  he,£uthoiy  latino  lt  do  século  do  Impe*; ;     anno 
rador  Augusto  ,  natural  dá  Cidade, de  ^apoies, ,  do  qual  a  .       2_ 
sua  mais  ramosa  obra  he  a  Historia  Romana  que  esereveo  ,v    ^ {*q 
cooreçando  na  fundação  de  Roma  ,  e  que  acaba  na  morte 

dp  Procônsul  Drusa  na  Alsxoauha?  uove  aaaoi  «ales  da 
jK— amearo  de  JvÇy  ,  •  ;.  "  1;: 


X 
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mana,  escreveo  Historia  de  Africa  ,  segundo 
elle  mesmo  diz  na  Dec.  3.  da  Ásia  liv.  5.  cap. 
8.  folh.  139.  vers.  da  impressão  de  1690. 

Da  Ilha ,  Terceira  ,  ou  Angra. 

Mais  n.  82.  45  António  Gomes  db  Oliveira.  ,  natural 
da  Villa  de  Torres  Novas ,  escreveo  Historia 
da  Ilha  Terceira. 

Das  Ilhas  dos  Açores. 

**r  46    António  do  Couto  db  Castello-Br  anco, 

M?'     natural  de  Lisboa  >  foi  Inspector  das  ditas  Ilhas  , 
*74**      e  Governador  de  Elvas , 4  escreveo  De&cripçaS 
das  nove  Ilhas  dos  Açores. 

Da  Ilha  da  Madeira ,  ou  Funchal.  (1) 

47  Gonçalo  Aires  Ferreira,  companhei* 
ro  dos  famosos  Joaõ  Gonçalves  Zarco  ,  e  Tris- 
tão Vaz,  descubridores  da  dita  Ilha,  assas  co* 
nhecido  pela  imposição  do  nome  de  Adaõ  ao 
primeiro  filho,  e  do  de  Eva  á  primeira  filha  ,  • 
que  na  mencionada  Ilha  teve,  escreveo  Des^* 
cubrimento  da  Ilha  da  Madeira. 

48  Francisco  Alcanforado,  companheiro 
,.    dos  referidos  ^  escreveo  Relação  do  descâhy» .„ 

í      mento  da  Ilha  da  Madeira.        ... 

'•  *-  t  r  .  >■'•        ■»         Da    • 

■  '(lii.Miiiiiu     ■  1 1       »■■)!         iift— — «—  11      1  n»  i  ■  1      '1     >  ufa—— ^mè+mmmm*m , 

(1)    Impressa  &6  em  verso  num.  a^fe*1        v 


.*'! 


HtS   TO  R,  X  CÁ*      Pi  I. 


*7 


Da  Descripçaô  local  das  Ilhas  sujeitas  a  este 

Reino.    (  i  )< 

49  O  P.  António  Carvalho  da  Gosta  ,  na-       n# 
tural  de  Lisboa  ,   dizem  que  fora  de  pequena      l$^°< 
estatura  ,   e  alguma  cousa  disforme,  estfeveo      17 15. 
Corografia  insulana,  ou  noticia  TopograpkicaMtisn*i}6. 
de  todas  as  Ilhas  sujeitas  a  Portugal. 

Do  cerco  de  Mazagaô  em  i5&2.  pelos  Mou- 
ros. (2) 

50  Álvaro  Rebello  ,  soldado  da  mesma 
Praça  na  òccasiaó  do  dito  sitio  ,  escreveo  Suo 
cesso  do  /arnoso  cerco  f  que  El-  Rei  Muley 
Abdalà  paz  a  Mazagaô ,  etc.  O  À  uthor  da  Bi- 
biiotheca  Lusitana  como  generoso  Sábio  in*  Num.  ZSu 
genuamente  confessa  ,   que  se  sérvio  de  mui* 

tas,  e  particulares  noticias  desta  obra  para  a 
das  Memorias  Históricas  do  Sr.  D.  Sebastião  9 
que  compoz. 

5i  O  P.  André'  de  Carvalho  ,  Jesuíta , 
trmaò  do  Governador  da  dita  Praça  na  occa- 
siaò  do  mencionado  sitio ,  em  cujo  tempo  elle 
também  se  achava  nella  ,  da  qual  voltando  pa- 
ra o  Reino ,  foi  cativo  pelos  Moiros ,  e  por  eU 
les  despedaçado  por  lhes  pregar  a  Fé ,  escre* 
veo  Relação  do  cerco  de  Mazagaô. 

Da  De 

(1)    Impressa  Num.  «07;      ~ 

(a)    Em  prosa  impressa  num*  atôt 
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De  Guiné..  { i ) 

*•  5a    Joaô  Baptista  Lavanha  ,  natural  de  Lis* 

M«i$nr.2i8. boa  ,  Cosmógrafo,  e  Chronista  Mót  do  Reino, 
846.  c  357.  no  q^  emprega  succedeo  a  Fr.  Bernardo  de 
Num.  ieo* Brita ,  foi  Mestre  de  Geografia  de  Filippe  IV- 
deCastella,  e  IIL  de  Portugal,  escreveo  Des- 
cripçaô  de  Guiné  r  em  que  se  trata  de  varias 
nações  de  Negros ,  que  apovoaõ-r  dos  seus  cos- 
tumes ,  leis,  ritos.)  ceremonias ,  guerras,  ar- 
mas ,  trages ,  e  das  qualidades  dos  portos,  f  e- 
}çemmercio  que  nelles  se  faz. 
A.         55    Frajnoisco  de  Lemos  f  foi  Capitão  naCi- 
^g?emdade  de  Santiago  ,    Capital  da  ilha  de  Caba 
Verde,  escrevea  em  1684.  Descripçaôda  Costa? 
de  Guiné  ,  e  situação  de  todos  os  Portos  r  e> 
JUos  delia  ,,  e  Roteiro  para  se  poderem  nave- 
gar todos  seus-  Rias.. 

* 

Dx>  Reino  cCAngola* 

54  àn^rb*  Velho-  da  Fonseca  ,  Ouvidor  do» 
dito  Reino  ,  escreveo  Historia  do  Reina  cie 
Angola^ 


zr*. 

« 


íkl    Impressít.iWBu  «g* 
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•  •  •  ■ 

Zta  Ethiopia,  Abissínia  y  our  Presto  J&áò.  (i) 


f. 


55  Pbdhô  da  GòviurAir  >  natural  da  Vflla 
deste  appelBdo ,  criado  do^Sr.  D*  Joad  II.  por 
ordem  do  qual  foi  á  índia  por  terra  eom  o  fifei 
do  descubrimènto  do  Império  do  denominada 
Preste  Joaõ  das  índias  ,  e também  asabef ,  se 
poderia õ  vir  a  Portugal  peloOcceáno  as*e$£e-< 
ciarias,  que  vinha*  pelo  Mediterrâneo  da  Ilidia 
a  Veneza ;  para  6  que  par  tio  de  Lisboa  côm 
AfFonso  de  Paiva  em  1487.  chegados  á  Ilha 
de  Rhodes  ,  sita  na  Costa  d' Ásia  Menor ,-  pas- 
sarão á  Cidade  de  Alexandria  no  Egypto  ,  e  da- 
qui ao  Cairo',  Capital  do  dftó  Pais  nfAfriòá  ; 
depois,  embarcando  no  Mar  Roxo,  aportarão  na 
Cidade  de  Adem  na  Ásia ,  onde  se  apartou  Af« 
fonso  de  Paiva  para  a  Ethiopia  ,  e  Pedro  da 
Covilhã  para  a  índia  .*  este,  tendo  visto  n'Asla 
a  Cidade  de  Cananor ,  e  na  índia  as  de  Calo* 
cut ,  e  Goa,  voltou  para  a  Africa,  e  discorreu» 
do  pelas  Cidades  de  Quiloa  y  Mombaça  >  e  Me* 
linde,  tornou  para  Adem,  e  para  o  Oiro  em 
busca  do  companheiro  ;  aqui  lhe  derao  a  no- 
ticia de  ser  faUecido ,  e  huma  Ordem  do  Sr.  D* 
Joaõ  II.  para  que  fosse  ao  Preste  Joaõ  ,  no  qual 
Paiz  entrou  em  i4go.  $  de  cuja  Corte  o'naô  dei* 

sahir  o  Imperador ,  a  quem  foi  bem  acei- 

_   _    . .     ._.       ......  ..-. 

to, 
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to  ,   assignando-lhe  renda  competente  para 
$ua  suátemaçaÇ ,  onde  casou ,  e  morreu.,  dei 
xando  filhos  de  ambos  os  sexos.  Escreveo  adi 

:,ta  Viagem  qua  fez  fie  J^isòoa  é  índia  por  ter 
r<Q,  e  a  wçlta  g ue  éfcmpelo  Cairo,  Esta  Histo 
^ia  he,  t^da,  entre? os  Sábios  por  pouco  exacta 

.  a  viridica. 


•..  *  *  • «.. 


«^     1#j    56    O  P,  Jejvqnjyjuo  Lobo  ,  natural  de  Lis 
i5y6.  -.}>pa  ,  Jesuíta  A,fpi;tr£s -ve^çs  á  Índia ,. e  tornoi 

g" 8.  PA??  JR^^fi^  P*  aegWfla  ves  que  estere  n 
7  *r  cfotp  Estado ,  peregrinou ,  ejpassçu  muito  ri' A 

,fric^,,  já  quando  foi  assaltado  dos  Mouros  ind< 
para  Tigre,  C*)s  co«m>  q  Iniperadpr  da  Ethio 
^pia.lhe  ordenou  i$  quando  o  inaftdoto  sahir  d 
.  çua/Gorte,  e  já  quando  vindo  de  Goa  para  es 
te  Reino  naufragando  na  Costa  do  Natal  (2),  < 
Be  transportou  para  Angola.  Da  terceira  ré 
esteve  prezQ  no  cárcere  de  S.  Francisco  po 
Ordem  do  Vice-Rei  D.  Eilippe  Mascare 
nhãs,  pelo  suppor  culpável  n'humaíalta  de  rei 
peito  commettida  contra  elle  ,  o  que  se  lh< 
naõ  provou.  Duas  vezes  foi  a  Roma;  a  segun 
da  foi  quando  veio  a  ultima  vez  da  índia.  A 
digressões  *  que  i  fez  pelo  Ultramar  .,  escreve* 
com  o  Titulo  de  Itinerário  das  suas  Plagens 
He  recommendavel ;  e  contém  bastante  His 
toria  d' Africa  ,  eda  Ethio  pia.    O  P.  Balchasa 

Telv 

■■  ■  ■  ■  ■  ■  ■  ■  1  ■  ■ 

(1)     Tigre  he  hum  Reino   de  Africa  na  Ethiopia  ,  01 
Abyssinia. 

(a)   Ue  bom  P*«  d*  Gosta  de  Africa  m  GU*ari* 
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Telles  na*ua  impressa  da  Ethiuphra~Akn ,  faz  Num.^iS*  Z 

delle  menção   repetidas  vçzçs.    Southeuel  et 

Thomson  ,  Enviado  de  Inglaterra  nesta  Corte, 

publicou-o  vertido  em  Inglez f  segundo  o  Àu- 

thor  da  Bibliot heca  Lusitana  a  com.  o  Titulo  As 

short  relation  of  the  Biver  Nile.  (Breve  Rela». 

çaõ  do  Rio  Nilo)  London  1673.  8.  °  Mélchise- 

dech  Tevenot  traduzio-o  do  Inglez  em  Francez. 

Paris  1678.  foi.  £  Lourenço  Magolotti ,  Eloren- 

tino  f   também :  do  Inglez  em  Italiano  com  o 

Titulo .  Relazioni  varie  cavale  de  una  trúdu~ 

zione  Ingleza  dei  Original  Partughese  fatta  de 

Girolamo  Lobo  Jesuíta*,  Flòrencia  râg3»4i'0'Ul»'' 

titnãmen té. .  o  Abftade  Joaquim  le  •  Ghfttde*  •  útfr  VfcL  ^  ç^ 

Taxnente   o  verteo   em  Francèz  «joiúfc  0  Titutft1 

seguinte  Rrlation  hhtorique  â* Abyêsinie  con« 

tintice*  e  augmentee  de  plusieurs dissertatiénj ►'* 

Uures  j  e  Memoires.  •  *  .  Paris  %jmfti  4.  °     :0Xt 
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'     H  I  ST, O  RIAS  _.,;.; 

*  §     •  • 

^         POR  AUTHO^ES  PORTUGUEZES, 

-K.   !f^J   <  hl'-'.'.  '.V/l   O*. i».»"-.  .í    .  «'l^^jt    ':■ 

^  07  JLy  UaA^b  Rí^bosa:  5  natural  de  Lisboa  , 
152*1.  Eôoriv^ò  da  Feitoria\  de  Cananor  ,  foi  Agente 
dajpazQpm©  Amorim  (2)  por  Ordem  de  Nuno 
dalÇarç^  ,Oí>veraadori  do  sobredito  Betado;' 
•rj  ,n  ^r*^HÍ<fclM*iftmcls<*  Eqraafcdá  dei  Atagalhâea  (de 
q#$nV  \ew  (CJwhadoí ,  táõ  indigne  -Náutico  ,  -co-r 
mp  raleroso,  Soldado)  na  erbigraçaõ  deste  pa- 
r^xCa§tella ,  por  naõ  remunerar  o  Sr.  D.  Ma- 
noel ao  djto  ^ga^bâes  os  seus  serviços  com 
o  acrescentamento  da  Moraria ,  que  elle  reque- 
ria ,  e  com  o  mesmo  foi  morto  aleivosamente 
na  Ilha  de  Zabú  ,  huma  das  Filippinas  ,  por 
Ordem  do  Despote  delia*  depois  de  Magalhães 
o  ter  auxiliado  contra  o  outro  Despote  da  Ilha 

de  Matam  (3) ,  indo  demandar  o  novo  caminho 
que 

(  1  )    Impressas  num,   216. 

( 2  )  He  Titulo  ,  que  El-Rei  de  Calicut  tom*  ,  que  cor- 
responde ao  de  Imperador  ,  que  elle  se  propõem  ser 
da  Costa   do  Malabar. 

(  3  )  Também  huma  dás  Filippinas  ,  sitas  estas  no  Ar*: 
chipelago  de  S.  Lazaro  no  mar  da  índia  t  de^CubertQ 
pelq^  mencionado  Alagalhâes. 
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que  promettera  descubrir  a  Carlos  I.  de  Cas- 
tella  para  as  Molucas.  Dizem  que  o  motivo  da 
iniquidade  do  Bárbaro  ,  fora  o  temor  de  que  o 
despojasse  do  throno  quem  nelle  o  havia  se- 
gurado. Escreveo  Relação  do  que  tinha  obser- 
*vado  pelas  partes  do  Oriente  por  onde  tinha 
discorrido  respectivo  ás  situações  das  terras  9 
costumes  das  gentes ,  virtudes  das  plantas  ,  e 
pedras  preciosas ,  concluída  em  i5i6.  Anda  tra- 
duzida em  Italiano  na  Collecçaõ  das  Viagens 
Marítimas  feita  por  Joaò  Baptista  Ramusio  Se-» 
cretario  do  Conselho  dos  déz  em  Veneza ,  donde  ,MV 
era  natural.  Venetiai563.  foi.  tom.  i.pag. 288, 

58  Gaspar  Corrba   escreveo  Historia  da     ^ 
índia  dividida  em  4*  tom.  Começa  pelo  seu 
descubrímento  em  1497*  e  chega  até  i55o. 

59  Diogo  db  Couto  ,   natural  de  Lisboa ,       N. 
Chronista,  e  Guarda  Mór  da  Torre  do  Tombo     **£* 
da  índia,  onde  militou  dez  annos  ,  escreveo     1616. 
Epilogo  da  Historia  da  índia.  He  hum  resu-    ttlsn"AI9ff 
no  da  sua  impressa  ,  de  que  adiante  se  faz 
mençad.  Num.  axg* 

60  Fa.  Manoel  dos  Santos  ,  Dominico, 
passou  á  índia  com  outros  companheiros  em 
1593.  escreveo  com  o  titulo  de  Curioso  Itinei 
rario  a  volta ,  que  fez  por  terra* 


Da* 
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Dçs  Molucas. 

1 

Maisn.*22.  gx  Antoníò  Gai»vaô  f  natural  da  índia  (fi- 
Num.  4-  lho  de  Duarte  Galvão ) ,  era  naquelle  estada 
denominado  o  Apostolo  das  ditas  Ilhas,  pelo 
grande  numero  de  Bárbaros ,  que  attrahia  a  sua 
piedade  á  Fé  Catholica  ,  foi  Governador  das 
mesmas,  morre  o  miserabilissimo  em  Portugal» 
escreveo  Historia  das  Molucas  >  e  seu  dese*? 
brimerUo  em  i5iu 


Da  Ilha  de  Ceilão.  ( í ) 

»  ,  •  .  ..... 

^-  6sí    Joaõ  Ribeiro  foi  Capitão   na  dita  Ilha» 

cm  i685.  Passou  para  a  Ásia  em  ib4o  onde  esteve  4o» 
annos,  andoft)  pelos  Matos  deCeilaô  alguns  i& 
annos»  segundo  ellediz*  quasi  na,  e  todo  la* 
.  nhado  dos  espinhos  Em  i656  sendo  tomada 
Colombo  (a)  pelos  Hollandezes  depois  de  hum 
dilatado  sitio  ,  foi  transportado  com  aresto  da 
guarnição  para  Negapatam  na  Costa  de  Coro» 
mandei  (  3  )  •  Em  i658  foi  pelos  mesmos  le- 
vado prisioneiro  com  outros  da  Fortaleza  de 

Ja^ 


(i)    Impressa  num.  238. 

(2)  He  huma  Cidade  na  Costa  da  sobredita  111  ia. 

(3)  He  hum  grande  Paix  na  índia  ,  áquem   do  Rio» 
Ganges  na  Costa  Ocidental  do  golfo  de  Bengala* 
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Jafanapataõ  (1)  para  Ba  ta  via  (2)  onde  osre- 
tiveraò  no  referido  Estado  largo  tempo ,  sendo 
todos  assas  maltratados  ,    tanto  na  passagem  , 
como  nas  prizões ;  veio  para  Portugal  em  1680. 
Escreveo  em  i685.   Fatalidade  Histórica  da 
ilha    de  Ceilão..  4.  °.    O  Ábbade  Joaquim  le  N. 
Grand,  que  foi  Padre  do  Oratório  5  annos  ,  e  l^  " 
depois  Secretario  da  Embaixada    do  Cardeal  1733. 
Gesar  d'Estree  da  parte  de  Luiz  XIV,    ao  Sr. 
D.  Pedro  II. ,  bem  acceito  ao  Conde  da  Erí* 
ceira  D.  Francisco  Xavier  de  Menezes  ,   é  áNum,  i58« 
eruditíssima  Viuva  sua  Mãi ,  traduzio  em  Fran- 
cês a  sobredita-  Obra,    a  qual  dedicou  á  dita 
Excellentissiina  Senhora  ,   e  tem   por  Titulo 
Histoire  del'isle  de  Ceylan  escriie  par  le  CapU 
tairte  J.  Ribeiro  et  preserUee  áu  Hoi  de  Portu» 
gal  em  i685.  Traduit&du  Portugai&par  Monsr. 
1'Abbe  le  Grand.  Paris  1701.  8.  °  etc.  com  Es* 
taifcpas.  He  dividida  em  3  Livros.  No  1.  °pr4«- 
poem-se   fiéu  Authoi»  dar  iram  conhecimento 
ékadto;  do  Paiz  ,  e  do  Direito  de  Portugal  & 
elleé  . No  %é  P  refere  -as -guerras  que  este  tevê 
naquelle.  No  3.  °  as  faltas  em  que  cahio  rela- 
tivas "aos  seus  Estados "~^4Tndia.    O  Tradutor 
aumentos  algijn^  Capítulos  com  varias  noticias 
extra  hidas  de  differentes  Obras  impressas  ,  e 
tnss.  por  elle  enunciadas  no'  PfceFacio.  '     ' 

Xj)    He.  Cidade  na .  índia»     w.      ,       ,       ^     li     ; 
^(a).  He  bum*  gwde  Gidadena  Atiâ,fionde  o§  Holç 
kndezes  formárdô  o  seu  Conselho  Geral  das  índia*. 
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Da  China*  ( i ) 

<**  63    O  P.  Gabriel  db  Magalhabns  ,  natural 

1609.     da  Villa  de  Portimão,   Jesuíta,  regeatou  em 
M.       Goa  huma  Cadeira  de  Filosophia ;  missionando 
7'*     na  China    foi   denunciado  pelos  Bonsios  (2) 
por  Pertubador  da  Pa  a,  por  cuja  cansa  estere 
prezo  4  mezes  com  três  ordens  de  grilhões  no 
pescoço  ,  nas  mitos ,  e  nos  pés.  EmPekim  (3)> 
onde  faileceo,   foi  bem  recebido  do  Impera* 
dor  ,  o  qual  mandou  para  o  seu  enterro  oito 
centos  Francos  »  e  dez  peças  de  Damasco*  A 
pompa,  com  que  aquelle  se  lhe  fez,  excede  a 
Nu».  36i.  toda  a  idéa.  Diogo  Barbosa  Machado  o  refero 
n,a  BilxLusiu  Oa  conhecimentos,  que  o  nosso 
Áuthor  adquiria  da  menciopado  Império  no 
espaço  de  99  a  mi  os,  que  lá  estevo,  manifesta 
no  Tratado,  que  escreve©  intitulado»  Doze  Ex* 
cellencias  da  China..  O  Cardeal  d'Estree ,   m 
quem.  esta  Obra '  foi  dada  em  Roma  pelo  &+ 
Couplet  (4),  Procurador  das  Miasõea  da  so- 
bre- 

(1)    Impressa'  num.  240. 

(a)    Me  »  denominação  de*  chamados  Sacerdotes  db 
dito  Império* 

(0    A  Capital  d*  China* 

H^  (4Í    O.  P„  Filippe  Couplet   era    natural    de  Malfa**» 

Jjgj.      Cidade. noa  Paizes.  Baixos.  Austríaco*,  Jesuiu  r  e  MUsio4 

nario  da  China  ;  morreu  na  segunda  viagem  ,  quer  fazia 

paia  o  dko  Império.  Algmnai  Obra*  escreve*  mêlifífi 

giut.  GUaasaA  ç  Latina*. 


Hiít  ú  %  x  c  -At-  &>I.  ty 

■v 

bredito  Paiz ,  mandou-a  traduzir  ,  e  publicar 
em  Francez ,  a  qual  tem  por  Titulo  Nouvel- 
le  Relation  de  la  Chine  contenant  le  descri* 
pCion  des  particularizes  lès  plus  considerables 
de  ce  grand  Empire  óomposee  en  Vannee  1668» 
par  le  Jt  P.  Gabriel  de  MagaWans. . . .  Paris 
1668  y  e  2690  4.  °  O  Traductor  reduzio  a  si 
cap.  as  %%  partes ,  em  que  o  Autbor  a  dividia» 
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Nota n. 19.  em  prosí  mm.  (i) 

64  vj  Onçalo  Coelho  foi  por  mandado 
Sr.  D.  Manoel  com  três  Caravelas  examinai 
situação  das  terras ,  e  portos  do  dito  Paiz ,  1 
vãmente  descubertos  por  Américo  Vespuci 
Florentino  ,  que  havia  faliecido  na  ilha  T 
ceira  em  i5i4  voltou  para  Portugal  no  Rei] 
do  do  Sr.  D.  Joaõ  III.  com  perda  de  dous  i 
vios ,  escreveo  o  refçrido  exame  com  o  Tit 
Descripçaõ  do  Brasif.  -   '] 

65  André*  de  Tbivb/  escreVeo  Historia 
índia  Occidental,  Foi  traduzida  do  Fran< 
em  Italiano ,  e  reimpressa  neste  idioma  em  1 
neza  no  anno  de  i584  com  o  Titulo:  Histo 
de  índia ,  e  America  detta  altramente  Frt 
cia  Antarbica  di  Mr.  André  de  Teive  , 
gundo  o  Author  da  Bibliotheca  Lusitana. 

66  Joaõ  Teixeira  ,  Cosmógrafo  Mór  do  I 
no ,  escreveo  em  1640.  Descripçaõ  de  tod< 

rru 


*M 


0)  '>fcpre«*a  num,  44} . 


marítimo  da  terra  de  Santa  Crua  ,  chamada, 
vulgarmente  *  Brasil.    Estava   na   Livraria   do    -     .■  ./? 
Marquez  de  Loutiçal}     : 

67  G*P*  Manoe^  b*  Moeaes  ,  natural  cU 
Cidade  de  S.  Paulo  ( 1 )  ^  Jesuíta  expulsa  de* 
pois  de  Sacerdote  >  abjurou  em  2647*  nest^ 
Reino  o  Calvinismo  f  que  em  Holianda  havia 
abraçado  f  ou  seguido  depois  da  sua  expulsão  f 
escreveo .  Historia  da  America.    Dizem   que 

Laet  >  de  que  se  faz  mençaô  adiante  extrahira  Num.  453* 
desta  Obra  importantes  noticias  para  a  sua  in- 
titulada Not)us  Orbis.    * 

68  Mahoci*  Shvbkim  .  2>b  Faria   éscrevep  Dito  n.  i$< 
Historia  geral  do  Brasa.  Q  Author  dá  Biblio* 

theca  Lusitana  diz  que  constava  somente  de 
três  Capítulos  ,  e  huma  relação  muito  exacta 
do  seu  descubriménto  ,  com  o  Catalogo  dos 
teus  Governadores  foi.  ■        & 

69 ,v  Magoei*  i^Faria*»  Soosa  (a)  f'  natural >  x^>4 
conforme  alguns  de  Riba  de  Vizela  no  Minho  *  1649. 
ou  de  Pombeiro,  secundo  o  Padre  D.  António  ?*f!sn#Io(f* 

9       o  204.  e  22*. 

Caetano  de  Sou  ia  jn>  Apparato  á  Historia  Ge- Num.  12a» 

nea  lógica  num.  85.,   onde  Já^  sua  mulher  na         / 

Igreja  de  Santa  Maria  junto  á  Sacristia  com  os 

ossos  do  dito  JFaria  f  que  trouxe   de  Madrid  > 

.  .     ;\' .  .»»"•.  ■  on* 


j. 


1.      ^    .  » 


(1)    Na  America  Portuguesa. 

ia)  "Veja-se  o  Disciirso_Historico_d[o  Conde  da  JEri^ 
tóra  ^  D.  ^r^nciscç  Xayjcr  de  Meneie*  f,*çbre,  og  es^ 
sxiios  deste  Authox;  impresso  em  I^gboai -ajui-ilbL 


$0  BlBLIÒtttí  t?i~> 

onde  elle  falleceo  de  61  annos.   Segundo  po- 
Hom.35i.rem  o  Abbade  Diogo  Barbosa  Machado  ,    he 
natural  de  Souto  de  Filgueiras.  Cdnta-ee  que 
desenganado  de  que  morria ,  dissera ,  Quâ  quan- 
do começava  a  entender  y  e  a  saber  o  que  es* 
crevia ,  entaò  morria*  He  assas  conhecido  pelo 
bello  Gommento  (1),  com  que  illustrou  ao 
Num.  »77«  grande  Gamões ,  escreveo  America  Portugue- 
za.   Começa  no  anno    do  seu  desoubrímento 
i5oo.e  acaba  em  1640.  Esta  obra  j  diz  oAu- 
thor  da  Bibliotheca  Lusitana ,  que  se  entrega- 
ra em  Madrid  a  Duarte  Coelho  de  Albúquer- 
.[■ .--  <       que  9   Senhor  de  Pernambuco,   que  a  queria 
imprimir  á  sua  custa ;  e  que  pedindo  licença 
aò  Conselho  Real ,  o  Secretario  a  sumira  poi 
lhe  ser  desaffecto. 
M.        70     Martinho  Paes  de  Mello  ,  natural  de 
1  04.  Ljg^Qa  ^  escreveo  Historia  geral  da  Província 
4  r  de  Santa  Cruz  com  a  descripçaõ  daquelle  Es* 

todo ,  clima  .  .  .  animaes  .  .  •  plantas ,  arva 
res  .  .  .guerras ,  princípios  de  suas  povoações , 
descubrimentos  9  e  conquistas. 
N.  71     Francisco  Luiz  Ameno  ,  natural  do  Lu« 

*M .'*     6ar  ^e  AfgozeHo  9  Impressor  famoso  nesta  Cor- 

1793*     te ,  escreveo  Noticia  Chronologica  dos  descu 

brimentos  ,  que  Jizeraò  os  Portu guetes  no  nove 

mundo  até  à  Índia  Oriental ;  e  das  /írmajfas  4 

( 2  )  que  os  Reis  deste  Reino  de  Portugal  tem 

man- 


(1)    Impresso  em  iiiboa  iftfo  4.  tom.  em  a.  vol.íol 


mandado^^éfueile' Estado  de&be  vanno  do  seu 
dexcubrimento  até  ao  presente. 

.*'/ "Z%*  Restauração  da  Bahia.  (  1 )   % 

7a  D.  Manoel  de  Mene^s  v  fcattóil  de  M. 
Campo-Maior ,  Chronista,  e  Cosmógrafo  M6rMJ^^jr# 
do  Reino  ,  General  da  Armada  expedida  em 
1624  pare  a:  Jeatatf  ráçaõ  da  dita  Cidade  toma- 
da pelos  Hollandezôs  em  tôsã,  escreveo  Re- 
lação da  restauração  da  Bahia  em  o  anno  de 
t6*5. 

7  J  -  Jolaõ  Franco  Baerrto  soldado  da  sobre*      N* 

IOOO 

dita  Artnadfc  >  «tatural  de  Lisboa  j   depois  dà  « 
referida  expedição  dfeo  baixa ,  e  cursou  a  Uni* 
rersidade  de  Coimbra'  ,  a  qual  deixou  depois 
de  4  annos  ,   por  acompanhar  aos  filhos   do 
Monteiro  Mór ,  de  quem  era  Mestre  ,   a  Lis- 
boa no  tempo  da  Acclarttaçaò  do  Sr.  D.  Joaô 
IV.  :  foi  Secretario  daquelle  9  indo  por  Embai- 
xador a  França  em  1641.  Ultimamente  ficando 
viuvo  ,    ordenou-se.    A  traducçaõ  que  fez  do    a. 
Poema    de  Virgílio  em  oitavas  Portuguezas : 
Lisboa  1664  1/  Parte.   a.*  Parte  1670.  Ambas 
2763  8.  °  à  Orthograpbia  da  nossa  Língua  ibi. 
1670  4.  °  O' índice  dos  Nomes  próprios  que 
se  contém  no  Poema  de  Gamões ,  e  os  Argu-  Num,  %fjK 
mentos » doa  Cantos  do.  mesmo  Poema  em  oita* 

F  va 

(1)    Impressa  num.  a$4* 
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ira  Rbima  demohsttfetivamente  proya&ó  seu  alt* 
merecimento ,  e  a  aua  vastidão.  Escreveo  Re~ 
laçaõ  da  Viagem  f  que  a  Armada  de  Portugal 
fez  á  Bahia  de  toda*  os  Santos,  vwk* restau- 
ração da  Cidade  de  S.  Salvador  >  occupada 
dos  ífoflarufe^es^ 


t\  »■   ■ 


Da  Praça  da  nova  -Colónia  do  Saefa- 
v  >.)  t  c. JtoentQè  .(-1}  *   lio*~  «'     "; 


M 


.  • *    .  1         « r  ,     i> 


,\.   '\    .»\\    .    ■■    Vi,   *'-.    /..  v    V   ■' 


V*  74    Sebastião  pa  Veio  a  Cabral;  aatufaf  <$a 

Cidade  <ie  Bragança,  foi  Governa ddr  dá  soirfé- 
dita  Praça:  * ,  e  das  de  Abrantes  r\e  Alttieid** 
tornando  ao  Brasil  por  dependências  próprias, 
veio  prezo ,  dizem  que  por  calumnias  dos  seus 
inimigos  ,  para  a  Gasoello  desta  Cidade  {>tottdfc 
anorreo  ,.  lescrereo  &escrifsçaõ'da{  m/b&  *Cbfo- 
nia  f  è  teqrakiàdjatienitps  »  em  c/ue  sê  mostra 
quanto  ke  conveniente  á  Coroa  de 'Portugal 
a  conservação  desta  Praça  *  Foi  dedicada  ao- 
Sr.  D.  Joaò  V.  em  1711»  >      •    '   I 

"Vivo         75    Amaro  José'  ©e  Mendonça   fez  hum k 
es*  17    .  Collecçaõ Y  daa  relações  de  todos  os  factos  9  tra- 
tados ,  e  discursos  relativos  ao  dito  Continen- 
te ,  a  qual  dividio  em  duas  partes,    fazendo 
^m  cada  huuta  hum  discurso  summario  xl*  sua 

res- 

(1}    Impressa  num.  a$g> .  .   % 


H*  *  *  a  *  *  é  4."  P.f4.  %i 

respec  tira  liis  teria',  ft  qual  intitulou  Desérípçao 
Geográfica ,  Geométrica ,  é  CollécÇãô  Históri- 
ca^ Antknfrfic*^MdinriI^^  * 
Jurídica  da  situação  da  Praça  rià  Hoi/à  4)ôlo* 
nia  do  Sacramento  Part.  1.  tom.  1.  foi»  Part.  a. 
tom.  2.  foi.   Para  a  referida  Collecçaò  ser  re- 
comraendavel  ,    basta  vir  nella  a  impugnação 
do   parecer   do  Brigadeiro  António  Pedro  de 
Vusconcellos  ,  Governador  que  foi  da  dita  Pra« 
ca,  contra  o  Tratado  de  Limites  de  i3  deJa- 
neiro  de  1760.  feita  por  Alexandre  de  Gusmaõ.       M- 
Este  judicioso ,   e  iítu^iinado  Sábio  he  digno 
de  ser  por  todos  confcècido.   Era  natural   da 
Villa  9  e  Praça  de  Santos  no  Brasil  9  Doutor  em 
Leis  na  Universidade  de  Paris ,  o  qual  gráo  to- 
jnou,  quando  foi  a  França  por  Secretario  do 
Conde  da  Ribeira  ,   Embaixador  de  Portugal, 
a.  Luiz  XIV.  em   1715.   incorporou-se  na  de 
Coimbra  em  1719.  Foi  Agente  deste  Reino  em 
Paris ,  e  em  Roma ,  Académico  da  Academia 
Real  da  Historia  Portugueza  ,   incumbido  de 
escrever  em  Latim  a  Ultramarina,  o  que  naõ 
pode   chegar  a  fazer.    Morreo   Deputado   do 
Conselho  Ultramarino  a  3  de  Dezembro  de  1753* 

Das  Minas. 

76    Josb'  Rodrigues  de  Abreu  ,  natural  da       N. 
Cidade  de  Évora  ,   foi  Fysico  Mór  das  Arma-     l®**4 
das  f  e  Medico  da  Camará  j    esteve  no  Brasil     1724* 
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perto  de  oito  annos ,  para  onde  parti©  Com  o 
Governador  do  Rio  de  Janeiro  António  de  Al- 
buquerque çnM7o5>  ejcreteo  Relação  dos  Mi» 
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77  x  Erhakdo  Corrêa  de  Lacerda,  natural' 
do  Tojal ,  termo  da  Cidade  de  Viseu ,  foi  Con- 
dotaria,  «u  Substituto  veitt  Leis  tm  Universidán 
de  de  Coimbra  em  i6o£  escreveo  a  dita  His* 
toria ;  até  ao  seu  tempo  ,  n'hum  Poetóa  Hei 
t  oiço,,  que  intitulou  Império  Lusitano ,  no  qual 
o  Heroe  lie  o  Sr.  D.  Affonso  Henriques. 

Zfcw  Acções  do  Sr.  D.  Affonso  Henriques,  fsfy 

*  i 

7&    Thomà&  Rodrigues  ,  natural  de  Lisboa ,  Not.11.296L 
escrevea  Portugália  r  sive  de  gestis-  ALfonsi 
Henrici  primi  Bbgis :  Poema.   Dizem  que  ea* 
tara  no,  Collegio  dos  Jesuítas  de  Évora*. 

Da  Batalha,  de  Campo  de  Ourique.  ( 3)p 

* 

79    Gowçaxo  Lucena  de  Carvalho,   natu* 

ral 


(1)    Impressa  num.  26$.    (s)    Impressa  num.  267. 
(3)    Campo  de  Ourique  he  hum  território  de  httma 

Sonuuga  assim,  inominada  na  Província  de  Alemtejov 


A. 


ÍG  .BÍB.ttOtHIClH 

ral  de  Alcácer  do  Sal,  escreveo  a  dita  batalha 
n'hum  Poema  Heróico. 

Z)a  Restauração  de  Lisboa  pelo  Sr.  Z>,  Affon- 

so  fienriçuçs.  t  -> 

i 

*  : 

N.  8o    Vicentb  dê  Gusmão  Soares  f  natural  de 

1 M0  #      Lisboa ,  Bacharel  Cãttoflista  ém  Coimbra  ;  sen- 
1675.     do  Clérigo ,  entrou  na  Ordem  dos  Ag^sfinhos 
a7I#e38i]  Descalços?  onde  tomou  o  nome  deF*.  Vicen- 
te  de  S.  José  ,  escreveo  Lisboa  Restaurada 


}•  * 


por  Df}4ffowo\Menriy*e*.  Efle»*  Hçixfcco. 

JP»  #o/*e  704 ,  1?  £r.f  Dfl  <4f[°mQ  JF.  tpye\  na 
Batalha  do  Sedado  em  \òl\Q.  (1) 

1 

81  Affonso  Giráldes,  que  acompanhou  ao 
dito  Monarca  ,  quando  foi  auxiliar  seu  genro 
D.  Affonso  XI.  de  Castella  contra  os  Mouros 

no 


no  qual  o  Sr,  D.  Affonso  Henriques  venceo  cora  ij 
mil  homens  a  i5  de  Julho  de  u3g.  a  Ismerio  Rei  Mouro 
da  sobredita  Província  ,  tendo  este  tresentos  mil  homens  , 
e  aonde  appareceo  ao  dito  Sr. ,  antes  da  Batalha ,  Jesu 
Christo  Crucificado. 
A.  (1)  Salado  he  hum  Rio  em  Hespanha  no  Reino*  de 
Andaluzia  ,  famoso  pela  batalha  ,  que  junto  delle  ganha- 
rão D.  Affonso  XI.  de  Castella,  e  o  sobredito  Sr.  Et 
Affonso  IV.  em  28  de  Outubro  de  i34o.  aos  Reis  de 
Marrocos  ,  e  de  Granada  cercando  estes  a  Cidade  de 
Tarifa  no  mencionado  Reino  de  Andaluzia* 


R4i;«*  o  m  n  c  hjij    V.  I.  r47 

I    no  referido  ánno  ,  esc feveo  n' hum  Poema  a 
auccesso  da  sobredita  Batalha. 

*  • 

Das  Acções  do  Sr.  Z?f  Joaõ  I.  (i) 


\  > 


Sai    ÁxnroNio  Gomes  db  Oliveira  ,.  escreveoDfto  n.  45, 
Acções  do  Sr.  D.  Joaõ  /.  Poema  Heróico. 


:*>     í 


Da  .Perdição  do  Sr.  D.  Sebastião,  (a)      •  NoUMoga 

549.6  hj; 

83    JjRONYMO  Corte  Real  /  Cavalheiro  Por-       M. 
togues,  e  Sr.  do  Morgado  da  Palma,  grande       J£'jf 
Poeta ,  bem  acceito  a  Filippe  II.  de  Castella ,     1691* 
conto  testeferunha  a  Carta  Gratnlatóriá  que  óMftii,Ll8** 
dito  Sob£r*fk> Úe  iKrígió  dâiada  de  8  de  No- 
vembro de  2^76.  inserta  no  seu  admirável ,   e 
raro  Poema  em  i5.  Cantos,  que  lhe  dedicou f 
intitulada.  Batalha  Naval ,    Victoria  felicíssi- 
ma concedida  Del  Ciei  o  Al  Senòr  D.Juan  de 
Áustria  Eh  El  Golfo  De  Lepanto  (3)  Lisboa 

1578* 


(1)    Em  verso  num.  a68* 

(&)    Impressa  aq».  269.  i 

(3)  Lepanto  he  hum  a  Cidade  da  Grécia  na  Província  ^ 
da  Llvadia  na  Turquia  Europea  ,  que  os  Venezianos  era- 
cuiraõ  em  1699.  em  execução  da  Paz  de  Carlowitz  (  pe- 
ajneoa.  Cidade  na  Ungria)  r  celebrada  entre  o»  Christãos  , 
m  o*  Turcos  ,.  no  Golfo;  do  nome  daquella ,  chamado 
antigamente  Golfo  deCorintho,  heque  foi  a  grandiosa 
laulha  naval  ,  denominada  do  Golfo  de  Lepanto  ,  entre- 
9t  sobreditos  Chmtâos  ,   o  Turcos  aos  7  de  Outubro  der 


T$  X  B  t  I  O  T  E  C  A  : 


1678.  4..°  e$CTeveo  JPerdiçãõ  d/JSl-Rei  D*  S& 
bastião  em  Africa ,  e  das  calamidades  que  se, 
seguirão  a  este  Reino.  Poema. 

.  »     ,*.»      »•  ;     •       -   .... 

Z)/2  Batalha  do  Ameixial.    (1) 

.  vi6i4-         84     D.  Fernando  nc  Menézhs  y  natural  de 

i6qq.     Lisboa,  segundo. Conde  da  Ericeira,  Vereador 

fiais n.  11 3.  do  Senado  da  sobredita  Cidade ,  e  Regedor  da 

Num.  53a  ^asa  **a Suppltoaçad.,  grande  Escritor ,  e Poli* 

*<u  *    /  '  ti- 

4  1571  ,  râqtoal  perderão  festes  perto  de  jófoooò  homens , 
Jicárad  prisioneiros  5^000,  e  recuperarão  a  sus  liber- 
dade ísçfcooo  cativos  ;  aqueile*  perderão  8<jftooor;  odes* 
•}^.:.ii  J>ojo  Jfoi  riqpissimo  ^poç.yirqm.  os  £arbar<os  det  saquear 
as  cinco,  Ilhas,  próximas,  chamadas  Escalas  do  Levante  , 
e  de  tomar  vários  navios  mercantes.  As  Potencias  com- 
binadas eraõ  os  Venezianos ,  o  S.  P.  Pio  V. ,  e  Filip- 
pe  II.  de  Castella  ,  Generalíssimo  D,  Joaõ  de  Áustria  , 
irm ao  .natural-  deste..  Esta  foi  a  primeira  vez  que  se  vio 
solto  o  Estandarte  das^Çhayes  de  S.  Pedro  contra  as  Luas 
f0,  Ottomanas.  O  dito  S.  P.  atribuindo  Utô  famosa  Victoria 

á  intercessão  da  Santíssima  Virgem  ,  estabeleceo  huma 
Festa  em  sua  Commemoraçaõ  com  à  denominação  de 
Festa  de  N.S.  da  Victoria  ,  e  mandou  metter  na  La- 
dainha da  mesma  Senhora  as  palavras  Auxilium  C/iris- 
tianorum  9  Ora  pro  nobis, 
'^£%  (1)     O  Campo  do  Ameixial  lie  hum  terreno  na  Pro- 

víncia do  Alemtejo  ,  no  qual  venceo  Portugal  no  Rei- 
nado do  Sr.  D.  Afíonso  VI.  a  8  de  Junho  de  i663.  a 
famosa  Batalha  denominada  do  Ameixial  contra  ot  Cas- 
telhanos,  ficando  ,.  entre  outros  despojos ,  o  Estandarte 
Real  de  Castella,  qtre  se  conservava  no  Convento  d* 
S.  Francisco  desta  Cidade ,  onde*  todos  osannoa  se  nM 
ni Testava  em  certo  dia  ao  Povo  ,  até  qúe  por  descuido  A 
ou  diligencia  alheia  desappareceo. 


tico,  como,.4íz.Pç4rí>.  Norberto  nas  Memoria* 
da  Sereníssima  Senhora  Dona  Isabel  Luiza, 
Princeza  jurada  \  deste  Reino  pag.  199.  escre-i 
yeo  a  dita  Batalha  nhum  Poema. 

Da  Guerra  da  Succéssiiô  ãé  Hespanha.  (1) 

.  <  »■ 

85    Paulo  Montes  de  Madureira  Roubam,       N« 
natural  de  Villa-Flor ,  escreveo  Progressos  Lu*     l668, 
sitanos.  Poema  Heróico ,  em  -que  relata  as  ac- 
ções famosas   dos  Portuguezes   na  sobredita 
guerra. 


3*^)8 


•  f 


HIS- 


(1)  A  Guerra  que  Portugal  teve  com  Castella  em  2f* 
1704.  té.  171$»  por  causa  de  quem  havia  de  succeder 
tê*  Coroa  desta  por  morte  do  seu  Rei  Carlos  II.  se  Fi- 
Uppe  Duque  de  Anjou  ,  Neto  de  Luiz  XIV.  de  Fran- 
ça ;  ou  se  Carlos  Arquiduque  d'Austria ,  IrmaÔ  de  José  I» 
Imperador  d" Alemanha  ,  he  que  se  denomina  a  Guerra 
jU  Socceiíao  da  Hespanlia. 


5»  B  I  B  L   I   O  f  ^  fi  C  A 


*    ' 


HISTORIAS 

DE 

AFRICA, 

POR  AUTHORES  PQRTUGUEZES, 

EM    VBRIO    MM.     (  I  ) 

Da  Conquista  de  Ceuta,  (a) 

N.         86  KJ  P.  Luiz  Calwsto  da  Costa  b  Faria  „ 
y?j%     natural  da  Cidade  da  Guarda  y  Abbade  de  & 
1750.  Pedro  de  Ruivâes ,  escreveo  a  dita  Conquista 
pelo  Sr.  D.  Joaõ  I.  Poema  Heróico. 

Da  Ilha  da  Madeira.    (3) 

Vivo  87     Jehonymo.  Dias  Lkitb  f  natural  da  Cw 

l1  *•  dade  do  Funchal ,  e  Cónego  na  mesma  ,.  es» 
creveo  Insulana ,  ou  de  seu  b ri  mento  f  e  louvo* 
res  da  Ilha  da  Madeira.  Poema  em  oitava 
Rhima, 


Do 


(1)  Em   verso  impressa  275. 

(2)  Impressa  só  em  prosa  num.  2o5.  Ceuta  he  hum* 
Cidade  n 'África  na  Costa  de  Barbaria  no  Reino  de  Fez 
que  q  Sr.  t>,  Joaõ  I.  tomou  aos  Mouros  em  1415. ;  e 
hoje  he  de  Hespanha  pelo  tratada  das  pazes  coro  Por* 
tugal  em  1668. 

(i)  .Impressa  num,  376* 


HMTQII0  4..P.I.  Si 

Do  Cerca  de  Mazagaõ  no  anno  de  i56a. 

pelos  Mouros. 

:    í        f  ■      •  .     ;    ■  . 

88    Ba&*holom bu  Ferra* 6  de  Akdradb  .  na^      N* 
tarai  de  Lisboa ,  e*creyeo  Cbrco  de  Mazagaõ.      M#  # 
Poema  Heróico.  l599*  4 


6l  Hjfc 


jfi*         .1  B  xè  £'i  &*#  *  á  * 

fl,|  |  I  |  '  I  M  '       I  "         I  li   ■         < 

HISTÓRIAS 

1  S  I  A',  f 

POR  AUTHORES  PORTUGUESES, 

EM  VHRSO  MSB.    (  I  ) 

Z>o  Descubrímento  de  Vasco  da  Gama* 

89  JT  Edro  da  Costa  Perestreixo  f  Capítaõ 
na  batalha  do  Golfa  de  Lepnta  em  i5yi.  es» 
creveo  Descubrímento  de  D.  Vasco  da  Gama* 
Poema  em  oitava  Rhima.  Dizem  que  o  na& 
2fcm«  ^^imprimio  por  ter. Camões  publicado  o  seu,  e 
ser  o  assumpto  o  mepo. 

Do  Cerco  de  Goa  >  e  Chaul  no  anno  de 

1570.  (2) 

Dito         9    Baatholombv  Ferrais  de  Andrade  es» 
num.  88.  creveo  0  djt<>  cerCQ  n'hum  Poema  Heróica  r 

que  intitulou  Thesouro  Lusitano*. 


® 


HIS- 

'5  Hf  Em  verto  iinprlMA^  ^sj  £m  veno  topreus  »8*r 


Histórica.    P.  I.  53 


HISTORIAS 

DA 
AMERICA, 

POR  AUTHORES  PORTUGUEZES, 

ftM   VERSO  MSS.  (l) 

Do  Descubrimento  da  Bahia,   (a) 

91  \J  P.  Gonçalo  Soa  a  es  da  Frakca,  nato» 
ral  da  Bahia  ,  Académico  supranumerário  da 
Academia  Real  da  Historia  Portugueza ,  escren 
▼eo  o  dito  descubrimento  n'hum  Poema  He* 
roico,  que  intitulou  Brasílica. 

Da  Restauração  da  sobredita  Cidade  em  162 5* 

9a  Makoel  Ferreira  de  Lemos  ,  Alferes 
de  Mar  e  Guerra  ,  escreveo  n* outro  Poema  f 
que  intitulou  Brasilida  f  a  dita  restauração» 


PAR-? 

Cl)    Impreua*  num»  aô},    (a)  Impreuat  a83* 
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PAR  TE    H. 


^— »■*— — .^—— ■  >  ■    i     i  i    ii. . 


HISTÓRIAS 

*  •  • 

di  « ; 

PORTUGAL ,  E  DOS  SEUS  DOMÍNIOS 

ULTRAMARINOS, 

SM    PROSA  >    JB    *W    V£RSO^ 

POR  ÀUTHORES  PORTUGUEZES  , 

1M  PRESS  AS. 


■  ••  » 


Hl  S  TORIAS 

D    F. 


PORTUGAL  EM  PRO&À*  (i)       Not.n,i8& 


418. 


R 


95  JL\  Ui   ue  Pina  f   natural  da  Cidade   da       jh. 
Guarda.  Chronista  do  Reino,  e  Guarda  Mór eonttiSzo* 
da  Torre  do  Tombo ,  escreveo  Chronicas.  dos 


Reis  de  Portugal.  Huns  dizem  que  desde  o 
Sr.  D.  Sancho  I.  até  parte  do  Reinado  do  Sr. 
D.  Manoel ,  isto  he  ,  até  á  tomada  de  Azamor 
pelo  Sereníssimo  Duque  de  Bragança  D.  Jaime 

em 


(i)    Em  verto  num.  26^   etc« 


fcm  o5i4.-;  .-.^dÇBe-^Sr^JD^  Joa4 II.  lixe, der a.s 
em  premio  y  «hté^Ae^^-escréVéF ,  huínà  -ten* 
ça  de  9560  reis.  EstarJie  a  qpiçfftõ  geral.   O 
Num.35i.Ãuthor  da  Bililiotheca  Lusitana  Hiz  naõ  só  o 
mesmo  ^  -mas  também  -yae -g~Sr « D»  Manoel  lhe 
dera  pela  jompqsioaô  xla  rGhrqnica.  do  Sr.  D. 
Duarte  mu  cruzados*'  de  ouro  ',  "ê  "o  montado 
da  Serra  da  Estrella ,  :,qíle  fora  de  Joaõ  Frei- 
re <le  Andrade -?  e  pel«  <do$,Sçirhoi^  jEfci  Af- 
fonso  V.    e  D.  Joaò  II.  r6qoQp,freis,,de  tença. 
Num,  146.  Daminp  de  Góes  na  já  dita  4     Parte  Cap.  38# 
áa  Chrofkàd  à(i  Sètihóh  D.'  Manbel,   diz  que 
jRw*\  áef  jPj>hi  Oj  que  fizera  foi  acabar  a  .Ghro~ 
nica  do  Senhor  Z),  Afjqnso  f  .  começada  por 
Gomes  Eanes  de  Azurara ,    como  já  se  disse 
em  ó  iiiim.  2.  fazer 'toda' a  dó  Senhor  D.  Joaõ 
II.   e  parte  do  Senhor  D.  Manoel  até  ao  jo- 
bredito  anno   de  i5i4»    O  Padre  José  Pereira 
Nuns.  28.  Baiaõ ,  no  Prologo  novo  ao  Leitor  na  Chroni» 
-\\'-  f       ca  do  Sr.'  D.  Pedro  I.  por  Fernaõ  Lopes  j  diz 
Num.  4.  que  escusando- se  Duarte  Galvão  ao  Sr.  D. 
Manoelffle  continuar  na  composição  das  Chro* 
,    ^niôas  dos  Reis  deste  Reino  f    das  quaes  ,sò  ti- 
-.     •  /    nha  feito  a  do  Sr.  ZX  Affonso  Henriques 9    sé 
lhe  ojferecéra  Rui  de  Pina  para  as  fazer  ;   e 
que  acceit ando  lhe  a  offerta^  por  este  motivo 
escrevera  as  dos  Srs.  D.  Sancho  I.  D.AJfon- 
so  II.  D.  Sancho  II.  Z).  Affonso  III.  D.  Di- 
niz, e  D.  Affonso  IV.  que  eraõ  as  que  se  ti* 
nhaõ  perdido  de  Fernão  Lopes  ,    como  tam* 

bem 


Hj*  1  ?  o.  r  i  d  *,  ■  R  II.  57 

bem  já  se.  disse  em  odito  mijm,  2.  as  quaes 
com  effeito  correm  impressas  em  nome  do  di- 
to Pina  ,    assun.com o   as  dos  Srs.  D*  Duarte , 
D.  Affbíiso  V.  .e  D»  Joaô  II.  He  porém  muito   Notem-» 
incerto  se  elle»  escreyeo  às  Ghronicas  doè  .Sra*  ai,°fi?idí!! 
D.Pedro  I.  p.  Fernando,,  0  D. Joaô  I..O  Au-ontum*. 
thor   da  Bibliotheca  Lusitana   no  tom.  4*   diz 
que  escrevep   a  do  Sr.  D.  Pedro  I,   Maa  con* 
frontando  s<e  o  que  refere^  de$ta  com  a  deFeír» 
paõ  Lopes,    he  evidente  íqt*e   cora  manifesto   Num. »• 
engano  attribue  a  deste  -a;  Rui  [de,  Pina.    Ma- 
noel de  paria  e  Sousa   ecn  Os  num»  24.  e  2.5, 
do  Manifesto    ajlegado   em   o  num,  a.    retro 
dá-o  por  Author  de  huma  Primeira,  e  Segun? 
da  Pane.  da  Chronica  do  Sr.  IX  João  I.    Po*    ' 
rém  isto ,  livremente  dito ,  naõ  desfaz  aduvi- 
da.  .*.*.•'".'     •*..-...■.  ^  •■>• 

94  Aotonio  ■  Rodiugu  bs  Azinheiro  9  natu* 
ral  da •  Cidade  d?  Evjara ,  e  tia  mesma  Advoga- 
do 9.  foi  do  tempo  dòs  Sm  D.  Manoel,  e  IX 
Joaõ  III.  em  cujo  Reinado,  diz  Fr.  António 
Brandão  ,  (1)  que  escrevera.  He  tido  por  mui-  Num.  iao. 
to  versado  na: díistoria  ;  e  segundo  o  que  elle 
diz,  referido  por  Fr.  Manoel  dos  Santos  ,(  a)  Num»  aai. 
▼io  quantas  Ghronicas  corriaõ.  em  seu  tempo 
escritas  nos  trefceatoa  annos  antes  delle ;  6  de 

H  to- 


+m*mm+m*n  ■    h       H^M*^<W*Nt— l^** 


(1)    Monarquia  Lusitana  pajg;  part.  j.  liv.  8.  cap.  ia* 
(a)    Monarquia  Lusitana-  p*t;  4.  Kv«  áfl» 'cap*  1.  na 
ta  da  pag.  8% 


d 


SB  BlBLÍOf  «Et    à    ' 

todas  fez  hum  Summario  em  i536.  em  que  i 
copiiou  as  noticias  ,  e  acções  mais  notava 
dos  nosses  Príncipes  ,  começando  no  Con 
D*  Henrique  até  ao  Sr.  Rei  D.  Joaõ  III.  ] 
duvidoso   se  se  imprimio.   O  Padre  Francis 

Num>L*44.da  Fonseca  ,  Jesuíta,  na  Ewra  jgloriosa  Pa 
5*  'Évora  Douta  ,   Catalogo  dos  Authores  Ei 
remes  ,   diz  que  sim.    Fundados  nisto,  dizc 
alguns  que  elle  ticro  Aúthorde  hum  Sumrr 
•  -  rio  Anonymo  de  Cfironkras  í  que  ch<eg$  a  té 

Sr.  D.  Manoel»  reiftipreàso  em  Coíríibra  ity 
4*  °  cufo  titulo  he- *  >  Su nimario  da€  Chroi 
cds  dos  Reis  de  Portugal  9  revisto  ,  .  e  accn 
tadp  y  e  •  órn  parte  emendado  nesta  iseguru 
•miprôisao  + "  ehs  que  foi  apurado  "petas  propn 
íXubnioas ,  eni  oçiuil  se  oontém  muitas  cc 
sas  dignas  de  memoria.  *  O  Author  da  BibL 
theoa  ^asitana- segue  qu*  nàõrce  imprimio, 
<jue  •  aPadretFottsec^)  66/  enganara.  /'A.  fcai 
á±he>  dál,  <bei.  por  'haver  dá)  dúaSummaftio.  7 
Tias  cópiáÁ:  Porqtie  chega  até  ao  Sr.  D.  Jo 
III.  e  o  reimpresso  somente  até  ao  Sr*  D.  ik 
noel:  Por  ser  esta  em  4*°>í  aquelle  emj 

>:y.  r;  ,r/4  Tod^s  estas  -razoes  porém  6a6  inefficafees.. 

Maún.349.c :j  5a ;  Fjs&JtjfcXDÒ  D-aCofii  Loureiro  ,  natural 

Lisboa ,  Moço  da  Camará  do  Sr.  D*  Sebastia 

de  cuja  lastimosa  morte  em  Africa  foi  testem 

»J*ha ,  -como  di*-«o  seu  Tratado  de  la  jorna 

Num.  349.de  /^^a4  Ms.^çstituido  a  Portugal  >r  orderçç 
•J£.*  f^&*  ^bktdç  4«.^*Martinhfl  de,SoalK»i 


H;ifiTO  a  ic  a.    Í\;II.  <5q 

«Escreveo  Breve  summa,  y  rol açion  delas  vi- 
fas,  y  hechos  de.  los  Reis  dç  Portugal  9  y  co,- 
sas  succedidas  en  aquelle  Reino  4&sdcSy  prin* 

.cipio  hasta  elanno  ^  i5g5»  JVL^tua  í^.Ç,  4- ? 

96     Fa«  Jo$e*  Xwxeiha,  patMr^l;jde[lÂ$bo^,      ^ 
Dominico  >  foi  Confessor  do  Sr.  D.  António  y      m.  "' 
Prior  do  Crpto  ,   e  tnõ  seu  con$tfinte  sequaz,   .  JÓaG.  j 
como  contrario  aos  Castelhanos*  Em  confirma- 
ção   do  referido  conta-se  ,    que  pregando  i%a 
Freguezia  da  Magda  1  ena  desta  Cidade*  e. pro- 
pondo devermos  amar  aos  Gentios  ,  Mouros , 
Jydeos  >  e  Hereges  ,   conciuiò  dizendo  ,   e  até 
aos  'Castelhanos.  £screvep  Arbor  Genealógica 
Regum  Portugaliae.  Paris  16824.°  Contra  e«- 
ta  Obra  escreveo  Duarte  Nunes  de  Leaô  ou-  Nu».  97 
tra,  impressa  em  Lisboa  i585  4.  °  intitulada: 
Censurae  in  Libellum  de  Regum  Portugaliae 
origine  ,  etc.  á  qual  lhe  1  espondeo  em  outra  im- 

.  pressa  em  P^via  i5g4  8,  °  intitulada  :  Çonfu- 
tatio  nugarum  Duardi  Nonii  Leonis  Juriscon- 
tulti  Lusitani ,  et  aliorum  qui  Portugaliae  Re- 
gnum  Philippo  Gastellae  Regi  jure  haereditfi- 
rio  obvenisse  contendunt.  Nestes  ,  e  em  outros 
Tratados  suçtçRta  contra-  o  dito  Duarte  ííu- 
nes  ,  que  a  Coroa  de  Portugal  por  morte  do 
Sr.  Cardeal  fiei  «a ô  pertencia  por  Direito.de 
tupce&seõ  a  Fjlippe  II.  d&  Ca$tella  ,  impado 
dito  Sr.  Dl  António ,  pela  eleição  que  o  povo 
tihha  feito'' delle  em  Santareín.  í      .       :  /i 

97    Doartb  Nunes  db  Lbaõ  f  natural  da  j(?£g 

Ha  Ci-. 
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Mais  num.  Cidade  de  Évora ,  foi  Desembargador  da  Casa 
1        ^a^da  Supplicaçaõ  ,   escreveo  Genealogia  verda* 
'  dera  ãé  los  Reis  de  Portugal ,  eon  sus  elogio*  r 
e  sumtnario  de  sus  fidas.  Lisboa  *5c)0  8".  °  e 
1608.  Hehurha  surama  semelhante  aos  Elogios 
Num.  100. (Históricos)  de  Fr.  Bernardo  de  Brito  ,  e  do 
Num.  129.  Padre  António  Pereira.  Começa  no  Cende  D. 
Henrique,  e  chega  até  FiKppeH.  de  Gastella^ 
anno  i583.    He  traducçaô-  da  Obra  aehna  di- 
ta ,  que  escreveo  contra  Fr.  Joéé  Teixeira,, 
intitulada:  Gensurae  in  Libelhtm ,  etc.   Item:: 
Cf  iro  nicas  dos  Reis  de  Portugal.  Lisboa  160c 
1667.  foi.  1774*  »•  tom.  4««°  Começa©  na  fun- 
dação de  Portugal  ,   e  acabaô  no  Sr.  Dl  Fer- 
nando* Item  :  Cfironicas  d'El:Rei  D.  Joaõ  /. ,. 
D.  Duarte ,  &D-.  Affonso>  V.  com  os  Autos  do 
levantamento ,  e  juramento  do  Sr.  D.  Joaõ  IV.. 
-  e  o  da  retiíicacaô^  que  os  Estados  lhe  fizerad  > 
e  o  do  juramento ,  que  também  prestarão  ao 
Sereníssimo  Príncipe  D.  Theodosio,  âeti  Au- 
gusta Filho  Lisboa  1643.  foi.  1780.  4.  a  2  toilu 
Dizem  que  e  grande  Arcebispo  de  Lisboa,  D. 
Num.  t54.  Rodrigo  da  Cunha  fora  quem  premovéraa  im- 
'jrfessuô  destas,    O  nosso  Authòr  seguido  por 
Em  *  •  D.  Luia  de  Salasar  e  Castro,  Castelhano,  de 
'         quem  ee  faa  mençad  adiante,  dia  ,  que  &Vai 

do  Conde  D.  Henrique  fora  Guido  ,'  Còndé:tlet 
i  Yeraentf  f  edeBrionne  na  Normandia.  (0  Porém 
Num»  390.  Duarte  Ribeiro  de  Macedo  ^  seguç ,, que  tf ora 
nl       £     ,  Hen- 

S     '       I  ;  II  ir - — — - ^ — — = ■ 


,'  >■>  t 


(1)    Genealogia  sopra  folh.  a*  e  Chronica  do  Cond« 
D.  Henrique  folh,  r»« 


(XI.'        •      I      .J    r  „ 


Henrique  de  Borgonha ,  filho  de  Roberto  h.fe 
nome,  Duque  de  Borgonha.  (i>  Hajais)  tam- 
bém sobre  outro,  ponto  de  filiação /oitfj^ritaõ; 
menos  famosa  ,   e  debatida  questão  .«ntra,.*» 
M6&0  mesmo  Áuthor , .  e  o  Abhade  Manoel  <4e       N» 
Sousa  Moreira  ,   de  quem  já  se  faUpu  no  fim       m# 
do  num.  i*  natural  da  Villa  do  Mogadouro,      17a2» 
formado  em  Cânones  em  Salamanca  (sp ,  e in- 
corporado em  Coimbra  ,  Àbbade  de  varias  Igre- 
jas 9    sendo  a  :  ultima  a  de  N,  Senhoca  da  Asr       .-■, 
sumpçaô  de  S.  Bade  ,  Secretario  do  Padroado 
Real ,  e  Académico,  supranumerário  da  Acade? 
mia  Real  da  Histori?  Poçtuguexa  , jasàás  conhe- 
cido pelos  seus  dous;  Poemas  Herculefafa  de 
22.  Cantos  f  em  quesie  contém  q&  doze  traba- 
lhos de  Hercules,»  e  o  T^maco  f   traduzido- 
em  oitava  Rhima  até  ao  terceiro  Urro,  ambos 
Mss«  Diz  aqueile  na  Cbronica  do  S,r.  D.  Af~ 
fonso  III.  que  o  dito  $r».  naõ  teye  filhos  çte 
Condessa  de  Bolonha  Matbilde*>.  sua  primeira 
Mulher  %  e  que  a  sepultura,  que .  Jwria  em  5. 
Domingos  desta  Cidade  de  D.^Affonsot  filha 
do  referido  Monarca  f  era.  filho  delle  >  e  da 
Rainha  IX  Brites ,  sua  segunda  Mulher.,  irmaft 

do  Sr  Rei  D;  Dinis ,  e  Sr»  de  Portalegre-  Este 
n<*  sef?   Thaatra  Histórico  9  GenepAogico  Jty  ... 
Paaezyrico,  „ .  Artigo  D.  Maria  Paes  Ribeira    • 

■      .  '     .  ,  ,  Pag«  ;:■•-,     ,  ,';■ 

0)    tfâscimeritb  ,  e  Genealogia  dó Coriáéfllto  D.  Hen-   ' 
fkpja  fbth.  76»     (2)     Salamanca,  he  a  mais  famosa  Uni- 
versidade-d*  Mospanha-no  Reino  de  Leão-  ,  -a  qual  o* 
Castelhanos  Aetumúa^o  MàLdas  Virtufas  y*'das  Scietm. 
tias ,  è  dos  drte$% 


.«   :  i 


f>ag.  2^9  até  369  se^ueô  contrario,  passando 
-ftd  r  excesso  de  intéctrrar  cdntra  o<  Sobredito 
Num.  J23,(©tiártè  -NÚKfeê*  O  Padre  D- Jocó  Barbosa*,  no 
<*eu>  Ótfalóg&  Ckronoiogico  das  Raínkas  de 
-  ^        opoptugal  letra  t>;  p*g.  104  num.  u4*i  susten- 
tando á  parte  do  nosso  Author ,  montra,  qiie 
•  «D.  Affoftso  Dinta,  qué  o  mencionado  Abbade 

-tjUfer,  qqie' >«eja  iegitiiitt*  de  Sr,  D»  Affonso  III. 
-«'  da  éOÍDteditàGbhdesSá,  lie  1>bs tardo  *destei 
Vivo   -      $>  'OÍ/PjfeDKÕVEMAtt^s^naturaláeÇoiín* 
em  i6i3v  ^r6  «  Escrivão  da  Torre  do  Tombo  ,  escreveo 

Mais  n.  54$  •  7 

-  .Diálogos  de  varia  Historia. .  ¥  v  áos  *$/*•  Beis  de 

spbKugàlétKttt&hi&i *5$4i  t8v'°iei  1597*  4;  *  (1 ) 

.     ;  £)é^*à  d^  tratar  priwífeiro  desta  CidadQ  ,   co- 
"  íãeba  no  Conde  "D.  Henrique ,  e  chega  até  ao 

*  Sr.  Cardeal  Rei  D.  Henrique.  Sahiraõ  addicio- 
hados  déW  a»  Vidas  dos  três  Filippés ,  e  com 

*  a do*  Sf/D*JJonõ  -TV*  por  José  Hòniem  deMe- 
Wgeá  )  Almoxarife  das  Re£es  Armadas.   Lis- 

»  bòa  1674'.  4-  °  :Reiinprimiraõ-se  em  r^49i  cotai 
o  accrescentamento  das  Vidas  do^Srs.  D.  Af- 
^Íbnso-VI.   D.  Pedro  II.  e  D,  Joaô  V*   té  ào 
^•ídito  anho  >por»Fr.;»Frajicisoo*  Xavier  dos  Sera- 
fins -Pitaria1  ^^Xa^egano/ He  GotópéAdii,  i  ■ '. 
N.     v'  99    O  P;* -António  de  Vascòkòbuòs  ?  Jesui- 
^  "  ta  i"%mthtáViAe  Lisboa'; l  escréVêbv>Hafc^>*a. 
1622.  **  leoies  9  idesty  sumiria  capita  dciorumltegãm 
Maisn.i33.  Lusifianiae.    Antuerpiae    16a  1.-  Çonimbricae 

1  ■  *    » '    ■  ■    '     ■■     ■   11  iM  »ii    !>■■      ^  -  ■ 

(1)    He  a. primeira  Hitfork  qu«  iunive  unprewa  d<* 
Srs.  Rei*  deite  Aeiaot  .  ■  \.  ■■-. 
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179SL  4v°  Hè  desde  oCo(i<te  D.;Henriqq^r^r4 
Fiiippe  III.  Mais  no  firn  DescriptiQ  Regni  Z>y- 
utani  cum  compendio  rerum  iUus£riu?rhr  fyl$i&> 
Filippi  II.Lusúamea  expedi  £  ti*  ./..,'» 

•  .  1QQ    Fa.  BenxAuno  j>b  Biiifro  ,   natural  cfc       **• 
Villa  de' Almeida:/  Cisterciense  ,  na  seç*dp  JBal* . .    m,  * 


ti 
■  1'. 


thasar  de  Brito  de  Andrade,  Chronista  M.ór  do     ?6l7'v 
Reino ,  aprendeo  humanidades  em  Ro*nn  r  par  a  e  3^  ^ 
éadaseú  Pai  f  aáidanda  èsíd  nó  serviço  4e  Ffe- 
Ltppe  II.  de  Casteiia y  o  mqndoki  ir,  tinfrat  fcQ- 
nhecimento  dfrs   Línguas  Latina!  ,>  F/tfnceza^ 
Italiana  r  Hebraica ,  e  Grega ,  escreveo  Mcmarr 
quia  Lusitana.  Primeira  Parte.  Alcobaça  1697. 
foi.  .Coritém  a  <  Hiétorta  i  de  Portugal I  <fe%de  ,P* 
•prihòipio'  do  mi/udo <a*é  ao  anno  do  nascitueft-  T  r     -nn x 
to  de  Christo.i  Segunda.  Parte.  Lisboa  1609.  foi. 
Contém  desde  o  dito  nascimento  até  Portugal 
-ser  dado  ein  dote  ao  Conde  D*. Henrique  :  amr 
Ims  reimpressas;  Lisboa- 1690.  A  Terceira  Par- 
•te  f  de; que  fa&mençaô  Fr.  Antiouio  Branda^, Num.  104; 
BoPfoiogoda  sua  3**  Paute  da* Monarquia  Lu- 
4itíina9  naò  se  imprimio.    Diogo  de  Paiva  de 
Andrade  fez  á  mencionada  iV  Parte  huma  se* 
Terá  critica  f   dà  qual  se" faz "mefiòffô  adiante  ,,Nuim.  15$. 

*  qpsf«|S|}on4eo  F^Bernar^Q  4ftSUY,^^  ??' 
bri&ho.do âobredito  Brito^  tta  Gbua(que  intiui»  .v, ...  ,.,>. 
Itíii  :Dtfèhsa\$ãâ  Monarquia  Lrisitwú*i\i¥&n. 
'Còlbibrá  162a;  á.PàttiLiàtíoíH&^i  £  -^íO-IteM.'.- 

•:..:_■    19?.   oif]»    11:-    .     y.i  »  -i  ■»!»    -.1-.  ■■  /  '±h  o.'::r.n/.  *±<«/jl; 

fjusilaikat  alada  <jue  pelo  Titulo  parece  ser  hiup.  4V$"  Num.  263* 
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• 

Elogios  (Históricos)  dos  Reis  de  Portugal* 
Lisboa  i6o3.  17*6.  4.  °  176a.  8.°  sahiraô  ac* 
crescetltados  no  já  dito  atino  de  1726»  com  os 
elogios  dos  mais  Monarcas  de  Portugal  até  ao 
anno  do  Reinado- do  Sr.  D.  Joaô  V.  1704.  *  He 

Num»  35 1.  (Compendio.  OAuthor  da  Bi  blió th eca  Lusitana 

na  palavra  Fr.  Bernardo  de  Brito,  diz  que  o 

.  additamento   das  Vidas    de  FilippelV.  e  dos 

Srs.  D,  Joaõ  IV.  D.  Affonso  VI»  JD.  Pedro  UU 

e  Dí  Joaõ:V.  he   por  seu  irm a ò  D.  José  Bar* 

Num.  i23.txrfca.  Na' palavra  porém  dito  D.  José  Barbosa 
dá  a  este  por  Author  somente  do  accrescema- 
.Qiento.das  Vidas  dos  Srs.  D.  Joaõ  IV.JX/Afr 
tfonio  iVI*  P.  Pedro' Ih  e  D.  Joaõ  V.  Francisco 

Num.  i*4.-Xa?ier  de  Oliveira  naã  suas  Memórias  Histo- 
rieas  em  Francez  tom.  1.  cap.  i3.  pag.  396  da 
impressão  de  1743.  diz  que  o  sobredito  livro 
se  havia  reimpresso  em  Lisboa  ,  augmentado 
com  os  elogios  dos  Srs.  D;.  Affonso  VI.  D.  Pe- 
dro II.  e  D.  Joaõ  V.  os  quaes  cria;  que  fpraíJ 
ordenados  pelo  Conda  da  Ericeira  ,  ! no  que 
manifestamente  se  enganou. 

O 

sumo  da  Monarquia  Lusitana  acima  enunciada  ','  Ha5 
he  ,'  cdmo  da  mesma  se  manifesta  ;  bem  como  álChro- 
Num.8.  Bica  Lusitana  he  também  diversa  da  referida  JAooàrqoúu 
Ha  outra  Historia  \  que  tem  por  Titulo  Nauitèa  Lusi- 
tanat  a  qual  he  hum  Poema  de  6  Cantos  pl,f.  fcçjn.po^ 
to  por  António  do  Valle  de  Moraes ,  em  que  se  contém 
a  viagem  ,  que  fez  para  a  índia  com  praça  de  Soldado 
em   1635»  indo  aa  Companhia  do  Yice-Rei  D,Ptdro  cUj 


J,!      fiilva.  »    V 
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iôí    O  P.  Mwoeia  Goir9r^NTiifOi\  na í urdir  da      N. 
Cidade  do  Funchal ,   Me$tre  de  Filosofia' em     I^8;- 
Roma,  escreyeo  Historia  de  origine  y  et' prin*     1614. 
caprô  atçuç  vfta  omnimft  Regum  \Lttsitoniae ,.'_ 
e*  /e££j .  *?£.  i//w  ptaed&re,  getfis  çitrn  omnibus  \ 
cmsiíus  ,  qui  in  eo  f\4gno  ádtt&straH&juetemr* 
porá  ervenere  ,  et  multis  aliis  rebui  scitu  digriis- 
simis  ad  idem  Rpgnurrt  Lúsittmiae  specttmti- 

àuj.  'Romae  i6oj«  4*^v  >•-      ■*  il 

.  10a     Luiz  Coelho  pjç Barbuda»  natural  de     «^* 

Lisboa  >  escre vep  Emprezas  militares  de  Lusi- 
tanos. Lisboa  1624.  4*  °  Consta  de  18.  Livros. 
0  seu  Objecto  he  narrar  as  acções  militares 
dos.Portuguezes.  Começa  pelas  Conquistas  do 
Conde  D.  Henrique  seguidamente % até  Filippe 
II.  de  Portugal,  e  termina  na  derrota  dosHol- 
landezes  por  D.  Estevão*  de  Ataide  invadindo 
aquellea  a  Praça  de  Moçambique  em  1607. 

io3     O  P.  Aktonio  Soares  òb  .  Alberga»! a  f  Dito  n.  14* 
ascreveo   Tropheos  Lusitanos.    Lisboa   i63su      A. 
4»°  Contém  em  Estampas  os  Brasões  das  Ar- 
mas antigas  ,  e  modernas  deate  Reino,  do  Con- 
de D.  Henrique  ,  do  Sr.  D,  Affonso  Henriques , 
e  de  outros  Príncipes  mais.;  e  também  de  al- 
guns Grandes  com  a  noticia  dos  seus  Appeli- 
dos.    Item  :  Resposta  a  certas  objecções  sobre 
os  Tropfieos  Lusitanos,  (supra*)  Lisboa  a 634. 
4.  °  §.  1.  A  Obx&iriútuXzài/AjfectosLusitanos  , 
pelo  P.  Francisco  Leitaõ  Ferreira  /adiante  se  Num.  igu 
enuncia  no  Artigo  Historia  Relativa  -ao  Sr.  IX 
Pedro  II,  I  Fa.  Num#  40^ 
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N/  1  o4  i f  Fr,  AktokictBh andaÔ  ,  natural  da  Villa 

1 M  #     ^e  ^C0^aÇa  >  Cisterciense ,  no  século  Marcos  , 

1S7.     Ghronista  Mór  do  Reino,  escrereo  Terceira  T 

Mais  num.  e  QuaHa  parte  da Monarquia  Lusitana.  Lis* 

boa  i63a.  21:  tom.  foh-  Aquella  contam  a  His- 
toria do  Conde  D.  Henrique  ,  è  á  do  Sr.  D# 
AfFonso  Henriques ;  esta  a' dos  Srs.-  D.  Sancho  I. 
D.  AfFonso  II.  D.  Sancho  IL  e  D.  Àffonso  III. 
O  Author  da  Bibliothecar  Lusitana  iik  palavra 

Num.  18.  José  Pereira  Baiaô  dia  f  que'  e6te  addicionou 
o  cap*  11.  do  tnr*  i5.  da  sobredita  4.*  Parte» 
o  qual  he  relativo  ás  Santas  Rainha  f).  Teresa  r 
elnfahta  D.  Sancha,  irmans,  Ms.  Hé  desne- 
cessário advertir  que  naò  he  deste  Brandão  y 

Num.  109.  nem  de  Fr.  Francisco  Brandão  y  de  quem  Mr. 

Num.  420.  dè  lfc  Cie  d   falia    no  Prologo    da  sua  Historia 
Numero  geral  de  Portugal ,  mas  de  Alexandre  >  e  Fran- 

4*5.  e  4*6.  císco  9  Tio  f  e  Sobrinho  onde  diz  que  atém  de 

"    .•  $erem  empol lados  nas  cousas  tfiiu dar y'  e  cheios 

de  conceitos  +  como  os  da  sua  Nação ,  quando 
querem  ser  simpleces  f  Jicaò  sendo  húHs  puros 
Gazeteiros.  O  nosso  Author  se  £*z  distincto 
lugar  entre  os  melhores  Escritores-  da  nossa 
Historia,   D.  Antónia  Caetano  de  Stftrta  >   na 

Num.  160.  sua  Historia  Genealógica  da  Casa  Real-  tom.  1* 
liv.  1.  cap.  1.  pag.  35  lhe  faz  o  seguinte  elogio  t 
Que  a ,  Historia  Portuguesa  será  sempre  deve* 
dará  à .sua  estim&da  Ohra  da  Monarquia  Lu*» 
.xpr  :  sitana  i  ;I>,  Jósó  Barbosa  ,  itcséu  Catalogo* 
ChroAoloffcó^  Histórico  %  Ge&kitogico  r  e  Cri± 


I 

tico  das  Rainhai  de  Portugal  letra  A  num<&  Num.  \%\. 
pag.  $  appellida-ò  Verdadeiro  Hercules  das  dif- 
Jiciildades  da  Historia  Portugueza. .     . 

io5'  Ai»VAito  FsaREXH^  PB  Vjèiv a  ^  natural  de  Vivòem 
Lisboa  ,  viveo  em  Madrid  até  1645.  escreveo  l  * 
Vidas  abbreviadas  dei  Conde  D.  Henrique  de 
Borgonha,  dei  Rei  D.  Alonso  Henriques  el  L 
de  Portugal,  de  D.Sancho  ell.  de  D.  Alonso 
el  II  de  DA  Sancho  él  II.deJD.  Alonga  et  III. 
dei  Rei  D.  Dinis. ,  único  en  Portugal ,  sexto 
en  numero  ,  de  D.  Alonso  IV.  y  D.  Pedro  /. 
Çaragoça  1643.  foi 

106  Mahoel  dh  Faria,  b  Sousa  %  escreveo  Dito  n.  96- 
Epitome  de  fas  .Historias  Portúguezas.  Tomo 
P ri  mero  dividido  en  dós  partes.  Madrid  16a  8. 
4.  °  Epitome  de  las  Historias  Portúguezas  tom. 
a,  dividido  endos  Partes.  Madrid  1628.  4*  °  Lis- 
boa  i663. .  fe>  1673»  4.?  ô.  tom.  Na  Primeira  A. 
Parte  do  tom.  1.  Coinem-se  a  Historia  dos  Lu- 
aitanos ,  depois  que  tiveraô  esta  denominação,  a  * 
qual  começa  noanno  daCreaçaõ  do  Mundo  1 174* 
achega  até  o  de  x553.  antes  da  vinda  de  Ghristo , 
767.  depois  do  Diluvio.  Na  Segunda  Parte  a  que 
aeprosegue*  desde  p  dito  araio  até  á  vinda  do 
Conde  D*  Henrique  a  He  apanha  f  origem  dos  Srs. 
Beis  deste  Reino*  Naa  duas  Partes  do  tom.2.  que 
saô Terceira,  e  Quarta,  naquella  contem-se  a 
Historia  ,*  desde  o  referido  Conde  até  V  ultimo 
SoberanosatuM^  de  Portugal  -«Sr.  Cardeal  D. 

Henrique  [  e  nesta  desde  ^ue  esta  Coroa  de 


.'I 
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Portugal  seunio  é  de  Cástella  até  o  anno  d 
162 5.  ,  o  quarto  do  Reinado  de  Filíppe  IV.  er 
Hespanha ,  tom  humá  Descri  pçaò  deste  Réin 
(1)  constante  del5k  oap.  O  i.°  trata  Da  an 
tiga  Lusitana*,  seus  primeiros  Povoadores  ,~ 
Habitantes.  O  2.  °  Do  Terreno,  de  que  lioj 
consta  Portugal ,  e  das  suas  seis  Regiões  ,  o 
Protàn&as* O  3.^  Z)a  Antiguidade  domencii 
nada.  Reino ,  e  origem  dovséus  nomes  Lu  site 
nia  y  Portugal ,  Suevia  ,  ate.  O  4*  °  ZX*  jm 
Conquista.  Q  5.  P  Do  seu  Titulo  de  Reino , 
Conquistas*  O  6.  °  .Drxj  j^z^  Montes,  e  Forte 
lezas.  O  7.  °  Das  suas  Aguas.  O  8.  °  Dos  sei* 
Frutos  -t  e  Minera  os.  O  9;  °  Das  Religiões , 
JQrdens  Militares  ,-  e  Santos ,  que  ha  netle.  { 
10.  °  Zía*  Dignidades  Ecclesiasticas ,  a  Secuh 
rei,  que  ha  no  mesmo.  O  11.  °  Da  Nobreza  c 
jdito.  Reina*  O  «na.  °  Z>o$  «fitf  Tribunaes.  < 
i5l  Q  Da  que  povoarão  p  e  ftzeraò  os  Porti 
guezes  j&ra  da  Pátria.  O  14,  °  De  Atgunu 
cousas^  Prodigiosas  de  Portugal  O  i5.  °  D< 
Escritores  Portuguezes  ,  por  ordem  Àlfabet 
o^  com  declaração  da  matéria  ,  sobre,  que  a 
jguni  éscreréraõ  -j  e  no  principio  '  do  mqsn: 
tom»  outro  Gathalogo .  dos  que  até  o  ànno  c 
1628c  «escreverão  particularmente  só  Histori 
dos  Nossos  Monarcas.  Item  :  En  Brunssett 
jfyyj  fohtcmh>  uxtico  com  o  Titulo  éeguínu 
JSpítefae  de  ias  tíútoriàs  Pérúuguevas  divi* 


**»■ 
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{1}   Isto  lie  ,  de  Portugal. 
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do  eh  quatro  Partes  \  Adornado delos retratos 
de  sus  fieis  con  sus  principal  es  hazannas.  Na 
primeira  impressão  já  aconselharão  ao  nosso 
Àutbor  que  lhe  ajuntasse  os  sobreditos  Retra» 
tos:,  -o  que  elle  naõ  fez,  por.  lhe  parecer  cou- 
sa inútil  ,  como  declara  no  §*  penúltimo  do 
Prologo  do  2.  tom.  acima  enunciado.  Item : 
En  Amberes  1730.  com  o  seguinte  Titulo  His- 
toria dei  Reyno  de  Portugal ,  dividida  en  cin+ 
co  Partes  ,  que  contienerí  en  Compendio,  sus 
Poblaciones  ,  las  Entradas  »  de  Ias  Nationes 
setentrional  es  en  el  Rçyno  i  su  Description  an~ 
tígua  y  moderna  %  las  vidas ,  y  las  hazannas 
de  sus  Reyes,  co»  sus  Retratos ,  sus  Conquis- 
tas y  sus  Dignidades  ,  sus  Famílias  Ilustres  y 
con  los  Títulos  que  sus  Reyes  les  dieron  y  otràs 
cosas  curiosas  dei  dicho  Reyno. .  ♦  Nueva  edi- 
cion  ;  JEnriquezida  con  las  vidas  de  los  qua- 
tro últimos  Reyes  (1),  y  con  las  cosas  notables  > 
que  acontecieron  en  el  mundo  durante  el  rei- 
nado de  cada  l\ey.  Nesta  Edição  contem-se 
mais  do  que  nas  antecedentes  o  E pi  tome  das 
ridas  -dos  referidos  4*  Monarcas ,  maior  espe- 
cificação no  Titulo  do  que  se  contém  na  Obra» 
e  a  Lista  na  pag.  16*. de  algarismo  Romana» 
de  vários  Àuthores  Natura  es  ,  e  Estrangeiros, 
que  escreverão  Historia  deste  Reino  ;  copiada 
da  tpie  vem  no  cap.  i3§.  até  i45.  do  Metho- 
.      •  ^   do 

(  1  )    -Ãwbêr,  dos  Srs.*D.  João IV.  D. 'Àffonto  Vi,.  D* 
tcdro  II.  e  D.  Joaè  ¥.-■-■- 
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do  do  Abbade  Langlet  para  estudar  a  Histo- 
ria (x)  ,  o  qual  exemplar  he  pouco  exacto  a 
respeito  de  alguns  Artigos,  como  por  exem- 

Num.  104. pio,  que  Fr.  António  Brandão  he  Autohor  da 
Quinta  Parte  da  Monarqtuia  Lusitana,  quando 

Num.  108.  he  Fr.  Francisco  Brandáô  :  Que  as  Ghronicas 
dos  Srs.  Beis  deste  Reino  por  Duarte  Nunes 
Nom.97.de  Leaô,  eraõ  até  o  anno  de  i383.  ;  isto  he, 
té  ao  Sr,  D.  Fernando,  quando  sap  até  o  an« 
no  de  14%*  /  a  saber,  té  ao  Sr.  Affonso  V. 
Que  se  tinhad  perdido  as  que  escreveó  Fér- 
Num. a, na ò  Lopes,  quando  foraõ  somente  as  escritas 
té*  ^Q  Sr.  D.  Affonso  IV. :  Que  a  terceira  Part. 
da  Ghron,  do  Sr.  D.  Joaò  L  por  Gomes  Eahr 

Nam.ao5.xies  de  Azurara  ,  e  a  Chron.  do  Sr.  D.  Affbnso 
Num.  4.  Henriques  por  Duarte  Galvão,  naõ  andaõ  im- 
pressas ,  havendo  aquella  sido  estampada  3o. 
annos  antes  de  nascer  o  dito  Abbade,  e  esta 
35.  antes  delle  morrer ,  etc.  (A  natureza  fcu- 
man$  naô  muda  a  condição  no  Sábio  para  «dei- 
xar de  se  enganar,  e  errar.)  Contem-se  mais 
o  Catalogo  Chronologico  dos  Srs.  Reis  de  Por- 
tugal na  pag.  22  do  algarismo  Romano  $  o  mo- 
tivo d(i  Jornada  do  Sr.  D.  Sebastião  á  Africa 
na  Part.  3.  Cap.  17.  psg.  293.  col.  *.;  a  mortas 
da  Augusta  Senhora  D.  Isabel,  primeira  Mu- 
lher de  filippe  IV.  de  Castella  ,  e  o  segundo 
casamento ,  e  morte  do  dito  Monarca  na  F*rt»  .£• 

cap. 


(ij    Enunciado  »o  Prologo  §.  5t 
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cap.  5.  pag.  363.  col.  1.  Quanto  à  chnmada 
Quinta  Parte  pag.  457.  que  he  simplesmente  a 
Descripçaõ  deste  Reino  acima  exposta,  00  Sa-; 
bios  a reputaò  por  imprópria  desta,  denotomtt^1 
çaõ  9  tanto  por  ser  o  resto  da  Quarta  Parte  era 
todas  as  Edições  >  segundo  o  Plano  que  se  pro» 
poz  seguir  o  nosso  Author  f  como  porque  he 
alheia  dos  objectos  que  este  enuncia  tratar  na 
sua  Quinta  ,  e  Sexta  Parte  como  declara  no 

• 

Prologo  do  1.  tom.  pouco  antes  do  meio,  e  no 
do  a.  tom.  no  fim.  A  Historia  enunciada  foi 
composta  primeiro  em  8/  Rhima  Portuguesa , 
depois  em  prosa.  Mais  escreveo  Europa  Por» 
togue*a\  Três  tom.  foi.  Primeiro;  Em  Lisboa 
1667.  1678.  Começa  no  armo  da  suspensão  do 
diluvio,  1657.  ^a  creaçaô  do  mundo,  segundo 
Usserio  (1)  ,  e  chega  até  á  morre  de  D.  Àffon- 

SO« 


(í)    He  natural  de  Dublin  em  Irlanda,   onde  foi  Bis-     «^ 
po  de  Meath  ,  e  Arcebispo  de  Armach  ,  muito  erudito ,      N. 
e  versado  na  Historia  ,  na  controvérsia  ,  e  nas  línguas ;   l58o. 
Anglicano  taô  moderado  ,   que  os  da  sua  Seita  o  nota-      M. 
vaõ  de  afíecto  â  Religião  Catholica  Romena ;    Tendo-  i65S» 
lho  si(  facções ,  que  laceravaõ  a  sua  Pátria ,  no  Reina-» 
ào  de  Carlos  I.  de  Inglaterra  ,  de  quem   foi  inseparável , 
seguestrado  os  bens  ,    sendo  a  Universidade  de  Leyde 
jwonnmâ*  do  referido  ,  oíFertouJbehuma  quantiosa  pen* 
sad  com  o  Titulo  de  seu  Professor  Honorário  ,  queren- 
do ir  Tiver  para   HoIIanda  >  o  que  naô  aceitou  ;    nem 
a  offerta    do  Cardeal  de  "RichSieu  ,    primeiro  Ministro- 
dê  l/ah  XIII.  de  França  ,  pera-que  fosse  para  este  Reino 
tom  a  liberdade  de  seguir  a  sua  Religião ,   fazendo  lhe 
tom  outras  offertas  juntamente  presente  do  seu  Retra- 
to. Os*  seus  Anules  vetei  is  ,  et  Nóvi  Testamenti  era  2* 
voL  em  foi.  he  huma  das,  soa*  Obra»  estimáveis. 
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6o  VI.  de  Castella*  sogro  do  Conde  D.Henri- 
que. Segundo.  Ibi.  1669;  Gom prebende  o  tem- 
po do  dito  Conde  té  o  Sr.  D.  Joaò  III..  Ter- 
ceiro tom..  Ên  Lisboa*  2680.  Contém  desde  o 
Sr.  D.  Sebastião/ até  ao  anco  sétimo  da  Rei* 
nado  de  Filippe  IV.  de  Castella,  e  III.  de  Por- 
tugal •*  a  saber  ,  1628.  com  huma  Dêsoripçaô 
deste  Remo.  Parece  mais  Orador  que  História* 
Num.  69.  dor.  Yeja-$e  a.  Notairetsro.  . 

A.  107.    OP.  Gaspar  Pinto  Corrsa.,   natural 

**•  doGarajal,  na  Beira,  foi  vinte  annos  Jesuíta , 
M.  depois  Cónego  Penitenciário  na  Collegiada  de 
1664.  Barcelos ,  sscreveo  Lusitaniaç  Cqptivitas  sub 
Philippo . :  Libertas  ,  et  F ilícitas  sub  Jo&nnei 
Liòri  quinque  qua  Histórico,  qua  Oratório  styla 
interpuncti.  Ulyssipone  1643.  8.  °  Consta  de 
5.  livros.  O  Assumpto  do  primeiro  he  a  derro* 
ta  do  Sr,  D.  Sebastião  em  Africa ,  e  a  sucçes- 
saõ  do  Sr.  Cardeal  Rei  na  Coroa  j  os  principae* 
Oppositores  a  esta  depois  da  sua  morte ,  a  sa- 
ber ,  D.  Filippe  II.  de  Castella ,  a  Senhora  D. 
Catherina,  Duqueza  de  Bragança  ,  filha  legiti- 
ma do  Sr.  Infante  D.  Duarte  (1)  ;  e  o  Sr.  D. 
António  ,  Prior  do  Crato  ,  filho  illegitimo  do  Sr: 
Infante  D.  Luis  (2);  a  violência ,  com  que  o  so- 
bredito Filippe  II.  se  apoderou  deste  Reino ;  o 

Pe? 

■  k 

(1).  Era  filho  do  segpndo  Matrimonio  do  Sr.  Rei  D* 
Manoel.  3 

(2)  Era  também  filho  do  segundo  Matrimonio,  do 
me5.n0  Sr.  Hei  D.  Manoel. 


pequeno  partido  da  gejite  inferior  do  povo  ,  que 
pugnava  pelo  referido  Sr.  D.  António,  e  a  ini- 
quidade da  detenção  do  Sr»  D..  Theodosio  (1)  em 
S.  Lucar  (2)  pelo  mencionado  Rei  de  Çastella. 
O. do  a.  °  he  o  Tyraniçof  Governo  dos  três  Fi- 
lippe» de  Hespanha  f  2. a  3.  °  ,  e  4.  c  quando 
governarão  Portugal  ;  os  males  que  nelle ,  e 
nós  Domínio?  Ultramarinos  se  passarão  ,  e  a 
expulsão  do  Golleitor  Apostólico  deste  Rei- 
no (.3).  O  do  3.°  saô  os  injustos  projectos  de 
querer  Filippe  IV.  de  Çastella  reduzir  este 
Reino  a  Província ;  9  sublevação  de  Évora  ;  o 
Governo  da  Princeza  de  Mantua  em  Portugal ; 
a  parte  que  tinha  com  esta  na  Administração, 
dos  Negócios  de  Guerra  o  Sr.  D.  Joaõ  ,  Du- 
que de  Bragança  ;  a  partida  do  dito  Sr.  para 
Almada  por  Ordem  do  sobredito  Filippe  IV. ; 
e  o  ódio  de  Hespanha  aos  Duques  daquelle 
Titulo.  O  do  4-  °.  he  a  Acclarnaçaô  do  Sr.  D. 
Joaõ  IV. ;  a  morte  de  Miguel  de  Vasconcellos, 
Secretario  da  mencionada  Senhora  Duqueza  , 
e  a  lembrança  de  nlguné  successos  maravilho- 
sos acontecidos  depois  <c]a  dita  Acclamaçaõ. 
0  do  5.  °  he  o  renascimento   do  valor  Militar 

.  .  K  nos 


(1)    Era  filho  da  sobredita  Senhora  Duqueza  de  Bra- 

gança. 

(a)  He  Iinma  Cidade  em  Hespànliá  no  Reino  de  An- 
daluzia ,   fronteira  ao  Algarre»  ^ 

(j)  Yeja-se  a  Deduc»  Chroa.  e  Analyt.  Part.  1.  Divt 
8/  $.  3o8.  té  3  3  3- 
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lios  Portugueses  no  Reinado  do  Sr.  D.  Tomo 
IV.  e  a  exposição  de  algumas  acções  famosa* 
dos  mesmos.  He  notado  de  ser  Declamador, 
de  f aliar  vaga ,  e  genericamente  f  e  de  se  ser- 
vir com  menos  razaò  ,  e  pouca  propriedade  de 
alguns  exemplos  da  5? grada  Escritura. 
***  108     Fr.  ^Francisco  Bhandaô  f   natural  da 

M.'     Villa  de  Alcobaça,  Chronista  Mór  do  Reino  > 

1680.  (    escreveo    Quinta  +  e  SecUa  Parte  da  Menor- 

MaUn.108.  ...      r      ...  ,  .  .  ~~  ~ 

quia  Lusitana.    Lisboa  imo.  e  W72.  *.  tom» 

foi.  Ambas  contém  o  Reinado  áo  Sr.  D.  Dinis» 
â.  109    O  P.  Francisco  Aranha  ,   naturaf  da 

?•„       Villft  de  Arronches  Jesuíta  f  foi  Mestre  de  Hu- 
M.        manidades,  Rhetorica  f  Filosofia  y  eTheoiogia 
lG77' .    Moral  ,    esereveo  Serie  dos  Reis  de  Pvrtugal 
com  snas  pátrias ,  idades ,  £  mortes.  Naó  tem 
lugar  ,  nem  anno  d-a  impressão*  He  buma  fo- 
lha ao  largo. 
N.  110     Antoicio  i>b  Sousa  ►  de  Ma  cr  d  o  ,  natu» 

m         rn*  ^a  £*dade  d°  P°rto  9   foiAggravista  ,  Jui» 
16^2.     da  Coroa  ,    e  das  Justificações  >  e  Conselheiro 
Maisii.17*.^  Fazenda.    No  Reinado   do  Sr.  D.  Joaõ  IV. 
36R.    .r?s.  passou  a  Londres  por  Secretario  da  Emb.)ixa~ 
384.    %1'cla,  jg  q.ue  era  Embaixador  dfePortivsai  áCar* 
Jos  I.    de   Inglaterra    D.  Antaô    d  Almada    em 
1G41.  onde  ficou,  retirado  este,  com  o  cara* 
•;ier  de  Enviado.  Ein  jííii.   foi  por  Embaixador 
deste  Reino  aos»  Estados  Cernes  da  Ilollanda  r 
e  ultimamente  foi  Secretario  de  Estado  do  $r- 
D*  Affoaso  VI.  f  e&c&ewo  Genealogia  liegu/n 

JLu~ 


Lusitaniae*  Londim  a645w  .4. S»  Consta  de  três. 
Partes.  Na  primeira  propõe-se  enunciai  a  Au- 
gusta Ascendência  da  antiquíssima  (Casa  Real 
deste  Reiao  pela  linha  «varonil  ,  discpi^endo 
pela  sua  Descendência  até.  ao  Sereníssimo  Sr. 
D.  Theodosio>  primogénito  do  Sr.  D.  JoapIV. 
Na  segunda  propõe-se  eauncialla  peia  linha 
feminina,  Na  terceira  annuncia  a  Augusta  Des- 
cendência da  mesma  Real  Casa  ,  conteuda  nas 
mais  principaes  da  Europa  ,*  com  hum  appen* 
dix  dos  matrimónios  dos  Príncipes  de  Poitu« 
gal  j  que  tem  casado  fora ,  de  que  naõ  houve 
successaõ ,  e  das  Casas  que  neste  descendem 
dos  seus  Augustos  Reis. 

111  D.  Francisco  Manoel  de  Mello,  es*t)»ton.  19» 
creveo  Epanaphoras  de  varia  Historia  Portu*  A. 
gueza  .  • .  em  cinco  Relações  de  succ&ssos  per- 
tencentes a  este  Reino  ,  que  contém  negociof 
Públicos  f  Políticos  ,  Trágicos  ,  Amorosos  ,  Bé- 
licos ,  e  T* tiunf antes s  Lisboa  1660. ,  e  1676» 
4.  °  A  primeira.  Relação  ,  em  que  se  contém 
as  Alterações  d*Evora  em  1637.  ,  denominou 
Epanaphora  Politica.  P±  6egunda  em  que  re- 
lata o  Naufrágio  da  Armada  Portugueza  nas 
Costas  de  França  em  1627*  >  Qom  0  qn&lrD.  Ma- 
noel de  Menezes  restaurou  a  Bahia  em  1624  >  Num.  7a. 
intitulou  Epanaphora  Trágica*  A  terceira  em 
que  «enuncia- o  Descubrimerup/d^llhiuda  Ma- 
deira em  1420»  ,  expondo '  prelUpiíKif mente  9 
trágico  fim  dos  dous  suppostos  Amantes  Ingle- 
*  K  a  zes  • 
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zes ,  Roberto ,  e  Anna ,  nella  fallecidos  >  antes 
do  seu  descubrimento  pelos  Portuguezes ,  de* 
nominou  Epanaphora  Amorosa.  A  quarta  em 
que  noticia  o  conflito  entre  as  Armadas  Hes- 
panhola  ,  e  Hollandeza  em  1639.  no  Canal  de 
Inglaterra  ,  intitulou  Epanaphora  Bélica.  A 
quinta  em  que  relata  a  Restauração  de  Per- 
nambuco em  1654.  denominou  Epanaphora 
Triunfante.  Ainda  que  saó  instructivas  ,  es 
Sábios  reprovaõ-lhe  o  estilo,  pelas  grandes,  e 
frequentes  diversões  ,  com  que  quebra  o  fio 
da  Historia,  o  que  elle  mesmo  confessa;  e  o 
assumpto  da  quarta,  por  alheio  da  Historia  des- 
te Reino ,  por  ser  a  guerra  entre  Hespanha  f 
e  Hollanda ,  peta  sublevação  dos  Hollandezes 
nos  P«) i zes  Baixos  ,  e  naõ  por  causa  de  Portu- 
gal, nem  haver  naquelle  acontecido  successo 
memorável  relativo  ao  dito  Reino. 
N.  112     Fr.  Rafael  de  Jesus,  natural  deGui* 

„!'      maràes  ,  Benedictino  ,  Chronista  Mór  do  Rei- 
1695.      no,  escreveo  Sétima ,  Oitava,  e  Nona  Par» 

Mus  num.  íe  £a  Monarquia  Lusitana  ,  imprimio~se  so- 
mente a  sétima.  Lisboa  i683.  foi.  Contém  a 
Historia  do  Sr.  D.  Affonso  IV.   (  1  )   O  Padre 

Num.  123.  D-  José  Barbosa  ,  no  seu  Catalogo  Chronolo* 
gico  letras  X,  e  Y,  num.  32o.  abaixo  logo  do 
meio ,  diz  o  seguiqte  da  sobredita  Sétima  Par* 
te,  e  do  seu  Author.  A  verdade  he  que  este 
tomo  da  Monarquia  Lusitana  assim  como  ne» 
.-  •■  cer- 

(1)    Yeja-te  o  conteúdo  no  Prologo  da  a.*  Edicaô  §.  a* 
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cessita  de  reforma  no  estilo  ,  e  na  ordem , 
também  necessita  delia  na  parte  mais  essencial 
da  Historia ,  que  he  a  Chronologia.  Escreveo 
este  Religioso  com  mais  cuidado  de  vencer 
tempo  ,  que  de  o  gastar  no  exame  dos  docu- 
mentos ,  que  lhe  eraô  precisos  para  estabelecer 
a  certeza  da  sua  Chronologia.  Naò  examinou 
o  Archivo  Real ,  como  fizeraõ  os  dous  Bran* 
does  seus  Predecessores  ,  etc.  IO,  e  ,^3. 

n3      D.  Fernando   de    Menezes   escreveo^      Dito 
Historiaram  Lusitauarum  ab  anno  1640.  usque  num'    ^ 
1657.  libri  decem.  Lisboa  1734.  2.  tom.  4*  °  Co» 
meçn  previamente  por  huma  summa  da  Historia 
da  Lusitânia  ,  e  de  Portugal,  e  acaba  no  anno  e- 
nunciado  acima  pelo  nosso  lllustrissimo  Author. 

114     António  Veloso  de  Lira.  natural  de       ^f# 

ViJla  Nova  da  Calheta  ,   na  Ilha  da  Madeira  ,     ^íô. 

Doutor    em   Theologia    em    Salamanca    (1).       $?. 

1691* 
donde  se  ausentou,  quando  foi  acclamado  o  Sr. 

D.  Joaó  IV.  foi  Cónego  Magistral  da  Sé  do  v 
Funchal  ,  capital  da  referida  Ilha  da  Madei- 
ra ,  escreveo  Espelho  de  Lusitanos  em  o  Cris» 
tal  do  Psahno  43.  cuja  vista  em  summa  repre- 
senta este  Reino  em  três  Estados.  O  1.  °  Des- 
de seus  princípios  com  todas  as  felicidades  ,  e 
suas  gratulezas  até  á  morte  Del-Rei  D.  Joaõ 

III.  O  2.  °  As  calamidades ,  e  infortúnios  co- 
meçados cm  El-Rei  D.  Sebastião ,  e  eontirttia- 
dos  por  todo  o  Governo  Castelhano.  O  3.  °  As 


ma' 


fi)    Salamanca  lie  a  mais  famosa  Universidade  deCas- 
leUa ,  no  Reino  de  Leaô. 


I 


78  B  I   B  L   I   O   T  H  E   C  1 

maravilhas  obradas  por  Deos  em  a  feliz  accla- 
tnaçaò   Del-Rci  TV*.   S.    D»  Joaò  IF*.    com   os 
mais  raros  casos  nella  succedidos  assim  neste 
Reino ,  como  em  Castella.  Lisboa  i643.  4-  ° 
JHm  n5     D.  Luís  de  Menezes  ,    natural  de  Lis^ 

1002. 

M.  A.  boa  ,  3.  °  Conde  da  Ericeira  ,  taõ  versado  na 
1690.  Milícia  ,  como  na  Politica  ;  tendo  sido  Capitad 
da  Guarda  do  Governador  das  Armas  da  Pro* 
vinciíi  do  Alemtejo ,  de  couraças  ,  e  Mestre 
de  Campo ,  passou  a  General  da  Artilheria ,  no 
qual  posto  se  fez  eternamente  recommendavel 
pela  prevenção,  e  actividade  com  que  em  5. 
de  Junho  de  i663.  impedio  a  D.  Joaõ  de  Aus» 
tria  vitorioso  na  tomada  da  Cidade  de  Évora , 
que  passasse  com  o  exercito  o  Degébe  ,  ou 
Odigéde  (1)  ,  huma  legoa  distante  da  dita  Ci* 
dade  ,  fozendo-lhe  notável  estrago  ,  por  cuja 
causa  o  Sr.  D.  Pedro  II.,  entre  outras  mercês, 
lhe  fez  a  do  Senhoiio  da  Villa  de  Ancião,  or* 
dennndo-lhe  a  erecção  de  hum  Padraõ  conten- 
do o  referido.  No  mesmo  posto  se  fez  supe- 
rior a  todo  o  louvor  ,  na  Baralha  de  Monr.es 
Claros  em  i665.  providenciando  a  falta  de  mu- 
nições antes  que  esta  se  conhecesse.  FoiGo* 
Vernndor  das  Armas  da  Província  de  Trás  os 
Montes  ,  e  Vedor  da  Fazenda  da  Repartição 
dos  Armazéns.  Pelos  s.eus  conhecimentos  Poli- 

ti* 


«« 


Num.  594.      (1)     Assim   o  denomina  D.  António  Álvares  da  Cunha 
nos  seus  Applausot  Académicos* 


Htstorica.    P*  H.  y§ 

ticos  proinoveo  os  estabelecimentos  dns  Ma- 
nufacturas neste  Heino  ,  o  que  lhe  deo  taõ 
grande  nome  ,  e  gloria  ,  que  entre  os  Estrangei- 
ros era  appellidado  o  Colbert  de  Portugal  (i)f 
como  diz  o  Author  Anónimo  dos  Interesses  das 
Nações  da  Europa  manifestos  relativamente 
ao  Commereio  (Em  Francez)  Paris  1767.  tom» 
1.  cap.  4.  Em  bum  violento  transporte  de  me» 
Lincolia ,  lunçando-se  abaixo  de  huma  das  ja- 
aelia*  r  que  cahiáó  para  o  Jardim  ,  passado 
pcuco  tempo  morreo.  Escreveo  Portugal  Res- 
taurado. Lisboa  1679.  i.  tom.  foi,  2.  Lisboa 
169S.  foi.  Ambos  1710.  Depois  1761.  até  1759. 
4.  tom.  4.  ?  O  Objecto  principal  desta  Histo« 
ria  lie  a  da  Acclarnaçaõ  do  Sr.  D.  Joaõ  IV* , 
g  qual  começa  por  huma  previa,  e  summaria 
noticia  dos  Sis.  Reis  deste  Reino  f  e  chega  até 
ao  anuo  da  paz  de  Portugal  com  Castella  em 
1668.  Notaõ-lhe  &er  demasiadamente  miúdo/ 
Bi  as  todos  convém  em  que  be  Mestre  da  lín- 
gua ,  e  que  he  modelo  quanto  ao  estilo*  Quan- 
to porém  ao  Artigo  relativo  á  Historia  do  Sr. 
D.  Affonso  VI.  he  suspeito ,  por  ser  do  parti* 

do 


{1)     Joaó   Baptista  Colbert  oriundo  da  Escócia  ,  e  na-         jf^ 
lurai  da  Cidade  de  Rlieims   em   Franca   ,     na   Frovíncia        1^19*. 
de  Champanji   ,    foi   Ministro  da  Fazenda  ,    e   Successor         í?' 
do  Cardeal  M  aza  ri  no  no  Reinado  de  Lwis  XIV.   Os   seus 
disvelos  eraô  a  gloria  do  seu    Rei  ,    e  a   felicidade   dos 
Povos  :    pelos  estabelecimentos  das  Manufacturas  ,    fes 
opU&eatiasima  França» 
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do  contrario   §.  i.    Ha  outra  Obra  intitulada 
também  Portugal  Restaurado,  da  qual  se  faz 
Num.  364.  mençaò  adiante. 

N.  116     Fr.  Manoel   da    Rocha  ,    natural    de 

M.  Castello-Branco ,  Monge  de  S.  Bernardo ,  Dow 
1744.  tor  em  Tbeologia  na  Universidade  de  Coim- 
bra) na  qual  foi  Lente  de  Véspera  de  Escri- 
tura ,  Académico  da  Academia  Real  da  His- 
toria Portugueza ,  e  Chronista  do  Reino ,  e&-+ 
creveo  Portugal  Renascido.  Tratado  Historia 
co-Critico-Chronologico ,  em  que  á  luz  da  ven- 
da de  se  daò  manifestos  os  successos  de  Por* 
tugal  do  Século  X.  ,  etc.  Lisboa  1730  foL 
Vem  na  Collecçaõ  dos  Documentos,  e  Me* 
morias  da  Academia  da  Hist.  Portug.  tom.  X. 
num.  23.  Do  referido  Titulo  se  manifesta  9 
~-  que  he  bum  Tratado  de  Historia  antiga  ,  do 
que  hoje  he  Portugal  f  porém  entaõ  ,  ou 
naquelles  tempos  era  districto  de  differentes 
Paizes.  Propriamente  be  buma  Historia  de 
certos  Reis  de  Leaõ ,  que  consta  de  duas  Par- 
tes. Na  Primeira  começa  seu  Author  aquella 
pela  invasão  dos  Mouros  em  Hespanba  no  oi- 
tavo século  ;  depois  refere  a  restauração  da 
mesma  pelos  Reis  desta  ,  e  a  sua  successnô 
até  á  dimissàò  da  Coroa  de  Affonso  III.  de 
Leaõ,  e  das  Astúrias,  chamado  o  Magno,  oií 
o  Grande  nos  princípios  do  século  X.  Na  se^ 
gunda  contiuua  a  narração  do  referido,  a  qual 
termina  tocando  de  passagem  a  sublevação  dos 

'  G*i- 
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Galtegos  contra  D.  Garcia  no  século  XI.  a 
sua  prizaò,  e  ultimamente  a  donçaô  do  dote 
da  Rainha  D.  Teresa  por  D.  Affonso  VI;  de 
CastelJa  seu  Pai,  quando  a  casou  com  o  Con- 
fie D.  Henrique,  Pai  do  Sr.  D.  Affonso  Hen~ 
fiques  ,  primeiro  Rei  de  Portugal.  Hum  dos 
artigos  que  nesta  Historia  rnereôe  justa  cen- 
sura ,  he  o  que  se  contém  no  fim  da  sobredi- 
ta segunda  Parte  num.  404.  pag.  416.  onde 
seu  Author  diz  o  seguinte  :  »  Tratou  ( D. 
Garcia  )  com  tal  aspereza  aos  illustres  Gallc- 
gos ,  ou  Portuguezes ,  que  irritados  estes  com 
o  seu  ingrato  domínio  f  se  sublevarão  9  etc.  » 
Como  se  G  ali  egos  ^  e  Portuguez  fossem  syno- 
nymos. 

117     O P. Francisco  db  Santa  Maria,  na-      rA* 
tarai   de  Lisboa ,    foi  Jesuita    alguns   mezes,      J5Í* 
depois  Cónego  de  S.  Joaõ  Evangelista ,  era  cu-       m. 
ja  Corporação  falleceo,    da  qual  foi  Chronis*      l71** 
ta ,    e  Geral  ,    naõ  acceitou  a  nomeação   de 
Bispo  deMacáo  pelo  Sr.  D.Pedro  Ií.  em  1692. 
Escreveo  Anno  Histórico  ,  Diário  Portuguez  f 
Noticia  abbreviada  das  Pessoas  grandes  9   e 
cousas  notáveis  de  Portugal ,  etc.  Lisboa  1714* 
tom.  i.  foi.  He  obra  posthuma,   ordenada,  a 
publicada  pelo  P.  Lourenço  Justiniano  da  An- 
nunciaçaò    da  mesma    Congregação ,    natural       N* 
da  Vilia  dos  Arcos  de  Valdevez ,  Doutor  em       M#  * 
Theologia    na    Universidade   de  Coimbra  ,    e      l7^\ 
Geral  tia  dita  Ordem.   Passados  triuta  annos , 

h  tor* 
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tornou  a  publicar  q  referido  primeiro  toro. , 
e  pela  primeira  vez  também  o  2.  °  e  3.  °  to- 
dos. Lisboa  1744*  foi.  A  mencionada  Historie 
he  hum  Compendio,  como  o  dito  P.  Ànnun< 
ciaçnô  diz  na  Dedicatória  ,  dos  successos  no* 
laveis  deste  Reino ,  e  Conquistas.  He  dividida 
pelo  circulo  do  anno  ,  na  conformidade  da 
enumeração  dos  dias  de  cada  mez.  O  1.  °  tom. 
conténs  Janeiro  i  Fevereiro  ,  Março ,  e  Abril. 
O  2.  °  Maio  ,  Junho  ,  Julho  ,  e  Agosto.  O 
3.  °  Setembro ,  Outubco  f  Novembro >  e  De- 
zembro,   He  justamente  censurada   de  pouco 

iKum.  ia3.  exacta  ,  como  adverte  D.José  Barbosa  no 
Prologo  do  Ca  t  ha  logo  das  Rainhas  de  Portu- 
gal .  .  . ,  e  Ignacio  Barbosa  Machado  seu  úv 

Nunu  119. maõ,  na  Obra  seguinte.  Deve  saber-se  que 
tanto  esta ,  como  a  que  se  segue  ,  naõ  saô 
para  se  lerem  seguidamente,  pelo  desprazer > 
e  tédio  que  causa  a.  falca  de  nexo,  e  de  ana- 
logia, que  ha  na  exposição  de  factos;  servem 
somente  para  estes  se  examinar  ,  ou  recor- 
dar. 
+*•  118    Ignacio   Barbosa   Machado    escreveo 

'  Fastos  Políticos  t  e  Militares  da  Antiga  ,  € 
Nova  Lusitânia ,  em  que  se  descrevem  as  Ac- 
ções memoráveis  que  na  Paz ,  e  na  Guerra 
obráraú  os  Portuguezes  nas  quatro  partes  do 
Mundo*  Lisboa  1745.  tom.  i.°  foi.  O  Authoi 
da  líib.  Lusit.  diz ,  que  a  maior  parte  do  2.  ° 
também  «stava  impresso,    £íaõ  sei,   nem   vi 

nun- 
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nunca  delle  estampado  mnis  que  hum  boca* 
do  constante  de  280  pag. ,  que  começa  no  1. 
de  Março,  e  termina  no  dia  19  do  mencio- 
nado mez,  sem  declaração  do  lugar,  nem  do 
•nno  da  impressão.  O  Argumento  he  o  mes- 
mo que  o  do  referido  Anno  Histórico ,'  com 
a  differença  porém  ,  que  neste  contém-se 
também  Historia  Ecclesiastica ,  é  nos  Fastos 
Políticos  naõ.  Constavaõ  da  seis  tom.  Con- 
tendo cada  hum  dous  mezes.  O  i.°  que  he 
o  acima  dito  ,  contém  os  mezes  de  Janeiro , 
e  Fevereiro ;  o  2.  °  que  he  o  de  que  proxi- 
mamente se  deo  noticia,  havia  de  conter  to- 
do o  mez  de  Março,  e  Abril ;  o3.°  o  de 
Maio,  e  Junho;  o  4-°  o  de  Julho,  e  de  A- 
gosto ;  o  5.  °  ò  do  Setembro ,  e  Outubro  ;  o 
6.  °  o  de  Novembro ,  e  Dezembro.  Imprimio- 
se  só  o  primeiro  Tom, ,  e  a  parte  do  2.  °  ;  que 
fica  enunciada.  Mais.  Vindicias  Apològeti* 
cas,  e  Criticas  contra  o  Prologo  Anticritico ,  ' 
que  escreveo  o  P.  Doutor  Lourenço  Justinia- 
no da  Annunciaçaõ ,  Cónego  secular  do  Evan^Dito  em  o 
gelista,  impugnando  a  Dissertação,  e  Appen-*'  *  Pra* 
dix  dos  Fastos  Políticos ,  e  Militares  da  Lu- 
sitânia. Paris  1760.  foi.  A*especie,  e  objecto 
das  mencionadas  Vindicias  saõ  o  seguinte* 
Fazendo  o  nosso  Author  huma  Dissertação 
Apologética  aos  seus  Fastos  Políticos ,  e  hum  r 

/fppendix  a  mesma  (  o  que  tudo  anda  no  prin- 
cipio delles  )  a  qual  Dissertação  he  huma  Cri- 

La  tk 
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tica  ao  dito  Atino  Histórico  ,  nella  publicõa 
que  os  sobreditos  PP.  Francisco  dè  Santa  Ma- 
ria ,  e  Lourenço  Justiniano  se  conspirarão  em 
1715.  contra  a  precedência  da  publicação  da- 
queiUes  a  estes  ;  e  que  para  effectuarem  os 
seus  intentos,  maquinarão,  e  obtiveraò,  que 
fosse  revedor  delles-  o  mesmo  Lourenço  Jus- 
tiniano ,  com  o  fim  de  os  retardar ,  e  suppri- 
mir;  pelo  que  se  empenhara  este  em  lhecen-* 
surar  algumas  proposições.  Ignacio  Barbosa 
Machado  estimulado  disto ,  acertou  na  sobre* 
dita  Dissertação  os  primeiros  tiros  contra  o 
dito  Censor,  dirigindo  depois  a  maior  parte 
delles  também  contra  o  P.  Santa  Maria  pelos 
erros,  falsidades,  e  anachronismos ,  que  se 
continhaõ  no  seu  Ànno  Histórico.  O  P.  Lou-. 
renço  Justiniano  em  resposta  á  mencionada 
Dissertação,  e  Appendix  compòz  huma  Obra, 
que  intitulou  Anno  Histórico  ,  Diário  Portu- 
guez  defendido ,  e  vindicado  em  1746.  no  se* 
guinte  Prologo  Anticritico,  e  negando-se-lhe, 
por  satirico  ,  três  vezes  a  licença  para  a  im» 
*  pressão ,  fello  clandestinamente  estampar  em 
S.  Bento  de  Xabregas,  o  qual  foi  apprehendi- 
do  em  casa  do  Encadernador.  A  noticia  do 
exposto ,  e  a  resposta  A  dita  sátira  he  o  que 
se  contém  nas  Vindicias, 
Eito  n.  46.  119  .António  do  Couto  de  Càstellc^Brak- 
co  escreveo  Memorias  Militares  pertencentes 
no  serviço  da  guerra  9  assim  terrestre  f  como 

ma- 
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marítima  .  ;  •  Referem-se  todas  as  operações 
militares ,  e  politicas  de  Portugal ,  que  move- 
rão a  concluir  huma  liga  com  as  Coroas  de 
França ,  e  Castella  ;  e  sahindo  desta  ,  ceie» 
brar  outra  com  o  Império  %  Graô  Bretanha  , 
eOlanda:  os  successos  da  guerra  9  em  que  en± 
irou  com  os  seus  AI  liados ,  "marchas  de  eacer-  ' 
eitos ,  sítios  9  e  expugnações  das  Praças ,  en* 
contros,  e  batalhas  navaes ,  etc.6.  tom.'  Do  # 
terceiro  tomo  por  diante  he  que  se  contém 
a  Historia  de  Portugal.  Lisboa  1740.  O  quâiv 
to,  quinto ,  e  sexto  naò  se  imprimirão. 

ião     O  P.  D.  Luiz    Caetano   de  Lima    es»  Dito  n.  i5« 
créveo  Tablettes  Chronologiques  ,  et  Historia 
quês  des  Róis  de  Portugal  jusqu   aV  annee 
1716.    Amsterdam  1716.  8.°    Ándaõ   em  Por- 
tuguez   na  sua   Geografia  Histórica   impressa  Num.  288* 
em  Lisboa  1734.  tom.  1.  pag.  202.  acerescea- 
tadas   por  elle  mesmo  até    ao  dito  armo.    He 
hum  Catalogo  dos  nossos  Reis  *  no  qual  rela* 
ta  os  seus  casamentos ,   e  filhos  legítimos  so- 
mente ,  e  alguns  factos  relativos  á  Historia  de 
Portugal.   Começa   no    Sr.  D.  Affonso  Henri- 
ques ,  e  acaba  no  Sr.  D.  Joaò  V.    Isto  he  em     - 
parte  do  seu  Reinado. 

i2i     Fr.  Makoel  nos  Santos,    natural    do       NV 
lugar  de  Orenínõ  ,   Cisterciense  ,   Académico       Jí*9 
supranumerário  da  Academia  Real  da  Historia     1740. 
Portugueza,   e  Chronista  do  Reino,   escreveoMal*a'35°* 
a  Decima  Parte  da  Monarquia  Lusitana  ,  e 

de 
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de  novo  outra  Sétima  ,  Oitava  ,  e  Nona  Pprte  9 
naô  obstante    havellas   já  escrito    o  sobredito 
Num*  n3.  Fr.  Rafael  de  Jesus,:    imprimio-se  somente  a 
Oitava  Parte.  Lisboa  1729.  foi.  Contém  a  His- 
toria do  Sr.  D.  Fernando ,  e  a  do  Sr.  D.  Joaõ 
I.  até  ser  acclamado  em  i3S5. 
?\     '  *"■  122     O  P.  D,  António  Caetano  de  Sousa, 
M.       natural  de  Lisboa,   Theatino ,   Académico  da 

Ma!7  ribm  ^ca{^em^a   &eal   da  Historia  Portugueza  f    in- 
159.    1S0.  cumbido  de  escrever  as  Memorias  dos  Bispa- 
2A4. e 26 1  .* ^os  Ultramarinos,  das  quaes  correm  algumas 
Numero   impressas,  escreveo  Historia  Genealógica  da 
JW?:?? »??  Casa  Real    Portugueza    desde   a  sua  origem 
ntè  ao  presente  com  as  Famillias  /Ilustres  que 
procedem  dos  Reis ,  e  dos  Sereníssimos  Duques 
de  Bragança  justificada  com  instrumentos ,  e 
•  *.    >  Escritores    de  inviolável  fé.    Lisboa  1735.    té 

17/1&.  i3,  tom.  4»°  encadernados  em  i3.  e  em 
d6.  vol.  Esta  grande  Obra  naõ  só  contém  as 
Gerações  dos  Srs.  Reis  deste  Reino  legitima , 
e  bastarda,  mas  tnmbem  muitas  noticias  rela- 
tivas aos  seus  Reinados,  e  que  se  naõ  achaõ 
facilmente  em  o  cominum  de  outros  Escrito- 
A.  res.  Coaiprehende  a  serie  dos  nossos  Reis ,  os 
seus  casamentos  ,  os  dos  Srs.  Infantes,  e  In- 
fantas, Testamentos,  Doações,  Bulias,  e  ou- 
tros Documentos.  No  1.  tom.  depois  de  enun- 
ciar nó  Apparato  á  sobredita  Historia  os  Au- 
thores  Genealógicos  Portuguezes  f  e  de  relatar 
na  iatroduaçoô  á  mesma  ,  a  Ascendência  do 

Con* 
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V 

Conde  D.  Henrique ,  e  as  opiniões  acerca  del- 
ia, passa  a  tintar  do  dito  Conde ,  e  dos  Srs« 
Reis  D.  Afíonso  Henriques  ,  D.  Sancho  I. ,  D. 
Affonso  11. ,  D.  Sancho  II. ,  D.  Afíonso  III. , 
D.  Dinis  9  D.  Affonso  IV.  ,  D.  Pedro  I. ,  e  D. 
Fernando.  No  a.  trata  dos  Srs.  Reis  D.  Joaô  1. 9 
e  D.  Duarte.  No  5.  os  Srs.  D.  Affonso  V. ,  D. 
Joaô  II. ,  D.  Manoel ,  D.  Joaô  III.  ,  D.  Sebas- 
tião ,  e  D.  Henrique  Cardeal.  No  4-  contèm-se 
*  Serie  Chronologica  dos  nossos  Reis,  forma- 
da dos  Sellos  Reaes  ,  principiando  no  Sr.  D. 
Affonso  Henriques  até  ao  Sr.  D;  Joaô  V. ,  as 
moedas  antigas ,  e  modernas  deste  Reino  ,  e 
huma  relação  das  fabricadas  nas  Minas ,  e  das 
da  Ásia  que  correm  na  índia  ,  com  as  suas 
respectivas  estampas;  os  Authores  que  escre- 
verão sobre  as  Moedas  Portuguezas ,  distribuí- 
dos por  ordem  alfabética  ,  e  as  Leis  também 
pela  referida  ordem  que  acerca  della's  se  fize» 
raõ.  Nos  5.  e  6.  trata  dos  Sereníssimos  Duques 
de  Bragança  D.  Affonso  I.,  D.  Fernando  L, 
D.  Fernando  II.  ,  D.  Jaime,  D.  Theodosio  I. , 
D,  Joaõ  I. ,  D.  Theodosio  II. ,  Pai  do  Sr.  D. 
Joaô  IV.  No  7.  e  S.  trata  deste  Monarca ,  e 
dos  Srs.  D.  Affonso  VI.,  D.  Pedro  II.  ,  e  D. 
Joaõ  V.  £m  o  g.  dos  Condes  de  Oropesa ,  e 
de  Vimieiro.  No  10.  que  consta  de  1.  e  2.  Par- 
te ,  dos  Mnrquezes  de  Ferreira ,  Duques  de 
Cadaval ,  Marqueses  de  Vilhescas ,  Condes  dé 

Gel- 
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Gelves  ,  e  Duques  de  Veragua.  No  n.  dos 
Duques  de  Aveiro,  Marqnezes  de  Porto  Se* 
guro,  Duques  de  Abrantes,  Gommendadores 
Mores  de  Avis  >  Condes  de  ViilaNova  ,  e  Com- 
.mendadores  de  Coruche.  Depois  na  1,  e  a. 
.Parte  do  liv.  i3.  no  mesmo  tom. ,  do  Sn  In- 
fante D.  Joaô  filho  do  Sr.  D.  Pedro  I. ,  e  de 
D.  Ignes  de  Castro ,  do  Filho  daquelle  chama- 
.do  D.  Fernando  ,  Sr.  de  Eça  ;  dos  Alcaides 
Mores  de  Villa-Viçosa  ;  dos  Alcaides  Mores 
.de  Muja  ;  de  D.  Affonso  Sr.  de  Cascaes  ,  e 
dos  Condes  de  Monsanto.  No  ia.  contem-se 
a  3.  e  4*  Parte  do  resto  do  dito  liv. ,  e  junta* 
mente  o  i4»  que  consta  de  í.  e  2.  Parte;  nes- 
tas trata  dos  Condes  de  Miranda ,  Marqueses 
de  Arronches  ,  Commendador  de  Alcáçova  de 
Santarém,  Condes  de  Arenales ,  Marquezesde 
Guadalcaçar ,  e  Srs.  de  Mortágua.  No  i3.  con- 
tem-se  o  Index.  Item  ,  Provas  da  Historia 
Genealógica  dita.  Lisboa  1742.  té  1748.  6.  tom. 
4.  °  O  nosso  erudito  ,  e  infatigável  Author 
merecendo  justamente  aos  Sábios  hum  grande 
conceito  em  todas  as  suas  Obras ,  em  Genea- 
logias lie  texto  de  decidir. 
N.  123.     O  P.    D.  Josc  Barbosa  ,  natural   de 

m/'     Lisboa  ,  Theatino  ,   Chronista  da  Sereníssima 
1750.     Casa  de  Bragança  ,  e  Académico  da  Academia 
n'2^2'Real  da  Historia  Portuguesa  f    incumbido   de 
escrever   as  Memorias  Históricas  do  Conde 

D. 
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D.  Henrique  ,  e  de  seu  Augusto  Filho  o  Sr. 
Bei  D.  Affonso  Henriques.  (1)  Além  dos  elo- 
gios ditos  acima,  escreveo  Catalogo  Chrono-  ^m  ° 
lógico ,  Histórico ,  Genealógico ,  e  Crítico  das 
Rainha^  de  Portugal ,  e  seus  Filhos.  Lisboa 
1727.  4-  °  grande.  Começa  na  Rainha  a  Se- 
nhora D.  Teresa,  mulher  do  Conde  D.  Hen- 
rique (a)  ,  e  chega  até  á  Senhora  D,  Maria 
Anua  de  Áustria  9  Esposa  do  Sr.  Rei  D,  Joaõ 
V  ,  e  termina  em  o  nascimento  9  e  baptizado 
do  Sr.  Inf<  me  D.  Alexandie  em  1723.  ultimo 
Augusto  Fiiho  destes.  No  dito  Catalogo  seno* 
ticia  quem  foraó  os  Augustos  Pais,  Avós,  e 
Bis-Avós  das  ditas  Senhoras,  qnnndo,  e  quan- 
tas Tezes  casár^õ,  e  com  quem ;  que  filhos  ti- 
reraõ  ,  e  quando  morrerão,  averiguado  tudo 
com  toda  a  boa  critica.  Nelle  se  refutaõ  varias 
opiniões  f.lsas,  e  temerárias,  relativas  aos  di- 
tos objectos  j  e  se  trata  também  de  algumas 
outras  espécies  respectivas  á  Historia  dos  Srs. 
Reis  deste  Reino  com  o  mesmo  já  dito  critério. 

M  O 


(1)    O  Anthor  da  Btllioiheca  Lusitana  diz  que  satisg 
ías  á  primeira  incumbência  Ais, 

(%)  A  denominação  de  Rainha  dada  á  sobredita  Se- 
nhora ,  lie  porque  mquelie  tempo  assim  se  intitulava 
as  filhaj  legitimas  dos  R<  is  em  Castella  ,  e  Leaõ  ,  e  tnm- 
bem  em  Pbrti  gal  até  ao  Reinado  do"  Sr  D.  Sarioho  I. , 
no  qual  teve  'principio  o  uso  da  denominação  de  Infan- 
tas. O*  António  Caetano  de  Sousa  ,  supra.  Historia  Ge-  Num.  ní# 
noalogica  da  Casa  Real  tom.  1.  hv.  i.  ca^.  4.  no  meio* 
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Pito  n.  28.     124    O  P.  José*  Pereira   Bax\ô    escreveo 
Portugal  glorioso  ,  e  i/lustrado  com  as  Vidas 
c    x  de  Santa  Sancha  t    Teresa ,    Mafalda,    Isa- 

bel ,    e  Joanna ,    Rainhas  9  etc.    Lisboa  1727. 

4° 

ia5  Fiiàncxsco  Xavier  de  Oliveira  ,  na- 
tural de  Lisboa ,  Secretario  do  Conde  de  .Ta* 
rouca,  Plenipotenciário  de  Portugal  em  Utrech 
no  anno  de  1713.  ausehtou-se  deste  Reino  em 
1724.  segundo  elle  mesmo  diz  no  Prefacio  da 
sua  seguinte  Obra,  escreveo  Memoires  His* 
torujues  f  Critiques  >  et  Litteraires  concernant 
te  Portugal ,  et  t ôutes  les  dependences  avec  la 
Bibliotheque  des  Escrivains ,  et  Historiens  de 
ces  Estats.  A  la  Haie  174X  a.  tom.  -&0  OÀu* 
thor  da  Bibliotheca  Lusitana  diz,  que  o  titu- 
lo «desta  Obra  na  primeira  impressão  em  Ams» 
terdaõ  ,  era  Memoires  de  Portugal  avec 'la 
Bibliotheque  Lusitane  1711.  2.  tom.  ia. 
M.  126     O  Padre  Manoel  Mokteiro,  natural 

f758-  de  Lisboa  ,  Congregado  de  S.  Filippe  Neri, 
escreveo  Joannes  Portugaliae  Reges  ad  *vi- 
Dum  eocprèssi  calamo ,  etc.  Utisipone  1742* 
foi.  saò  sinco  elogios  de  obra  1  pidar  ^  rela- 
tando em  cada  hum  as  principaes  acções  doa 
sinco  Reis  de  Portugal  chamados  Joaõs  9  os 
quaes  publicou  traduzidos  em  Portuguez.  Lis- 
b.oa  1749*  foi.  com  o  titulo  seguinte  *  Elogios 
das  Reis  de  Portugal  do  nome  de  Joaâ  f  trar 
du sidos  na  lingua  Pèrtugueza   dos  que  com* 

po* 
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poz  na  Latina  o  Padre ,  e£c.  No  elogio  ulti- 
mo fez-lhe  algum  additamento,  o  que  no  fim 
do  Prologo  elle  mesmo  amiuncia. 

127     D*  José'  Miguel  Joaõ  be  Portugal,  na-       N. 
tnral  de  Lisboa ,  3.  Marquez  de  Valença ,  Acade-      x^  ' 
mico  da  Academia  Real  da  Historia  Portugueza,      1776- 
e Presidente  da  Meza  da  Consciência ,  escreveo    aun*    l# 
Elogios  das  Rainhqs  Mulheres  dos  sinco  Reis      4* 
de  Portugal  do  nome  de  Joaõ.  Lisboa  1747*  ia- 

$.  1.  No  Prologo  da  r.a  Edição  §.  3.  já  fi- 
ca enunciada  a  Historia  do  P.  Francisco  José 
Freire,  da  Congregação  de  &  Filippe  Neri. 

ia8    Damião  António  de  Lemos  be  Faria  Dito  n.  $1» 
Castro  ,    escreveo  Historia  Geral  de  Portu- 
gol,  e  suas  Conquistas.  Lisboa  1786.  até  1800, 
27.  vol.  8.  °   Do  liv.  8.  °  por  diante  he  que  se 
contém  a  Historia  deste  Reino,  originado  no 
casamento  do  Conde  D.  Henrique  com  a  Rai- 
nha D.  Teresa  ,    filha  de  D.  Affonso  VI."  de  Veja-se  a 
Hespanha,  e  chega,  por  ora,  somente  até  á^um.L*! 
morte  de  Filippe  II.  de  Castella ,  e  I.  de  Por- 
tugal ,  depois  da  qual  enuncia  o  Author  os  ho- 
mens famosos  tanto  Hespanhoes ,  comoPortu- 

» 

guezes,  que  no  Reinado  deste  floreceraõ  em 
virtudes,  letras,  e  armas.  Nota-se-lhe  o  estilo. 
Esta  Historia ,  e  a  de  Mr.  de  la  Clede  saè  as  •: 

mais  portáteis,  e  seguidas. 

129     OPabes  Aktonio  Pereira  de  Figubi-      J*^ 
redo  ,    natural  da  Villa  de  Maçaõ  ,    foi  Con-        M. 
gregado  de  S.  Filippe  Nerí ,  Deputado  da  ex-  M^75ívn. 

M  a  tin-   3oi.e4i6. 
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tincta  Real  Meza  Censória  f  Offícial  das  Car- 
tas Latinas  da  Secretaria  de  Estado  ,  e  Aca- 
démico da  Real  Academia  das  Sciencias  de 
Lisboa  ,  escreveo  Elogios  ( Históricos )  dos 
Reis  de  Portugal  em  Latim  ,  e  Portuguez. 
Lisboa  1785.  8.  °  Começaõ  no  Senhor  Rei  D. 
Afforiso  Henriques  ,  e  acabaõ  no  anno  do 
Reinado  da  Senhora  D.  Maria  I.  nossa  Senho- 
ra 1786.  He  Resumo. 

i3o     Instrucçaô  de  Principiantes  ,    e  Novo 
Methodo    de   se  aprenderem    as  primeiras  le^ 
trás  para  uso  das  Escolas  dá  Congregação  do 
Oratório   na  Real  Casa   de  Df.  Senhora  das 
Necessidades ,  Ordenado  pela  mesma  Congrer 
gaçaõ.  Lisboa  1750.  e  1793.  8.°   Começa  por 
húma  breve  descripçaõ  de  Portugal ,  na  qual 
se  contém   os  mais  celebres  Rios  ,    e  Montes 
que  hanelle,  a  enumeração  das  Províncias,  e 
das  Cidades ,    e  Villas    mais  notáveis  que  ha 
em  cada  huma ;  depois  passa  a  tratar  da  His- 
toria Geral  ,    a  qual    principia  no  Conde  D9 
Henrique,  e  termina  (a  primeira  Edição)  no 
principio  do  Reinado  do  Sr.  D.  José  I. ,   e  a 
segunda   no  da  Regência   do  Príncipe  N.  Sr.. 
N'alguns    factos  ,    e  successos   Chronologicos 
naô  segue    o  seu  Author  Originário  a  opinião 
inais  bem  fundada,   com  tudo,    dos  Resumoa 
da  nossa  Historia  he  o  mais  abundante. 


Da 
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Da  Geographia ,   e  Typographia  de  Por- 
tugal. 

m 

i5i     áchilles  Estaco  ,  natural  da  Villa  da'  N. 

Vidigueira  ,    de  profisfcaõ  Theologo ,   falleceo  1^« 

com  cheiro  de  santidade,    foi  Lente  na  Uni*  i58i. 
versidade  da  Sapiência  (1),  e  bem  acceito  aos 

PdpM  Pio  IV.    Pio  V.,     o  Grogutio  Xlli.    JDô 

segundo  &>í  Secretario  das  Cartas  Latinas.  Pu- 
blicou Taboa  Geográfica  do  Reino  de  Portu- 
gal. Roma  i56o.  Seu  Author  he  Fernaõ  Al* 
vares  Secco,  grande  Mathema tico ,  eGeogra- 
fo.  Sahio  mais  correcta  por  Baptista  De  teco-' 
mio.  Amsterdão  1600.  foi.  segundo  o  Author 
da  Bibliotheca  Lusitana. 

i3a  Duarte  Numes  m  Lbâõ  ,  escre veo Dito  n. 97, 
Descripçaô  do  Reino  de  Portugal.  Lisboa  1610. 
4.  °  1785.  8.  °  Nesta  Obra  contém-se  mais 
do  que  o  Titulo  enuncia.  Nella  trata  seu  Au-  A., 
thor  primeiramente  das  differentes  divisões 
que  Espanha  tem  tido,  e  das  diversas  deno- 
minações daquellas ;  depois  da  divisão  do  Rei- 
no de  Portugal ;  das  suas  Comarcas ,  Correi- 
ções ,  e  enumeração  das  Villas  dos  seus  Dis- 

tri- 

(1)    A  Universidade  da  Sapiência  he  hum  Estabeleci-        J9 
mento  Pontifício  LUterario  em  Roma  ,    que  naõ  he  de 
Regulares  f    onde  se.  ensinaõ   as  sciencias  menores  ,    e 
maiores  ,  como  nas*  mais  Universidades ,  cujos  lroíessoa 
res  aao  Ecclesiasticos  t  e  Seculares* 
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trictos ;  das  Cidades  da  Lusitânia ,  e  mudança 
dos  seus  nomes  ;  dos  Conventos  jurídicos ,  ou 
Relações  que  havia  nella  ;  dos  Lugares  da 
Lusitânia  que  eraõ  Municípios  (1)  ;  dos  que  eraõ 
Colonial  Romanas  (2) ,  das  differentes  espécies 
destas ,  e  differeuça  que  havia  de  Colónias  a 
Municípios j  dos  Montes ,  e  Serras  de  Porto* 
gal ;  dos  seus  Rios ;  das  Minas  de  ouro ,  pra- 
ta f  outros  motao*  r  e  pedras  preciosas  que  ha 
nette  ;  do  sal ,  azeite»  vinho,  mel,c*ra„  e 
gado  que  ha  neste  Reino  ;  das  hervas  silves* 
três,  domesticas  >  e  fr  netas  que  ha  nomes-: 
mo  ;  da  sua  fertilidade ,  doa  Santos  que  hou- 
ve, e  nascerão  nelle;  da  ktfldade*  Religião, 
e  zelo  do  Culto  Divino  dos  Portugueze* ;  das 
Moradias  que  os  Srs.  Reis  deste  Reino  dad 
aos  seus  criados,  e  filhos  destes;  dos  Portu- 
gye- 

5#.  (1)    Município  Romano  era  aqueile  Território  a  cujos 

Habitantes  concedia  Roma  o  Privilegio  de  militar  nas 
Legiões  Romanas  vencendo  soldo ,  haverem  Officios  Pú- 
blicos ,  governarem-se  pelas  suas  leis  próprias  ,  serem 
reputados  Cidadões  Romanos  f  etc.  Alguns  Municípios 
tinhaô  também  voto  activo  ,  e  passivo.  Os  Estipendiarios 
eraõ  os*  que  pagavaô  certa  pensaô  a  Roma. 

(a)  Colónia  Romana  era  aqueile  lugar  ;  •  que  Roma 
mandava  povoar  por  algum  corpo  de  gente ,  que  tirava 
de  si  para  o  dito  efteito.  Estes  Povoadores  eraô  tidosr 
em  tudo  por  Cidadôes  Romanos  sem  distinção  alguma. 
A  differença  que  havia  entre  Municípios  ,  e  Colónias  era 
governarem-se  aquelies  pelas  suas  Leis  particulares  p  e 
estas  pelas  de  Roma.  Os  Municípios  erad  maia  livres  , 
nua  as  Colónias  eraô- mais  nobres* 
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guta**  que  fórâ  de  Portugal  foraõ  estimados  > 
a  alcançarão  Honras ,  e  Dignidades ;   das  per* 
feições,  honestidade,  e  recolhimento  das  Por* 
tnguezas;  do  seu  valor,  animo,  e  habilidade  *  • 
etc« 

i33     O  Padre  António  ab  Vascokculos  ,  Dito  a.  99, 
esereveo  do  mesmo  ,  como  já  fica  dito  aci- 
ma. 

i34    Fr.  Bernardo  db  Bkito  escreveo  Geo-Dit.ii.  100» 
grafia  amiga   da  Lusitânia.    Corre   impressa 
no  fim  do  1.  tom.  da  sua  dita  Monarquia  Lu* 
sitana. 

i35    Pedro  Ferreira  ,  escreveo  Descripçaõ,       'A* 
e  Mappa  geral  dó  Reino  de  Portugal.  Madrid 
1662*  foi.  grande  ao  largo.   Ha   outro  Pedfd 
Teixeira  Viajante  ,   de  quem  se  faz   mençaô 
adiante.  Num.  3*7. 

i36  O  P.  António  Carvalho  da  Costa  ,  Dito  n.4g. 
escreveo  Corografia  Portugueza  ,  e  Descri» 
pçao  Topográfica  do  famoso  Reino  de  Por* 
tugal ,  com  as  noticias  das  fundações  das  Ci- 
dades ,  Villas ,  e  Lugares ,  tjue  contém  Va^ 
rôes  illustres  ,  Genealogias  de  famílias  no- 
bres, fundações  de  Conventos,  Catálogos  dos 
Bispos ,  antiguidades  ,  maravilhas  da  natu* 
rezaf  edifícios ,  e  outras  curiosas  observações 
3.  tom.  foi.  O  r.  Lisboa  1706.  0.2.  1708.  o  3. 
1712.  Os  sobreditos  Catálogos  dos  Bispos  paà~ 
êaò  por  muito  defeituoso*,  e  pouco  exactos. 
E  quanto  á  Genealogia ,,  ti  Padre  D.  António 

Cae? 
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Num,  iaa.  Caetano'  de  Sousa,  no  Apparato  á  sua  Histo- 
ria  Genealógica  da  Casa  Real  num.  224.  tom. 
1.  diz  que  naõ  merece  attençaõ,  porque  nad 
•  fabía  daquelia  nada. 
N.  x**yj    OP*  Joaõ  Baptista  de  Castro  ,  natu- 

H9  *     ral  de  Lisboa ,   Beneficiado  da  Santa  Basílica 
*77$*     Patriarcal  ,   para  communicar   os  sábios  9   foi 
xjg.  e  160!  *  Roma  ,   onde  recebeo   do   S.  P.  Clemente 
1'Sr     *«** "^W*  particulares  demonstrações  da  sua  bene- 
yolencia  t   ena  volta  para  Portugal  discorreo 
pelas  principaes  Cidades  de  Itália  ;    escreveo 
Mappa  de  Portugal,    Lisboa  174 5.    até  1758, 
5.  tom.  8.0  Item.*  Lisboa  1762,  aré  1763.  3. 
tom.  4*  °  Parte  Primeira.  Comprehemle  a  si* 
tuaçaõ ,  etymologia^  e  clima  do  Reino;  me* 
'mo ria  de  algumas  povoações  que  se  extingui- 
rão ;    descripçaõ  circular  ,  divisão  antiga  ,    e 
moderna  ;  montes ,  rios ,  fontes ,  caldas ,  fer- 
tilidade ,  mineraes  ,  moedas  ,  lingua ,  génio  , 
a  costumes  Portuguezes.  Segunda  Parte.  Con- 
tém a  origem  9  e  situação  dos  primeiros  povoa* 
dores  da  Lusitânia ;    entrada  ,  e  domínio  dos 
Fenizes  ,    Carthaginezes  ,   Romanos  ,  Godos  r 
e.  Mouros  ;  ^nefaó  <fa  Monarquia  Portugueza  9 
e  as  principaes  acções  de  seus  Augustos  Mo* 
narcas  ,  Rainhas,  Príncipes  f  e  Infantes ;  #0- 
wrno  da  Caza  Real ,    e  outras  noticias  poli- 
ticas.. Parte  Terceira.    Trata   do  estabeleci* 
f/tento f  e progressos  da  Religião  em  Portugal} 
das  Ordens  Militares  yue  nelle  existem  ,  e  das 
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çne  se  extinguirão ;  de  todas  as  Ordens  Reli- 
giosas ,  e  mais  Congregações  com  a  exposição 
dos  Conventos  ,  e  Mosteiros  que  tem  cada  hu- 
ma ,  e  annos  das  suas  Fundações ;  Pontífices  f 
e  -Cktrdeaes  Portúguezcs ;    Varões  insignes  em 
santidade ,   e  "virtude  ;    Relíquias  notáveis  %  e 
Imagens  milagrosas.  Parte  Quarta.   Mostra  a 
origem  das  letras ,  e  Universidades  neste  Rei* 
no$  os  Escritores  mais  famosos  que  tem  havi* 
do  nellà   em  todo  o  género  de  litteratura  ;   o 
militar  com  os  presidias ,  e  fortalezas  de  mar , 
e  terra ;  os  Varões  mais  insignes  em  armas ,  e 
algumas  victorias  assinaladas,  que  os  Portu- 
guezes  tem  alcançado  de  "varias  Nações.  -Par- 
te Quinta.  Desenfia  em  Taboas  Topográficas 
as  prineipaes  povoações  da  Província  da  Es- 
tremadura ,   e  descreve  as  partes  mais  essen- 
ciaes  9    de  que   consta   a  Cidade    de  Lisboa. 
Mais  :    Roteiro  terrestre  de  Portugal ,  em  que 
se  ensisiaõ  por  jornadas ,  e  summarios  naõ  só 
os  caminhos ,  è  as  distancias ,  que  ha  de  Lisboa 
para  as  principaes  terras  das  Prcnnncias  deste 
Reino  ,  mas  as  derrotas  por  travessias  de  hu- 
mas  a  outras  povoações.  Lisboa  1748.  8.  Anda 
inserto  também  no  fim  do  3.  tom,  da  Ediçaõ 
de  1763.  ,  a  qual  naõ  só  contém  esta  vantagem 
mais  que  a  i.a,  mas  também  alguns  retoques 
na  5.1  Parte.    Naõ  lie  exacto  em  algumas  ci- 
tações nas  notas  ,   por  defeito  talvez  da  im-. 

pressão. 

N  Das 
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...Das  Comarcas  em  geral ,  e  em  especial  da 
Comarca  entre  Douro ,  e  Minho. 

»     ■  - 

i38  José'  Martins  Ferreira  ,  natural  da 
•  Freguezia  de  S.  Martinho  do  Campo  ,  próxima 
á  Villa  de  Guimarães  ,  escreveo  Summario  das 
Comarcas  que  ha  neste  Reino  de  Portugal  com 
Not.n.i3a.  as  Correições  ,  Cidades ,  e  outras  cousas  noêa~ 
veis  que  ha  nel/as.  Lisboa  1609.  8.  °  Anda  no 
fim  do  Pronostico  do  dito  armo  por  Paulo  da 
Motta.  Item  :  Breve  Compendio  ,  ou  Summa- 
rio das  grandezas  f  e  cousas  notáveis  da  Co- 
marca  entre  Douro  7  e  Minho  ,  com  a  lista 
dos  Condes  taipeis  de  Portugal ,  e  Vice-Reis  da 
índia.  Lisboa  1608.  8.  °  Anda  também  no  fim 
do  sobredito  Pronostico. 


A. 


Das  Coutatfas. 


Diu n.  187.    .  i3g     O  P.  Joaõ  Baptista,  de  Castro,  Map~ 
pa  de  Portugal.    Parte,  Segunda  eap.  12.  §+  5* 


*  »< 


.  1 


l  ! 


'  A      s 


Da 
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Z?<j  Descripçaõ   do  Reino   do  Algarve   com.  a       \d. 
Genealogia  das  Famílias  //lustres  que  nelle  ' 
hoUveraò:  Memorias  da  Nobreza  da  Cida- 
de  de  Tavira ,  e  hum  Catalogo  dos  Gover- 
nadores do  mencionado  Reino. 

140     Damião  António  de  Lemos,  Politica Dit.  a.  ij 
Moral  9  e  Civil.  .  •  tom.  4.  °  secçnõ  2.  png.  6gê 
até  87.  e  pag.  55 1.    He  o  que  temos  de  bom 
nesta  espécie. 

Historias  Kde  varias  filias  ,    e  Cidades  ,    em       j[% 
algumas    das  quaes  também    se  trata  da 
Historia  Ecclesiastica  respectiva  ás 

mesmas. 

De  Cintra. 

141     Francisco  de  Almeida  Jordão  .  natu-  .     if, 

ral  de  Lisboa  ,  formado  em  Cânones  em  Coim-         .♦ 

1712* 

bra  ,  bem  conhecido  pela  traducçaõ  que  fez 
de  Hespanhol  em  Portugal  da  Arte  legal  para 
estudar  Jurisprudência  com  a  exposição  aos 
Títulos  da  Jurisprudência  de  Justiniano  .  .  . 
de  Francisco  Bernuules  9  augmentada  (pelo 
nosso  Author)  com  varias  addiçôes ,  e  hum 
Apcndix  das  Leis  deste  Reino ,  escreveo  Tía- 
laçaò  do  Castello  ,  e  Serra  de  Cintra  ,  e  do 
que  ha   que   ver  raro    em  todo  4elle.   Lisboa 

2748.  4.  ° 

Na  Da 


100  BlBLIOTRBCA 


Kot.  num»  De  Coimbra.  *    _ 

A-  i4&    Bernardo  de  Brito  Botelho,  àatural 

da  Cidade  de  Miranda  ,  Licenciado  em  Cano* 
nes  em  Coimbra  ,  e  Juiz  dos  Orfàos  na  sua 
Pátria,  escreveo  Historia  Breve  de  Coimbra, 
sua  Fundação ,  Armas  f  Igrejas,  Collegios^ 
Conventos ,  e  Universidade.  Lisboa  1735.  4»  ° 
Consta  de  226  p;ig.  somente.  Alguns  dizem,  que 
Fr.  Bento  da  Cunha,  natural  da  dita  Cidade, 
•Trino,  he  o  Author  da  íeferida  Obra»  Ní*õ 
sei  com  que  fundamento. 

§.   1.     A  Historia  Noticias  (Cronológicas  da 
Universidade  de  Coimbra  %  etc.  pelo  P.  Fran- 
cisco Leitaõ  Ferreira  ,  adinnte  se  enuncia  no 
Num.  108.  Artigo  da  Historia  Relativa  ao  Sr.  D.' Diniz. 

A.  De  Évora.. 

xíot.n.354. 

*> 

'A.  143     Martim  Cardoso  de  Azevedo  ,    natu- 

ral da  sobredita  Cidade  y  bastantemente  ver- 
sado na  Fabula,  e  na  Historia,  escreveo  His* 
torta  das  Antiguidades  da  famosa  Cidade  d* 
Évora.  Iinpriinio-.se  cento  e  vime  annos  de- 
pois da  sua  morte,  com  o  supposto  nome  de 
Amador  Patrício  9  e  com  o  Titulo  seguinte  : 
Historia  das  Antiguidades  d' Évora.  Primei- 
la  Paite  repartida  em  dez  Livros  >  onde  se 
relataô  as  cousas ,  que  acontecerão  em  Évora 

até 


1G14. 
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a  té  ser  tomada  aos  Mouros  por  Gira  Ido  (i)  no 
tempo  do  dei- Rei  D.  A  ff onso  Henriques  \  e  o 
mais  que  dahi  por  diante  aconteceo  ate  qo 
tempo  presente  se  contará  na  segunda  Parte  9 
que  para  ficar  mais  desembaraçada  ,  se  põem 
no  fim  desta  os  Reis  de  Portugal  com  suas 
gerações  ,  e  descendências.  Évora  1739»  4 -° 
He  dedicada  ao  mais  leal,  e  amante  da  sua' 
Pátria  ,  isco  lie  ,  da  mencionada  Cidade»  Nel- 
la  se  contém  a  fundação  desta  , .  a  Historia 
dos  seus  Naturaes  ,  entre  os  quaes  se  nume- 
ião  todos  os  Deoses ,  Musas.  Poetas r  e  Gra- 
ças que  tem  havido;  relataô-se  as  Nações  de 
que  foi  habitada  •  os  Príncipes  que  a  gover- 
narão, as  guerras  que  sustentou,  asvictorias  •'• 
que  obteve,  e  ultimamente  os  summos  Im- 
perantes deste  Reino  ,  os  seus  Successores  f 
e  Descendentes  até  Filippe  }lí.  de  Çastella, 
e  IL.de  Portugal.  Naó  sei  que  se  ijn  premisse 
a  segunda  Parte.  O  P.  Francisco  da1  Fonseca  Xum.  147# 
na  sua  Évora  Gloriosa  pqg.  4*3  diz  o  seguin- 
te a  respeitp  do  nosso  Author  ;  Martiin  Car* 

doso  de  Azevedo  ,  engenho  felicíssimo ,    e  dei 
grandes  noticias  scientijicas  ,  çompoz  hum  li- 
vro  cbm  titulo  de  Historia  das  Antiguidades 
da  famosa    Cidade  de  Évora  ,    cm  que  com  ( 
sum- 

(1)  Era  hum  Ca  volteiro  Portugue»  ,  de  nascimento  f  e 
valor  diftincto  9  que  caliinuo  na  disgraça  do  Sr^  DvAffbnsa 
Henriques  ,  e  pafcsando-se  para  a  Província  de  Aleiri-Tejo , 
dominada  pelos  Mouros  ,  era  Capitão  de  salteadores  do*. 
Cluntâos.  Propondo- se  entrar  na  Graça  do  dito  Sr*  por 
algum  serviço  frnporiante  ,.  resolveo-se  aseniiore«r*se  cTJi» 
vora  ,  e  a  entregar-lha }  o  que  tudo  conseguio» 
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« 

áummxr  habilidade  ,  misturando  as  fabulas  com 
as  Historias ,  e  accommodando-as  engenhosa* 
mente  aos  sidos  ,  nomes  ,  e  bairros  \  fez  a 
mais  deleitosa  leitura  que  imaginar  se*pótlc. 
ÍEtc.  Confirma  o  referido  juizo,  a  prevenção 
com  que  este  enuncia ,  estarem  nas  pedras  que 
«e  puzeraô  nos  alicerces  de  vários  Edifícios  os 
letreiros,  que  relata  ;  e  os  livros  que  cita  f  em 
Dinamarca  ,  por  exemplo  ,  levados  furtiva- 
mente da  livraria  do  Bispo  do  Algarve  ,  sem 
dizer  em  que  tempo,  nem  o  nome  do  Bispo, 
A.  i44     O  P.  Francisco  da  Fonsjica,    natural 

668.  ^a  c'*ta  Cidade  ,  Jesuíta  ,  no  século  Fran- 
M.  cisco  Duarte  ,  Mestre  em  Artes  na-mesma ,  en- 
173""  sinou  Humanidades  na  sua  Corporação  na 
Ilha  da  Madeira  ;  duas  vezes  foi  á  Alemanha ; 
a  primeira  em  1708.  na  companhia  do  HL 
Conde  de  Villar-maior  ,  Ferhando  Telles  da 
Silva  ,  de  quem  erá  Confessor ,  indo  este  por 
Embaixador  para  os  desposorios  da  Senhora 
D.  Marianna  ,  Archiduqueza  d'Austria  ,  com  o 
Sr.  D.  Joaõ  V.  ,  a  segunda  com  o  P.  Álvaro 
Gienfuegos  (Espanhol  ,  que'  foi  Jesuíta  ,  e 
Ministro  %  era  Lisboa  do  Imperador  ^Qarlos 
VI. )  por  causa  da  testamentária  do.  Almi- 
rante de  Hespnnha  D,  Joaõ  Thomas  ;  de  lá 
passou  a  Roma  ,  e  á  Sicilia  (1)  em  serviço 
do  dito  P,.   já  eufaõ   Cardeal  ,   Bispo    de.  Ca- 


tv- 


•  (1)  He  a  Ilha  maior  que  ha  na  Itália  ,  no  Mediterrâneo» 
com  o  Titulo  de  Reino  pertencente  a  EI-Rei  de  Nápoles* 
de  cujo  Estado  está  dividida  pelo  Estreito  de  Messina. 
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tina  (i)  ,  e  Arcebispo  de  Moínte-Real,  Cidadef 
na  Sicília.  De  Portugal  tornou  para  Roma  ,  onder 
falleceo.    Escreveò    Évora  Gloriosa.    Epilogo 
dos  quatro  Somos  da  Évora  Ulustrada    que 
compoç  o  R>  P.  M.  Manoel  Fialho  ,»  da  Com* 
pauhia   de  Jesus.    Escrita ,  accrescentada  7    è 
amplificada  pelo  P.  Franciscç  da  Fonseca  da 
mesma  Companhia.  Roma  iys.8.  .foi.  He  divi- 
dida em  5.  Partes.,  A  i»  he  denominada  Evo* 
ra  Profana.   Contém  a  descripçaõ  da  Provín- 
cia do  Alem-tejo  ,    o  sitio  da  Cidade  de  Evo* 
ra,  o  seu  estado  no,tempo  dos  Carthnginezes, 
e  dps  Rpnuviips;,  p  .GQvemoodps  Godos  ,  e  dos 
Alouroç ;  #  ultimamente  o  doâ  Srs.  Reis.  deste 
Reino  ^  .com;  huma,  ^uffjciente    noticia   das 
suas  vidas,  acções,  conquistas-,    e  descuber- 
tos  ,  a  qual  começa  no  Sr.  I).  Affonso  Henri- 
ques,  e   acçjDí)  .#q  Sr.  D.  Joaõ  V,.  A  a.  Evo* 
ra  Pia.  He  huma  Parte  da  Historia  Ecclesias*- 
tiça;4a  dita  Cidade  em  Resumo»    Nella  relata 
o  estado  destq  ,respçcjtiy,pi  á  Religião   no  tómr 
pod^  JLei  Natural  ,  da  Lei  Escrita,  e  da  Gra- 
jçs\  ;  que  S..'Marcos^  fora  cpm  effmto  o  seu  pri- 
meiro Apostolo  9i  e  £ispo;    os  Estabelecimen- 
tos Pios*,   e  ydç  Caridade,    as  Vidas  de  vários 
Santos  , ,  ,e  Virtuosos  qae  xwõ  foraõ  Bispos  > 
nem  Regulares  ;/e   ultimamente  t.#s  Missões 
Eborenses  em  Portugal),  8*1135  Conquistas.  A 
3.  Évora  Pontifícia. , inepta  noticia  f  <jue  a  Pne- 

.  ,."•■.,'■■■■  ;     .       **- 

{x)    Catiua  he  na  dita  Uha  de  Sicília. 


1718. 
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lasia  Episcopal  *daquella  ,  he  hum  aríno  so- 
mente mais  moderna,  que  a  da  Igreja  Catho- 
lica.  Refere  a  divisão  das  Dioceses  de  Espa* 
nha,  os  Bispos  da  mesma  Cidade  desde  o  an- 
uo 55.  f  até  ao  715. ,  em  que  fdi  tomada  pelos 
Mouros;  os  do  tempo  do  Sr-  D.  Affonso  Hen- 
riques até  i54o.  9  em  que  foi  erecta  em  Ar- 
cebispado; os  Arcebispos  que  teve  até  171a. , 
do  qual  anno  até  ao  de  1728. ,  em  que  escre* 
veo  o  nosso  Author  esteve  a  Sé  vaga  ,  e  por 
isso  termina  nelle  a  noticia  dos  ditos.  Item: 
Os  Bispos  de  Anel  ,  ou  Coadjutores  que  nel* 
la  tem  hsvido  ;  os  seus  Naturaes  que  foraô 
Bispos  de  outras  Igrejas  ;  os  de  fora  que  na 
mesma  Cidade  tendo  eido-  Inquisidores1,  Có- 
negos, Regulares,  e  Académicos  subirão  tam- 
bém á  dita  Dignidade ,  dando  juntamente  no- 
ção das  suas  vidas,  e  da  antiga  forma  da  elei- 
ção dos  Bispos.  A  4*  Évora  Religiosa.  \Nella 
expõem  os  Conventos  que  havia  na  'meneio* 
.  nada  Cidade ,  segundo,  a  sua  antiguidade  ,  as 
pessoas  que  nos  mesmos  Aorecéraõ  em  letras* 
e  em  virtudes.  A  5.  Évora  Douta. -Contém  ò 
estado  scientifico  dos  Eborenses  em  todos  os 
tempos  ,  com  hum  Catalogo  das  ObrasJ  que 
compozeraò ,  a  enumeração  de  certas  famílias 
que  constantemente  se  distinguirão  nas  le- 
tras ,  a  Fdftdaçad  da  Universidade ,  a  sua  fóN 
ma ,  e  regalia*,  com  huma  Btbliotheta  ihtf«$ 
tulhda  Académico  Jesuítica  dos  livros  compos- 
tos 
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tos  por  Jesuitas  ,    que  foraõ  Mestres ,   ou  Es- 
tudantes na  dita  Universidade. 

De  Lisboa. 

i45     Chjustovaõ  Rodrigues   de  Oliveira  ,      ^ 
natural  da  sobredita    Cidade  ,    Guarda-roupa 
do  Arcebispo  da  mesma  D.  Fernando  de  Vas- 
concellos,  escreveo  Summarío  em  que  Ir&ve' 
mente  se  contém  algumas  cousas  assim  Eccle- 
siasticas  ,    como  Seculares  que  ha    na  Cidade 
de  Lisboa.  Lisboa  i55i.  4.  °    Sábio  addiciona- 
do  por  Manoel  da  Conceição ,  Mercador  de  li- 
vros. Lisboa  1755.  4*°    As  noticias  Ecclesias- 
ticas,  que  nelle  se  referem,  saô  a  enumeração 
das  Parochias  que  havia  nella  até  ao  anno  -de 
i55i«,    e  juntamente  as  Capellas ,    e  Confra* 
rias,  e  os  seus  respectivos  rendimentos;  as  Igre- 
jas ,  Hospitaes,    Collegios,    e  Conventos  den- 
tro, e  fora  dos  muros,  com  a  enunciação  do 
6eu  Fundador ,    e   do  tempo   da  sua  erecção. 
Ás  seculares  saô  as  pessoas  ,  e  empregos  ,  de 
que   se  compunhaô    naquelie  tempo   as  Casas 
da  Supplicaçaô ,  e  do  Cível ,  o  Juizo  de  índia,  e 
Mina,  Casada  Moeda  ,  e  o  Juizo  dos  Resíduos; 
o  Senado  da  Camará,    e  mais  alguns  Juízos, 
e  Casas  de  Despacho ,    a  enumeração  dos  Of- 
£cios  Mecânicos ,    e    de  outros  que  entaô  ha- 
via ,.  e  liuma   descripçaô    da   dita   Cidade.    O 
supplemeuto  conUxn  a  nova  Fundação  de  va» 

O  nos 
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rios  Conventos ,  e  Freguesias  depois  do  anno 

de  i55i.  até  ao1  de  1755.  Af«mosa,  e  grande 

Obra   do  Aqueducto    das  Aguas  livres  ,    e  hu- 

N.        ma  Carta    do  P.  D.  Thornás  Caetano  de  Bem, 

,Ji         Tentino  a  hum  Amigo  sobre  certos  Monumen* 

-    1797.     tos  Romanos  descubertos  no  sitio  chamado  as 

Pedras  Negras ,  .perto  da  Freguezia  de  S.  Cbris* 

tovaô. 

N.  146     Damiaq  de  Góes,  natur;  Lda  Villa  de 

i5ut.      Alenquer,    Moço  da  Guarda-roupa  do  Sr.  D. 

i:>6/.  ^   Manoel,  Chronista  Mor  do  Reino,  e  Guardi 

M<iisn.2jj-  Mór    da  Torre  do  Tombo,    viojou  toda  a  Iiu- 

12JL    C  02  ) 

*  ropa,  e  tr.iton  com  os  maiores  Sábios  delia. 
O  Sr.  D,  Ioaô  III.  o  nomeou  seu  Ministro 
para  tratar  differentes  negociações  com  a  Po* 
loi;ia  ,  Dinamarca  ,  e  Suécia.  Dizem  que  na 
guerra  entre  Francisco  I.  de  França,  e  o  Im- 
perador Carlos  V.  cercando  os  Francezes  no 
Barbante  Austríaco  a  Cidade  de  Lorainha  em 
i54a.  os  moradores  desta  o  elegerão  para  seu 
defensor  ,  peio  conhecimento  que  tinhaô  do 
seu.  valor  ,  a  qual  defesa  acceitára  ,  e  nelEa 
A,  fora  feliz  pelo  levantamento  naô  esperado 
do  cerca  ;  porque  tendo  o  General  Francês 
proposto  aos  cercados  ,  pelo  resgate  do  saco, 
huina  violenta  convenção,  ao  tempo  em  que 
Damiaò  de  Góes  estava  no.  campo  tratando 
com  elle  o  modo  porque  esta  cora  meãos  vio- 
lência se  poderia  concluir  ;.  abandonarão  os 
inimigos  precipitadamente  q  sitio  >  e  fugirão* 

ater- 
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aferrados  do  fogo  da  Artilharia ,  que  inopina- 
damente jogou  dos  muros  da  Cidade,  por  cu- 
ja causa,    tomando  o  General  o  caso  por  in- 
fracção das  tréguas  em  que  estnvaõ,  o  remçt- 
teo  preso  para  Vennandois  ,    Paiz  de  França 
na  Picardia  ,  donde  se  libertou  ,  ou  sahio  pa- 
gando   pela  sua  liberdade  ,    ou  resgate  huma 
quantiosa  somma,    Em   i556.  publicou    o  dito 
cerco  impresso    em  Lisboa  com  o  Titulo  Un- 
bis  Lovaniensis  obsidio  U/yssipone   1546.  4»  ° 
Foi  bem  acceito    aos  maiores  sábios  ,'  e    aos 
Príncipes  tanto  Nacionnes  ,    como  Estrangei- 
ros» Casou  em  Maia  ,  na  Olanda  ,    com  Joan* 
na  de  Hargen  ,    descendente    dòs  Condes   de 
Areraberg  na  Alemanha  ,   da  qu  d  teve  varies 
filhos    antes  ,    e   depois    de  tornar    para    este 
Reino*    He  incerto  quando    falleceo  :    os  que 
te  fundão  no  Epitáfio  da  sepultura  ,    assentad 
que  morrera  em  i56o.  Os  que  seguem  o  Au- 
thor  daBib.  Lusit.  dizem,  que  falecera  depois 
do  anno  de  1  jCS.  por  constar  ,    segundo  elle 
diz,    eh  quarta  Parte   da  Chronica    do  Sr.  D. 
Manoel  impressa    a  i.a  vez   em  1567.  que  no 
dito   ajino    ainda   estava   vivo.    Escreveo    Un- 
ais Ulyssiponensis  descriptio  ih  gua  oliter  tra- 
clarUur  non  radia    de  Indica  navigatione  per 
Graecos  f    et  Paenos  ,    et  Lusitanos    diversis 
tcmporibns   inculta.    Eborae   i554-  4»  °    Anda 
também    na  Hispânia  illustrata.   tom.  2,  pag. 

O  a  Jo- 
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A.  147    José*   Martins    Femieiha  ,     escrereo 

Dn.n.  381.  jgreije  relação  das  grandezas  de  Lisboa  ,  e 
dos  Bispos ,  e  Srs.  de  Titulo  deste  Reino ,  e 
suas  Conçuis  as*  Lisboa  1606.  8.°  Anda  -no 
fim  do  Juizo  Astrológico  Prognostico ,  e  jLií- 
naiio  f  ibi.  1606.  8. 
A*  148     Luiz  Mendes  de  Vasconcellos  ,  natu- 

tural  da  sobredita  Cidide  ,  e  Governador  d' 
Angola  ,  escreveo  Do  sitio  de  Lisboa.  Dialo* 
go.  Lisboa  1G08.  1780.  8.°  Consta  de  dous 
Diálogos  em  que  saõ  interlocutores  hum  Po- 
litico,  (que  dizem  ser  o  primeiro  Conde  da 
Castanheira,  Avó  materno  do  nosso  Author) 
hum  Filosofo  (  que  se  suppoem  sev  o  Bispo 
Nam.  40.  do  Algarve  D.  Jeronyrno  Osório  5  a  cuja  ins- 
tancia dizem  que  a  Obra  fora  composta),  e 
liam  Soldado  (que  se  pensa  ser  Martim  Af- 
fonso  de  Sousa ,  Governador  da  índia  ).  No 
I.  Dialogo  pouco  ,  o  a  nada  trata  do  seu  as» 
sumpto.  Começa  .  expondo  algumas  vantagens 
de  Lisboa  relativamente  a  outras  Povoações, 
depois  entra  na  questão,  se  foi,  ou  naõ  útil  a 
Portugal  a  Conquista  da  índia  ;  ponto  sobre 
que  versa  a  maior  parte  do  que  se  contém  ne 
dito  Dialogo  ,  e  em  que  ha  bastante  Metha* 
r  physica.    No  II.  porém   se  emprega   em  mos- 

trar as  excellencias  da  mencionada  Cidade 
comparativamente  a  outras  ;  por  ser  fundada 
sobre  vários  montes,  pelo  saudável  do  seu  si- 
tio considerado  a  respeito  do  Ceo  ,    e  da  ter^ 
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ra;    pelas  suas  aguas,  fertilidade  do  terreno, 

etc.    O  Author  dn  Bibliot.  Lusitan.   no  Artigo 

do  nosso  Author  com  toda  a  razaó  censura  ao 

P.  Francisco  da  Fonseca   em  dizer  no  Catha-tfum,  I47. 

logo    dos  Authores  Eborenses    na  sua   Évora 

Gloriosa  Parte  V.  no  fim ,  que  Luiz  Mendes 

de  Vasconcel  os  ,  que  escreveo  a  Obra  acima 

enunciada ,    n.iõ  he   o  mesmo  que  compoz    a 

Arte  Militar ,    quando    do    Prologo   daquella 

demonstrativamente  se  prova  que  o  he. 

149     Fr.  Nicolao  de  Oliveira  ,  natural  de        A. 
Lisboa,   Tiino,    escreveo  Livro  das  Grande-       **• 
zas    de  Lisboa.    Lisboa    1620.   4*  °    Esta  Obra        m.  * 
contém   mais   do  que   o  Titulo    enuncia.    He      x^4# 
dividida  em  10  Tratados.  No  I.  que  consta  de     ,    . 
4.  C  pituJos  ,    contém-se   a  descripçaõ    antiga 
deste   Reino ,    os  seus    confins ,    Rios    princi- 
pies ,  .situação  ,   fertilidade  ,  etc.   No  II.  que 
se  compõe    de  2.5.  ,    noticiaã-se    os   Summo« 
Imperantes  que  nelle   tem  havido  desde  Tu» 
balaté  ao  Conde  D.  Henriques,  dos  quaes  tem 
os  críticos  alguns  por  fabulosos.    No  III.  que 
tem  29.  relataõ-s?  as  vidas  dos  Srs.  D.  Affonso 
Henriques,    e  seus  Augustos  Succesaores  até 
Filippe  IlL  de  Castella  ,  e  .11.  de  Portugal.   O 
4.  °  ,  5.  °  ,  6.  °  ,  e  7.  °  ,  tudo  quanto  contem  f 
he  relativo  a  Lisboa.  Molles  se  dá  huma  nori- 
cia  Geographica  do  seu  sitio  ,  e  se  trata  da  sua 
salubridade,  dos  seus  ares,  conventos,  e  seus 
habitantes  |  edas  Freguezias,  que  havia  nelia, 

e 
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e  cinco  lego  as  em  circuito,  com  a  enumera- 
ção dos  seus  respectivos  fogos  ,  e  pessoas;  dn$ 
suas  entradas  ,  e  sahidas  ;  provimento ,  e  ser- 
,    viço;  Fortalezas,  Armazéns  d'armas,  e  Arma- 
das que.  se  fizeraõ  em  Portugal  ;   da  Casa  da 
.  Misericórdia ,  e  sun  Irmandade ;  das  Casas  de 
Despacho  ,  Juízos,  Triimnaes  ,  e  Senhores  de 
Titulo  deste  Reino,  O  VIII»  consta  de  5.  capi* 
tulôs.    Nelles   se  enunciaõ   as  possessões  dos 
Fortuguezes  na  Africa  *  Ásia ,    e  America.   O 
IX.  de  três.  Contém  os  rendimentos  do  Reino. 
O  X.  que  consta  de  3.,  as  despezas ,  cargos, 
e  comrnendns  que  a  Magestade  prove. 
i^«  i5o  .  Luís  Marinho  i>b  Asevedo,  natural  de 

i65*2.     Lisboa -,  Commissario  Militar,  e  Secretario  de 
Mais  num.  Martim  Affonso  de  Mello  ,   Conde  de  S.  Lou- 
'  *re«ço,  Governador  das  Armas  do  Exercito  do 

Alem-Tejo  no  tempo  da  Acclamaçaõ ,  escreveo 
Fundação  j  Antiguidades  ,  e  Grandezas  da 
muito  insigne  Cidade  de  Lisboa  ,  e  seus  flo- 
rões I/lustres  em  Santidade ,  Armas  ,  e  Letras. 
Cathalogo  dos  seus  Prelados  ,  e  mais  cousas 
Ecclesiasticas  ,  e  Politicas  ,  até  ao  anno  de 
1147  em  que  foi  gan/iada  aos  Mouros  por  El- 
Rei  D.  Affonso  Henriques.  I.  Parte  Lisboa 
i65a.  foi.  II.*  Parte  1753.  4.  °  A  diversidade 
de  espécies  de  Historia  antiga  ,  e  moderna, 
«de  muitos  Artigos  que  se  contém  nò  sobre- 
dito Tratado ,  sem  relação  alguma  com  obje- 
cto enunciado  no  Titulo,  nem  nexo  entre  si-, 

fáz 


Histórica.    P.  II.  m 

faz  impossível  poder  enunciar-se  ii'huma  bre«* 
▼e  summa  o  que  no  referido  TFatndo  contém: 
Portanto  veja  o  Leitor  a  Rubrica  doscnpituloa 
enunciados  no  fim  delie  ,  se  quizer  informar- 
se  exactamente  do  que  se  contém  na  sobre 
dita  Obra. 

Do  Porto.  A* 

i5i     O  P.  Ar.osTiNHo  Rebbíxo  da  Costa,'       A. 
natural  da  Cidade  de  Braga  ,  Doutor  em  Theo-  em  I7q0, 
logi:i  em  Coimbra  ,    escieveo  Descripcaô  To- 
pograpnica  ,    e  Histórica  da  Cidade  do  Porto. 
Que  contêm  a  sua  origem,  situação  ,   e  anti" 
gr/idades:  A  magnificência  dos  teus  7feniftIos^ 
Mosteiros ,  Hospitaes  ,  Ruas  t  Praças  ,  Edifí- 
cios ,  e  Fontes  :   O  numero  dos  seus- habitado* 
res  i  o  seu  caracter,  génio  ,  costumes ,  e  Reli~ 
giaô  tjue  projessaò :  OsAppel/idos  daí  Farfii* 
lias  III ustres  que  nella  residem  \  O  CatJwlogo 
Chronologico  dos  seus  Bispos  :    Os  Governo* 
Ecclesiastico  ,  CiuH ,  Militar ,  è  Politico  ;    O 
nascimento  do  graúda  Mio  Douro  que  Ixmha  y 
e  J*'*rma  a  sua  Rana;m  As  producçoes da.  Na* 
tu  reza  ,  e  da  industria  que  augmenlaò  os  Ra* 
mos  do  seu  Curnmercio  ,  e  provem  as  Fabricas 
tjue  tem- estabelecidas  :   Os  privilégios  >    isen* 
çòes ,  e  regalias  que  a  engrandecem.  A  noticia 
dos  HonXenç  ,  edàs  Mulheres  Illustres^em  vir*- 
iudes ,  letras  9  e  armas  ,   que  delia  sau  nàtu* 
racs ,  etc.  etc.  etc.  Enriquecida  com  EuaMj  a$% 


lia  filBt  I  O    T  H  E  C  A    ,  * 

*  Mappas  curiosos  que  a  ornaõ.  Porto  1789^ 
4.  °  Começa  a  dita  Historia  por  hum  a  grata 
Descripçaõ  Preliminar  da  fertilissima ,  e  deli* 
eiosa  Província  do  Minho,  *e  termina  na  expo- 
sição dos  successos  notáveis ,  e  revoluções  que 
tem  havido  na  sobredita  Cidade  ,  concluindo 
com  liuma  Relação  dos  Noturaes  da  mesma 
illustres  em  letras  ,  e  em  Armas,  e  das  Mu- 
lheres lllustres  em  virtudes  ,  e  em  letras ,  no* 
breza,  e  acontecimentos  raros. 
"•  1.  .  •    ■ 

De.  Santarém. 

rA.  ,  i5a  O  P.  Ighacio  da  Piedade  e  Vasco n- 
jg  g  c el los  ,  natural  da  dita  Villa  ,  Loio ,  escreveo 
M.  '  Historia  de  Santarém  Edificada ,.  que.  dá  no* 
%1  2p  ticia  da  sua  Fundação ,  e  das  cousas  mais  no- 
táveis nella  sue  cedidas.  A saber :  Das  Junda- 
çòes  de  todas  as  suas  Igrejas  9  assim  das  Pa» 
roçuias  ,  como  dos  Conventos ,  e  Ermidas  f  dos 
Prodigiosos  Milagres  alli  succèdidos  f  das  Re- 
líquias que  em  si  encerra ,.  das  Fidas  de  va<* 
rios  Santos  ,  e  Beatos  .,  e  de  muitas  pessoas 
dignas  de  Memoria,  assim  em  virtudes  9  como 
em  letras.  9  e  armas,  todas  natura  es  de  Santa- 
rém ,  e  de  tudo  o  que  toca  ao  seu  termo  ,  e 
comarca  %  ■  do  que  se  segue  dar  muita  noticia 
de  todo  a  Reino.  Primeira  Parte,  Lisboa  1740* 
foi.  Segunda  Parte  o  mesmo.  Consta  cada  hvt 
pia  de  4.  livros. 

De 
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Zto  Antiguidades  da  Lusitânia  n  e  de  Por* 

.    tugal. 

i53  André'  de  Rezende  ,  escrev-eo  LibriDito  n.  8. 
quatuor,  de  AnliquilaCibus  Lusitaniae*  JLhor a e 
i5g3«  foi.  Romae  1697.  8.  °  (1)  ,  Coloniae  1600. 
8.  °  etc.  No  1.  liv.  trata  da  etymologia  do  no- 
me de  Lusitânia  |  e  ,de  quem  foi  çeu  Author, 
dos  .confias  desu*  f  e  dos  diversos,  póyos,  que 
no  tempo  dos  Romanos  habita vaô  nella,  com 
huma  descripçaô  dos  seus  mais  principaes ,  e 
altos  montes.  Nosegurçdq}c)os  nomes  antigos, 
e  modernos  dos  rios.  tf  o  terceiro  do  que  0% 
bráraò  na  dita  Provinqia  os  Qregos  f  e  os  fio* 
manos  f  e  dos  illustres  Capitães  que  a,  mesma 
teve.  No  quarto  trata  das  soas  Cidades,  eVil» 
las.  Tem  authoridade  de  tç^fo  pelo  bem  me* 
recido  bqfrç  conceito  fio  seij  Autbor. 

j54  Gonçalo  Mendes,  de  Vasconcellos 
Ca bb edo  t  natural  de  Setúbal,  Cónego  Douto- 
ral na  Sé  de  Évora  ,  Lente  em  Coimbra  dó 
Cânones  ,  e  Desembargador  da  C^sa  dq  Sup- 
plicaçap  ,  escreveo  alguns  Opúsculos ,  que  a^ 
juntou  á  sobredita  Obra  ,  a  qual  publicqu  çodtl 
o  titulo  seguinte  :  De  Antiquitatibus  Lusita- 
niae  libri  quatuor  a  L.  Andrea  Resendio  in- 
choatf ,  if  Jacob o  JMendes  de  Vasconcellos  ab- 
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(1)    Desta  Ldi^aõ  trata-te  em  o  numero  seguinte. 


sol u ti ,  et  quintus  liber  de  Municipii  Eborensis 
antiquitate  ab  eo  conscriptus ,  cum  aliis  opus* 
•  culis  9  versibus  ,   et  soluta  oratione  ab  eodem 
Jacobo   Mendes   de   Vasconeellos  f   Michaele 
' Cabbeétic >  ,'*  et  António    Cabbedio    elabora  tis. 
-  Quae  òmnia  collegit ,  et  emendavit  ,  ac  typis 
surnmá  íhdustria   commisit  Doctot  Gondisal- 
vus  Mendes  de  Vasconeellos.  Romae  iíot.  8.  ° 
i55  :  Gàs*aii  Estaco,  natural  daCidadfé  de 
Evora  |  "Cónego  na  Collegiada  de  GaHàaràea  f 
escreveo  'Varias  Antiguidades  de  Portugal. 
Lisboa  i6i2s5.  foi.  1^54.  4*  °  Sad  noventa  esin- 
co  Capítulos ,  em  que  se  contém  também  Vá- 
rios artigos  de  Historia  respectiva  a  alguns  Reis 
de  Portítgal ;  e 'òutfòs  de  diversas  espécies. 

15V6         •1-^®    Dwgo  bb  Paiva  de  Andrade,  natural 
M.       de  Lisboa ,  (Sobrinho  do  famoso  Theologo  Dio* 

Maúntsi  8°  ^e  ^Va  Ae  Áhdtadè ,  mandado  por  parte 
do  Sr.  D.  Sebastião  ao  Concilio  de  Trento) 
tscrevéo  Exdme  de  Antiguidades.  Lisboa  1616. 

Num.  100.4.  G  He  huma  critica ,  como  já  fica  dito  acima 
a  vários  Artigos  da  Primeira  Parte  da  Monar- 
quia Lusitana  de  Brito  ,  a  qual  dizem  alguns 
que  fora  effeito  da  paixaô,  que  concebeo-,  por 
succeder  o  dito  Brito  a  seu  Pai'  no  lugar  de 
Chronista  do  Reino,  a  quem  elle  fifho  se  prot 
punha  succeder, 

B&OB.IS.        ify    ÍIaWOElSeVBhÍmDIÍFí^^ 

tado  Noticias  de  Portugal.   Lisboa  i655.  etc. 
foL   Consta  de  $.  Discursos  "f   em  alguns  do» 


H  i v a~  t  o,  Hvi  <c  à. .  f.x  IJj.         1 15 . 

quaes,  como  por  exemplo ,  no  segundo ,  e  ter- 
ceiro trata  de  Ta  rins  Antiguidades  dç  Portugal, 
o  que  o  Titulo  naò  enuncia* 

,-  Òa:  Moeda  deste  Reino. 

i58     D,  Francisco  Xavier  de  Menezes  ,  na-      jgA 
tpral  de  Lisboa ,  quarto  Conde  da  Ericeira ,  foi       M- 
Governado?  de  Évora  na  guerra  da  sucçcssaõ  ^1^2660 
4e  Heq^nha  em  ^704.  Conselheiro  de  Estado, 
e  Académico   da  Academia  Real  dp  Historia 
Portuguesa.  A  sua  vasta  erudição,  e  li t  terá  ta- 
ra o  ficeraô  merecedor    de  que  Luiz  X,V,   de 
Fiança ...lhe  mandasse  ai.  volumes,  de  Estara-, 
pea  ,  que  continhaõ  gu^nto  havia,  finais  (raro ,  e 
admirável  na  sua  Corte ,  com  hum  Catalogo  da 
•ua  Livraria  em  5.  tomos.  A  Academia  da  Rus- 
aia  (j)  rémetteo-lhe  ia,  volumes  das  Obras  dos 
teus  Académicos  ,  dirigipdo-lhe  Luma  officipsa 
carta.    A  Real  Sociedadç  de  Londres  (2)  no- 
meeu-o  por  seu  Sócio ,  sem  elle  o  pertender. 
£  o  Santo  Padre  Innocencio  XIII.  escreve  o-lhe 
homa  carta  gratifica  tepa^jielo  Panegyrico  que 
recitou   na  Real  Academia    da  Historia  Portu- 
guesa-nesta  Corte  (3)  á  *>ua  exaltação ,  o  qual 

P  2  an- 

(1)  Rússia  ie  hum  dos  três  Impérios  que  lia  na  Eu» 
rnpa,  cuja  Capiul  he  Petersburgo,  aonde  ha  a  sobre- 
dita Academia* 

(  2  )     Capital  de  Inglaterra. 

(3)    toí  iroUluido  pelo  Sr.  D.  Joaõ  V.  em  1720. 
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andi  na  CoHècçiô  dos  Documento*  desta  nas 
Notioias  da  Conferência  de  5.  de  Julho  de  1721.  • 
Entre  o  muito  qutf  còmpdz ,  escreveo  Memo- 
ria do  valor  dm  M  >edi  de  Portugal  desde  o 
principio  do  Reino  até  aà  presente^  Anda  im- 
pressa no  tom.  4*  da  Historia  Genealógica  pag. 
19. 
Dit.n.122.      159;    O  P.  D.  ÀirroHio  Caetakodb  Sousa, 
na  sua   História  Genealógica  da'  Casa  Real 
tom.  4.   ôhp;  4.  pag.  íbg.  aonde  ajútitcttf  tudo 
quanto  os  nosbòà  Authores  éscrèvéfaB'-t)Bs  èiias 
OBtas  impressas ,  respefc  tivo  iv  sobredita  As- 
sumpto ,    as  quaes  enuncia   distribuídas   por 
ordem  Alfabética.   No «ap.  5.  do  citado  tòm. 
pag.  s5í.  dá  noticia  de  ditersas  Memorias  Mss. 
relativas  ao  dito  objebto.  No  cap.  6.  pag.  5o6. 
expõem  Ghronologica mente  as  Leis  que  trataô 
áo  valor  da  referida  Moeda  ,   e  do  modo  ,   e 
qualidade  ,  com  que  déviá  ser  feita  ;   da  sua 
prohibiçaõ ,  ete7  No  tBpl^.  pag. 4 16.  relata  o  valor 
que  tem  tido  o  Marco  de  oiro,  e  prata;  Am-* 
bás  as  Historias  acima  enunciadas   na  sua  es- 
pécie tem  authoridade  de  texto» 
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Z?*w  Ordens  Mil/tares  que  existem  neste  hei"       a. 
rfo  ,    è  de   outras  que' se  extinguirão  corri 
hum   Cathalogo   dós  Mestres  ,  e  Go- 
vernadores  daquellas. 

160  O  P.  Joaõ  Baptista  de  Castro,  Map»  Dit.  n.  1S7. 
/**  <£e  Portugal^  na  Terceira  Parte  cap.  ^. 

161  Damiaõ   An  tom  o  de  Ltwoa,    Politica    ;   A.  • 
Mormlf  eGivil  ne  tom.  2.  Tratado  5.  pag.  240.      *  n*    7* 
até  046.  e  pag.  249.  até  2Òa.  No  tom.  4.  Ar* 

úgo- 1.  pag.  412.  até  pag.  414.  As  noticias  do 
sobredito  P.  Joaò  Baptista  de  Castro,  além  de  Num.  137. 
serem  mais  circunstanciados  f  saò  escritas  .com 
mais  .methpdo  que  bs  do  nosso  Author.  Os  cu* 
riososque  se  quiserem  de  algum  modo  instruir 
também  no  conhecimento  das  Ordens  Milita- 
res da  Europa,  podem  ler  ao  dito  Damiaò  An- 
tónio no  referido  tom.  2.  Tratado  5. 

Da  Ordem  de  Avis.  A. 

162  Fr*  Josb9  da  Purieicaçaõ  ,,  Dominicô  f  A. 
natural  de  Setúbal  ,   Académico  da  Academia  2g  3 
Real  de  Historia  Portugueza  ,   incumbido  de  jm. 
escrever  as  Memorias  Históricas  das  Três  Or-  l7iP* 
dens  Militares  deste  Reino,    escreveo  Calha* 

logo  dos  Mestres,  e  Administradores  da  illus- 
tre  t'  e  antiquíssima  Ordem  Militar  de  Avis. 
Anda  impresso  no  2.  tom.,  da  Collecçaõ  do? 
Docum.  da  dita  Real  Academ.  anno  1722.  n.  j6. 

Da 
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Not.a.184.  Oa  Ordem  de  Malta ,  e  dos  Gram  Priores 

do   Crato. 


A.  26S    Fn.  Lucas  db  Santa  C  atoaria  a  9   na* 

1660  tural  de  Lisboa  ,  D  o  mi  nico ,  Chronistá  da  Sua 
M.  Ordem  ,  e  Académico  da  Academia  Real  da 
^74°.  Historia  Portuguesa  f  Eleito  para  escrever  as 
Memorias  Históricas  da  sobredita  Orden»  de 
Maltd  neste  Reino  ,  escreveo  Cathalogo  dos 
Mestres  da  Ordem  do  Templo  Portuguezef  p 
que  tiveraô  ,  e  exercitarão  este  Titulo  ,  è  Car- 
go nesta  Coroa  de  Portugal  ,  e  em  outras  da 
Hespanha.  Anda  impresso  no  tom.  a.  da  cot. 
dos  Document.  da  Academ.  Real  acima  dita- 
Anno  1722.  num.  14*  Item.  Cathalogo  dos 
Gram  Priores  do  Crato.  Sahio  impresso  no 
tom.  4»  da  sobredita  col.  Anno  1724,  num.  7. 
Mais.  Memorias  da  Ordem  Militar  de  S.  João 
de  Mzlta.  Lisboa  1734.  1.  tom.  4.  °  Consta  de 
2.  liv.  No  1.  conte m-se  o  que  he  relativo  á 
dita  Ordem  em  geral  ••  no  a.  o  que  lhe  he  em 
especial  neste  Reino.  No  fim  pag.  394*  tem 
hum  Appendix  9  em  que  relata  a  renda  das 
Comrnendas  pela  avaliaçrò  -antiga  ,  o  que  pa- 
gão os  Commendadores  para  o  thesoure  com* 
num ,  e  fabrica  das  Náos  f  e  a  Bulia  do  S.  P. 
Bonifácio  VIII.  de  confirmação  da  referida 
Ordem.  Entre  os  Sábios  fas~*e  o  primeiro >ki* 

gar  em  noticias  de  Malta  P*n mgmeza.    i(:- 

Dos 
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Das  Pa$tos  f    ou  OJficios  Titulares  da  Guer- 
ra %  0  da  Casa  Real ,  e  das  sãos  Super- 
intendências. 

164    Manoel  Sbverim  de  Faria,   NotidasDlto n.  i5. 
de  Portugal*  Lisboa  i655»  1740*  foi.  tios  Dis- 
cursos a»  e  3. 

i65     Ahtoxio  djs  Vjixas-Boas   b  Sampaio,       **• 
satoral  do  Termo  de  Guimarães ,  foi  Desem-     'm.9' 
bargador  do  Porto,  Nobiliarchia  Portuguesa*     *7OÍ* 
Tratado  da  Nobreza   Heriditaria  ,    c  Politi~i 73.  e  179! 
ea  •  .  .Lisboa  1708.  4.  °  nos  cap.  11.  e  12/  v      , 

166  O  Padre  D.  Lujx  Caetano  de  Lima  ,  Dito  n.  a5* 
Geografia  Histórica  no  toro.  1.   Lisboa  1734. 

pag.  588. 

167  Pedro  de  Sousa  Castello-Branco  ,  na*      N. 
tutal  de  Lisboa,  além  de  vários  postos  maio*   r^  í  ■ 
T€B   em  que  sérvio  no  mar  ,    e  na  terra  ,  foi    17Í& 
Governador  de  Setúbal,  xaTradncçaò  que  fe* 

em  iNortuguea  des  Elementos  da  Historia ,  em 
Francez. ,  pelo  Abbade  de  Vallcmont  ( 1 )  na 
tom.  1.  Lisboa  1767.  page  224  §•  3.  Governo 
Militar  (  2  ) . 


(1)    Veja-se  adiante  num.  4^9* 

(a)  A  Historia  conteuda  na  referida  traducçaõ  tom. 
I.  liv.  2.  cap.  6.  e  S.  Artig.  2.  Portugal ;  eno  toro.  5. 
lfo  9.  cap.  zo.  he  Obra  do  Traductor  enunciado. 


120  BlB   LIOf  tfíCi     i' 

Dit.  a.  187.  16S  O  P.  Joaõ  Baptista  db  Ca9Tro  ,  Map- 
**•  pa  de  Portugal  Part.  2.  cap.  9.  10.  u#,  eis. 
§.  1.  No  cap.  io.  podem  os  curiosos  ver 
a  Ordem  com  que  se  assistia  á  mesa  dos  nos- 
sos Reis,  e  desde  que  tempo  costumavaò  co- 
mer ordinariamente  em  publico  ,  que  foi  do 
Sr.  D.  Affonso  V.  para  cá ,  sendo. a  ultima  vez  f 
qu indo  veio  d*  Alemanha  a  Senhora  D.  Maria 
Anna  de  Áustria  ,  Mulher  do  Sr.  D.  Joaõ  V. 
da  disposição  de  cuja  mesa  trás  no  fim  o 
M  ippa,    . 

M      Dos  Dito*  Postos  9   Offtcios%  e  Empregos  da 
C*sa  Rzal ,  e  Reino  y  e  seus  destinos  com 
hum  CjU halo go   das  Pessoas  que  os 

tem  servido. 

Ditôn.3i.  169  DA&ttA&  António  db  Lemos  Faria  y  n 
A.  CAvrao,  Politica  Moral,  e  Civil ,  tom.  4.  Ar* 
tigo  4*  pag.  477*  até  pag.  5i4-  Quanto  á  cre.jçad 
d  is  Secretarias  de  Estado.  Veja-se  o  nosso 
Authir  no  dito  tom.  pag.  io3.  até  104.  ,  e**ÀI* 
vari  dd  28,  de  Julho  de  ijZ6.  inserto  no  fim 
do  tom.  5.  das  Ordenações  do  Reino  em  foi. 
p^3  3.  da  impressão  de  1747*  no  Mosteiro  do 
S.  Vicente  de  Fora. 


•  •  /. 
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De  Escrivão ,  ou  Ministro  da  Puridade.  A. 

* 
.•     ..      ■       .  ■         ....        »  . ■ 

- 170    Fr.  Faancisco  no  Santíssimo  Sacha-       £ 
mbnto,  no  Século  Francisco  Teixeira  »  natural     1610^ 
de  Lisboa ,   Carmelita  descalço ,   Chronista  da       ^ 
Sua  Ordem  ,  Author  das  fundações  do  Con- 
vento desta  em   Santarém  y  e  do  dás  Frei- 
tas da  rua  Formosa  nesta  Cidade  ,  bem  acôen 
té  ao  Conde   de  Castello  Milhor   grande  Pri-> 
vado,  e  Ministro  do  Gabinete  do  Sr.  D.  Af- 
fonso  VI. , .  escrereo  J&pitome  único  da  Digni- 
dade de  Grande ,  e  Maior  Ministro  da  Pu  ri* 
dado,  é  de  sua  murta  Antiguidade ,  à  ÉocceU        Ilv 
lenda.  Lisboa  1666.  4.  °  He  dedicado  ao  men- 
cionado Conde  ,    tendo  o  referido    emprego: 
Contém  6.  Pontos.    O  1  \ *  a.  °  ,   el°  vèr- 
saò  sobre  a  sua  ^antiguidade  nos  Estados  Es-J 
trangeiros.   O.  4.  °  sobre  o  seu  uso   em  Por- 
tugal*   O  5.  °  sobre  a   anexação  ao  meneio* 
çadp  lugar    do,  valimento  com  os  Príncipes. 
O  6é  9  sobre  as  preeminências  ,   e  foros  quer 
lhe  saõ  divides.  O  nosso  Author  diz  que  o  sok 
bredito  Emprego  he  appellidado  neste  Reino  4 
desde  o  Conde  D.  Henrique  até  o  Reinado  do 
Sr.  D.  Joaõ  I.  ,    ora  Notário  ,  ora  Kaneeltet 
dos  Sellos  da.  Puridade , ora  JZscrivaô\  óu  MU 
nistrç  de&td ;  .porém,  que  da  tempo  :dò  diló  Moi 
11  arca  em  diante  se  appellidata  unífórtnemén- 
te  |  tèm  variedade;  algupia ,  Escrivão  i  e  Maior 

Q  MU 


Ministro  da  Puridade ;  e  que  pela  denomina* 
çaô  $?  tfoterWt  ^onoa.Ae <antpndeo  Aerem.o* 
Escrivaens  da  Camera  Real ,  hoje  *2o  Desem* 
bçrgo  dç  fiaço ;  »poçque  estes  <aÓ9a  ente  sobes- 
cij^viftõ  os  pftpçi#  que  jfsajitò  f  e  oaõ  a£âigna«4 
IS&ô  .nos  tWStrupiento?  puhiico6  comp  .os  Ricos 
Uoweqs ,  <e  £*  Andas  4o  Reino  ,  nos  qnaes  se 
rçfc1  3*3  Çftte*  qssigirô  iCom  o  referido  Ti* 
tjgAo  4e^#a/ge.  Dío  £*t  daGhra  de  pag.  aei. 
eqi  d^yjtfe,  t^m  toai**  Ajonotaçâes  para  m»* 
Ihçir  cpntvectwento  ida  Fajôas  Dignidades  ,  e 
Qfificjqs  4fx  tampo  do  fcpp4***  Romano.    ! 

j^        .  Dq  EnçprtgQ  fa  JSátgedor  da  Casa  da  $vp- 

pliC4f&w9  fi  4*  Relpçaõ  do  Porto. 

jf*  Í7l      Fa>NpiSC9  ÍO.SE*   DA  SbRAA    CftASSMe* 

9?  pf  *p*i>ço  t  «Btwal  de  Lisboa ,  £lfco  de  Pran- 
ci^po  $£rief.dg  Serra,  de  qu^m  se  fea  «térw 
Kam.  i85fç?£  #4^njte.  Sérvio  vários  lugares  de  leiras  f 
saixdo  o  ultimp  o  Desembargador  do  Paço  f 
f&creveo  Çathotaga  Histórico ,  *  Chronologico 
dfís  Regedores  da  Qasa  da  Gupplicaçao.  Anda 
impresso  no  tom.  a.  do  Repottprio  das  Orde- 
nações do  Reino  estampadas  em  &  Vicente  de 
F0rç.  Lt$bo*  1754.  pag.  36a.  -     .  i 

$•  1.  .Gomo  no  tempo  em  qne  se  estabelèoeo 
pelo  Sr#  JQ,  Jo^ô  L  a  sobredita  Oasft  da  SnppKca- 
ç*d  em  Lisboa ,  foi  também  para  a  dita  Cidade 
mudada  ^  Casa  do  Curei ,  que  hoje  he  a  Relega* 

da 


IfrIHnfd ,.  d*>  qtad'  o*  Pf^^e8cig&Mhií?iiti0 
â^appriidfiVad  Regedores  y  nftiíilHmdb  -  âk  eãkti* 
tidade  do  Titulo ,  a  equivocaçaõ  de  metterem 
vattov  Amkbnes  na^mmrteraÇ^dèsH^dòíès 
da  Casa  da  Softdtaafôfr,  eftgbifr  que  só  o  fo- 
raõ  da  referida  Casa  doCivel,  por  este  motivo 
fes'0-'ridsw'Aifttatf  vuttbdatkkfgo  separirdo  ' 
dos  RegecUréadèsea  y  àeriomitíàêòt  depdft  <5t>i 
remadores  ,  tantos  dtttt!  qtfè1  fórá#  éátantftf 
em  Lisboa ,  como  no  Porto  ;  o  qual  vem  de- 
do \&tálo^eái»^      >v*g.*S8f:  "  '    " 


v 


Do*  Tríbunaes  de  Portugal. 

-■  ■  \  ..■»'.  i    ■■"■.»'■ 

jfe  Hespanha ,  Excellencias  de  Porttrffàf:  Cotínft 

bra  1757.  foi.  cap.  10.  Excel.  4.  pag.   i38. 

.«   17^  texto***: i*iVií£A*J&6ãí>  B>SÀMp&táxtT>iton.i6&> 

Nobãiarchia  Portugueza  cap.  14.  pag.  i38. ;  e 

do$AM^gÍ6fra(teí>8uteí^A<«<ifiycft^  i5.1  'i0::1 

.    17-4  (  D-  Lu**'43A#rÃ*V*D»*í>ijfcA*    ^^^77^  Dito  n.  *5. 

Histórica  tom.  1.  da  pag.  262.  em  diante. 

175  Pedho  de  Sousa  Castello-Braisco  na  DUom.167* 
sua  dita  Traducçaõ  tom.  1.  pag.  322.  í,  a.  Z)o 
Governo  Civil» 

176  Francisco  Coelho    de  Sousa  e  Sam-     Vivo 
faio  ,  foi  Lente  em  Coimbra  da  Historia   do  ^^4. 
Direito  Romano ,  e  Pátrio,  Dezembargador  da 
Belaçaõ  do  Porto,  e  hoje  da  Casa  da  Suppli- 

caçaõ  de  Lisboa  nas  suas  Prelecções  de  Di- 
,.     .  Q  a  rei- 


**4 


Bi  9  iioi.fiGi    *i 


xeito  Pátrio  ,  Publica  i  e  Particolar.,  Cknmbrá 
>793.  Segunda  Parte  Tit.  7.  cap.  5.  pag;  189* 

^         Í}«  merfçionfldçz  Tribunas* ,  e  juntamente  i 

dos  seus 


1 . 


Dito  num.  177  Damiaô  António  db-  Lbmos  Fama  b 
Castro  9  Politica  Moral ,  e  Cfoi/  ao  tom.  4* 
pag*  94*  no  fim  até  pag»  *ia. 

\d.     Das  Cartes,   a  Preferencia  dos  Procuradores 
das  Cidades ,  e  f^Ulas  que  tem  assento  nellas. 

«**.  178    O  P.  Joaõ  Baptista  dx  Castro  ,  Map- 

DUoa#Ii7>a  de  Potfvgal  Parte  a.  cap.  i3.  do  $.6. 
em  diante*      \  v 

•  ■   ■ 

Dos  Títulos  de  Duque ,  Marquez ,  Conde ,  .afcv 

IXiqili65.  x79  António  djb  Viu*a$~Boa*  ,  n  Sampaio, 
Nqbiliarcliia  Ponugueza  no  cap,  7.  8,  9.  e  *o. 


v  • 


v 


Z?a* 


Hjlx  os  jt  10  «i  a  c.^  P^HI.        taS 

ZXw  Casas  Titulares  deste  Reino  ,   que  nelle       A* 
•t  4e*ibíbvidoatè  ab  pre&ehtéjs  dvábeus&otjèfi*       .  \ 
dores  9  e  V aromas  \  Das  Títulos  que  eslaõ 
incorporados  com  outros*  rdaiores :  Z)af  que 
estaéhiytUas  camautrosMzJfyst que. s& muda- 
rão ,  ou  supprrmirad.;.  Doã\jque  se  naô  veri- 
ficarão :  Dos  Títulos  que  naô  tem  Grande* 
•   ta  /<  e  dai  "Honras  de  Titulo  'que  tem*  àlgunf 
Eidalgos , * $enhovas+\ .  .  .v±  ,  < o    ...    ,  .„. 

180  \OR  \D;  Am  tome- Gai^^ 
mscteveo  Memorias  Históricas  ,-  )e  Genealogi-      ' n' Ia* 
cos  dos  Grandes  dfr  Portugak. .  hisboa  1755.. 
4.°  A  Segunda  Parte*  pfcferaâttida    np  fim    da 
Prologo ,  naô  sei*  que  se  estampasse* 

V  -'flAl-^JDAMQÉ&l  ÀHTWW30TM   LkMO$C(Fa£8a    B  ff(- 

CUfri»,  JPatofpai  Moml:,  e  Civil V  no  tom*  4*  "^'^  ** 
Artigo  5.  pag.  522.  .;:-. 


Aí.\<,S 


«       «1 


das  jfiessçéÁ^  quefo  andaannepa.À.Dò-i        * 

nominação  de  Grande ,f   e  o  Titulo 

do  Conselho  d'EUReU  .A. 

,?:•>- .«..li  ;?!"»  i  uni?.  ,;'i  n;T.  ;.\I\  o>:.  .*  ■  *  .1    iV;  •/i 
-    *8a  rEfeiAK«oTuo  CABrp^koa  i>x  Soi*^>  Afò*.  ^,  A; 
monas  Hutoricas ,  e  QreneatogiGas  Mar  Gran-        - 
dfer  tifo  Portugal. .  •  no  Prelogo»  5,  Aos  Minis-         '  '    - 
fsos^.^a^.^Dignidade.u  •  >i^:.«.'     Mrw<    ojíi-í 

1   ji83*  -  Q  P.<Joa,<*  Baptista  i>«^uAia^a^iAf4yjW_  A. 

fa»  de  MortugfiUFaxxú  a.cap^  gújp&Mit».)  m  j  "n*J7 

Z2« 


«Af  .    EÍ  B.X.*  O  T  JI-JBôClAir 

A.       JDmnákmstDiffaid*de*r  a  Estipmgb*  Béthtàn* 
ticos*  4jfis<i*m  hamião:^  e>ha\  nestas  J2«ho^ 

coto  £aoir GataÍ€fga.€!krx>ncdoffivo^4i^x  ^ 

•  v'-- 1  .•. \ v\ .  >   \ ú s >   o k» «*  *->  . \ ..  . .  ■■■»-. ' Y  ?  > .  :A  :  •  v  \  ■  •    »x 

^^máOwfaâwy  Càpettem&f<hmf~E$mo- 
leres  Mores ,  £>.  PricuaeeòdaMeml \  CsffU^iàk 
N<*.na63.         <&z  ife  Guimarens ,  Gram  Priores  do 

•£  -■■■'■    .  de  ViUa>KiQQ*a\  e^QomnUs^r  .,    A.  > 

sario&Gexa**^  du  BuU*\\K  *-..■* 

.:'-r'   !■■■   "-'■    ..'>  -'*»n»  i?      r.iii'.  ,'i^'^w.i 

Jb       '■•  *84-  3)**ka3  AKiHnwrBiL  Eterna  v^oAfoca 
424.  e  pag.  577.  ..•:::■■    vJ -^]   ■  '    ■  J   •/'• 

irotn.  104*     ^u^AntígMdad^^da  8b*$  Qoihgteã*  <  dt 

N.  i85   Francisco  Xavier  da.  Ssbba  Cbabsbbck, 

Ml       Pài^de^íVancisco)  Jeróxlà  arara)  drfJqutiií  já 

**  1730/'    aevféc-  raénçaô ,, natarál de fLisboa - , \ Baetairél 

um#  17I'emLéis^ta  XJniyeraidadaideJGoímbi*)  Attad** 

mico  supranumerário .  d&<  Andèrífa.  ilteak  dt 

.    Hptòri^Poriiq^ 

cm  Genealogia^  epna.fiiswria^SíOliiáilj^Bc^ 

cie* 


Histon  xc  aí    RH. 


k*p 


clesiastica  deste  Reino  ,  sérvio  rarios  lugares 
do  JètOM?  sendo  o  ultiaao  o  de  Ptoertdor  4a  E** 
gueica ;  .sendo »  Corregedor  do  Gaiauwms.,  es- 
crereo  Catalogo  dos  Religiosíssimos  D.  Abba- 
ães  do  Aetig*  Mosteiro  de  Santa  Maria  de 
Guimarens  de  Religiosos  ,  e  Religiosas  de  Sm 
Beato  ,  'e  dòslliustrisnmos  D.  Priores  domes- 
mo  Mosteiro  ,  e  da  insigne  ,  Real  9  eantigm 
QMegiadn  desta  VilUs  r  conservada  com  o  Ti- 
tulo de  Nossa  Senhora  da  Oliveira*  Anda  im- 
presso ao  tom.  6.  daCottecçaô  dos  Docvaent, 
da  sobredita  Real  Academ.  anno  1726.  num.  3o» 


De  variai  Dioceses   do  Reino   de  Portugal^ 

e  do  Algarve  em  geral ,  com  o  Catalogo 

dos  -seus  respectivos  Prelados. 


.» 1 


186  E)amía6  Airôôirio  bk  Lutos , 
Moral i  e  Civil  tom.  4.  Àrt.5.  pag.  4*5.  até  465* 
A  raaad  porque  o  nosso  Aathor  comprehendo 
na  en  ornar  açad  dos  BfSpadosjdo- 'Reiiftto  O»  do- 
f  ancha}  f  e  Angra  y  sendfe  jftiiá  d*  Africa ,  Ma^ 
Mnha6 ,  e  Pará  do  Bra&fr ,-  he  por  sertnt  4*Bi 
fraganeôfc  do  Patriarcado' de  Lisboa. 


».    . ;> 
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Dito  a.  St* 
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A.       De  algunt  &ispa4é$  ;//o  Reino  de.  JPotóugal  em 

:  ,  efpp&olf  i  \*.d*â  ■  $*a*  -  respectivos  JUispas. 

A»       -'      ...    JDo  PuEriàrcado  de \  Lisboa*  r- 

,.• .  •  •  A  Hbttma  Vdàifanchiçaõ   do  sobredito  Pa- 

triar  cad#  çrteiit&a-^evtydiftntetaa  Afúgc*\àifcHJs- 

Num.  tyyj*tQria&  Relativas  ±ao\S>r^B.  Jdaó  JK>  iáiprçssas* 

A.  Dq  Arcebispado  da  referida  .Cidade. 

A.  187    D.  Rodrigo    da   Cunha  ,   natural  de 

jfyi.     Liabea  {filho   de'  D.  Hedit*:da  Cunha -Sn,  dá 

M.       Taboa)   Doutor   em  Cânones  em  Coimbra, 

Mdisnfiga- ^8P°  &e  PoRMtegr.a^«  e  do  Porto, ,  Arcebispo 
•nuQM93.de  Braga,  e  de  Lisboa,  Conselheiro  de  Esta- 

A       do  ,  ^"vWjwto  T  a5fr*de#pac&o\  da.  BuqiíezàÇ  de 

<  *  ■*•  '    Man  tua,  Dona  Matgarida  d**  Sabóia  r  Gaveív 

nador^  deste  Hei  tio  no  tempo  de  iulippe  IV!. 

4p;Q**t*Jfcu.  ^endQ.cibamAdor^MadMd)^!  i63& 

c 

a#jBpÍ9*:#fm<!»  íírjBlíifaà s>eK  Fidalgo*  h  Jiara.eâi 
cdjtf^i  .f>pr.  «raia,dey€ffc,  £.sp:bmi>*r<<*  4*  Po*-, 
tugai  aos  e$c£;$£ÍTos  noyos  tributos,  qije  He*- 
panha  lhe  queria  pôr ,  constantemente  se  op- 
poz ,  despresando  heroicamente  o  Capello  de 
Cardeal  j  com  que  esta  intentava  sobornallo. 
Na  sobredita  Cidade  de  Lisboa  celebrou  Sy- 
jiodo  Diocesano  em  Maio  de  1640. ,  no  qual  se 
estabelecerão  as  Constituições ,  pelas  quaes  se 


H  t  $  t  O  1  I  Q  A.     P-  IL  n§ 

gtveraà  hoje  o  .Patriarcado.  Foi  Governador 
desce  &£in$  com  ?  assjstçfteia  ^o,  Arcebispo 
de  Bra^  ei^  qw^a  HaPriíhegfl^  d^Villa  Vi-, 
cosa  .  a  r  Sr«  D,  Joaô  IV.  emhronisado  nestát 
Capital  em  o  i.  de  Dezembro  de  1640.  ,  e 
detthronado  Filippe  IV.  de  Çastella.  Çont*i-se  * 
Gomo  facto  certo ,  e  notório ,  que  voltando  o 
referido  Prelado  proçisipu^lnjentfí  da  Sé  para  o 
Paço  ,  a  tomar  posse  do  seu  Governo  acima 
exposto ,  parando  defronte  da  Jgreja  de  Santo 
António  y  próxima  á  dita  Sé  t  para  satisfazer 
«o  innumeravel  PovQqi^ilhe pedia  aBençaõ; 
se  vira  desprpgado  abraço  direito  da  Cerada 
Jmagem  de  Jesus  Christo ,  que  levava  o  P»  Ni- 
coláo  da  Maia  f  seu  Gruciferario ,  em  forma  de  Nmn.  37S» 
que  .também  abençoava  o  mesmo  Povo ,  o  que 
foi,  interpretado;  por  Divina  ftpprovaçad  d* 
Acclamaçaõ  do  Sr.  D.  Joaô  IV.  í  na  qual 
com  o  seu  judicioso  conselho  havia  tirado 
grande  parte ,  escreveo  Historia  ^eclesiástica 
da  Igreja  de  Lisboa ,  vida ,  e  acções  de  seus 

Prelados,  e  P^arô^s  enun^n^s  emfSfmti4ad^ »      ..v_ 
que  nella  fiorecéraõ.  Parte  1.  Lisboa  164a.  foi* 
Parte  2.  (addicionada  por  seu  sobrinho  D.  An- 
tónio Alvares  da  Cunha.)  Mss9  Num.  afy. 

§.  1.  Fr.  António  da  Purificação»  natural      ^ 
da  Cidade  do  Porto  ,  Graciano ,  Lente  Jubija-     i658* 
ido .  e  Chronista  da  sua  Província  ,  na  Chronit 
ca  da  antiquíssima  Província  do  Portugal  da 
Ordem  dos  Ermitas  de  Sanca  Agostinho ,  éto. 

R  *         Part. 


t$*  'B  X  B  A  t  6  f  ft  *  A  A.  *  • 

Fá*h  B.  Lisboa  Í166&  foív  Liv.  5.  Tit.  5.  J.  $.' 
£4  que  0  <Kfo  P^Aè &&  tia*  Ré  o  À.  <U  Obm 
eftnndiaií  «r ; :  o  <(ti»  ébtfotftfá1  f «! gaf »*6  qtre  eito 
dfe&ist* ,  |>W  que  èsèelfcè  obstava  nella  a 
áhttgtíiááâe  'do^&tttBéféeiffirentb  "que  perten-í 
dia  péHttadJr  fcér  a  àitft  ftelígiaô  neste  Reine. 

^«  • J  ■  !r8è  ^oi«*c&  Cxarutaro  to*  Sousa  ,  natural' 
iG&>.  áe  Lisboa  y :  Secretaria  âò  Baque  ido  Cathrval 
0:  ÍMwJe- ,  ÃCttBetóiíio  da ' AcírtMiWa  Real  d* 
Historia  J*bfttt*feefca  ,  itttíantbido  *e  «screVér 
as ;  Méitlofrff»  lld '  9òjbfecttto  fifepíkfo ',  e  ás  der 
':-'  •  S#*  O.  Joaé-11.»,  eiscre>eo  Cbtálago  dos  Bispos 
âb^JStvdèi  'Ãikhiflf^ressdViòtom.  i;  daCòlleo.' 
4o*  DScdttftiíili  tifctitói  Rtíal  Àcadem.  anti* 

jm  &o  Bispado  Se  Pbrtaltgre. 


,^.    ^é  de  Itfoteahtò  , ;  rataraldè Li&ob ,  6;  filh* 

li.       ttib  II.  Marques  de  Cascae*  t  foi  Pòrrionista  da 

*7**i     Gollegio  de  S.  Pedro  em  Coimbra  f  acompa» 

"*       hhoa  a1  se  ti  Vbr  Ir  fVãiiçà ,  indo  pt>r  Bmttahtador 

--'   •     Ho  St.  D.  P^drtf  II;  a  Luis  XlV\  j   na  Gttemi 

drt  Sttc6és*a#  de  ffespanha  ,  teve  o  Posta  de 

Capíttò  de  fnfantéria  ;  foi  Criado  Conde  dé 

*fàa»*ttto  p^to  Sn  0.  Jbad  V- ,  dandb  -baixa , 


.\ 


1739- 


«f^Kcotifsela  TOBtfaefeatfeanf, ^ffM'AcnNHRIieft, 
fto;Ac*&»tia.fleal  flafíbtdda  fterttfg««íá  <  * 
eleito  para  escrever  ae  Memoria*  db  ^ito  BíéL 
pado.  Falleceo  infelizmente  ,  bebendo  ,  por 
equivocaça>  estando  d©<*riwK  VÀm^ouco  de  ve- 
neno, em  lugar  do  remédio  que  havia  de  to- 
jnflr.  Ecçreveâ  Qatai&go  éhf*  Bi$?o$  Çki  Igreja 
fie  PortqUgre.  Anda  impreáéo  fio  u  kom,  db& 
ÍÍPÍW.  da  sobredita  RbaiAcidetO,  tuteo  i^fti , 

iifc,^«,É^//,K,.,*ai  :'í  :"  X. 

-  .  190  €  ABfturç  Jo**'  bit  Siltà  SotftcMM  tt«a  >  A. 
p^t^l;  da  VSlUfc  db  OlÍT^nça  r  ifàri»à*ô  eA 
Cânones  fia,  U^ii«raidáde  de  Coimèla^  ^eiViè 
**&os  }ugar£4j4&  letras  onabOone  *  sendo*  o  ul- 
timo o  de  Corredor  dòBairro  do  IWio ;  éta 
dado  á  Poesia  >  tradtízio  algumas  Óperas  de 
Metastasio  (  1 ) ,  foi.  AcádeJbico  da  À€ade*hí« 
Real  da  Historia  Por tugueza,  e  incumbido  de 
escrever   a$,Métoo*das do*  sobredito  Bispado t       ,k 

R  2  es* 

•!  f  infira 'ttftaÀl  ^a'tíd^èl#de'Ílisis  no^ftucfào  de        N, 

Espuleto  ,  Estado  Pontifício  na  Itália  ,  taô  favorecido  do  1698. 

ptpfKtdo^  Carlos  VI.<,  *é Jiè -  ~3FlMáMN^^^^téÃt  *£ 
como  das  Musas ;   de  sorte  que  da  idade  de  10.  annos 

f ifosoíb  ,   e  Christaõ  na  wa 1  coqduçta.  >  , M<4WtaKh^^f  °a''°^ 
Xxioriá  LitVeraria.  Submetteo  a  Opera  a  preceitos.  O  seu 

para  ter  hunia  vida  dilatada. 


■u/í 


6açff£*9Q)  Catalogados  Bispos  de  Leira*  j  Atida 
no  tom.  a«  >  da  cdL '  dòs  Docum.  da  sobredita 
Real  Açadem.  anno  172a.  num.  21* 


r.i. 


J.  ;  Do  Bispado  de  Coimbra* 

^  . .       • »         r  ■  .    i    '  ■ .  •  ■    » •  • 

'J.  191    O  P«>  F&ancísco  Lritaô  Ferrei*  A ,  na- 

1667.     tura*  ^e  Lisboa ,  Beneficiado  em  Tavira ,  e  em 
M.       Porto,  dei  Mo»  > .  Cura  da  Freguesia  do  Loureto 
Mau  num, em  Lisboa ,   e  Académico  da  Academia  Real 
308.  ç  402.  da  Historia  Pprtu^u^za  ^  Autkor  da  famosa 
Nova  Arte  de  Conceitos. . .  Lisboa  17 18.  e  172 1 . 
pu  tom,  8.  ° ,  escrereo  Catalogardes  Bispos  de 
Coimbra* ,  Lisboa  1724*  foi»  ArJfâa  também  na 
col.  dos  Dociun.  da  sobredita  Real  ■  Acedem. 
Xíiim.  io3.  v  .  $#  u  v J4  fica  *Kto  ;  acima  que   a  Historia 
deste  A.  Noticias  Chronologicas   da  Vniwrk 
sidade  de  Coimbra. .  •  Se  enuncia  na  Historia 
Relativa  ao  Sr.  D.  Dinis. 
.. :    ..    V  .1.  "   '  ■;    .     •■    ;-ím--  ';  -: i  •'  ■!■■        «'    ■■ 
.    ^  .Do  Bispado  da  Porto* 

-*«      ...192    D.Roojugo  da  Cunha,  escrereo  Cb- 
Dit.  n.  187.  jpiç )gQ  fa  Bispos  da  Porto.  .  Porto  1623.  fbh 

.•ih        •.  '  "■•  '        ' 

1  i  ■  «  ...MI 

4       Z>o.  Arcebispado  de  Braga  r  e  sua  ^Primasia. 


'% 


A.  ígS    D.íI»d«íooi  dàCúíiha,  estrévêò' Zfú* 

^^^^toriáBcdesúntíc^deBr^^com  asadas  <fó 

#e«#  Arç€biíffçsl  à^proçt  $#nt<jtsl  c£imimnT. 

,t   '         '•!<•■  -  f     '     '    í  *^** 
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tè&  do  'Arcebispado  Part.  Primeira  Braga  i634# 
Part.  Segunda  i635.  Ambas  foL  Item.  De  Pri- 
mata Bracarensis  Ecclesiae.  Bracharae  i632« 
foL 

■  Do  Bispado  de  Idanka ,  hoje  da  Guarda.         ju 

ioA  Manoel  Pbbbira  da  Silva  Leal.  na»  -^ 
tarai  de  Lisboa ,  Presbytero  Secular  f  Meatre  ,6^ 
em  Arte*  em  Coimbra  ,  e  na  mesma  Doutora*»  M* 
do  em;  Cânones  .',  e  Condutario  ,  Inquisidor  I73> 
com  exercício  na  Inquisição  de  Lisboa  ,  foi 
Beneficiado  em  varias  Collegiadas  9  e  Acadé- 
mico da  Academia  Real  dá  Historia  Portugu*» 
za ,  eleito  para  escrever  as  Memorias  do.  dito 
Bispado ,  escreveo  Memorias  para  a  Historiai 
Ecclesiastica  da  Guarda.  Parte  I*  Comprehen- 
de  em  dous  Tomos  o  que  pertence  àçuelle  Bis- 
pado em  quanto  a  Sé  Episcopal  residia  na 
Cidade*  de  Idanha  desde  a  sua  fundação  até 
ser  extinta  pelos  Mouros*  Lisboa  }  £24. 4  -°  gran- 
de. No*  fim  do  2;  tom*  tem  hum  Appendix  ao 
primeiro  volume  da  sobredita  Primeira  Parte  # 
é^uaL  contém  huma  Dissertação  exegética 
critica >' publicada  eatre  os  Documentos  .da<  jé 
dita  Real  Academ.  no  ànno  de  17223.  contra  o 
Concilio  intitulado  Primeiro  Bracarense  des- 
cuberto ,  e  publicado  por  Fr.  Bernardo  de  Bri- 
to. Mais :  Catalogo  dos  Bispos  de  Idanha ,  e 
Guarda.  Anda  impresso  no  tom.  2.  da  collec. 


V 


*34         «  B  ibiiotsioí    . 

dos  Bpcmm.   da  referida :í  Rèoi  ^cedàm*  '«une 
-iy*a.  bum*  u.    :        ...•/.    ;..*í  jilim^: -r  ,.»•  :; 


,.  ., .    -    .'i 


Do  Bispado  de  Viseu* 


£  xgi  ,  O  R,  íoaô  Cai  -,  tfa  tilrafc  d*  v&iaiíáa  , 

1767.  Congregado  de  S.  Filippe  Neri  ,  Académico 
da  Acadeinia  Real  dar  Historia  Portugtteza*  in- 
cumbido de  escrever,  as  Meiporita  idsósobre»- 
dito  Bispado  4  .  ecmstamestetttàuregeitpi*  4  llOr 
meaça*  de.  Bispo  d/ Elvas  ,  ainda  •  depois  <de 
confirmado  pelo  S.  P<  .  Oéknente  XII.  ,  <e$erer 
«o  Catalogo  dos  Prelados  da  Igreja  de  Viseu. 
Anda  na  col.  dos  Doonm;  da  dita  fileàl  Aca- 
demia, tornas,  anão  17122;  anm;  5>  ■ 

^  ^  JDa  Bispado  de  Miranda. 


o   .. 


4.  :  iq6  Fa.  FBftXA^iao  m  Aianu  ..  >  natural  da 
1?  *  Cidade  do  Porto ,  -DotmÀico  v  'M&iaica  tia  Cia- 
ria Pfttriarca)  >  e  AcefeUmic^  da  Academia  Real 
da  Historia  Portuguesa ,  iacunubída;  de  escrfe» 
ver  as  Memorias  desôbredfco  fiss^ftitdojieacnet» 
#M  Çata/ó^  >dos  Bàpoeide  Mirandai  Jçxiàa. 

«io  ••  i»te.  d*s>'4bl;  dos  Dochaviída  d*t*  fiieal 
Academia,  ann6  i^ai.  nuau  ii» 

•  '■'.        •  ■  ■»         ,     •    \  -\    .'■-■.    .*.»  ir  . *i        

-i'.'A  •  li  c  .iiiin:.".  ,*rl  r.:  ;  r4  «;   .._,.  ,  ,.: , -í-m-j 

..  'iioa  i^L  .í:  ,n;<jj   oit  otioiij  "  ;  j.!;u/    .v>V.^i*J> 

1   '»  £>ot 


Hllf9ircJkP.il.         *35 

Boi  Bitpaãos  do  Reina  do  Algarve  em  *tpé+      J« 
cíéd  y  e  dos  seus  respectivas  Bispos  r  com 
outras  noticias  curiosas  do  dito  Reino. 

-  197    Fft«  Viera**  Saloado  ,  natural  de  Lis-       Jl 
boer>  fteligfaso  da  II*.  Ordem  de  3-  Francisco,     J^ 
n*  qtiri  feí  Professor  Régio  de  Lattodade  na     W*o 
Gidtde de  Sflvw  ,  Pregador  Geral  jufeikdo ,  em  l?9 
Prefodfc  em  ysaioe  Conventos  ,  Chrortteta  da 
mà  GfngregaçaÔ  ;   e  «ltinurtoente  Geral  <h* 
MtiH^/  e9treveóllMemvrifaf  Ecdesiarticns  ^fo 
MUàíè  \d*j4tgàn>*.  Lisboa  '17Ô6;  % .  tomi^MS 
segundo  tom.  que  eu  vi  Ms.  4Wiftcàaftot  m#  -Jfc 
penúltimo  da  Prefação ,  ainda  se  naõ  deo  aoPre* 
16.  N&ta  QVa ,  asãás  erudita  ,<  coatém-ste  arais        * 
do  que  se  enaftcía  h<>  fk.  Nacap^i.  trata  seu 
Author  dos  sujeitos   que  intentarão  escrever 
Memorias  do  sobredito  Pàiz.  No  &.  dos  Povos        v 
quex?  fcabitáraõ.  No  5.  do  progresso  dias  Artes  ^    l 
e  sciencias  nelle  ,  e  dos  famosos  Capitães  que 
b  iBwstniraô.  No  e&p.  9.  óbtttètítoie  hum  Resf^       -  - -- 
nro  Risfforicfr  sdbre  as  divisões  amigas  dbs  Bis* 
pados.  No  10.  sobre  os  usos,  e  costumes  por 
que-  M  negiaô  <jrsi  Povos   da'  antiga  Lusitfetâa»         % 
lto>  *i.  >è*|K>em  tf  forma  A^eteçff*  dès  novos 
Bispado*.  Na  r&  relata  a  ?òm*d*  doCasfelfo 
de  Silves  peto  Sr.  D.  Sancho  I.  No  16.  a  Coou» 

quista  áo  dito  Reino  pelo  mesmo  Monarca. 

1       .  ,-.  -  ■  . 

1  -  •  ....  4  '        —     * 

■    *  »• 

Ge 


i56  BÍB£raTBiei   < 


4»       Dos  Pofítugue&i ,  que  fira  dista  Reino ,.  te/7| 
lôfa  Dignidade*  ,0  @mp*xgos.  Eoçlesias^ 

'  *  •  furo*. .  .  * 

M  ^        •    108    D.  Makobzí  Caetano  de  Sousa  .  eacre- 
Dito  a»  14*        ^  . 

yoo  Catalogo  Histórico  doe  Jumvtos:  Pontífi- 
ces i  Cardàaet  r  Amàbispos  ,  e  Bi$potP<*j/tvgue- 
zes  quê.  tiiferaõ.  Diocese* r;  01*.  Titulo*  de  fgnc- 
jas  fora, de  .Portugal ,  d  £ita«  Conquistas  com 
a  noticia  l^opogrofc^s  da*  Cidades  dej/tie  fa* 
raõ  PreladoSé  Anda  no  tQnv,$»  daçol.  dos 
Docum.  da  Real  Academ.  .da  Histor.  Poitug. 
anno  1725.  num.  35. 

r 

£to*  Vice-Reis ,.  e  Governadores  tdeste  Reino 

no  tempo  dos  Filippes*  * 

*  ¥ 

•í.  199    Damiaõ  António  de  Lbhos  ,  Politica 

n' *I# Moral  f  e  Civil  tom.  4*  antigo  4-  pag.  ax5. 


■  *  -.    r  . . .    /  k . 


Zte  vários  ditos ,  e  .acções  famosas  de  alguns 
Príncipes ,  d  Varões  uaturaes  deste  Reino. 

•soo  Francisco  Soares  Toscano  9  natural 
da  Cidade  de  Evoca,  escreveo  ParaUelos  de 
Príncipes  ^  e  de  Varões  i Ilustres  antigos  ,  a 
que  muitos  da  nossa  Nação  Portugueza  se 
asemelháraò  em  suas  obras  4  ditos  9  e  feitos ; 
com  a  origem  das  /irmos  de  algumas  famílias 

des- 
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Vésle  Reino.   Évora  i6a5.  4.°  consta   de  i5a. 
parallelos  de  homens ,  e  8.  de  mulheres,  Sa» 
tio  addicionado  com  48.  daquelles  ,  eia.  des- 
tas.   Lisboa  1733.  4*°  dizem  que  pelo  Conde 
da  Ericeira  D.  Francisco  Xavier   de  Menezes  Num.  i58. 
segundo  publica  oP.  JoaõCol  na  sua  censura ,  Num.  19o. 
e  Miguel  Lopes  Ferreira  ,  Escrivão  do  extincto       M- 
Tribunal  dos  Contos  na  Epistola  dedicatória  que      X749< 
dirige  ao  dito  Conde;      ' 

...  •  • 

De  Matronas  Portuguezas  famosas  cm  Virtu-        A* 

des%  Letras ,  e  Armas. 

s  ■     »  .  • 

,  I 

201     Diogo  Manoel  Aire*  db  Azevbdo  ,  na-*       a. 
tural  de  Lisboa  ,  escreveo  Portugal  III us trado 
pêlo  sexo  feminino.  Noticia  Histórica  de  mui- 
tas heroinas  Portuguezas ,   que  fiorecêraõ  em 
Virtudes ,  Letras ,  e  Armas.  Lisboa  1734.  8.°: 
Dizem  que   o  verdadeiro  Author   da  referida 
Obra  ,  he  o  P»  Manoel  Tavares ,  Congregado       M. 
de  Su  Filippe  iNeri  *  irmaõ  do  dito  Diogo  Ma-     1735# 
noel.  ;:A  espécie,  de  erudição  ,  que. se. contém 
na  Dedicatória  ,  annuncia  ser  com  eflfeito   o 
sen  Author  Ecclesiastico. -.  He  dividida  em  3.  §§. 
No  primeiro  enunciaõ-se  as  Portuguezas  que 
illustráraõ  este  Reino  com  Virtudes ;  no  segun- 
dp  com  as.  Letras;  e  no  terceiro  comas  Armas.; 
ÇVtJitoP.  9   ou  seu  irmaô  ,'  foi'  ileste  Reino  o 
primeiro  Escritor  que  tratou  exprofesso ,  e  com 
vastidão  o  sobredito  Assumpto. 

S  §  1. 


l58  Bi    BLIOTHBt  1 

M.  $.  1.  Q  I?.  Fr.  Lítfs  (J03  Anjos ,  natural  dà 

1625.  cidade  dQ:£offto;,  Gxaci^no  f  e  Chroníeta  da; 
sua  Ordem  ,  fcscreveO  Jardim  de.  Portugal.' 
Coimbra  1626.  4.0  NeUe  publicou ,  primeiro 
.  quq  o  nosso  Author,  as  virtudes  de  varias  £sh 
mosas  Matronas  Portuguesas  ,  limittando-se  so- 
mente •  a  este  ohjecto  ;  õ  P.  Manoel  Tavares 
porém  >  na õ  só  tratando  mesmo  objecto,  mas 
de  dous  mais  ,  por  ninguém  tratados  antes 
delle ,  que  saò  das  Portuguezas  famosas  tam- 
bçm  em  Letras f  e.  Armas»     .        .--<.<.. 

j.        De   Matronas   Portuguezas  recommendaveis 
naõsó  em  Letras,  e em  Armas*  mastam- 
bem  em  Artes  Liberaes. 

A>  aoa    Damião  i>e  FaoeS  Pa&iMt ,  natural  deN 

Lisboa,  esoreveo  Theatro  Heroiho f  Abecèda* 
r*b  Histórico  y  e  Catalogo  das  Mulheres MIusa 
três  em  Armas ,  Letras  ,  Acções  heróicas ,  6 
^/tat  Liberaes.  Lisboa  1756. 1.  tom.  foi.  2.  tom. 
1740.  foL  Dizem  que  o  seu  verdadeiro  Àuthor f» 
he  seu  irmaô  Fr.  Joaõ  de  S.  Pedro;,  *  tàmbem 
natural  de  Lisboa  ,  Jeronymo*  Na  Obra  enun- 
ciada dá-se  noticia  por  Ordem  Alfabética  das 
Mulheres  Ulustres  Portuguezas ,  e  Estrangeiras, 
que  florecérad  no  exercício  dos  objectos  aci^ 
ma  enunciados ,  depois  do  Diluvio  etéotem- 
po  do  nossa  Author., o  com  hum*  Gafcaíogo  dost 
Authores  que  escreverão  das  -mèsiftatf,  e  dos; 
seus  Privilégios*  < 

.    :.  '/  Dos 
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•  « 


DòsVatões  Fortuguêzes  lllustres  em  Virtudes.       A. 

f  •  • 

»o3    Jorob  Cardoso.,    natural    de  Lisboa-,       ^* 
«Clérigo;  teve  hum  Beneficio  simples  em  Abran-     1606. 
tesylfoi  bem  acceiura  grandes  Personagens     jggq# 
dó  seu  tempo,  era  muito  versado  na  Historia 
Eccleaiastica ,  e  Secular,  passou  a  Madrid  (O 
por.  Ordem  do  Capellaõ  Mór   Luis   de  Sousa 
(que  depois  foi  Arcebispo  de  Lisboa)  com  à 
vcoihmissaô  do  ekame ,  e  compra  dè  vários  1?» 
<Vroa  para  a  BibHotheca  do  dito  Prelado,  aonde 
jreetbeo  innumeraveis  obséquios  >  e  se  lhe  of- 
fereceo  o  lugar  dè  Ghronista},  ébumá  Gonesia 
em  Toledo  (2) ,  o  que  naõ  acceitou  9  por  naô 
convir  o  Marquez  de  Arronches ,  Embaixador 
de  Portugal  na  dita  Corte ,  escreveo  Agiolo- 
gio  Lusitano  dos  Santos  ,  e  Varões  Illustres  em 
virtude  do  Reino  JfàFònugal  ,    e  suas  Con- 
quistas.   Tom.   1.  ^çue /jtompre/iende    os  dous 
primeiros  mezes  de  Janeiro ,  e  Fevereiro  com 
seus  Commentarios.  Lisboa  i65a.  foi.   Tomo  a. 

S  2  que 


mm 


(1)  He  a  Capital  de  Hespanha  no  Reino  da  Nova 
Castella ,  residência  ordinária  dos  seus  Reis  ,  aonde  lia 
liuma  grandiosa  Academia ,  ehuma  bellissima  Bibliothe- 
ca  Publica. 

(a)  He  huma  Cidade  Archiepiscopal  ,  e  Universidade 
também  de  Hespanha  no  mesmo  Reino  da  Nova  Cas- 
tella ,  cujo  Arcebispado  he  Primaz  de  Hespanha ,  Chan- 
çeller  -Alór  ,  e  Conselheiro  de  Estado  nato. 


l40  ..    B.IBLIOVBBCâ.' 

que  comprehende  os  dous  mezes  de  Março ,  e 

.'        Abril  cqm  seus  Commentarios.  Ibi.  1657.'  foL 

Tomo  3.  que  comprehende  os  dous  mezes  de 

Maio  ,  e  Junho  com  seus  Commentarios.  Ibi. 

1666.  foi.  O  tom.  4*  he  por  D.  António  Cae«* 

Num*  tia.  tano  de  Sousa  ,    ibi.  1744*  foL   comprehende 

Julho ,  e  Agosto.  Os  sobreditos  Commentarios 

v  contém  muitas  noticias  Topográficas ,  em  que 

se  relataô  .as  Pátrias  das  Pessoas  de  que  se  hz 

tinçnçad  nó  Texto  ;  as  Fundações  de  rarios 

Conventos,  a  dedicação  de. muitos  Templo*., 

etc.  Para  execução  da  referida  Obra  decorreo 

o  Author  pela  maior  parte  do  Reino ,  e  foi  o 

primeiro  que  a  intentou  »eUe.ti .... 


.    !'<  '   ,   J 


■■:  .    •      ■  -In  1     li'."» 


li» ,'...    i    v  »  :-.'.    rr    :   /      !     >  ■  .  ;n  .1/    o   ,:\rr.<>:> 


!...í!í".i  ir    ;i: 

» 


»       \    ■  .     I 


V.  .'..  ••  '    ..    v- 


í.  ■=  •> 


ii.  .       .     ■:    '.\ 


\.  ■      '  -  ■  *  •  ■  :'■•..-•         i      ■  •  i ' r  , 

:        !      i   •    •■  *■  •    • 


HIS? 


Hai  ítouií  a.    P.  II.        iAfei 

«it    c   t.'  ,     .JJ   J   g  T.0    RIAS     •    «:'   ".  .'■ 


O  .:  ' 


: .' .  v   J  J 


DE 

A. 

* 

FQR  AtfJTaÇBJK  «^1Jj«GtIEZjag  ,  gf  *g*; 

SM   PROSA    IMPKXUAI.     (l)  4i4»«40J« 

(I)«poÍ8.  &>  deoprwer  no  c&p.a,: &r&m  frovinr 
.gWÇt^  da  P>|»§%'id«;^^t«r(^-i|>s|oílÍrBiJà. 

#«g?$  *  5  )&!Hft :>^  :N«*  *^»bp«.'FW?4bf  M- Nam-  ío8« 

r <•')  ;::>íl  í.r  iy.-.io:-.    .i    VoT.  .( i  /i'd   r>!>   Boinottlft 

(1)    Em  verto  num.  Í74. ,  étc.  r 

(  %  )  He  huma  CidaHe  da  Africa  nó  Mediterrâneo  sor 
bre  a  Costa  de  Berbéria  no  Reino  de  Fèz ,  foi  tomada 
ao»  Mouros  pelo  Sr.  D.  Joaô  I.  em  141$  ,  e  cedida  a 
Hespanha  pelo  Tratado  da  Pa*  entre  esta  ,  e  Portu- 
gal em  1668» 

(  3  )    He  huma  Praça  da  Africa  no  Oceano  ,  na  fron- 
teira da  Provinda  de  Duquéla  no  Reino  de  Marrocos  , 
,  mandada,  edificar,  ^.^lenoi&.qua.  w  Rtimrto  dft  Sr  JD. 
Joaô,  J1I.  se  *bandçnáraô  ao»  rt^rpi^  ai  Praças  fie  Za- 
fim,  Arrilia,    e  Azqmp*.,.  .tamb^n^.jpaiA^ica,,   a  <juai 

no  Reinado  do  Sr.  D*  Joa£  h  io .lhos. atawlpnou*    , 


lhe  ò  resro  do  Governo  na  menoridade  do  Sr. 
D.  Sebastião  y  t<jdo(0  deste  §°!Pe^10  >  6  o  do 
Sr.  Cardeal  Rei.  He  o  ultimo  Tomo  das  suas 
Obras  Históricas  ,  o-qdal  anda  junto  com  o 
Terceiro  da  sua^E^rçpa  Çpr^ugueza. 

2o5    Gomes  Eanbs  ©eAzuba.ha,  ou -de  Zu- 
rara ,   natural  da  Villa  deste  appellida-,  con- 
■rr  .«  .i«J  <$M£dttnet/i8dS  ,Sré.~'»?Bfia#flé'?4  Bfkttoéko 
Num.  a.#l  9a^déo*^£èrM<&tí>pe*^*o^«g»$ilo 
•^nWnfciMb^Morfcriêrç  W^ae ní»  erfe  feàk  áetí«koí, 
•WíttglHltfiGhtoeWiatt^dfc  ileMo^?A$9q»mb»m 

ÍU  ífo&mik  À^êflífflfò"fc*HiáH$rla#  de  Àfrie*, 
á  ^í>j^Íit9^fM  ©è&taS'%lcWÍefcé  <  »£■■•% 

-€3Jà^.-dmb^464ÍfÍTGA.  'mWTferffcetrfltfifrtWâft 
Glm>nica  do  Sr.  D.  Joaò  I.  como  já  fica  dito 
"ém  o  num.  a.  no  principio "ctesTà  Obra."  He"  ti- 

d*.P«(el*açía,  ?>«'<**.:,;'>  .„;.,•  .  i    (',' 

f,->í|.  -Ji      t.»,«'J      --     V^   ij/í  U!!     JiJí^'.'»^a    sj'.}     iiUiJ^J     ti         fj 

•  A  •  *     » 

■    i-ií     "!£?    .  •».■■     *..  s       "     '         i    r  ■    .   ■        ■  i- 

(  i')    VejVsè^e  ti«à/-:(í)  TétW -'ttftt  b  ttultf.  -io*    • 
(a)    M^JAfflHà^òOeéHdb:^"    ''    < -'         "    ■■    • 

Vrr!*^'dSkfcàr  rio  ^Jceano.  •  * :  ^    *■"  -,f 


Hastotifi  A.    P.fi,         14$ 


:\  (■<.-.    \ 


Ite  3Tangere^(i) 


-  *  2»ò6    D*  Fbrn ando  ría  JásHEXBS  .  asera  veo  Dito  n.  84* 

Historia  de  Tangerei  que  comprehende  asno- 
tidas  desde  a  sua  primeira  conquista  até  á 
sua  ruiua  \   ( Qiié  fon  quando- os  Inglefea.'  a  .■_■:      /     » 
abandonarão  ,■  arrazando  primeiro  o* que  pudé-r 
rad« )  Lisboa  í^SaVfcK  -  He^^díquè  temoa  Hóhl 
de  Historia  da  dita  Praça.     .^  .  ■   <  .. 

..v     :>  r:l'i„i;£  j;    ^l  \o  i  ■'.  t    ,-  *  :jl   ,   -,". 
Das  Ilhas  deste  Reino  no  Oceano.  (  a  ) 

207  O  P.  António  Cordeiro  ,  natural  da 
Gdadede  Ailgra ,, Capitei  da  Ilha^  5/,  e  das 
nidtó  Ilh^  do^ÀçéreS  ,,r>ítí8^á  Célebre  J>f-lòrf 
ittfiWt  ui«òs  ^  jirfít^s  %  ue  ^decéò  ,J  ^ri^èí  í^ 
péófrCà&élhifàos*  ri*  ^te^iftâò-da^à^Rí^ 
fria  pàYà  PòrtugSI  ,^tie^bid  pelos  I^rtriguezéSí 
exú Sfctubal  /  para\fazfer  cjtfárenteria  pelo  temor* 
dcTceríthjgiov  qde  gifcÇàVá^o  AI^i^,  dòúáé 
vihltó;  ^6<x&.eò^tfisèm»  ikWahà  HUnBKáii 

l  "1  .i       '  1       .  .  'i«     »'•  .      1  ' 

— — ■— —  ii        i  ê      i    ■         —»———■■  . 

çí)     Em  verso  num.  270.  ^aiigere  fie  numa  Praça  a  A- 
fífc*  WofcWàfcoV  Cof^ 

fbi^oiir.  V  ã?<t«U:ttít  fl4Ju*Kta4értl*t$.  3)*  MJastMl 
foLdajl*  em  dote  por  Sua  Augusta  Tutora  a  Senhora  D* 
tkms*y~E9p09tt-'é<*'&rr  £>.■  Joad  F¥?^a  Garloa-il.  de  In*- 
glaterra  pelo-  cfláafmeiftof^eoríi   »  Sehfeora  D.  Cathariná  , 
filha  do  dita-~Si«i:D.*}oaa»-41h  rwi     ..  "    r  ;  .        i 

(a)    Da  liliéd^WàoVttaytai^vci^tíWftft^yS.y ■«  ■■"'-* 


'f    ■- 


1*44         .li  b  t  t  a  t  í  »  cuií 

a  Portugal  sujeitas  no  Oceano  Occidental. 
Lisboa  1717*  fóU  )H«  íppm  acceita. 

:Do  ctrcò  4à  Mnzkgaô  em  x56*."ipelbs  Mau- 
■■  ■  %  ■  ■  *  ■  .  ros.  (1) 

■.-.■■  ■  ■ » 

Dito  n.  ia*.  r.  208  áiGÍorwN«OíGApi  ide  Mapòovç a  ,  escre- 
TÒò  ffistqria  dá  famoso' cerco  que  ò  Xart/e  pós 
drJBàrtoleea  derMazãgaãdeJehdida  pela  -Valo- 
roso Capitão  Mor  jilvato  de, Carvalho*  Lis- 
boa 1607.  4.0  Foi  testemunha  da  Acçaõ. 

Da  Descripçaò  de  Guiné,  (a) 

«09    Ahdbje*  GonÇáxyes  ,  ou  Alvares  *le  Al-5 
jnad*  ,,- natural  .4* ^ Cidade, :el^,4e^.  .ffrgo  t: 

%ftnde;if)i  Capitão  :fIf  ^,.1»^  ;4fPi:*ftii4*JI*. 
d?  CabõrV«deisnç:(  Afri^  fa,  e#tfpw*  v&jfoç 
çao  ,  e  Descripçaò  dç  Gu\né  ,  ,nu  qual  se, 
trata  de  varias  Nações,  de  negros  çuq  a  po~ 
vqaô  y  dos  seus  costúpqqs.*  •  leis  }  j*itosx+  ceK 

rfimpTU^x  ff^rras^  «tfff$rv-  t*pJ9**Ê9  ÇM&X 
dc$e  dos  portos  ,  e  do  comercio  que  delles  se 
Num.  35i.fa**  L>sboa  _i733?  4..0  O  Author  da  Bibliotheça 
Lusitana  diz  que  esta  Obra  sahio  totalmente 
diversa,  dq^s tilo *-e  da  prdçm  que  seju  Autbor 
lhe  deo  ye  que  naõ-só  lhe  mudárad  9  .Titula. 

.    ■      ■        ■  1  ■   1     .  -t 

(1)    Veja-se  a  nota  (j;)  (wno  num.  204. 
(  2  )    He  hum  Paiz  na  Africa»  da  cuja*. Costas  ie  tem 
somente  <  conhtciweiUQ >,  iisi^  fó  Interior* ;    . 


hax  .*  jr  #  #  <*  e  * ,  &  íjr.      *tf 

0  ■Ç*bptK&4f  a.t ,,n»flA:  ;ta»ni^m. «  appaliid*  d» 
Alvares,  jpo  ,j*b, Qppçalve*.  Q  'Çifulp  com  que 

á»*^****^»!  nP«>«b*iA?  c  %«»■  ^fl^lMrgO  4»  Num.  a5. 

f»   «  sioaBil    ,  ofiK»il».!*it.i  m*  rhiv.;>  íjí  ia  .i/v 
achou-se  na  dita  Praça ,  quando  os  Hgl|ftj}d^> 

•     .  loVr.    ,;,„xffft^^W"/VftvV(*,í  ,-«i      M.^  Not.n.4}$. 

nome  na  Costa  Oriental  oAlrica  ,  e  a  chave  da  nave- 
gaí£aô  dos  Portuguezea  para  a  índia. 
■  ■•(<■)    Ifreite  Joaô  dai  Judiai  he  a  denouiluarafr  do-Rei 
da  AbjwiniA»  hum,  grande.  fm^d'AfHta.iA£liBiopia  he 
também  outro  granjfefaja, *AWfih.  ....;.  /■   i-  -    -1 


1*6        -'£  Vs  u**fc»ViH 

pirhW  de  D.  fcen*rfgb  étflinu';  *"*>  drt*  |Mr 
Embaixador  Aquelle  Estado  por  ordem  doGo^ 
■remador  d*  índia  Diogo  Lopes  Pacheco,  aub- 
Kum.  4.«ituindo  i  Duaftte  Xialvéo  ,  fettecMò  na  Ilha 
lie  Cataai-àê ())*  ctfífie  ji  fte  disse ,  mandado 
■  «le  Poítugal  dOOi  o  mt/nnti  *Aapt4$A ,  eàdràieb 
Verdadeira  informação  das  t  erreis  do  Preste 
/oitÕ,  segundovio,  e escreveo  ho Padre Fran- 

visco Mtàres -;  VkpettúèDeLftei  multo Senhor. 
(Era  entaô  o SÁ.  D.  JetóiH.y  Lisboa  i5*o.  foi. 
Anda  traduzida  em  Castelhano  ,  Francês  ,  e 
1  taíianb.  Entre  ok1  safetos  '  ha  tida  por  Snnito 
VMdicàV  :"  <J  >"■».■  .w-rl  ■■  '■■  »  ■•■  ■■■-'■■ 
w.  tfiU  'Pft  fcjaJ(WsWri>s  '  Mto»m*  <S- 

*"•  *.&  áB^teíbfc%A'4>oin?n1c«V'-;IbÍ'  «MlfWb 
iníssiónar*  a  índia  itt»  tem^tf  ^Wp^ci;*a«lí- 
de  falleceo  ,  escreve*  Èifàopiutmeniái  r  e 
•varia  historia  do  cousas  notáveis  do  Oriente  , 
*ètn  tftt*  se  í*í  WÍdrpaS  d^i^ríncipaei  jtótfj 
desta  larga  Hcgiatí  ,  dos  )èostitines ,  ríroi  ,  « 
abusos  de  seus  habitadores ,  do*  animaes  ,  bi~ 
chott  e feras  que  neltet  xfeicSHróB,  éesuàtmi- 
iuts  ,  e-  coutas  notáveis  quer  iam ',  assim  rio 
tnar,  como  •nàtehú.  ;  do  tyarnrs' guerras'  ',"» 
vukorios  insignes  que  ouve  em  nossos  tempos 
nestas  partes  entre  X^firistaõs  ,  Mouros,  e  Gen-. 
tios*  Primeira,  fe  Sefuócfo  Parçfe.   Eyota  1609. 

"*  '.:.'..'■  ;■:.*  ,iv.,,'r..i  ...;.'h 

■*^— ■       '1 .'.ll      ■!>    Ml    I     ■  >■   1  ■■      (■  ? 

(1)   Kw  ao  Mtr  *mm*1)m  ,  -mato»  jmaiaM  A  urra 
firme  da  Arábia,  dfentcto  da  Arai.' 


Hx»«%»ift4.iKii.      £*?, 

f#t  vGftr*  reartnida  eatiFiefecem.  Páíís  1664. 

u*aSp  Oi  R  iB.J^Hèwm^io^*  ,;:  catará!  th».      *• 

dê^dittf  >(W?ÍMftÇ*ò.i,  cébmemmi  ãòàr*<m**d*  y»    1675. 
*4mò  eMe/dit,.  á  HistáréJk  da  BtJkiopia  a  afta. 
OuPmste>Jam&k.  £  ,ãa  4fue<mgila  ohnkaô  és 
Jkuhwh  dm  kCbátpaáiriqnvi*  An^  v  -composta 
j*lfbJPukli*>  ManQ&*U  sUmeU*  *0Kmi)  uhh      N. 
b*»  Jfeflfctt^  narrai  lè  Vi«tu  «Qriwbra  *&&>;     ***  *• 
foi  dCetn^jp  t^emado*  a^ca*ia*>4}Ue><k*uVé     1646* 
para  se  escrever  a  dita  Historia ,  e  o  motivo  de 
nome  de  Preste  JoaÕ ,  mostrando  a  causa  que 
originou  o  engano  no  dito  nome ,  e  cheg*  com 
os  additamemos  que  lhe  fez  até  1654.    Nella 
•e  enunciaõ  a  vida ,  e  morte  de  vários  Jesuí- 
tas 9  e  de  outras  pessoas  que  morrerão  dentro  9 
e  fora  do  dito  Pau^juntamente  com  algumas 
noticias  instruc t«j^  j^jj^mo.   Passa   pela 
melhor  que  teme%ti  ~       H-  >'* 

Da  Erecção  dos  Bispados  de  Africa  9   e  da       A. 
Succcssaô  Chronologica  dos  seus  Bispos.    A 
saber  \  Do  Funchal f  de  Angra ,  (Jabo  T^er^ 
de  ,   Angola ,    S.  Thomé ,  Ilha  do  Princi» 
pe9  e  da  Ethiopia. 

ai4    D.  António  Caetano  de  Sousa  na  CoU       A. 
lecçaõ  dos  Documentos  da  Academia  Real  da  Diun* 122i 
Historia  Portuguesa.  Tom.  1.  anno  1721.  n,  17. 
Tom.  %.  anno  17222.  n.   ia.  e  18. 

i\f  T  a  Da- 


y   *   » 


.«V  r 
ti 


Itfft         .UHiiMlfffllH 

Vi*  n- 5i.  Morai p  e  (XvU9  Tom.  4.  Artigo  3.  ptg.Vta 
;K  «ttt  ftãfetfag,  tpor^&Mé^T^P***  qtt^os 
láipadniVaFiiitoiíai y  4  Angra ,  ftettdé  diJerifaal 
4'<Af«i£*»t  \á*k MMieMdas  .nòcÇaulogo  dw£^ 
pados  da&etto*  ofc  do  Gabo  Vento  9  VtUa  der 
Príncipe,  e  Aàfela  ajendo  jgualnénte  MkVito^ 
ttoid\Ainca;v<aa&  oèmprUiendidds  aa  enafae-t 
M      i«fad  4##í£^pádo«xda  Bfcatilv»  tf .  da&Aia£*r 

.    IWifnfoMqaaft  idfclhaa  êéMmi  èmfíngÊamok.  • 

jii  •  i;:if":)  :»  oI)íieiJ«oíii  ,  õnoí.  i>3fe-iiM  t>b  sinon 
moo  •;j»j£fi-  t  Hir.ou  oH^oii  om.gr.so  ucuiferio 

«l!i/  .i  í '"i  V.n  v>"l  *>  1 1 !  'iim*  *iOíit  j;iimíí.»S  .  fO 
►  :i- ..■  -.:  1  "r  :isi')!ii  ■.  ff.í".  /  r  í.  :-i  Jiii»''*.-  t-a 
v  oir:t  :!•-".  .■!■-• ;  •-  -*!s  **ti|>  cr. !>*»(]  íf.mio  í»h  d  ,  «tj 


.*    •  V*  .  ■  WV*    -A*    •  Ui\\    '.Ui  V    i>i\    IVsJkfci 

•■■■■   -.v   ,.\    %>V»    'i    .  •>. 


V* 


.c:      1:     :.*-"*    Oililfc  .?.*   .iti*,  . 


-,<}  &  l  BIS- 


1  M>  ■,lf#-ía,i  s;fô  rjxs'1  •;•  v,fi-  * 

**'    !■"■     VI*     :  »   J*i  • ;  Hl»  !'     "•:     /:|  . /'     .i" 

. •  •  :    ^K.AOT«0MS<PO«TlJQfJWi8ft,>  : .    ,  :  £  ,prota  num. 

,  ir;'l  «>ii*L'iiiA  ir*i>  olnuvícjr.j  j-   h  »i,  :  o  '»;i  r-ij*^.    289. 
....  sm  mma  AnuiAS.  li)    ..  r  t     436.  %  467. 

.**6.  Jp<£airAõ<Lotds  db  Castabubda,  f  natural      M, 
èmi#>m  d+&àntmnk*4  fittfa*U^rim0'4e<fcc£    l55* 
pfr  Ftotendas^*  timqnl^ 
dwtd#;QdJ>rp€ofryomfWttà^ 
i6o&  »énde'ttopfogóu  adJ  anão*  >eat.c**pttr*( 
Historiai  desea,  desde  o  aea  descvbrioiaffio  at£ 
•o^govemov  de  r  D^'Jeffd~  Ale>iGáéttè  nenofaS^ft 
(HTu  Vi<t«KHei^  fio -dita  Batado£  Voltando  .fiar* 
PtaMgãi',  vivia  da  Betíeldd  Faculdade  Ide  Ar* 
tes*  «  de  Guardai  dó  Arcturo  cU  tUi^vemda-t 
d»  tie>Coá*ffera  v-  eátrÔYtfo  HiêimbiaL  da>  Ingw. 
I$*  aní  io»,lur.  .teta  <çoaet  fcis4meii(e  correm 
uspres-Kp. -.  O  páftaicoiea»  ;^55r.  4i°>i  dApot* 
eto  fqL  ;je-  todo*!. o*  mais,  Ijòoimbra  *6fe.(  até 
1661*  O  pri^^irpiWiiiívpriinitHsa-  Lisboa  c  a  797.,! 
8.0  ( Parte  daãca»iHistokia  crtrje  ttaduaida  iewi 
francês ,  Hespaikhol  ,[1*1  quis»  t;oda  eov  Itália^. 
no*  .Tem  auriíoridadôi^  ponéteriçaior  a;*€fepúttet> 


1         ■  ■  •    ■   "t  t       U    I.  'I  ,      J     .  '    U.     !    Ul'}1    l»    (  II  ■■'•-'»      "      .   1L  /i 

•(l)    Em  verso  num.  277.  etc* 


l5<*  1  1  B  Ir  1301^  *  BOA;1 

IXtO  tu  44*       ftlT     JOA^y  HE"  oAWtOS  9  havendo  §£EI  ttO~L0U« 

renço  de  Cacwea, jaatiiral  dç  I*£es,  Mestra 
do  Sr.  Infante*  1).  Luís ,  e  Ghronuta  Mór  do 
J\eino  ,  fallecido  anteè  de  escrever  a  Historia 
da  índia ,  do  que  o  tiqha  incumbido  o  Sr.  D. 
Joaõ  III.  foi  ao  mesmo  Monarca  ofFerecer-se 

.    .      ..  ,  para  execátar  fc?  dkà  ébnwwijáá&  >><k  qual  pri- 
:    meiro  o  havia  tá  encarregado  seu  Augusto  Pai , 
o  Sr.  D.  Manoel.  Ema'mtis£rçaõ  dfesta  ofFerta , 
eacreveo  a  Historia  da  índia  9  dividindo*  em 
Deoadas,,  «amo  jk  fica  dito J  «nir  •  huto.>  44» 
"   :i    PúfaaAa^.á^^agunáàUi  lisb^aS&ihTkacfeir* 
»S6&'feL  j&iiqn».)  E^mp«í»fe4KKemiia6*0i  d* 
ataamjftifiSma  *>f  oa4pi;  emfi777k>teipf&Çt9jJtoafe 
jantameat*  coaa  aa  Dacadaa  dq  Diogbi  4a  Ceuta 
como  ahaiaaaa.aanacia»  Ai***ta  ^odraea&trih 
dtacdoaam  Jtaliaacb  Veneta  <i5ôíà  artcma^oi» 
«U  5*)MiiInria*)èiacd  )vvif»&  an* .  Caatelliamt  ^ 
pelo  primeibaCottclé  da:£dcainrjvD#DM|§aidd 
Mcaotoo  f  ipaia  fasèt  maôá>  pébtiaa)  &  IHiatpri* 
ck*  governe»  d«t**k  '&vòiD;>Heindfni»^áei&lat* 
aa*e*'f  qoe  atile*  seofntém. .'Alad)ridnc6a4i 
4-*"íA;  4^1  posto  quarimpiatffeiftt  l>e»*por  -apa* 
bar,  comprou**  FílippeMll*  de»CafctelÍ*Vieii  h 
de  Portugal*,  aLuiaa  Soares,  Vi***  de  Jeto* 
»ymo  da  fiaitos;  £ttio  da  Joad  da  Bamté ,  da 
quem  t  sei  trata ;  +  incumbi*  da  qo*<  èonclueaft  j, 
ecomplemens»  y  primeiramente  ai  D.  Fernbnda 
de  Castro  Pereira ,  depois  a  Duarte  Nunes  de 

Hunu  97»  Ijeao  |  o*  que*  não*  teve  eileito*  'Pelo  que*?"      — 


Hl  itiiii  a.-  P.  IL        <*S* 

,TM8-  JoàA  Baptista  LATAiòtti  tendo  «atad  Dito  a»  5*, 
Mttaivõgftdo  do  mesmo  por  Ftlippe  UL  dfc 
Castella,  e  II»  de  Portogfd  n*d  sé  a  ordenou, 
ttae  tfambeto  ailhittroa  com  fòbtes  <*eogra£» 
w»  ,  *'  Notas:  ilftadtid  •  rôiS.  foL  Esta  Historia 
tifo  Barro»  ,  o  a  de  Gduto ,  qu«"se  sogoe  f  *p6  a 
&nte  da  Historia  da  Índia  para  Nacaonaés,  • 
Estrangeiros, l 

•»»«9  pisoo too  ttot*o  y  èwTOfto  iNtará»  Dito  a.  s* 
JUInâim  &tesdtfv  tempo  êm  qti*  kilama  dei- 
«•do  eMaríto  o  méitfóioáado  Barros)  ipor  deter» 
tMàaaçá*  do  Fflippo  IL 'de  GuttiUft  ,  m  Lém 
•àffcagal ,  ^nd*«!te'GhreróutM&>  dito  Eá» 
aptas  *>  (f^cèmeçoopfciá  :  déotaaoDécada^ 
«mobáéq****  efóo4bWAJiit&or  diflQbliodi*» 
«etrtJtíritii  na  ^  de  'Sé*  oLdftet  Mauarcm  jutado  ao 
Hfferid*  ftázfio  meMno  dia  eol  qu*  a  «ome- 
qptki;  Po*  intfatMçaér  poréft  deste  ,  ^mmaou 
^tUrt^ád  átt  ;HNwiia  ^  d*»die  «onde^w  a- 
4lM'fttr*dh.  Eí>creVe^àÍV/V. VI. Vtt.Vftif. 
lXt-'lL  KJ.  b  XIL'  3>eoada#,  *À  IV.  V.  VI*  Vil/ 
-o  TUI.  listou  *6*à.fbl;  Reímprimíraò-*e  <ju»- 
eu*****  a  IX.  fcpart*  da  9|>.«Wf<  p«g<  w,  Lie» 
4to0  ]ip96Jq*£  foi  a'  pHttoeii*Ve*lqiie  fcètas  «e 
iWtampè¥*Ô,  3.^mi  Jtoh  l<!>  motive  pelrq ue  a 
•Víli,  e  IX.  cetoem  htformes  ,  pela  Mta  de 
distribuição  do  sett^rontetido  *m  kotlir.',  he, 
^pòt^e  lottá  Tèkk*  ytèfo  irtniò  Amfcò*  sótftétite 
J|MAla  siip^ifrtetHtf l  dnsí  qoe  %e  lhe  tovfaô,!de» 
Tfènfcataitthirdo kuaut  doença  grare  ,  quê  teve  , 


«5a        MB'i  B.&  i«f  iie^  [ 


•  i* 


/ 


diiiral  jemesiqÀ' rtlume ,  <flu  TomoldU&nçt»w  J8*$ 
consta  qu*  *  XL  j4  ■**&  4e  fripnimíssfp ,  pêra 
•jjmmxjãfí  Jviaaft?  fils.n*  jqiie?  nrà  lObtlfWt» .  crft*# 
jqw  ifèscrtír.edyiertpU^  sfeip^rfor^  Ok  XJJ,  -«Sr 

«^Dfio«diftídQUMl)re<J^ft  Ç0rrpftv  #,**  de  Diogo 

de  Couto  correm  juntamente  irppr^ss^a.^ip 
ii  ^;a  A^> Aílí aqgt^gi,i^b««  içiíjy7<#í éo*79ft  9v^m- 
-òrim*  *ftode*es  fH»  dqttfej  VT&aftt^  *flí61U  #& 
-Toiri*  cop^índacaJ^^t4i^iiP*^4içaòí4^çr 
tre  impre*$AUod*  4>:X«iPeqq<tt  l  4p  sobredito 
•Couto!*  <  AvJQhMi»i(4U>vi^lw€Cóii4i^  ,sft^ch4r» 
xdmpkfO£int>/Qoo.T^t0t>d9fíi{>fd^^>  dn  Gmçn 
-ae«<ãl  tfeitt*.  i  A  j&l*a ,*4âo  iXA»  *H0¥yufeto  una 
ditai  «dif  aã  >  cem  /hw):  lExtuicjto  fte  .  boncLAiir 
thoros,  pof  bi¥n^no»wi^:JI  n%twesin4.coii* 

Jbcoúdftdê  i  qwi)  Rfegpf  teGQutfkie*s*tybw* 

o  sau  acima  <&*»*,  ppa^pppiBftnto.^saf^ 
rid«s.  WUH.  fe  IXy  Jtarçdat  df8e^HW»iat^4^§. 
fN<*  menciona  d<>  Extracto  pQ|*£mrse  >os.0oTje(- 

nos  de  Manoel  id«'6quw.^utinJK>,^ie.fk  M^- 
4hfes  d#  AAJ>p<*¥£rqçe  J.  quflfaô  jnttfu*»^** 

*o*  anuo*  .de^ug  J»W*  *b  trpUM:()ar©^ppQ6tfe 
.perdida  ^I>  Década.  Na,XU.,x;onttJffl^e  *4- 
mente ,  os  ditos  5.  li  w  conteúdos  na  .impressão 

d&Pafis,  ?cima,enuiífiiad^,    if|f  .,.;-..n..|.i.,.t 
..  <4oo,  Antohio  Roçara^,  ^u^ce^rdosç^bra- 

.  dito  Diogo  de  Coutq:  nos  lYg/PWifefiíffldp 
M<Sr  da  Torre  do  Tombo .,  de  Çhrpnista  da 


Indii;  e  de contínuadoédai&tclria »á»ôiá4  dtf 
qttal  escreveo  a.  totí>. y  que  ainda *teàa&i£»fm^l 
Bnni6v  He  jastam-eme  €«nsurado>dejjrdi*vei}  i(*-) 
titulado  Z>£&2/&uv:inaõ:ai  diirçdindanem  *o.oUh 
vro?,  ttomo  aliás*  devera»  •:  .•■■.  1  i.ííuj  <-•:-!  til 
-  42i<  Manoel  ns  Fama  b  Sousa •  y  escre^esr O*10  n-69- 
jtfa»  P4*rt*gue?S%  tonb  £oL  OJPcimeèr  ogLjalw» 
iS6&a-*7»3íl  Contém  ftHittaripjdkitaaftóca&S^tf 
Heiíitoi  Resumo  de  fiar^.  O  Segundaria ju»fS7án 
Comem  a  continuação-  da  raeama  até  4<iftoitft 
dó  Sr.  Cardeal  Rei,  e  oTeççeifCUilbi..  i6j5»<3fi 
sudcessos  dos  3.  Eilippeiy<vi  õj.n  tuii  v.|>  >U 
aaa    António  Gai/waõ  çi  esorerftQiíZVâ^wtóDito  n.  61. 

dos  vários,  e  diversos  caminhôÉ  pòn^ndè  nas 
tempos  passados  a  pimenta  ,  e  a  especiaria 
veio  da  índia  (1  )  ás  nossas  partes  x,  e  assirh 
de  todos  os.  descubrimentos  arttigos j,>  e  modçf* 
nos ,  que  saò  feitos  até  4  «vw  de  1 55o.  com\às 
nomes  particulares  daspessoas  que  osfizeraò^ 
em  que  tempos ,  e  suas  alturas.  Lisboa.  i563. 

8.o  1731.  foi.  He  -nnicar-em  Portuguea. 

wÁ  Férnaô  Mendes PntwJ  ''ttaràVaPHe  M. 
Monte  Mór  o  vplho ,  ífroço  flk  (ornara  dò  7S#  1$8í- 
í).  Jorge  (alho  natural  do  Sr.  D.  Jôaõ  II.)  foi 
papa  $  Índia  em  i53y.  aonde  viveo  peregrinan- 
do* e  também  por  alguns  districtos  d* Africa» 
ai.  annoay  èendo  cativo  treze  veres ,  e  dèzasette 
Tèrídídò.   Havendô-lhe  áppróVado  ô  Více-Rei,       jg. 

*      ;•■•'    «>!  '-      .    ■   .  V    J  "  D  !| 

(1)  A  Índia  lie  hum  a  Piovinciá  dá  Ásia  ,  que  compre* 
Wnde  diversos  Reinos-,  e  Ilhas  ,-ciija  denominação  Ih* 
provem  do  Rio  Indo  que  &imçãuu :t   .    hí 


t  •  *  » » 


£fc         .TB  JSb  a  t>a  «  «  *  •  4  1T 

IK  ^ffenèo*  .dtâHtiáfiW.*  * treeçad  dç  kôaf 
€o%gia  d*  jtésfeitaa  jw  •  Cidade,  de  Aaienguchju 
(-i)l  paia  missionarem  do  Japaô  ,  ppr  este  «ck 
táva  <  /O  marejou  :  «por»  Embaixador  a  Bl-Rei  dé 
Bungo  para  lhe  facultar  edito  eatafeeleoirneiw 
to;  comovido  no  caminho  com  a  vista  dare- 
nonaçàà  dosrveUo«>  do*  ditos  PP*  y  fez  elle  tánwi 
b^m^tketiver^:i0iiiorrer  naauá  corporaçady 
sa  ^ttál1  Vietn  ^orreo  9  neta  profesaoui  Á  pe- 
lar doa  seus  infortúnios ,  quando  volton  para 
Portugal ,.  tt  o  uat^alguma  fazenda.  Desenganada 
de  que  se  lhe  naô  remuqfraiiaâ  es  seus  t?aba« 
v  lhos,  retiroiMe  para  aViUad^lmada,  da  ou- 
tra banda  do  Tejo \  aonde  casou.  Depois  ten« 
do  filhos  9  escreveo  para  estes  o  famoso  Livro 
das  suas  JPetegrjnaçòes ,  cujo  Titulo  he  :•  Pe* 
ngrinaçôes*  dp  Fernaà  Mendes  Pinto ,  em»  que 
dá  conta  de  muitas  y  e  muito  çstraníaç  com* 
tas  que  vio  ,  e  ouwo  no  Reino  da  China  (a)t 

\  no 

1  .ti  )ij«jUI  ii    hi  »  jj  »..iu   ;.  ■  i    . i  r.    . « i.  ■   i  ■    .ii 

'•'.  (O.  í?a.t P1  JftMW*i  Roiao  do  Japaç*  ehnm  (^me- 

lhores que  ha  na^lDta  $e  Ximo.  Q  Japaô  he  bom  grair 
de  Paiz  na  parte,  mais  oriental  da  Ásia  ,  com  o  Titulp 
de  Império,  descuberto  pelos  Portugueses  no  Reinado 
do  Sr.  D.  Joaõ  III.  em  154a.  por  causa  de  huma  tos*, 
menta  ,  compoem-se  de  muitas  ll)u)s  ,  das  quaes  #  da 
Niphon  he  a  principal»*  <?uj*  Qtyil d  k& <¥*&)<     . 

(a)  I}e  hum  gi#na>  Império  d*  ^  „  gue  a>e?n  quj 
tem»  700.  legoas  de  comprimento  ,  e  5oo.  de  largo* 
cujas  planície)  ,  estaô  wnlvet ,*  ^prra  melhot  se  au- 
guarem ,  a-  o*  momea  saô  cortais  em  dagráps  j^ra,  fi 
chuva  lhes  caliir  por  igual* 


-nêlgaiwetUe  sephorç+&iaâ  (a^*  Ii*be*4>iÍHaf- 
-•678;  «to.  CéL  Coar*  tca4uai4o  a^t  TriliÉfc»q  9 
-ftaaoea^  ?  Hetpankok  c Jfrfrfaprit  nabeiaM  idea 

4alÍ00J  ■..  1  ;   -     -1  ^/i  11?  .1  ii  ^niioH  n  iio^nO   .«;il 

**4  AisToma  *  Itaaaaaal^  nattjiEal  de  iffc»B*- 
è«U  pcofetao  aaQniem  ide  Chmío*)  kbilitdu 
-n  fedia  t  *e títere  na  Ressèá- (<3  ^  «iodada 
HEMMápanSúa  4e  4kktmfcar  ifeatoà . ,  bteorifeverte 
?MW&ido  <ftar«Embaitiacbr^  ao  i&npef e^otn  yào 
.rfko  ifeiç  jmíq  Oowdnia0ôr  D.JEhiaKte  acta  Mç- 
«esM,  reio  da  índia  |rar  terica\oQttliumv^TÍao 
-ét^Gfaris  tovaô  cto  Mendonça ,  /.Ca^ka^  de^Gsmàs 
<(4) ,  ao  £r.  P*  loa©  ilf  •  >de  que  Aíuno  «^  Ghnka 
«éeônwfçn»  Jftediade'(5)^  .e^que^òs  Autues  £<He«c^ 
««TAsia)  «aôipasíavaô  á  índia*;  pàartio  em  A8.-de 
«Setembro ^de  i52Ô.  para  Basapré  <  6  )  ,  >etide- 

^— —  ■        ,  _  IH  I        ■  I  ■        «  ■'  !■ 

-  *  *  *  5  - "-  ■  '     • -'•  f  »-,i'.*-rL»  -n!  ,  í-ihUíJ  i*!i  ias 

.     (1)    Ha  hum  extenso  Pak:da  ^44  teftu^o  Ho^jf- 
fetenies  espécies  de  Tártaros. 

(a)  He  hum  Reino  d' Ásia  nodlstricto  da  índia!  *- 
lém  do  Rio.  Ganges.  .  ,  ,     , .     , 

Çj)  He  hum  Reino  grande  d*Àsía  9  cuja  traça  Real , 
diaem  t  que  he  a  maior  que  ha  em  todo  o  MÚnaol 

(4)  He  huma  pequena  Ilha  a  entrâtik  éo 'Gol/6  ÍW- 
Jké'-9  ina  qual  roçais*  »  dizem ,  iquoheecicessiiro  ;  >foi  jde 

(5  )  He  hum  Reino  d 'Africa  na  Costa  «J.e  Tf^PK^P9!^» 
HO  qual  tinha  Portugal  bum  Forte. 

Ç6)  He  numa  Cidade  nó  Êtí*'  iie  ttáo-Araíii  n>íur* 
quia  Asiática.  •   >•  •í--'í..i.-r  .  :    •  •*   ■•    -;»*- 


<ÍB6        .Il&ri  b.  1. 1  t)i»  <h  *  ac  x  : 

^istpnrá^lLl%p^<»)'v  f>o*r  {iui)i  «Matado  detert  o, 
jfetâicpwvigaitottjaa.  diais;  daqui  passou  a  Tri- 
fp«iái<iaJSyria<jf>a»)t   aonde  se  embarcou  paia 
tatdUmydaaQfaipf  a>j(i5  >4uéi«e|t»Hkspo^toit.  á  Itá- 
lia. Chegou  a  Portugal  em  Maio  de  i5agt  .Esta 
-magèm\+  laFijorna^a/ietcretffeoHr,  Telátando  os 
i&rábattictatqáe  Aella  passou/,  e  as  tenra*  apode 
j  esteie  ^  *atès  de  a  fazen,  som  o  Tityilo:  4*  /fth 
^uerariovxle  <Ant&úio  Temèirv  ^uenêa^iffídia 
obemifrorsiprAa  st  este  Reina  de  JfyràtigéUyvm 
q\le  ie  còmtérh.a  viagem ,  e  jornada*  *fite  fez 
na  dito  caminha,  e  mufras  muitas  Terras  9e 
r  €Hdadei  aonde  esteve  antes  de.  fazer  está)jcm- 
nada  j\\e  osXrabalhos  que  emeua  pengrinaçúõ 
pa^ibú  o  anno  de^Szg.  Coimbra,  a  56ow4«^  i565. 
'ia.  Anda  também  impk-ésso  em  £ql.  inserto  nas 
sobreditas  Perigrinações ,  de  Fernaõ -Mendes., 
pag,  358.  da  impressão  de  1762. 

225  Fr.  Gaspar  de  S.  Bernardino  ,  natu- 
ral de  Lisboa ,  Franciscano ,  Yoitando  para  Por- 
tugai  de  missionar  net  índia  ,   e  naufragando 

na 


_  '  í     »  *  J  f""     " 

,  (1  )    He  hum*  Cidade  da  Syria ,  Regia  õ  m  Turquia 


-*-*~i  r 

s 


(2)  He  a*  Turquia  Asiática  ,  para  se  naõ,  confundir 
com  outra  Cidade  da  mesma  denominação   em  Afric*» 

Capital   da  Republica  também  denominada  Tripoli   na 

•  •  :t«         *      ,.#.*     ■•'■*        *  ■< 

Costa  ile  Berbéria.  * 

•  ■  •  ■  •  ■,  *       *  ■  .  *  ■ 

( 3 )  He  buma  grande  Ubá  d'Átia  no  Mediterrânea 

snjciu  ao  Turco  t  chamada  também  Maçaria* 


Ri  s  t  o  m  i  c  a.    P/IL         íiSy 

na  lha  de  S.  Lourenço  (t),  transpórtou+sa  a 
Mombaça  (2)  »  donde  passou  á  Palestina  (3)  a 
YÍsitar  os  lugares  santos  j  veio  por  terra  para 
este  Reino  >  viajando  por  Itália  ,  e  Héspanha  1 
.aqui  contando  á  Sereníssima  Rainha  D.  Mar- 
garida de  Áustria  v .  mulher  de  Filippe  III.  de 
Gastella,  e  II.  de  Portugal,  o  que  tinha  visto 
•em  taõ  dilatada,  o  perigosa  perigrinaçaó  9..a 
mesma  Senhora*  lhe  ordenou  que  o » escreves- 
se/ cbqne  lhe  dedicasse  a  Obrh ,  conio  consta 
dá  obediência  ihserta  depois  >  do  Prologo .,  a 
qual  escre veo  com  o  Titulo  Itinerário  da  ín- 
dia por  ferra  Mé  q  Reino  de  Portugal  çam  a 
desftipçaò  de  Hierusalem  (  4u)w  Lisboa 4»  íôiil 
4.0  He  dividida  em  3.  Parte*.  Htahi;*  ,  cbin*» 
diz  seu  Author  no  Prologo ,  relata  a  sua  vinda 

ao 

(  1  )  He  nas  Costas  Orientaes  d 'Africa  descoberta  pe- 
los Portuguezes  ;  tem  mais  de  jo0.  legoas  de  compri- 
mento ,  120.  de  largo  ,  e  800.  de  circuito.  Também  se 
denomina  Ilha  de  Madagáscar  ,  que  significa, Ilha  da  Lua. 

(2)  He  liutna  Cidade ,  e  íleino  d 'Africa  na  Costa 
de  Zanguebar. 

(  1  )  He  numa  Região  d*Asia ,  cuja  Capital  era  íeVu- 
aalem  ;  denominasse  também  Pais  de  Canaan ,  Judéa , 
Terra  promettida  ,  Reino  de  Judá  /Terra  de  Israel, 
e  ultimamente  Terra  Santa.  Está,  hoje  em  poder  .  do 
Turco. 

(4)  Já  fica  dito  em  a  Nota  antecedente  que,  era  a 
Capital  da  Palestina  ,  no  districto  de  cuja  Cidade  se 
contém  o  Monte  Calvário,  aonde  J.  C  obrou  o  Mytrj 
tsrio  da  nossa  RedemjçaôV 


ti56        .'  Bi  b.i.  i  •  «  ar  m  e  ul 

no  Mar  Roxo  (1)*  d0po»<de  (naufragar;  a  soa 
chegada  ao  Cabo  de  Reçaigaite  (a)  ;  desem- 
barque em  Ormus ;  passagem  á  Pérsia ;  entra- 
da na  «Chaldeia  <3)  ,  e  Bsdbáionèa  j  chegada  a 
Aleppo;  ida  a  Antwobia  (4)>  *  viagem  a  Ilha 
de  Chipre*  Na  ài*  dá  oonta  do  stuo  da  Cidade 
de  Jerusalém  {  do  Monte  Calvário ;  do  Vale  de 
Josaphat  {6  >  ; :  d*s  Monta*  âi*A<,  e  Olávete ; 
tio  Presépio  na  Gkkade  >d%  ftelóm  (6^4efiio 
i&t&xô  (7)  ;  do  Eteseti*  em  cpw  sn^e*  Jesu 
Chrisso  a  Quarentena;  das  Montanhas  da  Ju- 
■déa ,  e  de  «pie  ha  dentro ,  e  íóm  da  Santa  Ci- 
dade *  e  mais  terra  da  JVotnissa*,  Na  5w«  re- 
ierè*  o  eeu  áegUndo  desembarque  em  Chipre; 
a  ida  a  Cândia  (8),  Ilha  de  Zante'(g),  Ce- 
. ■  fc- 

CO  Commummente  he  chamado  Mar  Vermelho  ,  ou 
Golfo  Arábico  ,  o  qual  fica  «entre  a  Africa  ,  e  a  Ásia , 
os  quaes  Paires  se  unem  pelo  Isthmo  de  Sues. 

f  2 )    He  a  entrada  do  Golfo  Pérsico  já  dito. ' 

(  3  )  Província  antiga  d'Asia  ,  hoje  chamada  Irac-Arabi  , 
cuja  Capital  era  a  Cidade  de  Babylonia. 

( 4  )  Capital  da  Syria  n'A&ia •  e  segundo  ontros  de 
todo  o  Oriente. 

(  5  )  He  na  Palestina  ,  n  Ásia  ,  entre  á  Cidade  de  Je«í 
rusalem  ,  e   o  Monte  Olivete. 

(6)  He  na  Palestina  ,  famosa  pelo  Nascimento  do 
Nosso  Salvador. 

(  7  )  He  na  Palestina  ,  famoso  na  Sagrada  Escritura  . 
e  pelo  Baptismo  do  N.  S.   nelle. 

(8.)  He  huroallha  considerável  da  Europa  no  Archi- 
pesagn  ,  antigamente  denominada  .Creta  9  que  pertence 
ao  Turco. 

( 9  )    Zante ,  Cefalonia ,  €  XMÊk  láô  faunas  'Ilhas  Os 


Hjl  A  f  O»  *  4  è-rVífl-  *& 

feiowb,  eCprfit^aeitfvedftlwAfer Ad*Í3t*^(*)j 
o  desembarque  na  Itália ,  Qtfespaftb*.,  «Ymdft 
pem  Portugal,  Na  Primeira.  Par*** »  ou,  Ijn.Q 
que  somente  ii%  atém  do  qge  (ipe  fti*u4£iadf>* 
também  trata  da  Africa;  de  Ma?  Rqip  >  edas 
prineipaet  cousas  que  ta  paquella  ,  e  iiftatej, 
d*  ILba  de  Oram* ,  e  stiaj*  propriedades  i.itUa 
qualidades  doErefonte,  e  pedra  Bflaari;  datt? 
tio  ,  e  gpandqzç  de  Babiiouia  »e>tempe,  *nt?gQ» 
e  presente  ,  e  da  sua  Teere  *  da  Qfigc**  d& 
Jtlafoma  f  e  de  Ismael  1.  >.  denojmttadq  Sq* 
phi(a>  da  Peraut  ,  o  qual  «*  dwji*  w^ 
eewfeftte  de  Ali ,  genr<*  daqueU* ,  pw*  tn*i% 
fecUineate  restabelece*  e  Império  cPett)c«* 
eenwt  cam  effei  te,  reste  bejeee*  peJo*'9n*  d4 
5CJV,  Seeule-i  e  principie*  do  XY«  j  dt>*  qtietTO 
Hioa  que  sahiaq  do  Pa» aieo  Tqrreai  \  3>  )  #  qç*Wrt 
tantgs   dei  <3en$$ivcap%  a*    *et$P  irffe    Qtâ  ).4* 

A  sabe*  i  9  PhiAeft*  oii  Pfeaaia ,  <*  Geta*  »  Q 
Tigre*  e  QEupkrares,,  Qw^l  $ejp  oI\i*?  &i>9« 
múwJp  por  Moy^e^  Ha  S#gRp4^  í^cww*  (Sfh 
hgnt  se  Mv  0^3  es  Àwbei  çtewtáGMM^*  e» 

Europa  no  Mediterrâneo  entro  á  Itália   ,    é  a  Turquia 
Europeav 
(  1  >    H»  o  Golfa  4a  Vtneca>  enfffcjadtatta*.  •  t  Tur* 

2;)    He  a  denominação  dos  Reis  da  Pérsia. 

3 ;  Alguns  dizem  que  o  Paraiso  Terreal  era  na  Ar* 
menia  Paiz  d'Ãsia  ,  do  qual  pertence  parte  fio  Turco , 
•  parte  á  Pérsia  ;  outros  que  era  há  Província  de  lrac-. 
Arabi  no  concurso,  dga  JUo*.  3>%re«  *  Sçfrat**. ' 


t 


j£ó  B  r  b  i  f  o  *  íí  *  o  jl  ' 

Geihon,  ou  o  Araxes  na  Arménia ,  nad  he  do 
meu  Assumpto.  O*  curiosos  podem  ver  a  quês** 
tad  éafCalmtet,  ou  em  algum  outro  Commen- 
ftario  ao  referido  cap.  2.  verso  1 5;  ■  »i 

4.  *a6    D.  Fn.  António  ns  Godveà  9    natural 

i6a8.  ^a  Cidade  ^e  *tefa 1  Graciano ,  passou  para  a 
índia  a  ler  Theología  no  seu  Convento*  em 
1597.  foi*  por  Embaixador  á  Pérsia  tcn  160a.  por 
mandado  de  Aires  de  Saldanha  ,  pára  tratar  do 
augmento  do  bem  daquelle  Estado  ,  e  da  Reli* 
giaõ  ;  insinuando-se  áa  Graça  do  Sophi  ,  obte- 
ve delle  a  permissão  para  missionar,  é  levan- 
tar Igrefats.  .  O  mesmo  Imperador  o  mandou 
Ba  cdirijpanhia  de  bum  Embaixador  ao  S.  Pé 
*  Paulo  V.,  e  a  Filippe  III.  de  Castella  para  os 
mover  a  prestarém-lhe  auxilio  contra  oTurfco, 
xm  guerra  para  què  o  dito  Padre  o  persuadi- 
ra. Chegado  a  Portugal ,  foi  pelo  dito  Filippe 
III.  nomeado  Bispo  de  Cyrene  (1)  %  e  Sagrado 
em  161a.  Tornou  para  a  Pérsia  por  ordem  do 
Summo  Pontífice  com  o  caracter  de  seu  Nún- 
cio ,  é  poderes  de  Legado  a  Latere.  O  Sophi 
vendo,  que  nad  tinha  obtido  o  auxilio ,  que  per- 
tendia ,  mandou-o  prender ,  e  ordenou  que  os 
seus  Vassallos  abjurassem  a  Religião  Catholi- 
ca.  Voltando  para  este  Reino  foi  cativo  dos 
Mouros  ,  os  quaes  o  tiveraõ  preso  em  ferros 

n'hu- 


(1 )    He  huraa  Gdade  cTAfric*  no  Mediterrâneo  ,  na 

< 

Regiaô  da  LybU ,  ou  fUin*  da 
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n^faama  Masmorra  por  espaço  de  dou*  annos. 
Falleceo  em  Hespanha  na  ViMa  *àm  Maiiçaw 
cw  (  i  )•  IL&cr*veo  Jornada*  do  Arcebispo  ie 
Goa  D.  Fr.  Aleixo  de  Meneses  .\  j Religioso 
da  Ordem  de  Santo  Agostinho ,  quando  foi  ás 
Serras  do  Malwvar  (  2 )  j  e  fisgares  em  que 
momo  os  antigos'  "Çhristâos  de  S.  T%oMé.  • .  • 
Oa^se  noticia  de  muita*  cousas  notareis  da 
india,  de  que  aúaõ  havia  tàô  àiãr^-Gòirrí^ 
bra  1606.  foi.  Consta  de  3.  Livros.  O  Assum- 
pto do  i.°  be  o  que  passo*  o  Arcebispo  >  de#* 
de  qde  paktto  de  Goa  Ç$)  áteé,  tietébrav  óiSy- 
nbdo  9i  em  que  GsChristâOá  deraòí  obedfléhéiaá 
81  Sé  i  dando-a  antes  aò  Pa triárètt  síshtàtico 
dé  Babilónia.  O  do  2.0  o  que  o  dito  Preladíp 
fez  na  vizita  das  Jgrejaé,  em  execução ^ó^í)^- 
cretos  do  sobredito*  Syitfêdd;  O'  éo>5>  <*  que 
elle  passou  ,  >  desde  que  concirno  í  á  *isitk  até  se 
recolher  a  Goa  y  no  qual  m  àk  juntamente 
noticia  de  alguns  oos&unies  ,-eritos  da  qu alias 
gentes, )  IJo  fim'  fofo  i5i  térsi  teta  o  Synodp  Í)Um 
eeaa  no  de  Bispado*  d*Àngfrmak%  (4)  dos  amigos 
Gfariatàòsde  &  Tbortié  dâfl  StertWi^Maiabafj? 
e  a  Missa  de  que  usaváô.  He:  singular  na  áua 
espécie.     Esta   Historia  borrei  traduzida  -  em 

X  Fran* 

(  1  )  He  em   a  Nova  CastelláQ»    l  *">  »!*       >    (  f  > 

(a)  Ha  na  índia.  •  '  '■'  .!'">    (     1 

(3)  He  a  Capital  das Conqfbittl» Portuguesas  ti Visto , 
sita  no  R*iaé  de  Deead  na  Itíâiál  ,  ^n-.Jív  P>;r  ,.L 

(4)  H«  humaOdsde  ps  ladk  í»  Osa*  4o  Mthèèrí 


/• 


1    *  - 
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francês  com  d  Titulo  seguinte  Histoire OriehA 

gtyotii  jçbi&oniw  aà  Ittfedu&iandesfinQiens 
Ç/tt<e*tÍA*s.  ^4ta  .jfotf .  TJiomaz:*  dAphtsizutH 
auBret^Schtimajtiifué&yvi&Heretiquei  *ã*  union 
de  la-vrayeJBglise.í  Çowversion  encor  <&* 
MçhQmefbinf)  Motes  \  ePmyerts.  Parles  bons 
dea>oirsx  du  Rttverendisèim*  9  et  lUustrissimà 
SeigneuK  D»,  Alwtis*  dè  Menezes,  dè£  .Qrdt& 
ales  Efimites  de  S.^A^gusêin$  Archeveque  de 
Goa  9  &  Pjippa&  #n  toutaC  Qrient*  Anven 

fpmb*a»  ;em,  Caatelbafto  *  I:e  *m  Zogke  rjotbda 
neste  iâioma  por  MiyGeddes  >  Canáell^ria  dfc 
Igreja,  de  Safoburéa  Capital  da  ProYimiia  dfe 

N-  ^ .,$♦  i»  Ctom  Mjathtíri«o  Veysiere  úe\à,?x*Hw* 
1  m/#  rol  de  Nantes, (a) „  Benadic*i*íoda  Congregação 
^739*  de  S.  Mauro  ,  versado  em  todas  aaKaguM  mor* 
tast* ,  e  vivaô 9  isagundo  dejle  se. xjlix ,  de, lmma 
emdiçfeõ  ta*  <?•*(*  ><  e  íetói  «emoiá*  ,'  que  *§q 
«p^beni  pMdp  por  ituma  iRMiothqe*  yím^  mas 
que'  aiwawkmoi*  a  sua  Qnfettt  +.  *ja;  Religiad 
Qatholioa  Romana  em  1696»  abjurando*  ara 
$a*iléa  <a,),»  j*e&pincte  loucamente  a  ilUmi? 


■T-.» 


(  1  )    Cidade  de  Frauç*  aa  jBttfMha* 

(2)  Cidade  da  Suissa  sobre  o  Jlk>  J*kone  %  Capkal 
âotiCafttflS,  dof#rçs4ftO(i>Qme.  #  'o  qtwl  Paiz,  fica  entre 
França,  Alemanha,  aifcfi*i?Qi  .HLelvatfiof.,  oa  faUtOS 


» tf a  to*  i  c  a.1   RlIL         ^ 

Cada  liberdade  de  ^bnáàr V  ti&  iharrfè&aWel 
preniio  da  devida  dUbmfesafr  do*  erítefidrtítèr^ 
to  ao*  Sagrados  Dogma*  da  Fé.  Eète  Mon- 
ge* Apóstata  ,  infiel  á  éua  Religião  ,  é  á  Lei 
q«e  p* ofessára  ,  para  seguir1  tís^^rds  dé  £ir« 
t&e*r  (otttro  pérfido  Mórtge  ôomo  èttè)^i)  na 


**1^^4^ 
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tria  ;  nrt  tlottífúníaÔ'  da  qual  viVetWatgn na 'éecalos  >  sub- 
tarar****  no  Império  de 'ÀlWrtrtóW  d'ikisfrW',i  ímperí 
4ot  dlAlomanki  ,.  nos  principio*  db  XIY.  Seoalo*  z#  lo** 
rfiandorse  e«»  Republica.  y  çon»ppsta,de  k,j.  Cartões  ,.qu* 
$âè  outras  tantas  Republicais  particulares  ,  aaftinvteii>,pe*» 
roanecijdo  até  aò  presente .        •  i  , 

(!)    Lutliero  (Marfim)  natural  do  Condado  Livre  dè        N. 
MiuWre]dfná  Thuririgm  ,l  tr^àicía  ttVdfemaViha  na  laíta     'i^J. 
CáMHkJ  prófeésouWbitfem,d^  m\ 

tcanoii ,  meloncofisado  cora  a  meti*  súbita  debtrai  com~ 
panbeirp  ,  com  queui  andava  passeando  » jBiollTeJda  da 
hunv  raio ,   enskiou  ;f  Hosofia  y  e  ^ologia  fja^  Ji&YW 

skláde  de  Wittemberg  ,  Capital  do  Ducado  da  Saxoiúa ; 

■■i,     y    ■»  l  ?••    •*    w    í      •  •  i'^'v    U*   *^**   *■*  •  *Ai*" 

hnbuiao  dos   erros   do   Herisiarca  João   Hus ,  seu  com- 

patriota  ,   e  dotado  de  bum  génio  indócil ,  amigo  da  no- 
«idade*.. fogosa,  *  arrojado-y  sustentou  em  tfrtfc  ptrtm> 
camente  bumas  Theses  .    nas  quaesse  çontinha&.iá.pa 
princípios  das  Heresias  ^que.  depois  ensinou.*  JJor  oe/ça^ 
siaô  das  contendas  entre  os  Dominicosif  ^.ps.  í|f  s.ua. .Or- 
dem •  sobre  a  publicação  das-  Indulgências  concebidas  ne* 
lo  S.  P.  Leaô  X. ,  e  protegido  pelo  Eleitor  ,de  Saxonia 
Jpaô  Frederico  I. ,  e  pela  sobresta  ^Tniversidade,  de,Wifr 
temberg,  pouco  a  pouco  foi  ensinan^^  .seus  ,erfos.£ 
primeiro  atacando  o  abuso  4f*,7f14uta>Qc**8''  à*W***  •* 
mesmas  Indulgências  y  e>  por  tyty,*) ^pp^erdeuquieirna* 
concedia  ,  etc.    Cisou  com  bunva  Freira  4,  çpam  cata* 
guisou  |  e  sedusio.  Morreu  anathematisado  ,-  a  inflexive^ 


6)ia  Histoire  du  Chritfianisme  des  Indet*  Ala 
H?ye«  ,1724..  8,0,  Intenta  cpm  invectivas  dene- 
grir a  memoria  do  sobredito  Prelado  D.  Fr. 
Aleixo  de  Menezes ,  pof  tirar  a  que  lies  Povos 
dos  erros  em^guç{vÍYÍa$.iSQnielli^ntes  aos  do 
d^to  ^thçrp.,  Se>>M*e  ,  .censurasse  a  cpndu,l# 
de  Governador  do  Estado  em  alguns  projectos  9 
naò  seria  talvez  taô  intolerável, 
A.  227     Pbdeo  T\ejx£jrà,  foi  á  Indift  du.as  ve* 

zes ,  a  primeira  por  viajar.  f  a  segunda  para  re* 
ceber,  ou  cobrar  a  sua  fazenda.  Na  volta  pa- 
ra a  Europa  da  segunda  vez ;  veio  por  terra , 
transportandp-sé  á'  Itália  ,  e  depois  a  Anvers 
(1),  aonde  se  domiciliou,  e  falleçeo.  Escre- 
veo  a  dita  volta  juntamente  com  huma  Sum? 
ma  dos  Reis  da  Pérsia,  e  de  Qn&as  ,*  quando 
este  Reino  era  trtbutario  ao  de  Portugal  ^  com 
o  Titulo  seguinte  Relaciones  dei  origen,  des- 
cendência ',  y  succèssion  de  los  Réys.  da  Pér- 
sia 1  e  de  Hormus ,  y  dê  un  wage  liçcho  des 

\  -  de 


nós  seus  erros.  Contâ-sè  delle  que  algumas  vexes  se  lhe 
ouvio  declamar  contra  si  mesmo ,  dizendo ,  «  Luthero 
»  qaem  te  mandou  pregar  huin  Novo  Evangelho  ?  Quem 
»  te  deo  Missaô  para  isso  ?  Que  podes  tu  esperar  sena$ 
»  a  tua  condenmaçaÕ  eterna  ?  »  .  £  que  n'huma  doença 
que  tivera ,  pedira  a  hnm  discípulo ,  que  lhe  admimV 
irasse  os  Sacramentos'!  tnas  que  depois  que  melhorou  A 
afogará  com  vinho  os  remorsos  da  consciência* 

(1)    He  huma  Cidade  dos  Países  Baixos  Austriacot 
no  Ducado  dt  Brabantc. 


H  ,i  $  t  o  »  c  c  â.  -  tè  II.         a65 


dó  la  índia  Oriental  hasta  Itália  por  terra. 
Amberes.  1610.  8.0 

aa8     O P.  Manoel  Godinho,  natural  da  Vil-      Jt. 
la  de  Montalvão  ,  f oi  primeiro  Jesuíta,  depois       ¥m  . 
J&enefioiado    env  & :  Nicoláo  desta   Cidade  ,       M. 
Pçioxrda  Çarochla  da  invocação  do  mesmo  San»     1?IS* 
to,  e  ultimamente  de  Loires,  duas  legoas  de 
Lisboa  f  passou  para  a  índia  sendo  Jesuíta ,  e 
no  piesmo. estado  veio  para  Portugal ,  manda* 
do  pelp  Yice-Rei  António  de  Mello  de  Castro  * 
aonde  chegou  em  i663.  Escreveo  Relação- da 
novo  caminho  que  fez  por  terra  ;  e  mar9  iriti* 
do  da  índia  para  Portugal  no  anno  de  i663. 
o  Pé  Manoel  Godinho-  da  Companhia  deJò* 
susí  Lisboa.  a§65.  4-° 

..  S&9,    O  P.Lj&onaedo  ix>*\Reib  >   natural  d  é       -*• 
Gapdauliui  ,  Aldeã  perto  de  Goa  ,  Licenciado      1662. 
em  Ganones  na  Universidade  de  Coimbra,  Vi-       M* 
gario  da  Igreja   de  S.Thomé  na  dita  Cidade     17IS 
de  jQpa  y  e  Protonotfirio ,  Apostólico  >  escreveo 
Promptuarip  das  Dijfíniçôes  Indicas  deduzi- 
das de  vários  Chronistas  da  índia  graves  Au- 
thores ,  e  das  Historias  Gentílica^ . .  Contém 
seis  Tratados :  O  primeiro  demonstra  as  qua*  , 
lidades  9  e  excellendas  da  .índia  *    Publica  o 
segundo  os  seus  Bejrs ,  Reynos  p  e  divisão  :  As 

qualidades  da  gente  delia  declara-  o  terceiro  1 
O  quarto  indica  algumas  noticias  á:  cerca  dq  1 

que  se  diz  dó  Cheríperimàle  (i) ,  e  âe  outras 

An- 
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(O    Seguado  o  nosso.  Aothor  r  crA*e  na  Índia,  que  fel: 
hum  dos  3.  Reis  Magos*  o  qnt  çl|*  refuta.. 


i6tf  BI  B.i»of  tici 

Antigaidadeè  *  ?*0  quinto  manifesta   a  vinda 
do  Apostolo  S.  Thomé  á  índia  i   O  sexto  fi* 
nalmente  a  do  Apostolo  ,  e  Núncio  delia  S. 
Francisco  Xavier*  Lisboa^-  171 3.  4»° 
A.  fi3o    O  P*  Fr  a*  cisco  db  Sousa,  natuta!  da 


M*       Ilha  de  Taparica ,  da  banda  dalém  da 

da  Bahia ,  Jesuíta ,  foi  Noviço  em  Goá ,  aon- 
de falleceo,  depois  de  ter- vindo  duas  vezes  a 
Portugal;  regeo  alguns  annos  a  Vigatraria  de 
Jí.  S.das  Neves  na  Ilha  de  Salsete  (1),  e era 
tido  por  grande  Orador.  Esctfévee1  Oriente 
Conquistado  a  Jesu  Christo  pelos  Padres  dá 
Companhia  de  Jesus  da  Província  de  Goa. 
Pritheira  Parte,  na  qual  se  contém  osprúnei- 
ros  vinte  e  doas  annos  desta  Província.  Lis* 
boa*  1710.  íoL  Oriente  Conquistada  as  Jesu 
Ghristo ,  etc.  Segunda  Parte  ,  na  qual  se  con- 
tém o  que  se  obrou*  desde  o  ann&  de  i564.  até 
o  anne  de  i5$5i  Lisboa.  1710.  foi.  Aimkt  que 
a  sobredita  Historia  seja  primariamente  relata 
Ta  a  extincta  Corporação  -dos  Jesuítas ,  he  ré» 
coramendavel  pelo»  conhecimentos  Geográfi- 
cos, e  Cbronologicòs  que  dá  f  especialmente  a 
que  qutzer  escrever.  ■...■■.'. 

A.  »3l      ÁFFONSO  DB  ÀLBTTQTrHKQTTfe,    (filho   ÚO 

*J\       grande  Àffbnso  de  Albuquerque ,  qtie  foi  Gorer- 

M.  *     nador  da  índia )  natural  do  districto  da  Villa 

x58o»     d4Alhandraf  no  qual  nome  sçlhç  mudou  o  dç 

Brás , ' 

(1)    Ilha  no  Mar  fia  ladla ,  da  cá  do  Rio  Gang*  * 
que  foi  de  Portugal ,  •  kojt  he  dos  Ingtatcav 


Braz  ,  que  lhe  foi  posto  no  Baptismo ,  dizem 
que?  pox>  ifitítàjÊàçnò  do;  SfU.\Ret&  tDv  Manoel, 
para  eternizar  a  Memoria  de  seu  Illustris- 
auno-Jfci  *»«*feánYedoii'4à  -jS aèaula'  tao "  Hei- 
BàdóTde  fSc^  DJ  Joaô  MI.;*  e  na.  tio  Sr.  D. 
Sebaatiaò*  Presidente  do  Senado  desta  Ckladei 
J&tfcte  veo  •  GarUmentanoê  deAfonsà\Bal&iqptúX± 
*nenGm>it&ci  Gera/,  ^ie- Governador  Âa  Indi^ 
ooliègido*.  por  seu filho  Afonso  Dalimquerqnh 
da&prihcipaes  Carias  que  elle  escrevia  ao  mui* 
ta  poderoso  Hey  <  DéJdanoeL ,  a  primeiro  Mesta 
nome ,  em  cw/o  tempo  governou  ulndiauvtfaá 
repartidos  em  quatro  partes  segundo  os  tem- 
pos dos  seus  trakídhò6.  Lisboa.  1557.  foi.  ibi. 
1576.  foi.  ibi.  1774*  4*  tom*  8.0  Tem  acceitaçaô 

-  »3a>  Aftoí^io  Pnroò  PIeebiiui  y  i  natromi  <ttt  ájfí  j 
VStta  de  Mougadouixv  ,■;  Sè6retaridu4b>  Sfcr  B^ 
Antottio  Prior  do  Grpto  *  escrereo  História  da 
InéAfi  np  tempomem^íie  a  gqvernau  a  Visa* 
Bep  Di  Lu  is  daAtmdev  iifò*iixibr**  *6i  6.  nfol* 
Contém  a  Hiôtpria .  írelfctivtí  >ao.  aen  primeiro 
Vito-Reiriado  d<bde>aS66i  àfcériârii  i  A  :'.■•'* 
í.  1.  Omitto  a  enunciação  dos  Commen- 

dnade,  em,  fumpq  rjáUÊém*Áuw  firoésas:  d<>  àn- 
m  d&  16*9.  "&n  *qk&ip*Êrtió *  desta  Keyher  pôr 
GèttêmPdo' TttãPOè 'tintim ;| ''*  CôsWddPèrl 
sia,  e Arábia,  'até À  sua  morte.  List cja.  1647. 

&°  *<*:^%^^  (is 


A 


.'!■. 


^    •     « 


«68  BtBiiovtscA 


Dos  Cercos  de  Dia  (i)  eus  a538.r  e  t$49" 
.  • .      ■  *  ■ 

Dito  n.  146.  a33 r  Daiuaõ  nu  Oobs  ,  escr**eo  a  Historia 
dos  ditos  cercos  ;  a  do  primeiro  com  o  Titulo 
CommetUarii  rerum  gestarum  in  índia  cinca 
Gangem  a\Lusitanh anno  i638.  LoVanii.  1539, 
4.0^  reimprimio^se  em  i544.  còm  o  seguinte 
Diensis  riobilissimae  carmaniae  9  seu  Cam- 
baiae  Urais  oppugnatio  ;  a  do  segundo  com  o 
De  beUo  Camba  iço  ultimo  Commentaru três. 
JLavanii.  1649.  4.0  ■  .  e 

Do  primeiro  Cerco  (*)•    ■ 

m.  234    Lopo  db  Sousa  Coutinho  ,  natural  do 

JS***     Santarém  ,  neto  de  D.  Gonçalo  Coutinho  f  se- 

i577«     gtmdo  Conde  de  Marialva  ,    e  psi  do  grande 

Fr.  Luis  de  Sousa  ,   de  quem  se  faz  mençaô 

Num.  338.  fldiante  9  partio  para  a  índia  em  i5ao. ,  .achou* 

se  na  defeza  do  sobredito  cerco  f-    è  kA  Gò* 

jí9      yernador  doCastello  de  S.  Jorge  da  Mina  (3)  ♦ 

Ha  delle  huma  judiciosa  Anedota :  Mandando 

.      á 


1  1 


^^ 


(  1 )  He  huma  Cidade  d*  índia ,  'pwie  /  t>u  próxima 
ao  Golfo  do  Reino  de  Cainbayà  ,  .  em  frutaa  Uh*    do 

■ 

mesmo  nome  ,  com  huma  boa  Fortaleza  ,  a  qual  cercou 
de  balde  o  Rei  do  dito  Reino  em  i53&  e  1546. 

(a)    Em  verto  num.  279. 

( §  )  He  «'Africa  perto  do  GoUb':oV  Guiné ;  foi  de 
Portugal,  hoje  he  dos  Hollandete*. 


\ 


H  I  H  O  1  t  O  A,      P.  II.  <l6g 

é  Universidade  de  Coimbra  todos  os  oito  filhos 
que  teve  , .  e  xiotando-se-lhe  mandar  também  o 
Successor  da  Casa ,  respondeo :  Que  mal  lhe 
tinha  feito  aquelle  filho  para  o  deixar  igno- 
rante* Morreo  desgraçadamente  >  mettendo  por 
aia  espada ,  desemb.iinhando-se-lhe  ao  desmon- 
tar-se.  Escreveo  Primeiro  (e  Segundo)  Livro 
do  Cerco  de  Dio  que  os  Turcos  puzeraô .  á 
Fortaleza  de  Dio.  Coimbra.  *556.  foi.    v 

Do  segundo  Cerco  (1). 

a35  Diogo  de  Tbivb  ,  natural  da  Cidade  Viro 
de  Braga  ,  Doutor  em  Leis  na  Universidade  ezn  ' 
de  Paris  ,  Mestre  de  Humanidades  nas  de 
Bourdeaux  (2) ,  e  de  Coimbra ,  e  ultimamen* 
te  Cónego  em  Miranda  ,  escreveo  Commenta- 
rius  de  rebus  a  Lusitanis  in  índia  apudDium 
gestis  anno  salutis  nostrae  i546.  Conimbriae. 
1548.  4.0  Romae.  1608.  8.0  Naõ  chegou  a  es- 
crever a  Historia  de  Portugal  enunciada  na 
Dedicatória  da  sobredita  Obra* 


Dos 


(  1  )    Fm  verso  num.  280. 

( a )  He  a  Capital  de  Guienna  ,  ou  Aquitania  ,  a 
maior  Província  de  França  ,  a  qual  confina  pelo  Sul  com 
es  Montes  Pyreneos  que  separaõ  o  dito  Estado  do  da 
Hespanha ,  e.  pelo  Oeste  com  o  Mar  Oceano. 


tyQ  .    B,4  B.I.  £  O  «  B  S  t  A." 

Dos  Cercos  de  Goa »  e  de  Chaul  em  ifyfe 

1  pelos  índios  (r).     ' 

Maisn.539.  2.Z6  Atitou  to  dbCastiu&o,  natural  da  Vil* 
la  de  Thomar ,  filho  do  famoso  Architecto  Joad 
de  Castilho,  qoe  desenhou  o  grandioso  Tem* 
pio  da  dita  Villa  doa  Padres  da  Ordem  de 
Chis  to  r  e  o  de  Belém  dos  PPi  Jetonymoa 
nesta  Corte ;  foi  Lente  de  Leis  em  Coimbra , 
Desembargador  da  Casa  da  Sopplicaçaò  ,  Mi* 
nistro  de  Portugal  em  Inglaterra  ,  Guarda 
Mói  da  Torre  do  Tombo ,  e  Chanceller  Mór 
do  Reino  y  escreveo  Comentário  do  Cerco  de 
Goa  ,  e  Chaul  no  atino  de  1670.  Lisboa.  1 57^ 
8.0  1736.  4.0  He  hum  folheto* 


\. 


jiu  Dos  Cercos  de  Malaca  (ã). 

tày    Jorge  db Lemos ,  natural  de  Goa,  aen* 
de  sérvio  de  Secretario  de  differ entes  Vic^ 

^'Reis;1 

(1)  De  Chaul  em  Terso  impressa  num.  281.  Fica 
na  Costa  do  Malabar  quasi  entre  Goa  ,  e  o  Golío 
de  Cambaya  ;  apoderara õ-s©  delia  os  Portugueses  no 
Reinado  do  Sr.  D.  Manoel  em  1507. 
-  (%)  Da-  sua  Conquista  em  verso-  *8sh  H«  huma  Ci- 
dade ,  e  a  Capital  da  Península  ,  a  Reino  do  mesmo 
*o me  também  na  índia ,  mas  além  do  Rio  Ganges  :  foi 
dos  Portugueses  ,  hoje  he  dos  Hollandetes  ;  entre  a  dita 
Península  ,  a  a  Ilha  de  Sumatra  igualmente  destas  ,  ha> 
que  fica  o  Estreito  denominado  da  Malaca. 


Hiitomc  a.ít  P#;  II.        «a^a 

Jfote);  obtendo  ô  Of&oio  ile  Escrivão  da  Ma- 
tricula ,  tornou  para  a  sua.  Pátria  em  i5g6«, 
escreveo  Historia  dos  Cercas  qm*  em  tempo 
de  António  Moniz  Bamreto >-#  Governador  qut 
Jkdi  das  Estada*  d*  índia  os  Achens  ( i )  9  e 
*fow  (*)  ,  puzeraô  d  Fortaleza  dê  Maikcá^ 
sendo  Tristão  Vaz  da  Veygá  Capitão  delia. 
Lisboa.  i585.  4.0  .%  , 


*  » 


Da  Ilha,  eReòeIIiaôdeCeilaô{3),  A. 


Not.  n.  6a* 


fc38      JOÃO  RODBIGUES   DS    Sa    B  MfíXÊ9E6    (fi-  A* 

*.«   Y  a  •■■  ■  -     «w*        168a. 


:*   > 


Çi);  Achem  he  htítu  Reino  iig-  já  diullha  ;de  Sfiftfà- 
tra  9  sujo  Rei ,  e  Povo,  iaô  Ma horaetano*.  A  peaa  do 
furto  enire  os  Achens  he  a  desepaçaô  da  ma 6  direita, 
pelo  primeiro  ;  pelo  segundo  v  a  desepaçaô  da  esquer* 
da  ,  e  algumas  vezes  hum  pede ,  ou  ambos. ' 

(a)  JaVà  hè  hunfa  fáfnosa  fltia  iid  tàa*  àVIhdfcí  J>eY- 
tencente  aos  koHan£ez>s ,  e*  aonde  t^m'o  ietí  ÇhtisrtWio 
Geral  da  Companhia  dasisiáiaa  ;.  fica  -próxima' a  :lnenci*- 
nada  Ilha  de  Sumatra  $  as  quaes  saô  numeradas  entre  as 
principais    das  denominadas,  da  Sonda*    Além  do  Reino 


e  áóníre  f  Witítf  o  seu  rtiéúúd  Oom/ellrbí 

(y)  He  lai***  gttittde  Ilha  nar  índia,,  defronte  do  Ca- 
bo de  Comorim  ,  a  qual  tem  perto  de  100.  legoas  de 
oomprimonto-f  «*- mais-  do  ~6or-do  -Wgo  f  a-  sua-  figura-, 
rau  mSmmB^he  dohomafe»  ;  iblde)  Portugal  V  aqqem 
os  Hoilandezes  a  tomáraô  ;  abunda  em  GatielZa  y :  a  cfikàl 
HiàcaftcaUerUtanas  Aroòrfia  y  da  qbaf  dkem  ^  4u*  ha  Matos 
nella.         *•  ',*        .  ..>;  «.■.»*  ..-.#. i.;í-/í     ■  *>' ».  ;'.í*   1  í.»     •  ■  j 


lhó  db  famosa  Governa ctdr*  da  dirá  Ilha  r  Cons- 
tantino de  Sá  £  Noronha ,  morto  no  aleivoso 
combate  em  que  o  metteo  o  Rei  de  Cândia 
(i) ,  conjurado  com  outro ,.  para  lançarem  os 
Portfaguezes  fora  da  menòionada  Ilhay  a  memo- 
ria do  qual ,  diz  Joaô  Ribeiro  na  sua.  Q  br  a  já  e- 
Num.  6a.  nunciada  ,  será  sempre  lembrada  em  quanto 
houver  quem  estime  o  merecimento ,  e  a  vir* 
tude  )  ,  escreveo  Rebelion  de  Ceylan ,  y  los 
Progressos  de  su  Conquista  en  el  Gobierno  de 
Constantino  de  Saa  e  Noronâ.  Lisboa.  1681. 
4.0  Começa  pela  descripçaô  da  referida  Ilha ; 
depois  relata  a  sua  importância,  sitio,  e  for- 
ças ;  a  Introdução ,  Governo ,  e  Direito  dos 
Portuguezes  com  que  começarão ,  e  proseguiraô 
^a  sua  Conquista  ;  a  origem  ,  e  successaò  dos 
seus  Imperadores  até  á  entrada  daquelles  nella; 
a  sua  fertilidade ;  a  Religião  ,  e  costumes  dos 
Naturaes  ;  o  primeiro  Governo  do  sobredito 
Constantino  de  Sá  ;  a  Conquista  do  Jafanopa- 
taÒ  (2)  ;  o  estabelecimento  do  contrato  da 
Canella ;  a  voluntária  prizaô  em  Goa  do  refe- 
rido  Governador/  e  a  sua  restituição  ao  Go- 
verno» Descreve  o  Reino  de  Cândia ;  expõem  o 
Direito  com  que  os  Portuguezes  começarão  a 
sua  Conquista  •  e  os  seus  Progressos  \  a  conven- 
ção 


fi)  He  hum  a  Cidade»  e  Reino  do  mesmo  aoute  na 
Ilha  deCeiUô.  ■   .    •« 

(a)  He  huraa  Cklade  ,.  e  £eino'  aa  Bha  de  CeikB 
que  91  Hollaodezes  tománd  aos  Portuguesa*» 


,*  »'  . 


Hisioatci,;  P.  Ií.  xy5 

çaõ  da  paz  ;  o  .principio'  da  Conjuração  de  Co- 
lombo (i)#  etc. ;  e  por  ultimo  a  infausta  mor- 
te do  já  dito  Governador  no  Combate  acima 
enunciado»  He  tida  por  huma<  boa  Historia;  ')        y. 
a3$    D,  António  >Altajiss  i>à  Guhhà  9    na-       A- 
tural  de  Goa  ,  filho  de  D;  Lourenço  da  Cunha     jg^. 
Governador  do  Estado  da  índia  \  e  sobrinho  do       í1* 
Grande  Arcebispo  de  Lisboa   D.  Rodrigo  dftMdisXag^ 
Cunha  ,  de  quem  já  se  fez  menção ,  foi  Trio*»  Num.  187* 
chante  Mór  dos  Sns;  D.  Joaõ  IV.,  D. Affonso 
VI. ,  e  D.  Pedro  II.  ;  e  Guarda  Mór  da  Torrfe 
do  Tombo,  militou  na  guerra  da  Acclamaçaò , 
e  instituio  em  sua  casa  huma  Academia  de*- 
nominada  dos  Generosos  i  da  qual.  elle  em  o 
Secretario  ;  nella  se  explicarão  os  lugares  di» 
ficultosos  dos  Authores  antigos  ,  e  prescíeViaft 
os  preceitos   da  Oratória  ,   e  da  Poética.    Es» 
creveo  Rebelliaò  de  Ceilão.  Lisboa,  1689.  4^ 
Tem  authoridade,  >•.'.•  :   .. , 


1 


r     ) 


Da 

!■■■■■  ■> 


(1)  .  He  hpma  Cidade  na  Costa  occideníaí  da  mesma 
Ilha  de  Ce^Iaõ  ?  qu$  os  Hollandetea  íambeoi  tomáraõ  ,* 
Portuga^ 


.  I  > 


.  » »    .    .  i  .' ». 


<jg4         ;  6.1  b  a  * o  x  m  m  o  a  •  ? 
Not.  n.63.-o.  *    :»  ••!..-.:■■    JDà  China  (i% 

4  j,...*4o  F*»  Gaspar  da  C&us,  natural  da  Gi- 
xfro  d^de  **e  JE  vowt  9  Domiuiço  f  passou  em  1648. 
•  *  «para  a  índia  com , dose  Companheiros  a  mis- 
ttonat ;  tendo  edificado  kum  Convento  eftn  Goa , 
«cfputr*  e»  Malaca  transportou-se  em  1 556,  pa- 
Ha  a  China  coto  o,  mesmo  intuito ,  o  qual  foi 
<*  primeiro  que  mU^ouou  no  dito  Paiz;  volr 
(to»  paira»  Portogd  em.i569» ,  e  uoiueàado^o  o 
&W)I>.'SebMtiad  Bispo  de  Malaca,  nsô-açaei- 
íôttw  He  liQjUitD  louvado  pela  exemplai:  carida- 
de com  que ,  se  dia ,  que  servira  aos  inficio- 
nados da  fiesfte  y  qt;e  entaõ  graça  va  neste  Hei* 
Hb  f  tanto  em  Lisboa  r  como  etn  Setúbal ,  aon- 
de âdleceo ,  ferido  ,  como  se  pensa  f  do  dito 
tttál. .  Escreveo  Tratado  em  que  se  contém  mui- 
to rpQt*  extenso  as  cousas  da  China  com  suas 
particularidades ,  e  acim  do  JRejrno  de  Ormus. 
Évora.  1570.  4«°    He  singular  na  sua  espécie. 

Do 

(1)  Acima  já  fica  dito  ,  que  he  hum  grande  Impé- 
rio de  algumas  750.  legoas  de  comprimento  ,  e  5oo.  de 
largura  ;  que  as  Planícies  estaô  todas  ao  nivel ,  e  que 
os  montes  estaõ  cortados  em  degráos  para  a  chuva  cair 
por  igual  em  todos.  Dizem  que  o  dito  Império  contém 
mais  população  que  toda  a  Europa ;  nelle  saô  estima* 
sisa.. as. Artes  *..e.  as  Sciençias^  .  e  muito  attendidos  p 
Commerçio  y  a  Agricultura  ,  e  a  .Navegação :  he.  de  tem- 
pos  antiquíssimos  nelíe  o  conhecimento  da  Agulna  de 
toarei1,  <ht  Artffherta  ,l  J[,da  Tygòijrsífc^iw  'tarifei*- 
ras  abertos  em  páo. 


Hl  ?  t  o  a  t  c  a.    IV II. 


Do  Reino  de  Tibet ,  ou  Grad  Catai*  (1) .  A. 

\  .       .   •, .  :        ;Not.n.44j.r 

* 

daVilla  de  Oleiros,  Jesuíta,  tendo  noticia  em      gg 
Wogor  (2)  de  haver  alguns ^istigies-  de  Cferii^      M. 
tandadeno' Reino  de-  Tibeí  passotr  á  élle  uct     l634* 
atino  de  1624.  èm  traje  de  sen  NMtrral  ,  íféktt 
que  lhe  obstasse  aos  seus  intentos  6  excesso 
do  frio  daquelle  Paiz ,  cahinde-lhe  por  cAtrsa 
delle  ,   segundo  se  conta  ,    alguns  dedos  doa         %% 
pés  congelados;  ifeflecet*  eni  Goa,  dizem  que 
envenenado  por  hum  Judeo.    Escreveo  Nova 
descubrimento  do  Grão  Catayo ,  ou  dos  &éy* 
nos  de  Tibet.  Lisboa.  1626.  4»*  Anda  no  tom. 
4.0  da  Imagetn  dã  Virtude  "érà  ô  N&viciddo*       .•■*■ 
da  "Companhia  de  Jesus  na  ^Còrte  à& Lisboa) 
Cap.  3i.  pagi  3^5.  da  impressa  3  de  1717.  Cor- 
re traduzido  em  Castelhano,    e  em  Italiano^ 
e  segundo    o  Author  da  Biblioth»  Luait.  tanwNum.  551. 
bem  em  Polaco  ;  e  em  FUmemgQí>  Q*  mesma 
Author  diz  ,  que  fia.  sobredito' Historia  extra** 
hio  Theodoro  ftbay- ,•  qyce  cuido  ler  Alemaôy 

I  .  .  . 


.r-UHl   t         *. 


i« 


(1)  -No  -parecer:  da  alguns;,:  <jfa  oa  /Terimrâit&aciepmq 
dettt*  ;  no  de  outros  porém ,  que  o  fazem  ser  parte  do* 
Keino    de  Tangu™  ha  nu  TinrrarfcrCttneza. 

*  ■  i 

(2)  He  hum  grande  Império  na  Ináia  ,  que  dizem 
ter,  pelo  menos,  áço.Jego^s  dpcomprylQ.j  consoa  fda 
ai  Províncias,  o  Imperador  he  MAhometana*    ••    „ 


\ 


Íj6  SlfilXOTBKOA 

a  maior  parte  das  noticias  com  que  ampliou  a 
sua  intitulada  Descripçaò  do  Reino  de  Tibet. 
Em  Latim.  Impressa  na  Cidade  de  Paderbona , 
Ha  Alemanha  #  em  i658»  4«°  Mais :  Carta  em 
que  relata  como  voltou  a  Tibet  a  i5.  de  Agps* 
to  dei6stfk  Está  no  referido  tom.  4»°  Pag-  4<>o. 
Corre  traduzida  emFrancez  com  o  Titulo  se- 
guinte flistoire  dece  qui  $  est passe  au  Royaime 
de  Tibet  en  V  annee  de  1626.  Paris.  1629.8.0  , 
e  também  em  Italiano. 


i6ao. 


A.         '   'M     ' 
Nota  num.  .  Dq,  Japão  O}. 

A.  a4a    O  P.  Luís  Pinheiro  ,  natural  da  Cida« 

i<6o      ^6  ^e  Aveiro ,  Jesuíta ,  escreveo  Relacion  dei 

M.  Successo  que  tuvo  nuestra  Santa  Fè  en  los 
Rèynos  dei  Japon ,  desde  el  afio  de  seyscentos 
y  doze  hasta  el  de  seyscientos  y  quinze  ,  impe- 
rando Cubosama.  Madrid.  1617.  foi.  Consta  de 
5.  Livros.  No  i.°  Contém-se  o  estado  das  cou- 
tas do  Japaõ ,  quando  começou  nelle  a  primeira 
persiguiçaõ  ,  e  os  motivos  que  teve  o  Impera- 
dor para  a  mover.  No  2.0  Gomo  esta  se  es* 
tendeo  por  outros  Estados ,  e  Reinos  do  mesmo 
Império.  No  3.°  Como  o  Imperador  a  moveo 
por  todo  elle  ;   o  desterro   dos  Ecclesiasticos 

pa- 

(1)  Já  fica  dito  acima  que  o  Japaò  he  hum  Estado , 
que  se  compõem  de  muitas  Ilhas ,  das  quses  *  princi- 
pal he  Niphon  ,  cuja  Capital  ht  Jedo  ;  tem  o  Titulo 
de  Império* 
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para  NangasacJá  f  Cidade  famosa  do  mesmo 

Império  ( 1 )  ,  e  a  destruição  das  Igrejas.  No 
4*°  A  sahida  dos  ditos  Ecclesiasticos  do  Japa õ 
para  as  Cidades  de  Macáo  (a)  na  China ,  e  de 
Manilha  nas  Filippinas  (3).  No  5.o  A  disposição 
em  que  as  ditos  cousas  se  achayaò ,  no  tempo 
em  que  se  escrevia  a  Historia  enunciada.  Co» 
meça  por  huma  perliminnr  Descrípçaõ  do  refe- 
rido Império.  Corre  traduzida  em  Francez.  Di- 
zem alguns  Sábios,  que  para  se  ler  a  sobredita 
Historia  methodicamente ,  primeiro  se  deverá 
ler  a  do  P.  Guzman  ,  de  que  adiante  se  faz  Num.  447. 
menção;  depois  a  do  nosso  Author;  e  ultima- 
mente a  do  P.  Mojeron  ,  do  qual  também  a*  Num.  448. 
diante  se  faz  mençaõ. 

§.  i.  Á  Obra  intitulada  Rosas  do  Japamr 
Cândidas  Açucenas ,  e  Ramal/iete  de  fragran- 
tes y  e  peregrinas  flores  colhidas  no  Jardim  do 
Japam  ,  etc.  2,  tom,  4.0  o  1.0  Lisboa.  1709. 
o  2.0  ibi.  1724*  por  Fr.  Agostinho  de  Santa 
Maria  ,  Agostinho  descalço  ,  de  cuja  Ordem  ?• 
ibi  Chronista  ,  e  Vigário  Geral ,  he  hum  Mar-  M. ' 
tirologio  de  alguns  Santos   do  sobredito  Paiz.      I7*& 

Z  A 

« 

(1)  Na  Ilha  de  Ximo-Fisem. 

(2)  He  em  huma  Ilha  do  mesmo  nome  ,  quasi  pe- 
gada á  China ,  a  qual  deu  o  Imperador*  a  Portugal. 

0)  Manilha  he  a  Capital  da  11  lia  de  Luçaõ ,  ou  Lu- 
çon ,  a  maior  das  Filippinas  no  Archipelago  de  S.  La- 
caro  9  como  fica  enunciado  em  o  num,  57.  Nota  (  3  ) 
•mre  a  Illia  de  Borneo,  e  as  Ilhas  Marianas. 


^8  BIba  raTsi  <  i 


«Za  Igreja  do  Japaà  pela  Hlustrissima  Senhora 
Dona  Maria  Antónia  de  S.  Boaventura  e  Me* 
nezes ,  como  he  traducçaõ  da  do  P.  ^Crasaet, 
Num.  449.  em  o  num.  em  que  se  trata  dpste  r  fie  enun- 
cia. -  ; 

§0  3.  As  Cmrtas  que  os  Padres ,  e  Irmãos 
da  Companhia  de  Jesus  \  escreverão  dçs  Rei* 
nos  do  Japaõ ,  e  China  aos  da  mesma  Çompa* 
nhUi  da  índia ,  edaEuropq,  desde  o  atino  de 
1649.  até  o  de  i58o.  Évora.  1698.  a,  tom.  foi» 
Contém  especialmente  a  partecipaçaô  das  par-» 
tidas  f  e  viagens  que  os  Missionários  se  pro- 
punbaò  fazer  dp  certos  lugares-  para  outros.  O 
estilo  monótono  em  que  saõ  feitas  ,  e  a  fali* 
total  de  Ihdece  do  *eu  conteúdo  ,  privaõ  de 
toda  a  vontade  de  se  lerem. 


A*         Da  Successaõ  Chronologica  dos  Vi 

e  Governadores  da  índia. 

< 

A.  »43    Dàmzaq  António  de  Lbmos  ,  Politica 

Dito  n.  ji.  Moral  t  «  Civil  tom.  4.  Artigo  4.  pag.  5*5.  até 
5*8. 


Do 
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Z)o  Arcebispa4o.de  Goa  ,  e  do  t  mais  Bispados  4. 
da  índia ,  com  hum  Catalogo  Chropologico 
dos  seus  respectivas  Prelados*  A  saber :  De 
Cochim,  Meliapor,  Malaca  >  Cranganor,  e 
Serra,  Japão f  Macdo,  Peckim,  Nanckim% 
e  China*       »  ■  '  'i  ~ 


r. 
»  •    f  v 
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Collecçaô  dos  Documentos  da  Academia  Real 
dm  Historia  Portuguesa.  Anno  172a.  dum,  1. 
<  24^  '  Damiaò  AhtoMo  de  Lcmos,  Politica  Dito  n.  3i. 
Moral ,  &  OiWtora.  4^  Artigo  3.  pag.  464*.  até 
*]>■£•  470;  Já  fica  dito  o  motivo  porque  oâ  do- Num.  214. 
fareditos  Antborea  incluem  o  Bispado  da  Ethio* 
pia,,  sendo  Paia  d'Àfrica ,  no  Artigo  dòsBisp«* 
dos  da  índia  ,  senda  esta  Regiaô  d' Ásia ,  que 
lie  9  por  ser  aquelle  auffraganeo  do  Arcebispa- 
do de  Goa. 


r 
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HISTORIAS 

DA 

AMERICA,. 

POR  AUTHORES   PORTUGUEZE8, 

Not.  11,289.  EM    PROSA    IMTIUMÀI.     (  1  ) 

453.C470, 

245  JT  Edko  db  Maoaxjs a bhs  Gavdavo,  na* 
tarai  de  Braga  ,  Mestre  de  Grammarica  na 
Província  entre  Douro  e  Minho  ,  escrereo 
Historia  da  Província  de  Santa  Cruz ,  a  que 
vulgarmente  chamamos  Brasil  f  dirigida  ao 
muito  Illustre  Sr.  D.  Leonis  Pereira ,  Gover- 
nador que  foi  de  Malaca  ,  e  das  mais  partes 
do  Sul  da  índia*  Lisboa.  1576.  4*°  He  bum 
resultado  dos  seus  conhecimentos  adquiridos 

no 

(i)c  Em  verso  num.  283.  A  America  consta  de  doas 
partes ,  ou  divide-se  em  duas  partes ,  Setentrional ,  e 
Meridional ,  naquella  naõ  tem  nada  Portugal ,  nesta  tem 
a  Regiaô  ,  ou  Pais  do  Brasil ,  do  qual  se  intitula  Prín- 
cipe o  Herdeiro  presuntivo  desta  Coroa  por  determina*, 
çaô  do  Sr.  D.  Joaõ  IV.  T*mbem  se  appellida  Provin- 
da de  Santa  Cru*,  denominação  dada  pelo  seu  descu- 
bridor  Pedro  Alvares  Cabral  ( indo  para  a  índia  com  o 
Cominando  da  Armada  para  esta) ;  fica  entre  o  Rio  das 
Amazonas  f  e  o  Rio  da  Prata ,  que  desembocad  no  Ocea- 
no Atlântico,  e  ha  o  mais  rico  Continente  da  America 
Jtteridionalc 
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no  dito  Paiz ,  pela  sua  assistência  nelle  por  ai* 
guiis  annos.  He  hum  folheto  ,  cujo  mss.  vi  com 
alguma  alteração  f  «té  no  Titulo. 
<  *46  O  P.  Simaô  db  Vasçojtsbixos  ,  Jesuíta  9  N* 
natural  da  Cidade  do  Porto  ,  entrou  na  dita  1^7* 
Corporação  na  Cidade  da  Bahia  9  no  Brasil ,  em  167 r. 
1616.  na  qual  ensinou  Humanidades ,  Filosofia , 
e  Theologia ;  tornou  para  Portugal  com  o  sobre- 
dito P.  António  Vieira  em  1641.  falleceo  no  Rio  Emon.i& 
de  Janeiro ,  n*  America ,  sendo  Prorincial  da  sua 
Ptovincia.  Escreveo  Notícias  curiosas ,  e  neces- 
sárias das  cousas  do  Brasil.  •■;  Lisboa.  1668.  4.0 
Começa  pelo  descubrímento  da  América  da  par- 
te do  Norte  9  depois ,  nóft  7.  pag.  li.  trata  dá 
que  fica  da  parte  do  Sul  f  que  he  a  Português*. 
Relata  a  divisão  do  dito  Paiz ,  ouNovo  Mundo» 
pelo  Santo  P.  Alexandre  VI.  entre  Hespanha  ,  e 
Portugal  ;  annuncia  as  diversas  opimdea  que 
ha  sobre  a  sua  demarcação  ;  o  sitio  delle ; 
os  seus  rios,  e  serras  ;  oa  seus  povoadores f 
-e  como  vierad  a  elle  ;  aa  suas  cores  ,  € 
costumes  ;  as  armas  ,  e  usoa  das  suas  guer- 
ras ;  os  seus  trajes  ,  e  casamentos  ;  a  sua 
inconstância  ,  e  a  distinção  das  auas  Nações, 
etc«  No  segundo  livro  trata  do  melhoramen- 
to que  tem  adquirido  pela  Policia  9  e  pela 
conhecimento  da  verdadeira  Fé  ;  doa  senti* 
mentos  de  que  nad  erad  humanos j  das  deter- 
minações Pontifícias  de  que  erad  verdadeiros 
homens ,  livres  por  natureza ,  e  senhores  das 

suaa 


*8#       .iH.«  b .»  »  •  *  «  «  •  * :: 

<uaa  acções;  da  rada  ;da  Apostolo  S.  Thomé 
^  America.  ;<4a  boodad^  4a  terra ,  e  clima  do 
Brasil;  das  avUtt  frutfts *plaBU}a$,i  e  Yajria*ev- 
petie*  de  auuntes,  et£,  He  kuma  admirável 
T     Historia.  •; 

N.-      ,    qáj    Sbbastiàòí  da  Róch*  Pita  ,  natural  da 
o.     ^^   ,  -  ^a  jBdhia «  Coroou. d&  OrdeMBç?  9   e 


^^    4od  JPrivUegiadoa  i4a'  metam*  Gkku}a,  Acadetni- 

tó>:  da*  Academia  £*aA  d*  HiiwrtoFftmigneaft  * 

eacçerBO  HUtotia da  America  PòHu^eaades^ 
de  aaano  i&ro*  «Io  seu'  descuàr intento  até  ao 
de  27*4.  Uftboa.  í^ío.  foi.  <  Entre  oa  Sábios 
he  tida  por  feno*  daa  »hoa$  Historias  ido  JBca* 
a{l  f .  e  a  quo  teixos  mais.  aegttidfi }  ainda*  que 
naô  falta  quem  a  note  de  ser  imm  cAo*  $  e 
OACríta  em  máo  estilo. .  .  ♦.; 

■     ■  *  i  . .         ■  *        » 

k »  ■ 

Do Descobrimento  do  Maranhão  (1). 

•  *  ■ 

j  b48    Simaò  Estaco,  pa  Silteira  ,  Capitão 

na  Conquista  do  dito  Faiz,  escreveo  Relação 
Summaria  do  Maranh/iõ  dirigida. ao*  pobres 
deste  Reino.  JLisboa.   ify&4*  foi  . 
M.  a49    Beunabjdo  Pereira  db  Berbbdo  ,  natu- 

*74&  ral  da  Villa  de  Serpa ,  foi  Governador  da  so- 
fcredita  Capitania  !,.  e  da  Praça  de  Mazagaõ  , 
escreveo  Anria  es*  Históricos  db  Estado  do  Ma- 
ranhão f  em  que  se  dá  noticia  do  seu  descu>- 
britnento  9  e  de  tudo  o  mais  que  nelle  tem  suc~ 

ce 


(l)'  Jtie  beira- Mar. 


v,f 
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c*did&  desde  <áânn*  *m*j^jhtdt$to 
ao  de  1718.  Lisboa.  1740.  foi*  Tem  lugác 'en- 
tre as  boas  Historias»  . l ,  -  ■    1 

.    :..        \  .  o: .     .  •■•  '  *[•.'..' :.    '•.■-•■  #;•»  »    i 

Da  Capitania  de  <S.  P*ufoi{*)J*    "  ■  1 

•5o    F*.  Gasfàh  £A  Màetilr'  de  Dbos  ,  tfefté^      x 
dictino  da  Província  do  Brasil ;  mtrtnii  dá  Villu       *'** 
de  Santos  (2) ,  Lente  jubilado ,  e  Ex-Provincial       <m 
dâ  dita  Ptovírtcía  ,   teséféVeô  Melhorias  PSra  .  l8$?ro> 
A  Historia  Dã  Oupitátti*  Dè  S;  Vieentè  (5>> 
Hoje  chqmada  D&  S.  Paulo (4).  Lisboa.  ijrt^.1 
4.0  Consta1 '  de  -  doas  irivtes.  (>ocrfidòr~fl  Obnt  e* 
itMiciada,nado0mi*és*e  mais -qúe  VrfeíutcTÇmô  . 
cfoe  íaaseti  Autfaor  ^o^ue  tetífàté  V*ksfe¥tW\5y 

■■■■•■•  '  :"'  '«»■"  tf/i*-1 

(i)     Be,  Certa?.   .Xj)   V»  ifra$il,,lfefr^«T,;  ■  ,., 

(5)     AVitfa  de  S.  Vicente  he  fieíra-M#r^   foi,  em  pn» 
tiro'  fém^>o  a  Capital  'da  Capitânia  r do  mesmo  jnony.  . 

(4)  A  CWatlede  S.  Fajulô  h*  ttò,rCemô  ,  eV&pij 
tal  da  Capitaria.. do  fm»smo  dome  ■,   igfcre  oéfopreftendo' 
£air*-AJ«r,  e  CertaòU  £m  >  deíeast  cU\Yerdsd«i'tIeftt>tfr-. 
«CJT  •  qpe  tudq ,  quflfto^ se^tr^u*.  d*fe«ffttafe<aY*  ™«n 

ticidad*  aos  Paulistas  .  he  falso;  o  que  sei  «or  terçar  yjk 

,         •  ,. ■*"  w  r>  '■■■   x   •  .v;>v-:i^V»Vv.-.r.:  rl*X    .  •  C  7  *"«• 
do  na  dita  Capitania!    * 

(5)  "  "Vaissetre  (D.  José)  ,  natural  da  Cidade  de  Gaillac        j\t 
na  PrôWncid  de  Gulèna*,  ou  Âqulttnta  em  Frákçá^foi"      i«'8j. 
Procurador  Régio  do  Paia  de  Àlb* ,  «o  «to  Estftttò  ,  Ut*    • l  •"*«"«»•*/' 
pois  Benèdicrmo  da  Congregação  d©  S.' Mauro,  ds  rttos-      *7 

mos   Authores    do  ' Nova  Zfthctonarib  fíièV&ricà  ',    enií 
lrrancez  ,   hoje  9.  vol;  em  í.  °*  qué!  éadttefsC^l^u  me- 
recimento  IUter«»río ,    reconhecem  ter  cabido  em   *lga-f 
nas  faltai  na  soa  Geographi*  UurverséJ/e.  Su^tn»        »< 
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Histoir.  Geograf.  Ecclesiast.  et  Civil  9  tom.  i*. 
da  Ediçaõ  de  Paris.  1755.  pag,  ai5.  e  Charle* 
voix  (1)  Histor.  do  Paraguayliv.6.  anno  1618* 
á  cerca  dos  Paulistas  9  isto  só  bastava  para  a 
fazer  rçcommendaveL 

Da  Guerra  do  Brasa  com  os  Hollandezes  (a) , 

e  da  restauração  deste. 

* 

■  '  m  P 

Dit*  IL  l6.        *5»    >  X>UARTB  DB  ÁLBUqUB^UB  COWLHO  ,  eS- 

creveo  Memorias  diárias  de  ia.  Guerra  dd 

r 

Brasil  por  discurso  de  nueve  afias  empeçando 
desde  el  de  i630r  Madrid.  i(>54«  4.0 
M.  &5a    Francisco  ob  Beito  Fbbieb  f   natural 

l69a#  da  Villa  de  Coruche ,  Capitão  de  Cavallos  na 
Beira ,  Governador  em  Jurumenha  f  e  Almiran- 
te das  Reaes  Armadas  em  i653.  e  i656<  assas 
conhecido  pelo  repudio  da  conducçaõ  do  Se- 
nhor D.  AfFonso  VI.  á  Ilha  Terceira  ,  e  do 
Titu|o  de  Visconde  ,  e  perpétuo  Governador 
da  mesma  em  sua  remuneração  ,  escreveo 
Nova  Lusitânia ,  Historia  da  guerra  Brasili~ 
ca  f  dedicada  á  Alma  do  Príncepe  D.  Theo- 
sio  (  3  )  .   Década  primeira ,  que  comprehende 

,  dez 

NfUH«45l«     (i)    Adiante  te  trata  deste  Author. 

(a)  Começou  no  Reinado  de  Fiiippe  III.  de  Portu* 
gal  9  e  acabou  no  do  Sr.  D.  João  IV. 

(3)  Era  o  primogénito  do  Sr.  D.  Joaô  IV.  y  e  foi  o  pri- 
meiro Príncipe  ,  Herdeiro  presumptivo  da  Coroa  9  que 
H  intitulou  do  Brasil.  Vide  num.  245.  Nota  (1). 
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dez  livros  f  que  acabaõ  no  anno  de  i638.  16. 
antes  da  restauração  de  Pernambuco.  Lisboa. 
1675.  foi.  A  segunda  Década  naõ  se  ixnprímio  9 
por  ficar  imperfeita  f  segundo  diz  o  Author  da 
Bibliotheca  Lusitana.  Compenhendia  a  Restau- 
ração de  Pernambuco.  He  estimada  dos  Sá- 
bios. 

253    Fa.  Joaô  Josjb'  de  Santa  Tbrbza  ,  na-      N. 
tural  de  Lisboa  V  Mariano ,  no  século  Joaô  de     y|5vo* 
Noronha  Freire,  indo  a  Roma  impetrar  dis-  em  1733. 
pensa  para  casar-se  Com  huma  Prima,  tomou 
o  dito  Estado    de  Regular.'  Escreveo  Istoria 
deUe  guerre  dei  Bagno  dei  B/asile  aocadute 
toa  coronç  di  Portogallo  p  eia  Republica  di 
Qlandà.  Ronja.  1698.  foi.  a*  tom, 

■      ■ 

Da  Restauração  da  Bahia  (1). 

....  . .  » 

-■  2164    Jo  Ad  db  MsDfinos  Coima .  natural  de       A 
Lisboa  f  Doutor  em  Cânones  na  Universidade     ^  ' 
de  Coimbra  9  Juiz  de  Fora  de  Trancoso ,  Cor-  Maif  n.157. 
regedor  de  Miranda ,  donde  passou  a  Auditor 
Geral  do  Exercito  da  Beira  na  Guerra  da  Ac- 
clamaçaô ,  assas  conhecido  pela  sua  Obra  Per- 
feito Soldado.  Lisboa.  i65g.  4«°  dedicada  ao 
Conde  de  Atougia  General  do  mesmo  exerci- 
to ,•  escreveo  Relação  da-Restauraçaô  da  Ba- 
hia. Lisboa.  i6a5.  4.0  Sem  o  sen  nome.    ' 

■>  « 

Aa_ Pd 

(  1 )    He  Beira-Mar. 
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Da  Restauração  de  Pernambuco  (1). 

*  ■ 

tf  •  a55    Fn.  Maxou  Caixabo  ,  natural  de  Vil* 

M. '     la  Viçosa,  Paulista;  y  Pregador  Apostólico  pot 
*739-     Qonceésaô  :Pontificia ,  assistia  trinta  arnior  no 
dito  Estado  9  e  foi  testemunha  ocular  da  sua 
Restauração  do  poder  dôê  Hollandeaes  9  a  qual 
escreveo  dom  «o  Titulo  eegfci&t* :   O  «b/aros* 
Luciéeno  (g> ,  BJTivmfo  dm  liberdadanat+êtímt* 
ração  de  Pernambuco*  Lisboa.  1648.  e  1668; 
foi.    A  segunda  Parte  naô  se  imprimi*.   Na 
A*       primeira  Parto  pag.  077.  anda  a  Representação 
Vivo     de  Lopo  Curado  Garro  ,   Oapittfft  «o  mesmo 
45  •     Paiz  no  tempo  doa  HoUandetes ,  cBrigWa  asi 
Mestres  de  Campo  Joaô  Fernandes  Vieira ,   e 
André  Vidal  (5),  a  qual  tem  porTitalo  Bre- 
ve ,    Verdadeira ,  e  authentica  Relação  das 
vitimas  tyraniaâ ,  e  Qnmldaãès  qum  o* pérfidos 
fiollandexes  uâáraò  com  os  mmradtítes.  do  Miê 
Grande. 


1.  :  ■ 


r  . 


Ba 

CO   »*  Jteiw^Mv..  ..w..- 

(  2  )    He  Joaõ  Fernandes  Vieira ,  de  quem  metafbr»» 

csjoente  falia  o  Author. 

(  \ )    Forofi    m  lUmtrai  Rcsuursdores  da  dita  Ba* 

giad- 
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Da  Restauração  naâ  só  do  têfèrido  Estado  y 
.,  mas  também  de  outras  Capitanias  a  elle 

.  adjacentes., 


■\ 


a56    António  Barbosa  Bacble.au  i  natural      d. 
de  Lisboa  ,  de  taô  feliz  memoria»  que  lendo ,     1611.  - 
ok  lendo*ae4he  duas ,  ou  trea  paginas  de  qual-       M* 
quer  litro*  fielmente  aa  repetia  v  bom  Poeta  ,  Maisn.392- 
Doutor  em  Leis  em  Coimbra  5   abnde  sérvio  - 
alguns  aunOs  de  Condutario  ,  ou  Substituto. 
Suppondo-sa  porém  preterido. .em  hum  con* 
curso  ,    abandonou  o  emprego  Cathedratico, 
e  seguio  o  da  Magistratura :  foi  Corregedor  de 
Cástéllo-Braifco  ,   Provedor  d'£torft ,  desem- 
bargador do  Porto ,  e  da  Casa  da  Supplicaçaõ. 
fiscfeteQ  Relação  diária  do  sitio  f  e  tomada 
da  forte  Praça  do  Recife  CO  $  recuperação  das 
Capitanias  de  Itamaracá  ,  Paraíba » Rio  Grui* 
de  f  Siaré ,  e  Ilha  de  Fernando  de  Noronha  (a) 

• 

por  Francisco  Barreto  >  Mestre.de  Campo  Gçn*- 
rui  do  justado  do  JBra#l  i  fi.G^venutdor  de  Per- 
nambuco. Lisboa.  1654.  4*?  Sem  nome  do  Au- 
thor.  Anda  traduzida  em  Italiano  com  o  Titulo 
Relatione  delV  insigne  Tutoria  eh'  i  Portughcsf 
riportarçno  delg  Qlande  jsi  ,nçllo  stato  dei 
Srasiie  impatronúndosi  detía  Fortéaaa  Real* 
éettã  Recife  nella  OapiHS*  de  Pernambuco  i 

Àà  2  * 

(1)    Ha  parta*  **  Mt*  r  a  Gtf*áe  fes    m 
superior,    (a)  Qmtè.7*Ai&f*  <fc  Cotf*  4ft.£t*lil< 
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e  de  tutte  le  Piazze,  Fortezze,  e  isole  d  in- 
terno a  27.  di  Género  de  i654.  He  exacta» 
Â.  q5j    Joaõ  m  Medeiros  Correà  ,  escreveo 

^•204.  Relação  da  tomada  do  Recife  ,  It amara  cá  , 
Parnaiba  ,  etc.  Lisboa»  i654.  4*°  Sem  no- 
me do  Author. 
Ditn.ua..  »58  Fa.  Rafael  de  Jesus  ,  escreveo  Cas- 
trioto  (1)  Lusitano.  Entrepreza ,  é  restauração 
de  Pernambuco ,  e  das  Capitanias  confinantes. 
Vários ,  a  bellicos  suecessos  entre  Portugal ,  £ 
Belgas  acontecidos  pelo  discurso  do  &4«  annos* 
Lisboa.  1679.  4.0    •  ■•*■•■ 


<  •  1 


1  ■ 

JDo  Orço  da  Nova  Colónia  (a)  ero  1735. 

d5g  Sxltestiíb  Fehxietiia  da  Silva  ,  Alfereè 
da  dita  Praça,  escreveo  Relação  do  sitio  que 
o  Governador  de  Buenos  Aires  Z).  Miguel  de 
Salcedo  pós  no  anno  de  1735*  á.  Praça  da 
Nova  Colónia  do  Sacramento ,  sendo  Gover- 
nador da   mesma  Praça  António  Pedro  de 

Vas- 


(1)  Jorge  Castríoto  Scanderbeg  era  hum  Príncipe  Al- 
bano, qué  restauroií  os  Estados ,  •  o  Thh)no  de  seus 
Pais  do  podar  dás  Tàreos.  aa,  Albânia  .,  ftsovináa  da 
Grécia  aa  Turquia  Europedu.  C0910  Joa?  Fernandes  Vieira 
restaurou  também  o  Estado  de  Pernambuco ,  do  poder 
dos  Hollandezes ,  he  por  Isto  que  o  nosso  Author  Me- 
taforicamente a  denomina  Castrioto  iMsitmne* 

(a)    Era  fronteira  á  America  Castelhana. 
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fasconcellos ,  Brigadeiro  dos  Exércitos  de  Su* 
Magestade ,  com  algumas  Kplantas  necessárias 
para  intelligéncia  da  mesmla  Relação»  Lisboai 
1748.  4o  Manifestâ-sé  atados»  aáí  fases^nesta 
Obra  o  justo  Titulo  do  domínio  de  Portugal 
nequelle  Paiz  9  e  quantas  vezes  o  fez  povoar 
até  ao  anno  do  referido  sitia.  Hoje  Jit  dô^GasL 
telia  pelo  Tratado  do  1.  de  Outubro  de  1777. 


Da  Successaõ  Chronologica  dos  Vice-Reis  do        A. 
Brasil  y  quando  eraò  Cambem  Governado* 
res   da  Bahia. 

260    DamiaÔ  António*  de  Lemos  ,   Politica  Dito  n.  j  1 . 
Moral,  e  Civil. .  .^om.J^j  Artigo  4*  pag.  5i8. 
até  620. 


Do  Arcebispado  da  Bahia  ,  e  dos  mais  Bispados      4. 
seus  suffraganeos  no  Brasil ,  e  ri  Africa  ,  com 
hum  Catalogo  dos  seus  respectivos  Bispos. 

• 

261  O  P.  D.  António  Caetano  de  Sousa  ,       A. 
Catalogo  dos  Arcebispos  da  Bahia  ,    e  mawD*ton#,aa* 
Bispos  seus  suffraganeos.    Anda  na  Collecçaõ 

dos  Documentos  da  Academia  Real   da  His- 
toria Portugueza  :  Anno  1721.  Num.  25. 

262  Damião  António  de  Lemos  ,  PolieicaXÁto n.  \u 
Moral ,  e  Civil . . .  Tom.  4*  Artigo  3.  pag.  434. 

43& 
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438.  e  471.  À  raxaô  porque  os  Bispados  do 
Maranhão  >  e  Pará ,  sendo  Paia  do  Brasil  naõ 
saò  còmpreheftdidos  no  sobredito  Catalogo  f 
mas  no  do  Bispada  do  Lisboa  ,  e  os  de  Cabo 
Verde ,  S,  Thomé  f  è  Angola ,  sendo  Paia  d1  Afri- 
ca f  sim  ,  he  por  serem  estes  suffraganeos  da 
Bahia*  •  aqttollea  dè  Lisboa* 


■.  j  ..      .  * 
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*M  VERSO    XMPlUSSAf  • 
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S63  1V1  AHOM;BO€±*RO  F»ay6b2  ,  natural  d*        N. 

liisboa,  Doutor  em  Medeeina  nas  Uni  versada*     l\A  * 
dee  de.Mompelltor  (i)r  Alcala  (•),  -e  Goim*     166a; 
fava  9    bení  aoceito  aoi  Príncipes  f  +  Graàdea 
Natnraps  ,"  e  festrangeiroai,1  foi  condecorado  em 
464?»  pelo  Imperado*  Fernando  III*   oom  *> 
Titulo  de  Qonde  Palestino  y  ditem  qua  ítmtfr 
eteáta-*  Atdbràaç*õ  do  8r.  D. Joa*  1W.  por 
fcuja  {>ansa  Atat  prepo  emi  CcUteU^»  e  aconsar 
do  de  incitar  tumultos  em  Portugal  f  ma*  goe 
por  mediação  de  D.  Fernando  de  Alvia  fora 
solto.  Escreveo  Anacephaleoses  da  Monarchia 
Lusitana.  Lisboa..  1644*  Tom.  1.  8.0  9  e  em 
Latim  também   em  verso  traduzida  por  elle. 

Ham* 

(1)  He  huma  famosa  Universidade  em  Medeeina  no 
Languedoc ,  Provinda  Marítima  de  França  no  Mediter- 
râneo* 

(a)  Alcala  de  Henarez  he  hnxna  Universidade  cale- 
de  Hespanha  no  Reino  da  Nova  GasteUa> 


ig& 
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Hamburgi.  1644.  -  foh  cuja  Titulo  he  Status 
Astrologicus  Anacephaleopis  primae  Monar- 
chiae  in  çuo  continentur  miranda  prognosti- 
ca super  Regnorum  Hispaniarum  et  tutius 
Europae  mut€?tionem, ,  et  .virorum  admiran- 
dorum  ultimaeque  Monarchiae  praedictionem. 
He  em  oitavas  dividida  em  4.  Anacephaleoses. 
A  i.a  denominou  Estado  Astrológico.  Nella 
se  propõem  mostrar  que  este  Reino  ha  de  ser 
a  ultima  ,  e  a  mais  poderosa  Monarchia.  A 
sus  intitulou  Estado  Regia.  Contém  os  Sum- 
mos  Imperantes  que  tem  havido  em  Portugal  9 
desde  o  Conde  D.  Henrique  até  Filippe  IV. 
dá  CaateUa.  3.*  Estado  Titular.  Nella  relata 
os  Títulos  Ecclesiasticos  ,  e  Seculares  que  tem 
havido  neste  Reino.  A  4»*  Estado  Politico. 
Contém  oa  IUustres  Portugueses  que  tem  ha- 
vido, no  mencionado  Reino.  A  primeira  sendo 
a  menos  digna  da  Estampa  j  foi  só  a  que  se 
imprimio. 


Da 
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Da  Edificação  de  Lisboa  por  Ufysses  (1).  A. 

264    Gabeiei#  Pereira  db  Castro  %  natural       A, 
da  Cidade  de  Braga  ,    Professo  na  Ordem  de       *'f 
Christo  9    Doutor^  em  Cânones   em  Coimbra,       m. 

Bb  De-  l63*' 


.i, 


(1)  Ulysses  liei  de  lthaca  f  ilha  da  Grécia  no  Medi- 
terrâneo no  mar  Jonio,  fingindo-se  louco  para  naô  ir 
ao  Cerco  de  Tróia,  Capital  do  Reino  do  mesmo  nome, 
na  Turquia  Asiática ,  Palamedes  Rei  de  Eubea ,  outra 
I}ha  da  Grécia  no  Archipelago  ,  hoje  chamada  Negro 
ponto,  descuhrio  o  fingimento  mandando  pòr  Telema- 
co,  filho  daquelle  ainda  criança ,  adiante  da  Relha  de 
hum  arado  ,  e  tirallo  por  douf^  bois  »  o  qual  logo  Ulys- 
ses  levantou  ,  para  que  naô  perigasse  o  filho.  Tanto  que 
fosaõ  para  o  referido  Cerco  f  aquelje,  em  vingança,  poz  00 
cultamente  na  Tenda  de  Palamedes  quantidade  de  prata , 
a  denunciou-9  que  lha  tinhaõ  dado  os  Troianos  ,  para 
atraiçoar  os  Gregos  ;  pelo  que  o  fez  Lapidar.  Descubrio 
Achilles  ,  príncipe  Grego  ,  ausente  da  sua  Pátria  no  Pa- 
lácio de  Licoraedes ,  disfarçado  em  traje  de  mulher, 
para  naô  ir  ao  dilo  Cerco ,  por  Calchas  lhe  ter  prognos- 
ticado nelle  a  morte ,  o  que  assim  aconteceo ,  sendo  o  meio 
de  que  usou  para  o  descubrir ,  lazer  ver  ás  Senhoras 
do  sobredito  Palácio  varias  peças  juntamente  com  ai* 
gumas  armas.  Foi  hum  dos  que  se  fecharão  no  Cavallo 
de  páo ,  para  depois  de  estarem  dentro  na  Cidade  de 
Tróia  ,  a  incendiarem.  Correo  muito  perigo  no  mar 
voltando  para  lthaca.  Naufragou  na  Ilha  de  Circe 
( veja-se  a  Nota  (  1  )  adiante  )  aonde  a  dita  Encanta- 
dora ,  da  qual  teve  hum  filho ,  transformou  em  bes. 
tas  feroces  os  Companheiros  para  o.  demorar  mais 
tempo  nella  ,  mas  de  balde.  Deu  á  Costa  na  Ilha 
d'Africa ,  chamada  Goto  nu  Costas  de  Berbéria  ,  na  qual 
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Desembargador  do  Porto ,  e  da  Casa  da  Sup- 
plicaÇaõ  y  ÇolrreLgeíkw  dov  Crime  da  Coite  t '  e 
Procurador  das  Três  Ordens  Militares  ,  falle- 
ixo- designado  Ohaacelier: Mordo  Reínq.  £s- 
cteveo  a  Edificação  da  dita  Cidade  porUlysses 
n  'hum  Poema  Heróico,  intitulado  17/ ys3ea  >  ou 


i ;  ■ 


habitava  a  JNinFa  Cattpso  f  eni  cuja  eompcttfóa  pès- 
átoir  Jrignns  atmos.  Tocando,  e  flbrind0»sé  o  áe  a  Navio 
na  Ilha  dos  Cydopes  »  que  ditem  -wr  a  tifo  ée  Sicí- 
lia na  Itália*  (os  qaaes  eraé  líuns  Gigafties  qne  tkibad 
ambiente  hum  olho  no  meio  da  testa)  feliamenté  4e  swU 
voa  da-prizao  em  que  o  Gigante  Poly  lento*  Rei  des-dtt 
fbs  ,  que  se  so/stetitâva  de'  carne  huinanff,  tf  havia -fe«i 
chando  ,  e  aos  seus  Companheiros  ,  (á  excepção  de  quatro 
.Çue  devorou)  *  contando-lhe  o  Cerco  de  Trola  ,  e  ftrzen- 
do-o  beber  de  sorte  ,  que  se  embriagasse/  'parattotri 
ajuda;  dos  mesmos  lhe  tirar  o  olho  ^  eomo  flrott, 
com.  huma  estaca  ,  ordenando*»lhes  depois ,  qde  qutfrtdo 
o  gado  do  referido  Gigante  sahisse  a  beber  ,  subis- 
sem elles  da  cova  do  dito  ,  hum  ra  hum  ,  debaixo  doa 
carneiros  unidos  a  estes  ,  prevenindo  o  qae  sucoe» 
deo.  Porque  sendo  «  porta  da  díki  caverna-  huma  pe- 
dra ,  qtie  100.  hoir.ens  naõ  moviaó  ,  quando  o  Gigante 
a  tirou  para  o  gado  ir  a  pastar  $  -  poise  k  entrada 
deila  de  modo  ;  que  os  carneiros  naõ  podassem  sahir 
s<*naô  hum  a  hum  por  entre  as  suas  pernas  ; '  cujo 
fim  tornou  baldado'  a  prevenção  de.  Ulysses.  Também 
pela  sua  sagacidade  se  salvou  do  funesto  effeito  do  can- 
to atractivo  das- Sereias  (Monstros  Marinhos  ametade  mu- 
lheres f  e  ametade  peixe)  com  o  qual  atrahiaô  os  passa- 
geiros para  depois  os  comer  ,  tapando  os  ouvidos  aos 
Companheiros  ,  •  e  fazendo^se  atar  ao  masto  do  Navio. 
Saliinde  de  Eelià  ,  Província  da  Turquia  .  Atiiatfca  ,  Eo- 
lo  i    a  quem  os  Poetas   figurão  ser  Rei    dos  Ventos, 
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Litboa  ecUficndá.  \\A.  *636.:'.f.*  Hdllànda;  164a. 
fr.o  Consta  de  10.  C&ato* ,  nós  qnaes  relata  o 
Author  que  voltando  o  referido  Ulysses  da  guer- 
ra de  Tróia  para  a  já  dita  Ilha  de  Ithaca  sen* 
do  assaltado  de  hunta  tempestade  ,  desem- 
barcaria na  Ilha  de  Circe  ,  tias  Costas  da  Itá- 
lia (1) ,  «donde  se  transportou ,  por  destino  Su- 

Bb  2  pe- 


dnndo-lhe  •  0m  demonstração  da  sua  benevolência  ,  huns 
Odres  cheios  delles  9  abrindo  os  Companheiros  por  cu- 
riosidade aquelles  ,  foraô-se  estes.  Ultimamente  ,  a  ponto 
de  chegar  á  sua  Pátria  ,  naufragou  nas  Costas  d'Africa , 
aonde  -perdendo'  os  Navios ,  e  os  Companheiros  ,  com 
tudo  salvo  u-se  sobre  o  pedaço  de  hum  páo  ,  chegan- 
do em.  ul  estado  a  Ithaca ,  que  ninguém  o  conhece  o. 
Noticiando-se-lhe  nesta  os  vários  Amantes  de  sua  mulher 
Penélope  ,  famosa  pela  sua  fé  conjugal  9  e  a  promessa 
cie  .casamento  da  "mesma  *  ao  que  armasse  o  Arco  delle 
Ulysses  ,  figurando  também  de  seu  Amante »  foi  só  quem 
o  armou  ;  pelo  que  foi  então  reconhecido  da  sua  fa- 
mília. De  balde  demittio  o  Throno  a  seu  filho  Telema* 
co  ,  por  obviar  que  se  naô  cumprisse  a  professia  do 
Oraeulo  ,  de  que  serkt-  mono  peio  filho  ;  por  que  o' 
matou  o  que  leve  dé  Circe  ,  chamado  Telegone  ,  naô  se 
conhecendo  rio  tiito  acto  hum  "aò  outro ;  o  que  este  só 
alcançou  depois  de  casar  com  a  sobredita  Penélope.  0 
Assumpto  do  grande  Poema  de  Homero ,  Principe  dos 
Poetas  Gregos  ,  intitulado  TJlissea  saõ  as  Aventuras 
do  mencionado  Ulysses. 

(1)  He  incerta  açxisterfría  'de tal  Ilha  ,  e  fl  sua  situa- 
ção; assim  como  também  he;iricerta  a  situação  da  Cida- 
de ,  e  do  Promontório  ,  ou  Cabo  da  mesma  denomina- 
ção ,  posto    que    se  diga  serem    nas  Costas   da  Itália* 
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perior  ,  a  Hespanha  no  Reinado  de  Gorgorít 
(1)  ,  para  edificar  a  sobredita  Cidade  de  Lisboa 
(2) ,.  e  que  fazendo-lhe  este  guerra ,  Ulysses  o 
vencera,  e  matara  na  batalha  :  Que  depois  da- 
quella  edificada  ,  e  também  hum  Templo  á 
Deosa  Palias ,  seguira  a  sua  derrota,  abandonan- 
do a  filha  do  dito  Rei  appelidada  Calipso.  Di- 
zem alguns  que  quando  no  dito  Poema  naõ 
houvesse  outra  cousa  mais  que  o  ultimo  verso 
da  4-*  oitava  ,  na  qual  fallando  com  Fiíippe 
IV.  de  Gastella ,  e  III.  de  Portugal  o  appeli- 
da  Monarca 

cc  De  ambas  as  índias ,  de  ambas  as  Espanha*  » 

que  este  verso  só  bastava  para  lhe  merecer 
eterna  fama ;  e  que  nada  mostrava  melhor  o 
talento  do  nosso  Poeta  ,  do  que  começar  a 
narração    do  exórdio  do  principio  da  fabula, 

e 


Conta  se  que  Ciroe  Rainha  dos  SarmaUs ,.  povos  Bárba- 
ros habitaat.es  na  Polónia  ,  e  na  Rnssia  ,  matara  com 
veneno  a  seu  Marido  para  Reinar  só ;  e  que  odiada  doa 
"Vassallos  por  taõ  detestável  delito  ,  se  retirara  para  hum 
lugar  deserto  nas  Costas  da  Itália  ,  o  qual  ficará  com 
a  denominação  do  seu  Nome.  Se  havia  Ilha,  ou  Cidade, 
ou  Promontório  no  referido  sitio ,  naõ  ha  conformida- 
de f  nem  sobre  aa  suas  existências  f  e.  lugar, 
(j}  Ha  quem  tenha  por  fabula  tal  Rei  em  Hespanha, 
(4)  Ha  quem  tenha  por  íabolosa  a  sobredita  edifica* 
çap  poç  Ulyues, 
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e  naõ  do  meio  desta ,  como  fa»  Camões.  Ou-  Num.  277. 
troe  querem  ,  que  naõ  obstante  a  dita  censura, 
que  naô  só  o  dito  Camões ,   mas  que  ainda  o 
Author  seguinte  lhe  he  muito  superior. 

a65  António  de  Sousa  db  Macedo  ,  escre*  B&  n.  z  10* 
veo  sobre  o  mesmo  Assumpto  também  outfo 
Poema  com  o  Titulo  Ulyssipo.  Lisboa.  1640. 
8.0  Consta  de  i4-  Cantos.  Na  relação  até  ao 
ponto  de  Gorgoris  se  oppor  ,  com  a  maò  ar* 
ma  da,  a  UJy$$es  para  naõ  edificar  Lisboa  ,•  yai 
conforme  oom  Gabriel  Pereira  de  Castro;  da 
batalha  porém  em  diante ,  segue  outro  pensa* 
mento:, Expõem  que  noconflicto  desta,  hum* 
misteriosa  nuvem -posta  enjLte  ambos  $  os  obri- 
gara a  tornar ,  o  furor  em  paz ,  depois  dç.  qual 
casara  Ulysses  com  a  dita  filha  de  Gorgoris , 
chama  Calipso  ,  na  fé  de  que  Penélope  era 
fallecida ,  segundo  se  dizia.  Fr.  Bernardo  dq 
Brito  na  Monarquia  Lusitana*  Part.  ij*  cap«Nam.  100. 
22.  conta  esta  Historia  ,  ou  Fabula  sucinta», 
mente,  sem  os  Episódios  das  invenções  Poe-i 
ticas. 


•  ■  ■  •  1 


Da 


rgS  -  E  V  d  x  t  9  *  «  *  c  a 

r   fl4  Conquista  deste' Reino  pelo-  Conde  D, 

■  ■    Henrique. 


DSt.rf.i58.  066  ,D.  Francisco  X*we»  db.  Mrnksks  , 
IV.  <JoBde  da  Ericeira,  escrereo  «  dita  Con- 
quista n'hnm  Poema  'Heróico ,  cujo  Titulo  he 
A.  Henriqueida.-  Lisboa.  171  Jjf.  4.0  Consta  de  12. 
Cantos;;  Nelle  relata  o  íióeso  tiluatrissímo  Au- 
ihcre  principio  âa  Monaiquia  Portuguesa ;  a 
Geneaiô-giá  dò  sobredito  Conde  j  'a  sua  vinda 
a  Hispnnha ;  o  sen  Casamento  com  a  Bainha 
D.  TeieaH  ,  filhH  -de  D.  Affomo  VI.  de  Cas-' 
tella;  êpeqwetto  senhorio  que  lhe -foi  dado  em 
ikfte  i>  como  Difceitó  dco  accrescemiar  com 
as  Conquistas  qué  itsesse  aos  Mouros;  quanto 
o  augmentou  ;  ns  acções  que  por  causa  da- 
quelas' tere  com  -estes  ,  sendo  á'iiltimti  a  em 
qtfe  matou  a  EHItei  Hali  seu  Emulo.  TOe  hum 
bello  PoeroW.: 

Da  Fundação  da  Monarquia  Portugneza  pelo 
Sr.  D.  Affotno  /, 

N.  267     Francisco  Botelho  ub  Moraes  e  Vas- 

mT      concellos  ,  natural  da  Villa  da  Torre  de  Mon- 
1740.     corvo  ,    escreveo  a  Fundação  da  dita  Monar- 
quia pelo  Sr.  D.  Affonso  Henriques  n'hum  Poe- 
ma Heróico,  que  intitulou  El Alfonso,  Paris. 
1712.    12.    Dizem  que   esta  impressão   he    de 

lia- 
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Itália  ,  pesco  çue  dizçer  de  Paris.  Item.  Lucá, 
jf7i&  4.0  grande,  àilaijjanoa.  ij^.^p  Neata 
ftefioeír a  impresMÕ .  p  uWicou-ae  com  ò  Titule 
seguinte:  ElAlfonsofolafundaciondelHej^ 
no  de  Portugal  assegurada  ,  y  perfecta  en  la 
Conquista  de  Elysea.  Na  mesma  se  declara 
ser  a.prkneir*  que  se  fez  com  o  beneplácito 
do  seu  Author.  O  Sr.  D.  Joaô  V.  em  atten- 
ça£  a  ter  este  composfb  o  mencionado  Poe- 
ma ,  e  a  ser  pessoa  distincta  ,  fea*lhe  a 
Aftrcé .  do  Habito  de  Christo  f  ie  dè  hiiaa  cpian* 
tiosa  penaaò  Aã  Commendá  de  S.  Pe<Jrq  de  Foi* 
gosinhòs  da  mesjha  Ordem.  No  >seo  tanto 
naò  he  m&o.no  conceito  de  alguns.   - 

*  • 

Qa,Defensa ,  e  Querra*  de"  Portugal  feita  pele 
Sr.  />.  Joaô  '/.  contra  •  D.  Joaô  /*  de  Castel* 
la  ,  por  querer  o -dito  Monarca  senhorear*9è 
deste  Reino  depois  da  morte  do  Sr.  D.  Fer* 
nando. 

a68  Josb'  Corrêa  dr  Mello  e  Brito  de  Vivo 
Altim  ,  natural  de  Coimbra ,  Fidalgo  da  Casa  exn  I79*# 
Real,  escreveo  a  sobredita  Historia  n'hum  Poe- 
ma EpicO  ,  cujo  Titulo  he  Joanneida ,  ou  Liber- 
dade de  Portugal  defendida  pelo  Sr.  D,  Joaô  I. 
Goimb.  1787.  8.0  Começa  expondo  o  estado  des- 
te Reino  pelo  fallecimento  do  Sr.  D.  Fernr.ndo  , 
enxerindo  engenhosamente  ,  por  Episodio  ,  no 
3.o  e  4-°  Canto  hum  Epitome  da  nossa  Histo- 
ria 


soo 


B  f  ■•!•  !•  O  *  H  B  C   A 


ria  antiga ,  e  moderna  ;  e  acaba  na  Victoria 
de  Aljubarrota  ,    e  fuga  d'£l~Rei   de  Castella 
D.  Joaô  I.  Tem  alguma  conformidade  com  a 
Num.  a66.  Heriqueida. 


Da  ida  á  Africa  do  Sr.  D.  Sebastião  em  1578. 

Not.  n.  83*  sua  perda  ,  e  morte  no  dito  Paiz. 

e  349.  x 


269  Luís  Pereira  Brandão  ,  natural  da  Ci- 
dade do  Porto  »  e  hum  doa  que  íicáraõ  cati- 
vos na  batalha  de  Alcácer  ,  Quivir  no  Reino 
de  Fé*  ,  em  que  foi  morto  o  sobredito  Monar- 
ca ,  escreveo  n'hum  Poema  Heróico  a  dita  ida , 
perda ,  e  morte ,  com  o  Titulo  de  Elegiada. 
Lisboa.  i588.  1785.  8.0  Consta  de  18.  Cantos. 
Do  i2.  em  «diante  he  que  começa  a  meneio* 
4iada  Historia.  Tem  entre  os  Sábios  toda  a  de- 
vida estimação  o  referido  Poema* 


Dò 


H  *.  *)  T,  OT  R>  ft  C  À.  I  Si  II.  ftOft 

j9o  Recebimento  dé  Filippe  ///.  ife\  Caitella , .     -<*.   * 
e  IT.  de  Portugal  neste  Reino  (1). 

ayo    Fham citco  »B  •.  tyf**rao*  \i*k  Sa'\ v  natural       ^ 
de  Frexo  d'£spada.á  Cinta  f<Villa,ná  Provim, 
cia  «te  Trás  òa '  Monte*  ^  eacreVéo  q^dito-^amoJ 
*6  Recebimento*  em,  168.  Oitavas^  4cfafitn  &  Ti- 
XxlokErUmd*  +\iyUriumfo>qu&La  tQiuda*iL\dé     '",'./ 
Zà$1*\q>  hizo  a  to\£L  JLiJlí.  fáJiepIJDrlFilip*        .  ■[ 
jfclJL  4e  fos  Espa&astiy  lU4e  Rortugài^çófy  ^  ' r  -n*Xu  A 
fo .  explicado*  de  los  Arcái\  trkttofales*  91**  sà 
IçvantarQn  t  u  *su  :fefccis&m**  1  ènfrada.o.JJ&pãu 
iG*Qm  +i%  Atotça « das  j:ele riflas 'Oita?asl»t em. íhUí-  ' 
ma  Gançad  muito  rlouvada)  * ne  depois; ; dellàfc  f 
huma  Elegia  em  Portiígaez  á  ftartida  do  -mes* 
mo  Moqfcrca,  interpretando*  o'  Authorao  sea 
intento  o  principia  do  i.  verso  do  Gatito  Lu*, 
gtube  do  1  Profeta  Jererrçia  no  cap.  1.  das  sitas 
Lamentações  ,   aonde  assombrado  diz  r  €Otíy 
doído  da  solidão  de  Jerusalém  na  falta  do  seu 
Rei  Josias ,  Quomoda  sedet  sola  Civiâas  plena 
populo ! 

■  ',.     J  .    :  1  twj    v."'.\     \  .     '       jJ ■ .  ..    ,  -     •■■!.■■•*  .  '     •   * 
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•     r . 


•,  !  '••'•<  ••■'        ••'  1   ■  .   '■  .1    !    ;    (Rrt1"  'A  .•  .  .  ir>.  '■■■■/  J fíig í 

'  OÍ ' 'E<h'iJWsli  >f1<&6  Ba^WliVtófca';  '^k «Bláttft  Nam.  35-, 
ie  ãftuncSa  iio  Artigo  tia  HbtoWi  kÍ4atW«<  li  frffiÊpe  Itt 
dè  Cèètdla  ;"  V  iL  d»' fdttogii:  He  tótíí  Béín  acCefot. 


*oa 


Ri  *wo  *;*<$*  Vi 


Not.tk37j 


n*\ 


flá  Sr.  Z>.  Joaõ  m 


\\ 


N. 
1585. 

M. 
i665. 


Dito  n*  8o.  7rj\  Vicekte  db Gusmão  Soares,  escreveo 
•K  Lusitânia  Restaurada '/  dirigida  \a  seu  Restau- 
rador ^Eklley  D.  Joaõ  IP?,  nosso  Serilior.  liai* 
boa:  1641.  4*o  Poema*  Consta  de  5.  Cantos;  » 
&7*  Ma^oju.  Ttio^^s^infitotaèída  Viètó  de 
Qtu&ttAraáà , « à  saiajia  vgmari s-  ted*  *  •  «u» !  vida>  »á 
Jl^^lav^M«ièii«y  .kbnáe  ftiiiiortoy  *sorè*tó 

Sereníssimo ,  Hef"  EK  Jòaá  IF\  *  Poema. ■  Rôtietú 
1^49*  4.0  No  prinre  iro  Gamo  trata  det  Ascen^- 
deiíoia  do  Conde  Da  Henrique ; T  dá  sua  Vinda 
a  Pórtáigal  ^  do  deu  Gâarvraento  \,  e  doé  Succes- 
«ores  de  4ett  Augusto  .Filho  o  Sr.  D.  Affonsó 
Henriques  até  Filtppe  IHi  de  Portugal.  Do  se- 
cundo Canto  por  diante  he  que  trata  da  His- 
toria da  .Acclamaçaâ  ,<  e  adab*  na 'Batalha  do 


•Moatijo  eiu  1644*  0) 


>C 


;r*  • 


V.  L 


V' 


Da 


^r>- 


<*-t 


,\.'.  .íf."; 


r  - 


(1)  Montijo  he  Imma  Villa  de  Hespánlia  na  sua  Pr  o- 
vincia  tia  Estremadura  ,  a  qual  lhe  tomou  em  1644.  Ma- 
tílias  de  Albuquerque  ,  General  da  sobredita  Batalha  en- 
tre nós  ,  e  os  Castelhanos  ,  dada  no  Campo  da  dita 
Villa  em  26.  de  Maio  de  1644.  ,  a  qual  depois  de  ater 
perdido  ,  ganhou-a.  Por  que  vendo  os  Castelhanos  faltar  a 
nwpt  Cavallaria  ,  a  Artilbfifa  ganhada,  o  rota  a  In fan teria  , 
dardo  n  Vjntarin  pnr  r.nnsfffiirírlrt  ,  mpalhánuV"  p*1»  Ç?vr- 


H  *  ** *  *  **ot a»  '  R  li.         à9% 

...  \     - ,  •     ~  t .   ■    ■      '   •  ,*■"*.•    y  ~  .^  V 

t  » 

Da  Reedificarão  d#  Zisbéít  àt&ftáddpeh  .     A. 


i  .■ 
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t«5  glòriosc*  emjfenft»  ,  fòfftafcdo  ít  tínH*;  é  *  ktrtttpòr  os 
corpos  ,  avançáfàé  coffi  tf  espada  fiar  timo  *  corftrá'  tj*  ffíK 
niigoé.  Lo^ restaurando ' aÁtttihérria  ,*  èftaértdoMr  }é^át 
comttt  ò*  Hespmltoes  ,  ds  deiftterirtiiW  ^imõ  ótof Atttéwà 
stiâ  fèsistenc».  Bml  ffénn^W  tàdWè^ 
«JÒ4»4  •*»  noâ^^  Xtngãitàf  SofcèAftibí  ]t  ftíAí'  OHJè  'êtti 
remunerar -bip  buã  &rvi$bí  f  •'<)  ftr*D.*JÒtfèx¥\^  **> 
Mercê  «  Màtkids  de  ittWqtó*^*  do  "TlWto^^  CbáÂl 
A*  Akgf  «to*  --'•■ 


273  Miguel  Mmjaicjo  Ramalho*  9  ^aturai 
da  sobredita  Cidade  ,>  Mestre  d^lèr  ^leoèsbred  i  ^ 
ver  /pubtiecm  httmJPoema  Etycò  ihtitstitàa  £às» 
&x*  Reedificada-  Ibf.  178o.  8>  CôftSfaW  '<£ 
Cantos.  Começa' relatando  a  destruição  cfare- 
ferida  Cidade.  p9*  ççpsa  do  Terremoto  .4P.Pr*7 
meiro.  de' NovoAxbuo.jdie  17í5£.*  e  cfoJjwwíUp, 
que  se  ll^e  *egirifr;  depoi*  twtm  dfrtuaRéeib» 
ficaçaô ,  e  novas  ftuàs  , !  es^etíffeandd  ^noiffe 
de  cada  huiria;  das  sua*  espaçosas  Praças  ;  dá 
colocação  da  Estatua  Equestre  em  1775,  .  é 
da  morte,  do  Sr.  D.  Jo^4 I»..Ioc#  de  .f^s^agea} 
nos  Edifício  a  ,  e  Propriedades  <}<*  Reinado  do 
Sr.  D.  Joaò  V«>,  e  termihà  na  plausível  Âeelfr- 
maçáô  da  Rainha  N;  Senhora  em  1777. 

Ce  a      ,  Vi- 


{'i      Çè^  .    «'         J       ,   >\»i\'\\\\t     «  -»»"     * 


I. 


^rf.  374    Vicekte  Ca n los  db  Oliveira  ,  Profes- 

so na  Ordem  de  Christo  ,  (bem  conhecido 
p^<<  t**)jÍHG$rò  flH*\&z V:dn#  Jcamçéas  Noites 
de    Young  (  1  )\  cta0fru&cç« ;,em  Portuguez. 

Lis- 


«  - 

N.  (i)    Duarte '  Yòung ,  natural  de  Upham  ,  districto  do 

1684.      Condado  de  Hampt  em  lngiaten»á> ,    pèuooi  gostoso  do 

**•        aituJficL^iDMfcHO O^i  í^orv  ;Mp  **  daiTlieolQ^i  , 
.  e  jio^dajMOjral  %  emjque^fçi  insigne  ,  fyem  con^o,  f^a  Poe- 

siti.  Foi  Cappelaô  4a  Casa  Real  firiunica  ,  e  depois  Cura 
de  WettwnV  Entre  os  seus  lio  tido  por  hum  modelo  de 
Piedade.  Dizem  ctae  o  ieu  Turbuío  he  hum  dos  mais4 
ádémiraveis  que--  ha  em  '  Inglaterra  ;  te1  que  está*  dubértd 
eomhófo  estofo  maravilhosamente,  bordado  por  sua  mu^ 
ilier ,  fiUuvdo  Conde  4efLilufield,  e  viuva  do  Coronel 
Xjèe  ,  depois,  da  morte  da  qua.L ,  e  da  de  dous  filhos  do 
primeiro  matrimonio  desta  ,  Jie  que  elle.fez  o  seu  enun- 
ciado Poema  intitulado  Noites  ,  traduzido  .   e  notado  .  em 

'  *■*  »  ^       - 

Frrfàcez  riòr  M1.  Le  Tourrieur.  Sad  24:  Disb  ursos  ,  touos 
moraes  y  A  excepção  Ido  41  e  do  2  5  i  O  1 .  versa  '  sobrtt 
jd  Miséria  do  Home\v*  ,0  *•  «sobre  A  AihisuãeJ  O  j. 
sobre  O  Tempo*.  O  4*  he  hum  Pranto  sobre  a  .Morte 
de  sua  filha  Narvisam  O  5.m  versa  sobre  O  Remédio  Con- 
tra o  Temor  da  Morte*  O  6.  sobre  O  Esquecimento  da 
Morte.  O  7.  sobre  O  Caracter  da  Mor  ter \  No  Tom.  y: 
ila  Traducçaô  do  nosso  Author  pag.  x\  5  *,  se  adeverte 
em  4  Nota  (  )  que  as  Noites  Ç.  e  7.  tem  por  Titulo  no 
Original  O  Infiel  tjnja  tornou  a  Si*)  O  8,  sobre  A  Im*uorr 
talidude  da  Alma.  .0  9*  so,bre  Ás  Prova$  Fisiça^  Desta, 
Q.jio.  sobre  As  Fro^va^^pra^^^p  j  1  «.sobre?  O^osso  iVa- 
ifc.  0,1^  sobre  4f  fcantfl£ensfaJNafa  O  l& 

sobre  A%rutw Me  *  Qesgra^Q  x^^cbre,:4  Gma- 

Fraser ,  e  Suicídio.  O  17.  sobre  O  2fo/fo  fift&enhn*  O 


Ha i:í  T:OJii£i     P. 'II.  tío5 

Lisboa,  1785.  8.0  ;  *,  tora.  )  C6inpbz<  -tam. 
bíem  hum  Poehià-Epico  , '  intitulado  ;  Lisboa 
Ibtóauráda+  <  rfbíi  iyB5.  4^°'  «  Gonssta ;  de  tréé 
ÇAnftoff  o3ío^)Vít  rata  (ida  situação-  do  Páiz  <4$ 
sobredita  Gidnde>  \na :  3?uropa»  ;r  do  Conde  <;D* 
Henrique  ,  e  do  Sr.  D.  Affonso  Henriques , 
como  seus  primeiros  Donatários ,  e  Conquis- 
tadores ;  da  sua  uniaõ  a  Castella  depois  da 
morte  do  Cardeal  Rei  ,  e  da  sua  separação 
pela  Acclamaçaõ  do  Sr.  D.  Joaõ  IV.  No  a. 
Conténi-se  hum  Elogio  ao  Sr.  D.  José  I. 
desde  a  12.  Oitava  até  á  4&.  Da  44*  até  á 
ultima  refere  o  acontecimento  do  Terremo- 
to do  1.  Novembro  de  1765.  os  seus  lasti- 
mosos effeitos  ,  e  os  do  Fogo  que  im media- 
tamente se  lhe  seguio.  No  3.  Canto ,  depois 
de  louvar  as  providencias  dadas  pelo  mesmo  Num.  416. 
Monarca  para  occfcrrer  á'  falta  de  vivres  ,  e 
obviar  os  latrocínios  ,  entra  na  Historia  da 
Beedificaçaõ  de  Lisboa  ;    toca  no  estabeleci- 

ma 


18.  sobre  A  Consciência*  O  19.  sobre  A  Vir  tu  ele.  O  20. 
sobre  Os  Ceos»  Existeucia  de  Deos ,  e  dos  Espíritos. 
O  21.  também  sobre  Os  Ceos  ,  e  Pluridade  dos  Mun* 
dos.  O  22.  sobre  A  Vista  Moral  dos  Ceos»  O  23.  ha 
hum  Hymno  ao  Eterno*  O  24*  versa  sobre  A  Conso- 
lação. O  triste  das  pinturas  ,  e  o  rápido  too  das  idéas 
do  sobredito  Author ,  he  o  que  os  Sábios  achaõ  de  mais 
adejrtravel  nas  referidas  Noites,  ou.  Discursos» 


Aofi  SiBl  X  O  Y  tt '« -C -A- ' 

mento  d*  Matinha  7  «ovo  pé  da  Tropa;  reFói- 
tua  da  Udirbr&idade  dé  Coimbra  ;  ereçad  da 
M«m0ria  ;  e  acaba,  na-  feitira  Acclam*- 
f*d  d*  Rainha  NrSennora.  Ette  Poema  hé 
Mperiov  em  tudo  ao  Afateoçdente. ' 


BIS- 


H/ti  **  .tr  ib  m  <*  £  *.;-  Piãl.         ftof 
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tf  i  s  *  o  te  ik  s 


..  ;'.;    •     :A  F.M>9Aí;h>  ■;r2I|4i.Citi|/I 
POR  AUTHORES   PORTUGUEZES, 

BM    VERSO    IMPREilAS. 

Da  Conquista  de  Arzila  (i),e^  Tangere  (2)  •• 

275  V  Asco  Mósinho  db  Quevedo  e  Càstbl- 
lo-Brahco  ,  natural  de  Setúbal  ,  escreveo  a 
sobredita  Conquiste^feitf^pelo  Sr.  D.  Affonso 
V.  n'hum  Poema  jEJ^ròí^j  que  intitulou  AJ- 
fonso  Africano.  Lisboa.  1611.  1787.  8.0  Al- 
guns dizem  que  he  o  segundo  Poema  depois 
do  de  Camões.  Num. 477. 


Do 


(1)  He  huma  Cidade  Marítima  sobre  o  Oceano  no 
Reino  de  Féz  ,  que  o  Sr.  D.  Affonso  V,  tomou  de 
assalto  aos  Mouros  ,  de  cujo  Reino  trouxe  prezioneiro 
o  Herdeiro  presumptivo  ,  e  a  sua  Irmã  ,  o  qual  ,  de- 
pois de  restituído  ao  Throno  ,  a* cercou  mas  debalde, 
com  cem  mil  homens.  Foi  huma  das  Cidades  d 'Africa 
abandonada  pelo  Sr.  D.  Joaõ  III.  aos  mesmos  Mouros. 
*M  '.Ftja-se  o  nuuu  Í06. 


fo8        <ilB'i  B,tio^«iic •  Ar [ 


Do  DescubrimentQ  daJHia  da 

t  .  ?    •    f 

Dit.11.a7d.  276  Manobx.  Thoka^b  ,  escreveo  o  sobre- 
dito Descubriroento  i^himi  Poema  em  oitava 
Wujpa ,  intitulado  Insulana.  Ànvers.  i635.  4*° 
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277  JLi  Uís  db  Camões  f  natural  de  lúaboa*      N. 
sendo  expatriada  p.or  se  julgar  affeiçoado iApuio,qU0 
Dona  Catharina  de  Ataíde  ,   Dama  do  Paço*       em 
passou  a  «ilitar  .em  Ceuta  ,  no  qual  emprego     x^7# 
perdeo  ç  olfrp, direito  n'hucp  combate  «aval^     1679. 
pelo  toque  de  huma  faísca  da  Artilheria.  Tott 
nando  para  a  sua  Pátria  ,  e  aborrecendo-se  dei* 
la  ,  transportou-se  para  Goa  em  i553.  donde 
foi  exterminado  por  Francisco  Barreto  em  i556L 
paraMacáo,  por  huma  invectiva,  qpe-dj^ein, 
que  fizera  contra  as  principaes  pessoas.    Vol- 
tando para  Goa  ,  e  naufragando  na  foz  do  Rio 
Mecon  (1)  9    salvou-se  nhuma  taboa  com  o 

*on  grnnA*  PftPma  f    An  qual  nfliiFrflgín    fia»  m*ffl- 

çaô  nos  seus  Lusíadas  Canto,. 10,  Estancia  1^8. 

Dd  ■•  • '   ■:•*/.■■*.  ..;  »Esr.'. 


ii  I 


(1)  He  hum  Rio  Caudaloso  da  índia  d 'além  4o  Ganr 
ges  ,  que  através**  o  ftfiW,í<l*j.í4fc>o  **9*  1«K*«P 
^ar.  •  .tvJAíí..^'  <i;í;<í 


4*fe         .BhB^not  itien  r 

x  Este  (xy  receberá  plácido  ,  •  e  brando* 
No  seu  regaçq  os  canto;  ,  qu*  molhados 
Vem  do  naufrágio  triste ,  e  miserando , 
Dos  procelosos  baixor  escapados. 

No  governo  do  Conde  de  Redondo  foi  prezo  f 
por  capitulações  que  deraò  dette  de  interessei- 
ro  .  quando  sérvio  de  Provedor  dos  Defuntos, 
e  Ausentes  na  dita  Cidade  de  Maca  o ,  as  quaes 
se  lhe  nad  realizarão.    Morreo  na  sua  Pátria 
em  extrema  miséria  no  anno  de   1679.   para 
onde  tinha  tornado  em  1569.  ,    na  qual:»  sete 
aifirtos  antes  da  sua-  morte,  havia  publicado  x> 
.leu  incomparável  Poema  ,    que  intitulou  Lu- 
siadas.    Lisboa.    157a*  4«°    Reimprimio-se  no 
mesmo  anno  mais  correcto  ,  do  qual  haviad 
-    '      doufs  exemplares  >  hum  na  Livraria  Real  ,   e 
otttfo  na  dó  Marques  de  Angeja.  Além  desta 
reimpressão  ha  mais  de  trinta   com  os  Com* 
A.      itteiUArios.    Destes  o  melhor ,  assenta-se  que 
Num.  69.  ^l°  de  Manoel  de  Faria  e  Sousa  ;  e  das  Edi- 
ções4, a  da  Qffiedia  de  Simaô  Thadeo  Ferreira. 
Lisboa.   178a,  5.  tom; 8.0  posto  que  a  segunda 
que  se  fea  na  Officina  Luisiana.  Lisboa.  1779. 


Mi 


•  (1)  He  o  dko  Rio  Meeon ,  que  a  Deosa  Tethya  na 
Eatancia  127.  enuncia  a  Vasco  da  Gama ,  descubridor  da 
ittdte  y  -«toatt*ttd#41ie«  Aaia  ,  profoiiaando-lhe  juntamen- 
te ti  toiuftagio  do  nosso  Poeta  mlle ,  o  o  benigno  rece- 
ttirifiitt*  <fne  o  ttfcrtn*  M*  htvlá  4*  ftHr  «a  á  àm 
«eu*  Canto*, 


H  x  a  t  o  *  r  <*  a.    P.  ti.        £if 

04780.  4*  tom.  nad  se}«i  àíi.1  Póreniè  aiíftíá 
que  hutaa,  a  outra  saõ  as  maitf  cortpletas ,  e 
exactas ,  e  em  ambas  se  contfektfraô  O  Discur* 
30 Preliminar f  Apologético,  d^Gritíco ;•  ás  Es- 
tancias desprezadas»  ^   e<  Oto^tidàis }  pelo  nosso 
Attthor  na  •  p? imeirã  impWséaõ  dò  séú  Poetiia', 
achadas   pelo  dito   Manoel  dé:  Faria  e  Sonsa 
em  dons  differentes  Mas.,  e  por  elle  publica- 
das  nos  seus  referidos  Comirtentariòè  tios  ro* 
gares  aonde  respectivamente  pèWéftcíá1*  jlj,tf 
as  lições  varias  achada*  tambfem  péfoWébmb^ 
tanto  as  que  Gamões  despreisou ,  como  as  que 
imprimio,  .com  tudo  ,    a  sobredita  Ediçaddé 
1782a.  tem  de  mais  a  Bpifttolà1  tíò  lieitor  dò  PJr 
Thomáz  José  de  Aquino ,  a  qual  he  huraa  Pe- 
ça de  erudição  naõ  vulgar,  e  de  muita  instruç- 
çaõ.  Consta  o  mencionado  Poema  de  io<  Can- 
tos. No  1.  contém-se  á  navegação,  pelo  Oceano  á 
índia  ,  feita,  edescubertã  pelos  Portugueses; 
a  sua  chegada  a  Moçambique  (1);    o  intentb 
de  os  querer  o  Governador  desta  Ilha  acabar ; 
a  primeira  acçaô  militar  do$  no£$q>s;  a  aua:p$$«] 

sagem  poç  Q9M03  í  .?)  a.--ft  Wgijda.W'  Hh*  d« 

.-.;  ,7  .     Dsd  ±  .■•   »i-í     •  -  jjMouk^ 

(1)  Hè  huma  Ilha  ,  cuja  Capital  tem  o  mesmo  nome  , 
na  Costa  Oriental  d 'Africa  ,  'denòminadV  dè  Zanggèbar. 
Entre  a  dita  «há  ,  e  a  aèMaíaga^  tíe 'o  èapal  cb ama- 
do de  Moçambique,  tudo  yktsààô1  òl  CàU  ^e  W  $M 

(a)  He  Ilha,  s  Reino  também  na  Costa  ieZangaci 
bar ,  adiante  da  ds  Moçambique. 


3ia  /£  r  B  >  *>Q  *  B  *  c  JL 

Moipbaç^  £*<)  n/Afriçà»  No  b.  *  m  aUgrw  per- 
tençaõ  de  qqefierno  Rei  delia  perder  os  Por- 
tugueses, o^rçtiro,  e  a  chegada  de  Vasco  da 
Gama. a  Mçltode  (a).  Ko  3,  a  prática  deste 
$p  Rei  do:  cUto .  Rejno:*  na  4ual  em  E  piro  me 
rçlata  o  Çppta  ppm  toda  d  Arte ,  por  Episodio  * 
a  Historia  do; nosso  Reino  até  ao  Sr.  D.Fer- 
nando. No  4«  referft  A9  Guerras  de  Casteila 
com:Pqrtpg9l,;*sjtôr<e>&  successaõ  deste  Reino 
por  mprt^  dArdi^o  Srv  ^as^. façanhas  Militares 
do  Con^QÃtavel  D,  N,uno  Alvares  Pereira  *t  a 
Batalha,  eVictpria  de  Aljubarrota  (3);  as  di- 
Jigencias  qu^  $çufifc£raõ,no  Reinado  do  Sr,  D. 
Jpaòll,  para  sed6scut}rirfa  India>e  asdeter- 
-\  •  ,,  ■  ■  >i  mi» ? 

*    .     I  »    • 

■  I  •»  I  I  ■  " 

I 

(i)  He  hum  a  Ilha,  cuja  Capital  tem  o  mesmo  nome,  igual- 
mente na  sobredita  Costa  de  Zanguebar  %  adiante  de  Quilos. 
*  (a)  He  hum  Reino  ,  crifa  Capital  térri  o  mesmo  nome  , 
lambem  na  mencionada  Coita  de  Zanguebar,  adiante  de 
lílombaca. 

(j)  He  huma  Villa  na  Estremadura  Portugueza;  no 
campo  que  fica  entre  ella,  e  a  Cidade  de  Leiria ,  tam- 
bém na  Estremadura  9  he  que  se  deo  a  sobredita  bata- 
lha a  T4«  de  Agosto 'de  i38d.  ,  taõ  famosa-,  que- fez  Epo- 
ca-;  pdrque  em  menos  de  meia  li  ora  se  viraó  derrotados 
trinta  e  seis  mil  Castelhanos  por  seis  mil  Portuguezes  , 
tendo  estes  na  acçaõ  o  Sol  na  cara  ,  e  aquelles  nas  cos- 
tas. .D.  JoaÔ  I.  de  Casteila  vendo-ae  vencido,  fugio  tad 
assombrado  ,  que  ainda  que*  estava  com  Maleitas,  cor- 
reo  a  ojvallo  ,  na^uella  rAOite^  novelegpas  para  chegar  a 
Santarém  9  dahi  partio  para  Sevilha  (Capital  do  Reino  de 
Ajtylalusia  em  Hespanha)  aonde  se  veslio  de  lalo»  e  fez 
outras  demonstrações  da  sortimento.     . 


H  I  I  ¥  6  *  S  6  A.     P.  II.  ftlS 

inumç&eã  tonwnjás  pelo  Sr.  D.  Manoel  para  êtí 
conseguir.  No  5.  a  sahida  dos  nossos  de  Liè- 
boa/  as  diversas  terras  que  tocáraò,  as  Gen- 
tes qne  vira  d  até*  m  Cabo  de  Boa  Esperança 
(i)y  e  as  pazes  entre1  o  referido  Rei  de  Me* 
linde,  e  Vasco  da  Gama.  No  6.  a  sahida  dos2 
mesmos  deste  Reino ;  a  Historia  da  hida  dos 
doze  Gavalleiros  Portuguezes ,  no  Reinado  do 
Sr.  D.  Joaõ  I. ,  a  Inglaterra,  para  desafrontar 
as  doze  Damas  Ingleteas  ,  motejadas  de  feias1 
pelos  seus  Compatriotas  ,  contada  por  Fer- 
não Velloso  ,  soldado  da  Armada  ,  á  gente 
da  vigia  do  quarto  ,  para  a  entreter  ,  e  desper- 
tar dosomnoj  a  horrorosa  tormenta  que  tive* 
raõ  ,  e  a  chegada  finalmente  dos  Portuguezes  ao 
Reino  de  Calecut  (?) ,  na  índia  ,  sobre  a  Cos- 
ta do  Malabar,  ultimo,  e  desejado  termo  da 
sobredita  navegação.  No  7.  o  recebimento  nel- 
le  de  Vasco  da  Gama  pelo  Samorim  ,  a  dea* 
cripçaõ  do  Malabar ,  e  huma  admirável  exor- 
tação  aos  Príncipes  para  os  excitar  a  seme-- 

c  lhan* 

•-•«..  ... 

(1)  He  huma.lingoa  de  terra  aò  sul  d 'Africa ,   sitio 

■  ■  *  *     • 

bem  famoso  pelas  grandes  tormentas  que  nelle  se  encon- 
trão. Pelo  Sr.  D.  Joaõ  II.  he  que  foi  dada  ao  dito  Cabo 
a  denominação  de  Boa  Esperança  ,  por  esperar  além  delle- 
o  descubrknento  da  índia,  como  assim  succedeo  no  Rei-. 

•  «  &  * 

ê 

nado  do  Sr.   D.  Manoel  em  140/% 

(2)  Fica  muito  antes  de  Goa  f  no  qual  dizem  que  as 
arvores  se  conservaô  -sempre  verdes  ,  e  ha  huma  Prima- 
vera quaai  perpetua  ;  o  Rei  toma  o  Titulo  de  Samo^ 
fim*  ,  que  corresponde  ao  de  Imperador* 


fi4  P  r  B(i  qtíiica 

lhantea  empreitas.  No  8;  a  explicação  da  pím 
tiira  da  Bandeira  Portuguesa  feita  por  Paulo 
da  Gama ,  irraaõ  mais  velho  de  Vasco  da  Ga* 
ma  ,  ao  Governador  de  Calecut  quando  foi  ver 
a  Armada  ;  a  exposição  da  origem  do  nome 
de  Lusitânia  ;  as  gloriosas  acções  dos  Porturi 
guezes  até  ao  Sr.  D.  Affonso  V. ;  a  consulta 
do  Samorim  aos  Haruspices  9  ou  Profetas  ;  o 
seu  máo  Pronostico ;  os  intentos  do  dito  Impe- 
rador querer  destruir  o  Gama ,  e  a  falia  que 
este  lhe  fes  para  o  satisfazer»  No  9.  a  sahid* 
do  dito  Gama  de  Calecut  ,  livre  de  todas  as 
traições ,  e  perigos ;  a  volta  para  Portugal  com 
a  gostosa  noticia  do  descubrimemo  da  índia; 
a  descri  pç  aò  da  Uha  em  que  os  nossos  toma- 
rão porto  para  fazer  aguada,  (que alguns  que- 
rem que  seja  a  de  Santa  Helena ,  outros ,  como 
Faria ,  que  naô  J,  eo  recebimento  que  nella 
ti  verão.  No  10.  a  demonstração  pela  Deosa 
Tethys  *' hum  monte  da  dita  Ilha  a  Vasco  da 
Gama  da  Esfera  celeste  ,  e  terrestre ,  e  em  es- 
pecial a  Ásia  ,  e  Africa  ;  a  situação  do  rio  Me- 
cori ,  e  o  naufrágio  nelle  já  dito  do  nosso  Âu* 
thor  ;  a  profecia  da  Sirena  ,  ou  Serea  das  Com* 
quistas  dos  Governadores  ,  e  Capitães  Portu- 
guezes  na  índia  até  D.  Joaõ  de  Castro  ;  o 
proseguimento  da  viagem  destes  ,  e  a  sua  che- 
gada a  Lisboa.  A  todos  he  notório  9  e  ainda  aos 
qtie  naõ  saõ  Iitteratos  ,  os  públicos  louvores 
que  tem  merecido  este  sublime  t  e  incomparável 

Po* 
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tfoema ,  tanto  dos  Náciénaes  *  como  dos  E** 
tf  aligeiro*.  Dè*téèfeferirtei*humpof  todos,  po*  \ 
ter  htift^profuitàissifto  conhecimento  da  Arte. 
Gfcilherme  Júlio  Mickle  ,  graduado  na  Univtrsi- 
dade  de  Oxford  ,  em  Inglaterra  ,  famoso  Poeta 
Inglês ,  qne  de  propósito  aprendeo  o  Português 
pára  oonheéér  as  bellezas  do  dito  Poetna  ,  o 
qual  sé  publicou  duas  vezes  em  Londres ,  por 
elle  traduzido  em  verso  Rhimado  ,  a  i.a  em 
1776.  foi. ,  e  a  a.a  em  22778.  Na  da  dita  Ediçaô , 
antes  da  TraducçaÔ  enunciada ,  contém~se  5. 
Tratados'  Preliminares ;  no  1.  intitulado  Intra» 
ducçaõ »  diz  elle  laconicaménte  segundo  o  Ca- 
racter Britânico  ,  e  em  tom  sentencioso ,  que 
A  Lusíada  he  digna  da  estimação  do  Filoso- 
fo 9  do  Politico  ,  e  do  homem  judicioso.  Naô 
ha  pensamento  mais  profundo  ,  nem  Elogio 
mais  sublime.  Já  fica  dito  no  Artigo  de  Joad 
Franco  Barreto ,  que  este  he  o  Author  do  In-  Num.  73. 
dece  dos  Nomes  próprios  que  se  contém  no 
referido  Poema ,  e  dos  Argumentos  dos  Cantos 
em  oitava  Rhima ,  publicado  todo  na  Ediçaô 
de  1669.  4.0  Ordenada  pelo  dito  Joaõ  Franco- 

Da  Conquista  de  Goa. 

278      FAAftClSCO  DB  PlKÀ  ,   B  DB  MéLLO  ,   na*  N. 

tural  da  Villa  de  Monte  Mór  o  velho  ,  assas  IJ^* 
conhecido  pelo  seu  famoso.  Poema  Épico  Polé-  176K 
mico  Triumfo  da  Religião.  Coimbra.  *756,  4.0 


si6  8  x  b  l  i  o  f  b  i  e  A 

escreveo  a  conquista  da  sobredita  Cidade  r£ 
batn  Poema  Épico  :,;  Qpjo  Titulo,  he  :  A  Conr 
quista  de  Goa  por  Affonso  de  Albuquerque , 
com  a  qual  se  fundou  o  Império  Lusitano  na 
Ásia.  Coimbra.  17%.  4-°  He  em  10.  Cantos. 
O  objecto  da  acçaõ  he  expor  as  dificuldades  » 
a  adversidades  que  houve  nesta  grande  em^ 
preza ,  eo  triunfo  que  de  tudo  obteve  o  seu 
Ueroe  pelo  seu  incomparável  valor.  £  dizen- 
do-o  pelas  suas  forma  es  palavras  :  Nelle  se 
propõem  cantar  hum  'valor  ,  que  dominou  o 
abysmo  ,  o  fado  ,  e  a  morte  para  fundar  o 
Império  Lusitano  na  Ásia  (1) .  Passa  por  bom. 

Do  Primeiro  Cerco  de  Dio  (2)  • 


» » 


M.  279    Francisco  de  Andradb  ,   natural   da 

•l6lt&r  k*sb°a#  ^a*  ^e  Diogo  de  Paiva  de  Andrade , 
'  de  quem  já  tratei ,  foi  Chronista  Mór  do  Rei- 
no,  e  Guarda  Mór  da  Torre  do  Tombo  ,  es- 
creveo  a  Historia  do  referido  sitio  n'bum  Poe- 
ma em  20.  Cantos  ,  cujo  Titulo  he  :  O  pri- 
meiro Cerco  que  os  Turcos  puzeraõ  ha  Forta- 
leza de  Dio  nas  partes  da  índia  defendida 
pelos  Portuguezes.  Coimbra.  1689.  4.0  Muitos 
Sábios  estaõ  9  em  que  o  Poema  de  Chaul 
Num.  *8i.  pelo  filho,  adiante  enunciado,  he  melhor. 

Do 


(1)    No  *e«  Tratado  Da  Epopeia  antes  do  Poema , 
pag.  io*  quati  no  fim*  . 
(a)    £m  proia  numt  114, 


1  • » ■• 
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280    Jeronymo   Coatjs-Real  ,    escreveo    a  Dito  n.  85. 
Historia  cdp  dit^^è^undo:ôítiD>»5l^m^oema , 
emai.  Cantos  com  o  Titulo:  Successo  do  se- 
gundox  QercoJle  IXÓ ^tatáoiD^Zôád Masea-      , ,;:,. 
rtòkès  jfòr  Qtpitaõ  âa,  <Fw$atíizá>  ^nbuàtho  dé       •  w 
V&46.  rÍJidjoai  ÍÍÍ74; >  *y84-  U-0  Bé^éBííAi #Ao  -  dob 
Sabioi J  Gòrreltria  dúzicjo;  etfeCasciettfe rffcT  ftoP  Frl 
Francisco-  Padilhwy  naí&ral  -da  Viila  èe  Línha- 
iia&  r*  le  <Ga*JÉieli  tapem  Madrid^  cfeúpo  íCiWkie 
seguinte  M&atffrditttàvU^^ 
ida  saàceqo  del?sèguhdo  ; C&V& '  de  Biô>]  esM&± 
da  DamJqâ>Mftzcarertka$  púr  CapUan ,  j>Gck 
qjerji&dor  de  ia  JFvrtalesa*  >En  Ale  a)  a    de  Hè- 


*'». 


281     Diogo  de  Paiva  de  Andrade  ,  escreveo  Diton.i  $6. 
a  Historia  do  dito  Cerco  nhum  Poema  intitu- 
lado*  Cliauleidos  libn  decem.  Canitur  memo- 
randa Chaulensis  Utiis  propugnai  io  ,  et  ceie» 
bris  'victoria  Lusitanorum  adversus  copias  Ini* 

0:^0  uloa  o  o*  i*.1*  :j  •{■•J"'»J  Efe  9:jí»  ^ -3  wr.l  ú»i£    fjfy. 
'■  íIimjíjiwo  o    1  o  faírfO^J    »  rr ■■)>■.  1   iii<n  ifiawiíi"  dh  nhtiiiiiifci 

v.  (*)   j£m  prosa  nura*,\*36~  <HeCfàâehe  rialbdktl  nado*» 
ia>ij!ot  Malabar  mtteJVçnibsizú  r1e  <DAuli>  tomtfàaopdol 

Portugueses ,  a  quem  pertend^emviôod,  aibiij**.  ratí 


'    .  ri 


(    ■■■  * 


**l        ,iB  *  b.»  §  #  *  *  *  *  *:r 

Livros  ,  cujos  Argumentos  se  contém  no  fim* 
Alguns  quefenp , ,  qtid  depois  do  Eaema  de  Ga- 
mões, este  seja  o  segundo. 

,  '  ■  •       ■      »    ■  .' 

1 664.       "     2^*  '    FaA3^W4C°  **    &A ' '  *>*  MBN TOU  , :  AatB^ 

<j.  *  r*l  da  Qdade.  itoJtaftp  >  Gonuácradadof  *ia\Qn 
4em  «  4$  Citristo ,  c^je,  <mic*  ;filW  rcásota  com 
Fenuwdo  da  Silveiro>(a))j  V.  filho  dè>  Dv  Lifib 
Lobo  9  Sr.  de  Sare 6 das v  e  irmaò  da  primeiro 
Conde  detfte  T<ituta  D.  Rodrigo  Lobo  <ía  Sil* 
reira,  depois  de  filtrar  f\ &i  JDomiaico  com  o 
nome  de  Fr.  Francisco  de  Xesuá;  porém,  an* 
tes  de  ser  Religioso  ,  eacreveo ,  e  publicou  a 
Historia  da  dita  Conquista  h'hum  Poema  He* 
roico  ,  intitulado  :  Malaca  Conquistada  pelo 
grande  Affonso  de  Albuquerque*  Lisboa.  i634* 
8.0  Muitos  querem  que  este  seja  »  a  segundo 
Poema  depois  do  de  Camões. 
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•    \  •,.-....»   '  -\T*  1M .  .'.  rixíyr 

-  (i>  >Dò*lfcus>rtspecH*o*  Ceróoy  em^rosft-tMHttk  i#^i 
ftj    Naô  faça  espécie  <*ct  Leitor  tratar  «e  o  sobredito 

delle  seus  irmãos,  e  Pai.  Porque ,- segundo  os  GenealcH 
gícOs.»'  prâlk*rte  eotre  a^JJabra*ay  queado*  algáái  Neto 
letoqOjtJiomf  dúi  Avo  rAVitainfri  qite  «aaà;(iahà'9  'nad 
usar  aquelle  .ltóbettif>dpibí3J:j([  mícjj[>  r.  ,  fjiof;:":.  'l 
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BX  VPIIO   npillSf  AS. 

ciaitô  9  Oria ádo^  4*  sobredita  Cidade ,  é  àatutet 
dotâitáo;dçaoiwnado  Cdta-&rcta  %  G^marca  do 
Sabára  j  nas  Minas  Geraea  ,  Doutor  em  Theo- 
logia  em  Coimbra  ,  ausentoa~se  de  Portugal 
pata  Jlopia  ecri  176a.,  por  temor  d^  que  pró- 
cedesse  contra  eUe  o  Provincial  Fr,  Carlos  da 
Cunha  ,  por  se  disser  ?  *jtte  etí*  declarara  ser  o 
Àuthor  da  famosa  Pastoral ,  que  o  Cardeal  D. 
Joaô  da  Cunha  ( irmad  do  dito  Provincial )  sen- 
do Bispo  de  Leiria,  fpubHc&ii  centra  os  Jesuí- 
tas ,  proh^indo^sMd^featiífessair  ,  é  pregar; 
proeeguindo  a  sua  emigração  ,  foi  preto  rias 
Fronteiras  de  Castelia , '  a  qual  estava  entoo  em 
guerm*  efctn<  e*tè  Reíub  y.  pot  <èifepek*s  de  -ser 

^spia^dèPòrtn^í,^^^^  k>* 

go  fcoho  >  í~  \xxMuy&*  ê  iiifcèr  Pairem;  177*7;; 

depois  da  morte  do  Sr.  D.: £oè$!r.  O téxtb,  de 

Ee  a  que 


que  eHe-feliamente  se -lembiuu  ,  paia  "d  Ser-* 
xnaõ  que  pjégpu*  n*  Sá  de<  Leiria  #  em  acçaÒ 
de  Graças  pefò  restabelecimento  "ifo  sobredito 
Monarca  do  Sacrílega  afctentado  commettido 
contra  a  sua  Real  Pe&sqp  irjeip.  anoute  de  5.  de 
Setembro  de  ij58.  ,  conteúdo  no  Liv.  2.  dos 
Reis  ,  cap..  18; >tf8t%>&3.  BédêãiotuvDominus 
Deus  tuus  qui  conclusit  homines  qui  levav&i 
runt  manus  siias* contra  ijominum  meum  Re- 
gem, adq^i^l^gj^^^^ç^p^rç  também 
a  Oraçaõ  de  Sapiensia  na  abertura  da  Univer- 
sidade   de  Coimbra    em    1778.   ConimJ>ricae. 

£V)§P*  EpwtoW®  *ajj6*tt0&()  iofeHtula6bt6bn» 
mur#h  t  íWMíõa,  *7&A  -&SKM  eBe  içam*  <>  Iqug  ©fel* 
go  Alvares  G91  rça,  pasmado  jjriòrSeculpÁXiV/J 
po^,  d$seubviraeiKo>.  da,sCíipitamá<  ^  chamada 
4a  S,  Vic;e,nte  y  iliQJej  <JecjS.i  PavLofijwriaafraj 
ganJo  110$'  fr4Í$oai,4£'ftoíp€bá  ,1  .próximo»  3a 
$alúa»  &eis<>ouip4uhflirP$  q*té>comeile  &&ifla& 
Tarao;  forao  çomidbs» peióft  Ge&tiosrj>e.o  dito 
Piogf>A!wA£ ,;  po£  se. achar,  doente*  jefipefódò 
.p^a.jqueçíifo^tij^  (Quftlenfr 

ctJJb^cty  a»  l^á^i8.,4hf>-  ^e.W&(^^ftiiíkíbnfla  tpaca 
que  tirasse.  de^poNçrfrv  bala ,  armas  y-etcj 
do  q\tâtigr*Wftvaô;Q>u9P#  &  que;  matando  oídtfè 
I>iogft  &*<&$&'.&*<*<&  rítfWfa  av^,ue«paiBtafdc^ 

l^vç^d9,ç9mbati4.o.(<jqip  %;PsftâftictaiSôi*a0,, 

t.uo  a  oil  a 


H*i  1**14  6  JU«  P.3I.  ftat 

*&  tra<ièJMIWâPáí  pWitieFWlkç  ftNNH  &tfnfc  a$í  áo*  tife# 

«pneifad  OcínqUi  a*  iéi»t«^fii»^91il«ô^aotf«kéô 
rju^<ff^ueba*ii*4*&  *<^^i©^')cfc3hMIÍ^(PÍçq 
Ríii dbopokn*édno^Í5^iikh4et  ,Stmlíi*l&  V*P*k 
meisòBiap*  ão  Bmi&íl  ^3Qi»6>^â*i<í)Srt-toj- Jôfcd 
III.  a  commettéra  a  Francisco  Pereira  Couti- 
nho 9  fazendo-o  Donatário  da  Bahia  :  Que  naõ 
podendo  este  da  primeira  vez  concluilla  ,  se  re- 
tirara para  a  Capitania  dos  Ilheos ,  distante  da- 
quella  5o.  legoas  ,  e  que  voltando  para  a  conti- 
nuar ,  morrera  naufragando  :  Que  em  tanro  fora 
Paraguaçu  baptizada  em  Paris,  sendo  Padrinhos 
o  sobredito  HenriasM  IlJ^e  sua  Mulher  Ca- 
tharina  de  Mediei wpor^uj^  causa  se  lhe  pôz 
o  nome  de  Catharina  :  Que  tornandp  para  a 
Cidade  da  Bahia  com  seu  Marido  ,  tivera 
nella  a  visaõ  do  furto,  que  hum  salvngem  fi- 
zera da  Imagem  de  N.  Senhora,  a  qual ,  com 
o  Titulo  de  Senhora  da  Graça  f  se  achava  col- 
locada  na  Igreja  dos  PP.  de  S.  Bento  .*  Que  a* 
mencionada  Catharina  renunciara  no  Sr.  D. 
Joaò  III.  os  direitos  que  tinha  ao  Estado  dos 
Tupinambás  ,  como  herdeira  dos  Príncipes 
seus  maiores ,  e  que  este  mandara  aos  seus  Go- 
•>\\\  ver- 


vgfnqdores  que  faowaffeii)  ,  re  attendessem  *o 
referido  Diogo  Alvares  (denomioado  Caro/n*.* 
rp)  pelos  Bem  bpns  serviços»,  Em  vários  LEpi~ 
M^ofr  4á  no*ici*<  dajiistoria  do.itaaail  f;.dos 
Ritos  f  e  Tradiçgea  do*:seua|Natnra**  .,  etc* 
No  parecer  dos  Sábios ,  o  que  ha  de  mais  re* 
commendavel  neste  Poema  >  sad  os  ditos  Epi- 
sodio? 9  a  evppiíçad  ra:  Hemaique  II.  de  França 
pelo  sofasdiío  Caramitru  9  dejMtisi  de  baptiza* 
dq.  £u,a  Mulher  «  e  à  Hietctóa*  Jibttoal  do  Brasil 
contenda  no  Canto  7;  Estancia  a5,  e  seguintes* 


:«-i  í  ■  .  í  I  ■  •  T  •'  * 
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I  M  P  *  B  s  •  a  s.  Diton.4$6. 

Férreii»  Letôad<  -y ^  CbawjeílèrMér^jcUj^ftBfcM^j     1644. 
foi  casá&TcÓrti  FeWia&Conrea  de  Sótísã.  Á  «fà 


â 


..rfiWfc 

D.  Fernando  y'o.>qa8l.«iBpre£0riia&  acceitatr} 
na  ««a  Eèpafav  lÀbettkda.  'Poett«''<e«i  <  @k»ni 
Rhitaw.  Píiirieíi*  Parte  líisl&a.  16*».  1.  Tbta. 

^;S&«n';fculpá^ 

torça  ^p^W^  y^ 

tm  Gofid^^pií.^iepriqiMj  v>  *acal*.  n*  entrega 
d*  Gòuafero<<( r>)  !flW>6«i"Sb  ^AifoaM  Jiii'  Ha 

o»,  rip  ilaavh    .   /  *..  ;D ,  ííJó    j»  :i'^ilna  í»jI1  '' í   -'k-i*1^ 

G**àti  eeklnáD  eM]>i94^.^a|QBkted«i]Lytfrd#^i^ 
ça,  Capital  da  Província  denominada  Ljomm^^mt^/^* 


£24  .IB  •!  b  jk  ©  q  x  0  *  e  jl  TI 

M.  285    -António  Pa  dorido  a  9 ,  natural  de  Man- 

MaLn.366.  *£•  •  """%??  ^V)  T%  H  fc^  P^ 
efficacia  cofn  que  persuadio  ao  òr.T).  João  1 V . 

a  consentir  na  sua  Acòiama-çaõ  em  1640.  foi 

Secretario  de^Ektâ<So? Md  nifesiÀo^Sr. ,  nos  seus 

Princípios  dei  Reyno  de  PoHugal  con  la  vi- 

da  9:  Xík&k°h  ià*  ■#•  j&fQMQyffenriquvs  su 

cebispo  era  naquelle  tempo  seu  Soberano  ,   e  tendo  ido 
ao  dito  Concilio  por  Embaixadores  do  Sr.  DiSafrcliç^IL 

•  W  1  ftt^rJI^Gbbieô  jiii  Qo%J«ptf  iefcbs  ;»%i^ri&-&?MJ  és* 
.44.O1      J^íri«^^^^^l4«^ÍJ4^r^KC^táxaÔRbãfci:  ntiiftReS 

no. ,  Revendo  a ttri^uilias  é  ^gnojj^axrâ  ,dg  jecijlp.,  qu   á 

sua 

este 

fftvífe# 

*  s^lPU^stPlfmáé^oWPlnfábie  'DÍ'Affo'nsb  -«epels 

JlaDyoflls  cfo  .Aoffl$w<]e  aníadJjGoode  'd&nfdionhfa  faâ 
.  EtarjRa  ,  rfi^v/iniía6Hnbe^4^f  rt*í*  ond&eité  se.achava. 


.VI 


¥**»*!  lOoveriiftdbr.  d*>  GomUjjanj  >^ue^el4iatoecfeiíd6 
W*tantfei,  bemxftiAp  flétnfitfrftcoki^e*  jpaojieiniií/overt 
nndor  de  Celorico  da  Eeira  ,  no  serviço  d/j;j££..:líH$Qft) 
clio^  jf T.  só  Uie  entregou  a  dita  Cidade  ,  depois  que  se 
lliC-ípa  rprto  tfír  PBte.fallflr.idn  enxTuladx) ,.  Qda.de  do 
Hespailí)aí*im.  álNòvftCattalla,],  parar  oade.se  tinha  .au- 
sentado.,Na  xiita' 'entaègi)  peis.jlie  iqu*:  termina,  a  Hiatos 
nt&  .ôi\oac^id^o  (  1  jibuiimoii*b   L.oi/i/i  1 1  hL  is>i:.  {-O    < 


H  i  *  t  o  a  i  a  a*  .  R.  £1.        $2$ 

primer  Rey  f  y  con  los  princípios  de  atros  Est- 
eados Christianos.de  JEjpafia.  Lisboa.  1614*  foi. 

286  Fr.  Manoel   dos  Anjos  ,    natural   da;       A 
Villa  de  Manteigas  t  Religiosa  d*  HL  Ordem     ^^ 
de  S.  Francisco  ,  regentou   no  Convento  de       M. 
Lisboa  huma  Cadeira  de  Theologia  Moral ,  na  '" 
sua  Historia  Universal  em  que  sç  descrevem 

os  Impérios ,  Monarc/uas^  Reinos  >  eProvin^ 
cias  do  Mundo  com  muitas  cousas  notáveis 
que  nelle  ha.  Coimbra.  i654.  4*°  Lisboa.  170a, 
e  1735.  4*°  Consta  de  três  Livros.  No  1.0  tra- 
ta da  Europa.  No  2.0  da  Ásia.  No  3°  da  Afri- 
ca. No  1.0  Livro  Cap.  2.  3. ,  e  4*  he  que  s$ 
contém  a  Historia  respectiva  a  este  Reino ,  e 
suas  Conquistas. 

287  António  de  Sousa  de  Macedo  ,  nas  suas  Dit.  n.  110. 
Flores  de  Espana  f  Excellencias  de  Portugal , 

en  que  brevemente  se  trata  lo  mayor  de  sus 
Historias ,  y  de  todas  las  dei  mundo  desde  su 
principio  hasta  nuestros  tiempos ,  y  se  descu- 
bren  muchas  cosas  nuevas  deprovecho  f  e  cu- 
riosidade Lisboa.  i63i.  Coimbra.  1737.  foi. 

288  O  P.  D.  Luís  Caetano  de*  Lima  ,   na  Dit.  n.  25» 
sua  Geografia  Histórica    de  todos  os  Estados 
soberanos  da  Europa  com  as  mudanças  que 
houve  nos  seus  Domínios  i.  Tom.  4  o  Lisboa* 

1734.  2.  Tom.  4.0  Lisboa.  1736.  Naquelle  de 
pag.  i83.  em  diante  he  que  se  contém  a  Geo- 
grafia Histórica  de  Pprtugal ,  na  qual  se  des- 
crevem as  suas  Províncias ,  Cidades ,  e  Villas 

Ff  prin* 


príneipaes  com  as  suas  Fortificações,  e  Pm- 

çtâ  dia'  guerra ,  o  se"  dá'  huma  noticia  dosTVi- 

■*>■       BUtiaW^qné  ha-,  e  das  Dignidades,  Lugares, 

.*  ,'■ ,.    Postos  i  •'  Officios  da  Casa  Real ,  e  do  Reino: 

1       No  mesmo  Tom.  vem  também  as  Taboas  Chro  • 

Nu»,  ião.  nologicaa  ,  de  que  já  se  fez  menção. 

*''28g  (Í'P.  D.  Joaquim  db  Azevsdo  ,  Abba- 
de '  fíeservatario*  de  Sedavim ,  no  sen  Epitomè 
da  Historia  Portuguéza,  Lisboa.  1789.  8.°  Nò 
Artlg.  2.  desde  pag- i3.  até  i5.  e  do  §.  g.  pag. 
180.  em  diante-  Principia  no  Conde  D.  Hen- 
rique ,  e  chega  -até  parte  do  Reinado  da  Rai- 
nha nossa  Senhora.  No  §.  10.  còntém-se  a  His- 
toria iTAfrica.  No  11.  a  da  Ásia.  No  12.  a  da 
America. 
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HISTORIAíf  -••■■'i       » 

i    ■  •  ."'vi    ■       r '     "-  : .  ■/ 
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PORTUGAL, 

MANUSCRIPTÀS  y  Ê  IMPRESSA*  SÓ  EM  PKCtàA, 
POR  AUTHÓRES   PÒRTÍJGUEZ^, 


UNICAMENTE  RELATIVAS  AO  TEMPO  ,  EA  S  VIDAS  PO- 
SITIVAMENTE   ESCRIPTAS    DE  CERTOS    SOBERANOS 
DESTE  REINO  ,  DE  ALGUMAS  DE  SUAS  AUGUSTAS 
ESPOSAS  ,    E  DE  ALGUNS  DE  SEUS  SERENISSI- 
MOS    DESCENDENTES. 

A    SABER : 

Do  Conde  D.  Henrique  ,  dos  Srs.  D.  Affonso 
Henriques,   D.  Dinis,wde  Sua  Augusta  Es- 
posa a  Rainha  Santa  Isabel  ,   e  de  D.  Af-       a. 
fonso  Sanches  filho  illegitimo  do  dito  Mo-       ^. 
narca  ;   dos  Srs.  D.  Pedro  I. ,  D.  Joaõ  I. , 
e  de  seus  Sereníssimos  três  filhos  D.Pedro,        a. 
D.  Henrique,   e  D.  Fernando  ;    do  Sr.  D. 
Affonso  V.  ,   e  de  Sua  Beatificada  filha  a 
Senhora  Princeza   Dona  Joanna  ;    dos  Srs.       A. 
D.  Joaõ  II. ,  D.  Manoel  ,  e  de  seu  filho  o 
Sr.  Infante  D.  Luís,  e  do  filho  illegitimo 
deste  D.  António  Prior  do  Crato  ;  dos  Srs. 

L     <  l  Ff  2  D. 


4*9  •    BlfifiXOTRBC   A 


Ci* 


;&.  JÓidS  HL  ,  D.  Sebastião  ,  D.  Henrique 
Cardeal  ,  D.  JoaÓ  IV.,  e  de  seus  Serennis- 

SIMOS  IRMAÔ,   E  FILHO,    O  Sr.  D.  DUARTE  ,   E  O 

Príncipe  D.  Thèodosio  ,  da  Ràínha  a  Senhora 

A         Dona  I^visa  de  GusmaÕ  ,  mulher   do  dito 

Soberano  ;  dos  Srs.  D.  Affonso  VI. ,  D.  Pe- 

A.         dro  II. ,  e  da  Sereníssima  Princeza  sua  filha 

jm         a  Senhora  D. Isabel;  dos  Srs.  D.  Joaõ  V., 

D.  José'  L,  e  de  Seus  Sereníssimos  netos  a 

Senhora  Princeza  Dona  Maria  Theresa,  e 

o  Sr.'  D.  António' Príncipe  da  Beira. 


ma» 


HisTÒaic  a.  P.  HL        aóQ 


HISTORIAS 

RELATITAS 


à.  o 


CONDE    D.    HENRIQUE.       Not.n.*66. 

IMPRESSAS. 

Do  seu  Nascimento ,  e  Genealogia.  Nota  num. 

97.  e  367. 

290  jD  Uarte  Ribeiro  de  Macedo  ,  natural       If. 
da  Villa  dó  Cadaval,  foi  Juiz  de  Fora  de  El-      l6**> 
vas ,  Corregedor  da  Torre  de  Moncorvo ,  De*     1680. 
sembargador  do  Porto,  e  da  Casa  da  Suppli- 
caçaõ.  Sendo  A  ggra vista ,  foi  a  França  por  Se? 
cretario  da  Embaixada ,  de  que  era  Embaixa- 
dor a  Luís  XIV.  o  primeiro  Conde  de  Soure 
D.  Joaõ  Costa  em  i65g.  aonde  compoz  o  seu 
bem  conhecido  Tratado  .•   Juizo  Histórico ,  e 
Jurídico  sobre  a  paz  celebrada  entre  .as  Coroas 
de  França,  e  Castella  no  anno  de  1660.  Lis- 
boa.  1666»   12.    Em  t668.  tornou  para    o  dito 
Reino  com  o  caracter  de  Enviado  Ordinário. 
Voltando   da  sua  Missaô    para  Portugal  ,   foi 
Conselheiro  da  Fazenda  ,    e   mandado  para    . 
Castella  com  o  caracter  de  Enviado  Extraor- 
,  donde  paasando  com.  o  mesmo  para 

Sa- 


^3*      s$il*T^ls^%^^ç  a 

Sabóia  (O  ao  Duque  Victor  Amadeo  II. ,  falle- 
ceo  no  caminho.  Quando  esteve  segunda  vez  em 
França  ,  e&creVeo  o  Tratado  intitulado  Nasci- 
mento ,  e  Genealogia  do  Conde  D.  Henrique , 
Pay  de  Dom  Affonso  Henriques  ,  I.  Rey  de 
Portugal.  Paris.  1670.  ia.  He  dividido  em  duas 
Partes.  Na  Primeira  examina  ,  como  elle  diz 
;no  Em  da  pag«  9.,  as  opiniões  ,  e  traducçôes 
antigas  relativas  a  esta.  Na  Segunda  põe  to- 
das as  provas  da  verdadeira  ;  coh\  a  Genealogia 
da  Casa  Real  de  França  até  ao  Conde  D.  Hen- 
Num,  97.  rique.  Já  fica  dito  que  Duarte  Nunes  deLeaõ 
segue  ,  que  o  sobredito  Conde  era  filho  de 
Cuido  f  Conde  de  Vernuil  (2),  e  de  Birionne 
C?í> *  P  °  Aythor  enunciado,  que,  era  alho  de 
Henrique  de  Borgonha  (4) ,  e  neto  de  Rober- 
to I.  do  nome  Duque  de  Borgonha.  Depois 
da  publicação  do  Fragmento  da  Historia  acha- 
do na  Abbadia  de  Flçúry  (5) ,  escrito  por  hum 
Monge  delia,  coetâneo  do  mencionado  Con- 
de  ,  donde  consta  o  mesmo  ,  todos  seguem 
esta  ultima  opinião.  £ío  ditp  Fraguemento  tra- 

ta- 


■W    (        1 


-(1?)  Sabeya  he  Ducado  Soberano  da  ,Eurapr  entre 
França,,  e  Itália  .  cujos  Du^q^es  $aõ  hoje  Principea  da 
Faiz  de  Piemonte,  também  na  Itália,  e  Reis  de  Sarde- 
nha ,  Ilha  no  Mediterrâneo  igualmente  da  Itália» 

(  2  )     Em    França.       4 
><$•)    TàrnHem   CitJadte  fcm^Ffcinia  ;   na^PicaYdiaV       ' 
-C4)    Trovíntoia  ã&  FrJtaçfc 1  ^ '- l ';  >    °    n.o.)  ..!!■;  •■  1.  > 
(5;    H*  A»; BraedittinoW^JdkBtyo;  âé:0«le#]Uv  «roi 
vioci*  de  França. 


HíSTÒRICAÍ     P.  &L  â$i 

ta-se  da  descendência  de  Roberto  I.  dé  Fran- 
ça ,  denominado  o  Devoto  ,  ouo  Santo  (de 
quem  &e  diz  que  ó  nosso  Conde  nê'  trineto  ) 
àté  Filippe  I.  ,  e  dos  sitccessôs '  arconte/cidos 
desde  997.  até  niô.  La  Clede  na  siia  /f/jfo-Num.  420* 
ria  Geral  de  Portugal  Liv.  5.  pouco  depois  do 
principio,  diz* ,  que  o  referido  Fragmento  se 
imprimio  em  Francfort  eth  i5g6.  por  diligén» 

cia  de  Pedro  Pithou  (i),  e  que  T^eodoro  Go- 
defredo  (a)  publicara  em  1624*   *  Genealogia 

do_ 

(1}     filhou   (Pedro)  «aturai  da  Cidade  de  Troye*,         N. 
Capital  da  Provinda  de  Champanha  em  França  ,  aban-      íMj). 
donando  a  Adevogacia  ,  seu  primeiro  Emprego  ,  foi  Sub-  "~ 

stituto  do  Procurador  Geral  do  Tribunal  da  Justiça  da 
Provincia  de  Guyenna  em  França  ,  depois  Procurado* 
Geral  Proprietário  ;  enriqueceo  a  Republica  Litteraria 
de  varias  Peças  antigas  que  tirou  da  obscuridade ,  como 
as  Novellas  do  Imperador  Justiniano  ,  etc.  Ha  delle  di- 
versas espécies  de  Obras  ,  tanto  de  Historia  ,  como  de 
Direito  Civil ,  e  Canónico.  O  seu  Tratado  das  Liber- 
dades da  Igreja  Gallicana.  Paris.  17}  1.  ,  além  de  outras 
impressões  ,  4.  vol.  em  foi.  he  bello.  A  Memoria  que 
elfre  fez  ,  sendo  Substituto  do  Prochrador  Gtertf  acima  dito, 
por  occffsiaô  da  fulminante  Buli»  que  o  Santo  P.  Gre- 
gório XII í.  publicou  contra  a  determinação  de  Henri- 
que III.  de  França  ,  relativa  ao  Concilio  Tridentino , 
na  qual  Phfiou  ,  depois  de  enunciar  as  vistas  particula*- 
res ,  e  occultas  dos  authores  da  dita  Bulia ,  defende  a 
causa  do  Estado  ,  e  do  Rei ,  he  digna  de  se  let ;  por 
que  se  mostra  que  foi  hum  Magistrado  fiel ,  judicioso , 
e  sábio. 

(2)    Godefredo  (Theodosio)  era  natural  de  Genebra,        iV 
Cidade  Capital  da  Republicando  mesmo  nome  /entre  Frart-        jyf#  * 
ça  ,  e  Itália.  Este  Sábio  fex  grandes  descubrimento»  pa*.      1649. 


*5d  JlDLIOTBICA 

do  dito  Conde  tirada  delle.  O  P.  D.  António 
Num.  i aa.  Caetano  de  Sousa  na  sua  Historia  Genealógi- 
ca Tom.  i.  Liv.  i.  Gap.  í.  também  diz  que  sé 
impriuiio  em  Francfort  em  i5g6. ,  e  depois  no 
Segundo  Livro  dos  Coetâneos  de  França  no 
anno  de  i656.  Onde  porém  sem  maior  traba- 
lho se  pôde  ver,  he  no  4- Tom.  da  Collecçaõ 
dos  Historiadores  de  França  por  André  du 
Chesne  (i)f  cujo  Titulo  he :  Historiae  Fran- 
corum  Scriptores ,  etc.  Lutetiae  Parisiorum. 
i636«  até  1649.  5.  Tom.  foi.  No  dito  Quarto  To- 
mo pag.  85.  he  que  vem  o  mencionado  Fra- 
gmento debaixo  da  Rubrica  Historiae  Frariciae 
Fragmentum  a  Roberto  aã  mortem  Philippi 
I.  Regis.  £  no  Index  das  Obras,  que  vem  no 
principio  do  referido  Tomo ,  he  a  Quinta  Obrs. 


Da 


ra  a  Jurisprudência ,  e  para  a  Historia  ,  dos  quacs  pu- 
blicou alguns  enriquecidos  também  com  Dissertações ,  e 
Notas  ,  erigindo  úteis  preparativos  para  os  Escritores 
desta. 

(1)    Ha    esta  Obra  nas  copiosas  Livrarias  do  Conven- 
to  de  N.  S.  das   Necessidades   dos  Padres  Congregados 
de  S.  Fllippe  Neri  nesta  Corte  ,    e  do   Convento    dos 
N.         Padres  de  Jesus  da  III.  Ordem  de  S.  Francisco   também 
l$&4*       nesta  Cidade.    Chesne  (André  du  )  natural  da  Cidade  , 
?*'         e  Uha-Bouchardo  em  França  formada  pelo  Rio  Vienna 
*      no   Ducado    de  Torena  ,    he  chamado  o  Tai  da  Histo- 
ria Franceza.    As  suas  Compilações  Históricas  saô  hum 
pouco  indigestas. 


Ha  4  9  a  •  *  t  A  ít&  fU.        $53. 


V» 


.Da  Isenção  de  Portugal  de  vassallagem ,  ou 

2  tyekd&  <Pc3ite?la\  H  Not.n.567. 

291  Joaô  f  iÍÍtò  TlíBEiAb  ,   natural  de  Lis-       M. 
boa  ,   bem  conhecida  feia  grande  parte  que  Maisaí^o. 
teve  na  Acclamaçaõ  do  Sr.  D.  Joaô  IV.   de 

que-rrf  tàlÁ$titè  /tó^^ta^a^^  ?áço , 
e  Guarda  Mór.  dar.TorrNe(dp  Tombo ,  escreveo 
Injustas  Successões  dos  Reys  de  Castella  ,   e 

292  O  P.  D.  Jose  Barbosa,  no  seu  &zlo-Dit.n.  i*3. 
logo  Chronologico  ,   Histórico ,    Genealógico  % 

e-  .Critico   das  Raifihas  ^rPf^ugffl  :l*tra, }  „  0|KI 
•  C*l  p*«-  38.  <Ja  impre«aô,,dftji^7.  jbuvn£?. 
-N-eíte  espççiSt  iwô  se*  qu^rtiajíi.co^a^f}^/. 

•  I 

•     9  I  •  •  »T  /    •  •  •        r»        f  "  •  # 
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t*b    .71  ò^oí    .'«    .-i2  ob    í»..'^.ri-i.L-.7      ri    vv*j 

Vás : èorí^W^afHh^iyfèfèfidai  7tó\M»> 

narquia  Lusitana  part.  3.  //i\  10.  'cap^Si1 
.C&i.nji'J-jy-\0  jj:  »  orr  ,  /..- ■■.mi'/  "f  '  -  .■!.  .í.i     '!    :>     ■•..■• 

Dito  n.  j4.Ji ;' ^5  C3iV'D>MÍtt<rt^  Ga«tàwo  dê  Sotfeii<9 
tísetWttefò  •péfíp*Vté'  tNlfte^dade  descai  hurti 

Je  Lamego  9  do  qual  faz  mençaô  o  Conde  da 

Num.  i58*  Ericeira  D.Francisco  Xavier  de  Menezes ,  na 

Bibliotheca  Sousana  (2)  Num.  78.  pag.  89. 

N.  294     Diogo  Rajígel  «b  Macedo  ,  natural  de 

l67'-      Lisboa,  foi  Provedor,  é  Guarda  Mór  da  Sau- 

1754.     de  de  Belém,  efytére^gfldlog/a  pelas  Cortes 

Mai*  0.411.  celebradas  em  Lamego  pi>r  El  Hei  D.  Affonso 

Hen- 

(1)  Impressa  num.  3o2. ,   e  3o3. 

(2)  He  hum  Cathalogo  das  Obras  impressas ,  e  ma~ 
nuscriptas  do  Author  enunciada  D.  Manoel  Caetano  de 
Sousa  ,  que  saõ  mais  de  300.  illus trado  por  Ordem  Re* 
gia  com  observações  Académicas ,  e  Filológicas  pelo  dito 
t&Ute.  Lisboa.  1738.  fofc'- 


>(  #  .     ■    *       .tf. 


H  i  sdXiQiRtioCiAi  aft  HL       á3& 

Henriques  impugnando  os  fundamentos  çuâ 
contra  4Ha*s\dc*òtí&ria\\4X\vLtãê  dà\&altfâar  e 
Castro  O)  >  Commendador  deZurita  ,  na  sua 
Oétày/tteimtjfrttyuilfKiafr  fia  A?«<<hÀ"7«i»  -de  .r.  .-Zl 
la  Ctosa  F/Kn^«te\d* ,j&jfcyLig&a&&fa  Sattk 
Ctorns  Jha  em  foi,  *ti)pre£*»,.«*l  Madrid  *7*6.  ^ 
Q  kjgar  ii»  jwgfl*dp  fioméiíw© M  eap,  41.  «:«**, 

•#r  mu  JQçr*<^'ia.forAuç*lu&J{$aferrfi,li)  i 

'•.1   .-.  1  '  !i    «■■»'.!■»  ,';  A  ■»   ,  6tO'.vI  ol>    ,  ir  -iV 

i>¥  *7«<*»  ^W»9 :  s<a?*»:,a  4^  MçnW*  4*  ***** 

.':  -:   ■>  ,  -"':;  "r::víí  ornniiA   .Cl  .t<  »;;>  <v;m9i  o 

é^m^^^r9^S^9r*X^uáe^e^ep:M^nttria4    8  ,r.  oV1 
dos  que  acompanharão,^*  ftVitji/Hisfys  a,  #(#& 
Si  Affonso  Henriques.  Estavaô  em  Santa  Cruz. 
He  o  primeiro  £$critor  KQitucuez  l~e  nnõ  fé* 

•  T^>,     •»     ,  .4.01       ..Kl!      .  JyTJ-lT      l  !  . 

cnevtfOh.na  >R6&ná^iiio'»Sta;<iPL>  Sancíba  II1*  r  ai* 
-gvtns  trkitâ1  afofe*  ^  í  w^ mtíê ,  depois  qúe -mort 


20  ÍJ.ravJ  t  an:>!/iO  as  õnii?liro3   *>».   eiip   hk,j   ní  i  •  i!.    & 
maioTM   QyÍS.  .<rV*l     fb   -.í;ifUJÍ  1   1.  ii*t!i  o 


afife        .18  jtIb  iAi3oit«h3e^c  a  ti 

Dit.n.8,    -v^gS-v  Akdrb'  l>*  Rsàtiitnfc  f   escreveo  Ohréà 

XM?-     lfe>  do'  SiY.Di,  Manoel ,  e  daf  &*IKlift.  a  Sèrthoré' 

1540.      DoAà  Mflría>  sua  sfegunda- 'Esposa  ,  Chrdenl  da 

ídadé  ^dfe  y  W^aftm&j  />foi  fcityò'  da  Ctíérda  ,  d©y 

Viseu,  de  Évora ,  e  Arcebispo  de  Lisboa  no 

icfetio  èe  »&9:'<ctíft  dirfft  Cattie^râfí  *boíio  .o7^ 

ficio  Salisburgensc^tffrff  ttella  se  usava  desde 

o  tempo  do  Sr.  D.  Affonso  Henriques  ,  e  fez 

•:'*      efcàeíWo  fcwítíitto  l«yi  efc&réVeò &iia  Alfohsi 

^  li     LKtftMtotutn  <B#gte pMfní.  ^fetíòMesftref ' Ànd*A 

Kwn«  8.  flfrTOMtjridr'/  >fè#>rHfttfá '€to&<íçi#?dtf0«Qbi<aiíí 

Latifcas  deste  Ptffteípfe.uwv  "  •  v" 


-  ii-»  1  r>T    i~.i  t\u'±    '.MIÍMI'!  .í|    O    MÍ! 


Çi)    ImpreSsa  nim.    004.  ,    e   jo5.  ■ 

*  (a)    S*»!*^  W 
eblo  de'  Hailièr»/*  O^itdL^dotE^siL^ièô^nièiBlfio^Ciiir; 

Alemanha.  A     ,rr  *"  "'"  "       '^cc """ 

burgense  ,    e 

malkiade  com  que  se  conferiaõ  as  Ordens ,  Ungiaõ  os 
ekifermos  ,  ele.  Os  LeitqgO  que  quizerem  instruir-se  a 
fundo  ,  -  podem  ver  o -Tratado  De  4utiífuUatibu*  R*~ 
o/ésábz.Rififrtf.L  Antuérpia  ttfgfc/oj.  ^..wU  ppr  D- 
rfiitenMindo  tM*Meandi»,y^atA)  JfciwMctln^^^  Sn^auro  » 

W  P*joY*ici* aljtv  B<»r#mlja  ^pofcto^erçntíifl,*  aatig*, 

•  diversa  Liturgia  das  Igrejas..  .>i-0  : 


Hi  iTOHDOJU-  R.  III.       aSjr 

<.  ajft*.  vO<fV  J^SB^BisRKittAYBAiAòy ,  veaoréteó^Dito  n.  18. 
Portugal  esclarecido*^  >e  iUysérado*  pelo  seu\gloT 
r toso  Fundador.    HiMoria  do  Venerável  Iley. 
Dijfjfòfisp  Henriques  4.o.>*  ;-/■   »t 

099-  'O  P*  D.:  José*  da  Natividade  ^mturaL     Vivo 
de  S;»  Fagundo^  Çrazid  ,  noi  século  Joaé  An*1  cm  *755' 
tonio  Pereira  de  Saropa£o,  esoreveo  Fida  do 
Sr.  D.  Affonso  Hentiques*    ; 


■*••     I  M  PR  t  SS'A»S.     U'   . 
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■  *     * 

Z)o  Juramento  prestado  pelo  dito  Rei ,  acerca 

"'  <fa  tfppariçaò* détJetsw  Christo  Crucificado/^ 

antes  da  batalha  de  Campo  de  ^Ourique  \ 

tejbriàò  por  Fr.  BeWthrido  depriéojui  CbhfH 

Kiiica  do  >Qi$ter\  Z^ivS.  Cap.  3í  png%  s*4j>  (*)1 


■  •!  .       ■" 

■ 

1    1    f  1    -■ 


•1    C      -\  \ 


3oo  O  T.  Pedro  de  "Sousa"  PíreiíTa  t"  fiatu* 
xoi  JfttJfiunego,  escreveo  por  porte  da }  verda- 
de ida  dita  Àppariçaò  hum  Tratado ,.  intitular 
do :  Maior  tiiumfo  da  Monarquia  Lusitana  9 
em  que  se  prova  a  I^isaõ  de  Campo  de  OurU 
que.....  Lisboa '194  9-  à*° 

■f  f  ,.r   ...     'r^so'        vilí'.      .i*<x.:      -í.  .   ,.  1     ,';—*■"  .    ir.?    *.  . 

^esciwreQ  -JJjTqpa*  tetóçrnvnfas  d&wfagro^  jfji- 
pan'ca6  de*-  Ghrisio,  Será/i  or  Nosso  m  JEiriHei  *Q. 
AJfònso  Henriques  i-  antes  d&fànvòsa  iáitíika 

•mi.1   ,  aiiinlm  n.l  ■ ,.'    ,  g  L«anih  mu   n.i.  \    ,  «»-,  „»!«.■  «u  <^ 

:E*U  Jiô'  «.,inip*?tfc#d,  qv^tw^9-  Ai$«£W*4*.  ?«*«*.  ,W 
*  Tom,  aM%:W*^4«BWKuít  i-i>   -..    wi  íuj  1/ 


xSJfe        -  IB  íIb  XàraT.»irai 


» .  i  -.  1 1  • 


:  < ufe*  âjmpo  dóQutiqutw  e  exemplos  pmralttiçs , 
que  no&  ihduzáò  A  pta  vença  dê.  t*kò  porten^ 
ji%  tcsàc**Oé  Lisboa i  1766.  4*°  He  hum  opúscu- 
lo 9  ou  Folheto  que  consta-  de  4<>*  pag»  *  diW- 
;/  ^tdo  «ti*  duas  Partes.  Na  t.a.  Contém-se  .os 
Têàténrahbôe  acima  .  ditos  ,  pelos  gtataes  te 
mestra  ,  que  naô  só<  4o. »  e  5o.  arinos  ,  ma» 
Num.  100.  muitos  mais ,  antes  <que  Er*  JBecaardp.>dç.$rit4 
publicasse  o  juramento  da  Appariçaõ  de  Chr is- 
to ao  Sr.  D.  Affonao: Henriques ,  se  tinha  no- 
ticia delia.  Do  que  se  segue ,  naò  ser  esta  in- 
ventada pelo  dito  Brito., >€Dmo  alg*m*  qu^riaõ. 
Nà  *.<«>  'Pwte  relato'õ>sQ;<)3  jal^noÂomdoa  £x,epi- 
pk»  parálleibô  ^  <p» À06\indtUettU  çr^Hft ,^  çpn- 
tadòd  naõ  ró  x  por  SS*  JW;>vi  .*!#*  também  por 
FMpsaBofê  ,.wçcyó  Spcl-ajLÈ^^i^^-.wquaei  #*em~: 

pios 


^4.  (1)     £1*4' natural  da  Cidade  déAtliènàs    (íamósa  em 

]£•        outro  'temf>o  pelos  ^eus  lHdstre*Sabiôs,  ê  Grande*  Ca* 

antes  de  J.  !**&*$) 'Capital  dalÁvadia  ,  Província  de  Gtetàa  najTury 

Christo.    quia  Europea,  atai  (a  dita  Cidade)  no  Golfo  d'£ngvi9 

M.         4p  Arch^pelago.  Foi  primeiro  Soldado  y  como  todos  os 

^°°j    t  Athenienses  ,  e  Escultor  *  coroo  seu  pai.  Criton  ,  fUoso- 

antes  de  J.  _.    ,     .  «   -u,  .  LÍ;    ^1  .v  . '  .,  *  .-x 

Cbristo     *°  seu.  Dwçipnlo  ,   encantauq  da  belleza,  do  seu  juízo.,  % 

penetração  o  constrange  o  a  abandonar  b  dito  Olnclo  ,  e 
á  professar  ;a  ¥ltòsòfia.'  Ná6  "so^éra  '^6&reV  ^o#  >!*«««*>, 
4n«s  estimara  »sei)o^>  Ata  .4èlfe'  harta \dListreia  AowcdtUe, 
juHtUice,  e  eMt,*Mf<*A»  GPTOh  A^W«WW^r.^ Uwfo  seu 
I^jfeçipulo  ,  ostentava  distinguir-se  pelo  despreso  das  cou- 
sas exteriores  ,-  hum  -dia  di«»»Ji.^.  p«>h,«  -rtirrpf  v  frhn- 
■Hfccfe  tfo-ttftf  WffltWÂi  Ve^>  A^thfeèlíéneè^Htuáívai- 
^deV^^^ò^^eWtosaWieméW  daditáí,  ie*>fferti*<db 
Arqueia  o  Kei  do  /nactWòni*  coj^iÃwídò-^para  -aV  soa 


H/i  3  *  •  *  «  c  a.i<  P.ail.       ^59 
pèôssâõ^  a  Appariçaõ  da  Smi toí  Ooâ  «■•  jpleb# 

fcorr^rloma  dar  VirWdé^ltiíi^bHcft^rà^s  n^l  £ft 
rf"ta^*<li<lBde  -  d'átn¥a  ,  fcomo  se: prova  da  segriinfe 
AnwadetH^N«tantí<*lhe' pfcoma  occasiãô  os  «eus  amigo* 
loJOfrer  o  coice  ,  ou  ponta*pé  depuro  insolente  %  aem 
}}\èt  jjizer  ^pada.,,  disacflhjs-a ^  Se  jipf,  £esta  fizesse 
outro  taitfo  9  por  ventura  deveria  pedir  ao  Juiz 
que  a  castigasse  ?  Ha  militas  outras  Àneçdotas  judiciosas 
da  tóbfetíiíof  ílòsofô  ,' qrie  aconcisati  me  nati  permitte 
r^Ufiír,  Eacartíecerido  ,  como  ctatendido  ,  da  ptontlldade 
d  os,  Deo$e*  do  Paganismo  ,  imiti  cento  Melíto  delatou -o 
de  Atfeelsta.  A  sua  Apolqgia  foi  Jjum  |discur*o  jdniples, 
característico ,  e  linguagem  da  innocencia.  Na  primeira 
sentença  foi  taõ  somente  declarado  culpado  ,  deixando 
a  sua  elêicaõ  a  pena  que  se' IR e' deveria  impor.  A  que 
elegeo  iroi:  QtieeHe,  por  ter  instruído  aos  Athenienses , 
le  condenava  a  sèr  ansfeéntado  no  Fnytaneo  (lugar  aon* 
de  seajtmtajyaô  oaArchonté*  para  ademiniitmr  Justiça) 
á  custa  jda.  Republica*  (Honra  a  mais  d&incU  entre  os 
Gregos)  Em  lugar  de  huma  taõ  acertada  ,  e  conceituosa 
eleição  iàzer  cahir  os  Juizes  em  si ,  para  repararem  a  sua 
iniquidade  ,  excitou-os  a  fazer  ainda  maior  injustiça ,  que 
antes  -Aaò  tinliaô  feiro  ,  que  foi  eondemnarem-o  á  mor- 
*e ,  ordenando-lhe  que  bebesse  o  çncno  .da Cicuta  ,  que 
Jie  veneno.  Qtjando  lhe  noticiarão  ;q«e  oa  Jujaea  o  po{i- 
demnavaõ  na  dita  pena  ,  disse :  £  Deos  a  elles.  Que- 
rendo os  Amigos  facilitar-llie  a  fuga»  comprando  o  Car- 
cereiro ,  naõ  qiilz  ;  e  lebendo  com  toda  a  indifferen- 
ça  'O  veneno;  reoommendava-lhts"* detida  cotoaideraçad 
<da> immorialUade  da  Alma»  #  o  lugar  para  .onde  havia 
de  ir  sal. indo  desta  vida  ,  ou  para  o  do;eterao  castigo  , 
destinado  para  o  que  obra  mal ,  ou  para  o  da  felicidade 
eterna  ,  estabelecido  para  o'  que  Obra  bem  ,  morada 
dos  De  o  lés.  He  problemático  {fera  tom  iriguns  o  estado 
+*t  q«*  vaotboti* 
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«tia  por  :sima  do .  sol  ao  Imperadot  Coiittantióç 
Mdgno  ,  ainda  Gentio  ,  com  a  inscripçaõ ,  Nes~ 

.dito,  em  sQubos/f  na  noite,  immediata.,  ordenar*- 
Jo-lhe,  qire  á  semelhaáça  da  Cruz  qu»' virá, 
mandasse  fazer  os  seus  Estandartes  ,  e  que 
com  elles  desse  batalha  a  Maxeríèio  (seu  Cu- 
nhedo)  a  quem  venceria,  e  derrotaria .'  o  que 
assim  succedeo :  A-  outra  Ap.pariç^õ,  da  mesnía 
Santa  Cruz,  em  Domingo  do  Espirito  Santo  tna 
Cidade  de  Jesuralem  no  anno  de  55i.:  A  do 
Apostolo  S.  Tiago  em  sonhos  aEl-Rei  D.Ra- 
miro L  de  Leaò ,  antes  da  famosa  batalha  de 
Clavijo  (i)  em  844-9  na  qual  venceo  aos  Mou- 
ros» matando-lhes  setenta  mil;  e  aAppariçaõ 
da  já  dita  Santa  Cruz,  também  naacçaô  da  ou- 
tra a  signa  la  da  batalha  das  Navas  de  Tolosa  (2)  , 
no  Reinado  de  D.  Affonso  VIII.  de  Castella 
em  1212. 
j.  3o2  *  D.  Fr.  Manoel  do  Cenáculo  Villas- 

N-  Boas,  natural  de  Lisboa  ,  Religioso  da  III.  Or- 
Vivo  dera  de  S.  Francisco  ,  na  qual  foi  Lente  de 
1801.     Filosofia  em  1746.  antes  de  ser  Presbytero ,  e 

de 


(1)  Clavijo  he  hivna  Cidade  d'Hespanha  no  Reino 
da  Castella  a  Velha  ,  famosa  peia  proximidade  do  lugar 
da  sobredita   batalha. 

(2)  Navas  de  Tolosa  ,  saõ  humas  Montanhas  no  Bei- 
no  de  Aodalusia ,  em  Hespanha  ,  famosas  pela  sobredita 
batalha  dada  no  sitio  delias  em  16.  de  Julho  de  ui2* 
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<Je  ter  idade  para  6  ser,  Doutor  Theologo  na 
Uniyersidade  de  Coimbra  ,  Mestre  jubilado  na 
sua  Religião  ,  Académico  da  Academia  Real 
das  Sciencias  de  Lisboa  ,  Deputado  ,  e  de-, 
pois.  Presidente  da  extincta .  Real  Mesa  Cen- 
sória, Capelão  Mór  das  Reaes  Armadas,  Bis- 
po de  Beja ,  Mestre  ,  e  Confessor  do  Serenis- 
tiroo  Príncipe  fallecido  D.  José  9  filho  do  Au- 
gusto Sr.  D.  Pedro  III.,  e  da  Rainha  N.  Se* 
nhora  Dona  Maria  I. ,  viajando  a  Roma  no  an- 
uo de  1750.  ,  foi  do  Santo  P.  Benedicto  X1V« 
distinctamente  contemplado ,  ao  qual  f  em  tes- 
temunho da  sua  gratidão,  dedicou  nesta  Corta 
as  suas  famosas  Conclusões  ,  ou  Theses  intir 
triladas Exercitatiortes Litúrgicas  inquibus  efus- 
<iem  Beatissimi  Patris  doctrina  de  Sacrifício 
Míssae.  adstfuir ,  et  defenditur ,  etc.  Lisbonae. 
*753l  foi.  Na  mesma  Cidade  em  1761.  deo 
também'  outra  prova  da  sua  grande  erudição 
no  primeiro  exame  publico  de  Grego.  ,  que 
houve  neste  Reino  ,  depois  da  restauração  dos 
estudos  pelo  Si\  D.  José  L ,  sendo  igualmen* 
te  examinador ,  com  p atros  Litteratos  Estran- 
geiros, dós  três  Examinandos.,  o. Reverenda 
Preabyter©  Secular  Custodio  José  de  Oliveira  9 
que  foi  Professor  do  mesmo  idioma  no  Real 
Collegio  dos  Nobres  \  presentemente  jubilado^ 
o  ftllecido  I3tefi6mba^ga'dot\>  Joaquim^ Jbsó\  ám 
Aguiar:  1,  e  a  1  A^ithar  iiá.JKeiençé  Brbliothec^ 
-No  Capitulo  Ge  ralada  sua 'Ordem  em  1768.  # 

Hh  ce- 
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celebrado  ém  Castélla  na  Cidade  de  Valença 
Capital  do  Reino  do  mesmo  nome  9  impedido 
inesperadamente  ©Orador,  a  ceei  teu  a  eleição 
que  'dtUe  ,  com  geral  satisfação,  se  fez  para 
o  dito  Ministério ,  naò  obstante  ter  somente  q 
espaço  de  onze  horas  paca  compor  o  discurso^ 
que  havia  de  pronunciar  em  Latim  ,  tirando 
*  Thema  do  Evangelho  da  dii  ;  o  qne  tudo 
executou  com  homa  da  Naçaô  f  -eapplauso 
Universal.  He  o  Titulo  do  enunciado  Disco** 
so  o  seguinte:  Oraòio pro aperieodis  ,  initiam 
disve  totius  Ordinis  Fratrum  Mino  rum  Gene* 
talibus  Comkiis  habita  ad  PP.  in  Aegali  Ora» 
vèntu  Valentiéte  xlie  r£.  Maii  1768 .  A.  R.  admt 
P.  Rmmanoele  a  Cdenaculo  ,  Lectore l  jáèi 
Lusitaniae  Prownciae  Tertii  Ordinis  Ministra 
Provinciali  f  et  totius  Ordinis  Generali  Dif- 
finitote.  Valentiae.  Ex  Typis  Benedicti  Moiit» 
fort.  Anno  1768.  Principia  dizendo :  Siquis  uni* 
quam  ,  Reverendissitru  Patres  ,  Qrmatissimi 
Viri ,  in  semet  ipso  expertus  est ,  et  aliis  teA* 
-Cimomum  perhibuit  de  Collatp  auxilio  óDea 
Providentzssima  liomini  plane,  rudi^  eâ  inani* 
gUstiis  wersQta,  eum  esse  me  sinceríssima  pro* 
Jiteor,  et  vós  per  quam  fácil  lime  conjiciatis  \ 
etc.  Escreveo  do  sobredito  Juramento  no  seu 
vasto  ,  e  eruditíssimo  Tragado,  intitulado  Gui* 
éledos  JL/túerariod.  do  Prelado .  de  Beja,  em\  Gta> 
fado  seu  Bispado.  \Àjã}Q**\  17^1^4.0  ,no  Arti- 
go 9  Histeria  Ecolesiastwal  f  pag.  363}.   linha 

pri«r 
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primeira.  Aos  quatro  Testemunhos  acima  rela- 
tados em  o  Num.  3o i.  pelo  Sábio  P.  António 
Pereira  ,  ajunta  outros  o  nosso  Douto  Prela- 
da ,  -  discutindo  taõ  nervosamente  a  matéria  f 
que  neste  Assumpto  naõ  sei  que  haja  cousa 
melhor.  Ninguém  com  mais  energia,  erazaô, 
demonstra  a  leveza  da  Critica  de  Tollio  (1  )f 
cujas  palavras  no  Prefacio  da  Tradueçad  dé 
Longino  (2),  refere  Fabrício  (3)  na  Biblioth* 

Hh  2  Grue- 

(1)    Tollio  (Jacques)  era  natural  4os  Paizes  Baixos  Hol-        jj# 
landezes ,  Doutor  em  Medecina,  e  Professor  de  Eloquen-      1696* 
cia  ,  ede  Grego  na  Universidade  de  Duisbourgo  n*Ale^ 
manha.  Os  Sábios  f"  pelo  contendo  nas  suas  Obras,   assen- 
ta õ  que  tinha   mais  erudição  ,  que  discernimento. 

(a)    Longino  (  Dionisio)  era  natural  de  Athenas  ,  Ffloso-         M. 
fo:  K  e  Egrégio  professor  de  Eellas  Lettras  de  hum  gos-        273. 
to  delicado ,   e  profunda  erudição  ,    como  se  manifesta 
do  teu  ademiravel  Tratado  do  Estilo  Sublime  ,   foi  Mes* 
tre  de   Grego  ,    e  Ministro  da  fimosa  Zeaobia  ,  deno- 
minada  Rainha    do  Oriente  ,    depois  da  morte    de  sea 
marido  Odonato  Rei  dos  Palmares  ,  Paiz  d 'Ásia   na  Ará- 
bia deserta;  entre  p* •sequazes'  desta ,  que  o  Imperador  • 
Au  relia  no  mandou  matar  ,   depois  que   a  venceo,    e  a 
prezionou  ,    foi  elle  comprehendido  ;    dizem   que  pelo 
suppor  ser  o  Author  da  resposta  que  a  dita  Rainha  lhe 
mandara  ,»  cercando  á  na  Cidade  de  Palmeira  ,  e  propon- 
do- lhe.  cos*  lisenjee  qtfe^se  rendesse,  a  qual  foi:    Qbe' 
do   Inimigo    triunfa  vase    pelo   valor  ,     e  naò   pelas 
promessas.  ■■■ "  ~ 

(3)    Fabrício  (Jo»3>  Alberto)1  ■  natura!1  êé  Èeipsfck',       N. 
Unirerskfaide  nf  Alemanha  ,  foi  hum  Sabiò  trihitó  laborfò^      l667* 

MT 

ao,  dotado    de  produtos*  mentotfa  ,  e"de  summa  facf-'         £c 
lidade  em  escrever  ;  obtendo  a  Cadeira  de  Frofdttòr  de' 
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Graeca.  vol.  6.  pag.  7.  §.  4*  Nota  (  .).  A  li- 
berdade facultada,  para  se  poder  seguir  a  parle 
negativa,  debaixo  idas  Condições  relatadas  na 
pag.  3g8«  onde  dia::  Seja.  livre  a  negativa,  da 
Appariçao  do  Sr. ,  com  tanta  que  naõ  se  de- 
genere nas  extremidades  de  a  maltratar  ,  e 
aos  persuadidos  delia  ,  mostraõ  com  toda  a 
evidencia  o  aeu  juízo»  sabedoria,  e  virtude.  > 

■  ■      ■• 

Das  Cortes  de  Lamego. 

Dit. n.  104.  3o3  Fn.  António  Brandão,  escreveo  por 
parte  da  existência  destas  na  3.  Part.  da  Mo- 
narquia Lusitana  Liv.  10.  Gap.  14. 

Dito  n.  176.  3o4  Francisco  Coelho  de  Sousa  e  Sampaio  , 
escreveo  sobre  o  mesmo  Objecto  no  seu  refe- 
rido Tratado:  Prelecções  de  Direito  Pátrio, 
Part.   2.  tit.  3.  Cap.  1.  §.  7.  pag.  a5. 

Nota  num.  Da  vida  tio  dito  Soberano. 

«67.6285. 

Dito  n.  4.  3o5  Duarte  Galvão  ,  escreveo  Cfironica 
do  muito  alto  ,  e  muito  esclarecido  Príncipe 
D.  Affonso  Henriques  ,  primeiro  Rey  de  Por- 
tugal. Lisboa.  1726.  foi.  Veja-se  o  exposto  á- 
cerca  desta  Chronica  no. fim  do  num.  4. 

Jo- 

^— ^ —  ■ 

Eloquência  qw  Hamburgo  ,  Cidade  independente  na  Ale* 
manha  no  Ducado  de-HoIstein  ,  fez  nella  a  sua  mora- 
da. Entre  as  muitas  Obras  que  compôs  ,  he  huma  a 
sobredita  RibliQtfoca  Graeca.  •      .     v      t 
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3o6  ;  José'  PjwTcrPEKMiU,  natural  da  Villa       N. 
de  Guimarães v  Doutor  án  Théôlògia:;  lé  em'     ,J^ 
Píreitoi Canoilido  ,  BxpèdièióiiteW  ( í  }l ftfèfeò1     1733. 
em  Bom  a  ,.  e  bem  ãèceito  ao*  Sr.-  D.  Joaô"V? 
faWeceo  em  Lisboh  fiatosAdos  poucos  btinòs  de- 
pois que  veio  daquella  Cidade  (2) ,  aonde'  *éi-k 
ereveô.  Apparatus  Hístoricus-décerri^ohtfaèns 
argumenta  f  sHef  nori^dèlvcura  lidriètitatis  indi- 
cia Mèligiosisiimi  Prinoipii1  &.  Alfonsi  ífènr£ 
ci  ,   primi  Portugalrtáp  fttèg/Á  ■  Romnel1  i^fc8. 
i.  Tom.  4*  He  dedicado  ád  SáUito  5Padrè  Be-1 
çedicto  Xlil.(  *'jam&méritiè  tfcPèo^ediW'  $kl 
D.  Joa£  V:liOúetf'Aasft»j»^>  N&  ittostft?1  &a ' 
10..  Discurso?  ô^mídad^do^SKDíI  ÀKÒrtso 
Henriques ,  primeitcí  Rei  de&te  Reinou  A  pro-    . 
ya  /do  primeiro  ©iscorad/hé  á  Appáriç'Ad  dè 
Christo  N.  Senhdr'**  dito  SòBeíkfao; J1  e:  dW1 
clarar-lhe   a  yictoria  que  havia  de  obter  dos 
Mouros  ,   e   o  designio  da  Fundação  de  hum 
Império  nelle  para.  si.    A  ..prova    do  segundo  f 
he  ser  impetrado  pòr,n*HLfcde  votos  ,    e  ora- 
ções,, depois  de  huma  longa  infecundidade  de 
seus  pais.    A  do  terceiro  ,    he  a  maravilha  da 
sanidade  dodefeito  com  que  nascera,  das  per- 
nas j)egadasjpor  detrás  huma  á  outra  f  ohtidA 
pela^sqtaG^Qriídti  yirtgemliMiu  de  Deoe.  A*  do 
quarto-  *  <*«  Ap^agiçàôntataftefli Úwtàèstàu^è^ 
nhbwy^^os  Átífar, l  íPettStltti-lÍle0kír!£Íli«lletó  ■ 
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(1)  Agente  ,•  •  o\í  Pkottirádòr.'  r  •   (    ;  : 

(2)  De  Rofaai  :)   -M1    Wi  -1  -c»lJ 
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^ivers&j,  bAtallw6-  A  t  do  qpimo ,  o  grande  zelo 
qjy£  tjnfyapeja  lié.^A  <fc<*ft*to,,  o  objecto  da 
^tàtyuçaõ .'4m  4*143  Qrótfis  fiftliuues  de  Avis  > 
e  da,  Aía  >  p¥  Áz#.<  A:  da  sétimo  ,  a  piedçsa 
fundação  4e  cetwo,  e  siac^enta  Templos  ,  ou 
m#is ,;  ajj$n]  de  varioç  Mosteiros  ,  para  culto, 
ç  Uoi^^  4e  Deq^.,  A. <k  oitavo»  a  offerta  ge* 
neroça»  qijev  de^si  ^  ,d& ftfcMW*  fez  ao  Apoatola 
^  I^djp  r  e .A  ^jn^M^iôa  do  Claraval  (  i  ). 
A  dcj  npno ,  a  gçarjde  piedade ,  e  reverencia 
com  que  tratfH&  pa  Vjg^rio&de  Chnisto,  e  a 
p^  çffeiçaô^cqrrj  jtfitt.QiHitftjO*  Vai-ôés  justos  T 
q  apitypfV:  A,  4o|  4wfmpHr#Sc  virtude*  que  em 
8^  vida  prptipoij*;,  os;b0aeficios  que  nella  Lhe 
fez  Deos  ;  os,  prodígios  que  obrou,  depois  da 
sufi  morte  ;  a,iqteif|eza ,  eJQragraincia  do  corpo; 
e  a,  fama,  póstuma,  cfo  Santo,  -  »,      > 
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ji.         •  (i);  Santa  Maria  ildClam»^  Stié  hW>]lkútèiroi<<)a  dita; 
invocaça^^Çabflfp  ,^$lrdem,d*>:S«. Bernardo  era  Fran-* 

Fr.  Bernardo  de  Brito  na  Clíronicà  de  Cister  Liv.  j. 
Cap  5.  pag.  264.  Col.  2.  trata  da  referida  offerta  ,  e 
também  Fr.  António  Bran^aÂ  na,  M  Çart.  da,  Monafp)i. 
Lusit.  Liv.  lo.  Cap.  ia.  pag.    191.   Co\fi  1,,, 
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SEN  H  Oa:  D.:  DINIS. 
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LmUniv^r^uLaac.ae  Coimara. 

*  « 
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tiátatál  d«<3*Mé>Jdo:P^  1744a 

ta  ntf  U»vé*si&id*»  tfit*  deíCtftàb&pcràegb 
Doutorerl  mt  >Só  .dft^uffrd*>vu<to  Pojrtel, :^ dé 

1722.  f  escreveo  Origem ,  e  Fundàfqfrjtd^riiv 
versidade  de  Coimbra.    Item  :    Catalogo   dos 
fíe&ore$.<*leMã3  Gatafofto  dàs  Ebntòs.  >6&2fe/«g&         K 
dos  LenLn  yu&  faraó  fórb  darReinó* 


«   3o8    O  Pi  Fuàtioéisct)  iiBrrrò  Ffenitlin*vi  is-  Dit.  11*191. 
ciwed  Netârias'  GhjrQHolpgica^ÀdaijLMi^i^d^         ' " r 
efe  dec  itibânfyrií.  diiiiúé\pnitnefrb  ^\{fuec\coftipt;e*      .  f  r 
/lendsja&atmds  */uG\éixoàre!lm>ftesd*.\Ú9Íè$t.ate 
prmcipiò&  dbíoá&Twi^sáicMU.iJ^ag^feL  Vfeuitam* 

beiu 
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bem  na  CoUeeçao  doa-Doeumeatos  da  Acade- 
mia  Real  aunp  1729.  Ifum.  3a.    . 

j.         Z)a  Augusta  Rsposayda  mesmo  Senhor  ,  a 

Rainha  ^unta  Isabel. 

?':ilp.«  e;b  5  A. 

N.  509    D.  Fei&JÍiÀhÍ  êdkffEÁ-  4b '"Lacerda  (fi- 

XM  *     lho  de  outro  da  mesmo  «nome   de  quem  já  se 
i685.     fez  menção*)  natural  do  Tojal  ná Província  da 

^Num.*77Í  Beira  >  doutor  em  Cânones  em  Coimbr^a ,  Co-» 
p^goien»  Ourara  tyn  Com  Si  sôvío^  da  Bulia  da 
•'r  ■  ;L  Go>»díai|L»d9jiGdrçLdft  iSatot»  ljOfifoiio:>  (Mestre 
^S^jl^.  PédrtDK3Iíi>  fciBispb  dáParM^  a  qual 
{Mgpi^«iejdeiiiit^o.'fim  .^685.  ;v;e$cfe[v,eo  TaK*- 
tgritík  4a  Kida f  'MeHe^'^il(9'gr.es^  Canonizar 
çfíp  ^e&ixtáddàçaàldA^rtfb  IzaM  fla+nka 

loV>     V«  -..>\t:\'ÍJ      :     ;«?■,■  ii       ,\\\.M\\\ ■     >    *iVs      .'    /.,.;;■■',;; 

A       QaWida  do.SK  D±  4/fonsòy Sanches  ,  yz//aí> 

iUejgitimàs  do.  dita  Monafca.  .. 

.:,  rNi  «:a   ^ío  ^ -Fa.r  FfeiíNjna>ò  d*  âoiisnlrís  V*  nfitiiral 

1663.      dá  Cidade  do. >Ror to  ^   Franciscano  da  Prontin* 

J7/7.      €**  deviPort^ig-U^uA^oadeinifco  jsufuranútnerario 

da  Âfcadenaia ^Kefd  d<t  Hietorijt  PoKtugoezk  v  »e 

Ghronista  dáisça^rdem,  £sçréveo>  Memorias 

j.  .J  dos 


Huro  ih *>#  A  'P.ÍII. 


Mg 


dos  Infimtex-D;  AftòTssò 'Sàhthés",  e  Dona 
Theresa  Mjirtins  (He  sua  Mulfier  j  Fundado- 
res do  Real  Mosteiro  de  Santa  Clara  da  Vil-  ' 
la  do  Conde,  Lisboa:  1736.  *4.*>  6a*  dignas  de 
se  ler.  Quanto  aos  apo/itecimentos  sobrena- 
turaes  ,  elle  previne  o  Leitor  na  sua  Protesta- 
ção conteuda  no  fina  da  Obra.      ' 


O 


HIS- 


&5q  $  x.  b  X1.1  a  t  b  *  g  a  .  * 


« 


HISTORIAS 

RELATIVAS     A'    VIDA 

©  o 
SENHOR    D,    PEDRO    I. 

MANUSCRIPTAS, 

Dko  n.  15.  3^  V^l  P.  Màjiobl  Sbvbmm  de  Fahia,  escre- 
veo  Epitome  da  Vida  de  D.  Pedro  L  de  Por- 
tugal. 

3ia  Joaô  Teixbiea  da  Silya  ,  natural  da 
Cidade  do  Porto  ,  Oppositor  Canonista  era 
Coimbra,  escreVeo  Exemplar  Politico  da  Vi- 
da ,  e  Acções  delRey  JD.  Pedro  I. 

» 

I  M  P  A  E  S  S  A. 

N.  3i3  ,Fr.  Hbkmqub   db  Noronha  ,    natural 

ráf  °*  de  Lisboa ,  Carmelita  Calçado ,  escreveo  Exem- 
*66o.     piar  Politico  ideado  nas  acções  de  seu  oitavo 

Avó  o  Sereníssimo  Rey  D.  Pedro  /.  deste  Rei? 

noK  Lisboa.  1723.  8*o 


HIS- 


HtsToaioJí.    P.  III.       ftSt 
HISTORIAS 

RELATIVAS     A'    VIDA 

DO 

-SENHOR    D.     J  O  AO    I. 

MANUSCRIPTA.  **• n*8* 

5i4  JVJL  AnoblTeixes  t)á  Silva,  natural  dé      N. 
Lisboa,   primeiro  Marq«e«  de  <  Alegrete  ,   foi      1j*1* 
Coronel  de  hum  Regimente  n&  restauração  dá     1709. 
Cidade  de  Évora  em  i663. ,  Regedor  da  Casa  ■^•"■T-. 
da  Snpp4ic«çaò  ,•  e  Conductor  da  Senhora  Do* 
na  Maria  Sofia  II.  Mnlher  do  Sr.  D.  Pedro  II.  , 
6sc*è*eo   De  rebus  geslis  JoaHni  primi  Lusi- 
tunorum  Regi*. 

Not.  a.  %> 

IMPRESSAS.  ao  fim,  e 

Num.  268. 

3i5     D.  Fernando   de  Menezes  ,  escreveo Dito  0.84. 
Vida  ,  e  Acções  delRey  D.  Joaò  /.    Lisboa» 
1677.  4.0 

3i6    Joife*  Soares  nk  Silva,  torturai  de  Lis-  \-"&* 
boa ,  Atièdttmfcordá  AcadeiMà^fteírl  drf  Hiátô*  %\  *jj?;   ," 
riâ  Português ,  eèleftô  pàWt  %fcM+ér  as  Mè±     \fS&  ^ 
morids  Hiitorícas  à6  dito  *íb*iàrc« /  a*  <Juàé* 
eácreveó  em  três  Tdtnós  dè  4.0  ^uè"  còfaéçaft 
em  i383.  ,  eacabaõ  em  i433,  í.Tom.  Lisboa; 

•    -  li   3  173o. 


»5a         :  B  r  b  *  *)  o  t  b  b  c  ▲    ; 

1750.  a»o  »y3*.  3.o-ijZa9  Item  v  Colleoçaõ  dos 
Documentos  com  que  se  autorjsaç  as  referi- 
das Memorias*  1.  Tom'.  4.0  ^isbõâ.  1734. 
.1  .  , 

ji^      Da  Vida  de  seu  Sereníssimo  filho  o  Sn  In* 

Jante  D.  Pedro. 

IMPRESSA. 


i      l!»    ;  .      -i      '   . 


S17  Gomes  db  Santo  Estevão  ,  Criado  do 
dita  Sr,  Infante  j  a  quem  acompanhou  nas  sua* 
riagena  &A*ia,  Roma ,  Alemanha ,  Inglateri 
ta  ,  e  Hespanha  ,  as  quaes  >  depois,  que  chegou 
■  ■  •  ■  ■  » a.  Portugal ,  publicou  eom  o  Titulo  segu&ntQ  » 
Livro  do  Infante  D.  Pedro  ,  que  andou  as 
quatro  partidas  do  mundo.  Lisboa.  x554»  4*£ 
Corre  traduzido  çm  JiespanhoL  He  noiado  de 
e&aggerativo. 

Da  Vida  de  seu  Sereníssima  filho  o  Sn  In- 
fante D.  Henrique. 

IMPRESSA., 

•■  ■  •  . » 
.         » 

Dit.no  Pro-  3*8*  Oft  Frarcisco  Jos*'  Freire,  escre* 
*?§/►  4%  I.  vço ,  com  o  &uppostp,nome  dç  Cândido  Lusi* 
no^in..    "  ^1  a  Yida  do  djto  Princepe.  Lisboa.  ..17$$» 

foi.  He  belíssima  pelo  estilo. .r  e  clareza.  Di? 

zem  que  também  corre  traduzida  em  Italiano. 


Da 


H.ii  t'OH  x  c  *«    Pnil.       jtó5 

Z)a  J^V/a  de  seú  Sereníssimo  Jilhò  o  Sr9  Iru> 
;/-..:  jante  X>s  Fernando.  ■  » :> 

I  M  PR  "ES  S  A.  l 

Si 9  Fr.  Joaõ  Altares,  natural  da  Villa  da 
Torres  Novas ,  Freire  de  Avis,  foi  Secretario 
do  dito  Sr.  Inferne  na  expedição  de  TaAge^ 
re(i)t  e  cativo  com  'éllç  >  de»  cujo  cativeiro  ■  •»  i  .«--j  «- 

.V  .  '  .  i    '    1       '  '  '  I"' 

(í)    Esta  he  a  espécie.   No  Reinadp  do  Sr,  D.  Duarte       ^T. 


-ddlttgfc 

ai  ipe«oat«mW»'  frudéhtè*  èppÀWftÔ^  rEtàptèik  ,  t& 
conre*af>  fá-  poderosa  '  mWiaçaõ  da.  Rainha ,  por  .mek> 
qual  Q^g^eraq  q  quq  ç\esejavaó;Vl  f extfrac}  •  paxá  a  Africa. 


piorem  atíendidds  ,  forad  os  Infantes  cònr  tocfo  fc  iéd 
Exercita  sobra .  à  Qdaile.  Três  .vlgofcaso*  asfaltos  •  lhè  da* 
raô  com  mais  valor ,  que  fortuna  :  Contineou  o  sitio,  g 
e  vendo  os  Bárbaros ,  que  a  dilação  aumentava  o  pe- 
rigo da  Praça ,  acodiraõ  aos  cercados  com  hum  nume* 
roso  exercito.  Depois  <dor  inossw  sustentarem  repetidos 
combates »  em  que  o  vaiar  Pòftuguez  excedeo  a  todo  o 
louvor ,  viraô-se  os  Infantes  reduzidos  a  tanto  aperto , 
que  pa,ra  salvarem  as  vidas  ,  ofíereceraô  entregar  Ceuta  , 
ficando1  'o^Sr  Jn&nte  J3.  Xernaçplp.  em  Reféns.  Para  El- 
Çei  d^ibeipç..  qpm  tQdar,va(oiro#ii»f^tcoa^  «nenirtg*  6s* 
sobredita  pijama  ,  convocou  Cones  enviaria.  Vote*'** 
que /por  nenhum  modo  «eenisegaMe.,  •  que,  se  com*> 

VtfpmghfiipBOh  BMt5ftofl  aça^uíps.  ^Uberdade,  de, 
Infante ,  o  qual  ara  desta  mesmo  pax*ççr.  Gmu*  forjklg 


íi  i 


a54       .     B  t  nx  i  o  t  h  «  €  a 

Sai  libertado  em  1448*  9  quinto  anno  depois 
da  morte  do  referido  Príncipe  :  quando  veio 
para  Portugal  ,  trouxe  de  Féz  os  intestinos 
deste  ,  e  foi  em  1461.  eleito  Ábbade  Commen- 
datario  do  Mosteiro  de  Paço  de  Sousa  ,  dos 
Benedictinos ,  escreveo  a  Ghronica  do  sobre- 
dito infante  »  â  qual  diz  o  Aúthor  da  Biblio» 
Num.  i)5»  theca  Lusitanp  f , qup  publicou  emendada  Jero* 
nymo  Lopes  9  Escudeiro  Fidalgo  da  Casa  do 
Sr.  D.  Joaô-  III.  a  quem  a  dedicou  com  o  Ti- 
tulo seguinte  :  Chronica  do  santo ,  e  virtuoso 
Infante  dorfi  Ferhando ,  fãho  dei  Rei  dó  Johã , 
primeiro  deste  nome  y  que  *ç  finou  em  terras 
de  Mouros,  dirigida*  a  Sua  dUeza  i5&7.  Fr. 
Jeronymo  Ratoós  ,  natural  de  Évora,  Domi* 
nico  #  publícôu-ft  novamente  r  reformada  eirt 
afgtttfó  termos  atotígòjsf ,  e  áu'gWientadà  còm  vá- 
rios succèssos  f  da  qual  olmilohe;  Chronica 
dos  feitos  ,  vida ,  e  morte  do  Infante  santo  Dm 
Fernando ,  que  morreu  em  Féx.  Lisboa.  1677. 
8.*  .i 


i585. 


» 


•  "■"■■■  ."'.■."  His-: 

- -■-  ■»•-  c  j* « -  '-  ~j 

gú  aaft  «maio  â>  ****** pufteádft  dfe  Getita  ,  ficbú  o 
Infaate  caprivu  ,  pAdfectfticto  ,  «ortt  Uwèncivéi  pad«nein , 
o*  tyrawiioor  «ffleitõfr  «te  viftgftftçfe  d<y  Bárbaro  Rei  Mou- 
ro ,    pantoakattetfttè  dtytt*  <jft#  lbi>  thut*pòrtád0*JttW 
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/ 


i  i.i\h    I    ■.  '  i    i'imA    f  «n{ 


HISTORIAS 

RELATIVAS 
a  ò 
SENHOR  D.  AFFONSO  V.. 


■  » < . 


A  N  USCR  IPT  A.  •  l 

£>a  jua  Vida. 


ao  1V1  Em  Paes  ,  escreveo  Chronica  delRey 
.  Afjonso  V. 

IMPRESSA. 

Veja-se  o  Num.  ^5.  p*g%  207. 


3  ^/V/a  *fe  sua  Beatificada  filha  a  Serenissi-       <*• 
ma  Senhora  Pr  ince zã  Dona  Joanna. 

IMPRESSA. 

32i     Fa.  António  da  Silveira  ,  natural  da       N* 

172 1 
lia  de  Azurara  ,    Dominico  ,    Professor  de       m.  * 

losoíía  ,  e  de  Theologia  na  sua  Ordem ,  tra-      ]7^ 

izio  do  Italiano  em  Portuguez  a  Vida  da  di~ 

Princeza  ,  addicionando-a ;  a  qual  publicou 

P.  Manoel  Joôé  Martins  dos  Santos  ,   cujo 

Ti- 


»5Ô        .l!BÍB.&rof  hi  e  il. 

Titulo  hei  -EfH&ymnda-JZidade  Santa  Jbanfia 
Princeza  de  Portugal  ,  Religiosa  ■  da  Ordem 
de  S.  Domingos  , '  chamada  vulgarmente  a 
Santa  Princeza  ,-t  traduzido  do  Italiano  em 
Portuguez ,  e  acrescentado  por  hum  seu  De- 
voto. Lisboa.  1755.  4.0  Sem  nome  do  Tradu- 
ctor.  No  fim  delle,  pag.  ao3.  se  enuncíaó  o* 
Authores  Nacionaes,  e  Estrangeiros.  Mss. ,  0 
impressos  ,  quetí^croyetaõ  a  vida  da  nossa Bea? 
tificada  Princesa  em  difíerentes  idiomas. 


HI5- 


H  i  J  t  o  r  rc  a;    P.  III.         *5j 

HISTORIAS 

lELATíIVAÍ     A'     VIDA 

SENHOR    D.    J  O  À  O    II. 


»  \ 


MANUSCRIPTA. 

3aa  1VJL  Estre  António  9  natural  de  Torres 
Novas  .  Medico  da  Curaara  do  mesmo  Sr., 
escreveo  Chronica ■• delRey,'D.  Joaò  II.  Anti* 
gamente  a  denominação ,  ou  Titulo  de  Mes- 
tre >  era  o%  mesmo  que  hoje  a  de  Doutor  en- 
tre os  Professores  de  Medecina. 

IMPRESSAS. 

323     Gàucia.  de  Resende  ,  natural  da  Cida- 
•tle  «de  Évora; ,  .o  qual ,  diz  o  Author  da  Biblio- 
theca*  Lusitana  no  Tom.  i. ,  que  foi  Moço  da 
Ornara  do  sobredito  Soberano  ,  e  irmnô  de  An- 
dré de  Resende,  por  ser  filho  de  Pedro  Vas  Num.  8, 
-de   Resende  ,   e  de  Angela  Leonor    dé  Góes. 
•NoT**ài.  4»  porém  diz  ,  que  fora  Moço  da  Es- 
.cr&wininha  f  efilr\ò  de  Francisco  de  Resende, 
-eíde  sua  mulher  Dona  Brites(  Boto.  Do  que  se 
segue  que  naô  he  irmaó  do  dito  André  de  Re- 
sende*   Escreveo    Chronica   do   Prituepe   D. 

Kk  Joaò) 
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Joaõ ,  depois  segundo  do  nome  f  Rey  de  Por- 
tugal ,  com  a  mucellania  f  variedade  de  His- 
toria ,  casos ,  e  cousas  que  em  seu  tempo  a- 
contecéraô.  Lisboa.  162a.  foi.  Segundo  o  mes- 
mo Author  da  Bibliotheca  Lusitana  ,  o  referido 
Titulo  nas  impressões  de  i554.  i5g6. ,  e  em  ou- 
tras era  o  seguinte  •*  Livro  que  trata  da  vida  ,  e 
grandíssimas  virtudes  f  e  bondades,  magnâni- 
mo esforço  .  . .  e  mui  raros  feitos  do  Cliristia- 
nissimo  • . .  Princepe  D.  Joaò  ho  segundo  des- 
te nome  .  •  .  começando  do  seu  nascimento ,  e 
ioda  a  sua  vida  até  á  sua  morte  com  outras 
obras,  que  adiante  se  seguem.  Esta  Chronica 
he  mui  diversa  da  que ,  ha  poucos  annos ,  pu- 
blicou a  Real  Academia  das  Sciencias  desta 
Cidade  do  mesmo  Príncipe,  em  nome  de  Rui 
Num.  93.  de  Pina. 

Dit.  11.116.  524  Damião  de  Góes,  escreveo  Clironic* 
do  Princepe  D.  Joaõ ,  Rey  destes  Rey  nos ,  se* 
gundo  do  nome  ,  em  que  summariamente  se 
trataõ  has  cousas  substanciaes ,  que  nelles  a* 
contecéraô  do  dia  do  seu  nascimento  até  ho 
em  que  EIRey  D.  Affonso  seu  Pai  faleceo. 
Lisboa.  1567.  1724*  8.o  Coimbra.  1791.  4*° 

325'  OiRiSTOVAõ  Ferre» a  de  Sampaio  ,  es- 
creveo Vida  9  y  hechos  dei  Princepe  Perfecto 
D.  Juan  ,  Rey  de  Portugal,  2*0  deste  nombre^ 
Madrid.  1622.  4.°  Corre  traduzida  em  Fran- 
çez.  Dizem  que  escreveo  a  Vida  deste  Mo- 
narca $  porque  tendo-se  proposto  escrever  a 

de 
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de  hum  Soberano  de  Portugal  ,   elegeo  a  do 
dito  Sr.  como  modelo  da  arte  de  Reihar. 

3a6  D.  Agostinho  Manoel  de  Yasconcei> 
jlos,  nntural  da  Cidade  de  Évora  ,  chamado 
n'outro  tempo  Agostinho  de  Mello ,  como  diz 
o  Author  da  Bibliotheca  Lusitana  ,  iriorreo  de- 
goliàdo  em  29.  de  Agosto  de  1641.  juntamen- 
te 'com  o  Marques  de  Yilla  Real  ,  e  com  o  Du- 
que de  Caminha  ,  filho  do  dito  Marquez,  e 
com  o  primeiro  Conde  de  Armamar  sobrinho 
do  Arcebispo  de  Braga  (D.  Sebastião  de  Ma- 
tos de  Noronha)  chefe  da  conjuração  formada 
no  referido  anno  contra  a  Augusta  Pessoa  ,  e 
Real  Família  do  Sr.  D.  Joaô  IV* ;  e  contra  o 
bem ,  e  conservação  dos  seus  Reinos  ,  como 
enuncia  o  Conde  da  Ericeira  ,  no  seu  Portugal  Num.  n5. 
Restaurado  Tom.  í.Lív.  5.  escreveo  Vida ,  y 
acciones  delRey  D.  Juan  él  segundo ,  decimo 
tertio  Rey  de  Portugal.  Madrid.  1639.  4o  Cor- 
re também  traduzida  em  Francez. 

327  Manoel  Telles  da  Silva  ,  primeiro  jaaisn.3i4* 
Marquez  de  Alegrete  f  escreveo  De  rebus  ges* 
tis  Joannis  II.  Lusitanorum  Regis  optimi  Prin- 
cipis  nuncupati.  Ulisipone.  1689.  40  HagaeCo- 
mitum  1712.  4°  Nacionaes,  e  Estrangeiros» 
todos  concordaõ  na  bondade  desta  Obra.  A  sua 
elegância,  e  pureza  de  Latim  he  ,  como  diz 
la  Clede  no  Prologo  da  sua  Historia  Geral  de  Nttnn  4*0» 
Portugal ,  digna  do  século  de  Augusto,  Os  que 
por  falta  de   conhecimentos  temerariamente 

Mc  a  des- 


2,6o  BlBLIOTHECA 

desprezaõ  o  que  naõ  conhecem  ,  instruaõ-se 
com  este  elogio  ,  e  apprendaõ  a  conhecer  a 
Naçaõ  que  ainda  desconhecem. 

Da  impugnação  do  procedimento  Judicial  con% 
tra  o  Duque  de  Bragança. 

I  M  P  R  E  6  S  A.,  ; 


328  D.  Diogo  Pinheiro  f  I).  priçr  da  Guí^ 
marães  ,  Desembargador  do  Paço  9  e  primeiro 
Bispo  do  Funchal,  ou  da  Ilha  da  Madeira,  no 
Reinado  do  Sr.  D.  Manoel,  escreveo  Manii 
festo  >  em  que  se  mostra  a  innocençia  é^o  D{§~ 
que  de  Bragança  .D.  Fernando  //".  e  a  f (ff ta 
de  prova  ,  e  nullidade  da  sentença  j  por  quq 
Joi  condemnpdo.  Anda  impresso  no  3.  Tom, 
dfis  Provas  jfa  Historia  Genealógica  da  Çasa^ 
Rçal  pag,  6$6.  ^um,  85. 
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HISTÓRIA  S 

RELATIVAS    A'    VIDA 


•  »    •*         DO 


»-  r-  r     • 

'  - .         •    •  J 


S.Ç..N  II  O  £ ■■  ^    M  A  N  O  E  Lr 

.  -O  <^  I.Jyí  B  K.-E.S  Si  A  S,  ,">    v\    .  v  \  \\A. 

-  5&g  jLI-  AViiaõ  ue*  Gobs  ,  escreveo1-  CÃrtjfcfcàjDit,  n,i46, 
do Jèledssifno\Rey  JQ.  Manoel 9*  dividida  > em 
fc  partes*  \Lieboa.  i5fi6c  ^  Tam.  ft^.  *ibiv\  *56y: 
*/  ÇFatavfot.  Reim]pritim^s^  y^kisbofti  ^0i§; 
foi.  1^  VoI.^Nesta  Ediçaõy  \^ia  q  Auth^r^ttaBí-.; 
bliotheoa  Lusitana  ,  que  se  tirárap  algumas 
cousas y»que  na  primeira  causarão  graves  d'es>- 
^08tó»jà^  seuí  Authon  Item;  oLiabcuw  lifty.  foi* 
©oawbnui  11791  ;»4v°  ;    l "  '  t  s^tuib  iny  nv>> .>■.{  ,-.v 

33óJ  «D.  JbmSnywou0sòri6L,  .«^ctórecLDère^^jj  n.410. 
&£/,*  Ein>nanuelis'.  Hegis>Lu$itema&  j  rpirtúte  y  .ei 
auspiciq  gesfáp*Iiíçi  duodeeiifihiiiisúpoi».  167,1  .* 
1^74]  ;foiiiCpton£^piiJi5BijTtó^7»  8sflr,í*tc*>  €04 
niuibrcoaelfli7cg£oi5o9'obiglii<b  ÇeTdéJortiôaaifcbe      ^ 
em :  ftafic^UoDiíHiri^afiidttauGtioí^qcas^^J  4        '^ 
antecedente  ndecfitánvÇtf.  édlôorii),  í&ràéofcãm*       '.m 
pMUs  por  Ordem  do  Sr.  Cardeal  Rei ,  na  Tu*      mt^1 

101  ia  de  seu  Augusru  Puuilu  o  9.  D.  Sebastião, 

<.*  lorrmfl    *&  19/0026  ob   oliiiirnuarii    ,  Asnj^ffitM*?  Aiiol 

-  ...   ii* ■..■-. til5|iji    ci.yi  iftiò   .í1,í,W    it."|     %  UÍl*Í'~2    viu    ^Sf^ih 


j»6a  BlBLtCTHBCA 

J9a  T^iV&x  <&  seu  Sereníssimo  filho  do  segundo 
Matrimonio  o  Sr.  Infante  D.  Lu  is. 

IMPRESSA. 

Diton.i*7.  35i  D.  Josb*  Miguel  Joaô  de  Portugal, 
sendo  Conde  de  Vimioso  ,  escreveo  f^ida  do 
Infante  D.  Luís.  Lisboa.  ijòS.  4*°  Começa  o 
Exodio  :  Intento  escrever  a  J^ida  do  famoso  In* 
fonte  D.  Luis,  a  quem  dando  a  Providencia 
os  aUributôs  de  Bei  »  negou  afortuna  de  rei* 
narf  para  que  se  visse*  que  a  sua  pessoa  enr 
taôfora  amada  pelas  virtudes  sem  contempla* 
çqõ  &o  poder  f  e  qup  a  sua  memoria  hoje  he 
venerada  pelo  nome  que  doo  as  acções ,  e  naô 
pelos  tituíos  que  acrescenta  a  dignidade,  etcê 
Acaba  a  dita»  Historia  etn  o  Num.  45»  Do  Num» 
5o.  porém  em  diante  ,  contéav?se  huma  summa* 
da  Vida  do  Se.  Di  António  Prior  do  Crato, 
Filho  illegitimo  do  dito  Sr*  Infante.  Pela  Ana* 
logia  da  elegância  ,  e  estilo  pomposo  >  he  di- 
gna de  se  ver  aríQarta  Panegírica  f  inserta  na 
sobredita)  Obra';  dirigida  a  o  ii  osso  Jllustrissimo 
v*  Author  pelo  sèuflilustr^ssimo  Collega  ^  Sehaa* 
M.  tíaô  José  de  GantaUtÀ  (i),  famoso  Ministro»  do 
-7***  x     '.:  -,..    Ga* 

(i)  .  Kra  também  Académico  da  ^f  anemia  Real  da  Hit- 
toria  Portngueza,  incumbido  de  escrever  as  Memorias 
para  a  Historia  dos  Srs.  D.  Pedro  I. ,  e  D.  Fernando , 
ao  me  ntA  satisfes  #   por  causa  das  suas  digressões  no 
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Gabinete  do  Sr.  D.  José  I.  (1),  e  pelo  mesmo 
Sr.  crç.ida  primeiro  Conde  de  Oeiras  ,  em 
ijSq.  9  e  primeiro  Mwrquea  do  Pombal  em  1770. 

Da 

% 

Reinado  do  Sr.  D.  Joaõ  V. ,  primeiro  para  Inglaterra 
em  1759*  com  o  Caracter  de  Enviado  Extraordinário  ; 
depois  em  1745.  para  o  Império  com  o  de  Ministro 
tíeste  Reino.  i.  1 

(1)  Ha  duas  Obras  famosas  sobre  a  sua  Conduta  no  A% 
dito  Emprego  ;  huroa  de  reprovação  f  que  tem  por  Ti- 
tulo Memoires  de  Sebos  tien-Joseph  de  Carvalho  et 
Mello  ,  ConUe  dTOeyras  ,  Marauis  de  Pombal ,  Secre- 
taire  d*Etat ,  et  Premier  Ministre  du  Roi  de  Portu* 
galJosepL  1784*  Sem  declaração  do  lugar  da  impres» 
saô  4.  °  Tom*  12.  Outra  em  louvor,  refutando  esta  , 
cujo  Titulo  he  JL' Administrado*  de  Sebastien-Joseph* 
de  Carvalho  et  Mello  ,  Comte  dOeyra ,  Maryuis  de 
Pombal*  i •  A  Aanterdam.  1788.  4.  °  Tom.  H.°0  Jufc 
%o  de  vários  Sabioa  sobre  es  mencionadas  Obras ,  que 
seguem  com  Plaftaõ  ,  que  a  verdade  deve  preferir  a  tu- 
do ,  he  2  Quanto  á  primeira  :  Que  ainda  que  nella  se 
contém  alguns  factos ,  que  naõ  admittem  réplica ,  ha 
comtudo  outros  inverosímeis  9  e  contos  satíricos ,  alheios 
da  gravidade,  eqoe  nada  provaô.  Quanto  porém  á se- 
gunda :  Que  he  instructiva  peles  noticias  Históricas  •  e 
Politicas  que  nella  se.  contém  »  e  muito  moderado  sen 
Author.  As  Peças  denominadas  justificativas  que  vem 
naquella,  vem  lambem  nesta  9  aa  quaes  facilmente  se 
naõ  encontrarão  n'outras  Obras  ,  v.  g.  O  Breve  do  8.  P. 
Gemente  XIII.  com  certas  clausulas  paia  a  Mesa  da 
Consciência  proceder ,  até  pena  de  morte ,  contra  todos 
os  Ecclesiasticos  Reos  de  Lesa  Majestade.  A  Phs  oral  do 
Bispo  de  Coimbra  de  8.  de  Novembro  de  1768.  A  sen* 
tença  contra  Joaô  João  Baptista  Peile.  O  L/iscurso  do 
Conselheiro  franciaoo  Coelho  da  Silva,   e  outras  mais 


»64  B  r  b  i,  *  >  0  *  *  *  c  JL 


T  I 


Da  Vida  do  sobredito  -í/v  D.  António  , 


ma  innrc  rtp  ta  s. 

r 

r  ,  ■  ■ 

ir  33a     Pbdro  Norberto  deÀucourt,  ePadi- 

J704.      lha,  natural  de  Lisboa  ,  Secretario  ç]oDes0n3t 

17  '        Í>argcr,riÍQ)íílíÇQ.,  :*$crev.eo.  Memorias  Históricas 

Mais  n. 402.  rfo  Sr.-Z>.  António  f  Prior  do  Crato }  filho  do 

Sereníssimo  Infante  D.  Luis. 


•ÍBÍtei.ftntei  dp  Real  Decreto  prospectivo  \ao*tilai  MaiÂrues 
4*'IV)triba4  ,.rdei&  de.'Ajgtistaí!de  i^tttÁAs  outraadõbrâ* 
énanuscrtpUs ;  *  >fe  impressas  què  Jia<hbrdra  ia vr aferido 
Marquei,  aaô  do  ordem*  «niíiC30i|iiiiérite:cés<. duas  sobre- 
-ditas,  como  por  e*ernY>Io  .y  a  Historia  intitulada.  frita 
JDi  Stifrastiano  Giuseppò  Di  Caryalho-.WZ  Melo  Marck» 
Di  Porn  bui ,' Conte. Dd.Oeyrwec*  Sagretatúo  Di  Stato\ 
£  P riiho  >Mi 'nistro  Del  Sbç  r*EkitPojrtogq/fo*  'JL>*;jpjiz-> 
•scppe  /.  i-.  17H1-  5'j^:,a!'em^'SJ9j!TSiiin  dugar^a  àmpresr 
aaô. .  Anecdotes*  DuAiAfinistesre  Do  $eb  ditée  titios  epfc&ur- 
vuI/jo  ,  Com  te  Di  Oyeras  ,  Marqnis  -De  Poknhal  Sons 
le  Regne  de  Joseph  I.  Roi  de  Portugal.  N<*/vo//et  I$di- 
tion.  ...  A  VaFsoyie.-,  17K4.  Tom.  único  8.  9  'Esta  Obra 
contém  em  gflraf  «*  mesmos  contos  que  se  rel/itaô  nA 
enunciada  .teimai  dVírt/no/><?.r  </r?  Sebastien-Josrph.  .  .  ,  Coo- 
ptados delia*,  porém  haô  trás  os  Documentos  ,  ou  Pe~ 
ças  justificativas  que  a  dita  trás  :  o  que  contém  de  mais  , 
Num*  433.  ne  h,,ma  reíutâçaô  -£{>bra  adiante  enunciada  Lettres  $ur 
í  eiat  ancien  f  vt^  th  aderne du  PortugaL 


•  •  • 
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..;r    ,.•       .  IMTlBS.S.Ao  :\.  ■:.••'    -íi  Not.*J33i. 

333  D.  Christovàô  bb. Portugal,  natural  **• 
da  Praça  de  Tangere ,  filho  illegitimo  do  dito  \^t  * 
Sr.  D.  António ,  tido  qjna^itpr  fpi  delia  Gover-  »638- 
nador;  na  idade  de  i5.  annos,  mandou-o  seu 
pai  por  Embaixador  ao  Imperador  de  Marro- 
cos r  pedir4he  trezentos  mil  ctfutadQS.tempçestfr- 
dos  f  psja  resistir  a  Fijippe JI,  :de  Ç40t4Ua* 
que  se  apoderava  tiolemame^çBrck^a\Remo> 
o'  qual  o  recebeo  com  as  honra?  de  Príncipe. 
Morreo  em  Paris ,  ondeLuis  XLII.  <Jje  França 
lhe  assistia  ultimamente  ,£<pn.  .humav  pensad» 
jBscreveo  Bríçfue  et  sorm^qir^%s4eso^iption  de 
la  vie ,  et  mort  de  D.  Antoine  primier  dunom, 
et  dixhuictiesme  Roy  de  Portugal  avec  piu* 
41'eiirs  lettres  sérvantes  ai9  Histoire  du  Tetnp$% 
Paris,  1629.  ?•?  He  dedicada  ao  ditp  LuisXJII. 
o  qual  o  trata  púr  Primo  qo  Privilegio  4a  im- 
pressão (1).        -,, 


•  I     ■  ■  ■!'"."■ 


u 


(l)    Segundo  o  que  diz  Fr.   Joaõ  Caramuel    no  s*uEmontmu 
Philippus  Prudens . .  .  Liv.  5.  '§.  4.   pag.   274.  o  tefe-         j6& 
rido  Sr.  D.  António  era  sábio  ,  e  eloquente. 


Aft»  JB.Í  B.&  UISUAíi 


r 


1668. 


■lE^ioíl  /?*  Vida  da  &ènkârã  trifttnth  Dona  Maria , 

Filha  do  3.  Matrimonio  do  sobredito  Sr* 

X?t  Manoel. 

f*         i 
1  «  *  ,J  i  *     f     l     ,  ■      •  '         '  •      :        •      i  t       - 

M.q         334    Ph.  Mwtrtb  Paoiéco  ,   tiàttiVat  da  Cfr 
-d*d#  tíe  <lolm4*â ,  TòiWáriírta  j  Meswe  »a  «ttà 

O^flèitt,  ^re+e$ivP«Ax  dé  tá' SerehU^malié- 
fáWtú  Drínd  MáYè* ,  HijaÚel  Tley  B.  Mánê&\ 
Fundadora  dê  tá  ihiigné  Oàpilla  Màjot  dei 
Convento  dê  N.  SèHora  de  lã  h/z  ,  e  de  su 
Maépitnl 'y v-  j  outras  itaitkai  bètiaá  Meditadas 
nl  ttoko  múrié.  Lisboa.  *i&?5.M.  Gtetétti  dè 
dous  LivttwrNò  ptifcMèiro  Wâta  dò  Nàscitóértt^ 
-da  dita  Senhora  Infanta,  Ôaptistno,  seu*  bàt- 
dados  Casamentos  ,  etc.  No  segundo  da  èua 
puerícia  ;  ètisiíio  ,  prôgressett  Litter&tiôs  >lén- 
fretitnenÊoV  y  àdffiitôvéis  virtudes  ,:  *è  toortew 
Ko  fim  vem  inserto ,  com  outros  doèuitotentctò., 
o  Tratado  do  Casamento  dos  Augustos  Pais  da 
referida  Senhora  Infanta  ,  o  Sr.  D.  Manoel, 
e  a  Senhora  Dona  Leonor ,  Rainha  de  Portu- 
gal ,  e  depoÍ9  de  França ,  por  casar  com  Fran- 
cisco I. ,  viuvo  da  Rainha  Claudea,  filha  de 
Luís  XII.  de  França. 


i.i 


As 


H  1  *  *  orisa  A  &  1.311»        &f 


Z?0  ^iV&j  ãrf,  Sfireniffimp  fertftoraJDona  Ma-       J. 
ria  ,    nela  áb  mêbno  duo  "Sr.  Z/.  Manoel , 
Mulher  do  JDftqp*  ifcft/frww  >    £  yí/Aa  úío 
«Sr.  Infante  D.  Duarte. 

7  (.A 


.'  »i 


j*íè>í  r<í  sí*(àjn::ici 


*, 
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335    D.  Sebàs^ià*  iíb  Moík Afes ,  natural  da       N- 
Uha  da  Madeira ,  .foi  Jesuíta  >  e  Confessor  da     '  M/" 
dita  Senfaora ,  Squát  acompanhou  á Parma,  indo     *588. 
para  Esposa  do  Duque  do  referido  Titulo ,   e 
?AÍt  &#efg#Í6  4e.wÍN»p%«í  e$w  Keirft) ,  IfoíWo- 
tn*ado  Bitfpo  da  Jap^ôiptoFAUppoJL  dcCC^stel^ 
la  fjà  U  de  Pflítug^l*  JL^reveOi  ftfíta'  ,o*  Morte 

4eJ*i£*áe>%imtnai  M^r^dkPc^^^^  Pri&r 

&opi\aina.  j6osu  ia.  Cone  tradazúdA  em&aft- 
telhanOw  Madrid.  i5gri«-  1*. 

-'•  '■    •■  :^   v/.'«   .''..  \"     *.»-,\-:.,".'.*i  •     :m   ..I     .1»  -oi'd.0 

«■ 

•Ují.j  dirp  eb  a f,i  10: wili  ôkí> 
^  LI  a  HIS- 


j|0&        1  B.iíb  *r,a  itsidi  ;: 


.,     -;«■■  ;;^I^'-ò;á.i'A"s: 


\"?-'  ''li    \Á:Y'Í     vLl. 


.   -    .   RELATIVA  8 

A  O 

SENHOR    D.  Hf  O.  AO    III. 


I  MP  RE  SS,A£.    :  ."       : : 
£>o  Estabelecimento   da  Inquisição., 

)    .  :  ■*%-<•  *    r!  :''  ■..•;   i>*j  .?■;..'  ■    ■.•'■»;■  «»/}*.  ■'    i. :   .v 

N.  -  53&  lt  R.  Pedro  Mon*wiu>  ,  natwai  ide  Li& 
Xj«  **  ^°â  '  ^on)^c0 1  Académico  da  Academia  Real 
X7 j5#  da  Historia  Portugueza  f  incumbido  de  escre^ 
ter  a  Historia  ida  Inquisição  deste  Reino  ,  e 
éoa?  Conquista»;  etcreveo  Noticia  gerai  das 
Santas '  Inquisições  deste  Reyno^e  suas  Con- 
quistas :  Catálogos  dos.  Inquisidores ,  Deputa» 
dos ,  etc.  Évora.  1723.  foi.  saõ  doze  os  ditos 
Catálogos.  Item  :  Historia  da  Santa  Inquisi- 
ção do  Reino  de  Portugal ,  e  suas  Conquis- 
tas.. .  Liv.  1.  em  que  se  mostra  a  origem  da 
Santa  Inquisição «  e  seu  primeiro  Inquisidor* 

Lisboa.  1749-  Tòrtí^  i.,4«°  Historia  da  Santa 
Inquisição  ,  etc.  Liv.  ±%  Da  Inquisição  antiga 
que  houve  neste  Reino  desde  o  Sr.  Rey  D. 
Affonso  II.  até  ao  governo  do  Sr.  Rey  D.  Joaõ 
III  Lisboa.  1750.  Tom.  2.0  4.0  He  a  fonte 
das  Historias  de  que  trata, 
RIU  fii:  Oa 
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Z)a  Vida   do  dito  Monarca. 

337  Francisco  de  àvdaada  ,  escreveoDit.11.279* 
Chronica  do  Muyto  Alto ,  e  Muito  Poderoso 
Rey  destes  Reynos  de  Portugal  D.  Joaõ  o  l/L 
deste  Nome.  dirigida  Ha  d  R.  M.  DElHey  Ú. 
Fílippe  o  HL  . ♦ .  I^iêboa;  161  ai  hum  Tom.  foi; 
Coimbra.  1796.  4.  Tom.  4,0  He  muito  falta  de 
noticias  Politicas. 

<,       -  MANUSCRIPTAS.      < 

338    Fn;  Luís  db  Sousa  ,  natural  de  Santa-      M. 
rem ,  Dominico  ,  no  século  Manoel  de  Sousa        '*' 
Coutinho ,  foi  Cavalleiro  de  Malta  naô  profes- 
so '.•  certificado  de  que  era  vivo  ornando  da 
Senhora  com  quem  era  casado,  nasupposiçad 
de  ter  sido  morto  na  batalha  de  Alcácer  em 
1578.  entrou  ,   e  professou  na  Religião  de  S. 
Doitoingosé  O  engenhoso  expediente,  segundo      ^ 
se  conta,  a  que  elle  recorre  para  se  certificar 
da  vida  daquelle  9  he  huma  Anecdota  própria 
do  seu  juizo  ,    e  por  isso  digna  de  se  referir. 
Hum  Negociante   vindo  d9 Africa  ,   foi  quera 
noticiou  m  dita  Senhora  ,  que  seu  Marido ,  que 
se  achava  vivo  em  Africa ,  lhe  mandava  pe- 
dir que  cuidasse  no  seu  resgate  ;  o  que  par*  ? '  ■"  rf  * 
tecipando  esta  ao  sobredito  Author  ,   condu- 
aio  elle  o  Mensageiro  a  huma  varada  ornada 

de 


jj£o        .7il  *Ib  ******  e  a  : 

de  differentes  Retratos,  epedio-lhe,  que  pa- 
ra prova,  d*  auet  \ecd6derlha4ltsaeaae1  qual  da* 
quelles  Painéis  era  o  do  Retrato  do  Marido 
..:.. :  iéft7M*-.'tuppMtft,-  Gotisorteo  Pertenáeo  n  Ne- 
gociante exeutar-ee»  espondo  que  o  máo  tra- 
to t  ^  o  dilatada  oativéiró  de  . t <v.  ansoa  v  o  tk> 
nhad  dfcaiiguradOí  ttuiiftx  ;  e  tattto: ,  xjue  elle 
Itiean^  duTidavAídcqiiailQ^oda^eUi  coafrèoeãr 
M>  pe*a*a$  dflrwtí  m^^aitiçuj^-trato..  :Ch^ 
gando  porém  á  varanda  disser»  apontando  pa* 
ra  hum  dos  sobreditos  Retratos  ,  aquelle  por 
algumas  feiçAoi  ip&ráfcd-anè  cfufr  he  o  delle: 
O  que  assim  era.  Escreveo  Chronica  delRey 
r  D<  Joaõ  IfJ,  de  Çertugal  foi*  Bisem  que  a 
çowpoz$ra  pw  ordem  dos  ÇQvernadores  deste 
Reino  em,  i58q.  ,  fa^t  se^pprir  aowiasaô 
gqs /aconteoirnepto? ,  qtm  h*>vwLaard*  sobre- 
<Uto  Francisco,  de.  Andada*  O  >Autfror  da  Bi» 
bliotheça  Lusitana  diz ,  que  sendo  o  original 
fqn^jEtidQjpara  Caatelia ,.  pelo  ter  mandado  per 
K     dfr  Filippe  iy. \  14  se  çwote  dft  aQrte :  que  muft 

mais  appaxecep.  r  v  ■  .    ■   ■•■      .       ».m  o,. 

Dit.n.aj6.  ,  3%,  4NW»W  p^.Ç^T«#0  ,  ^SpmT^ee  Gfc/JCN 
nica  deLRey  D.  Jaçõ  IJI<  Dizem  qtAfe  comera 
pela  fuadaça®,  0  nome  de  Portugal  t  e  a*a# 
primeira  Re**,:  sumnjariauxierite  ^  até  chegar 
ao  ReinMo  dQ.sefçrâdft  Sabera*oi. 

Dito n.  15.  34o  M^NpEii/SavçnjNt  d*  Faeià*  e*c*ev&0 
Historia  delRçy:  D.  Jo*q  III-  por  annos  f    * 

******* ,  atará*  áoj.^àiet ,  itt  re/afét*b  j*w 
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impressas rwww  tuoeetto*  dm  Swbmo  (1), 
Guiné  (2)^,   e  Brasil  O)  foi. 


HIS- 


(i)  Barbaria,  ou  Berbjjsyi  ha  hum  eswmo  Eai» d'A~ 
frica  ao  Norte .,  entro  o  Oceano  Atlântico,  Mediterrâ- 
neo,   Egipto',    Nigricia  ,  e  Guiné.  Tem  muitos  portoa 

(a)  Guia*  be  bum  dilatado  Paiz  Marítimo  da  Afri- 
ca ,  confrontante  com  a  Nigrida ,  e  a  Etbiopia  pela  par* 
te  da.  terra-  O  maior  conhecimento  qne  *e  tna  delle , 
jb«  dai  auaa  Costas  :  divide-se  em  alta  ,  •  em  baixa 
Guiné- 

(  f  )  Já  fica  dito  que  he  a  parte  que  Portugal  tem 
na  America  WeiidiQftãl  t  o  a  mais  rice  deita. 


*7* 


U  I  B.&  XOt  RSCJl 
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HISTORIAS 

RELATIVAS    A'    VIDA 

D  O 

SENHOR    D.  SEBASTIÃO. 
MANU8CRIPTAS. 

n.        54i  v-'  P«  Affoitso  Gcb&kbiro  ,  natural  de 
i58i.     Altnodouyar ,  Prior  de  S.  Christovaô  em  Lis- 
boa ,  foi  assassinado  n'bama  Quinta  ,  que  tinha 
próxima  á  dita  Cidade ,  por  huns  Ladrões  pa- 
ra   o   roubar.     Erradamente   suppoz  Nicoláo 

Em  o  n.3*.  António  na  sua  Bib.  Hisp.  que  fora  Trino, 
porque  fez  huma  Chron.  desta  Religião.  Es- 
creveo  Chronica  delRey  D.  Sebastião. 

Dit.  a.  97.  34^  Duarte  Nunes  deLeaõ,  escreveo  Vi* 
da  delRey  D.  Sebastião. 

Diton.  98.  343  O  P.  Pedro  de  Marxs  ,  escreveo  Chro- 
nica delRey  D.  Sebastião. 

Dit.  n.  100.  344  F*-  Bernardo  de  Brito  ,  escreveo  Chro- 
nica  delRey  D.  Sebastião  continuada  até  á 
Embaixada  de  D.  Joaô  de  Borja.  Foi  esta 
em  1596.  mandada  por  Filippe  II.  de  Castella , 
para*  conclusão  do  casamento  do  dito  Sr.  D. 
Sebastião  com  Dona  Margarida  de  Valoís, 
Princeza  de  França. 

O 
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345  O  P.  ámadob  Rebello  ,    Jesuíta  ,  na-       N. 
tural  de  Mezaõ  Frio-,  Mestre  de  escrever  do      '~9 "  ' \ 
referido  Monarca ,  escreveo  Relação  da  vida     1622. 
delRey  D.  Sebastião  ,  na  qual  se  trota  de  seu 
nascimento ,  criação,  governo,  das  hidas qtie 

Jez  á  Africa  (1),  da  batalha  qu^  deo  a  Mu» 
ley  Maluco  f  do  fim  ,  e  do  successo  delia  (a). 

346  Joaõ    Baptista   Lavanha    ,    escreveo  Dito  n.  62. 
Chronica  delRey  D.  Sebastião. 

347  D.    Manoel  de  Mbhezrs  ,    escreveo  Dito  n.  7a. 
Chronica  delRey  D.  Sebastião*  Estava  em  Al- 
cobaça. Em  1730.  pubUcou-se  buma  Chronica 

em  nome  doAuthor  enunciado,  da  qual  o  erá 
o  P.  José  Pereira  Baiaõ  ;  e  ou  fosse  por  ser 
isto  publico,  ou  por  outra  causa,  suspendeo- 
ée  na  impressão  da  Segunda ,  e  Terceira  Par- 
te ,  e  publicou  o  referido  Padre  entaõ  outra, 
de  novo  em  seu, nome,  com  o  Titulo  de  Por\ 
tugal  cuidadoso 9  da  qual  se  faz  menção  adiante;  Num.  35a. 
xieila  refere  alguns  dos  successos  conteúdos  na 
que  fez  imprimir  em  nome  f  como  já  fica  dito , 
do  referido  D.  Manoel  de  Menezes. 

348  Manoel  Severim  de  Fahia  ,   escreveo  Dito  n.  i5. 
Historia  delRey  D%  Sebastião  desde  o  seu  nas- 
cimento por  annos ,  e  dias  f  assim  de  Portu- 
gal 9   como  de  suas  Conquistas*  .  .  ^ 

Mm  Da 

§ 

(1)  Foraô  duas;  a  primeira   em  1674.;  a  segunda  em 

JS7Ô.-  ..  .-.,  -  ' 

(2)  Na  segunda  ida  que  f ez  á  Africa,  ,  lie  que  foi 
a  sobredita  batalha',  cujo  fim  >-'*  sttccesso  íofraperija, 
e  a  morte  do  dito  Sr. 
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I 

Nota  nm*  Ba  MoHt  ^  faasmo  Monarca, 

oj.  «  209. 

Diton.  o<.  349  Fernando  de  Góes  Loureiro,  escre*' 
veo  fc  Historia  desta  no  seu  Tratado  de  lajor* 
nada  de  Africa. 

IMPRESSAS» 

Dit.n.  12Y.  55ò  Fr.  TWanoíel  tids  Santos  ,  "éscrfeveo 
Historia  Sebastica.  Contêm  a  T^tda  ão  Au- 
gusto Prihcipe  o  Sr.  D.  Sebastião  ,  'Rei  lie 
Portugal ,  e  os  successòs  memorareis  do  Rei- 
no >  e  Conquistas  no  seu  tempo.  Lisboa.  1*735. 
foi.  Nò  fim  vem  a  RelaçaÔ  de  que  adiante  se 
faz  mençdd.  Num.  554. 
3T.  55 1     O  P.  Diogo  Barhosa  Machado,  nàtu- 

168a.  raj  jg  Lisboa  ,  Âbbade  de  Santo  Adrião  de 
Sever,  Académico  da  Academia  Real  da  His- 
toria Portúgiieza  ,  incumbido  de  escrever  ás 
'Memorias  Históricas  dos  Reinados  cios  Srs.  D. 
Sebastião ,  D.  Henrique ,  Cardeal ,  e  dos  rres 
Filippes.  'Escrè^eo  Mèniorias  para  a  Historia 
de  Portugal  f  que  comprelierídem  o  governo 
"delRey  D.  Sebastião  ,  'unido  em  nome  f  e  deci- 
mo sexto  entre' os  Monarcas  Portuguezes ,  do 
anno  de  i554»  até  ao  anno  de  i56i.  Lisboa* 
17 36.  1.0  Tom,  Memorias  para  a  Historia  (di- 
ta) do  anno  de  i56i.  até  ao  de  1667.  Lisboa. 
1757.  %fi  Tom.  Memoria t  para  a  Historia 
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(dita)  do  anno  de  i568«  até  ao  de  1674.  Lis» 
boa.  1738*  5.*  Tom.  Memorias  pana  a  Histo- 
ria (dita)  do  anno  de  i5j4>  **ó  ao  de  1578. 
Lisboa*  1759.  4.0  Tom.  todos  4  o  Este  he  o 
Author  da  Bib  lio  theca  Lusitana.  Lisboa.  1741» 
até  1749*  4-  Tom.  foi. ,  por  mim  muitas  vezes 
alegado ,  em  cuja  Obra  se  enunciad  os  Escri- 
tores Portuguezes  que  tem  havido,  e  as  saas  - 
differentes  composições  manuscríptas ,  e  im- 
pressas ,  com  a  exposição  das  suas  vidas.  Dos 
manuscriptos  que elle  enuncia,  alguns  ha  que 
já  se  tem  estampado.  Hum  Anónimo  a  publi- 
cou resumida  com  o  Titulo  seguinte  :  Sum- 
mario  (aliás  Index)  da  Bibliotheca  Lusitana. 
Lisboa.  1786.  4.  Tom,  8.0 

35a  O  P.  Josb'  Pereira  Baiaõ  ,  escreveo  Dit.  n.  28. 
Portugal  cuidadoso  ,  e  lastimado  com,  a  vida , 
a  perda,  do  Sr.  Rejr  D.  Sebastião ,  o  desejado 
de  saudosa .  memoria.  Historia  Chronologica 
das  suas  acções ,  e  successos  desta  Monarchia 
em  seu  tempo  ,  suas  jornadas  á  Africa  ,  ba- 
talha ,  perda  ,  circunstancias  f  e  consequên- 
cias notáveis  delia  ,  dividido  em  5.  livros.  Lis- 
boa. 1737.  foi.  Veja-rse  o  que  liça  dito  no  Ar- 
tigo supra  de  D.  Manoel  de  Menezes.  ^um#  3^. 

Da  morte  do  dito  Soberano.  A* 

353    Jeronymo  de  Mendonça  ,   natural  da 
Cidade  do  Porto ,  de  quem  se  diz  que  tocava 

Mm  2  to- 
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toda  a.  qualidade  de  instrumentos ,  acompanhou 
ao  sobredito  Sr.  D.  Sebastião  na  fritai  viagem 
de  Africa  ,  aonde  ficou  cativo  ;  restituído  á 
sua  liberdade  ,  escreveo  Jornada  de  Africa  9 
em  a  qual  se  responde  a  Jeronymo  Franqui  9 
e  a  outros ,  e  se  trata  do  successo  da  Batalha , 
e  Cativeiro ,  e  dos  que  nclle  perecerão  9  por 
naõ  serem  Mouros ,  com  outras  cousas  dignas 
de  notar.  Lisboa.  1607.  4-° 

Do  recebimento  do  seu  cadáver  em  Évora. 

M-  354    Jeronymo  de  Almeida  ,  natural  da  Villa 

de  Canavezes  ,  foi  Beneficiado  da  Igreja  do 
Salvador  das  Alcáçovas ,  e  Cónego  meio  pre- 
bendado de  Évora  em  i565. ,  escreveo  Rela- 
ção da  forma  como  no  anno  de  1 58a.  foy  re- 
cebido o  cadáver  del-Rey  D.  Sebastião  na 
Cidade  de  Évora.  Anda  impressa  na  Historia 
Num.  350.  Sebastica  de  Fr.  Manoel  dos  Santos. 


HIS» 
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HISTORIAS 

RELATIVAS 
A  o 

SENHOR    CARDEAL    REL 

IMPRESSAS. 

Do  Direito  da  successaõ  à  Coroa  de  Portugal + 
exposto  ao  dito  Sr.  por  parte  da  Sereníssi- 
ma Senhora  Dona  Catherina  ,  Duqueza  de 
Bragança  ,  a  fim  de  a  nomear  sua  Succes* 
sora  depois  da  sua  morte* 

355  J\.  Ff an cisco  i>r  Lucena  ,  natural  da 
Villa  de  Trancoso  ,  Licenciado  em  Leis  na 
Universidade  de  Coimbra  ,  Alcaide  Mór  de 
Portel ,  Procurador  ,  e  Secretario  da  referida 
Senhora,  escreveo  junto  com 

356  Félix  Teixeira,  natural  de  Coimbra, 
Lente  nella  de  Leis ,  Desembargador  da  Casa 
da  Supplicaçaõ ,  e  Procurador  da  dita  Serenís- 
sima Senhora,  escreveo,  digo:  Allegaçaõ  de 
Direito ,  offerecida  ao  muito  alto  ,  e  muito 
poderoso  Rey  D.  Henrique  nosso  Sr.  na  cau- 
sa da  successaõ  destes  Reynos  por  parte  da 
Senhora  Dona  Catherina  sua  sobrinha  ,  filha 
do  Infante  D.  Duarte    seu  irmaò  f  a  22.  de 

Our 
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Outubro  de  ifyg.  impressa  em  Almeirim  aos 
27.  de  FeDereiro  de  i58o.  foi.  Corre  traduzida 
em  Latim  por  Fr.  Francisco  de  Santo  Agosti- 
nho Macedo,   augmentada  com  hum  Appen- 

Num.  363.  dix  ,  como  adiante  se  relata.  Mostra-se  na  so- 
bredita AUegaçaõ ,  que  por  morte  do  Sr.  Car- 
deal Rei ,  só  a  Sereníssima  Senhora  Duqueza 
de  Bragança ,  era  quem  ,  por  Direito ,  lhe  de* 
via  succeder  na  Coroa  de  Portugal  ,  naõ  só 
-  com  exclusão  dos  Príncipes  Estrangeiros  a 
esta  pertendentes ,  mas  até  do  Sr.  D.  Antó- 
nio ,  Prior  do  Crato  ,  sem  embargo  de  ser 
Príncipe  nacional ;  por  ser  filho  illegitimo  do 

Nota*  3$iiSr.  Infante  D.  Luiz,  como  já  se  disse. 


JS^fc 
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HISTORIAS  a. 

RELATIVAS 


FILIPPE   IH.  DE  CASTELLA, 
E   Ií.   DE   PORTUGAL. 

IMPRESSA. 

Do  Recebimento  do  dito  Monarca  neste  Rei- 

no  CO»  Not.11.a70. 

357  J  Oaõ  Baptista  Lavakha  ,  por  Ordem  Dito  d.  5 1. 
do  referido  Soberano  ,  escreveo  o  menciona* 
do  famoso  Recebimento  com  o  Titulo  Via- 
gem da  Gatholica  Real  Magestade  d  El  Rei 
D.  Filippe  II.  (de  Portugal )  iV.  S.  ao  Reino 
de  Portugal  ,  e  relação  do  Solemne  Recebi» 
mento  que  nelle  se  lhe  fez.  Madrid.  1622.  foi. 
Com  estampas. 


HIS- 


(1)    Em   verso  num.  270,    Nâô  he    ttú  bem  acceita 
como  esta  Obra. 
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HISTORIAS 

RELATIVAS 
A  o 

SENHOR     D.     JOAÕIV. 

MANUSCRIPTA. 
Do  Direito  da  sua  Acclamaçaõ. 

jf,         358  \J  P.  Diogo  db  Areda  f  natural  da  Villa 

i5fi8.     <je  Arraiolos  ,  Jesuíta ,  foi  Lente  de  Filosofia 

1641*      em  Lisboa  ,  e  de  Theologia  em  Coimbra  ,  es- 

creveo  Manifesto  na  Acclamaçaò  dei  Re y  Dm 

Joaò  IJS.  etc.    A   sua  ultima    conclusão    he, 

que    o  juramento   que  encontrava  o  Direito 

do  dito  Soberano  á  Coroa  de  Portugal ,  nunca 

podia  ser  subsistente.  Desta  mesma  opinião  he 

António  de  Sousa  de  Macedo  na  sua  Lusita- 

Num.  }6tf.  na  Libera  ,  e  Joaõ  Baptista  Morelli ,  filias  Fr. 

Num.  372.  Fulgencio  Leiuõ  na  Obra  adiante  enunciada. 


Da 
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•  *•      .  T  \  •        *        *  "'  *  *     -   -  *   i*  '• 

<•    •• 

Z)a  Denegação  da  confirmação  dos  Bispos  no- 

t  meados,  pela  mesmo  Monarca  ,  ^  ^sío  reme* 

dio  interino  proposto- ^parapccorter  às  buass. 

fune&as  consequências i.<;  -^ . N"  4  m  »     ^    v     "»- 


>  i 


359  Joaô  Salgado  de  Araújo  ,  natural  da  Mnis  num. 
Viila  de  fylonçaô  y  Dtuton  çih  Çanohes  na  Uni-  ^7-  *  375- 
ver *ida de. de  Coimbra»  Protonotarío  Apostola 
co,  Abbade  de  varias  Igrejas,  sendo  a  ultima 
a  de  Villa  Nova  de  Foscoa  ,  escreveo  Posse 
immemoríaly  que  gozaòòs  Sereníssimos  Reys 
de  Portugal  em  a  nomeação  < dos  Bispos,  èm  , 

todas  os  Igrejas  Cathçdràes  dó  seu  Império  +       v    < 
pro  váda  em  Direito ,  e  exemplificada  com  a» 
ctòs  positivos.  Itçm:  Discurso  Apologético  so*  ■  -.  .       ; 
bre  .  o  modo  que  se  deve  seguir  no  governo 
destes  Bey nos  de.Pvrbugal  >  4  suas  Conquistas 
em  matérias   ecclesiasticas  ,   considerado   no 
estado  presente  carecendo  de  Bispos  ,  e  da  in- 
tegridade do  governo  esperitual.    Item  .•    Cla~  •     *  .*'•'' 
mores   de  Portugal  ,    e  suas  Conquistas  pela 
falta  de  Bispos  y  que  padecem  deidedbze  an~   " 
nos  a  esta  parte,  enviados  aos  pés  do  Pontí- 
fice Romano ,  Pay  í  è  Pastor  nosso*  Esta  Obra ,       .*t 
na  licença  do  Desembargo   do  Paço  para    k     '  \r'} 
it^piqsaãfi  r  £oi  cedsurada.  porfôlippfe  José  da     Mlfh 
Gamav-OfficiaLidàSecrefáflai^de  Estadb  r  -•mt£íi*m. 
AcademiòolsupcAqiibierdiio  da  À£attámie<  Real  367.  f.  x. 
.da  Historia  Porítfgueza  i^cxtôtra  cuja ceris ura 
-■•<■  i  Nn  es- 
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€«cre\neo  Damião  António  de  Lemos  Faria  e 
Num.  3 1.  Castro  buot  Trotado'  intitulado  :  Dísóurmx 
jipofagetico  •  wa  qual  se  mostra  copaanddu , 
insubsistente  ^  apaixonada  y  e  injuriosa  asse- 
vera crítica  ,  com  queFiljppe  Josc  da  Gxjmq  , 
revendo  por  ordem  do  Supremo  Tribunal  do 
Desembargo,  do  Poço  a  Obra  intitulada  %  Cla- 
mores «de  Por  tirai»,  mutilou  t  riscou  y  e  emàn* 
dou  em  muitas  partes  a  dita  Obra. *  SeMlka. 

i 

Da  Vida  do  dito  Soberano. 

M  36o    Aktobio  :  Gmura>  *  natural  de  Lisboa, 

1664.  do  officio  de  Certeiro  7  era  Rei  d'Arraas  *.  ea-* 
ereveo  Ckromca  dei  Re  y  D*  Jotíõ  IV.ifoh 
Bit.  11. 1  ia.  36 1  Fr.  Rafael  de  Jesus*  escrereo  Vida+ 
e  acções  do  Sereníssimo  Rey  D  Joaô*  Ifí  com 
hum  a  Arvore*  Oentèalfygicà  \  da  Casa  de-  Bnê* 
gança  z.  Tom.  íqL'      v 

Not.  Ad.i.  IMPRESSAS. 

Num.  471. 

r.DoDiMtadaswaAf^maçaô. 

<■•■    '     >       ■    ■    -.       '.11  ,■.•■*.  •.  *■•   * 

N.       .    36a    Dl  Man  o  ei,  da  Gukha  ,    natural   de 

s^94*     Lisboa  ,  Licenciado  em  Cânones  na  Universi- 

1658.     dade  de  Gqimbna>;    além;  de>  vários  Empsqges 

:'~    r,  c[u£  teve  ;    lai.Báapo  de  flívas  rio  tetnpo  de 

.  FUippè  III.  de  Oastetk  ,  CapeUqô  Mór  dos  Srs. 

D-  Joaõ  IV*  e  JD*  Affonao  Vi;  Arcebispo  de 

Evo- 
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Évora  ,  e  de  Lisboa.  Orou  nas  Cartes  de  164-1. ' 
quando  o  dito  Sr.  D.  Joaò  IV.  foi  jurado  Bei 
destes  Reinos ,  e  nas  de  «055.  quando  o  refe- 
rido Sr.  D.  Àfftmso  Vi.,  sendo  Príncipe-,  foi 
juradV  por  seú  SuccessOV ,  tirjas  Ptátiuas  cor^ 
rem  im pressas.  Lisboa.  1642.  l653.  4.0  Escre- 
veo  com  o  Titulo  Lusitânia  Pindieata  hum 
Manifesto  da'  Justiça  ,  com  que  o  Sr.  D.  João 
IV.  foi  acckimado  Rei  de  Portugal.  He  em  241 
sem  nome  do  Author,  nem  declaração  do  lu- 
gar ,  nem  do  anno  da  impressão.  Começa  ex- 
pondo ,  ou  Annunciando  a  todos  os  Estados 
Estrangeiros  a  expulsão  de  Filippe  IV.  deCas- 
tella  do  Throno  deste  Reino  ,  è  a  exaltação 
do  Sr.  D.  Joaò  IV.  a  elle  ,  pelns  seguintes  pa- 
lavras :  Reges ,  Príncipes,  Rexpublicae  ,  cn 
Philippits  spoliatus ,  eu  restituiu s  Joannes ,  en 
pulchrnm  et  tnemorabile  farinas,  Piineípia  o 
conto  da  Acclamaçaô  png.  G6.  ,  dizendo  .' 
Opus  aggmdiof  plenum  ma/estate  ,  eventrdus 
inmulitum  t  felieitate  mirandum.  Corre  tra- 
duzido em  Castelhano  por  Jacintho  Freire  de 
Andrade.  '  -  Num.  j6f 

365  P».  F«i*oiV!n  tw  Sinta-  A«n#ft«N 
Macruo  "  and  de  Çj»nbr.-i  ,  era  dotado  ( 
talcncc 


Q&4         '  Bjbuothbcí    ; 

Portugal  ,  denominada  de  S.  Francisco  da  ÇU 
dade  ,  falleceo  em  Pádua ,  segundo  o  P.  D. 
Num.  iaa.  António  Caetano  de  Sousa  no  Appurato  á 
Historia  Genealógica  da  Casa  Real  Toou  i« 
Num.  i52.  Mas  conforme  os  Authores  àoNovo 
Diccionario  Histórico ,  em  Frajncez,  por  /su- 
ma Sociedade  de  Gente  de  Letras  ,  morreo 
prezo  em  Veneza  por  ordem  do  Governo.  Foi 
duas  vezes  Àr  França  ;  a  primeira  na  cotnpa* 
nhia  de  Francisco  de  Mello  ,  Embaixador  de 
Portugal  ao  dito  Reino ;  è  a  segunda  com  D. 
Vasco  Luis  da  Gamara ,  também  Embaixador 
de  Portugal  ao  mesmo  Estado.  Foi  li  uma  a 
Inglaterra.com,  o  Embaixador  Joaq  Rodrigues 
de  Si  9  Conde  de  Penaguião ,  e  outra  a  Roma 
aia  companhia  do  Embaixador  D.  Miguel  de 
Portugal ,  Bispo  de  Lamego ,  aonde  regentou 
as  Cadeiras  de  Controvérsia  ,  e  de  Historia 
Ecclesiastica  ,  e  defendeo  por  três  dias  sue- 
cessivos  em  i658.  humas  Conclusões  de  todo 
o  scientifico.  Em  Veneza  defendeo  por  oito 
dias  outras  famosas  Conclusões  ,  que  começa» 
raõ  em  26.  de  Setembro  de  1667.  intituladas.: 
iLeonis  Sancti  Ma  rei  rugitus  litterarii  y  cujo 
objecto  eraò  o  Velho  ,  e  Novo  Testamento  ; 
os  Concílios  Geraes;  os  Direitos  Civil,  e Ca- 
nónico ;  e  a  Historia  do  referido  ,  além  de 
putras  matérias  diversas  ,  como  Humanida- 
des ,  ,  Eloquência ,  etc.  Foi  Chronista  Latino 
de  Portugal.  Escreveo  muito;  poiém  do  nos- 
so 
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ao  Assumpto,  he  atraducçaò  enunciada  retro  Num.  356. 
o  objecto.  He  a  espécie :  Desejava  o  Cardeal 

Richelieu ,  famoso  Ministro  de  Luiz  XIII.  de 

» 

França  ,  saber  as  razões ,  por  que  naõ  perten» 
cia  á  Coroa  de  Castella  este  Reino  ,  depois  da 
morte  do  Sr.  Cardeal  Rei  ;  querendo  Ma- 
cedo satisfazello ,  traduçio  em  Latim,  dizem 
que  em  i5,  dias  ,  a  Allegaçaò  já  dita,  ajuri  Num. 556. 
tando-lhe.  hum  Appendix  composto  por.  eUe , 
e  publicou-*  com  o  Titulo  seguinte:  Jus  suo 
cedendi  in  Lusitaniae  Regnum  Dominae  Ca* 
therinae  Regis  Emmanuelis  ex  Eduardo  filio 
neptU  ».  Doctorum  sub  Henrico  LusUaniae  Re- 
ge uUimQ  Conimbttiemium  sententjis-  confifi* 
matum.  Nunc  ab  Lusitano  sfnonyma '  latine 
datum.  Addita  Appendice  de  actu  possidendi> 
et  jure  port  liminii  Seremssirni  Regis  Joannis  . 
Jfs.  Caris.  4641.  foi.  O  Aulhpr  dá  BibliOtheca  Num.  351. 
Lusitana  diz  que  tambeiq  be  Author  de  outra 
traducçad  Latina ,  intitulada ::  Lusitânia  Vin- 
dica  ta  em  16. ,  publicada  sem  declaração  do 
lugar;  nem  do  a  nq o  da  impressão  ;  mas  que 
do  caracter  se  conhece  qpe  hq  em  lisboa ,  e 
em  164^:^1  e  nada  piais  ;çiipnç*a  , .  nem  de> 
clara.  •  •••    < 

364 .  Jacintho  Fasiub  de  A  kde ada  ,  natural       N. 
da  Cidade.de  Beja  f  formado  eqiCapQnes  na     1^7a 
Universidade  de  Coimbra  ,    Abbade  de  Nossa     1667. 
Senhora  da  Assumpção   de  S.  Ba  de  em  Trás 
©5  Montes,  depois  de  Santa  Maria  da&Chans, 

Bia- 
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■  ■  •  "  Bispado  de  Viseu  t  sem  embargo  de  ser  bezá 
acceito  a  'Filippe  IV.  de  Castela  ,-  esteve  a 
ponto  de  ser  desgraçado,  por  defender  O  Di- 
reito t|a  Séreílièsirrta  Casa  de  Bragança  á  Ock 
roa  de  Poptugal  í  receitou  o  lugar  de  Mestre 
do  Sr.  D.  Affonso  VR  è  o  de  Bispo  de  Viseu, 
por  nomeação  do  Sr»  D.  Joaõ  IV.  diaendo; 
'  Que  naâ  queria  gotat de \huma  dignidade  em 
leite  ,  pois  naç  pedia  ser  eth  otirne.  Istfr  wà 
triludinHo  á  negaça  d  etn  ftoma  da  cotifirmaçaê 
dos  Biapos  de  Portugal.  He  aasáe  conhecida 
pela  elegância »  e  pureza ,  cora  que  eacreveè 
a  Vida  d*  quarto  Vke-Rei  da  índia  D.  Joaé 
de  Castro,  por  instancia*  de  seu  neto  D.  Fran- 
cisco de  Castro ,  Inquisidor  Geral  ( i )  /  Ttadusie 
a  Lusitana  Vindico  ta  o  sobredito  D.  Manoel  da 
Num.  562.  Cunha >  tapi-bem  em  24.  que  dedicou  á  Senho- 
ra Rainha*  Dona  Ltrfza  (*)»  em  1646;  dom  o 
Titulo  de  Portugal  Restaurado .   Nad  tem  de- 

-  •  ¥ 

claraçad  do  annO  ,    nem  da  lugar  da  impres- 
são. 

365  JoaôSoa^és  dbBkíto,  natural  de  Ma» 
fosinho*  1  Doutor  ITheologo  êm  EvtíM',  e  em 
Ooimbra ,  «Lente  dte  Filosofia  em  Salamanca  (3)^ 
e  Abbade  de  Sant-Iago  d* Antas  ,  escreveo  Jus 
et  fustiurri  de  Regni  Lusitãfii  successiòhe.  Olys- 
sipone.  1641.  foi.  'Sem  o  seu  iiome. 


»  *  1  ff  ^r  ^ 

(1)    Corre    vertida  em  íngle*.    Londres'  1664.  e  em 
Latim.  Roma.   1717» 

Era  Augusta  Esposa  do  Sr.  D.  Joaô  IV. 
No  Reino  de  Leaõ  em  Castella. 


® 


• 
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;  366 r  àktotíio  Pi£$  Vxjsga*,  escrerep  Afa-  Dito  11.285. 
xi/esto  de  PottugçJi+  na  anal  sei  declara  oDi+ 
veito  y  causas ,  e  modo  que  teve  pára  eximi** 
se  ida  obediência  dei Rey  de  Çasteilà^  eterna? 
a  voz  do  Sereníssimo  D*  loaô  dó  nome  IP^ 
e  o  decimo  oitavo  entre  es  Reys  verdadeiro* 
deite  Reyno.  Lisboa..  1641  k  4.0  Atas  ter  dtom  o 
meaçio.  Contra;  este  Manifesto  escpevee  o  cé« 
tebre  >Brl  Joaô  Cara  mu  ei  T  Mange*  *dá  &  Ber* 
narda ,  À/bbade  de*  Meltysa  >  nos  <Pfeiees  Bai* 
xos ,  e  Bispo  Titular  de  Missis  ,  na  Síria ,  de- 
pois soldado  ,  è  Intendente  das  Fortificações 
em  Bohe  taia  (1 },  decujèd'  empregos  tornou 
para  o  de  Bispo  de  differenteS  Biscados ,  sertdtf 
o  ultimo  o  de  Vigevano  em-Miiaõ,'  na  Itália ; 
contra  este  Manifesto  ,  digo ,  escreveó  a  dito 
Fr.  Jetf&r,  ta«èo  sem  razaõ,  que  motivou  a  An* 
tome  kte  Sbusa  de  Macedo-,  e«à 'Manoel- Fér* 
fraudes  Villa  Reiil  a  escreverem  ioga  contr* 
elle  as  Obras  âáiante  enunciadas.  ^  n.*h>& 

367    $ÒAd  Saioàdò   be  Aratíjò  ,   escreveó  Dito n. 3 5 g. 
Ma^rteiPi^t^ê^  ó^mtf^Etnulaàiò^  Costeia 

lar&p,'  &jU#ífió4cie*9é*'dê  las  lá*M*siieÍRef  '*         '  7 
de  Portugal  <còrttr&  Qabtiltat  Eh*  quatro  Cèr* 
tameneSy  etc.  Ano  de  1642.  Naõ  diz  o  lugat 

■    .--.    •  /.  '  '■         da    •  ::  '  -  •'■■ 

.  i\)  *k.  biix*  iUino  hcrfditaw  4*  Ctsa  dtÀifttiit,* 
coo)p*eheqdulq  no  território  :d'Aleinaiiba,  de  cujo  Bei* 
no  he*  Capkal  a  Cidade  de  Praga ;  a  qual  divide  o  rio 
Muldau  em  duas  panei.,  hum*.  Oriental ,  e.  ouica  Oci» 
deatal.  l     ■ 


da  impressão.  4«°  Nesta  Obra  pertendè  seu 
Autbor  mostrar  justíssima  y  por  differentes 
causas ,  a  ÁcdLamaçaõ  do  Sr.  Bei  D.  Joaõ  IV* 
Começa  dando  primeiro  huma  noçaò  da  Au- 
gusta Ascendência,  dò  Gonde  D.  Henrique  ^ 
do  nascimento  do  Reino  de  Portugal  livre ,  o 
isento  de  toda  a  sujeição  ao  de  Castellà  ;  doa 
soccorros  que aqueJle; tem  prestado  a  este,  das 
leis  de  Portugal  sohre  a  successaõ  da  Coroa 
do  mesmo,  ecomo  por  ellas  pertencia  esta  á 
Senhora  Dona  Gatherina ,  Duqueza  defiragan^ 
ça  ,  depois  .  da  morte  do  Sr.  Cardeal  Rei  D, 
Henrique ,  etc. ;.  Q  acpba  enunciando  os  justos 
motivos  da  guerra  dgste  Reino  naquelle  tem  po 
com  o  de  Castellà. 

$.  1.  Ha  outra  Obra  intitulada  :  O  Marta 
Lusitano ,  ou  Cançpô  Heróica  Panegírica  ao 
Sereníssimo  Sr.  D.  Mapoel  Infante  de  Portu- 
gal (i) .    Lisboa.  1717.  4»°  ;Seu  Autbor  he  o 

Num.  17;  P.  António  dos  Reis ;  porém  foi  publicada  em 
nome  de  seu  irmaó  Luiz  António  Cardoso  da 
Gama.   Corre  traduzido  em  Latim  por  Filippe 

Em  o  num.  José  d^a  Gaqifi  ,  de  quem  .já  se  íez,  mença$ 
**9'       com   o  Titulo  Mars  Lusitanus  ,   e£c. .  Ufyssi-i 
pone.  1736^  8.0 

Diton.110.  363  António  db  Sousa  dk  Macedo,  escre» 
veo  Juan  Caramuel  Lobkoiwitz  ,  Religioso  d* 
la  Orden  de  Cister ,  Abbad  de  Melrosà  ,  ètc. 
convencido  en  su  libro  intitulado  :  PhilippuS 

Pru- 

(1)    Quinto  filho  varaô  do  Sr.  Rei  D.  Fsdro  U. 


Prudens  Caro  li  V.  Imperatoris  íilius  Lusitânia  e 
legitimus  Rex  deraonstratus  9   impresso  en  e/ 
anno  i65g.y  ensu  repuesta  ai  Manifesto  del\ 
Keyno  de  Portugal  >9   impressa  neste  anno  i  de  r. 
ití4x    Londres.    1640*    4-a   O  chefe,  de  .Obrai 
porém  do  sobredito  Macedo  neste  Assumpto, 
lie  o  seu  Tratado  ,  intitulado  :  Lusitânia  libe* 
rata  ab  injysto  CasCellanorum  domínio,    /tes-i 
tituta  legitimo   Principi  Joanúi  lf^m    Londini.; 
1645.  4*°  o.  qual  compoz  em  Londres,  sendo, 
Secretario  da  Embaixada  ,  de  que  era  Embai- 
xador   D.    Antaõ    de   Almada..   A  causa   foi : 
Quando  chegarão  a  Inglaterra  ,  indo  etle  pe- 
dir licença   a  El  Rei  para  entrarem  na  Corte  ,* 
este,  antes  de  lha  conceder ,  propos-lhe  ,  co* 
mo   para  satisfação    da  sua  curiosidade  ,    que 
lhe  declarasse  por  escrito  o  Direito,  que  o  Sr. 
D.  Joaó  IV.  tinha  á  Coroa  de  Portugal  ;   o  que 
logo  fez,  e  depois  mais  diffusameme  na  Obra 
ultimamente   enunciada.     Os    dous    Pi oe mios 
contém  bastante  historia  da  antiga  Lusitânia  , 
e  de  Portugal ,  antes ,  e  depois  dé  erecto  em 
Reino  ,  e  dos  seus  Estados  Ultramarinos  ;  a  elei- 
çaõ   do  Sr.  D.  Joaó  1.    e  a    successaò   do   Sr. 
Cardeal  Rei  ao  Sr.  D.  Sebastião.  Na  Obra  re- 
lata os  pleitos  que  houveraõ  depois  da  morte 
daquelle  ,   distribuídos    em   3.  Livros.    No  Pri- 
meiro  expõe  os  Direitos  de  cada  huin  dos  Piin-. 
cipes  aspirantes   á  Coroa    de   Portugal   .    con- 
cluindo, perteucer   e*ta    somente   á  Penhora 

»     '  *  Oo  JDo-  * 
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Dona  Catha riria  i  Duquesa  de  Bragança, '  Nd 
Segando  mostra , .  que  ainda*  qiie  Castella  tives- 
se algum  Direito  a  eUwy  >  tinbaso  •  perdida  pe* 
la  violência  v*veinju8M8  inteios  de^crtie  se  ti- 
nha fervido  pa»a<  A  oceupaf.;»  e.qué  os  Portu- 
gueses pei4  este  motivo  ,  e  em  sua  defesa  na- 
tural r  podiaÀ  oppòr-se  aos  Reis  Castelhanos, 
intrusos,  eviolentosv  NoTevCeiro,  .depois  de 
referir  ò  facto  daAòcIamaçad  ,  enuncia  qae 
a  esta  naô: podia  obstar  juramento,  nem  pre- 
scripçaô. 
M*  :  369  Manoel  Fernandes  Villa-Real,  na- 
tural de  Lisboa  . ,  Cônsul  da  Naçaõ  Portuguesa 
em  Paris  ,  Capital  do  Estado  de  França ,  foi 
relaxado  á  justiça  secular  em  i65o.  por  Profi~ 
tente  da  Lei  deMoysés;  retratando-se  entaô, 
morreo  de  garrote  somente  (i).  Escreveo  An* 

ti- 


i65o. 
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(1)  O  Tribunal  da  Inquisição  além  de  tratar  com  toda 
a  clemência  aos  réos  convencidos  de  perfídia  á  Religião  , 
se  perante  e^lle  a  detestaô ,  saõ  unicamente  só  por  *$t* 
punidos  com  penas  Canónicas  ,  e  nada  mais ;  insistindo 
porém  nella  ,  sa<3  entregues  com  os  Autos  da  culpa  á 
Justiça  Secular  ,  perante  a  qual  saõ  interrogados  ;  senaô 
•  abandona 6  ,  srò  punidos  com  a  pena  de  morte  de  fo- 
go ;  e  se  a^abandonaô,  eutaô  saõ  castigados  mais  h uma* 
n  amento  na  conformidade  assim  a  dita.  Bem  como  em  todo 
o  Paiz.  he  punida  cora  a  mesma  pena  de  morte  a  per- 
fídia ao  Estado  ,  e  ao  Summo  Imperante  ,  imposta  des- 
re ,  ou  daquelle  modo  ,  naô  sendo  motivo  attendivel 
par»  retatar  •  delia*  aos  Réos  v  nem  -a  sim  cenfitsad  ,  nem 
o  arrependimento  do  seov  crime ,  ou  culpa* 
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tíCaramisel  p  p  defençp  fel,  fyfawfiç&o  dd 
fieyno  de  Portugal  #  la  reçpuç&a.  ájt+e  .epcre- 
vio  DonJuay  (fa<mtâLokkovitz+  ite&gww 
de  Dynas  ,  JDoçtoç  xfe  •?.  'fkpçlofgia  +  <dbba4 
de  Jlãçlrosa ,  etc.  ,Rari#.  tô43.,  v4*P  •■   .  .     ■ 

370    Joaõ  Punxq  Riçwio  ,   esexetíeo  .Uswhjyit.n.*Qi. 
paçaõ ,  Retenção ,  e  HestaiuwçaP  de  Portugal, 
Lisboa.  ;i64-2.  4.0  Ço^e  tr^d^zi^da  ,*m  Italiano. 
Hsfcoa.  ^64.6.  4.0.      ;, 

37X  Francisco  V[^A9po  t-.au  iValasco  deMaian.386. 
Gouvea  ,  .natural  de  Lisboa.,  ,Lerne  jubilado 
em  Canonçs  na  Universidade  de. Coimbra,.  De* 
embargado  r  da  Çaaa  d*  3jipplÍ£dÇàõ.y,  Aggrar 
vista,  e  Arcediago,  de  VillajWova.dn íCdr>r eira. 
Segundo  se  cuidava  antes  da  dfeçferaçap  in- 
serta na  Deducçaõ  Chronologiça  ,  e  AnaJLytiça 
Part.  1.  Tom.  1.  §.  65y# ,  ascrevéõ  Justa.  Aa- 
çlan^açaõ  do  Sereníssimo  Rey  de  .Portugal  D. 
Jeq,õ  IP. ,  etc,  Lisboa.  1644*  y  e  era  Latim  ibi. 
1645.  foi.  Porém  pelo  que  consta  da  referida 
declaração,  he  outro  o  Àuthor,  posta  cjae  «e 
publicasse  debaixo  do  seu  nome,' 

37a     Fr.  FuLGfiitcio  Leitaô,  naturatde-Lis-      j^* 

Vivo 

boa,  Graciano,  bomTheologo,  e  Jurista,  tan-  em  j65g# 
to  Canónico,  como  Civil;  estando  em  Roma, 
tomou  o  nome  de  Fr.  Joaõ  Amónio  Rivarolla, 
passou  para  .Paris  ,  -pelo  terem  intrigado 
como  Cardeal  Protector  danwa  tO/dem  ;  dan- 
do-o  falsamente'  por  Author  dé  hum  Livro: 
falleceo  em  França  na  sobredita  Cidade    Es- 

Oo  a  crer 
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creveò ,  com  o  suppoSto  nome  de  Joaô  Baptista 
Morelli ,  Reduccion  y  Restuuycion  dei  Reyno 
de  Portugal   a*  la  Sereníssima  Casa  de  Bra» 
gança»  ert   la  Real  Perèdna    de  £>*  Juàn^IV. 
Rey  de  dicho  Reyno  eon  las  Razònes  y  €aw- 
sas   dê  la   confedéracioti    que  celebro   con  el 
Rey  Christianissimo  ,  y  otros  Príncipes.    Dis- 
curso  Moral  9   y  Politica.    En    Turin.    1648. 
4«°  He  muito  erudita.    Consta   de    4.   Partes. 
Na  í.a    Contein-se   a  antiguidade   da  erecção 
deste  Reino    com    a  denominação  de   Portu- 
gal ;    os   incontroversos   Direitos   do    Sr.    D. 
Joaò  IV.  á  Coroa  dèlle  ,    e  os  da  Naçaõ  para 
.0  acclartiar,  mostrando  pelos  Direitos  Canóni- 
cos ,  e  Civil  ,   que  o*  juramento  desta ,    e  da- 
quelle  ,  attentas   as  circunstancias  occurren- 
tes  ,    naô  lhes  obstava  para  cada  hum  poder , 
6em  gravame  da  consciência ,  usar  do  seu  Dt- 
reato.  Este  Artigo  trata-o  em  o  Num.gG.  pag. 
85.  até  ao  Num.  71.  fundando-se  na  Lei  Si  Su- 
perstite  5.a  Cod.    de  Dolo  Maio  :   nos  Capp. 
Pervenit  adnos  3.  o   Cum  contigàt  28.  de  jure 
jurando  :    no  Cap.   Quapvvis  Pactum  3.°   de 
Pactis  in  6.0  ,  e  nos  Pareceres  de  muitos  DD. 
Na  2.a  Parte  faz  ver,  que  a  dita  Acclamaçaõ 
foi  Obra  positiva  da  maô  do  Omnipotente  pe- 
los successos ,  e  circunstancias  posteriores.  Na 
3.a    Que   o  memorável  dia    desta    devia    ser 
perpetuamente  festejado  ,  e  solemnisado.    Na 
4«i*  expõem  a  obrigação  em  que  o  dito  Monarca 

es«5 
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estava  de  satisfazer  aDeos,  e  aos  Vassallos  o 
que  lhes  devia.  O  vicio  daquelle  século  em  se 
querer  para  tudo  deduzir  provas  da  Sagrada 
Escritura  ,  he  o  motivo  do  nosso  Author  to- 
mar por  Thema  para  os  seus  refeiidos  Dis- 
cursos os  versos  ai.  22.  23.  f  e  24.  do  Psalmo 
1 17. ;  mas  isto  naõ  enerva  a  efficacia  das  suns 
provas  ,  nem  diminue  o  merecimento  da  sua 
erudição. 

Do  que  se  ha  passado  no  tempo  da  mesma    Not.n.271. 

Acdamaçaõ. 

3yZ    O  P.  Nicolao  da  Maia  de  Asevedo  ,        ^ 
natural  de  Lisboa  ,  Beneficiado  naParochia  de      1591» 
S.  Mamede   da  dita  Cidade  ,    e  o  Cruciferario        *1# 
de  quem    se  faz  mençaô   no  Artigo   do  Arce- 
bispo D.  Rodrigo  da  Cunha  ,  escreveo  Relação  Num.  187* 
de  tudo   o  que  passou   na  felice   acdamaçaõ 
delRey  D.  Joaòlf.  Lisboa.    164 1«  4.0  Sem  o 
seu  nome.    Item:  Manifesto  de  Portugal.    O 
mesmo. 

574  Gregório  de  Almeida  ,  escreveo  jRer- 
tauraçaò  de  Portugal  Prodigiosa.  Lisboa.  jG45- 
4-°  Ha  differentes  Opiniões  sobre  quem  he  o 
verdadeiro  Author  desta  Obra.  Huus  dizem 
que  he  o  P.  Manoel  de  Escovar  ,  natural  de  N. 
Celorico  da  Beira,  Jesuíta  ,  versado  na  Hikio-  ?7* 
xia  Sagrada,   e  Profana  ,  e  fuinoto  Piégador.      100^ 

Ou- 
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N.       Outros  ,    que  he  o  P.  Jpaõ  de  Vascopcellos, 
M.3#     natural  da  Cidade  de  Leiria,  também  Jesuiu, 
166 1.     Professor  de  Thçologip.  Mpr<al  no  Çoílegio  de 
Coimbra. 

A.      JDe  vários  successos  victoriosos  que  se  segui- 
rão á  dita  Acclamaçaô. 

A.  375    Joaõ  Salgado  de  Araújo  ,    escreyeo 

Ehton.55g.  Successos  victoriosos  dei  exercito  de  Alentejo. . . 
Relacion  summaria  de  lo  que  por  mar,  y  tier- 
ra  obraron  las  armas  Portuguezas  contra  Cas- 
tilla  el  ano  de  i643.  Lisboa.  i643.  4o  Item: 
Successos  militares  das  Armas  Portuguezas 
em  suas  fronteiras  depois  da  Real  Acclama- 
çaô contra  Castella ,  com  a  Geografia  das  Pro- 
víncias, e  nobreza  delias.  Lisboa.  1644*  4*° 
â.  376     Luís  Marinho  de  Azevedo  ,  escreveo 

Nota  num.  Apologia  militar  de  la  victoria  de  Montijo 
contra  las  Relaciones  de  Castilla  ,  y  Gazeta 
de  Génova  que  la  calumniaron.  Lisboa.  1644* 
4-°  Item  :  Commentario  dos  valerosos  feitos 
que  os  Portuguezes  obráraô  em  defensa  de  seu 
Rey ,  e  Pátria  na  guerra  do  Alemtejo.  ( Isto 
he  ,  no  tempo  da  Acclamaçaô  do  Sr.  D.  Joaõ 
IV.)  i.a  Parte.  Lisboa.  1644.  4*°  Aa.a  naõ  sei 
que  se  imprimisse. 


Do 


HHtonicA,  P,  III.        295 

ZX>  Assassínio  intentado  em  1647.  />or  Castcl- 
la  contra  o  dito  Monarca  (1). 

877    Ffc.  Francisco  Bbkifty&ò  ,  escr eveo  /te-  Dit.  n.108. 
laçaõ  do  assassínio  intentado  por  Cãstella  con~ 
tra   a  Magestade  delRey  D.  João  IV.  nossa 
Senhor  ,   e  impedido  miraculosamente.    1647. 
4.0  Naõ  tem  o  nome  do  Author. 

378  Akttonio  de  Sousa  de  Macedo  ,  escre- Dit.  n.i  10. 
veo  Panegyrico    sobre   o  milagroso   successo  f 

com  que  Deos  livrou  a  EIRey  nosso  Senhor 
da'  sacrílega  traição  dos  Castelhanos.  Lisboa, 
1647.  4-°  Começa  dizendo :  cc  A  liberdade  da  pá- 
tria confirmada  :  a  restituição  do  Rei  segura :  a 
segurança  do  Reino  estabelecida  f  naõ  por  hu- 
mano ,  mas  por  Divino  conselho ,  vimos  estes 
dias  no  successo  mais  raro  que  se  poderá  ima- 
ginai*. » 

379  D.  Francisco  Manoel  de  Mello  ,  es-  Dito  n.  igv 
creveo  Manifesto  de  Portugal.    Lisboa.  1647» 

4.0  He  sobre  o  mesmo  Assumpto* 


Da 


(1)  No  dia  da  Procissão  de  Corpo  de  Deos  em  20» 
de  Junho  de  1647.  ,  quando  El  Rei  fosse  acompanhando 
o  Santíssimo  Sacramento,  estava  disposto  por  Ordem 
de  Castella  perpetrar-se  a  sobredita  atrocidade ,  no  lu« 
gear  ,  aonde  está  o  Convento  dos  PP.  Marianos  na  Ire- 
guezia  de  Santa  Justa ,  a  qual  naô  chegou  a  effectuar-se. 
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Da  Denegação   da   Confirmação    dos   Bispas 
por  Sua  Santidade  nomeados  pelo  dito  Sr% 

*!'  58o     D.  Nicolao  Monteiro,  natural  da  Ci- 

M.  dade  do  Porto  f  Doutor  em  Cânones  na  Uni- 
107a.  versidade  de  Coimbra,  e  Piior  da  Collegiada 
de  Cedofeita  ,  foi  por  mandado  do  Sr.  D.  Joaò 
IV.  a  Roma  em  i645.  representar  ao  .Santo 
Padre  Innocencio  X.  a  semrazaõ  do  repudio 
da  confirmação  dos  Bispos,  nomeados  pelodiío 
Sr.;  voltou  sem  obter  o  que  requeria,  e  eçteve 
a  ponto  de  ser  luorto  ,  sea  bala  do  tiro  que 
se  lhe  dirigio,  por  mandado  do  Ministro  de 
Castella ,  dera  neJle ,  e  naô  no  criado  que  o 
matou  (1).  Foi  Mestre  dos  Sereníssimos  Srs. 
D.  Theodosio  ,  D.  Afibnso  VI.  ,  D.  Pedro  II.  , 
e  Bispo  do  Porto ,  tendo-se-lhe  antes  negado 
a  confirmação  de  Bispo  de  Portalegre  ,  e  da 
Gu«irda.  Escreveo  Vox  Turturis  Portugallia 
gemcns  ad  Pontifivem  Summum  pro  Rege  suo 
ut  audialur  f  juste  gemit ,  ac  clamab  :  Cl  ama  t 
namque ,  a c  pernil  jure  civil 7  ,  humana  actio- 
ne  ,  ordinatione  divina  ,  ac  obsequio  régio  ani- 
ma- 

(1)  Os  Ministros  de  Cns^Ua  em  Foma  ,  mu  só  naô 
qu^rictô  que  Sua  Simulada  nau  reconhecesse  ao  Sr.  D. 
Jo«iô  IV.  por  legimo  Rei  de  Portugal  ;  mas  iiie*  que 
niôhiuvesse  quem,  por  parte  deste,  lhe  representasse 
a  falta  «ler.izau,  delle  Sunimo  Tomificc ,  para  o  nau  rer 
coukecer. 
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rtiata.  Ulyssipone.  1649.  4-a  ^ô  "hum  pranto 
dirigido  ao  Summo  Pontifice  9  procedido  das 
oppressões  que  pela  falta  de  Bispos  padecia 
Portugal.  Alguns  dizem  que  elle  he  também 
Author  de  huma  Obra  em  Portuguez  ,  e  em 
Latim ,  «em  nome  do  Escritora  A  que  hè  em 
Portuguez,  intitulou:  Ballidos  das  Igrejas  de 
Portugal  ao  Supremo  Pastor,  Summo  Ponti- 
Jlce  Romano  ,  pelos  três  Estados  do  Reino. 
Paris.  i653.  8.0  A  que  he  em  Latim*  tem  por 
Titulo  Balatas  oviumopusa^ribus  Lusitani- 
ci  Regtu  ordinibus  Supremo,  Pastori ,  et  Sunv* 
mo  Pontifici  D.  i\T.  Innoeencio  X.  oblatum. 
Lugar,  e  anno  da  impressão  o  mesmo.  O  EcLr 
tal  porém  da  extincta  Real  Meza  Censória  de 
\o.  de  Junho  de  1768.  referindo-se  ao  P.  An- 
tonio  Vieira  9  Jesuíta,  annuncia  por  Author  Num.  10. 
delia  a  Pantaleaò  Rodrigues  Pacheco ,  natural  M. 
de  Évora  ,  Lente  em  Coimbra ,  edo  Conselho  *  ^# 
Geral  do  Santo  Officio ,  Agente  dos  negócios 
de  Portugal,  quando  foi  por  assistente  ao  Em»  1 

baixador  deste  Reino  em  Roma ,  nó  Pontificado 
do  S.  P.  Urbano  VIII.,  D.Miguel  de  Portugal 
Bispo  de  Lamego  (1)  (irjnaõ  do  Marquez  de 

Pp  A- 


'    .    -  '  ■  ■  '  • 


Cr)  Em  Roma  pelo  Embaixador  de  Caslélla  foi  man- 
dado dar  hum  tiro  a  D.  Nicoláo :  Monteiro  ,  como  fica 
dito  acima  ;  e  o  referido  E>.  Miguel  de  Portugal ;  sahin- 
áo  de  Gata"  do  Embaixador  de  frança,-  Foi  também 'ná 
«wsm*. Cidade  aoommettido  por  mdis  de  duzentos  ho-* 
nens  armados ,  por  ordem  >  e  ^om  a  asáiiteacia  do  Jttli 
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Atufar  ;da  Ilhmrisfciaia  Casa  dçs  Condes'  «ta 
Fi&itá$0)  ^a^ais  conhecido  ,  o  dito  Pantalèaõ 
Corrêa ■-,  pçlà'  egrégia  resposta  que  deu  «o 
Cardeal  Francisco  JNepote  ,  referida  pelo  P. 
D.  António  Caetano  de  Sousa  no  Tom.  7.  da 
lua  Historia  Genealógica  da  Casa  Real  pag. 
t37»  Di*endo-lhe  o  dito  Cardeal :  Que  deseja* 
va  ver  qual  era  o  Direito  9  com  que  E/Hei 
de  Portugal  se  introduzira  na  Coroa.  Respon- 
deo-lhe  .*  Que  El  Rei  seui  Amo  (era  o  Sr.  D» 
Joaõ  IV**)  naô  mandava  huma  Embaixada  a 
Roma ,  mais  da  que  a  dar  a  devida  obedien* 
çia  a  Sua  Santidade  r  Cabeça  visível  da  Igre*. 
ja  ;  porque  o  Reino  de  que  era  Senhor  no 
temporal ,  era  isento  de  todo  o  juizo  humano^ 
Este  hábil  Ecclesiastico  escreveo  também  hu- 
ma  Obra  intitulada  Apologia  pela  Acolamaç ao 
do  Sr.  D.  Joaõ  If.  Em  Italiano. 

Da  ultima  Enfermidade  do  dito  Sr. 

Dit  n8o      38i     Vjcewtb.de  Gusmàõ  SoÀ*E3 ,  escreveo 
Ultimas  acçóes  delRey  D.  João  If^.    Lisboa. 

,  *657- 

jjistro  de  Hespanha  ;  de  sorte  9  que  entre  estes  ,  e  a 
gente  que  por  determinação  do  Ministro  de  França  a* 
companbavaô  a  dilo  .Prelado  armada  ,  prevenindo  o 
successo ,  de  que  já  corria  algum  rumor ,  houve  numa 
asrígnalada  escaramuça  ,  portando-se  os  Fran ceies  ,  a 
Portugueses  com  tal  valor  ,  que  os  Hespanhoes  fora5 
obrigados >.a  retirar**  vergonhosamente .,  ,e  o  seu  Minis- 
tro a  desamparar  o  coche  cpn  que  estava,  havendo  dm 
jgrte ; a ,  parte iwrto*,  e  JfojrWQfv 


Histórica,    P.  III.        299 

1657.  4.0  Contém  somente»  os  acontecimentos 
na  sua  ultima  moléstia ,  desde  o  primeiro-  dia 
delia,  e  juntamente  o  teu  Regia  funeral.  O 
Author  da  Biblioth.  Lusitan.  diz  que  o  se 0  Num.  351. 
verdadeiro  Áuthor  he  Joaõ  Rodrigues  de  Sá  e 
Menezes  3.  Conde  de  Penaguião* 

Da  Morte  f   e  Enterro   do  referido  Monarca.       A. 

38a     Francisco  Leitaò  da  Silva  ,    natural       a. 
de  Lisboa  9    Professo   na  Ordem  de  Christo , 
escreveo  Re/afaô  da  morte  ,  è  enterro  da  Ma* 
gestade  Sereníssima  delRey  D.  Joaõ  IV.   de 
gloriosa  memoria.  Lisboa.  1 656.  4.0 

Da  Prisão  na  Alemanha   de  seu  Sereníssimo 
Irmaò  9  o  Sr.  D.  Duarte  (1). 

IMPRESSA. 

383  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  natu-  A. 
ral  da  Ilha  de  S.  Miguel ,  (da  qual  foi  seu  Pai  *£ 
Governado?)  Tio  do  grande*  Fr.  Luiss  de  Sousa\  Num.  338. 

Pp  2  Al- 

(1)  Esta  priwô  foi  requerida  ao  Imperador  d'Alema~ 
nha  Fernando  III.  pelos  Ministros  de  CastçUa  ,  que  se 
achavaô  na  Corte  do  dito  Imperador ,   por  ter  ,sido  e*al-  .  _ 

tado  ao  TKrono  de  Portugal  p  Sr.  Ò/Joaõ  IV.  %  Irmaô 
ido  sobredito  St.  T>.  Duarte  ,  e  tfehtío*  Volta*  ptisaô  li  ama 
moção  totaivknR  -a  todos  -  -éfc  DfcAtoa-NafiirÀi  j  •«  ■  das  €&p*. 
tes  ,  Divino  9  e  Humano  ,  ainda  peior  foi.aaupgaito  ee 
referido  Imperador  por  quarenta  mil  Ducados  a  kl  Rei 
de  Castella  ,  por  ordem  do  qual  v  foi  conduzido  ao 
CasteMç  de  -Milaô  nav  helii  ,  aequelle  tetrip*  <io  rdomfc 
pio  de  CasLelh/^tmxfeniorretr; 


.*i  *í;í    «.    .."^    '  "'*i.  ..;.»»£..  •; 
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Alcaide  Mór  de  Sousel,  e  hum  dos  mais  há- 
beis Ministros  públicos  que  Portugal  tem  ti- 
do ,  foi  Enviado  á  Dieta  de  Ratisbona  em 
2641.  Cidade  Imperial  livre  na  baixa  Baviera, 
e  Embaixador  á  Suécia,  Dinamarca,  Hollan- 
da,  França,  e  Roma,  recommendavel  eterna- 
mente pelos  triunfos,  que  a  sua  industria  obte- 
ve da  sagacidade  Hollandeza  ,  em  beneficio 
deste  Reino  na  recuperação  de  Pernambuco. 
Escreveo  Propositio  Jacta  celsis  praepotentU. 
bus  Dominis  Ordinis  general  is  confaederata* 
rum  Provinciarum  Be/g/i  in  consessu  publica 
16.  Augusti  1641.  Holraiae.  1641.  4*°  He  hum 
Manifesto  requerendo  a  devida  liberdade  do 
dito  Sereníssimo  Sr.  D.  Duarte.  Corre  traduz 
zido  em  Portuguez  com  o  Titulo  seguinte  Ma~ 
nifesto  ,  e  protestação  feita  por  Francisco  de 
Sousa  Coutinho  Commendador  da  Ordena  de 
Christo  ,  Alcaide  Mór  da  filia  de  Souzel ,  do 
Conselho  delRey  D*  Joaò  IV.  seu  Embaixa- 
dor ás  parles  Septentrionaes  ,  e  Enviado  á 
Dieta  de  Ratisbona  sobre  a  injusta  retenção  f 
e  liberdade  que  requere  do  Sereníssimo  Infante 
D.  Duarte,  irmão  do  dito  Sr.  Lisboa.  1641. 4*° 
Dit.  n.  110. '  584  Antonio'de  Sousa  de  Macedo  ,  escreveo 
Publico  sentimento  da  injustiça  da  Alemanha 
aElReyde.Ungriafâ.  í^pndres.  .164  a.  4*°  Sem 
o  séu  nomo.1    •  :  ■ ,  >  - i 

<'»(()  He  o  mesmo  qne.àppellHr  do  Papa  para  o  mesmo 
Papfli,,  <m«i»  [bem  4níurmAJo.  Por  quanto  ,  o  Imperado* 
(TAlemaalia  era  o  me*n±Q  $ti{dç  JJn&ria^ 
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385  Luís  Marinho  de  Azevedo  ,  escreveo       A. 
Exclamaciones  Politicas  ,  jurídicas  ,  y  moro- *^t#  n#  1i°+ 
/es  ai  Summo  Pontífice  ,    Reis  ,    Príncipes  9 
Republicas  amigas ,  e  confederadas  com  EIRey 

D.  Juan  IV.  de  Portugal  en  la  injusta ,  pri» 
zion  f  y  retencion  dei  Sereníssimo  Infante  D. 
Duarte  Su  Iiermano.  Lisboa*  i645.  4*° 

386  Fiiancisco  Velasco  jdb  Gouvea  ,  escre-Dit.n.  371.- 
veo  Perfídia  de  Alemania  en  la  prísion  ,  e/z- 

trega  ,  accusacion  9  y  processo  dei  Sereníssimo 
Infante  D.  Duarte :  fidelidad  de  los  Portugue- 
ses en  la  Acclamacion  de  su  legitimo  Rey. 
Respondese  a  lo  que  errada  ,  fátua  %  y  escan* 
dalosamente  quizo  escrivir  D.  Nicolas  Fer* 
nandes  de  Castro  9  Senador  de  Milan  ,  y  en 
Salamanca  Cúthedratico  de  la  Cathedra  pe- 
quena dei  Código.  Lisboa.  i652.  foi. 

Da  Vida  do  Sereníssimo  Príncipe  D.  T/ieo* 
dosio  ,  Augusto  Filho  do  mesmo  Monarca* 

IMPRESSA. 

387  O  P.  Manoel  Luís ,  natural  da  Cidade  jf# 
de  Beja ,  Jesuíta  ,  Doutor  em  Évora  ,    aonde  l6°8* 
rrgentou  a  Cadeira  da  Escritura ,    e  foi  Can-  jg^. 
cellario  ,  escreveo    Theodosius  Lusitanus ,  si- 

*ve  Principis  prefecti  vera  Effigies  ,  rerum  sub 
id  tem  pus  in  Lusitânia  praeclare  gestarum 
nativis  coloribus  illum inata.  Eborae.  1680.  foL 
Consta  de  5.  Livros.  JNo  i.°  trata  da  Yida  do» 


/ 
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dito  Príncipe  :  No  a.o  dos  seus  grandes  pre- 
dicados y  e  virtudes  Politicas  .•  No  5.o  das  soas 
virtudes  Christàs.  He  hum  Elogio» 
N.  588    Joaô  Baptista  Domingues  ,  natural  de 

'  Lisboa  ,  Licenciado  em  Cânones  na  Universi- 

dade de  Coimbra,  assas  conhecido  pelo  pro- 
jecto de  huma  nova  Instituía  ,  em  que  tam- 
bém se  continha  a  Legislação  Portugueza  ,  da 
qual  deixou  feito  26.  Livros  ,  escreveo  fida 
do  Príncipe  D.  Theodosio.  Lisboa.  1747.  4«0 
No  parecer  de  muitos  nem  he  Historia ,  nem 
Panegírico. 

j.  Do  Enterro   do  dito  Príncipe. 

A.  IMPRESSA. 


M. 


389  O  P.  Lucas  de  Andrade  ,  natural  de 
1680.  Lisboa ,  Beneficiado  na  Parochia  de  S.  Nico- 
láo  desta  Cidade  ,  Capellaõ  Régio  ,  e  Prior  de 
Santa  Maria  dos  Anjos  de  Villa  Verde  ,  muito 
versado  nos  Ritos  Ecclesiasticos  ,  escreveo 
Breve  Relação  do  sumptuoso  enterro  que  se 
fez  em  17.  de  Maio  de  i653.  ao  Sereníssimo 
Príncipe  D.  Theodosio  desde  os  Paços  de  AU 
cantara  ao  Real  Convento  de  Bellern  aonde 
Joy  depositada.  Lisboa.  i6ô3.  4.0 


Da 
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Da  Vida  da  Senhora  Vona  Iaiís*  ,  Augusta         * 
Esposa    do  Sr.  D.  Joaò  IV. 

IMPRESSA. 

390  Fr.  Manoel  da  Conceição  ,  natural  de  m, 
Villa  Viçosa  ,  Graciano  ,  Confessor  da  dita  Se-  ****• 
nhora,  instituidor,  e  Vigário  Geral  dos  Agos- 
tinhos descalços  neste  Reino  (filho  natural  de 
D.  Pedro  Pueros,  Irlandês,  o  qual  veio  para 
Portugal  por  causa  dos  Protestantes  que  lhe 
eraò  adversos ,  aonde  se  Doutorou  em  Theo- 
logia  na  Universidade  de  Coimbra ,  e  foi  Mes- 
tre do  Príncipe  D.  Theodosio)  escreveo  Viti- 
mas acfôes  da  Sereníssima  Rainha  Dona  Luí- 
sa Francisca  de  Gusmão  Nossa  Senhora.  Lids 

boa.  1666.  4.0  Sem  o  seu  nome. 


HIS-* 
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HISTORIAS 

RELATIVAS    AO    TEMPO 

D  O 

SENHOR    D.    AFFONSO    VI. 

Nata  nom. 

STJ U.  IMPRESSAS. 

Dos  motivos  da  guerra  de  Portugal   com  os 

tíollandezes. 

Dit.  n.no.  391  A.  Ntonio  de  Sousa  dk  Macedo  ,  escre- 
veo  Razaò  de  guerra  entre  Portugal ,  e  as  Pro* 
vindas  Unidas  dos  Paizes  Baixos  com  as  no- 
ticias da  causa  de  que  procedeo.  Lisboa.  1667» 
4.0  Sem  o  seu  nome. 

^  Da  Batalha  das  linhas  d  Elvas 

jl  592     António  Barbosa  Bacellar,  escreveo 

Dit.  0.256.  Relação  da  Victoria  9  que  alcançarão  as  ar* 
mas  do  muito  alto  f  e  poderoso  Rey  D.  AJJon* 
so  VI.  em  14.  de  Janeiro  de  1659.  contra  as 
de  Caslella  9  que  tinhaõ  sitiado  a  Praça  de 
Elvas  hiiiílo  por  General  do  Exercito  de  Por» 
tugal  o  Conde  de  Cantanhede  D.  António 
Luis  de  Menezes  do  Conselho  do  Estado  e 
Guerra ,  Kedor  da  Fazenda.  Lisboa.  i65g.  4-° 
Corre  traduzida  em  Latim  com  a  denominação 
de  Hei  via  obsidione  liberata.  Uiiòsip.  iOba.  8.0 

Jjas 
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Das  '  Feitas  por  occasiáô  m  dó  Casamento  '*  aã      jt. 
Sereníssima  Senhora  Raínlia  Dona  Cãthe- 
rina  ,  irmã  do  dito  Monarca  ,   com  Carlos 
II  de  Inglaterra. 

* 

39}  António  »b  Sou^a  db-Màcbto  ,  fescre*  Dit.n.  100. 
veo  Relacion  delas  Fiestas  que  sehizieron  en 
Lisboa  con  la  nueva  dei  casamento  de  la  Se- 
reníssima Infanta  de  Portugal  D.  Cathahna 
eon  ÍLlttey  de  La  Qran  BretaHa  Carlos  II. ,  e 
/iiúfo  que  suèedio  hasta  embarcar  se  para  In* 
glaterra.  Lisboa.  1662.  4.0  Sem  o  seu  nome. 

Da  Batalha  do  Ameixial  (  1 ) .  À* 

•:   394    D.  António  Alvares  da  Cunha  ,    esr       j. 
creveò'  Campanha  de. Portugal f  pela  Provin-^lUxuzW* 
cia  do  Alemtejo    na  primavera   do  anno   de 
i663.  governando  as  Armas  daquella  Provín- 
cia D.  Sancho  Manoel    Conde    de  Villaflor% 
Lisboa.  i663.  4.0   Amsterdam.  1673.  4-°  gran-, 
de  com  o  Titulo  seguinte :  Applausos  Acadé- 
micos ,  e  Rellaçaò  do  felice  successo  da  celebre 
Victoria  do  Ameixial  9  offerecidos  ao  Excel- 
lentíssima  Sr.  D.  Sancho  Manoel ,   Conde  de 
Villtiflòr '.-,  \peto  Secretariou  da  Academia  dos 
Generosos ,  e  Académico  ambicioso.  He  humk 

Qq  Col-\ 


.ki .  j 


què  shdeo  he  Hum  terreno  'montuistf  pt&u 
àéle  de  Évora  no  Alemtejo ,  denominado  do  Ameixial» 
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v  ÇgllçççaO  que  o  nossp  {Ilustríssimo  À^utho* 
fçz  4a  hHKWi  grande  quantidade  de  Obras  em 
yerso  Pçrtugueg  9  Latino  „  e  Castelhano  de 
differente  methro  feitas  em  Applau#o  da  so- 
bredita victoria  ,  na  qual  se  contém  muitas 
suas»  Começa  relatando  previamente  as  hetli- 
cas  ,  e  estrondosas  disposições  de  Filippe  1Y# 
de  Oastella  em  1660.  para  a  imaginada  Con* 
quista  deste  Reino,  eosinattendiveis  pragresi 
aos  das  suas  ermas  em  1661.  y  e  i66sl.  ;  de4 
pois  as  operações  dos  exércitos  Portugi^ee  ,  a 
Castelhano  em  *663#;  os  successos  anteriores  % 
e  posteriores  á  dita  Batalha,  e  esta  também. 
Not.n.143.  Descreve  a  Cidade  de  Évora,  e  ultimamente  con- 
ta aç  batalhas  ganhadas ,  e  perdidas  que  ajó  ao 
dito  tempo  houveraô  entraas  ditas  duas  Nações 

Da  Denegação  da  confirmação  dos  Bispos  pçÍQ 
Papa  nomeados  pelo  referido  Soberbo*, 

Dit.n.no.  3q5  Avçohio  ds  Sousa  db  Macedo  ,  eacre* 
veo  Relafaõ  summaria  do  que  se  tinha  pas* 
sado  sobre  a  perlençaò.  de  se  canfinnarçm  por 
Sua  Santidade  os  &ispçs  de  Portugal.,  e  sua$ 
Conquisòa\norneados  por  ElRay%  Lisboa»  rfftk 
4»tt  Pubtioonrse  no  mesmo  anuo  tajnhem  em 
Latim  com  a  Titula  seguinte  :  Na/ratta  c&ih 

pendiosa  rerum  ompium  quae  acciderunt  su- 
per confirmandis  a  Summo  Fontifive  Regni 
Luftíani : $pisçòpi>s ,  etç.   De  tudo  porém  que 
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admirável  he  a  Obra  enunciada   em  o  Num. 
seguinte. 

396  . 0  P.  Máhoul  Rodrjoubs  Lbi*aõ  ,  na-  m. 
tural  de  Lisboa,  Doutor  em  Coimbra  nas  Fa-  ,691- 
culdades  de  Direito  Canónico  *  e  Civil ,  e  Len- 
te nella  daquelle ,  Desembargador  da  Casa  da 
Supplicaçaõ ,  Aggravista  ,  Vereador  do  Seuadp 
de  Lisboa  ,  e  ultimamente  Congregado  de  & 
FilippeNeri,  na  Congregação  do  qual  falleceo 
na  Casa  do  Porto ,  de  que  foi  Fundador.  Era 
bem  acceito  ao  Sr«  D.  Pedro  II.  ,  por  cuja 
causa  foi  mandado  buscar  â  Cidade  da  Porto, 
aonde  se  achava  ,  para  o  persuadir  a  que 
passasse  a  segundas  Núpcias  y  por  estar  ainda 
fáoço  ,  e  naôi  ter  a  Coroa  mais  Successor  f  que 
taò-  somente  a  Sereníssima  Senhora  Princesa 
Dontr.  Isabel  Luisa*  E  segundo  dôz  Pedro  t^or-Num.  33*. 
bertoc  uas  Memorias  da  dita  Senhoria  ,  pag. 
uJft.,  com  effeito  teve  grande  parta  na  deter* 
minaçap  d'£lRei  casar  segunda  vez.  Sendo  se- 
cular>*;na*>  acceitou  o  Emprega  de  Secretario 
da  Estado ,  e  sendo  Ecclesiásbco  e  [Arcebis- 
pado da  Goa  f  o  da  Bahia  *  >*i  o  Bifepa«fa  do 
Porb?  f  ,tpcU>  por.  nomeação  do  so%reriko  •  Mo- 
narca* Eacireveo  Trotado  Analytico*  &  Apo- 
$ogctiçp>  sobre  os.  Fro^ime^tas  -dos  Bjspeh  dst 
Com*  4<*:  PorUègal*  íCafammas  de  Castellm 
convencidas.  Resposta  a-  aemAsuhsm  DCFrad* 
cisco  <  Ramos  de£  Manzano*  Xisboav  vftS. 
SéL  JDktam  queu  compotas*  o  inferis!»  TMtpd* 
-;.'5«v'J  Qq  a  por 


y 
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por  t>rdem  da  Corte ,  sendo  entaò  Desembar-> 
gador  da  Casa  da  Supplicaçaõ,  no  Reinado  do 
i  -Sn  p^AffiínsoVX.!  parti  ise  fozér.Ter  a  insub- 
sistência do  que  exponha  o  dito  D.  Francisco 
no  Tratado  ,  que  intitulcAi:  Memorial  anues- 
tro. Santíssimo  Padre  Alexandre  VIL  sobre  la 
<pt ovision  «to  ias  >  Igl^sias  >  ^fç*  eUau  vaca/pcs 
en  la  Corona  de sPoriugak  Madrid.  i65gj    ■'■ 

4?7*™ri.  J?f  Vida  ã9  &to  Senhor, 

Diton.3og.:     397    ;IX  Fernando  Corrêa  de  Lacerda  r  es* 

^crBveky  Catastraphe  de  Portugal  na  deposição 

d'JElReyi  Z>,  AJJonso  VI.  ,    e  subrogaçaó  de 

Princepé  D, 'Pedro   o  único  ,  justificada  nas 

calamidades  publicas ,  escrita  para  justificação 

dosPortuguezes.  Lisboa.  1669.  4.0  He  cora  ò 

supposto  nome  de  Leandro  DoteU  Caeet^d' e 

.Faria.    Contra   esta  Obra   ha  outra  Ánotyma 

em  Castelhanp ,  a  qnal  tem  por  Titulo  Vida 

y  Successos  dElRey  D.  Alfonso  VL  de  Por*. 

tugal.  Ms.  foi.  Chega  somente  até  ao  reõolhi- 

-mento  de»  dito  Monarca  no  Paço ,  e  á  sua  rer 

enuncia  do  Reino*  Hèf  denfominada  J>or>  AntCr 

niomaaia.  Anticatastropke.    Dizem  que*  o  sen 

Author  era  de  grande  trato  com  a  maior  par* 

*fe  das/pesso^  ;  que\  figurarão  na  reroluçaxS 

dèsteiHeiiio  ehr  \Noveln  bra  de  1667. ,  e ( com 

Itan^fobdameiteos'  ae  cre  que  he  Manoel  Ten«i 

jfeire  de  GoiuVeay  natutfaíl  de  Lisboa  /  o  qual 

depoió]  <dô'Mi '  andado  na   Universidade  d* 

-ioq  ■  i  \/  Çoim- 
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Coimbra  ,  assentou  Praça  ,  foi  Alferes  do  Con- 
de da  Ericeira  ,  e  Capitão  de  Infante  ria,  dojj,^  fIJ 
qual,  segundo  o  Àuthor  da  Bibliòt,  Lusit.  ha 
algumas  Obras  em  verso  Mas. 

Da  Vida  do  mesmo  Monarca. 


L  • 


MANUSCRIPTA. 

r 

* 

398  Fr,  Jeronymo  VAniA  ,  natural  de  Coim-       N#. 
bra  ,  Benedictino ,  Pregador  do  referido  Sr. ,      1688. 
escreveo  as  Acções,  e  Virtudes  deste  nhum 
Poema  Heróico  ,  intitulado  .*  Alphonseada  ,  no 

qual  he  o  dito  Monarca  seu  Heroe. 

399  Pedro  Severim  db  Noronha  ,  natural 
de  Lisboa,  escreveo  Memorias  particulares, 
e  importaÂtes' do  principo  do  Reinado  delRey 
D.  Affonso  VI.  Estayaô  na  Livraria  do  Con- 
de de  Vimieiro. 


•  -  j 


•  *>  \  \  • » .    i      • .  . 
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RELA  TI Y  A  S 

▲  o 
SENHOR    D.    PEDRO    II. 

Not.n4t8.  IMPRESSAS* 

Da  Finda  ,  Chegada  ,  6  Festas  dos  Desposo- 
rios  da  Senhora  Rainha  Dona  Maria  Sofia 
com  ó  dito  Senhor.  J 

j>  ^.  4oo  Jt  Aacoai*  Ribeiuo  Coutinho  f   natural 
M*       de  Lisboa  (Pai  do  bem  conhecida  André  Rir 
beiro  Coutinho ,  que  foi  Tenente  Coronel  na 
-Praça  da  Nova  Colónia  em  1735.  ,  e  Antbor 
da  Obra    O  Capitão  de  Infan teria  Portugucz 
com  a  Theoria  9  e  Pratica  das  suas  funções  f 
etc.  Lisboa.  1761.  2.  Tom.  4.0  )  fez  em  Lou- 
vor da  Poliantea  Medicinal  . .  do  Licenciado 
M.       em  Medicina   Joaõ  Curvo   Semedo  ,    famoso 
17I9*     Medico  nesta  Corte t  14.  Oitavas  ,  acabando 
Num.  277.  cada  huma  com  bem  verso  de  Camões  ,    es- 
creveo  Jornada  de  la  Reyna  de  Portugal p  y 
flestas    que    en  el  viage  se  le  hizieron  hasta 
llegar   a  la    Corte  de   Lisboa.    Entrada   dei 
Embaxador    Conde    de  Villar  Mayor  Ma- 
noel  Telles   da  Sylva   en  la  Corte   de  Hel- 
•C  j  »í.  dem~ 
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demberg  Çi>,  festas  que  se  oeUbrãron  eriLis* 
boa  desde  xi.  de  Agosto  hasta  a5.  de  Octa* 
bre :  Grandezas  que  ElRey  D.  Pedro  II.  hixa 
en  su  Despozorio  com  la  Reyna  D+ .  Maria. 
Isabel  de  Neoburg.  Madrid»;  1687.  4*°  Mais. 
Arco  triunfal  y  idéa  t  â  alegoria  sobra  a  fábu- 
la de  Paris  em  o  Monte  Ida  (a),  cuja  ficção 

ha 


t 


(1)  Hei4«lberg  ha  a  Cidade  Capiul  do  Baixo  Palatl- 
nado  ,  Proviocia  d 'Alemanha  %  com  a  Alba  de  cujo  Elei- 
tor ,  que  entaô  era  Filippe  Wilhelmo ,  casou  segunda 
vez  o  Sr.  Rei  D.  Pedro  II. ,  chamada  Dona  Maria  So- 
fia  Isabel  de  Neoburg. 

(2)  Paris  e?a  fiilio  de  Friame,  Rei  de  Tróia,  e  de. 
Hecuba »  esta  andando  deli*  pejada ,  sonhou  que  traai* 
na  ventro  hum*  chama,*  consultando  a  Oráculo,  decla- 
reg-lhe  elle .  que  seu  filho  seita  algum  dia  a  causa  da 
ruina  ájo  seu  fteino  ;  Priame ,  por  esta  causa ,  tanta 
que  Paris  nasceo  ,  ordenou  a  hum  dos  seus  OfKciaes 
que  o  matasse  ,  o  qual  movido  de  compaixão ,  deo-o 
a  criar  aoa  rWloves  do  aestfe  Ida,  em  Mysia  ,  Regie5 
d* Asa?.  Foi  muito  ftv-etexâdo  da  Deeee  Teeuev  porque 
sendo  por  Júpiter  elegido  para  Arbítrio  da  contenda  en*. 
tre  eUa ,  Juno  ,  e  Palias ,  sobre  o  Pomo  de  Ouro ,  que 
a  Discórdia  no  casamento  de,  Thetis  com  PelftQ  *.  har 
vJ*.l*a£afLa  sobre  a,  n*eaa  pata,  a  91**  fosa*  maia  l»wmar. 
ea,  Par^/jeg^Jip  q  letigia.sjfweJT  devam*,  Nes  Jpgw 
que,  bati*  ea*.  Treta >  <gu*s*  terapia  levava  o  premio  a 
}&eitor-  sen  irroaõ;  soais  velho  ,  cuja  íajeoaidade .  se  igno> 
rave.  (tepoj*  4+  reconhecido  ,  4*  sjua  fiunUie,  passaadie 
á  Corte  de  Meneláo  ,  Rei  de,  Myotnaa. ,  -  Cidade**  e 
Rejao?  na<  Qxecia ,  ^ftAU/Afce  Helena.  *m,;inui)ier  ,  es- 
tendo» ejfe  ausente.,  o  q*a  foi  cansa  d* /arnosa.  Guerra 
de  Tróia  t  na  qual  m  wi^Nrita*.  nattuto   a  ÀfibiUm*, 
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ha  de  servir  para  o  Arca  triunfal  que  a  ruá 
dos  Ourives  de  Otíro  celebra  "enu apptauso  dos 
felicíssimos  desposorios  dos  Augustos [3  e  Lusi: 
tanoW  Monarcas.  Lisboa»  1687.  4-° 
-li.  401  MA^tíL  ub  Lbaô  ,  natural  da  Cidade 
de  Leiria  ,  estando  em  Hollanda ,  escrefeo  as 
ditas  Festas »  dastjuaes  foi  testemunha  ocular 
neste  Reino ,  com  o  Titulo  seguinte  .•  Triunfo 
Lusitano  ,  Applausos  Festivos  ,  Regias  nos 
Augustos  Desposorios  do  ínclito  D.  Pedro  Se- 
gunílo  còrh  a  Serêhissima  Maria  Sofia  Isabel 
de  Baviera  Monarcas  de  Portugal.  ReT/ataõ- 
se  as  Grandezas  ;  Narraô-se  as  Entradas.  Re- 
ferem-se  as  Festividades  que  se  celebrarão  na 
insigne  Cidade ,  e  Corte  de  Lisboa  dosde  1 1. 
de  Agosto  até  25.  dé  Outubro  de  1787.  TJrus- 
selas.  1688.  4.0  He  huma  Silva  dividida  em  93. 
Ramos  ,  dos  quaes  alguns  saô  em  estilo  jocoso. 
No  1.0  expõem  a  grandeza  do  Assumpto  ,  e 
invoca  as  Musas  para  o  relatar  eloquentemen- 
te. No  2.0  descreve  a  magnificência  do  ArcO 
triunfil    na  Ponte    da  Casa  da  Índia  (1).   No 

3.o 

deuiindo-se  frrido  por  Fyrrho  filho  deste  ,  fez  conduzir* 
èe  «o  mencionado  monte  Ida  »  para  que  sua  mulher 
Enona  ,  pelos  conhecimentos  que' tinha  da  Metiecina  ,  o 
curasse,  a  qual  naó  quiz  ,  em  despique  de  a  ter  aban- 
donado ,  por  cujo  motivo  veio  a  morrer  da  ferida  que 
recebeo  do  dito  Pyrrho. 

•  (1)  Nem  huma  9  nem  outra  existem  ;  a quelhr  porque 
se  desfez  •  e  esta  por  causa  do  fogo  immétliatò  no  ter. 
remoto  do   l.  d©  Novembro  de  1755. 


3.*  «formatura  4o>p?";t|cp.TríiinÇaJ.  %  ff,  até 
ao  to.  o  seu  Ornato,  tfo.ii.  até  ao  iÇ.  a  sal* 
por  cima  da  mencionada  Ponte,  e  todo  o  Or- 
nato exterior  daquella  ,.  e  desta.  No  16.  até 
ao  ao*  o  interior  da  inepirv^  Ponte,,  e  o  seu 
Ornato.  No  ai.  contém-se  hum.  Discurso  Po*- 
tico  sobre  os  difrerentes  lugares  que  nèlla  ti- 
nhaô  as  Lettras,  e  as  Armas ,  por  disposição 
de  Conde  -da  Ericeira  D.  Luié  de  Menezes.  Num.  ti5. 
IÍQ  aa.  até  ao  a6.  o  resto  do  Ornato  da  Pon- 
te,  com  hum  Panegyrico  cpmparando-a  ás  7. 
Maravilhas  do  Mundo.  No  27.  até  ao  45.  a  che- 
gada  da  Rainha  a,  Portugal  na  Armada  Ingle- 
sa 9  o  Refresco »  ou  Dadivas  d'Elf\éi  á  mesma 
Senhora ,  o  Botafóra  do  dito  Sr.  a  vista  ,  e  fal- 
la  dos  Augustos  Esposos  j  o  seu  Desembar- 
que ;  a  faustosa  Comitiva  ;  as  Galas ,  e  a  ida 
á  Real  Capella  antes  de  entrar  no  Paço.  No 
46. 'as  Luminárias  dós  3.  dia^snccessivos.  No 
47.  até  ao  66;  a  Ida  dos  Reaes  Esposos. á  Ga- 
thedral,  e  a  volta  pára  o  Paço;  a  Pompa,  e 
.a  Cometiva  da  Gorte  ;  as  Galas;  a  Armação 
.das  ruas  9  e  o  guarnecimento  destas  com  a 
Tropa*  No  67.  até  ao  <)3#  refere  a  famosa ,  e 
Regia  f  anca  õ  dos  3.  dias  de  Touros,  em  que 
foraõ  Cavallôiros,  no  1.0  dia  o  Conde  d  Ata- 
.laia  f  no  a.o  D.  Lourenço  d1  Almada  ,  e  no 
3.o  o  Conde  Villaflor.  O  nosso  Autbor  chega 
con}  as  suas  noticias  só  até  ao  */>  dia  Proraetteo 
publicar  com  brevidade  o  retto  da  Ftraçaô; 


\ 


Si*       ••'%•?  B-é?d  #«íèiir 
efíri  ^óVií^à  ;  -e '^'Adféí^aàs  que  rém;IHáviW 


Ernbaichadá -çtíe  Frahciicà  déJtofèf/o,'  Mori- 
"*  ieito  Môr  âo  ÃMo\Le  lò'Dèml>r,lhnIoWò)CÒ* 
lho  âè' Car$à\héAfikèr2ò  '}>ot  $eá*  Atinando  'á 

-Mageseàáè ' Wfitô&wmwtil  EtiA  wrtryA 


Maràláeètè  fiem' ,  "è  mém  ftn  •Pfttrt^, 
aoíiae  íói'cfâválfèirt);  Jã^rdem  de  Síl  Miguel ', 
e 'jVÍordómò  Oídinàríó  d"ÊI{(eÍ.  :,: 

!'■'  »   .1  :i         .»  TsM    í"     ■     ^  :»'!•» -I     f.:«.    .':í       ■■.'/"» 

./*.        <Da  fida  de  sua  tâiigenith  Filha  do  flripiçfrv 
-   [Matrimonio  f  u  Serem sÁÍrn^Pr\in(íe^a.Gorrl 

m    .  'yy  ma  ís^itiel^haisas Josefa*-         :!  :  i'* 

Pit.n.  332/     402     PkDliò '^ÒRhÊn^o1  t)B  Àtrèot3Á*í  ÉT  Í*AD*> 


Ha  $  *  a  *  *>  a  *- « B.ifn.       3»5 
parecer  se  naõ  ,coniVjrm#õ. f»,9flbÍo*((>a  4íwím 

#e.  reftomiuendave4;  yejftrr  Wd^»»  ci«e*a .,  rt^ 

j»iaíuíe8ia;iiio  Gont».  d*  yTMftUta^siqgftleíw,,^ 

3wz,Aq  PomOj.  .«beeío,.  qu#Lhssjftft  jparciía^íi**- 

Senhora  Princeza )  y«e  a  queriaõ  criar  :  Da 
enunciação  da  Ordem  ,  que  se  dirigio  ao  En- 
viado de  Portugal  em  Paris,  para  a  informa- 
ção do  que  se  davia  obrar  sobre  as  salvas  , 
eiicontrando-se  a  Armada  Portugueza  com  al- 
guma Estrangeira ,  trazendo  aquella  o  Duque 
Soberano  de  Sabóia  para  Consorte  da  sobre- 
dita Senhora :  Da  «resolução  do  Marechal  de 
Estrees  ,  Vice  Almirante  em^E  rança,  quando 
o  caso  se  lhe  prjppoz.*  J)a  instantânea  decisão 
do  Enviado  de  Inglaterra  em  Paris  ,  Que  a 
Não ,  em  que  vinfia  o  sobredito  Duque ,  de- 
via corresponder  ás  shlvas  ,  naõ  obstante  os 
exemplos  praticados  em  contrario.  A  saber: 
Com  a  Sereníssima  Senhora  Infanta  Dona  Ca- 
tharina  ,  Irmã  do  mesmo  Sr.  D.  Pedro  II. , 
indo  para  Esposa  de  Carlos  II.  da  Gram  Ber- 
tanha ,  e  com  a  Senhora  Dona  Maria  Francis- 
ca de  Sabóia,  vindo  para  Mulher  do  dito  Mo- 
mrca,  o  Sr.  D.  Pedro  II.  Aos  quaes  respon- 
deo  :  Que  as  Náos ,  em  que  vinhaò  as  ditas 
Senhoras  ,  naõ  responderão  ás  salvas  ,  pelas 
•2IK  Rr  a  naõ 


Ôt6  B  ié  a  ■%  i  o  t  *  i  c  a.  " 

noS  incommodar  com  tilas  ,  como  era  de  ra- 
t&Õ ;  o  que  naâ  faèia  regra,  pelos  prit>Hegíos 
que  estas  gosajvaâ.  Da  narrtçaõ  das  intriga» 
nos  Casamento»  intentados  com  a  mesma 
Princesa  :  E  finalmente  do  judiciosisaimo 
Papel  do  Duque  do  Cadaval  D.  -Nano  Alvaret 
Pereira ,  -pag.  a68.  reprovando  aCasametito  de 
Carlos  II.  de  Caatelk  coni  a  dita  Senhora, 


HI& 
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HISTORIAS 

"   "         RELATIVAS 

A   O 

SENHOR    D.    JOAÕ     V. 

'•,■••■.■      '     ■'.■•:  s       ;.'■■■' 

.         M  A  N  U  S  C  R  I  P  t  A  S. 

Da  Armada  inimiga  Franceza  ao  Rio  de 

Janeiro  em  1710. 

4o3  JYJL  Anobl  db  Sousa  ,  natural  da  Ribeira 
de  Maceira  ,  termo  da  Villa  da  Batalha  ,  foi 
Provedor  das  Casas  da  Moeda  em  Pernambu- 
co, Bahia,  e  Rio  de  Janeiro  desde  169 5.  até 
Outubro  de  1721.  em  que  voltou  para  Portu- 
gal, escreveo  Relação  do  successo  da  Arma* 
da  Franceza  >  que  veio  ao  Ria  de  Janeiro  em 

1710.  (1) 

Da 


++m*—+*m*mmm—m 


(1)  Portugal  estava  entad  e» guerra  com  França,  por 
ser  Alliado  de  Inglaterra ,  de  Hollanda ,  e  do  Império  , 
por  cansa  da  Successad  d'Hespanha;  estas  j.  Potencias  quc- 
siaõ  f  que  suecedesse  a  Carlos  II»  de  CasteUa  o  Arquiduque 
Carloaide  Áustria ,  lrmaô  áo  Imperador  d'A)eihanlia  José 
I. ;  e  França  que  lhe  succedesse  Filippíe  Duque  de  An» 
jou,  Meco  de  Luis  XIV,  O  Comseaitdaiito  ^  da  sobredita 
Armada  ,  Mr.  Clero  Capitão  de  Mar  e  Guerra  ,  fi- 
cou prisioneiro  com  alguns  sette  centos  soldados*  No  an». 
•o  seguinte  de  1711*  padecee  a  dita  Cidade  do  Rio  de 
frfttjafei|najip  ataque  por  outra strasda -f tinttsaV  da> 


•I    1 
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Da  Vida  do  dito  Senhor. 


Dito  n.  vj.  404  O  ft  Â*rio*fifo  íoiós  fi eÚ  ,*  efetreveo  His- 
toria Metálica,  He  huma  descri pçaò  em  Me- 
dalhas das  acções  famosas  do  referido  Soberana 

I.MP,  R  E,SS.A,S,      ,    f  ., 

Da  Esquadra  que  o  dito  Senhor  mandou  em 
auxilio  das  VerieiUàhós  ^contra*  os  Turcos 
sitiando  estes  Cor/u  em  1716,  CO 

Dit.  n.  nJ\.     4°5    Josb'  Fkiííke    Montarroio   Mascare- 

..     RHA6, 

qae  era-  Ctfiilmmfckrite.  Renato  Dug*y-Trt>uíní,  iCãpiuw 
de  Mar  é  Guerra';  e  ainda! que  esta  pacteoa  com  « 
moradores  darem-lhe  huma  Soipma  cxmcideravel «  pela 
fUQ  bombear  .  o  seu  triunfo :  naô  só  está  excesiipamentf 
exaggerado  ,  mas  também  o  plano  das  Fort  efiçaçôes  fia 
mesma'  Cidade  falsamente  enunciado  v  por  Air.  Tíiopai 
no  Elogio  do  referido  Duga^-Tronitt ,  '  ém  troe- obrevt 
o  premio  d* 'Academia  Francesa'1  em  i]§l.  ;  o  que- mos- 
tra com  toda  a  evidencia  o  Traductor  do  dito  JElogiO 
em  Portuguez  ,  Lisboa.  1774»  &•  °  na  Advertência  Proe- 
miai,  -He  fama -publiee •  ter- -o  Autbor  da  dita  Tredvcçaô 
Caspa?  Pinheiro  4a  íCameca  ManeeL  f,  Coronel  tio  Mar 
(  Posto  naqualle  teapo  hum  .dos  maiores)  e  aaOii  -come 
disem  alguns.,,  o  Desembargador  Duarte  Áie*aud*e  Holr 
bech  ;  este.  o  Elogio)  que!tnaduzio  *  foi  o  do  Duque  de 
Sully*  feito. também  ppTiil^.Xh<itn^u^lt^^wIkádu& 
^aó  he  Chef#  dX}bre.  -  »  .•»  •■.  i;  - 1 ;  1 1 »  i. mnl  1  ;  .1 
r.  (0  We.huraa  Gidede.  Capital. da  Ilha  àm  metido  «*- 
nte  no  mar  Jonio  ,  no  Mediterrâneo;  qúsUi  41a. embo- 
cadura do  mar  Adriat»oor  da  -qual  toe  Ta*oosi*entára£ 
por  vexes  apoderaria  f.  «sn '> raspa  idqi  ser-  ac.cbave  4o 
fioUb.4*  Jutyiablsoar«4e  'Yanexa  a  a  qusjanpêat»noaie^* 


H  \  è  9  n  *  *  <J  M    Pi  Hl.         3ig 

Nha*'j  ésVf evè*'r.flfeí&fi«*ò  'âiárfá-  dtí  Sitio  de 
'Còtfá  'comràvlesbripçàâ  deita  -importante  Pra- 
ça  ,  VtíSi  //Atf:  èmqu&  está  situada :  Operações 
dfa'Sítí<álbs\»*i:dW  Turcos  Wfii  tòâos  os  sue* 
vèssbt  tjÍàe*nelfà'hoúfc&  até  lèstès  -se  reèúiherem 
destrulààr&sUá  ArMádai  IJiHJw:  'í?^.  4> 

• %  •  D&  Estúbèteóimènto  da  Patriarcal.  >**. 

"  %<S6 •  '5Síii3xô'i  MfeftLritattt a«  (D.  Francisco)       N. 
iíatuftÍJ > dfe  Lisboa  C  filho'  de  tf.  Joaõ  de  Almei-     'Jf/' 
tia  II.  Colide  de  Aôsumar)  Licenciado  em  Ca-     1745. 
tiònes  hd  Universidade  de*  Coiinbra  /  Acadé.^ 
imeò  dá  Adadetiik  ftéal  dàflYstôrík  Portii^aé^  • 
za  ,  é "PMcipal  dà^àdtW-I^ejí  Patriarcal ;  a&- 
*sks  conhecido  pela  sua  famosa  Obra  intitulada 
yípparaib  para   a  Disciplina  ,  e  Ritos  Eccle» 
siasttèjs  'd&  Portugal ,  )stc.   Lisboa.    1 735.  até 
íji^^tkhu  4o'  grande  ,  -íiaiqiifal  trata -& 
Origem ,  e  Fandáçkd  dos  Patriardados  de  Ro- 
ma. Alexandria,  Antioquia,  e  de  outros  Ob- 
jec tos  cuík&os  ,   e  iiad  -  vulgares  \   escrevWb 
Codex  S.  Patriâ fòhHJh :Bcélèsiàe  Lisbonensis , 
Pontifícia  9  et  Regia  superfundatione ,  dotatio- 
~hé\  fêgtnú'rtè';nèt  è/Ustlèhi  Écclèsitte  spléhàore 
^i^lò^iáCónfíriens \  riótis  Jurtdiéis  ,s ti H&- 
toiià*  ítfústmha.  'Lièbòime^  i^4&    iV  Tôiirt. 
a. o  1748.   Ambos   foi.   Até   ao  Doòtimnienfo 
sexagisimo  conteúdo  no  1.0  Tom.    pag.  288. 
he  Obra  do  nosso  lllustrissimo  Author:  o  resto, 
■    •■  hei 


3*0  B  f  B  £  í  0  Y  tf  I  C  A*    ' 

N.      he  de  seu  irmaò  D.  Diogo  Fernandes  de  At 
1^°*     meida  Portugal,   natural  de  .Lisboa  t  Doutpr 
17$ a.     em  Cânones  em  Coimbra  ,  Académico  da  di- 
ta Real   Academia  f   e  Principal ,  da  mesma 
Santa  Igreja.,,?  qual  a  aqabou  ,   e  publicou. 
Hé  recommendavel  ,  e  muito  estimada. 

.  d.  Da  Fundação  do  Convento  de  Mafra. 

407  Fr.  Joaô  na  S.  Joss9  do  Pa  Ano  f .  natu- 
ral de  Lisboa ,  Religioso  Arrabido ,  muito  ver- 
sado em  Ritos ,  e  Ceremonias  Ecclesiasticas, 
e  Mestre  destas  no  sobredito  Real  Convento, 
m  .escreveo  Monumento  Sacro  da  Fabrica  .  e 
Solemnissima  Sagraçaà  da  Santa  Basílica  do 
Real  Convento  >  que  /unto  á  VUla  de  Mafra 
dedicou  a  'N\  Senhora  f  e  a  Santo  António  a 
Magestade  Augusta  do  Máximo  Rey  D.  Joaô 
V.  Lisboa.  1751.  foi.  He  estimada  pelas  me* 
mo  rias  do  que  nella  se  contém. 

Da  Instituição  da  Academia   Real  da  His- 
toria Portugueza. 

Diu  a.  16.  408  Manoel  Telles  da  Silva  ,  III.  Mar- 
quez de  Alegrete  ,  escreveo  Historia  da  Aca* 
demia  Real  da  Historia  Portugueza*  Lisboa. 
31727.  4.0 


Dos 
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/><fr  DespÁiorios  dòSk  2X  /õró  /. ,  sendo  Prih* 

cipe do  BraSil ,  com  a  Senhora  Dona  Ma- 

riamià  Ficiàrid ,  è  dos  de  Fernando  f*I.  de 

*  Câstêllhv i  sèhdo  'Príncipe  das  'Astúrias  (X) 

4  com  d  Sereníssima  "Senhora1  Infanta  Dona 
Màrià  Bàrbúnt)  &  das  Reaes ,  eserhpté  rhé- 
morUiteis  Passagens  das  Augustos  Esposas 

*   para  às  seus  respectivos  Esposos  em  1729. 

!:?4o^-.i#F<fc  4as*!  P±;  If  AwyiDADE  j  natural  dç   .    N. 
Lisboa  ,   Dominjcp  f    Pregador  Geral  da  sua      '^9' 
Ordem  ,    escreveo  Pastos  de  Hymeneo , ,   ou     1779, 
fíàtorialPeafgyrica  dofQaspospiios  dpsFide? 
Ussimo$  dfepA  de  Portugal  Nossos  Senltore*  D. 
JOfèJ.i.e  Qona  Aflarianna  Fictoria  de  Bor± 
koa9  .Lisbda.    175a.   foi.    Constate  4.  Livros. 
Ntfi.o  co&t^m-ç?  as  Proposições  áí  Filippe  V. 
d^  Ouçija   rfo  Sr.  Di  Joaô  V.  sobre  -o  casa- 
ifteuti)  (ia  sobredito  ?iincipe  das  Astúrias.,  I). 
F^rnAndo  seu  filho  ,  com   a,  Senhora  Infanta 
de  Portugal  Dona  Mai ia  Barbara,  e  o  do  Prín- 
cipe do  Brasil,  o  Sr.  D.  José  I.  com  a  Senho- 
ra Doha  Mariannà  Victòrià,  entaô  Infanta  de 
liespanka.  j ,  a  nomeação  dos  Plenipotenciários  j 

■  1/   ■  Ss  os 

■  ■     .    ■     ■   ■.       ■  '     ■     ■'■■''  ?  .     ■ .".' 

(1)  He  hurna  provinda  *tn  H**p*nha  eom  o  Tt*uIo 
ide  Principado  ,  :  Apanágio  d 01  filhos  .maiores  dos  >  Reis 
de  Câatelhiv  a  qual  consta  de'  duas  partes  ;  homa  de- 
nominada Asturia  de  Oviedo,  e  outra  Asturia  de  Sao- 
tilhaoa  ;  por  ser  a  Capital  daquall*  a  Cidade  de  OvàsV 
do,  e  desu  a  Cidade  de  Sant 
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oê  Traiados  Dotais  /  a  nomeação  dpsEpijba^ 
xadores;  as  suas  Entradas;  a  celebração  dos 
referidos  Desposorios  ;  as  Graças,  ç.JJonfas 
qjiie  sa  concederão  7  e  a»  disposições  daa  pas- 
sagçus  de  amb^s  ^  Corte*  ao  Çaj*  (})*  Jío 
a»°  a  partida  deiíumas,  e  ou(fas  Magçstades, 
e  Alteras  para  o  dito  Caia;  a  sua  çpmftiva, 
e  ordem  j  os  Appl$uw$  da  VULa.de  l^piue* 
Mor  o  Novo,  e  da  Cidade  de  Évora  ,  e  a  che- 
gada das  *Mágestadès  Portuguesas  4-  Praça,  de 
Elvas.  No  3fi  os  coitiprimeMos  que-  as  Magas- 
tades  se  fizeraò  por  meio  do*  seus  Embalsado» 
res>  e  hum  a  infornwçaò  -da  Tropa  <lfc  ambas 
«is  Nações ,  dos  Palácios  levantados  invCaia  ,  da 
ultima  concorrência  de  humaó ,  W  outra*  :Mak 
gestades  á  tf^es ,  e  da  volta  das  de  Portugal 
•para  Elvas.  No  4«°  refere-se  a  partida  daaltfa* 
gestades  ,  ^  Altezas  Catholicas  de  Bâdajoá  pa- 
ra Sevilha  ,  e  a  sabida  das  de  Portugal  de  El* 
■vas  pára  Lisboa;  -as Graças  concedidas  áUai» 

«ver- 

.11  I  I!  I  I  I 

l\)  ih  («uma  Ribeira  no  Alentejo,  gue  huns  àhem 
que  nasce  na  serra  .  fie  S.  Mamede  em  Castella  ;  outros 
Vque  em  Portugal ,  no  monte  denominado  dos  Sêlte  >  lér- 
mo  da  Villa  de  Marvad;  outros  que  na  Viila  de  Ale* 
grete ;  he  porém  tem  controvérsia  ,  que  a  dita  Ribeira 
<div-kft6  o  eerm*  4a  VjÈla  -da  Gatnpo-Maior .,  de  lia  Cidn- 
4e  deJUuaa  f  *  que  desemboca  oo  ri©  Guattiana  ,  o  qual 
olvide  Portugal  de  Gastella.  Esta  Alheira  lia  owJiecka 
pela  (boto  f  que  neUa  se  iewaata  ,  para  *  «oftraga  «be 
lassem  R«aaa  áos  seSmáoê  Atoaoj  *  fwr  ffitruiarr  dt 
casamentos* 
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yersidade  de  Erora $  os  successos  acontecidos 
neste  tempo  ;  o  desembarque  das  Pessoas 
Heaes  em  Belém?;  a  sua  partida  para  Lisboa, 
e  o  Triunfo  com  que  foraÒ  recebidos  nesta 
Cidade.  Na  sua  espécie  he  singular  péla  éxa-r 
ctidaé  com  que  he  escrita  ,  e  pelas  lembran- 
ças do  que  na  referida  Obra  se  conserta.* A 


»  • 


Das  famosas  Festas  de  Cavalhadas  ,  e  Toiros, 
feitos  por  occasiaõ  dos  annos  da  sobredita 
Senhora  Dona  Marianna  Vicpona  no  armo 

'■■  de  1738.  sendo,  Princéza  do  Brasil  (1). 


t 


'    4io    Fernando  António  da  Rosa,   natural       N. 
de  Sentarem  ,  eôcreveo  Relação  das  Insignes     í^P^ 
Festas  que  aos  Feliees  ,  e  Heaes  annòs  da  Prin-     1750. 
eeza   do  Brasil  Nossa  Senhora  se  fizerau  no 
sido  da  Junqueira . .  . .  pela  principal  Nobreza 
da  Curte  em  os  dias  cinco  ,  oito ,  e  doze  de 
mez  de  Julho  de  1736.  Lisboa.  1738.  4.0 

....  ,  t 

Da  Vida  do  referido  Sobemrio. 

411    Diogo  Rangkl  de  Macedo  ^    escrereo      jí. 
Elogio  Histórico,  e  P+negyrico  da  muito  ul-DiUn'294M 
to  ^  e  muito  poderoso  ,  e  Fidelíssimo  Rey  D. 
JoaÕ  P\  Lisboa.   1751.  4.0 

Ss  2  Ó 

(1)  He  problemático  te  as  Cavalhadas,  acima  anua* 
<&*$**,  Tòtáô  maia  ricas,  a  brilhantes' que  àa  enuncaf* 
*»  na  Addiçad  5.  tiniu.  47*.    x  .^ 
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i  _ 


A.  4i*    O  P.  Francisco  X  a  ri  br  da  Silva,  aa- 

N#       tural  de  Lisboa  ft  Bacharel  em  Cânones  era  Coim- 

1709*  w 

M.  bca,  Protonptario  Apostólico  ,.WínÍ6Ua  da  Cor 
J78i.  ria  Patriarcal,  e  Nunciatura,  e  Reitor  dn  Pa- 
rochia  da  Encarnação  nesta  Cidade,  eçcreveo 
Elogio  Fúnebre ,  «  Histórico  do  Muito  AltQ , 
Poderoso 9  Augusto,  Pio,9  e  Fidelíssimo  Rey 
de  Portugal ,  e  Sr.  D.  Joaõ  V.  em  que  se  re- 
ferem as  acfoes  da  sua  Religião .  * .  *m  funda, 
coes  tanto  Sagradas ,  como  Civis ;  os  successos 
do  tempo  da  guerra  ,  e  da  paz ,  etc.  Lisboa. 
1750,  4. °  Começa  o  Exórdio  por  huraa  relação 
das  justas  causas  do  devido  sentimento  da 
morte  do  dito  Monarca  9  as  quaea  especifica 
no  Discurso ,  expondo  com  preferencia  as  vir» 
tud.es  da  Religião.  >  e  Zelo  do  Culto  Divino, 
que  o  mencionado  Soberano  tinha  ;  depois  re- 
lata  as  mais  Virtudes  ,  que  também  possuia;  e 
termina  na  morte  ,  enterro ,  e  filhos  que  teve. 
j.  4i3    O  P.  Francisco  Xavier  da  Silva,  Co- 

nego  na  Cathedral  da  Cidade  de  Marianna  no 
Brasil,  Capitania  das  Minas  Geraes t  escreveo 

Exéquias  do  Ezequias  (1)  Portuguez.    Elogio 

Fu- 

(1)  Ezequias  foi  hum  Rei  ám  Judá  ,  ou  Judas-,  de 
eminente  Piedade  >  e  Santo ;  restabeleceo  o  Culto  do 
Senhor  abolido  entre  os  Israelitas  ;  despedaçou  a  Ser- 
pente ,  qne  estes  adoravaõ ;  quebrou  os  ídolos  %  e  fes 
purificar  o  Templo  pelos  Sacerdotes  ,  e  Levitas.  Hum 
dos  Artigos  mais  famosos  da  Historia  do  dito  Rei,  he 
o  Prodígio  do  retrocesso  da  sombra  do  Sol  no  relógio 

de  Accas ,  paia  certeza  da  que  eUo  Eseguist  htyja.  da 


Fúnebre  f  .e~Uistorica  ~do  Sereníssimo  Sr.  D.. 
Joaò  V*.  recitado  i\as  Splerjtnissimas  honras 
fúnebres  (fUe  *ftar  Cdthédràl  da  \2tctude  de  Ma* 
rianna  fez  ceísijrar  o  S^nadç  $a  mesma  Ci» 
d  a  de  em  a3.  de  Dezembro  de  1750»  Lisboa*. 
1753.  4.0 

.!     "'    ■   ■      r       •  ■      '\  *  >  ,r  /.  :X  -: 
Da  sua  Moléstia  ,   e  Morte. 

414    Ignacjo  JUaaos a.  Machado  ,  escreveô^to a! ^u. 

Relação  da  enfermidade  ,  ultimas  acções ,  mor- 
to  ,  ^  sepultura  do  muito  alto ,  £  poderoso  Rei 
o  Sh  mJòao  V.\  e^:ALisboá;  175o;11  V^Na 
«ua  espécie  he  eetitóâdtí  pelas  noticias  que  dá. 


-  ■  » ■  ■    < »   • .. 


HIS- 


.sarar.  da.  pestífera  cha^a  ,  de  que  estava,  moribundo., 
e  que  dentro  em  3.  dias  havia  ,de  ir  ao  Templo  f  co- 
mo  o  Profeta  Isaías  lffie  ehúliclaVa  da  parte  de  Deos. 
Dizem  que* o'  referido  relógio  rUibá- alarma'  fté^KUm* 
escada  mandada .  fater  pelo  mencionada  Accas. ,  Pai  de 
fxequias ,  em  tal  proporção,  que  pela  sombra  dos  de- 
gráos  se  .sabia,  que  horas  eraô.  (  O  Leitor  que  a:  fundo 
se  quiser  instruir  sobre  esie  Artigo ,  veja  a  Dissertação -, 
do  doutíssimo  Cslmet ,  (Monge*  fcenedictiho  Frãqcez).  a 
qual  vem  no  principio  do  LivJ  4.  dos  Rei* ,  depois  da  )6ra. 
qúo  ias  sobre  a  deprecaçaô  deNaaman  General  Syria-  ' 

co  ,   sendo    Prosaljrta   »   ao  Profeta.  Eliseu  ,,.para  que 
lhe  penniltisie    r  adoração  externa   do  Ídolo  Ãemmon.. 


Kr 


fcté        'ft  í  b*  ro  *#<«  a- 


i 


Not,  Àd*s* 
XttJriM*  47** 


,  ,,,.S.í;,$.i,;ò.b..ia,.i;  , 
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*  o 
S  E  N.H  OR.H.JOSJS    I. 

1  M  P  R  E  «  t  A  *. 

4      .Dm  Providencias  dadas  pelo  dito  Afonarc* 
'  w  fnemprayel  i.  e  Jataí  Terrmç  jto^  * .  4a 
'    Novembra iffe  +g&$.\       : 

4i5  ix  Ma  dou  Patrício,  natural  de  Lisboa » 
escreveo  Memorias  das  Principaes  Providen* 
cjVm  ,  ^«e  se  deraõ  rio  Terremoto  que  padeceo 
a  Corte  de  Lisboa  no  anno  de  1755.  ordena- 
das ,    e  offerecidas  á  Magestade  Fidelíssima 
ãè  D*  José  I.  Nossa  Senhor.    1758.   foi.    NaÔ 
tem  declaração  do  lugar  da  Impressão.  Ainda 
que  nâõ  se  sabe  de  certo  ,   quem  seja  o  seu 
,Author ; .  cqm  tpdo  ?  tem-se  que  o  noçie  com 
jque  foi  publicado ,   he  auppoftto*    A,  frase  d* 
Dedicatória  9  e  os  §§+  antepenúltimo ,  e  petiiiM^ 
?ho  desta,  fízeraS  lembrar  a  alguns,  que  era  o 
Emonnm.  j    Marquez  do  Pombal,   tanto  pela  causa  re- 
ferida ,  como  pelo  conceito  do  Nome  de  Ama* 
dor  Patrício  ,  e  pela  gloria  que  também  lhe 
resultava  da  publicação  da  Obra.  Outros  di- 
tem 
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quem  ae  foz  meaçrô  *o  j^õ*  dp  Piatago  4* 
primeira  Ediça&i  Coitftfcf  dftlftifrQvidppcMUfc 
i>  Evitar  (Q .  tfQdior  <U"  |>epf ek ,  que  fU»MÇ*Ffc 
a  cMinlipçaâ  doaCaitarefee.,  M)fE*fI4r  la-fofllAift 
naò  eó  pelo  motivo odkJíiaôJiAm  quem  çpn^ 
duzísae  os  vivre»  ,  ma*  porque  muitfta  Arma* 
zens  delJ0$-f  çahire4»  .«•  miliftaiafe  i*ç«ndÁ£ra$ 
pof  cauta »da £tgç  inunediat*  ao  <tótp  Terr.emof 
to.  5.*<  Gu*àr  o*  ferido*  #  ># idoentea,  1 4*  JteçQQT 

1  M 

duzk  ^oê  mbfddorerf  >de  JUiabpa  ,  %u&  b wipô  der 
eertedo.*  &<  Evitar  o*trpubo#>  e  punir  os  Lai 
dhòas  v  qufi  tinha p  poa*p;*  aaça  93  /íWptes»' 
e  «st>cfaaa>  :6-f  Occoriw  a  que>  *?,|4e«p#  *»J»í 
da  pelo  mat  ao*  furtei  ^.í^ro^wr^  pece*» 
«idade  em  -qrçe  te  aeí*av4'  q  Reino  dp  A;lgar~ 
ro7  a  ViUa.de  Setahai,  e  '*>*  PprtPÊ  /da  Aiae-r 
rica  #  a.  darlçkdte .  8^  MaítfJar,  vjtf  *]gum*  Trop* 
<kriUfiao;pate  p  tr.*b#U*o #  e  «oçegp^db  Cmí** 
de.?  &*  ftarem-se  a*  >  com  jnpdi4*desp,  precisa* 
pana  o  alojamento  injuapAP  doppvp.  ;ip.a  R^sr 
-tabaJecar, .  o  ,e%6fi$)CM>  i  ;dc*,  QfÇoíaa .  Piyi*Q9» 
-iij*  i&ateJaufiwar.  *a  )RJeliígio»J9  gi^ ,  paga**! 
«tapetou,!  wfca  BiayÂ^nf^acdipfW^f  wce$^r 
dada*!  eor  que  !eata*A  p  Jípve.  ,$a£  GHíiqsaay  e 


1  \  T         »  » 


'  ■ ,  ■  ,Z?a  T^â&i  db  á#o  Monarca. w 

4*9    O  P.  Antokio  Pereira  de  Figueiredo,  Diton.ia^ 
Aauejgjp   fterwn  &ystíanarum  Ephemerides 


áò*  CkhV^k^nii^hrl^emúUindJegméarmm  mn 
d.  /ht/sionerpr^  Oiièipóne.  #761.  fbL  Corre  tradu» 
sida  (em1  Pertrigue*1  por  Mathiaa  ifereic».  de 
AAefedd  Pinto  0^),-ÍUõÇo>da  Ca  mera  do  Sr. 
Jitftntè  Dj'Mab<tel , .^Tm»  ttamesmò.  $f;);cam 
a  Titulo*  jèegiiinwo EXiatio*  dos*  Suhcqsso*  jés 
Lhbúm  desde*  o  terremoto  (assima  dito)  -aié.è 
extreminie '  dàs  JetoêHa*  ,  (>«mi  17S9* )  •  Lisboa* 
T766.»  8.*  H^  huiftà  Historia  pelos  dias  da  aa< 
itt>>f  êegúádó  otícotitecimdncoidos factOsi.Nak 
la  ae  noticia  a  destJoiçad  desta? -Cidade  >,  o  db 
Outros  lugires grandes ,  por  causa Ido  sobredito 
Terremoto  j  as  teatitrifrssis  consaquencia*  db 
Incêndio  qu«l  selhe  aeguio  ;  h  conjuração,  em 
1758.;  «suplica  do  Procurador  da  Cotof  ao 
S.  P.  Clemente  XIII.  em  1759.  para 'que1' céo» 
cedesse  faculdade  á  Mesa  da  Consciência*  para 
inquirir  ,  e  punir  -qunes  quer  Regulares  com^ 
prehèrtclidoç  em  conspiração;  o^  troa  Breves 
de -Sua  Santidade  com  certas  clausulas  facel- 
tíi n do  o  referido  ;  as  razões  porque  EIRoi  os 
riftô  acceiton;  a  expulsad  dos-  Jesuítas;  -ia>'ie- 
fófrH*  dois  Estatfos  ,,  e  outros  «eattábeleciíiien- 
t ttr }  airénovaçaô^dd  Conselho' de  Estado  eia 
17G0; ;  a  honrÁ,  e  privilégios  de  Conselheiros 
delle  concedidos  aos  Secret  rios  de  Eatadob 
4»  Mais.  Lusitânia e  Redtvivae  Decora  f  ac 
Tropa  ea  ,    Josepho  Primo  Rerum  Potiente, 

Pom- 


(1)    Alguns  dizem  que  foi  pelo  próprio  Fadra  Aaio» 
iíis>  F ereiro* 
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Pofn^aliensi  J^^robionp  Administrante  ,  .^W 
&ptf#romm WewwwJ&«Wf4M  Momunet^ 

tíH   (Jonsign&ba^  Gratas    Cliens.Qlisiponensis 
A*  Pj  JFnOiisipoifre.-fjíjúf  Jbly.  He  li  um  Elo- 
gio Histórico; ^e,  Obra  Lapidar  relativo  ao  so- 
bredix^  Sf.,  Emfa  Nota  (a)  Monumento  I.    O- 
inittto.a  Author  o  primeiro tÇa^a^nisnto  do  Mar* 
cjuez  d^  Pqmbal.rçqm  a;  ULustri^sirap  Senhora.  Em  onunv 
Dona  Theresa  de  NoronLa  de  Almada  #  viuva      ** 
de  António  de  Mendonça ,  da  Casa  da  Cova , 
Prijnp,defctar  fallecido.  f*eiç  fii^os.  Mais.  Josephi 
Magna ni mi  Lusitanorum  Regis  staCua  voca- 
/Ás.,  He.  buma. Relação  da  Estatua  Equestre  do 
dito  Sr>. ,  cojlqcadajia  grandiosa  Praça  do  Com- 
mercio ,  na  qijal  enuncia  quasi  a  mesma  His» 
toria,  conteudfij  nas  Obras-  acipia   menciona- 
da^  9     defiçríptf ,, nesta    em   seis,  Memorias  f 
q\x ^ppcie   de  Ta  boas  ,   depois.  das;  qu^es   se 
contém :  varias.  Notas  ás    mesmas.    As   Alia»       A* 
gpfiasr  e,Coi>c  eitos  ,   tfo$  Oftnat^s  xlp  referido 
£s!i¥A°  /\v*çteft-?e  l€ixp|icaf|op  pfi${  eruditas  ^    ..    if  ;/ 
ew$uuçÚT.ai  IJíçtaa  de  huflia  bellissíma  Odef 
feita  -ppr  Joaquim  ,  Mac  ha  dp  4  Ç   Gastçp   (na       **■" 
jQpcasiad^  Auguraç^ô m  4q,mçs*np    Colo*.     \5vo# 

d£, Coimbra  ,  donde  se  transportou  9  depois 
que  ocu  Pui  paooou  a  sogundao  Núpcias ,  para 
*est*  <  Capita  1  <-  na  idn-de  de*  i6c  ajrooá  yr  cofn  o 
tlesjgttfd  'de'ir  pmrte  HòrfM ,' 'aperfeiçoasse,  im 
ÍLsc  altura  ,   cuja  Profissão,  era  também  àf  dò 


cuja  Profissão,  era  também  V  dò 
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«obredítô  seu  Pai.  No  fim  dequasi'tfoiy»áfMòè 
Ate  rfciidència  éfci  LiA**rtekegta-  dé  Rortttt^m 
p&çfcs  a  adenriravel  ,  e  mnjgnificà^CtfpeMti  íè 
S.  Joa*  pafá-*  se"  fcollõcàr  ftetttif  £>  pitai- Vv  ifer 
Igreja  de  S.  Roque,;  entaô  dos*  PP.  Jestrita*;  e 
hoje  da  Misericórdia;  e  vindo  cdrt  os  AttUtftH, 
que  a  de  vido  àssentàr  ,  huth  insigrie  feritfeòfí 
chamado  Alexandre  óiusti ,  âè naçaõ  Rcfaiaho ,' 
que  em  contemplação  da  sua  habilidade  foi 
rogado  para  que  ficasse ,  como  ficou  em  Por* 
tugal ,  para  executa*  ettí*Baixos-ieleVos' todos 
òs  Painéis  da  Basílica  de  Mafra  ,*  sendo-  o  dito 
Machado  siente  disto  ;,  procurou-  com- todo 
o  fervor  communicallo  ;  o  que  obteve  pela 
intervenção  do  Abbade  Aparício,  celebre  Re* 
tratista  (1),  por  meio  de  cuja  cotmnunfcaiçaO, 
e  génio  raro  pára  a  Escultura ,  se  fefc ,  6efiàd 
o  primeiro  ,  pêlos  menos  ,?huin  dos  primeiros 
Escultores  que  ha  na  Europa.  Os  Artistas  Es» 
trangeiros  olouvaô;  e  respeitai  ôomb  taf.*fVè». 
Num.  474.  ja-sé  MtotpHéy  Wtogem^èni  Portugal \  ''Jfrtijpd 
Estatua  EçÚèstrè  âh  JcHtêT.)  De  Màfite ■{  tíòfctfe 
fefe  aéhava  exetdéndo  a  suá  Aute  ,  cohto  'Afu* 
dftnte  db-sbbrèdito  Alexaridre  Oitòti1^,  foi 
chateado  f>aíá,W*er  á  Èstbtilfif.BquèM^áciíMt 

fcll      I      ■    *  l   b  •  1 1 1  i  i  ■■  1     fmilílMHHp     ll      tnijHil  fl     jl/í     |H|ll     ■■»!■» 

»  1 

(1).   Era  Portwguea-,  a^licou-ne  em  Frdnç*  a>£lnturat, 
oqualfe»    q  retrato  f^,Srn  pr  Aosdl^fju^T^   e* 

*  I 

(2)    FaUeceo  cego    de  yota  Serena    no  Remado    dá. 
&nhora  Dona  Maria  I,  'Acua  Senhora» 


.  _  •    »  * 


<i 
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dita  d*  Sr.  Di  Joséi. ,  e  lògoqtie-  icomeçoá 
nesta  Capital,  se  lhe  estabeleceo  o  ordenada 
de  sessenta  mil  rs.  por  mez,  a  qual  comple- 
tou enl  4-  ftnoas  e  meio  ,  quando  o  Artífice 
quefea  o  Modelo  da  Estatua  de  Lu  is  XV.  de 
França  , '  nelle  gastou  8.  ;  e  o  que  fefc  ■  a  de 
Fredirico  V.  em  Compenague  ( i ) ,  só  no  es* 
tudo  que  fez9  antes  depor  màos  á  Obra  ,  gas- 
tou 5.  Acabado  o  Colosso  fez  lhe  óSr;  D.  Jo- 
sé L  a  Merca  do  Habito  da  Ordem  de  Christo 
com  a  Tença  de  3o<£)ooo  rs.  À  Rainha  Nossa 
Senhora  o  nomeou  Escultor  da  Casa  Renl 
com  2p<j)ooo  rs.  por  asina  ,  e  a  Moradia  de 
Sv5q  rs.  por  mez  ,  e  três  4}uma»  de  Ce  ta  da  por 
dia*  He  bom  Poeta  ,  e  toca  heai  itai*  tá  travessa* 
Se  se  der  ao  Prelo  huma.Obra,  que  tem  com* 
posta,  relativa  á  sobredita  Estatua,  cu/o  Ti- 
tulo bei ,  ylti&ripciçò'  Analitica  da  Rxecttçaõ 
da  lEstattia  Equestre*  erigida  •  em  Usboa  à 
Qtori<%\do  Sr^ .  D.  José  L  corá  àlgumws  réflé* 
ccòes  ,  e  notas  instrtícti/vas  para  os  Mancebos 
Poria guezes  applicados  à  Escultura  f  e  com 
virias  ~HSTa rfwãf: ." "•  •' ; " à "loáolT 5e;'fafí"T en  taõ 
notori43i^afeiiciai  e  vjrtndfl  d^JJte.JjnsjgpçAn* 
tis  ta.  Consta  de  io.  Capítulos,  Np  I.  ti  ata  do 
projecto  da  Estatm  ,  e  dos  desenhos  que  se 
lhe  deraô  para  exemplares.  No  II.  pro^e guin- 
do a  mestWa  rhnterta ,  tFa^^db^éníió  dov6ri- 
cieiro  Modelo,    $o  .II T."  do  segunaoVMopçJo, 

Tt  a  '  '"'."..  No : 

■  '  '  f 

V)    tie  a  Cdpiui  do  Reino  de  Dinamarca.         -  -  >* 


< 
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No  IV»  descreve  hum  4  symaietría  Equestre, 
até  aqui  naô  declarada  poròutro  algum  Artista, 
Mo  V.  mostra  o  Methodo  ,  também  noto,  com 
qiLe  executou,  o  Modelo  grande.  -No  VI.»  o  mo* 
do  certa  que  se  executarão  em  mármore  os 
Grupos  Lafcernes  ,  e  Baixonrelevo*  No  -VII.  â 
invenção  Poética  do  Baixo  relevo  (j).  No  VIIL 
a  composição  Pintore6ca  ,  que  elle  denomina 
Gráfica  ,  do  mesmo  Baixo-relevo  (a)«  O  IX, 
contém  hu«*a  breve  noticia  da  fundição  da 
Estatua  Equestre  r  seu  retoque  no  bronze  ,  e 
do  seu  e Efeito  visivo  no  fosso»  No  X.  trata  da 
condução  da  dit*  Estatua  ,  sua  elevação  to 
pedestal  ,  motivos  Áe  se  fazer  rnontuoso  o 
PJinto  (3)  4.1, e  a  declaração  da  Allagoria  quê 
se  inchie  no  Silvado ,  e  nas  cobías  do  mesmo 
Plinto  (4).  Deve  saber-se,  que  na  Ode  acima 
enunciada,  pag.  9,  .Nota  (3<)seachaõ  decla- 
radas todas  as  Allagorias  que  se. contém  no 
mencionado  Colosso  ;  e  até. a  razaò  de  estar 
vestido  o  Heroe.de  armas  brancas.  - 

E'ÀR*' 

*  íi)  He  o  Painel,  que  nu  lace  para  .  o  lado  da  Rua 
Augusta  ,  representando  em  allagoria  a  Generosidade 
Regv*  protegendo  a  reedificaçaõ  da  Cidade. 

(2)  ,  He   o  rangatnento-  dos  diversos  Corpos  que    te 
cqntém. jao  ,ditq   Palpei,  ;.,.,         .  ..   .,    ,    .,     . 

•  £j)     He  o  plano  em  que ^assenta  a  Estatua. 
(4)    He  li  uma   allusaô  aos  embaraços  que  se  vencèrad 
parei  à  VèeJlftcaçaõ  da  Cidade ;dè  Lisboa,    e  a  todas  as 
nfflxlmas   viciosas   que   se  extinguirão   para  felicitar   o 
Estado.'        .;»■■..<.«. 


T/T 
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;       H  IS  TO R  IAS 

.":    i  D  E.,  .  .  :    .    v 

PORTUGAL ,  EDO  ULTRAMAR  , 
,  por.  auVhóres  ESTRANGEIROS ,    ? 

ê 

*   SafiMt  P  RO'S  A  ♦   1MP  CESSAS-      .      Not.Af!.^ 

ftuirt.  477. 

•  .  -.1. .      .  De  Portugal.  Kot/«.w.. 

/,  17  JY1  Ogiic  ,  -e'tereife0-'i0/-*£4  dèlTNàtairè 
de  Port&gftrf,9  dedièç  kt j '  Âtofaeigrteur  lè  Mar- 
quis  de*  Cascaes  ,  Comte  de  Montsanto ,  Am* 
bassadèur  Extraordinaire  de  Portugal  a  la 
Cour  de  'Frknce.  Parí^:  1699*  1707.  SiO^F&a 
no  principio  da  Obra  hum  a  Dissertação  sobre 
6  estado  antigo  de  Poitugal,  enofim  huma 
Descripçaò  delle.  Começa  a  sua  Historia  no 
Conde  D.  Henrique,  e  'ácçbá  no  arino  ctoKei- 
nado  do  Sr.  D.  rçarb  ÍL  iqgp.fem  cpie  casou 
a  Senhora  Dona,  Luiaça,,;  suai  filha  .basjtarda? 
com  o  II.  Duque  do  Cadaval  D.  Luis  Ambro» 
aio  de  Mello,  que  morreo  de  bexigas  em  1700» 
liem  deixai*  siiccessáõ  ',(  ste^uridógènito  do  ter- 
ceiro Matrimonio  do  Ij  tJuqije  "do  Cadaval  Di 
N uno  Álvares  Pereira  dç^ellq.  O  Çadrç  ÍK. 

t  *   *  ?      1  '  ■  #  ■    "■     -li"1-  11  mJk  ■■^  *  * 
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Num.  íaa.  $pm**  £*çtflii9/dft  i§ou$ç  y  na;  6U4  Hi^qria 

Genealógica  Tom.  7.  cap.  4-  pag.  383.  adverte 
alguns  enganoè^  ou  equivecaçóes  em  que  ca- 
hio  o  «sobi edito  ■  Aiuhetv  He ■  potioe  -e*ae*o. 

418  Rou^seaíj  G fovèyBy  e$Qre*e<f  JEpàome 
des  HistòirésPortugaises.  A  Amsterdam.  1714* 
4.0  Esta  Historia  vem  enunciada  no  Edital  da 

extiocta-  Real  Mesa  Censória  dè   12.    de  De* 

*  ■  »    •  ■  • 

zembro  de  1760.    com  o  Titulo  Histoaire   de 

Portugal  f  et  désJílgarbes ,   sem  mais'  decla* 

.f  raçaò  alguma  ,  á  excepção  do  nome    do  so* 

bredito  Autlior. 

,  ,N.  4*9     Quien  dk  la  Nbufville  (Jaques  le)  na- 

Jf7*      tural  de  Paiís,  foi  primeiramente  Cadpte  no 

1728*     Pegimemo   dag-  Guarda*   JFrancezas.,  ••  depois 

Advogado  ,.  o  qual  Emprego  abandonou  9  pela 

indigeq/Qia  a  que  huma  banca  rota  reduaio  seu 

Vai.  ,  Depois,  deste   successo    deorse    tbdo   4 

Hiatori/fr.por  eonselbx»  dePeliis9on-Foota)iier  0) 


.- .  1 « 


...  -       ▲  * 

t 


A. 

N.  U\    Pellisson-Fontanier  (Paulo)  natural  da  Cidade  de 

xi*"  Beziers  ,  na  Frovincia  de  Languedoc  ein  Franca  ,  abju- 
16  \  *ou  *m  I^71,  °  i^oiestantismo  em  *  què  foi  criada  por 
st  11  Maf',  era  dotwlo  óV  ytrniná*  vivpta  ;  feom' poucos 
inere*  de  applicaçaó  á  Jutlsprudenci*  •  fez  ai  Par.  1  frase 
cU  Inatituta  tio  Ifttperadir  Justiniano,  Fr, ris.  i&45.Kctaô 
bem.  feita  r  <jue  deo  Igg  ir  para  iluvi  lar-se,  $e  era  Obra  &ua* 
Foi  Advogado.ua  CiUHe  <Jç  Castres  na  sobredita  rr/>v»ncia  , 
Secretario  de  l.uis  XI^.  de  Franca  ,  e  ultimamente 'C^à- 
s>!Mrò  õV  Êstadfí.  IVòRelnainldo  dito  Monafca  sendo 
preso  £ oucíjuet ,  Miuiôtro  da  Repartição  da  fazenda ,  por 
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Ajiuhnte  tfe  ÀJ*.  foucfjinét ,  Ministro  òa  rFa<» 
gerida  ^  Fwm  a  ;  íaíleceò- em  Li&b^a  ttò  an> 
nó' de  172^. ; para  aonde  tinha  vindo  em  1714» 
n;i  fcbmpanlíKi  tio  -Abbãde  deMoraay  t  Ecntai* 
aftddi^dfe  Luis  XIV*  *  Portiigal.  OS*.  D.  íoatt* 
W>  â  qiigitt  foi  fcèttl  acfceitrjh/fe -éoaâeterpil 

.'■  "01    .     ■      •■»      :    ■«"■■-■    i.:?         <■    í'.::,.\l!-   ^cOm^ 

Depredaclor  <Mfa  ,  do  qual  era  Pellissòn  Ajudante  ,*o«l 
substituto  t  e,  particular  confidente.,  ipor<jpsDe  (motivà  o 
foi  - «AltftlinFi  1^3^  t ; f4^ c«f )« .p^ite^ . K.liio4í<ifcre c çe. ^ ^  fotÇ 
annojs^,  sendo  ^eoijpr.e  PeJ  a  Foucquett  Celebrava  q  an- 
niv.ersarip.da  sua  liberdade  com  a  soltura  de*  algum  pre? 
zo.  Conta-se  ,  em1  prova  da  sua  viveza  , '  que  mettenclo- 
se-lliè  na  'mesma  pHzáò  'hum  asiutb  Alemão  ,  ha  eppa* 
rencia  ^reeò ,  :mj*a  na  'realidade  pnrá  o  ésp?á*y  confie* 
cendo  o  laço,  conduzi  o -se  com  tal  sagacidade  iacnrellef 
que  de,  tsfta,  >(  o 'tornou  seu,  EM  «a  ri  a  ,  p*V>.  qtinl 
publteou  três  Apologias  ,  per  cuja  causa  lhe  ap^rtárac} 
a  prizaô,,  priva ní lo  o  até  de  papel ,  e  tinta ,  pelo  que 
recorreo  a  còmmúnicar-se  escrevendo  nas  margens  d© 
algdifs  líVrorf  tau*  o-chinnbo  daa/vklrftçtos  :,>xotr  corri  thna 
<le'jpád  quéisnaído  desfeito  em  .YJnho.  Reduzido  acpteiV 
jríps^da  «rô; Jericó m  que  ao  eatretivessp ,  e  ,aos  de  fer 
unicamente;  por  seu.  companheiro  hum  Vascão  estupi* 
do.  eTde  ar.  severo ,   que  locava  Gaita  de  Foles,    pa- 

sT^  *  1    ■         "  ■  ■  *        .  1  1 

rá  'recjir*dr  contra  a  melancolia  x  intentou  t  e  conseguio 
'áomesriw4irmâ  Árinlii'  rjdr  rnèie^o  dita  rhitrufnen- 
lò  /  poide'^a^4e!Íi^é>'6^e to<VàetUô  batocava ■,  algumas 
jnupcai  no  respfradeiío  daiprizeô  ,.  aonde  ella  fazia  a 
^ua  i^a4l  rf^q^)  «çosiumando-se  a  vir  buscar  a  prezar, 
j^uaja^io  jO^uvia; ,  iiuiqn^Yelmeute  pouco  a  pouco  no  fim 
de  vários  mezes    se  acostumou  a  vila  buscar  até.  sobre 

mWtQ  recommendaveift 
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com  o  Habito  d  a  Ordem  de  Christo  ,  é  lhe 
deo  huraa  pensão  de  eincoeata,t  moedas  f  com 
faculdade  de  a  perceber  aonde  cjuizesse.  Es- 
creveo  Histoire  Generala  de  Portugal.  Paris. 
1700.  a.  Torn.  4»°  Trata  previamente  da  an- 
tiguidade de  Portugal  9  dos  differentes  poros 
quô;  o  dominarão  ,  da  origem  do  seu  nome, 
drt-leGundidade- do-clima^-das  sua*  Províncias, 
Cidades  ,  e  Praças  mais  consideráveis  ,  dos 
Títulos ,  e  principaes  Ofificios  da  Corte  y  dos 
Tributiáes-,  efe.  Deproiir cometa <  a *iia  'Historia 
nó  Coride  D.  Hèrtrique;  é  kcabJi  nà  hiòrte  do 
Sr.  D.  Manoel  em  i52i.  He  àpplaudicla,  ain- 
da  que  Mr.  de  la  Clede  lhe  nota  suprimir  vá- 
rios factos  importantes  ,  e  tratar  outros  su- 
pérficialmente. 

420  <Clede  (Mui  de  la)  :  Secretario  -do 
fcóride  Mirechal  de  Còighi  Francisco  Fran- 
quetot  falleicido  em  1759- ,  escreveo  Histoire 
Qe/ieralç  de  PqrtugaL  Paris.  *7?5.  2.  Tonu 
4.0  ,  e  8.  vol.  em  8.0  Começa  na  origem  dos 
Lusitanos  ,  e  acaba  no  anno  dô  Reinado  do 
Sr.  D.  Joaõ  V.  1713.  Do  Quinto  Livro  por 
diante  he  que  se  contém  a  Historia  9  do  tjue 
se  chama  Portuga  $o,  tempo  do  Conde  D. 
Henrique.  Falta-lhe  o  Reinado  do, Sc  D- Ma- 
noel,  cuja  falia  se  sopprio  ria  ttraducçaõ  que 
ha  da  referida  Obra  em  Português  côm  varias 
"Notas  de  diferentes  Autiiores.  Lisboa.  1781. 
jl^«  jLom.  Por  01&  chega  bójneate  até  ao  anno 
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de.  1659.  o  segundo  da  Tutoria  ,  e  Regência 
da  Senhora  Dona  Luiza  na  menoridade  de  seu 
Augusto  Pupilo  o  Sr.  D.  Affonso  VI.  Devera 
M.  la  Clede  ter  visto  mais  alguns  Escritores 
Portuguezes  para  escrever  com  mais  exacçaõ. 
O  seu  estilo  porém  he  bellissimo.  Esta  Histo- 
ria p  e  a  de  Damiaõ  António ,  he  a  mais  por»  Num.  118. 
tatilj  e  seguida  que  ha. 

4^  1       CONESTAGGIO   DS    F IV  AN  CHI  (  JeUONYMO) 

Gentil-homem  Genovez  9  escreveo  Del  unione 
dei  Regno  di  Portogallo  alia  Corona  di  Cas- 
tiglia  is  Co  ria.  Génova.  i585.  1.  Tom.  4-°  De- 
pois de  tratar  previamente  da  situação  ,  e  prin- 
cipio do  Reino  de  Portugal  ,  começa  a  sua 
Historia  na  passagem  do  Sr.  D.  Sebastião  á 
Africa  em  1578. ,  e  acaba  na  guerra  das  Ilhas 
dos  Açores  por  parte  do  Sr.  D.  António,  Prior 
do  Crato ,  contra  Filippe  II.  de  Castella ,  e  I. 
de  Portugal.  He  fama  publica  que  o  verdadeiro 
Author  da  referida  Obra  he  D.  Joaõ  da  Silva , 
Hespanhol ,  Conde  de  Portalegre ,  bem  accei- 
to  ao  sobredito  Filippe  II.  O  erudito,  e  judi-  A. 
cioso  D.  Francisco  Manoel  de  Mello  na  sua 
Epanaphora  II.  pag.  i55.  daediçaò  de  1676.  fazDit.n.nu 
da  sobredita  Historia  ,  e  do  seu  Author ,  em 
summa,  o  seguinte  juizo.  Que  elle  se  roubou  a 
si  mesmo ,  mais  que  a  nós.  Pois  a  pezar  das 
imposturas  ,  com  que  quiz  escurecer  a  nossa 
fama  9  os  Portuguezes  ficáraõ  reputados  por 
gente  7>alerosa  no  mundo ,  e  elle  por  Author 
fabuloso  do  tempo.  Vv  Bi^ 
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4**  Bikago  ÀyoGAEÒ  (Gio;.  Baptista)  na* 
tural  de  Veneza ,  escreveo  Historia  delia  de* 
sanione  dei  Regno  di  Portogallo  dalla  Corona 
di  Castiglia  nojamente  correcta  ,  emendata, 
et  iãustrata  con  V  aggiunta  dimotteco$e  nó* 
tabili  dal  molto  R.  P.  Maestro  Fr.  Férdinando 
Helevo  deli  Ordine  de  Predicalori  con  V  jípén* 
dice  di  una  Scrittura  d*un  Ministro  diSpagna% 
Amsterdam  1647.  4.°  Chega  até  ao  Congres- 
so dos  Plenipotenciários  em  Munater  ( 1 )  no 
anno  de  1644*  No  estilo ,  e  reflexões  be  aupe» 
rior  ao  Áutbor  enunciado  em  o  numero  se* 
guinte. 
^  43a    Passa&eixo  (P.  D.  Ca*tako)   natural 

de  Catania  9  ou  Gatina  ;  e  segundo  outros, 
Catana,  Cidade  da  Itália  no  Reino  de  Sicília  f 
celebre  pelas  Relíquias  de  Santa  Águeda  Mar* 

tir, 

—  11  '      \        '  '  '  I  H    I     I       I      ■    ■  1  I,  1 

(1)  Munsler  he  lmma  grande  Cidade  d 'Alemanha , 
no  Circulo  ,  ou  Província  de  Westphalia  ,  Capital  de 
hum  Bispado  ,  cujo  Bispo  he  Sobe/ano  do  Império» 
para  a  qual  tinhaô  acordado  as  Potencias  beligerante* 
da  Europa  naquelle  tempo  ,  mandar  os  seus  Plenipo- 
tenciários ,  para  nella  se  tratar  da  paz  .geral ;  naò  pe* 
dendo  porém  o  Sr.  D.  Joaõ  IV.  conseguir  ser  aderait- 
tidô  à  este  Congresso  ,  por  lhe  obstar  Filippe  IV.  de 
Castella  ;  com  tudo  ,  sempre  mandou  na  Companhia 
dos  Embaixadores  de  França  pessoas  ,  que  afâstissem 
a  elle.  A  saber  :  Rodrigo  Botelho  ,  do  seu  Conselho  da 
Fazenda ,  que  se  achava  em  Suécia  ;  o  Desembargador 
Luis  Pereira  ,  que  estava  ém  Paris  ,  e  o  Desembargador 
írancisco  de  Andrade ,  que  assistia  em  Hollanda.  Mc* 
do  referido  Congresso  naõ  resultou  effeito  algum. 
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tir ,  Clérigo  Regular ,  e  do  Concelho  de  Ca** 
los  II.  d#  Castelia  f  escreveo  Bellum  Lusitá* 
num  ,  ejutque  Regrn  separatio  á  Regno  Ca& 
tellensi  cum  abrogatione  super  adefectd  Afc 
fonsi  Regis  Lusitani.  Lugduni.  1684.  foi.  Cono- 
ta de  10.  Livros.  Começa  por  huma  Descri* 
pçaô  da  Lusitânia  ;\  depois  trata  da  restauràçàd 
desta  Prorincia  pelo  Conde  D.  Henrique  èé 
Borgonha  ,  da  Doação  da  Cidade  dô  Porto ,  e  da 
Mercê  do  Titulo  de  Conde  ao  dito  Sr.  por  EIRei 
deCaatella,  em  dote  pêlo  Casamento  daqufclle 
com  sua  filha  a  Senhora  Dona  Theresa  ;  dá 
Acclamaçaõ  do  Sr.  Rei  D<  Affonso  Henriques ; 
da  morte  do  Sr.  D.  Sebastião  em  Africa  ;  da 
Succeçaõ  do  Sr.  Cardeal  D.  Henrique  na  Cor- 
roa de  Portugal  j  dos  Aspirantes  a  ella  depois 
do  fallecimento  deste  ;  da  Acquisiçaò  da  mes- 
ma por  Fiiippe  II.  de  Castelia ,  e  da  separaçad 
deste  Reino  do  de  Castelia ;  cuja  Historia  pro* 
segue ,  e  termina  no  regresso  do  Sr.  D.  AffoA* 
ao  VI.  da  Ilha  Terceira  para  Portugal. 

4&4    Vaafcor  d'Aubokuf  (Rj&nb-Aubba*)  na-       N. 
tural  da  Normandia,   foi  Capuchinho,  depois     *M 
Cónego  Regular  Premonstratense  (1) ,    e  ultip     1735. 
mamente  Clérigo,   escreve  o  Histoire  des  Re- 
+>olution*  de  Portugal.  Paris.  1689. 1.  Tom.  12. 

Vr  x  Ha 


*Mh*Mé«***éMMI 


C<)  Premontré  he  huma  Abbadia  em  França  na  Pro* 
vincia  da  Picardia ,  cuja  ordem  he  de  Cónegos  Rega* 
lares  Agostinho»  ,  assim  corto  o*  Vicente*  ,  ou  os 
Crusios  neste 
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Ha  v  a  rijas  reimpressões*  Começa  a  sua 
por  hama  narração  6  um  rn  ar  ia  dos  primeiros 
habitantes  da  Lusitânia  f  dos  principiou  4a  Mo- 
narquia Portugueza,  e  dos  seus  Reis;,  é  acaba 
na  abdicação ,  e  nos  mais  acontecimentos  9  e 
morte  do  Sr,  D.  Affonso  VI.  O  Editou  ,  ou  o 
Author  (i)  dos  Conselhos  para  formar  huma 
Bibliotlieca  pouco  numerosa ,  mas  escolhida* .  • 
seguida  da  Introducçaõ  Geral  para  o  Estudo 
das  Sciençias ,  e  Bellas  Letras  por  Mr.  de  la 
Martiniere.  Berlim.  1756.8.0  (Em  Francês) ,  no 
Artig.  5.  pag.  43.  quer  que  todas  as  quatro 
Historias  do  Author  enunciado  tenhaò  o  mesmo 
gráo  de  estimação.  A  saber  :  A  Historia  das  Re- 
voluções da  Republica  Romana;  a  das  de  Suécia; 
a  das  de  Portugal ;  e  a  Historia  dos  Cavalleiros 
de  Malta.  Com  tudo,  nnõ  obstante  hum  voto  de 
tanto  pezo  ,  os  Sábios  discordaõ  nos  seus  sen- 
timentos. Huns  daò  a  superioridade  á  primei- 
ra, outros  á  segunda.  £  quanto  á  Historia  das 
Revoluções  de  Portugal  ,  s  naò  fie  pôde  negar 
que  foi  escrita  sobre  falsas  informações ;  mas 
pelo  que  respeita  ao  estilo  ,  ha  quem  diga, 
que  em  Francez  naò  ha  quem  o  exceda. 

4^5  Brandão  (Alexandre)  natural  da  Ci- 
dade de  Roma  t  escreveo  Historia  delleguerte 
di  Portuga/lo  sucçedute  per  V  occasione  deliu 
separazione  di  quel  Regno  delia  Corona  Cat* 

to- 

( 1 )  Veja- se  o  Prologo  da  primeira  Edição  §.  $• 
Not*  (1), 
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tolipa \%  etc.  Venezià.  i68<J.  1.  Tom.  4.<*  Che-* 
ga  nté  á  morte  do  Sr.  D.  Joalô  !1V.'  ^Dèfcté 
Brandão  ,  e  do  seguinte  Jief  àé  qbfcm  faífá  lá 
Clede   no  Prologo  da  sua  História  Gêfnl   d@  Num.  420, 

Portugal  (l}.  >  ;-r:r: 

4a6  Brandão  (  FfiAKcrsôa)  èobritrho  ,  e  con-i 
tinuador  do  sobredito  j  «escrcíveô  DeW'  IstúHh 
delle  guerre  di  Portugália  che  continha  Vfwettd 
di  Allessandro  Brandano.  Parte  seeoiida  ^ 
nella  quale  si  ccntengono  gli  sivvènimenti 
accaduti  nel  tempo  d^lla  Règinár Ludovica. 
Roma.  1716.  1.  Tom.  4,0  (a)  -      '     l  •-*> 

427     Hiitoire  du  Detronement  d?Alfem$è-PTÍí       j. 
Jioi  de  Portugal  Contenue  dáns  les  lettrei  dê 
Mr.  Robert  Southwel)  alor$  AtnbaisctUur  £ 
la  Cour  de  Lisbohe ,  et  preceãee  d' um  Abrgjgé 
dei'  Histoire  de  ce  Royome.  A  Paris.,  1742,  i/ 
Tom.  3.°    Roberto    Southwel  foi  m&ndado   a, 
Portugal  em  1667.  por  Embaixador  da  parte 
de  Carlos  XI.  de  Inglaterra ,  para  diligenciar  a 
satisfação  do  resto  do  Dote    de  stia  Augusta* 
Esposa  a  Senhora  Dona  Catherina  ,  Jrmaã  da 
Sr.  D.  Míqu$ò  VI.  j  e  no  tempo  em  que  esta*. 
va  nesta  Corte,  foi  odeathronameh^o  do  dito* 
Monarca  y  de  cinjo  acontecimento  foi  teateroii* 
n ha  ocular,  o  quaj  communiGOu , Chronologi- 
ca,  q  e*bojtóni3nte:  á  eua.Gotte  etfi  differeme* 

Car- 

.  _  ^  _ .» -__*•* 

(1)    Ve-jir-sè  o  qu^  fea  dito  em  Fr.  Antónia  Brandão  N*m.io4v 
(a)    yeja-te  o  referido  Sraadad  no  mesmo  lugá*.  é  - 
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Cartas  ,  as  quaes  .publicou  Tbotaaa  Cartes , 
tamb  çm  inglês  , .  no  seu  idioma  coln  hunut 
$uauu*  Preliminar  da  Historia  deste  Reino  f 
qrçe  começa  na  invasão  dos  Moucos  em  Hes« 
panha  ,  e  termina  no  casamento  do  referido 
Sr,  P*  Áffcw*Q  VI,;  o  que  tudo  traduzio  hum 
Anónimo' eu»  Fcancea»  alterando  a  dita  Snm- 
joA  sm  alguna  lugarea ,  peloa  motivos  que  enun» 
çia  no  Prologo ;  cuja  Traducçaò  he  a  Obra  e* 
intacta  da*  No  i^o  Tom.  comém-se  esta  ,  no 
9,0  aa  sob^ditas  Qartes,  com  hora  Supplemento 
do  resto  da  Historia  relativa  ao  me6rao  Soberano, 
depois  da  sua  abdicação  do  Throno  /juntamente 
çopi  bum  Epitome  da  dos  Srs.  D.  Pedro  IL , 
q  D«  Joaô  V. ;  o  qual  termina  no  casamento, 
ç  enumeração  dos  Sereníssimos  filhos  deste , 
vivos  nsquelle  tempo  (1).  O  que  ha  mais  di- 
gno de  estimação  na  referida  Historia ,  saô  as 
mencionadas  Cartas. 

4*8  Relation  de  la  Cour  de  Portugal  sous 
ZX  Pedro  II  apresent  Regnante.  Avec  dei 
Remarques  sur  les  interets  decette  Courone 
par  rapport  aux  autres  Sowverains  f  et  V  His- 
toire  des  plus  consideraUes  Traites ,  qt*  elle 
ait  fakavec  eaux  Traduit  deT  Anglois.  Ara- 
sterdanu  171*.  a.°  Tom.  8*0  No  a;°  tr*ta-«e 
das  qualidades  do  Sr.  Rei  D.  Pedro  II.  ,  das 

suas 

(1)  Algum  asseouô  qjue  o  Ajuhor  doa  Suttf&OTentos , 
e  Epitom©  he  o  mesmo  Traductor  das  referjda*  Sum- 
ma  ,  p  Cartas  publicadas  em  Jngl<z  pelo  sobredito  Tho* 
«nasCaftesv     -•  '" r  °  --  * 
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suas  duas  Augustas  EspMas  ; ' Aos  Régios  filhoé 
que  «eve  de  ambá*'?  de  6uá  AàgUsta  irmà  a 
Senhora  Dona  Catherina  ;  do  Ministério  dò 
dito  Moftarcá  ;  das  Rendas  publicas  ,  e  da* 
força*  da  Coroa  por  terra  ,  e  per  íAút.  No 
s.o  do*  Interessei  tléstè ftéiíiô  á  rèápèfto  dè 
Roma  V  de  Hefyaríha ,  de  Frauda  i,  cfollitipe* 
rio,  de  Hollanda,  dás  Coroas  dò  Norte  (i), 
e  ultimamente  de  Inglaterra.  O  éfcéésso  a  quê 
o  Author  cfá  Obra  no  Toírt.  i^  Cap.  a.  J>ag.  34i 
lera  o  seu  discurso  á  cef da  dá  Bulia  da  Cru^ 
fcada,  naõ  deve  fazer  espécie ,  £orefle  ser  dé 
outra  Religião ,  como  declara  ho  Gap,  4.  pag; 
160.  O  conteúdo  porôta  rtd  Ofp.  5.  he  digito 
de  se  ler ,  pela  confotinidadé  com  o  tjue  re* 
lata  o  sobredito  Roberto  Southwel  nas  suàè. 
Cartas  ,  e  tarhbem  a  Analisis  no  Cap.  4»  &*• 
Requerimento  do  P.  Procurador  Geral  dos  Je^ 
surtas  do  Brasil,  apresentado  â  Seithorâ Dona 
Maria  Sofia  ,  segunda  Esposa  do  sobredita  SK 
D.  Fe&ro  H. 

4âg  Description  de  la  Ville  de  Lisbontie ,  A. 
ou  P  on  traite  de  la  Còur  de  Portugal ;  de  lá 
Langue  Pàrtugaise  ,  ét  des  Móeièrs  des  Éfà* 
bitans  )  du  Qowvernerrièhty des  fíeV&hiiS  èlú 
Roi  ,  e  de  ies  Forces  pàrrhef  ,  e  pártêrte\ 
des  Colonies  Portugaises ,  e  du  Commerce  de 
cette  Capitule.  Paris.  1712.  Tà7  Nesta  Obra 
trata  seu  Author  também  da  Origem  do  nortie 

de 


M* 


CO    Suécia,  e 
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de  kisboa  f  Qoda-  entrada  do  eeu  Porto  ;   do 

HUJRÇrP  4*&G&SW:*  0,sçu$  (tfabiMttit3#  j  <d*s 
Parochias , ,  e  de  outros  Estabelecimentos  pios , 
civis,  militares,  e  luteranos  ;  dos  viyres,  e 
seu  preço  /  do  principio  da  Monaocbifi  Porta* 
gue^a ;  da  .Reunião  desta,  a  Castella  em  i58o. 
e  da  fuài Reparação-  em  1640.  ;.xLa.Augusta  Pes* 
soa  do  Sr-  D.  Joaô  V. ,  da  sua  Real  Família , 
etc.  Ainda  que  o  ^uthor  diz  que  esteve  al- 
guns annos  neste  Reino ,  nem  por  isaq  deixa 
de  escrever  sobre  falsas  informações  algumas 
cousas.  Como  por  exemplo  ;  Que  a  Sé  era 
hum  Edifício  pequeno  ,  e  muito  "velho  :  Que 
em  dia  de  S.  Bento  concorria  grande  quantia 
dade  de  Povo  á  sua  Igreja  a  pcdir-lhe  paõ9 
batendo  com  violência  nas  portas  (1);  Que  as 
Senhoras  que  desejavaõ  casar ,  lhe  mandavaò 
no  dia  sexta  feira  dizer  Missas ,  etc.  Factos 
notoriamente  falsos.  Com  tudo ,  outros  conta 
verdadeiros ,  pelo  menos  na  opinião  de  alguns. 
Como  v.  g.  O  maravilhoso  dom  ,  que  diz  que 
tinha  huma  Mulher  casada  nesta  Corte  com 
hum  Francez  (2)  ,  a  qual  via  em  jejum  a  dis- 
tribuição circular  do  sangue  1  Que  entrando 
as  pejadas  no  nono  mez ,  conhecia  a  qualida- 
de do  sexo  que  traziaõ  no  ventre :  Os  luga- 
res 


(1)  No  tempo  da  Páscoa  he  que    a  Gente  da  Plebe 
costuma  fazer  o  sobredito. 

(2)  Nem  deste  ,    nem  daquella  declara  o  nome»  o 
que  a  ser  certo ,  deveria  úuer. 
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res  aonde  havia  agua*  abertas  braças  defun* 
-dby  <e^as>$iffer*M*fr  "èótàs  ^çu&  tintià*á  terra 

sdofr  oútkg*  ■  coin  t}ue  Jbfà&yy&iidSs  p&o&K 
D.  Joaò  V:  qs  AúxilimdoréM >'da  nbstrâèçaã <& 
hurh  pr#zo  á  fhéiiça  >f  criados  de  Lui^-Cèsat 
<áe  Mçnezei*,  >*tcò  tíe  WEst**ri£eÍfú  t^tte  bá\ 
*egtfíído  cntdo  y  mtíia  bém  irtfo^matio  doè  pro» 
cediítrentDS «dú>  *Sa*i*o  Offick)  ,  -è  \por  fcat»  *de 
«algum  modo  he;  sen  Apologista. 

•  43o »"  \Bàjp/icãtíoh  dó  i^  Estampe  de  Lisbone       a. 

<&vèc  une  detcription  suoeinte   des  c\èrioéite$\ 

-et  evenemens  rnemorabiès  de  cetoè  Ville.  Naõ 

-tem  declaração   do  lagar  ,    nem  do  anne   da 

impressão,  #.o  Julga-se  -quelfõi -composta  pe- 

•loa  'fins  do  'atino  de  -1754. ,   tm  fiiòs*  princípios 

-do  arino^Je'i755; ,   por  66  declarar  iréilacjtie 

'fora  escritar>&endo  Patriarca  de  bisboa  o  Emi- 

nentissimo  Cardeal  D.  Manoel  f  da  IUustriss*- 

(ma:  Casa*  de  Tancos  ,  e  n*ô  «e^fezer  mençaõ 

do  memorável  Terremoto  do  i/deNovfeinbrb 

dè  i^55.\  qttóndo  aliás- sé  rtmteía  {Juè^  entre  os 

annos  de*li7iS/e  1730.  hoaveraõ  na  sobredita 

Cidade   vários   terremotos.    H^  ktim1  óadernò 

deito-,  folhas.* ■■    oí/..,..í»o.)  1  ...-Ò  'j   ,   *•   ..   ,'i 

deterre  :  sutitenú*  á^LíiâèHei  te  prèMfèr*  Nó- 
:*>èmbré*ii5&.  arvet\in)i)et^tcórkenáiiélct^ 

en  Hommes ,  Egliifi&\&édaU;*âón^ 
*i<wyilJfoifc^  étó. 

Xx  pre* 


$4§  5  í.b  iiox*«e* 


precedee  d  un  D iscours  Politique  y  dons  lequet 
V  Autqur  d&velape fa  avantages tfue  les JPóp- 
tpgais  pourroient  rptirer  de  leur  malh&vr,  jm* 
quês  lá  ,  pow  reunir  o&te  Monméhie**  Ã  h 
Haye.  ijfô.  8.0  Jtem»AA>Li*b9ne*i£56*<&*».  po- 
réra  com  o  Tiufo  alterado  &AÍ^rip»«egtiiftt6,- 
Discours  Politique  sur  /##  Qvqntmgçs  ftofc  /tf 
Portugais  pourroi^nt  refirçr  df  Ipur  májjkeurj 
e  datu  le  quel  ou  devefape  les  moyene-  que 
Angleterre  avoit  mi  sen  usage  pour  ruimer  le 
Portugal.    Ce  Disçours;  est  suiw  d'~  une'.  /fe- 
lation  Histotique  du Tremblement  de  terre 
survenu  d  IMbotoe  le  premie r  Novembre  17 55* 
aveo  uri  detail  Contenant  la  perte  em  Hom* 
mes  f   etCé   Dizem  que  o  sen  Aathor  he  Miv 
JDangô  ,  (Francez)  .0  qu^l  ae  achava  nestaiCot*» 
«te  na  occasiaO  do  referido/Fef  remato*  Osiib» 
parciaes  notaò-o  do  *er  apaixonado,  cegamente 
contra^  Ingleze*  >   e  de  ignorar  9    ou  affectt? 
ignoras  o*  estabelecimentos   ordenados    pelo 
Sn  D¥  Joaô  V«    .•    ......  ,  **- 

4^2.  isfctf  present  du  Royaume  fie,  Pertík- 
gal  en  F  ^nnee  ,17664  ,.  A  l^àuwmb.  .  ijppã. 
3.o  He  ff*nia  publica  que  o  $eu  Autho*  be  O 
famoso  ,  e  bem  conhecido  Mn  Dufciowie* , 
«que  na  detestável  revolução  de  França  em 
1792.  seguio  o  partido  dos  Rebeldes ;  e  daptfa 
tendo  General  delles  noa  Paiaes  Baixo*  «Smua 
,  a  Hollanda ,  havendo  sido  pelos  dttM  mttidft- 
do  preftdwv  fpftio  pata  a  JUe{aAtitaft>  Aunando 


■  '.u\  ;  J . 
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a  Caiica;LMílitàn>iABtet>^»v«(>eàtediini«ito  d* 
aobredita:  revohiçaàv^^  tómttemv  $s*çve  nesta1 
Corte  >  -a  •  qual  pelo  coàbeoer  lhe  aad  <eoa* 
cadeo  o  qça  pértehdi* ,  *4>ojJ  cn}àv  c*ufa  ^e  au« 
sentou  delia  desoom^ito^  edaâtírienttdp^òti 
inebriagndo  arrajott^a,rooar  pro&r*a  temeria 
dade,  rescrever- a  Obra  pcima  çmmciada  pa- 
ra depremi?  Portugal , -e>  a*  escrerella  até  com 
rarinifosta  àgnoranfciâíorasgcdA  Historia  do>káe&« 
mo,  Como ctemónrirajtim mente  provuA  .as<Mttt$ 
seguintes  noticias.  No  li^-:  1.  Cap.  4.  p*g;6o: 
00  fim  diz  :  Que  a  renda  desta  Coroa*  mau 
certa  ,  e  notória  era  o  produto  das  Confisca* 
Ç9RÍ  ^.squeUedosos  três  anuot  se  faxiaó  dóê 
KieeiRèi*  r  e a  oatrOs  pessoas  pubiicftê  ,  Jfue 
vinkaô  da  índia  \  porque  os  Fidalgos  Póttu* 
guezes  ,  que  se  determinarão  a  ir  ao  dito  Es- 
ta  fio  ^esqueçiaõ-se  d#s  suqs%  $faig4ç(Qe&^  e  de 
toda. a  probidade  \  que  sá.  Ae^entragaowàÁ  cu* 
teça)  e  á  wáreza  ;  e  que  naó  conkeoiaó  ixiru 
tude,  rieni  remorsos.  A$  Mercês  dos  TJtulôíá 
de  Conde,  Marquez,  e  de  outras  de  difíeten- 
te  espécie,  feitas  aps  sobreditos  ,  provaõ  «íaô 
só  a  frlridadç  d*  ^oficia  ^  Tiq w  tanibejn  que  ,o 
seuAathor  Jhe  hum  iinprudpaté^  impostora  N$ 

I£r;'-5.-G*pt  u rY*g:x&f.  (^  Wt®Jfôítmidà 
Tropa  Pôrtugaeiií  de  Linha  e/aô^Sf^kps  dói 

tf&>uat?ria  faJbsidade  p  «  iai^stA^ta^trao^crUa 


i »   ■ ..-. .i 
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4  t. 


Num.  433.  ut6  QfmsqtúsbJíem-eeUarXeddaiP 

Carta  i(x/fmg.  3çri'i^iiÉb/7v^S?^,<IZVrn^l|5A,<^ 
Num.  464. 1780.  ;  aa  Obra.  I>'>  ídrtidõl^rifieK)  las  JDctíeã^ 

Hooua  «.f*ag>  7%u  §o<£'^oWéi*j  dapnpf  eesaê ;  da 

Num.  463.  \yò\y\* ín&itiisfoireiUniita^^ 

mencemetsit:  du>  nf  onda , «  tWifojfta  ife  dlj^gióô^t 

em  8.0  Tom.  73*  no  prinòipioy  Artigo  ZXe9ÍrA* 

ption  dui  Royntunede  .Portugal  +>.  pag.  .asur 

$.  Afo&  9  o  qual  Afartigorirafr  ha  tu>  Origraalitl»* 

gle» , :  meu»;  ae/çcmtémi  siáJpriaieira  tersaô  Fraiw 

oeta^emJt^  deverrôibaritia^as  sobrecUtaaiÇo-» 

pia»  da.  Obra  enunciada   em  se  dizer  nestaa, 

que  oa  referidos  Officiaes  aervia&a  seus. Amo» 

de  *  Gocheivo*.  (*)  *  Em  a  ,Nota  àe>Mnesjno  Lftr„ 

&«e  Cep*.),  pag.  108:  .Qu&ind&  o,  Marechal 

Gond*  cfa  La^JLippe  (^ jantar  hum,  dxa  aftosa 

■    do 


\    I  4  '    »l 


'*(!?  JHTeN  ò  ^èSfWfdVi  MíiM  fnlsiaílãè,  e  impteturá  a  to- 
dos taô-  n6i*i?a  Y*  Çtoe1  na& '  haverá  bom  •  só  '  Estraàgtito , 
qua  tealia  eiíado.  etn  .Portugal,-  que  deixa  de  otftco* 
nhecqrM  He^  vejçdacje^que^a  ífobret*; .Ae&fa  .Reino  Joi 
sempre  servida  j>or  alguns  Officiaes  da  Tropa  de  Linha  ^ 
e  Milicianos;  porém  naõ.  em  empregos,  vis.  .O  serviço 
3e  Éscttden-o-,  •WBrdómò,;:'Sec*éÍario  ,  e  EsTrioeító  dòs 
Grà*d>"£*sÍ0illéiritf  f» 'na*  !v^ } f :  fti*  1  Foi  {irftmc*  âirfpi*. 
gol  abjetfwmjosiditoa  ffohstiLtís  de-tíoriiig^  eátaú^habíH 

obter Q^ios,,r  ,Ren4aa,    e  jForo;^  coroo. 'he<  exgfesap 


beneplácito   do  Sr.  Dg  Jy*A  I.    por  occasiaô  da  guerra. 
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« 

do  Conde  de>Baraõ  dos  \dfws  {xy^  /úenão  que* 
hum  Criado  ^  deite  ,-.  Capitão  [do  Regimento 
d'Alcantm,i<Jhe.  ministrava  na  mesa  a-  bebi* 
da  r\o  assentara  entre  elleyetoseu  ditQ\4mv\ 
I^o^^  fabádadfe  itraMorita  taoib$to;.nt>  eo* 
btedito  Opaíevlo-,  £*i*%  *o.  ftog^:2foa»{t)  Nuin-  4*  *• 

iVa  JÍ/tf  d&  verifier  les*  />0tóf;i.psg»vdita  787^  Num.  464. 
Nota  (1)  Históire  Vniversel  supra,.  Tom.  dito^im,.  46  j. 
73.  pag.  ^3»  $.•  O»  cite  tem  algumas*  dâsquaea 
Obras   se  conta  o  caso  como  Buccedido    em 
Casa  do  Conde  dos  Áncos  ,  e  em  oijtrps  aa  db 
Conde  Baram  de  Alvito,  cuja  variedade*  só  por 
si  prova  a  falsidade-  do  Conto ,  a  qual  he  no* 
toria. ;  por  quanto   o,  dito  Marechal  Generat 
nuncavfoi  jaotàiVa  $>att6-a]gtimat>  No  Liw  4.  Gap. 
3é  pag.  iBiv.  Que>  q  primeiro.  Tribunal  de  Jus- 
tiça neste  Reino  se  denomina  Desembargo  do 
Paço  dividido  em  dois:   Qhe  no  .de  Lisboa  se 
migava  em  ultima  instancia  f  assim  como  no 
doJPprto  9  mas  que  este  estava  sujeito  ás  çor*      ,   •  r 
reçQesrdaquelle.1.  Que  o.  Sr»  i3,  Jq(w  I.  fora  a      ;'' 
seu  Instituidor  no .  principio  .  do  XV.  Século:  ' ' 

Tudo "felsissimói    O  S*.  ©.^tfáô  T.fòi  ò  ftisti* 
iídtitr{ 

Li 

Paço.,,.ç  ÇijÚpp^.JJL  jçle.Qwtelk,  e  I.  de  Pá&T 

'  *'  ...  ^     «;    <     i" r ,  '  ■      -  •   ■  ■  i  tlU**  f  i 

n 

,'".'UVUV  V   r.  j  ■  l!         !,',?   i,.  ■     >■.]■...,      ■  .IM.,11  ?  .'.  i'í  "!  1    -i 

.que  Ç*6tftU*,.".Q  J^oçAfrttie>m^èrli4<f.rao!iqUfd!coaídL0if 
«ocpu  .<ttn>F  «  F*t<eirt#rMeoMiur^cfealiiíiiW«iÉlioiè  com  o 
{T^ajftOTtftttfrde \AlU&*<-r ;  :*    ■  ■»  ?Mi*T.fi    ,  i-mi..v1  «I*    .III 


'»  í 


M. 
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togai  da  ReUf  ád  do  Porto.  Oi  doía  primeiros 
Tiibamtessrô  diversos,  e  independente*  Iram 
do  outro ;  o  terceiro  fae  que  he  subalterno  a# 
primeiro  em  certos  caso»  ,  e  nad  abeolntsrmen* 
te  em  tudo*  Nd  mesmo  Liv.  e  Cap.  pag.  209; 
Que  a  Carte  <*>  Roma  -em  1758;'  heàándo 
fue  o  Procesto  /eito  aos  Jesuítas  nesta  Reino 
fora  hum  attentado ,  lhe  pusera  hum  intendi- 
dopara  o  punir.  Nad-faa  falsidade  mais  notaria  ? 
Ma  pag.  ài3.  Que  ot  dois  Condes  de  Castello 
Milhor  i  (Cuido  que  falia  dos  lUustrissiinos 
Presidentes  da  Relação  de  Lisboa  ,  e  do  De* 
«embargo  do  Paço ,  irmãos  do  dito  Titulo,  ho- 
je Marques  )  e  outros  Fidalgos  mais  * . « .  tem 
dado  no  publico  traduzido  o  Tkoatro  dè  Vol- 
taire (1).  He  falso.  Aigutnas  peças  ha  tradu- 


(1)  O  sobredito  Theatro  he  huma  Collecçaô  deTra- 
If.  gedias  ,  Comedias  ,  e  Operas  do  dito  Voltaire  (Maria* 
169V  Francisco  Arouet  de)  natural  de  Paris  ,  Capital  da  Fran- 
ça ,  coja  vives*  se  fez  manifesta  lego  na  tua  infanda; 
O  seu  génio  agreste  ,  e  satyrico ,  e  o  sen  pensar  deave* 
tjadainente  livre  lhe  motivarão  bastantes  dissabores  9  e 
adquirirão  muiftp  inimigos.  Na  menoridade  de  LjuíaXY. 
de  França  foi  prezo  ,  por  Ordem  do  Duque  de  Orleenj 
kegente  do  Reino  ,  por  ser  accusado  de  invectivar  con- 
tra o  Governo.  O  sen  modo  de  pensar .  sobre  a  Re/igíao, 
e  ardente  génio  o  obrigarão  à  emigrar  para  Inglaterra , 
aonde  fez  imprimir  o  sen  Poema  tntitnlado  La  HmrUute, 
«tosto  elogiado  por  buas,  e  reprovado  por  ootroa  4  cejo 
ebjtct*  he  demonstrar  ser  o  Assassínio  de  Kenriè^ee 
III.  de  França,  ef feitos  da  iniqukMe -dos  Fant&toosv  e 
dos  Soeios  da  ehamade  Baata  Liga/  çpe  peles  meaHoi 
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sidas  em  Português  ,  mas  forad  pôr  outros» 
La  Henriadex  He  ialso.  Nenhuma  das  referi* 
das  lUuàtres  Personagens  foi  o.  seu  Tráducto*  > 
como  jdemenstca«iYamente  se  prova  do  seguin- 
te Titulo  da  mesma  Traducçaô.  Henriada 
Poema  Épico ,  Composto  na  Língua  Franceza 
por  Mr.  foltaire  ,  Traduzido  ,  e  /Ilustrado 
com  varias  Notas  na  Língua   Portugueza  t 

No- 

do  XVI.  Século  te  tinha  formado  ao  dito  Estado.  Na* 
obstante  as  dadiva*  t  •  honras  com  que  EiRei  da  Prússia  i 
Frederico  II.  ,  o  tinha  atrahido.  a  ti ,  tal  difierença  teve 
com  o  Presidente  da  Academia  de  ierMm  ,  Gdaded'A*e~ 
manha ,  Capital  do- Eleitorado  de  Brandebourg  t  o  resi*> 
denck  do  mencionado  Soberano»  que  este  o  deapedto 
da-  ena  Corte  j  doraiciliando-se  em  Genebra,  Cidade  Ce» 
piui  da  Republica  do  mesmo  noaei  nelle  Cai  âecusesfò 
de  fomentar  a  discórdia ,  e  de  redfculisar  ès  dois  parti- 
dos ,  por  cuja  causa  se  transportou  para  bom  lugar, 
distante  delia  buma  lagoa ,  o  qual  pelos  estabelecimen- 
tos que  nélle  insinuou  ,  e  animava ,  consideravelmente 
se  povoo.  Obtendo  ultimamente  tornar  para  a  soai  Pátria;, 
nelle  esn  breves  dias  esorreo  ,  confessando***  ,  e  faceai* 
do  buma  espécie  de. profissão  de  Fjé<  He  denominado 
o  Auther  do  Século  de  Lula  XIV*  Agrando  influencie. 
que  teve  no  sen  Século ,  prodoaio  husna  triste  revolução 
nos  Espíritos,  e  nos  Costumes*  Foi  Académico  dsvÀèaV 
demJaa  de  Paris,  de  Londres ,  de  Rema  ,  ete>.  Negar**- 
qoe  foi  «bum  homem  extraorsMnorio ,  e  btteraio  r  jeria 
£aaèr-a*»lhe  buma  grande  injustiça.  Portes  neô  se  pMe 
duvidar , .  qoe  por  buma  parte  saaeudo  amar  f  por  veie 
ded.sene  talentos.,  armo,  e  a  btfsuanidade  ,  pc*  oe* 
ii»i  «om  abuso  dfttte*  inspirou  ajaiuHafra»,  e  e  iasfe 


S5à  ;Bií  b.l  i  c  t  «  -b  c  viT 

Note-*e .  bçra  9  ^or  Ihomas  de  Aquino  Bafo 
e  Freitas^  Medico  Formado  peia  UnwerHda* 
4*  de  Ccithbt*.  Porto.  1789;  8.0  #  Emilio  d* 
-Rousseau*  (.*>•■  He  falso.   Nunca  «opablicou 

'  tra- 

l^v  (1)    Rousseau  (JoaôJaquea)  natural  de  Genebra.,  des- 

17 12.      de  a  sua  puerícia   mostrou  ser  imaginativo,    è  cie  con- 
M.        diçaò*' forte  ,    achandc-sè*em  Pa vt  Estrangeiro  ,  pròfogò 
77         -da  caca  de  seu  Pai  ,  aem  refugio  algum  ,  fez-se  Catholfco 
•Romano  ,  -por  -cuja-  -oauaa  -o  Bispo  de  Annecio  ,  -Odadt 
do  Ducado  de    Sabóia  na  Genebra ,  a  quem  «lia  recor* 
reo  para  a  sua  subsistência ,  encarregou  da  .sua  'educa» 
-çaô  a  loadama  de  V^arens  ;  abandonando  .  esta  sern* ,  t 
•generosa  Mâi  ,  •  e  naô .  obtendo  o  lugar  de  Cantor    ds 
Capelia  Real ,  que  esperava  alcançar ,  empregou-ae  eat 
«ensinar  Musica  na  Cidade  de  Chamberi ,  Capitel  do  so- 
•bredàto  Ducado  ,  .de<donde  veio  para  Paris  pelofcj  amuos 
de  1741.  para  174^.  y£m  1750*  propondo  a  Universidade 
-d©  Dijon,  Capital  do  Ducado  de  fiorgona  iem  França 7 
£e  o  Restabelecimento  das  S ciências  ,    e  das  hirtes  ti' 
nJia.  ou  naè  contribuído  para  a  depuração  dos  eostm- 
•wues  ?.    elle.com  tanta  eloquência,  seguio  o  Paradoxo  da 
(parte'  negativa  ,   que  a  sobredita  Universidade-  lhe  con- 
-serio  a  Coroa  y  cujo  procedimento  foi  censurado  na  cri- 
(tioa  que  logo.  6e.  publicou  contra  o- mencionado  Discar- 
«o  f  a  qual   anda  -incerta  naiCollecçaõ  das  Obras  do  dito 
^Rousseau.  -Esta  ibi  a  Época  da   sua  appariçaõ  na  Scena 
Xitteraria,  Em   176a.  deo  á  luz  ',    depois  de  outras  Pa- 
-ca*,  o  sobredito  Emilio  impresso  em  Haya  em  4»  Tom. 
em  12.   He  huraa  Obra  na  qual  se  propõem  dar  precei- 
tos para  a  Educação.:    o  referido  Emilio  lie  netta  bum 
eupposto  Alumno,  a  quem  elle  figura  educar..  O  Parla- 
mento  de  Paris  naô  só   o  proscreveo  por  Sentença  de  9* 
de  «Junho  do  mesmo  anno  ,  mas  até  procedeo  crimiaal- 
.mente  contta  o  seu  Author.  O  Arcebispo  da  dita  Cidadã 
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traduzido  em  Portuguez.  Q  Espirito  das  Leis 


i  ■      j    t     i       '■■        i    .         i  ■!■ 


Ckristovaô  de  Beaumont  ,    publicou  umbem  contra  '■ a 
mencionada  Obra  hum*  ramosa  Pastpral»  de  to.  de*  Agosto 
do  dito  anno.  Vendo-se  .processado  péla  Aúthoridade  .C» 
vil,  fcigro  para  a  soa*  Batria ,  aonde  iia&  foi  admkf  ido 
(sem  embargo  de  ter  já  solémnem ente  abandonado :  a  Re* 
lígiaô  Catholica  Romana)  por  cuja  causa  se  domiciliou 
na  Suissia  na  Villa.de   Moutiers-Traves  ,    no  ^Condado 
Soberano  deNeuchaiel  pertencente  e.ErRei  dafroashtj 
fea  qufci  sen4o<  em* hunw; noite  maufcado'  pclo;Povo  com 
pedradas,   ques  lh*->atiról| : ás.- janellasyí florestei  motivo 
se  ausentou  para\  a  Cidade  de  Berne  v  Capitai  do  segundo 
Cantão  da  Suissia  ,  a  qual- por  nenhuma  forma  o  quis 
receber-,  «nam  .Tepresetytanda-Up  ;ei£e  ícéeu  estado  morv 
boso  y,  nem  que  ^neita  vo  prendessem  idtó»á  Prima  veravc Foi * 
para.  Strasbeorgo  #  .  Cidade,  de  França   nav>Fravincia'de 
AUacia  depois  para  Paris»  de  cuja  Cidade, paasou  pare 
a  de  Londres  com  o  favor  do  David*  Hqnié ,  .  Filosofo        N. 
£scosses  r  Author  ,  além  de  outras  Obras ,  dehumabella      l7lí* 
Historia  de  Inglaterra  ;  naô  faaendo  porém  vu  tua  cher       l77*o 
gada  matar  tentação  cobre  os  Inglezes  »  en*  brove  tempo  se 
ario a  sobredita  GiçUde  inundada  d* <sa  tiras  CQAira,elle«\Torr 
jaaadoopara  Franca ,  obtiveraô  ultimamente,  os  seus  Pro- 
tectores ( que  pudesse  viver  em  Paris  9  com  a  clausula  de 
ea&  estrava  contra.,  a  .Religião  ,  nem  contra  o  Governo. 
O  que.  atito  «uroprio.  Morreo  de  hunia,  Apoplexia  em 
Ermenonyitts  #  Vilja  .distan|e  io^iegoas  de  Çar|s,,-,Alujm 
jardim  *U  qual.ibi  enterrado^ Quanto  a; pubpca^ô,^ 
dita  Obra  foi  infausta    á  sua  tranquilidade  ,    e.o  mal 
conceituou  para  com  os  Catholicos  Romanos  ,    e  Pro- 
testantes ,    se  manifesta  do  que  fica.,  relatado*    E  como 
po*  estreitos. > limites   de  huroa.  Ntajta  . muito    pouco.. se 
pôde  afizer  h  dejxq  ao  discernimento  do  Leitor  Sábio  p 
conceito  que  daquella  ,    e  do,  seu  Author  se.  deve  fi^* 


?"M 
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ser"  â  vista  tfó  cofcteuáo  na  mesma,  que  passo  eoncísa» 
nífthe  a  expor.   Advirto* '<jue    as  citações  que  faço    do 
dita  Ruusseau ,  he  tendo  em  vtetH  o  setr  Emília  inserto 
na  GeMecça»  das  suas  Obras.  Em  Amstafdaftu   1771»  n« 
ToajUfefb  ta-f   na  qual.  «ate  éomprdhendé  o  &  9.  10» 
•  li*    Jtfa   dito-  Tora*    &   pag»    iaa*    diz  :    Que   naã 
ku  pr&úeràidade  Original  ma  Góra§a&  do  àofàetrt  f  è 
exéepçad  dó  anior  próprio1»    Logo  ha   preversidade  to» 
nata  lio  homem.  £  por  que  rataô  ha  de  ser  só.  aquelid 
vicio  original    na  coteçaõ   humano-  t    e  na*   hm  4e  ser 
{aritbeift  ú  da  tlhgdiiça  de  quem  no*  offônde  *.  a>  -o  d* 
ódio  eesipia.  se-  ayfftaein  :â, jrossa*  cònaervajaô» »  èto*  Ka 
pag*  :ii4f*  «»  fins<  »  é  pag»   14& :   Q**  It*  erro  àãtsàt+r 
Geografia  aos  MHhinee  peva  es oceupan  ri  alguma  cou+ 
sa  i    e  vue  ainda  ia  erre  ntais  ridícula  appticaUo*  á 
áftrtiWa^ritaToeBvf^pajJ.  igu^Q**  senaãniere  xlar  4$ 
cria&çtUi  idéa  de  honestidade  »   pok  aue  ie  fimer+ikê* 
eaber.jfue  ha  oousa*  desfio  nesta*  *.*  Logo  httauu  Menina  p 
em  quanto  *a$'  chega  á  idade  de  conhecer  o  ma* ,  nao  deve 
ser  advertida>q**e  naô  estejadescoroposta»  Ne  mesmo  Toou 
pAg.  ti}.:  Que  <kt  R&is  na&  tem  bmipúixaõ-  dos  Jra**ab' 
tWt  <}ee  +rRÍc$s  tkõímiemsfreis  J>í***  poma*  Pokreiy, 
ir  <ju&  a  Nàèreen  dureza  ePòvo  *  por  fue  Vs-awàaah 
Túsnáò  eaàtaê  atoe  podem  **P>mèddto)ps*a£'ieJpaiéon 
jpafc  f*e  **£'******  :<£***  ppssàt  precitáx  f  e  aê^arcairsê 
por  ifU*  maê-  podem  vir  ã  *er  tnècattiv***.  Itt»  pfqpÉine 
«Otfto  regra  ge*fd ,  parece  excitar  a  detalTèiçaô-do  ItottHft» 
«tihfra  ••  Stoberen*  y  a  do  Tôbre  contwt  +  Me» ,    ia  d» 
Wrtai  cotitmè  d  Nobveka  >  è-  promover  a  diseevdta  noa 
ftsta**s.  K*  Tom*  10.  ^ag.-g6*  ©eafessatidoqfBa  «Jtfo» 
fcèstadè  das  Esvripturas  (Segredas)  *  assomhraê :  Qaa 
á  Santidade  do  Evangelho  falia  ao  sen  Coraeaãx.   na 
$*£»  §8^  <£//e  a  vida  y  e  a  moirft?  dè  Sócrates  fera  de 
Jtmh  'Sábio  í    *ii«  tytre  is  -vida ,  e  Morte  de  3esu*f*r+ 
èlè  hunt  Deòs  .Que  a  Historia  db  Erti&geffko  naSfoà 
iavehtada  pata  entretenimento ;  por  que  úúâ  ke 
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de  Montesquieu  O);  «He  falsa.  Taiiibetirimaea 

■ . .  .  ■  Yy  a  ■  cor--- 

que  se  inventa  :    Qu*  os  ffetos  de  Sacrmtes ,  de  juq 

ninguém  duvida  ,  estão  menos  attestados  que  os  de  Je» 

eus  C/triste  :  -Que  a-  Evangelho-  tem  caracteres  dever» 

Made  too  grandes  é  táâ\pa*mofos,y  *ta$  qker/uitamweaii 

inimitáveis .,  .qme  .a. seu  isnueuSer  Am  Jorna  BrAtemtm 

superior  a  Maroez  por  tdtteo  d»?  -Mas  que  eeti 

mo  Bvangelíta  -está  cheio  de  causa*  úècrureis  ;  da 

mss  repugnantes  á  razoa  v   e  imposfireij  da  as 

iber^  a  mdmittir  todo*  éomam  senSat*.  ^Na<*  passa  fw> 

éàbmam  ^   per  4[oe  *  ♦Téferida  feié&edutidade  /  -f)epoje  ida 

«confissão:  >do  *ttotike€Íme*to  da  divindade    ata  Jesus 

-CKróto,  *  de  <p*e  o  £¥aágelho  naó  he  -inveitta,  deo>- 

rde  do  caracter  da  Obra  ,  a  da  Filosofia  <k>  sea  Àuihor , 

H*t}p*j&M«doxc*^<|^^ox*UHiadee  >  q»e  {mcaieeado  alia 

«  jqa  caaâara^idaokxà  «otTdhh  »8.  tpeg«.  ttj5.  que  na 

Nvardadeice  >dk>!<j   jmas  <fae~$e  i    por  querer  -aMes  ser 

homem  delie^.^  -que  de  perfuésasi  -Come*,  ae*  alguasa 

o  obrigasse    a  seguillos  ,    ou  naõ  houvesse  hum  maia 

«mre  *os  'dois  vreferidos  viciosos  axtremos»  Sê  «p  «Leitor 

■jê%  «quiser  «fiiado  instruir  da  doutrina-,  que  ^se  oootéoi 

<eo  <*o»redito  >Emttto  >  veja'  a  'Pastorai  acima  anmaciada 

do  Arcefcitao<de  'Baris;   ou  peio  inatips  a  Sentença  do 

oitarlaiiienfo  ,  ^fae  he  rasitf  oonoisa ;  o  que  tudo  he  façil 

<*do  irar  ,  a  anda    na  Colleccafl  <das  Obras    do  aaesatp 

Honsseau,  •    ■  r  ■■    .Jj 

(x)  ettontasquiau  5JOtt^os/de<8aaaaidat , -Báuam  «taBre-        j^# 
odb^de)aunistaè  dattusewia ■', >fcmfrteiaide£i*ÍKá ,  <Ajcá-      1689. 
^desa**  d**cade«rta  Fitoteca  yl*t  daiàeataroiaFilleai  dia        **• 
Maneis*  •;  «  »!la»-l*tra#'  da  Prassfej  *  4á  rSodedade      I? 
•Boal  ida  JLoridra*  ,'   Brasidanie  do  >PArtém<mtode  >Botnr- 
^deanx  j  tCspiíal  da  *sna  dito  Pro*mc*é ,  viajou  peluAia- 
«mánn*,  Ungrial,'4i^eaiicv>ilto*^ 
terra  ,  aonde  esteva  dois  nnnaav'iiisÀ  isapatteièp  yiuacaf- 


•  i.. 
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coireoirtrôduzido  em  Pórtoguex.  A  Arte  da 
Guerra  d' El  Rei  da  Prússia.  He  por  outro ,  co- 
mo  demonstrativamente  se  prova  do  Tittrlo  da 
própria,  Twtducçaõ  ,    que  he  o  seguinte  i  A 

Ar- 

«H'l     'li'    < '!"   ■'■'  Jl*    l'U'l     Ml1»     V\  '      ■    Hl mi  i 

tbxmdmkdot' bifpet*6  .i^qowato  pek»  contrario  tinha  skle 
Rousseau  de&preciadò.  Tornando,  para  França  publicou , 
pastado*  alguns  témpáiv^utfy^B*'  em  a»  voK.  em  4.  °  1 
toa  sobredita  famosa  Obra,  VEspriè  de*  Loix  f  (Titulo 
indeterminado)jia<}ualtem  havida  &fTexent  es  reimpressões 
e*n  «iaior«»p  'è  menores  voi.  íieUa  trata  sau  Author  <k 
ftela^a^que,  as  Leia  tom  com  os'  dweraoe:Sef*e> :  JDu  Laís 
ala  Natureaal  *  o  das  Leia  poâkivaa  &  Os  natufoa*  .  dos 
três  diversos  Governos.  A  saber  j;  Republicano  9  Moaas- 
quico ,'  o  Despótico  :  Das  Leis  -pelativas  á  Democracia, 
4.' Àrisleoraciai,  ao  GeveoiQ.  Monárquico.»  a>ào^De*ponV 
«o  í  Do  .principio  dosi.dfteraos  Governos  ^iatlCi  A  •.pesar 
das  criticas ,  que  te  tem- publicado  contraí  «a  jaieobianadi 
Obra*  enunciando -se  ser.  em  o^uns  Artigos  até  desiuvo* 
ravel  á  Religião  ,  estranhando-se  ao  Clero  de  França,  e 
muito  particularmente  á  Faculdade  de-  Titeología  naô  a 
rprosorever*  por, cuja  cjusq  eteOnoui  este^ha  anaoo,  ao 
iaeu  exame  fre>  com  tudo  ,  nem  *\è  afeptètjnttoilfein  de- 
aclarado,  cofcsa  alguma  «paira  eljaji  ftem  jèanjrie*  Montes- 
Iquiea  deixou  de  ser*  estimado;*  proeucedo,  e;  recebido 
portado  quanto  a  Igreja  tem  de  mais,  respeitarei  ,  .e 
de  grande  ,  talvez  porque  as  Proposições  de  bum  PoM- 
/»/  «eoiindõ  tanhtô.  o  mes*tPoexaj*re,  que  ast  de  hum  Theo- 

.f^.'»r  -logo.  .ÀAnecdotay.^uei^ey  a  ae- conta;  estando  ao  Leito 
ada  aooxtei,  9u:4noatraLpel9:.meBos^  act^Ur  s^Usaettido.  á 
Religião :  PedindQ^e  tq  P«  ÍUxulw  Jtospit*  Irlanda»  sen 
Confessor »  as  corrççôe*  que  tinba  feito  ás  Carias'  Pet- 
•eanas  %<  djase  >  dando  o  Mis*  á  Madama  Duquesa  de 
Aigififton  :  \^£m> Mcx^^m^  ^r,ll0a,^^ ^^  a  ReJispeâ, 
posem  -nada)  ao*  Jdsuiiefrr:;ji   ifc.rj  &\jíí:*  *>í:;ra   .  i-i?-* 
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Arte  da  Guerra ,  Poem&  Composto  por  F ede^ 

rico  II.  Rei  da  Prússia  ,    Traduzido  em  verso 

nà*  Língua  Portuguezaf  Commentado  com  a 

doutrina  dos  mais  insignes  Tácticos  antigos  ,  -e 

modernos  f  e  ojjerecido  a  S.  A.  R.  o  Sereníssimo 

Príncipe  do  Brasil  por  (N.B.)  Miguel  Tibério 

Pedegaghe  Btandhô  Ivo.j  Coronel  do  Segundo 

Regimento    de  Infanteria    da  Praça  d* Elvas. 

Lisboa,  i^gi.  3.  Tom/  4  o  No  dito  Liv;  4*  Cap. 

7.  pag.  a47«  $•  -^J*  Commencement :  Çi/e  El  Rei 

D.Dinis  tivera  grandes  desgostos,  motivados 

por  sei*  JUho  >  #«tf  /Ãe  snecedea  com  o  nome 

4*  Jiffpnso  IV. . ,  71*0.  yíw"  appç/fdadQ  o  Africa^ 

no ,  jao*1  liaver  Conquistada  Tangere ,  Ceuta  , 

Safim,  L,arfqche%  ele.  Naô  ba»  ignorância  da 

JHâ(9MftMde^^;IÍQÍnpipMs  craasa  ?  E,arroga-se 

hiiRi  tal  Çrgcr^or  nchCap,  4*:pflg^**afc  &  deci- 

.<jfr  .^Q^pi^ççinif nto  dos  Autíbpr^ô  Pdrtugu*- 

zes,  tantp,  Historiadores,  como  Poetas  >  igno- 

;  pandç  qne ,  o  Sr„  D.  Affonso  y  t  Jfijlho  do-  Sn  D. 

.  pi)ai;tft  Jb^  flyç  h«;iteiiipuiinada  o  Afrfcafto^.e 

naô  seu  qu^to  A.TO  9  S*>EL  AjfftfnsdilY^íi  a»a 

.maledicência,  .chega  ji.  4t9L*£Sfe$$o  ^  qvoaeiído 

9  Marquez  de  Pombal^^quei»^  concede.  *  Hm  o  num. 

Graça  de  lhe  dar  algum  louvor,  por  fim  tank-       **u 

jkmb  o  aa.tyfisa  na  ppg.  3o^.  $.  «fie  ftjiaistre;» 

fâz&Mfa'-  Ç/u^  elle  tivera  y4e  sva^segunda  MU' 

nafa  <£*  lhe assemelhavaò  \  e  yyeo  que  causava 
maior  admirAÇ^Q^  et*,  eriallos  taõ  mal.*  * 
.•k/1  «ao 
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naó  ter  caiduít"  algum  na  sua  educação  %  par 
d*/tf  causa  naò  passariaà  de  hormaks  médio* 
vres.  O  que  lie  tao  édso  ,  como  sabem  todos 
os  que  esp*cialmenteoanheeem  o  Soccesaor 
na  Casa  ,  e  no  Titulo   de  Marquee  de  Pom- 

beL 

433    Lettres  ecrites  de  Portugal   sar  tetat 
d*      mncien ,  et  actuei  de  ce  Royaume.    Tlnaduitet 
de  VAnglòis.   Suivies  du  Portrait  Historirjue 
'de  M.  Le  Marquis  de  Pombal.    A  Londres. 
1780.  &.°  gnmde.  He  feum  Opúsculo  qne  cons- 
ta  4e  17.  Carta*.    N&  ***  o<ttitém»*e  alguém» 
noticias  da  Historia  GeiWí  do  principio  xleste 
.Reino;  nas  uuro  compifebeode-selium  Panegyri- 
rco  Histórico  «loa  Planos  de  Merques  de  «Pombal 
mo  seu  íMIniswrio  ,    deprittlmáí^e  •paflrtitítfláf* 
-mente  ua  Carta  10.  y  icdm  -menos  r*zaê:,  <ò  db 
Reinado   do  ngr.  D.  Joaô  V.   pois  tiéHe   Bi 
que  se  deo   aos  Regimentos  a  'fórma  regular 
.tjue  tem  ;  «que  se  mandarão  fazer  o  Arceiíál 
-íde1  Lfcfam  >'  o*  stfus  Armazém  daá  Armas,  ^e 
iw  âaYUUt  de 'Estremes*  (Néllefoi  que  Se  or- 
"xfctum  ^fe$ca4>eieciment¥>  das fabricas  *«flok  Vi- 
dros *  cGrista&hióe ,  da  6eda ,  dos  A  tanaflòs ,  dos 
Marroquins  ,  dos  Coiros ,  em  que  se  ftaepara 
(todo  o  género  de  pellea ,  \e  a  èo  RarpeW  Netíe 
ifti  qt»e  nsp  feto  x>  "Êíigenho  de  'serrar  NfeSeitil , 
«sr  fornos , :  e  ftiagtfificb  Aquedátito  \tos'%&gtiàs 
^Livres  ,  *>ábe*tura*do  Tejo  Noto»  ,'  e  ttb^ein 
^que  *e  wigto  *  *Reál  Academia  )àa  Hiewria 

Por- 
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PortUgueza  ;  por  meio  da  qual  adqui rio  a  Na* 
çaô  o  conhecimento  dos  bons  Livros,  Jeque 
te  achava  privada ,  em  todo  o  género  de  scien- 
cias*,  cujas  lutes  ve  propagárad  de  sorte',  q»é 
naô  .foi  necessário  virem  Mestres  -cie  fóra  ,•  ccmi 
mo  eito  outro  tempo,  para  4  Universidade  de 
Coimbra ,  quando  o  Sr.  D.  José  I.  a  reformou 
em  Í772.  ;  naô  sendo  menos  recojnmendaveia 
as  espaçosas  estradas ,  os  Régios  ,  e  Majesto- 
sos ÊdiÇcios  que  no  sen  tempo  se  fizera* ,  è 
a  intrepidez  com  que  mostrou  aos  Ministro» 
da  Alemanha  ,  Roma,  e  Castella  naõ  ser  ca» 
paz  de  so£frer  entrepre^cas  amanhimiA  Potencia  * 
etc.  Na  sobredita  primeira  Gart*,  p*g«4*  Ntf?a 
C3-)  sè  leftttnc»  -a  seguinte  potofcia  falsida- 
de r  Çfce  ^  Cbroà  de  Portugal  na  falia  de 
filhes  legítimos  passa  aos.  naiuraes  ,  a  qual 
foi  tcanscrita  da  Desaripçaó*  deste  Reino  con- 
tendar-no  principio  do  Tom»  73.  pag»  19»  da 
fòditst  Historia  Universal  desde  o»  prindpiç 
do  mstnde%  emlhgl&zú,  traduzida  em  Francês  Num.  46^ 
envio  ;  do  Author  de  cuja  DescripçaÔ  «se 
tsaAa  aio  aeu :  competente  alugar  ,m  dianfiei*.     .  /  Num.  461» 

$.  1»  Além  dos  Authcíveá  annunoiado*.,  <iu>» 
âròs-fahmaw ,;  os  qaaes  nao  énniickQ  hiins  por* 
içue  <eacrevéra&  a.  nossa  Historia  no*  ses  pvo* 
5prio  Idioma  AJemaõ  ,  que  poucos  aabesn  neste 
Reino,  ^  naô  corre  asada  *iad»z*da  me  Liss- 
gm*  que  nef te  todos  ?  o»  quasi  aedos  sabem* 
Y&es  saé>  por  exemplo,  Schmans  {João  Jacob) 

iVo- 
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I 

Novíssimo  ettado  de  Portugal  ^e.  dos  Domi* 
ftios  que  lhe  pertencem.  Halla.  1769.  8.0  1.  toI, 
Gebaver  (Jorge  Christiano)  Historia  Portugue» 
za  desde  os  tempos  mais  remotos  em  que  se 
achqò  ^istigios  desta  Nação  t  acompanhada,  de 
Taboaç  Genealógicas  ^  e  de  muitas  Notas, 
que  contém  as  provas  ,  e  as  posteriores  indo* 
gaçòes  dos  Jactos.  • . .  Leipsic.  1769.  «•  Tom, 
4*o  Relação  das  cousas  memoráveis  de  ^Por* 
tugal  9  om  breves  noticias  \deste  Reino  ,  de  .seus 
habitantes  ,  e  do  grande  numero  de  mtsdanças 
que  tem  havido  no  seu  Governo ,  com  algu- 
mas An&cd&bas .  do  tempo  ( moderno.  Leipsic. 
Í1779.  fc.Y©l.,8.o  etc. .  .  .-.    !i  1  ..  ■ 

■$.  2:  Outros  porque  a  coxipoeerad  pela  mera 
informação  de  algum  Livreiro  ;  como1  v.  g.  o 
Author  de  hum  Livreto  Sobre  as  differenças 
que.  houve  entre  ae.  Cortes  de  Portugal  ,  e  a 
de  Roma  em  2760.  f  o  qual  nãõ  feç  senaô  co* 
piar  o  que  se  continha -em  todos  05  Tratados 
de  Historia  de  Portugal ,  telatrro  ao  seu  ^par- 
ticular assumpto,  no  tempo  em  que  toáa&ias 
-.rj.  .,;,<  Gazetas  faliavaô  dá  repentina  «partida  do  Nua» 
cio eAcoiaolli  de  Lisboa*  \  .0!;  n:':.L   .1     "* 

;  5.  ,3.  Outros 'ífinalmenteiporque:  a xderaô  i 
luz  por  huma  odiosa  ,  e  injusta  paixão,  naô 
tendo  manifestamente  outro  fim  mais  do  que 
-taò  somente  representar  de  hum.  .modo  sus- 
.peito  ,  e  6inistrp  os  objectos  que  pintavaò ; 
'chegando  a  tal  eicesso  a  impudência  de  al- 
guns, 
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guns  ,  que  motireu  ás  Pessoas  mais  accredita- 
das  nas  Çprtes  da  Europa, a  protestarem  for- 
malmente'contra  as  pasquinadas  que  nella  se 
continhaò.  Come  poí*  istk*  nunca1  já  mais  po- 
derio ter^Dara^com^tp  ^bjos^HtftPMta1?  f 
nem  credito  algum,  naòquiz  manchar  o  meu 
papel  com  a  Copia  dos.  seus  Afittolos ,  e  menos 
enunciar  seus  detestareis  Authores,  cujos  no- 
mes pedem  à  íustiça1,  e"â  Politica' que  em  to- 


i  pedem  a  íustiça1 ,  e'"à  Politica'  qi 
i  parte  sejaô  proscritos  ,  e  des 
e  ttea,  Obras  iunca  já  maia  lidas. 


da  a  parte  sejaô  proscritos  ,  e  desconqeoidos , 


,1 


:.    .«ti   i;..^...jr:o  ,  i,.nr; :»  :»A 


BW 
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...    KM)  PROSA  IMtRE&SAS      i 

Pii:o-i*f-;  :■•   .  •<■'■  J    "•■■•■:  •:!")-   *•  '  ■■  ■■.'■■• 
_^  Isaiu»  (Mâ/BmBuS'  >m)    Meetre  4ò» 

Sr.  D».  AJTonso  V.  mandado  vir ,  segundo  di- 
zem,  de  Londres  no  Reinado  de  Henrique  L 
de  Inglaterra  pçlo  Sr.  Infante  D..  Pedro  V  Re- 
gente do  Reino ,  e  Tio  do  dito  Sn  9  foi  Poeta 
Laureado  r  e  Mestre  em  Artes  ,  escreyeo  a 
Historia  da  sobredita  Guerra-  com  o  Titulo  De 
Bel/o  Septen$Lp  fie*  bum  Opúsculo  que  anda 
impresso  no  Tom;  iv  da  Còliecçaò  de  Livros 
inéditos  de  Historia  Portugueza .-. . .  publicados 
de  Ordem  da  Academia  Real  das  S ciências 
de  Lisboa»,  Ibn  1790.  foi.  Ghega  até  ao  prin* 
oipio  do  Governo  do  Conde  D..  Pedro  de  Me- 
nezes ,  primeiro  Governador  da  sobredita  Pra- 
ça. O  juízo  dó  referido  Opúsculo  por  José 
Gorrea  da  Serra  ,  Secretario  que  foi  da  dita 
Academia ,  conteúdo  na  Introducçaõ  da  men- 
cionada Co  lie  c.  pag.  5.  he  :  Que  nelle  *vem 
algumas  noticias  que  naõ  se  achaò  em  outros 
Escritores ,  e  que  em  algumas  circunstancias r 
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«como  assim  h% ,  M/fere  sobre  Judo  de  Duarte 
Nunes  de  Zjeaõv  Que  o  seu  .estilo  ,he  superior  N um.  çp 
aos  do  seu  Século \'  e  a  sua  narração  grave  j 
e  que  se  alguma  particularidade  se  lhe  pôde 
notar  ,  he,  a  favor  do  Sr.  Infante  U,  Henri-  Num.  318, 
que  f  ( Irmaõ  do  Sr.  D.  Joaô  I. ) 


•     •  »*• 


A. 


Ba  f  Ethiwia.  .  <«• 

435  Sxn dotal  (P.  Afponso  db)  qatural  de  M. 
Xolad*  9  mi.,  segunde  D.  Jfvcoiáo  ÀJitonio  na  *$*• 
avjt  Bib.  Uisp^noM  ,  da  Cidade  vde  )Lima^  Ga*- 
çritaLidu  í  Beru  «a  AjnooÍ£&M«iidiòáaiv<ioi^«f* 
-stiitay.cj  Reifeor  doGoUcgio  &e*i *de Xkctagtna 
<da*  Judias  ,  esorereo  Natunalesa  Politica  Sm* 
agrada ,  *  -Profana ,  OosCumbres  9  l&fcu ,  Disei- 
jpiina  ^\  i  Çatechismo  Evangélico  de  todos  tos 
JStiopes.  JBa  Sbvilha.  1627.  4.0  -  w  -T 


• 

• 
• 
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^W-  i     Um  •&  «•■*»'•     * 


M.  .  4*6 [;1YJLAf«o  :(P,  íòaõ  PfiDfto)  aatorai  de 
i6o3.  fiergamo  X  ii):^£esnit4  ,  «flntq*  ide  o:setf 
pitofieisoà.  illibtt>rf^aj.*em  t Gtenovai .  DiztímÂ jque 
jerd^excé^sútaáieáke^apâixònádoc^eliaí  pura  La» 
tiflidade ,  de  que  procedeu  inrentaivse-Uie*,  qde 
peldAn^õ  perder*  j  pedirá  Jipençá.aoLPapa  .pata 
xècitóP>o  jQffioiOríJiviub  emiOrega^  è  rjaòivttas; 
La  dm  pelo  Brevipriç/ Bcraaiàb^  JFjró  bem  .aceite 
ao  Santo  Padre  Gregório  XIII.  e  a  Filippe  II. 

de 

j§^  .  (i)    He  huma  Cidade  Episcopal  na  Itália  ,  Capital  do 

&aiz  denominado  Bergamiáco    nos  Estados    de  Veneta, 

Hl.  Pátria  também,  db^eelebré  Bartcíémeti  Coglioni,  Gene- 
*475«  ral  Veneziano  ,  o  qual  dizem  ,  qjue-  foi  o  primeiro  qne 
usou  das  poças  de  Artelheria  na  Campanha  ;  o  que  sen- 
do verdade  ,  entaô  naÔ  he  certo  terem  sido  os  In* 
glezcs  em   1346.  na  Batalha  de  Creci  contra  os  Francês 

N.  ie*  •  segundo  o  Abbade  Millot  ( Cláudio  Francisco 
17516.      Xavier)  natural  da  Cidade    de  Bezançon   ,    Gtpital   do 

"£°        Fran-Condado  ,  Provinda  de  França  Académico  da  Aca4 

'   **      demia  Franceza  f    nos  seus  Etemens    de  flUltQifÇ  4ê 


H'-i  a  "*  b  *  i  è  à.«  P/ítV.        S6& 


t!e  Caatella»  Éscreveó  Histortarum 
libri  i6#  .  ;>"  Flòreàciãê;  i58&  fól.  Teifi-se 
Yéim^esàO' vatías  vezé^J  <X>úiÇ<*àyèle&  Cbúqiúa*- 
t*«y  :e'  Désetfbritrt^htótf  d* Africa >  feitè*>  pelo* 
Portuguezes,  eagab*  na  morte  (to f  Sr.  D*Joà& 
HL  em  ^537.  He  re<iortimendavel  pelo  estilo. 
Nad  feita  quem'  digft'que 'O&r  Cardeal  Réi|» 
inaudita  convidar  par* "'  eéfcrever  ■  a  dua  •  His- 
toria,     :i-*!'  "    1   -  :-:;-  ■■■■■'-''  ■    N    -  i-  o/i 

467    Dfi la Pubntjs  (D.  J08E  Maatinez}  ea*        A. 

crereo  Compendia  de  las  Historias  de  los  Des- 

cubrirméntos  ,  u  Conquistas  ,  y  Quérrás  dela 

índia  rOriental  ,  y  sus  »  Jil&s  , 1  deedç .  ío^  *ttem- 

pás  dei  Infante D.JSnriquè  ãé  Portugal  sutimr 

ventar,  hermanadèlReyD.  Duarte,  hasta  los 

delRey  D.  Filippe  II.  de  Portugal,  y  III^  de 

Caseara.:  í".  ia \irtítfodutciott  dei  'Comércio  Pò*> 

túgàe*.)en\là$'$iaiúcasy  y  èás^cpèrúúiõnefPo* 

líticas  y  jçr  Militarei  ef9>  è/ih*. v-  Hecho  \  y  Àtítè» 

didaunaBescripcion  de  la  Índia  ,  y  sus  Islãs, 

jr  de  títs>\Cóstps  >  cbç^Africa  f ,  por  onde  se,  co~ 

Mèr^-Ja  na<veg(toioli  del\Jhàri\dek>sur\isi&  ti? 

^Meèas^.^cpsíwJifàres  de*  viss  *  gentes  i>  fl  otr^rsct^ 

sa*:hoâdHés.  Eà  Madrid;  1681/  4>  Consta  de 

^úatío  iLivcoft.  N9  t.^  ioontém+áe  hunia  rela* 

-jaôídflcAsfeyie  portuMflaamen^ô-d^ Indiano  e 

mtMlmmfi  <IUiaaj;o  dáaiífocbrça  ^Dacâteas^HOim», 

fira  ta  1  £  e  (Espeòiejr  >AH>owtioaar  tqhe  1  estae  <  pn*- 

jAuíqi&í  4o9i  líofetumeflí  doa  aeus  H^búante*  r  <e 

•      -  # 


Heqtaato»  ífo  #**  do*  Dftscubrimento* ,  Con- 
qui*t*3»  $$uejr&*e>  qua  £aeraô  os  nossos  pro* 
4Wr*n4p  a  Judia  ao  Bfli ív*4q  4o  $&  Rei  D,  Dua* 
«*!,  a  **  f*3to«<  4**  excitação,**  Sri  tafeat* 
D.  Henrique  r5  #et»  ÀH*g*tto  ínnaè ,  a  .prono» 
v*r  aquelas.  JWo3.o  doa  Daficabnaeatoe  ,  Cor* 
guitfa*  , ;  ,*  fritaras  .fcitjNj  ;j>qIos  mesmos  eft 
40broditP  4iiB  «o  R*i*fi<to  4qL9iv  £>.  Manoel 

No  4«°  dos  Descubrimentos  ,  Conquistas  f  c 
£4i$iwu  d*  fodia  no  Reinado  4?  Sc.  D.  Joad 
4£L  «té  f ilippe  M«  4e  Poiíwg^f  «  JU,  da  O» 
Afeiilu  N#  Gap,  *$.,,  *p*e  V  o\ulíúí»o4ovr«liari- 
4o  tav-  4-  9  vttL ta  4t^Atitixor  eiuiactedo  ia  tfavfc- 

todia  ,  e  a  4a  sua  sdt*.  He  appUndidot 
jg.  45$    S.  Romam  (Fa,  Aktoweom)  natural  dt 

Cidade  de  Piaoeacia ,  em  He^pauha  ,  Bèiiedi- 
.ctiilQ  ,  -eacreyeo  Historia  Geáerml  de  ia  Indim 
Oriental^  Zoj  Bescubritmentes  fy  Conquistas  que 
han  lincho  las  Armas  de  Portugal  en  el  Bra- 
sil 9  y  en  *otnas  fartes \  de  Jlfiica%y  de  &  jáiia9 
y  Ddajxtcion *del>€aute  EvangeUo  por*2tp*eU*s 
grandes  BtQiíincms  desde  sus  principio*  hastfs 
tel  mão  de  à5fy  Ba  Valladofid.  i6o&{*1.  €*ns- 
ta  de  4*  Livros.  Começa  expondo  o  estado  das 
•copsà*:  41a  Igceja  na  Europa  ames  4o4esca* 
JmmeqtD  4a  índia.;  lánòneia  o  pooéò  o— hcci- 
«tento  que  havia  «*  (HÀapaBhay  da  Arte  4a 
aiaregaçad;  toca  tios  Daciibrimentos  da  Coita 
4* Africa  j> rfaeipiade»  ptlo  $rvd*fan»JXHaa- 


»•«<*<• 
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*iqtre ;  depois  traia  áa>  Descuèfimêftt*  du  In*  NniA  3 
dia ,  e  incidentemente  do  do  Brasil  y  e  fewai~ 
na  áa^moçte  do  Sr*  Et  Jfeadin.  9  íoíátando» 
juntamente o  -testado*  éài  eoi^à*  4a  ÊuttrçMlJ 

Páise  põr  boW  ^     0-,*'!>-í*     ,    Kf!::,jr;r  .ri    :;) 

«*.  »•  .  .  »  1  •.  *  • 

Da  China*   ,     \  NotouMo» 

4091    J4eni>o«ça  (D.  Frtr  j0AÕ4jò*rsALrE$  oê)       *- 
foi  Militar;  depois  Religioso  cte  S*»to  Agosto' 
Àk*,  jwà  qwal  wcadfei  patafttta»  éobrètKfco  Im- 
pério «m>  i58o.  por  Ordem  <fe  Filippe  II.  de1 
Heapanèa,   foi  Biep<*>  da  íHht  de  Lipfrri  ,   na 
Med^tenranéo  (a)y  depoiá  de  JCàiapa  (ta) ,  e  ul- 
úmimente  die  Jfapaiaaà'  (5)^  «é^rév^é>>HÍ«Ã^: 
r/a  dada»  casas  m*n  nos* Ate&y  Ritos-  r  f  >Còs* 
êum&t**  dei  gran  Reino  de  ta  China  saèidas? 
assipeios  hòroâ  ds  la  m&ma  China  ,    c&mtr 
por  mlq&Don  d*  Jteligiítoósi,  y , outrai  personal 
éfue  mm  .çafiaé»  en>  el  dic h&  7tejW  éon  urt  jfciV 
nawmdti  nueva*  Munda.  MatfrkL  i*588.  /Lo 
Arv^i»«>  1696*  4*°   Os  àuíIh^bs»  d&  Afat?tej*t#» 
J^téprf^mtJUi^rífttia^  Jkojttgi^oirtt , «tieèàr  ,v 
qu$  esta  Historia  sahira  traduzida  emFrancez. 
Paria,  ^S8q,  ÃyQ- He- bew- aeettav    

,^i:J»Oi^N(me»  d*  R%ittt> ,  e1  Hfca>  de  SiriB*  f  dk 

MexicO.  /'  ••:i';    0.'i    ;»:    *.'■•   r.    ■    :   i.'-'í 

-  <p)o  He  h«<p*  ftostoSfti  ata****  M^dlòria!1  Heàgft* 
«hoU,  no  intitulado  Moto  Reino  d*r&àfaadfc  '     l  ;    * 


i68o. 
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-ív^.j  •  -í44o'  HeRatoAtíMALboiTADQ  (D.  FaJLttcisco) 
nwural  dajYiUa   de  Oropesa  em  Hespanha, 
i(0  Reino  da. Nova  jCartèlla ,  Cónego  «Tia  Real 
l^ejft;de.'ijMwj*30  Reino  de  Loaò,  também 
em  Hespanha  ,    escreveo   Eptfome  Historial 
x       dei  ffteyno  de  la  China  ,   Muerte  de  su  Hey- 
■  '■■    na,  Madre  deste  Rey  ,  que  oyvive y  quesuce* 
tfiof  $  tfçÍQta>Kdci  Jãarçç  ,dè\  antxdethíl  yCseis 
çie/Uas* jKii^c^^^íi^atyíííaiVíí^,*  Çerirhimias 
dç^u^atiçrtro  +  c#nl#,  Dktcr*pcio^)d&  aqtsel 
Império  f  y  la  introducciop  -en  ei  de  nuestra 
Sanefa  Èé  Catholica.^n  ^Jadrid.  f6aju  8.o 
^J.        . |^4^    jtiiiCHÇAX^  AixqAhA^o)oJeauÉtaT  na* 
i6o"i.     tuj?al\^l%  Çic^de  <}$  "íuldai  <<^)i,  Mathemató» 
M.       uiu^o  eruditftV  beiík -conhecido,  pdia»  conten- 
das qpe  teye  com  o  P~  Maignan  ,  Religioso 
Mínimo  ,.  sobie  a  gloria  dô  alguns.  de*ot|bii*< 
mentps .  Fy&igçis ,  e  <M&the  ma  ticos  y.  depois  da 
perda  da  batalha  doa  Atemaens  em  17.  àm  Se*, 
tembro   de  i63i.  ,    nfc>  teria  po  do  Imperador 
Fernando  II.  ,   ganhada  pelos  Suecos  (a)  no 
Rçinadp.  dP  fatoosjp)  Gustavo  Ado4fo  II;  y  <  er  d<* 

(1)  Ha  n 'Alemanha  ,  no  Circulo ,  ou  Provinda,  do 
Alto  Rhira  *  na,  qual  ha  bum  Mosteiro  de  Benedlctiaos, 
cujo  Abbade  he  Primas  de  outros  Abbades' do  >Impe>r 
riq*  Chaaceller  perpetuo  da  Imperarias,;  comLDfreito 
de-  a  Coroar ,  ,e  Sobejam»  de  hum  £a|ado  ,  com.awfntu 
nas  Dietas  aos  pés  do  Imperador. 

(a)    Suécia  he  o  maior  Beiao  da  Euxop*  t   •  p  qee 
fica  mais  se  jftytt*. , .,  UiU./.  y,,ri'  <,|.fc:uvm:  on   t  <í.  '1 
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Saco  em  Witzbourg  (1)  aonde  era  Professor  l 
abandonou  o  exercício  do  Magistério  que  ti* 
nba ,  .  e  retirou-se  para  França  aonde  teve  as 
6obreditas  contendas  ;  daqui  passou  *  Avignaõ 
C2),  e  depois  a  Roma ,  aonde  falléceo.  Efcre- 
veo  China  Monumentis  qua  Sacris  qua  Pro- 
fanis ,  nec  non  variis  Naturae ,  et  Artis  spe» 
ctaadU  f    aliarumque  rerum    memorabilium 
Argumentis  illústrata  ,  etc.  Amstelodami.  1667. 
foi.  Com  estampas.  Os  Authores  do  $fovòDic* 
cionario  Histórico  •  • .  púr  huma  Sodiedade  de 
Gente  de  Lettras  (em  Francês) ,  dizem ,  que 
o  juiajo  de  Struvio  sobre  esta  Obra  be1.  (*  se- 
guinte:: A  China  de  Kirchèrio  he  tudo  huma 
imaginação  ,  ou  fantasia  do  Aathúr.   Abrini 
se  julga ,  porque  os  Padres  Jesuítas  f  ha  pou- 
co confutados  f   l/te  reprovaõ   viários   factos. 
Naõ  declaraõ   o  lugar ,  aonde  vem  p  referida      *M. 
juízo  ,  nem  se  he  do  Pai*,  ou  do  Filho*,  os     *&'• 
quaes    foraõ  Professores   de  Direito  Civil  na     17  }8; 
Universidade  de  Iena  na  Alemanha ,  na  Pro- 
víncia de  Thuringia  na  AltaSaxonia,  Estado? 
dos  Duques  deste  Titulo. ,  e  naturaes  da  Ci? 
dade  Magdeburgo  ,   Estado  dos  mesmos  Du- 
ques na  Baixa  Saxonia ,  dos  quaes  foi  aquelle 
Conselheiro  ,  casado  duas  vezes ,  e  Pai  de  a6. 


(1)    Cidade  d'Aleman!ur  na  Província  de  Franconia. 

(a)  He  huma  Cidade  Capital  do  Estado  do  mesmo 
nome ,  que  era  dependente  do  Papa ,  e  encravada  as 
França  na  Província  de  Provença. 
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filhoe?  oste  foi  muita  erudita  Ambos  escre- 
verão Tratados  de  Direito  ,  .  è  o  FiisW  Algum 
também  de  Historia  d'  Alemanha.  ■  ■ 
^4.  .  44*  •  NAVA&ajKFta  ( Fli.  DotomaoeFauráurM*) 
Dgipinic0>ite&panboly,  indo  á  China  missionar  # 
foi  incumbido,  pelo*  Miáfrkraariti&  do  FkSz  •■  de 
buma  queixa ,  ou  representação  a  S»a  Sanú* 
dade  contra  os  Jesuítas  ^  *por  estes  ,dia**eB»t 
Que  as  Conversões  que  faziaô ,  devè&ã  éêtri* 
buir-se  mais  áda$tr*z*+  vu  artificio*  d»sJUhos 
de  Loiola  (i)  sio  $ue  à  ejficacia   da  G-raçtu 


1689. 


í  * 


jé\  (i>    Lcáòla  (Santo  Ignaclo  de)  foi  o  Fundador  dosdUói 

N-  Jetaitee  ,  eia  nafearal.de  Kscafa  ,  Provinde  de  HtSpaal* 
*49I#  o>»^TUnJa  sle  Senhoria,. ,  foi  primeiro  Militar^  *o  Cer- 
l556#  co  CP6  °*  Franceses  eozeraõ  á  Cidade  de  Pamplona,  Capital 
do  Reino  de  Navarra  ,  de  cujo  Estado  pertendiaõ  privar  a 
Castella  f  sendo  ferido  na  perna  esquerda  de  hum  estilhaço 
de  pedra,  e  fte  direita  de-  htrrou  bala  drArtHHeria',  na 
eonvaíesoensa  lendo* bu mas  vidas  de  Santos  ><tt*Us  lh*i0t* 
tiváraó  y  determinação.  4e  se  consagrar  a  Deoal  Peeegri» 
narulo  ,  viajou  á  Terra  Santa  ;  na  volta  ,  depois  .de  lazer 
os  seus  estudos  em  França  ,  associo u-se  com.  outros*  com» 
panheirds  pára*  a  'instituição  de  Fiuiríanova  Ortlem  lteu- 
jgtosat'  Em  *  iSifr.  corifirmòo  o  Santo'  P^Pánflitti.'  o  sem 
Instituto,  cosi:  a  denotnJnáçaá  d>  Companhia:  dé  Jesus,, 
por  ser  o  desígnio  desta  nova  Ordem  combater  os-  Infiéis 
debaixo  do  Estandarte  de  J.  Cr  Em  Hespanha  y  foessjgal , 
Alemanha  ,  Paizes  Baixos.  ,  e  até  n 'Am eriça  ,  e  na  Ásia 
se  estabeleceo  ;  em  França  porém  foi  com  custo,  nor 
lhe  obstar  o  Parlamento  de,  Paris  ,  e  a  Universidade» 
foi  abolida  pelo  Santo  Padre  Clemente  XI V*  por  Bulia 
de  ai.  de  Julho  de  1777»  Quinto  aano  do  seu  PoaúEr 
cado. 


Vi 


Carlos  Ur  de.CastelIa  o  nomeou  Arcebispo  da 
Cidadp  de  S.  Domingo*  ,  Çapiurfda  Ilha  da 
anesmo  nome  tia  Amefrfca  Setewerfotiai  f  ha* 
tna  das'  Antilhas ;  íbi  iniuito  edtâcaátte.  Escri- 
vão Tratado  Histórico  ,  -Politico  ,  y  morale 
de  la.  Monarchia  da  China.  •£&  Madrid.  -167& 
•ábL  3t«Toiii;>  O  1.0  foi  tó  o^e**i*tpti*ií#. 
O  **+  «ippcimio  (a  lnqui9içt*& ;  oam  cotiWttípht* 
çaô ,  segundo  diss  D.  í*ícoliò>  Amónio  na  «*L  Em  a  nota 
Hispan.  ,  de  certa  Religião  de  Mis6k*titftrioa.  num#  2# 
43  5.o  naô  se  sabe  a  cauaa  iporxpte  *e  na&ies* 
tampou.  He:òenrlaoeéÉè.oL    ■ --^.i. ::  (:;u   l,-»'i     .(;r0í 

443;  JiaiiBB  (  Pi  JoaS  BJwtisv  a  ■  ou  )  f$t&¥at      .&  f 
de  Paria  ,  Jesuíta  ,   Secretario  do'  famoso  P.      l6J. 
Miguel  Tellier  (também  Jesuíta  r  '•  principal  mó-       M. 
tor.  da  £tierrá  qae  loa  seus  eocios  fiaéraô  a&     l7A^ 
Jansemaaá*  f   e  Confessor  de  Luis  XíiV* ,  por 
morte!  do  P.  Francisco':  da  la  Chaise  da  dita 
Corporação  fallecido  em  1709.)  escreveo  De* 
èripUen  Geographique ,  Historíçue , '  Qhronolo» 
gújue  ,  Politique ,  ^*  Physique  dei'  Etnpire  de 
la  ChirWf  et  de  la  Tartarie  Cktnoise,  ètêre» 
chie  des  Cartes  Generafès  j(étPártic*tiercs  de 
ces  Pajrs,  de  la  Carte  generale^  et  des  Cartes 
particulares  du  Tibet  >   et.  de  la  Coree  ,   et 
orne*   da  grande  nbmkre  ide  Peares  f  àt  de 
mignetms  gravees   en   Taille  dotsceí   A  Paria. 
a735.  &>!«  4r.  Tom;  Haya.  1736.  4.  voli  4.0  com 
algumas  addições.  Corre  traduzida  em  Inglês. 
Í4>ndaou    1739,  4»  vol.  &.o    mas  com  alguns 
c  Aaa  a  cor- 
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cortes  ,  por  cuja  causa  os  intelli gentes  tem  a 
primeira  Edição   por  roais  correcta  p    que   ai 
duas..   Naô  obstante  naò  ter  estado  nunca  na 
China  o  Author  enunciado  ;  com  tudo f  a  sua 
Descripçaô  entre  os  Sábios  he  tida  pela  mais 
exacta.  Gastou  &4*  annos  em  a  compor,  coo* 
filiando  difFereptes  Historias  f  e  combinanáo- 
as  com  as  informações  de  muitas  pessoas  sa- 
bias ,  e  illuminadas  >  que  tiahaõ  estado  no  d> 
to  Império» 
**•       . :  444    Mailui  ÇP.  José  Asina-Maria  »b  Mo*» 
1669.     RIAC  DB)  natural   do.Castello   de  Maillac;  em 
V-       Sugey-,  Província  de  França,  Jesuita,  passou 
^^'     á  China  a  missionar  em  1703*»,  aonde  morreo, 
depois  de  huma  assistência  no  dito  Paiz  de  45. 
annos»  O  Imperador  &ien~L*ng  £ez4he  aa  de$* 
pezas  do  funeral  ,.  era-  muito  versado  noa  ca* 
jracteres,  Artes,  Seiencias,  e Livros Chineaes, 
por  cuja  causa  o  Imperador  Kan-Hi  f   que  e 
estimava  muito,   o  encarrego»  ,  com  outros 
Missionários ,  de  tirar  huma  Planta*  da  China, 
e  da  Tartar ia  Chinesa  ,   a  qual  tirou ,  e  tam* 
bem  em-  particular  de  algumas  Províncias  do 
mesmo  Império  r  com  o  que  ficou  o  Impera* 
dor  taõ  satisfeito ,  que  lhe  ordenou  que  ficas- 
se  permanente  na  sua  Corte.   Traduz»  em 
Francez  os  Annaes  do  dito  Estado ,  cuja  tra- 
ducçaõ  he  a  Historia  mais  completa   que  ha 
deste  ,    publicada  pelo  Abbade  Grosier  ,   da 
qual  o  Titulo  he  HUtoire  G&nerale  de  la  Gtò 
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ne9  ou  Annales  de  cet  Empire  9  traduites  du 
Tong-Kien-Kang-mou  9  par  le  /eu  Pere  Joseph 
Annae  Mariae  de  Moyriac  de  Mailla  ,  Je- 
suíta Franco  is  9  e  Missionnaire  á  Pekin  (1) : 
publiees  par  M.  VAbbe  Grosier  9  et  dirigees  par 
JMr.  le  Roux  des  Hautes  Rayes  9  Gonseiller- 
Lectéur  do  Roi ,  Pro/esseur  d' Árabe  au  CoU 
Jege  Royal  de  France  ,  interprete  de  Sa  Ma* 
geste.  pour  les  langues  Orientales.  Owvrage 
enriche  de  Figures  9  et  de  nouvelles  Cartes 
Geographiques  de  la  Cliine  ancienne ,  et  mo? 
derne  ,  levees  par  ordre  du  feu  Emtpereur 
Jíang-Hi  9  et  gravces  pour  la  premiere  Jaiu 
Paris.  1777*  té  178S  i3.  Tom.  4*°  O12.  con- 
tém bum  índice  da  Obra ,  precedido  dos  no* 
mes  que  os  Imperadores  tem  dado  aos  Ánnaes 
4o  seu  Império;  de  buma  Nomenclatura,  oh 
JListçi  Geográfica  de  Nomes  ,  e  de  três  Me- 
morias ,   ou  Noticias  Históricas  sobre  a  Con- 

chin- 


tmi 


(1)  Pekim  lie  a  Capital  do  sobredito  Império  da 
China  9  a  qual  se  compõem  de  duas  Cidades ,  que  tém  d» 
circunferência  seis  legoas  y  e  qnatro  milhões  de  habi- 
tantes ;  a*  voas  quasi  todas  sad  tiradas  a  corcfad  ,  tj 
ornadas  com  as  amostras  das  fazendas  que  os  Nego» 
ciantes  tem  nas  suas  lojas  ,  cujas  difierentes  cores* , 
diaem  ,  que  fórmaô  hnma  bella  perspectiva  ;  porém 
as  casas  *a£  mal  edificadas  ,  e  as  mesmas  roas  mui- 
to sajas» 


v 
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chinchina  (1)  9  sobre  o  Tong-King  (a)  ,  e  «obre 
«a  primeiras  usurpações  dos  Russos  contra  a 
China,  feito  pelo  sobredito  Mr.  de  Roam*  O 
i3.  contém :  Primo  :  A  Descripçaõ  Topografi» 
ca  das  i5.  Províncias,  que  fórmaõ  o  meneio* 
nado  Império  ;  as  de  que  se  compõem  o  da 
Tartaria;  as  Ilhas,  e  outros  Paiees  que  lheeeò 
tributários;  o  numero,  e  a  situação  dasCida» 
«les  ;  o  estado  -da  sua  População ;  as  diffeiea» 
tes  producções  do  dito  Paiz ,  e  as  principaes 
particularidades  da  sua  Historia  natural»  Se- 
cundo :  Bum  Snmmario  dos  conhecimento! 
obtidos  mais  de  próximo  na  Europa  aobre 
jq  Governo  ,  Religião  t  Costumes  9  Artes ,  a 
Sciencias  dos  Chinas»  composto  pelo  referida 
Abbade  Grosien  Este  Tomo  he  distincto  ,  ou 
separado  da  Obra ;  e  tanto ,  que  corre  também 
.separadamente  impresso  em  Paris.  1787.  a. 
voL 


Da 


(1)  Outros  dizem  Cochindhina.  He  hum  Reino  ma- 
jritiroo  d' Ásia  na  Península  Oriental ,  ao  qual  a  Religia» 
Catholàc*  está  em  bonança  ,  depois  do  Kdictf»  de  fy?4- » 
pelo  qual  se  mandou  soltar  a  todos  es  que  aaô  q«d- 
zeraô  abjuralla  ,  «  se  lhes  concedeo  o  seu  aseaicío. 

(a)  Outros  dizem  Tonkim  ,  ou  Tunqaiat.  He  «•»• 
Jbem  hum  ^o  4'Aaia  n*  m*un*  ffefcinsuk  9  de  qad 
foi  parte  o  de  Cochinchina.  .* 
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Do  Reino  de  Cathayo  %  oíi  Tibete  „    À"  ,  > 

J     >  .    .  Not.n.241» 

Mopge  P*emonsttoteii8e>,  esoveveo  htrma  His^ 
to  ria  do  sobredito  Reitiò  intitulada ,  De  Regnò 
Catkay.  Anda  na  GoliecçaÔ-de  varias  Navega- 
ções y  e  Viagens  f  dedicada  por  Simaõ-  Gririeu 
a  Jorge  CoUímicio  Da nsteltero,  Professor  Áé 
Medicina  f  e  de  Matheraatica ,  *  qual  tem  pôt 
Titulo  N<nn*$  Orbis  Begionum  t  tíc  In&utarunt 
*veteribu&  incogrritarum  ,  una  cum  tabula  Co>> 
mografica  ,  et  aliquot  alUs  consimilU  argu- 
mend  HbelUs ,  quorum  onvniurrt  Cataiogus  $&* 
quente  paiebit  pagina*  Basileae.  i53a,  foi-  pagL 
*i&.  O  Editor  d»  dita  Collecçaô  diz  no  Prefa- 
cio da  Obra  De  Regno  Cathay ,  que  esta  fo- 
ra compost*  çfti  Francês  >  e  vertida  em.  Latim 
por  hum  máo  Interprete» 

Bo  Japão.  Kot.í 24^ 

44&  Marco  Paulo  ,  denominado  Veneto>  a. 
por  ser  natural  de  Veneza  >  passou  á  Asía  de  J^# 
17.  ou  i&  annos  f  na  Companhia  de  seu  Pai, 
e  Tio,  JSicoláo  Paulo,  e  Mattheas  Paulo  ;  e 
sérvio  17.  armo*  ao  Imperador  dos  Tártaros, 
a  quem  era  bem  aceito  ,  em  varias  negocia^ 
çôes  em  differentes  Paizes,  nos  quaea  cuide* 
em  se  instruir  doa  costumes  dos  seus  Natu- 
xaes  ,  e  das  espécies  de  animaes  que  nellea 
kavia >  tanto  por  curiosidade  f  como  por  serem 

aa 


ias  i- 
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as  noticias  do  referido  gratas  ao  dito  Sobera- 
no. He  hum  dos  Escritores  mais  antigos  que 
ha  das  cousas  da  Ásia  9  das  quaes  escreveo 
três  Livros  com  o  Titulo  De  Regionibus  Orien* 
talibus  libri  três.  No  Livro  3.o  Capitulo  a. ,  e 
7.  he  que  se  contém  a  sua  Historia  do  Japão. 
Num.  445.  Andaô  na  sobredita  Collecçaò  intitulada  Dtovus 
Orbis  pag.  329.  ,  e  33o.  cujo  Editor  diz  no 
Prefacio  pag.  418.  que  fbraô  escritos  em  Ita- 
liano i  e  vertidos  por  hum  máo  Interprete  em 
Latim.  Correm  traduzidos  em  Castelhano  por 
D,  Martin  de  Bolea  e  Castro ,  Baraõ  de  Clamo» 
aa  ,  com  o  Titulo  seguinte  Historia  de  las 
Grandezas  ,  y  cosas  maravíllosas  de  ias  Pro- 
víncias Orientales  sacada  de  Marco  Paulo 
Vencto  9  y  traduzida  de  Latim  en  Romance, 
y  anadida  en  muchas  partes.  Çnragoaa.  1601. 
8.0 

j.  447    Guzman  ( P.  Luís  de)   Jesuíta   Caste- 

Vide  num.  j|iano  ^  e8creveo  Historia  de  las  Missiones  qut 

avia  hecho  los  Religiosos  de  la  Companhia 
de  Jesus  para  predicar  el  Sancto  JBvangêfió 
en  la  índia  Oriental ,  y  en  los  Re  y nos  de  la 
China  ,  e  Japon.  Ale  a  la.  1601.  a.  Tom.  foi. 
.Consta  de  duas  Partes.  A  í.a  contém  6.  Li- 
vros. Quatro  saõ  de  noticias  da  índia  Orien- 
tal ,  e  os  dous  dos  Reinos  do  Japaõ  ;  sendo  o 
resto  do  sexto  o  progresso  do  Christianismo 
no  tempo  dos  legítimos ,  e  antigos  Imperado- 
res delle.    A  2.a  Parte  contém  7. ,   nos  quaes 

se 


se  ;notiéia  primeiramente  a  morte  vidlerçtà'  de 
«Gubosania,,  Imperador  do  dito  Vàizl  depois  à 
.continua  çaô  í  da .  p^malgaç^  ^òu^ wwpslJib 
desde  «565-  até.  rôoa  ^iarixfaakteirátift^  <*<Híi~ 
toria.  Mesta  mesma;  5u*.;Rai*ebBéjcoatém.eià 
ultimo  )ugar  pag.  64S.  kuma  Resposta  do^ioo- 
schrAathpr^.a  dai^vtTrátatck»  Aíi#n£rit06  ^  cuja 
«objectpi  ^práUripâl  vte -,-aiuílysár^iOi <á.  òoaductàa 
doa  8ot>T€difc09  PPi  f  èelàtlva^á  iii^áet^açaú^Cfe 
biim  Breve.  dt>  Spnto  Padce^jregoriâíltíll.xp^d- 
Jiibindo  passar  *  ao  •  Japaõ,  to  dal  a .  qualidade  de 
&co*:, .  tíaò  aendoi  Jeávàióís  j:  He 


•dâiiÂ  dei  Gtruipo^  gcaa^cCóèldíí,  deH4spbn4$, 

-juò  Reino;  4^  Léaô  >  Jesuíta  .  -  Sor  4Pròc  waddr 

da  ProvHicia  d*  auq,  Coloração  do^apWyes- 

«er%  I<*$;4  Ifános  rdc*Xfepçt*+  yrJDhinar^  wi^kfiyutd 

*&<&  .tôi^LiaUo^;^2Jk)I)izl  esto.  <Au*^çrciie 
&cetó$fc  A  ifâenadífclwâika,  IUda^â>Ib<i'dòâo<**» 
tgundfeftarte*  de  hiu^**&çib^t£i^^ 

- 161 4^£vqttal>  depctes  >,eãoc  e^écfeiçaqi  unaia  o«r 
-ftehaeàjuf  èai  jwaUu>r>»aiilo.o  P^Lui^^l!invh«ij^ 
-^qsi^aoíkiippwJw v  ttfaiflttfeiàfttofa»  «mofo  gj";  JJj; 
4to49Ç*Q  (àta  lti*f>  \£{6*e^  £ mmmm  AaiUaad£^numer.3a% 
-bUothfcoa  iWi^ptoa  N^vaj-^jiin^aaô  sei  jqiiem 

•no  d  Bbb  Cras: 
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A.  449    ÇaAasET  (P.Joaõ)  nãcnrai  de  Dieppe, 

1602.     -Cidade,  de  França  na  Normandia  ,    escreve* 

éiisUpj&t  ieU  EgLUõ  cias  Japona  Paris;  1  471 5.  9» 


t»  4&0  CoraeurfxluiiçU  em  Italiano  por  hum 
/CarmèKta  Observante  .com  o supposto  acme 
«ta:  Selva ggio  Cantaram  ,  cujo  Titulo  he  :  La 
Jytariq  d*L  ia  Ghéessa  ,  del>Giapp>on& >  *del  Am 
i&Mskn' Gimvenmá  Qwsseâ:  Mel/* \  Gbmpagnia  éi 
4bem  tinéçaone  \  dei  i  Frqnkèse  ■  di  Se£waggu> 
-6anÊk**mij  >  .Venéria.'  1720.  4-  Toou  8.0  Do 
«bto  >Idiama[  Italiano  a  verteo  em  Português  a 
JUustnbsima.  Senhora  'Bona  Maria  Antónia  de 
&  Boftvebttttfa^  ^Meneízeb»  Mulher- «te  Rodri- 
go-dç  Sousa  ,.  filho^egundQL do  primeiro  Cm» 
-dôide  Redondo f  com  o  Titulo  seguinte  1  /ftf- 
Êoriflda  Ignsja  do  Japaõ  i  cm  <que  se  d&  no 
ificíuy  da  ptin&urmi  mirada  ■  de  Fé  ndqu&lte  In* 
>ptâ*v0ct\  <io*  postiètòes  fUNfueiln' NaçaÒ  y  gerUêty 
lòtta&^tefra*^  eê*ww*\  muito  xrtriõsósfx  e  fa^ 
yqs  j  paru  os  eniduos  *Uima<veis  f  <e  para  to* 
mlost  grutas. um  Lisboa^i^ç^  atá  176o.  3.  Tonw 
+fr.QSEnúiÁtàp>hkti  ^lil&oviTrom^iijt  *  §jfat*riá 
^  Igfiè&^dtytfaf**ó^&ni>tfUB  se>  ceftiàfimõ  •  -<y 
^progrètooè  da>\\fÍBlijFaò  <G&t%olira  , .  í  wiw 
sncaassos  y  .e  perseguiçécs  da  mesma  Igrij*  na- 
jp*ett*JbnperiQL  *  o  .oNesta»  versaõ<«6  outnse  Xi~ 
wiofiie  *ehaò  érathtaidòls  ,.  râ&Mj  cixièo  f  por- 
que a- Obra  ounsta^eaOtV^a^iHii  náé  cm&cluio 
a  dita  Senhora  f  cuido  que  pela  m+rt*  lho  im- 
pedir.   Quando  na  Historia  enunciada  te  nad 

':«-i^  COU' 


contivesse  outra  potisa'  mais  que  o  Prologa-., 
este  só  bastava,  para  aíaser  recommendavel 
pelas  .Noticias  Seculares^  e  Politica»  que  nei- 
Je,se  c<Mitéqn>  Ertfrft  of-Sabiofe  paróbiptiUt  pri- 
meira Historia  na  sua.  espeúie.  NeJkt.seachax» 
.incluídas  .as.  noticias  que  o  P.  Francisco  So- 
Jjert  taiix^ení.Jasuijta,  ajuntctu,na  quô  escce» 
veo  *p^ib(U9^da6(,ante#1  d$Ue  f  n#  que  x>  mesmo 
P.  publicou/? té  o  fmao  de  ii6&4,  ,- ajfcodeo  o 
mais  cjue  depois  succedeo  ajo  dito  império  re- 
lativo á  mencionada  Igreja,  Contendesse  pois 
n,a  Historia  <Jo  P. f  Crasset ;  e#Qríta  Smsis  grata- 
mente o.  que  se. conte m,i>a;d<?r  P..  SfÍKfer>  fila 
qual, este  relata ;qs  sucçessop  Qfttifwjne  oaoi^- 
nos  f.  e  por  isso  obrigado  a  coruja,  em  muito* 
pedaços,  e  a  deixar  buma  cousa  para  princir 
jriar  optra ,  o  que  mortifica  a  que rpr quer  vaj 
continuado  aquijlq  que  o  diverte  ,rOu  li>e  a- 
grada  v  sendo  in jucundo  aos  Leitores  »$  inul- 
tiplicid^de  das  diversas  cousas  que  ae  lhe  prq- 
põem  manifestar.  Por  todos  estes  motivos  nap 
enuncia  em  Artigo  próprio  a  Historia  do  ditp 

P.  Splier. ..  ■..:.-..<  vf 

45o  ■  Kobmpfbr  {  Engelbebto  )  natural  4$       * 
Cidade  de  Lemgow,  na  Alemanha  *  districto     l6$'u 
do  Condado  Soberano  de  La  Lippet  Medico,       m. 
e  Viajante  bem  conhecido  ,  \reppdiq\vtodçç       7l 
•o*  Empregos  qjue  se  lUe  of£ertáraò  jpa  ^u«ci^ 
para  <que  se  fixasse   no  dito  Reino,  f  aççitan- 
do  somente  r  para   com  mqis  conunodidadg 

Bbb  a  sa- 


satisfazer  os  desejas  de  viajar,  o  legar  de  Se- 
cretario da  Embaix&da ,  qme  Carlos  XI.  Sobe- 
rano do  dito  Pai %  9i  waridava  6  Persiá.  Na  Fro- 
ta HòHandeáfti  da€oíftfttrtbiá<<)ias  InéKfrs  Oriefr- 
ta  es  *  passou ,  no>;h*gátf>  de  pfiíneíro  Girurgídd, 
«o  Reino  de  Sido  tia  índia  ,  e  depois-  m>  Im> 
-perlado  Jap*dy  aonde  experimentou  9  e  rio 
&  forma  do  recebi  stémb  nelte  db9  HollaTídezes; 
«por  cuja  razáô  quftnto  sé  relata  dó-  dito  Tmpe- 
tiOy  itaô  constando  da  sua  Historia- ,  hfe  du?r» 
doso.  Voltou  paia  a  Europa  em  i6g3. ,  e  ad- 
«littido  pela  Unirersidade  de  Léyde-  na  Hollan- 
da  «Doutor  na  Fáfculdnde  Medicina',  tornou 
fiara %  a  sua  Pátria  * ,  aonde  follètètir.  Escrereo 
em  Alema&huma  recotnrnendavef  Historia  2V5* 
i>aral  p  Ecclesiastica  ,  e  Civil  de  Império  dú 
\Fapao.  Joaô;iG Aspar  SckeuchíeV  /  HirfVecío, 
©u  Suissio',  milite  fertàdd  tíú  Historia  natu- 
ral, filho  de  Joaô*  Jaqtrès  Schenchíér,  natural 
•de  Zurich,  Universidade,  e  Capital  doCantaõ 
Vieste  nome  também  na  Suissia  ,  traduzio-a 
<èm  Ingle»  ,  é  deste ! idioma  corre  vertida  em 
Francez  por  hum  Anonymo  com  o  Titnlo  se- 
guinte t  Histdirex  NatureUe  t  Crvílle  y  et  Eccle- 
siastique  dS '  Empire  dujapon  :  Composee  en 
AUemand  pbur Erigelbert  Koempfer  ±  Docteur 
en  Medètine  d  Lemgow ,  et  tradúitè  én  Frarp- 
kois  sur  la  vèrsion  Angloise  de  Jean-Gaspar 
Sckeuchzer ,  Membre  de  la  S  o  cie  te  Rot  ale  y  et 
du  College  des  Medecins  a  Londres.  Owvrage 

ear 
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'snrwhi  de  quantité  de  Figures  deàtòvees  d^apYé 

te  naturel  port  Autéutiheme*  ÀlaUaye.  i^a£ 

ft>i"l2.  Tem^O  juiaò  dos  Sabiófc-fceS  <|u*  títtA 

Hiatofia  -he<é*ain<h    qií^  ó-àétí  rAUffièrífcorf(íà 

coto  demasiada  Mitt^^Jrigttidtt*  óótosM ;  *Jqnè-oa*  -^^ 

relata   poucx*  facto*  <jo»cernentéâiiá>  História 

-antiga  v  e  íjiodèrna  • ;   m«i  qUJfr  «ád  'obtftattte 

ser  hum  pouco  seca  qua*Uo,£€Mefetí&yJiétd&' 

^ite  ^  <te  lei^  °  "^:    -•    -  ■,;?:,«f  ":"l!      &,"'í- 

45i     CHARLÉV^ixÇP.pEbkcSfFH-Aiícks^o  XiV        ^ 
irxEa-DE)  natural  de  Santo  Quintino,    Cidade      1684. 

de  Franca  naBertanha,  foi  Mestre  de  Huma-       *í* 

•  f  1761» 

nidades  ,  e  de  Filosofia  na  sua  Corporação 
muito  applaudido.  Vinte  e  quatro  annos  tra- 
balhou nos  Discursos  Periódicos,  publicados  em 
França  sobre  a  enunciação,  e  merecimento  de 
varias  Ob*as  ,   denominados  «j/pKtfto/  de  Tre- 


voux  ,  Capitai  dò  Pripcipaid^d^Donibes  na 
dito  Reino.  "^  recpnhecid^t^pbr  hum  Sábio» 
profundo  ,  e  de  Jadm|qjjréis  costumes.  Escre» 
veo  Histoire ,  et  Descríption  Gene  rale  du  Ja~ 
pon ,  ou  Von  Lrowvera  tout  ce  quon  a  pu  ap- 
prendre  de  la  nabure  9  e  des  Productions  du 
Pays  9  du  Caractere  ,  et  des  Costumes  des 
Habitans ,  du  Gowvernement ,  et  du  Commer* 
ce  f  des  Jtevoulutions  arrivees  dans  VEmpire  y 
et  dans  la  Religion  -r  et  Vexamen  de  tous  les 
Atuteurs  qui  ont  ecrit  sur  te  meme  sujet.  A*vec 
les  Pastes  Chronotogiques  de  la  De  Cowver- 
ture  du  nowveau  Monde.  Enrichie  de  Figure* 
-£ A  J"'  en 


i 
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en  taiUe-douce.  A  Paria.  17^6,9. Tom.  8.0  ,  e 
a.  Tom.  4.0  Esta  Historia  he  rida  entre  os  Sá- 
bios por  bem  escrita  ,  e  .njuito  cireunstancia- 
4a:  que  quanto  ha  de  verdadeiro*  e  interes- 
1-  *5o.  «ante  na  d©  sobredito  Koempfer  .  incluio  o 
Anthor  enunciado  na  sua  ;  e  que  neUa  se  a- 
cha  o  que  numa  curiosidade  Religiosa  ,  e  Pro- 
fana poderia  desejar*  - 

45a     Thumbbrg ,    escreveo  Histoire  du  Ja* 
pon.  A  Paris.  1796.  4-  toI.  8.0 


HIS- 
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Hl  S  TO  R IAS 

DA  AMERICA^  .-..   , 

•'  .... 

POR  AUTHORÉS  ESTRANGEIROS, 


:i      I 


IMPRESSAS.  »  ^ 


r, 
*    - .         . .         •      • .  j  •  »  » 


453  JLjàet  (Joaó  de)  nãtorél  <de  kmetn\  M. 
Jfoi  Director  da  Companhia»  das  índias ,  e  teve  x  49° 
-bastante  conhecimento  da  Historia  f  e  da  Geo- 
<graâa  >  escteveo<N<rvus  Gnbis  \  séu  Deimipèio- 
jus  Jtidiae  Occidental  is  libri  deceòi  *i  >0£tú. 
Iseyde*  i633.  foi.  ^Cocra-tambem  em  FranceK 
por  eile  traduzida  cora  o  Titulo  Seguinte  1 
Jíistaire  du  Nowuéòu  Monde.  Leyde.  *64&. 
jbl  -Do  Jiq.  i5.  eYrç,di*mè  foa  que  sé  fctortéfli 
-*  JJiatotía  xeiatira  á  America;  Portuguesa. '   •'• 

454     LtAMTAtr  (P;*  Jesa'  Francisco)  natural  Dizem  que 
de  Bourdeaux  Capital  daProvincia  de  Guieuna  {JJ^JJJJ 
em  França  ,    Jesuíta  ,    escreveo  Histoire   des  de  1740» 
Decowvertes  ,  et  Conquestes  des  Portugais  dans 
le  Nowveau  Monde  a*vec  des  Figures  en  taille- 
douce.  Paris.  1758.  3,  Tom.  4*°  Começa  pelos 
descobrómentos  intentado*   00  Oceano  pelo 
-Sr.  Infa£te:D» -Henrique,  no  Reinado  de  seu 
Augusto  Pai  o  Sr.  D.  Joaõ  I.  ,   e  fixa  a  época 
da  sv&  Ifi&oría  ,  co&'À  efíe.  flíz  no  Prefacio  , 
na  reuhiaô  àè  Portugal  ^  Hespanha  /  por  tpr-: 
minaram  «%$£  dM  <k^W»J!M*tP*  <,; je  cpn- 


>  r 


>i»  ...:r. 
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quistas  dos  Portugueses.  He  muito  exacto  ,  e 
elegante.  Corre  traduzida  em  ^ortuguez.  Lis- 
boa»   1786.  4*  Tom.  8.0  por  hum  Anonymo, 
que  dizem  ser  o  Capitão  Engenheiro  Manoel 
de  Sousa  ,   assas  conhecido  pelos  .aeifs  talen- 
tos f  e  pelo  Novo  Diccionario  Francez  ,  e  Por- 
luguez»   Lisboa,  1784.  2.  Toai.  foi.    Ordenado 
pelo  Egrégio  Professor   de  Bellas  Lettras  Joa- 
quim José'  da  Costa  e  Sá ,  hoje  Qfíicial  da  Se- 
cretaria d' Estado  da  Repartição  do  Ultramat 
§.  1.  Consta-me  quehum  Hespanhoi  oogno» 
.minado  Çitdena  ,  escrevera  hum  Tca*ado  in> 
.titulado    Qescripçãõ,  d' AntèricaSPortuguewm^ 
•em  Castelhano,  e  enx  Latim  vertida  por  elW> 
achada  na  Bibliotheca  da  Cidade  de  Wolfeik» 
lluttjel.Ci)   pelo  seu  Bibliothècario   a  famoso 
jÇptfredo  Ephraim  Leôsíngn(a).v  e.pòrcfle  p» 
blicadç  em  Branswich  •  (3)  em  1780.  Hum  er» 
dito  Estrangeiro,  me  attestou  que  a  tivera. 

■  * 

*  ...  *         •  >     •  \\  '■  K'  •«  *V         vi 


>*hMMM*«MWMA« 


'     (1)   <Hehuma  das  boas  Livrarias  d' Alemanha ;  a  so- 
rbrediu,  Cidade  hè   no  Ducado   da  Eruaswiok  n'AieiM- 

nha.  ,         '    ô     ■ '     '       ■  ■ '   •»     ■  ' '    o  1  •  ■ '    • '  ^ 

VI.-...  -  w  *    ■        C". 

(2)    Sábio  Alernaõ  da  nçsso  Século,     «o   Restaura-: 
dor    do  Theatro   Alemão  ,  bem  conhecido .  pelas  suai 
Peras  Theatraes , -e  dè  Critica. 
'(3)    Cidade  JCapfttd    dó  #uc*cfo  -fletW  dWiòfoinartô 
na  Baixa  Saionia. 


XI  F  *  *  «  *  í)0, 4-    J>*  IV.  SSK 

a  GEeW*"  ê~ tomada  3ò  Bfaí3~pelot 
Z  A  **<#*&*&%  I  ÍI 

Í5  Barleu  (Gasíar'^)  natural  de  Anvers  Mj 
,  foi'  Mestre.' de  FUosbfiaãflr  Âwftèfdaiu  4 
,    falleceo   afogado  n^t^n  jpoço  ;  porém 

^^*e^^riacffx*íA?'í.^I¥WW!¥,t 

!-'»e  que  na  ultima  moléstia  que  teve,  ea^ 
i  doaoV;1  créiído  --dràque  efa^tte' vidro, 
de  manteiga  ,  ora  de  p;d;ha,  Rscreveo  Bo- 
peroctennium  in  Brasil  ia  ,  st  alibi  nupcr 
arum  sub  Pràèfe&ttrà  fUustrissimi  Comi-  ■''*  u1' 
'.  ManrUti . . .  Historia*  Ams  telodatni^  1647, 
grande.  ■■■-,   -,■•  "•*. *  •■■   ■.  ■  ■  '■  *'  *  '  "■• 


ir*,1;  rtr*  -wmUl  '»••  y  ;;■  ''''■'■  i  ali  ...,■  ,  :  „ 
)  (Ou  tsmbeni  d*  Antuérpia)  Gdado  do  Ducado 
Brabuita  ,  nos  Paiaes-Báixoa , .  Capital  do  Marquan- 
ió  mesmo  nom*  da  Auvers,  o  qual  Jãe  puto  doX 
UBsrlMyflL  ■ 'CU'"  ■'"■*  «*■«'■  '■■-  '-'  .'"• 
f  Qdada  Marítima,  Capital  da  Hollaoda, 


H  I  ^;0>l'l  A  S 


•f  ■  ■  ■ '     , .    :  POftTUGAL  ^  E  DO  ©LT&ÀM  AR  * , 

•  tfjtfttP  CÓM°AS0Í)E   Olító   KTADO^i  " 

>:V.POR4l?THOfRES,ESXMNi?piRO«#l    i, 

\  -   ■■  • 
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456  vJT  ÀRinAT  (EstetaÔ  db)  natural  de  Moé^ 
dragaò,  Villa  pequena  de  Castelk  naBiscaya, 
Historiógrafo  de  Hespanha,  no  Tom.  4.  Lir.  54* 
do  seu  Tratado^i^ituiado  :  Los  quarenta  Li- 
br  os  dei  Competiam^  Tmmtiw*  de  fas  CAronfc 
cas ,  y  Universal  Historia  ditados  los  Iteynos 
de  Esparta.  B are  elogia.  *$?$.  Depois  de  des- 
crerer  primeiro  o  RéfjfrP  de  Portugal ,  e  tratar 
da  origem  do  seu  norfle  9  começa  a  Historia 
delle  no  Conde  D.  Henrique  ,  e  acaba  no  Rei» 
nado  do  Sr.  D.  AEfonso  VI. 
N.  457     Mariana  (P.  Joaõ  db)  natural  deTa- 

'jvj.7'     ky;wai*  Cidade  considerável  d'Hespanfaa  em  a 
1624.     NovaCastella  T  Jssuúa T-  foi  Mostre  •  em  Roma> 
Sk>il»â ,  Pari» ,  e  em  Hespanha ,.  aóntfe  hfrVenda 
jttiblfcádo  hum  Tratado  dos  Pezos ,  e  Medidas,, 
impresso  em  Toledo  em  1099. ,  rçp  q^ufU^eprar. 


Hiiitt&oi-il.  3V.        W^ 

varará  nradajn^ttfh  imbedai^l que** 'fttfta'*% 
4ito  ultimo  EBtado  por  ordem  .dfc  Fiíippé  IV*.>, 
foi  prçzo  por  JHanxfedoNfteate^  noLW***.  Capf 
§3;  da  sua  fíiita^icrGaàmrml  vPEspãftai  ^MiwfriA 
ifófc»  4Çh*ga  .éicoaipEehenrffer  buwa  ^gifaiwi^ 
parte  ,  Ho*  Reinado  d*  8r.  .D.*  Mavtàéit  Além  "At 
potuotf  efcact*»  kè  Mqua**das  Fabulis  ad&ptâi. 
<fos*>  ou(iow&ni3(fa«i^ekMt)seés  Naoibifwk.uÒ^Pi 

gioalattk  V\>  supi^5o6.  31^  vdeilo  b Viegfttrit^ 
4jV&cávtrnumTkúJ*t*  nm'fali*ndm  *m  Pqpfàgííã^ 
**?*  JjQÍ>*»àc£amuõ ^  *tn  que  lh&  n&&*çãkis*è 
^fgmrK^ancaà  anatos/  esoritv&  plr  meoitofe 
&|rarçéi*)otitiiaMiot8õ  ta*  bem  f  *¥áí£  &  Otfr 
jm»de{£ÍtM|.<á£akfr  de  exacçaò^  Wffitfjgerô- 
ta  fie  Mc  ídfi  Jè  Ciede  no P* ©k>g«* dasoa  /fifc*  Nam»  411* 
toriTi  Geral  de  Portugal.      .»  •!  .---.•  ■*       '  ,:    ■  '- 

moV  Atnnaln* .  \diEqmgne>  :*t>  !  ffibtougaâ  W ;  A 
AímstaHdanr.  01741.;  &  Tofn.  em  *au ',  e' 4*  êm 
4^.  Naqueilá' ídiçad  V  no  Tom.  6.0  pflg.  i^fc 
Basta  ,'*Jiq  ?ok  a.*vYoaní$-o'pag«  fcfc3.  A-Hi&to* 
aia  dtfFdrtbgal  çwnteuda  íío&}ugãrbs<  erittftéiaP 
desfite  só^élirófa  d»  tais  fta*taei***te'  qtife 
conota,  mas  baswntemente  copipea  ,  6  iftè* 
trttctivá  ;  a  que  he  respectiva  ao  Estado  em 
geraty  ronténr-se"  jtraramént^"<50wr  a*"de  Hes- 
ftètffir no9*1.*  ;  é  k*  "íõtá:  tfk  ÈdicàB  étti  *fe\, 
èifój.a  cfàEdicno  ém^.P  £)eve  saber-seV  qúa 
aip<|A  jue  a  sobredita  Historia  he  estampada 

.  .    Coe  a.  .  e» 
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e*ifK>fti&  do  referido  Gol trfenarv  ínoò  kerpor 
eíle  composta  ,  nem  taò  pouco  a  que  tem  pot 
Titulo  Delicias  d' Espanha,  e  de  Portugal  em 
JS>  foi.  em  i^y  seguiida*  se  d*òlã ra  ao  Preft* 
CÍOih|H\g^  a&.  na  fim  /  o  pagt  íS.  dos  já  jbtot 
*#M*á/eV  d Espagnè , .  €f  Pofthgal  áotide 'jtm^ 
lamente  se  Annuncia,  que  á  excepção  do  M« 
piero  doa  Tom.   de  qua  esteai  conataõ  ,  e  da 

.^i  .  niiKi^exidà  Titulo  a9ò  Plano-  hç  o-rae6tn<>  q*e  • 
d?  das Delicias  df Espanha.^ -e  (lé  frortiêgaik 
Po  Appendix  do  a.ò  Tom.  da  Historia  de  Gê- 

Kuid.  435.  ta?*?  já  enunciada  f  consta  ser  a  das  dita?  Z?<f* 
iicia&f  knpressá  em  Leyde  no  ânua  d&ijpf4 
«m  §í  Tdi). »  e.náda  iriaist  Merjéri)(i}  jvoUeS 
I>iccjofiftiio  Histórico  /  diz  somente  què  «r* 
em  6«  yoL  em  !*•;  e  nenhum  declara,  em  que 
idioma  era  escrita.  .  \  •      *  "*  » 

4^9  YÀJti.BMbNit(il£D«oDB)£oi(3arigaf  kra 
m/  aattir*! da  Cidade  -de  PpntHÀudeirier  na  No*i 
*7a,«  niandia,  Província  deFrafeça,  no  seu  Tratado 
JElemens  dei  Histoi?*e.  Paris.  1768*  em  o-Tom* 
*  **  Lif.te.  Cap.  6àArtig.a,  Portugal  pag.3o5»t 
e,  T#m>  5.  LtVy  9.  Gap.  10.  pag-458.  OAuthoi 
das  noticias  .fenxgfcridas  no  ditoiTom*  ii  Líf.  9* 
escreveo  algumas  com  muita  exaggeraçad,  on 

so- 

Z »!  '.        ■.;        ■ " 

N.  (1)    Moreri  (Lnis)  natural  de  BergemoiUe  ,.  pequfna 

16/p.  cidade  de  Franca  na  Provença  ,  Doutor  em  Theologia  • 
ifiHn       compoz   o  sobredito   Diccioiiario  v    que  começando   em 

Rum  Tomo  de  folio ,  hoje  com  os*  augmento*  ,#1*3 

toques  dos  Sábios,  censto  de  10. 


■*  1    •« 
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«atita  wwpiocias   pooco > ter ftíJcás.  'Esta  Obra 
corre  traduzida  em  Portuguez    por  Pedro    de 
Sousa  Cflstelk^Bntae*;,  como  jk  se  disse  em  Num.  167. 
Bi  /I\Mp/emr4;0!  ^  e  teirripressa  algtoriaa  fcinòo 
«zès.  ífe1  béni jí ceita,    '</  /  >  *■  .'."■.■■■..■.■    * 

<•  460  Aèrège  Gà/onoiogjqive \  de  IHistoire  d9 
JSspaghe,  et  de  Portugal*  **:  A  Paris.  iy5^. 
«765k  ,o*v  Tom.  -#/>  t.O  v>2VciW  Diçciortérrio 
Historie*. por/ humwi  Saciedade  de  Qente  de  - 
Letra*,  ptn  Francèz^  hoje  §*  Tçlji^m  8.0  dia 
que  o  seu  Author  he  Filippe  Macquer,  nntu*  n. 
rali^e  Paris  AdvQgado  do  Pbrlamento,€hega  I7*°* 
até  .jiàrte,  >do*  Jleiíwdo « r «la  Sr.  D.  José  Ifc  He  177a. 
bem llceittC'  :>\.\vi*  ^  '>  *^<>  :v  ".  -^  T  r,< .  * 
c  4&i<  Fi4»B«(Fa/HBN4MçrE)ReKgfo^o  Ago^  •  M- 
finhov  Hespanhól,  Professor  de  Theologia  ná 
2JBÍ^énsifladeide>AÍ€«lá^  4Íe>Heitffres  ttík  C&$? 
ttlla'Nol»a  era  Hespaoha  ,  «a  £ifa  Q&t*  ///J- 
torial^  \ .  MadrikL  1 1^7^  seoqlo  .Xlfc  ny  fim v, 
debaixo  da  rubrica  Orígen  dei  Reyno  de  Por- 
tugat.  Este" Auf  hòr  "fiení uií ò  erudito ,  e vasto ; 
è  ainda  que  rt£  Clave  10.  defere  rarias  regras 
para  ra  çf*tipQ.Aj  çQm.tudo  p$ô  tem  a  melhor  na 
deiçkàdç  algumas  apinhes  ,:ique  segue  ,  relati- 
vas á  Historia  deste  Reinos  como  ▼.  g.  seguir 
«as  Memorias  de  las  Rejrnas-Càtholicas  Tom.  i. 
<Qteê  tí'xRíkhhãxDbna^TtreM%'míilh^  Cem» 
Ide  JOí4 \  TJeiú;ii)ue j  erá  filha  df  t).  ÀJjfonso  VI. 
ãe  Caseei  la  $  e  de  D.  Xcmenes  Nunes  deGus» 
jnaõ  sua  amiga  $  e  nao  mulhçr  f  constando  o 


$09         •  A*  JlBArav»voi:i 

twmtxario' definita  í6poc  *Uci  nôsiar)iqMr  oSfai 

to  Padre  Gregório  VII.  dirigio  áó  dito  Momo* 

ca   em  1 080.  referida  ,  par  SrtftdcxYal:,(  a  )  »-■* 

Çhrontca  <k>  mean^;Sabera«p>(fr)Ln{»A  palavra 

Gonnubium  conteuda  na  citadas  Billái,  .a&st» 

Jgnifica   Césarkento  \   ou  Mtítrimoféio  9  e'aaõ 

Amores  ,   como  quer  entender  o  dito  Padre^ 

Jtemv    Que  o*  Cúhdek  D.  <  Henrique  casam  er* 

Num.  104.  -ioga;  ?  vendo  efa*.%Fr.  Àòtania  Brandão  narBatt 

&  da  Monarfcftria  La&itàr>a  lir^8J  &£p..&rb<"fc 

docutn.et*to  y  pelo  qufã  constar'  ser  o  dito  Qomb 

-  \       e#*  1 094.  senhor  de  Coimbra y  e  por  ootisotyieii» 

cí4  UnMtem.jâ.  no: ineslofioaiinoJx: asado.  Na 

0ave  Historial:  Que  o  referido  Catídtr\fotm  à 

•     e&n/fuè&a  4a  Terra  &e*#iz.  1    ^aando 'todofe -.os 

jmodernos  de  boa  critica  itíst^dô  em  flufe  n/iò  foij 

porque:  i^  naô  Hcstta  ^ne»6*ia  :deUafliiifca/.«m 

.parte*  fllgutrm^  ^achnndotap^afHá*  es  «te/tlgiiai 

Portugueses',   que>.no.;Ç6takÍ0  uaò .  figurava* 


Ala*  *         »    -  „ 


^af.  '    (i)    Sandoval  (Fr.  frudencip  4<Ú  .natural   da .  Cidade 

de  Pine  ia  ,  ou  Pinthía  ,  sobre  cuja  situajçaô  naô  ha 
conformidade  entre  os  teeogràfòs '!'  iiims  aizeiti  que  ho 
e  Cidade  <fe  Y  alFiadblid  > •'  oitrbs  ^úè'  íiè. RniwmVl ,  -  ám- 
tas  em  Hespanha  ao  itttmo  de  GutèlU  Veihe.  Ouirol 
que  naô  he  nem  lnraia ,  nem  outra  j  ibi.Moagê  Bena» 
diclino  ,,  Bispo  de,Tiyr  ^  .Gida^.c^tf  e$pajUia/no  Raiitp 
de  Galisa  spA>re  a  Fronteira  de  Portugal^  e,  depena  de 
Pmnplona  ,  Capital  clã  Navarra  H  espanhola.  ^ Era  bíutan- 
temente  versada   na  Historia.   *v" 

Dito  n.  18.      (2)     fi  por  Aguírre    no  Tbtu.  4*    CoacBt    pagv'44& 

emaNot.i.  jtt  Impressão  do  Roma  1754. 
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«rtèoteHei^Gktjqe  ftaècnte  no  menôtoittido  A  ti* 
fignitUdãL ,  musaero  ,Y\e  .amiieqjk)  etói  «èM i  i#i  *#6*> 
zècs  ^iiukb  <jme  nervosa  y  eom  «p*e  alguns  de^ 

<fotoi*  M  i  origine  dcc\ln> ; Nztiíbrv  jntyu*  \*  n*Htr& 

43U  Atttfeor,:  segunde  fe4n<JVbwa  BièlPothbcã 

vpjrj*  4oiTa*:  Asube  i'à  áAltadb"BítaM*!  Né  iK 
totP^uo^kò  *ftim  dapGraaalagatv ;<*  *Wida  d* 
ConcÍQ.D.  Henrique  a  l^orttiggl,  de  tfea  -Q»M? 
msnta,  «  Dote>  e  4a  &*iêtò  q*iê4*i  dá  HM 
toria«.«tev4iiaá!£p9ba4  A  ?p»iftteira  'étnneçfc  m* 
Esq*è*i*V  iaientòidf>Jat>Mr^tecàté ^é  frtòrtè  d& 
Sxu£aMbáltAei^I)j(irleiiéiquG^  A  •Wferttóál  áfÀ 
aa*mo*ATfSÍ\R*»oiuçaô '  èm  a  6$o.  >çti e  'fekaltbM 
^o<  Tiireaa&.a  Sereníssima  «Casa  dè  Br*]s»ft*ç*^ 
^r^ri»tóí«axRMim£hi>dotâiv  ELjJk)aâb¥.  ^Jt^ 
^dweutei  liaô/Jmfilbra  dé»nniatea  *iâife<$i 
apeoto*  ^  t/v.v.v.v- ^  v>v«.^%\^*»\\  'A-*  *^W\  «v*  **  ^} 
-4$3  jHíísi*i**Vmvmnei  d*púh  lè€i>mtn*nce* 
jptht  Jà  .mèndè  fu*fu!  '&  pxestm  /  tMduite  tté> 

pre8áa»de!&7^aitíitét«78ttv»4^  Tám.  entoam* 
Toín.  7&  da-Ediçà*  «^^1779.   até  '179$.  lad- 

d  guez. 


3gg         .vB  ÍJ  b  ik  r>a  í  »  r  e  a  1 T 

Vivo  guez  António  de  Moraes  Sihra  r  Tia  t  ural  do  Rio 
l8o°-  da  Janeiro  v  que  foi?  Juwtstlevféra^xU  fiahi*,' 
ooxn  «o  IJjtuk*  «eguihtev'W/jtonia  de*&ottugt& 
CQ/n;>osta  em.Ingle*  per*  huma.  Sociedade  *à& 
Litteratos9  traduzida  em  vulgar  coite  '  ju  *wf- 
dicções  da  versão  Franceza^  ^  Ifotas  do  Tm* 
.,  autor  Portkguez.  VÀ*bm.\xj86&  Tom*  8.o  Go- 
weça.  expondo^  adiais*  denoabinado  buaimaiay 
a  >  etymtologia  do  noitlètde  Portugal  Tá  fundi- 
ção y  e  erecção*  do  dito  Reino  ?  e  tertriina  n* 
invasão  que  neste  fizeraò  oá  Gascelhano*  efifr 
A.  $762,  [^  94  sobredita  Tradução  B rnhcoza  fiU 
4,0  9  quq  foi  a  pritneirai  què  «Jez^he  que*» 
contém  exacta  t  o  fielmente'  o  que  éscá  itf 
Original  Inglês*  Na;  ségianda  em  8.0  0u  aliéf 
çpa  ia.  ,  ha  d,e  maia  *>  kvx^o  l>escf*ption>  d* 
fipj-jutt/iç  .y/a  Pçrtugal  enxerido  no  principia 

4o,  T.ojBAi  J3&3*  -i  cujo  Author  ha  dfe  Jmin  cara* 
çter  analogp  ao  da  Obra  .Etat.  present  d» 
Num.  432*  Royaume  de  Portugal  acima  annunciada  , 
êft  nap.he  o  mésrao.,  >xoiho  ae  mamftijtada* 
nptiçias  conteúdos  néUe»:JAosàbeiMr--.v.  g. 
Que  na  falta  de  Herdeiros  legítimos  passa  o 
Sce/>tr>o  +  (tiefcte*  Reino  )  aos  Bastarda*.  Igno- 
rância crassa  naò  só, das  Leia  do  dito  Estado  r 
tnaâ  também  dajBtt^  Historia^  Tratando  doca-- 
racter  Nacional,) na  pog^  ai.,  é  jax>  referindo^ 
ae  ou  com  verdade.,  ou  com  falsidade  eoLord 
Tirawlei  diz  :  Que  este  n  huma  companhia 
com  graça ,  dissçra    da  \T{a^aQ  Jfa&ufpicaa  f 

E 


.j 
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E  que  se  ha  de  esperar  de  huma  Nação  ,   det 
qual  ametade  espera  pelo  Messias  f  e  a  outra 
metade  por  El  Rei  D.  Sebastião  ,   que  morreo 
ha  soo.  ânuos  ?  Primeiramente  os  insensatos  \ 
e  loucos  naô  faaetti  o  caracter  da  Naçaõ.  Em       — 
Segundo  lugar  9   Lord  Tiravrlei  era  Chefe  da 
Tropa  Inglesa  auxiliar  deste  Reino  em  1762.* 
do  qual  se  foi  formalizado  com  o  Ministério , 
ou  por  este  naô  assentir  áç  auas  requisições, 
pu   pela  vinda'  do  Conde  de  La  Lippé   para 
Marechal  General.  Peto  que  naõ  devera  Fazer 
espécie  1  nem  merecer  attençad  a  dita  A nec do- 
ta f  ainda  suppondo  ser  verdadeira  9    por  ser 
diW  dô  hum  hôthém  apaixonado.    He  porém 
certo4 que  efe  Iriglèiês  nunca  fá' mais   a  publi-» 
cárad.  Do  que  se  segue ,  que  O  que  he  alheid 
da  gravidade  Inglesa ,   he  próprio  da  inconsi- 
deração dé  algurís  Frttriefeáés.  Na  pag.  aa.  ea3.  i 
Que  depois  quk  ã  longa  paésnéeeAeo^  emPiò* 
tugal  +  às  perturbações  dagnârta  ^Yiàâ  #rà  rara 
ver  hum  Boleeiro  feita  Offtàial  dê  Cahyálla^ 
ria « . .  boleando  nas  seges  de  seu  Amo  •  •  .  nos 
dias  em /fue  naô  estdixi  dèkerviço:  Qiieindd 
to  Còhde  de  La  Lippe  jantar'  côm  o  Conde  dot 
Arèctí^-toekdo  hum  criado  dkête ,   Capitão  dó 
Regimento  d' Alcantra- ,  que  estava  para    & 
tertár  á  meia  f  o  fiiera  sentar  entre  elle ,  e  o 
dkoseu •  Atno.  Esta  impostura,  e  falso  conto 
fá  fibttô  notados  émè  n.o-   áofrde  ^éíiurtcia  tf  43a. 
jà  dita  Obra   Etat  presèrtt  Mu  Royaumedê 

Ddd  Por- 
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Portugal ,  etc.  Além  destas  noticias  9  contém- 
se  ainda  muitas  maia  da  mesma  espécie ,  con- 
tra asquaes  prerine  o  nosso  douto  Traductor 
oa  Leitores  com  as  suas  sabias  Notas. 
ji%  464     LI  Art  de  verifier  les  Dates  des  Faite* 

Historiques  9  des  Chartes  9  des  Clironiques  9  et 
Autres  Anciens  Monumens  ,  depuis  la  Dlaissan- 
ce  de  Notre-Seigneur  9  par   le  moyen   d' une 
Table  Chronologique  >  ou  Vtrowve  9  les  Olyn* 
piad€sy  les  annees  de  J.C  deV.Ere  Juli*nne9 
ou  de  Jules  César  f  des  JSres  d  Alexandrie ,  e 
de  Cànstantinople  >   deV  Ere  des  Seleucides  f 
dei'  Ere  Cesareenne  9  d'Antioche  >    deT  Ere 
d'Espagne  9  deV  Ere:  des  Martins  9  deV  Hegjt» 
ro  y  les  indiclions ,  le  Cycle  Pascal  ,   les  Çy- 
cfes  Solai re,    et  Lunaire,  le  Terme  Pascal, 
les  Paques  9  les  Epaetes  9  et  la  CJux>nologie 
des  Eclipses.  9  etc.  Troisieme  Edition:  A  Paris. 
^783.  t  no  Tom*  1.    pag.  777,    Chronologique 
Historique  des  Róis  de  Portugal*  Começa  ex* 
pondo    preliminarmente   em  summa    a  largu- 
ra, e  comprimento  da  antiga  Lusitânia  ,  o  seu 
estado  na  decadência  do  Império  Romano,  a 
a  origem  do  nome  de  Portugal  -r  a  Historia  do 
qual  principia  no  Conde  D.  Henrique,  e  ter- 
mina na  morte    do  Sr.  D.  José  I.  em  24*  de 
fevereiro  de  1777»    Nesta  Edição  contém-se 
a  sobredita  Historia  ,  naõ  só  mais  copiosamen- 
te-, que  na  de  1750.,.  e  1770.  ,  mas  também 
mais  correcta ,    naõ  obstante  a  impostura  que 

nel- 
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nella  se  refere  ,    copiada  do  Etat  presente  du 
Royaume  de  Portugal ,  como  já  fica  exposto  tfum.^x» 
na  dita  Obra ,  e  a  falsa  noticia  relativa  á  sue» 
cessaò   desta  Coroa  ,   trasladada    da  primeira 
Carta  do  Opúsculo  Lcttresecrites  de  Portugal ,  Num.  411 . 
como  também  já  fica  relatado» 


Ddda 


HIS- 
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POSSESSÕES  QUE  NELLA  TEM  PORTUGAL  , 
ESCRIPTAS  POR  AUTHORES  ESTRANGEIROS, 

N«t.n.so4.  IMPRESSAS. 
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465  %/jLNecdotes  Africanes  ãepuis   t* origi- 
ne,  ou  la  Decouverte  des  differentes  Roy cu- 
mes qui  composent  V Africa  jusqu  a  nos  jours* 
A  Paris.  1775.  no  Tom.  único  em  8.0   Artigo 
Abysiniennes   pouco  mais   além   do  meio   do 
volume.    No  Prefacio,  png.  4»  da  Obra  enun- 
ciada diz  o  seu  Author  .*  Que  os  Modernos  nao 
tem  ainda  conhecimento  do  interior  da  A/ri* 
ca ,  porque  os  Povos  que  o  habitaô  f  tem  fe- 
chado a  sua  entrada  aos  Europeos  ,  pelo  te* 
mor  sem  duvida  nascido  do  máo  tratamento, 
que  os  Portuguezes  fizeraô  aos  seus  Naturaes , 
quando  se  estabelecerão  nas  suas  Costas.  Das 
noticias  dispersas  na  mesma  referida  Historia 
consta   ser    isto  falso.    O  seu   próprio  Author 
reconhece  ,  e  confessa  em  differentes  lugares , 
que   a  ferocidade    dos  ditos  Povos    por  huma 
parte ,  e  por  outra  as  intrigas  dos  Árabes  para 

-r '  ob- 
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obviarem  o  abatimento  do  seu  negocio  ,  obsta- 
rão muito  ao  estabelecimento  dos  'Ponugft&teè- 
na»  Africa.  £  porque  motivo  ftaõ  ha  de  ser  6 
referido ,  também  a  causa  daquelles  Povos  fe~ 
charem  ainda  aos  Europeos  a  entrada  para  o 
interior  do*  seu  Paiz  ?.  Gaspar  de  Realj  Graô  N. 
Seqechal  da  Cidade  Forcalquier  na  Provença  9  xMa* 
Província  da  Franca  ,  muito  versado  na  Histo-  17^2. 
ria  Antiga  ,  e  Moderna  ,  na  sua  famosa,  e  eru- 
dita Obra  La  Science  du  Gouvernement  ,  no 
Tom.  1.  A  Aix-La-Chapellé.  (Sem  declaração 
do  anno  da  Impressão)  Sessão  4.*  pag.4$3.  ax- 
pressamente  di^.:  Que  os  Brancos  naà  tem 
penetrado  no  interior  d* Africa  ,  porque  os  Ne- 
gros certamente  os  mettariaõ ,  receosos  de  que 
os  seus  desígnios  naõ  fossem  Hocivos  faos  d(t 
sua  Naçaô ;  e  que  pelo  interesse  que  os  ditos. 
2Vegros  tem  9  em  que  os  Brancos  naõ  passem 
ao  seio.  do  seu  Paiz  ,  he  que  dellá  lhes  daõ 
noticias  falsas. 

-  •  466    Gladbr  a  (  D.  CftftisTOB à*0  Thésoureiro       A. 
da  Oathedral  da  Cidade  cie  Maiorca  ,   Capital 

»  *  •      ■  « 

da  Ilha  do  mesmo  nome  no  Mediterrâneo  $ 
nas  $uâ£  Jhvestigaciones  Históricas  ■.  sobre  los 
principalelJbescúkrimienlos  de  tós  Espãfioles 
en  >ei  Mar  Oceano  en  el  siglo  i5.'  y prinèipioi 
dei  'ifí.  eti  respuesta  a  lá  Meiiihria  de  Mr. 
Otto  sobre  el  verdadero  Descubridor  de  Ame- 
rica.  Madrid.  ^794*  4«°  P*fi»  &*.  $.  Entremos. 

K*i*a  flobceditR  &h**  >sei* Jaellaâ -Estampas ;  a 

•    do* 


Vivo 
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do  Duque  d9Alcudiav  ou  Príncipe  da  Paz  (i), 
a  quem  lie  dedicada ;  a  de  Christovaò  Colombo 
descubridor  d' A  me  rio  a  H  espanhola  (a)  ;  a  do 
Sr.  Infc.nte  D.  Henrique ,  Pro  mo  redor  dos  Des- 
cubertos  feitos  pelos  Portugueses  no  Oceano  9 
cuja  Historia  se  enuncia  em  o  num,  3 18.  ;  a 

de 


(1)    Primeiro  Ministro ,    e  grande  Privado  de  Caria 
IV.  ,    actual   Rei  de  Castella.    Dá  referida  Dedicatória 
consta  a  Progénie  da  mencionada  Personagem. 
N.  (a)    Christovaò  Colombo  ,  era  natural  de  Cogureto , 

144a.      Villa  Marítima  da  Itália  no  Estado ,  e  na  distancia  10. 

ifafí       legoast  de  Génova;  sendo  nesta  tratadas  por  sonhos» 
as  suas  idéas  sobre  á  existência  do  Novo  Mundo,  01 
America ,  e  desprezando  o  Sr.  D.  Joaô  li.  os  seus  ser- 
viços ,   sendo -lhe  estes  aceitos  pela  Corte  de  Hespanht 
no  Reinado  de  Fernando  V.  ,  e  de  sua  Mulher  Isabel, 
auxiliado  da  Protecção  desta  9    partio  com  três  Navios 
para  o  descubrimento  delle  ;   e  com  effeito ,  em  149* 
no  mesmo  dia    em  que  os  Hespanhoes  intentavaõ  ma- 
tallo  ,   descubrio  a  Uha  de  Gnanahani ,   huma  das  Lo- 
cavas ,    na  America  Setentrional.  Partindo  segunda  vez  t 
descubrio  èm    1593.   a  Jamaica  ,   huma  das  lihas  deno- 
minadas Antiliuis  |  pertencente  hoje  aos  Inglesas  ,   01 
mesma  America  Setentrional.  Partindo  finalmente  tercei- 
ra vez  ,   descubrio  a  Costa  n'America  Meridional ,  aon- 
de está  fundada  Cartagena  na  Terra  firme.  Poucos  dias 
depois  da  sua  chegada  a  Hespanlia  %  falleceo  naCdada 
de  Valhadolid   na  Castella  Velha  ,  muito  enobrecido  *  e 
cheio   de  honras  ,    naô  obstante  os  revezes  da  fortuna 
qve  experimentem,   estando  prezo  quatro  annos  na  vol- 
ta da  sua  segunda,  viagem.   Génova  levántoa-lhe  hum* 
Estatua. 


9 
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de  Vasco  da  Gama,  Dcscubridor  da  índia  (i^ 

a  ■ 

r(i)  Vasco  da  Gama,  era  natural  de  Sines*  (YxUa  ^ 
marítima  da  Província  d 'Alem  te jò  •  na  Comarca  deCam-  1524» 
po  d'OuriqueJ  e  descendente  de  hum*  iamilia.  Ulustre  ; 
três  vezes  foi  á  Judia  }  a  primeira  por  Ordem  do  Sn 
D.  Manoel ,  quando  foi  ao  seu  descubrknento  f  mon- 
tando o  famoso  Cabo  de  Boa  Esperança  ,  partio  de  Lis- 
boa a  &  de  Julho  de  1497.  com  seu  irmão"  Paulo  da 
Gama ,  e  três  Navios  com  170.  homens ,  dobrou  o  re- 
ferido Cabo  a.  ao.  de  Novembro  do  mesmo  anno  ;  h 
a8.  de  Fevereiro  de  1498.  descubrio  a  Ilha  de  Moçam> 
bique  na  Cosia  Oriental  d'Africa  ,  e  a  18.  de  Maio  do 
dito  anno  o  Reino  de  Calicut  na  Costa  do  Malabar  na 
índia  j  termo  *  e»  objecto,  da  soa  navegação.  Chegou  a 
esta  Corte-  019*  de  Julho  de  1499.  cuberto  de  Gloria1, 
e  de  Applaúsos.  A  segunda  vez  foi  também  ^òr  Ordem 
do  mesmo  Monarca  »  condecorado  com  os  Títulos  da 
JDem ,  e  de  Conde  da  fidiçeiru ,  e  Patente  de  Almi- 
rante dos*  Mares  da  índia  ,  Pérsia ,  e  Arábia ,  partio  â 
lo.  de  Fevereiro  de  lõoa.  com  huma  Frota  de  vinte 
Navio»  ,  chegou  a  esta  CapHal  mè  r.  de  Setembro  de 
i5o3.  Do  primeiro  oiro  vindo ,  como  vulgarmente  se 
-diz  ,  da  índia  nesta  referida  segunda  viagem  ,  tributo 
do  Rei  de  Quiloa  ,  Paia  na  Costa  Oriental  d 'Africa ,  lie 
que  o  sobredito  Sr.  D*  Manoel  mandou  fazer  a  Custo- 
dia, que.deo  ao  Convento  dosPP.  de' Belém.  A  terceira 
éoi  ao  Reinado  do  Sr.  .D*  Joa&  IIL  ,  dom  a  Patente 
de  Vice-Rei  ;  partio  a  9.  d' Abril  de  i5z4*  com  quatorze 
Náo» ,  5.  Caravelas  ,  e  3jyooo  Soldados ,  falleceo  a  25* 
de  Dezembro  do  mesmo  anno  em  Cocbim ,  Cidade  Ca- 
pital do  Reino  do  mesmo  nome  na  Indm  ,  hoje  dos 
Hollandezes.  Os  seus  ossos  tranaportáraô-se  para  a  Ca* 
pella  Mór  dos  Carmelitas  Cslçados  da  Villa  da  Vidi- 
gueira,  Jazigo  da  sua  lUustr%ssima  Casav-  da  qual  pro- 
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a  de  Pedro  Alvares  Cabral  ,  Descubridor  do 
Brasil  (i)  ;  e  a  de  Fernando  de  Magalhães y 
Descu brido r  do  Estreito  que  se  denomina  do 
•eu  Appellido  (a).  Na*  obstante  a  notoriedade 

•"■•■'  ■  de 

eede  a  'dos  Bxoellentissinios  Marquesas  da  Ni**  ,  jrfc» 
mii  te  monte  por  Fêmea.  Ha  tradição  que  -escrevera  i 
aua  primeira  viagem  Ms. 

./(i)    Pedro    Alvares  Cabral    era  Orlando    deherot 

Uktttra^  Família  da.  Beira  ,  ou  epgundo-ootrbst  da  M- 

jaho#  filho  terceiro  de  Fernão*  Obrai  Srv  de   Ai&rars, 

a  Alcaide  Mor  de  Belmonte  ,  tendo  incumbido  da  ea> 

preza  da  índia  ,  depois  do  regresso  de  Váscto  da  Gemi 

da  tua  primeira  Viagem  9  a.. partindo  para  -tila- a  g»  it 

>larço  de  ifoo.   com  treze  Navios  v  #  mil  tf  d  acentos 

homens  «  «tal  tormenta  lhe  sobreveio*  in*  altura  do ' CtbS 

yerde*  ,T  que  iodos  iot  aobceditoai Navios  a* debppidátaô; 

o  seu  levado    por  esta  causa    a  busn  . elidia  incógnito, 

a  24.  d* Abril  deteu brindo  terra  ,  desceo  a  ella  ,   na  qnsl 

xn  andou  levantar  hu  ma  Cruz,  e  diter.  Missa*  A 'dita  tem 

era   a  que  hoje    se  appeliida  America  iMoiidfofliar  ,   00 

Brasil..!  ao  quai  Or  dito  Pedro  Alvares. denefrninon  «Pr** 

vi n cia  de,  SwUa  Cruz  ,   e  o  sitio,  aonde  aacoroa  Port* 

Segure  ,  que  pouco  dista  da  Bahia.  •  Dada  parte  do  re* 

ferido  á  Çqrqa  ,  segeio .  a  $*a.*i*g*m  ,  e  a  a3.  detanho 

de  i5oi.  entrou,  da  volta  dá  sua  emprma  * .  #m  Lbbot» 

jA  dita  v^Agein;  escrita    por  elle  anda  impressa    na  Col* 

lecçaô  imi^ulada.iVbtv/x  Otbis  j4  gnnncitda  retro  em  o 

Kura.  445. 

(2)  1  emaqtlo  de  Magalhães  era  Cavalleiro  da  Or- 
dem de  S»n;TiA£Ol9i  al^ro  do  exício  coulieciraento  qat 
linha  das  Çqetaaj  ^\k .índia  tl  era.  Soldado  vajoto&o,  teta 
Jiiima  grande  _pfurta,  na. -Conquista  deMtilaca  etn  1510. 
d<d>Hi.\o.  d  o"  Qo  minando  dó  famosa  Governador  da  la* 
di«  Aâonso  de  Albuquerque  >    denominado  pear  Atrtostt* 
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2«  í«fr  «éídô^httofDf  aé*  PMtftíbtf  ittfeacubfolto 
4&  >  Arnerictt  H<e*pdtiholà  f  ePèdfó  Áltafési  Oa^ 
braí  è  &  ?A  mefricft  P0#tú^éB*V^*i*6*do$  -íricu- 
*^a«it]to§y'#Oite^  d* 


fnasia  o  Marte  Portqguez.   Nao  lhe  difierinao  o.  Sr.  D.  ;  • 

ftafloW  á  SwpfAicw  WJ*rJW efctótítíítò^  fta<MtiritoJ?  .^'i. 
-ddanaturalisou-te  solemnemente  de  Portugal ,  e  foi  offe» 
yecer  o  aeu  Oeivi^Bu  lnipeiadur  O11  lar~V>: ,  que  era 
jfihtíhiéntfi.iJUi^^ide^ibnlKi  ^tí.  (dot^flb)  Nbttt*',  (pa*ra 
o.  dlasoubOtoeitta  .  de hiiíii -ào^ ^Auho^íJiWâ 'W-illM 
Maificas  ;    ouí  Mohipas>  silo»  *Hn*iar>  'da^Wdia  entre  a 

ekkvittô:  w  7  prtttclpw  «eMMMmi^lW^r^b^ll&áí 
*nivifòi«H  «4  *ójA.  pbwstfkfcfe  T*eW4lc#Wnefei**  ,»>'cfcfl 
•Seita»' Ipromptameiauí  i.ike^atfeikoti  to"'àtto !  'SobeiâftéV^ 
pbra/  o  que  lhe^tàftndou  apresfeáT^iatfò^áb^  com»  du* 
•entoa,  eicánooeiua 'homenr.  Sahindo  W&g*lhatí/  ooni  g*fó 
Armada  jjío  Por* e>\  de  S.  Ltífcar  etoriiefcptfflfea;  no<Reino 
derAmblasía  v*  damainJatidò  a'tfndia  'jiè^^OòeáWo ;  ritaé 
yorydH&sôC&tiàbo  ^têfjtíéllè  qrfé:<b&  PòVhigfteze^rínhád 
défccubtrtO'  tnoritifecrê  o '-Câbt5  'tíé»  Bôa ' Espera h^H1, : por 
este 'inetivo  ô  aaô  derfitrtidoct  9,Je  ht  'a  *ífâl  deVrdtH 
protegutaci*  t$da  'a  Go^ta^baiio^^a  Penmjufa  'der 'Brasil* 
noéuat  «d^palv,èbére-W|ioHU,1d^!y  e  a  iffte:  cliàfnádí 

p*»s*J*d(*H?*rMte  itee  !W  do  í^i*"^!*  V-u^rSOTJ 

<cw  tnwr.  Pacifico»,  tffefc.*'  siiá^togdfri  p^f  hòtri*  hòvb  fclí^ 

«tifWltoi*r*rfdiasa"n^ 

além  do  rio  Ganges  no  Archipelago  dif^T&rfâYo41,  *<HH 

àanã  "aai^t^^tfoviUa^  tòiU 

fica  dito    em  ofWflWiÇ^.  *èst*>Wé>  etiíafc^Ktfrtfflo  'fêrf 

<t^to  n^^Ite^de^Hili^t^9,    deíÇóV^kclÕ1 'tóíí  iJsS  >«fe 

-m&ms:f\it  bidé^*tm  w»jbJl»^-u  •4:um; 
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ipíelia  Yi*í^t«:Gft*fc(0  a  qwsm>oa  fosvlffift 

d*  UM  4?  Qwyfóe  tc*u*lm*itt4  ?  matfe *0a  e a 

dia  (*>)  Wirô.lWftJi ^  S«C>ilft  dweiibtc»,  piíi 
meijro  que  o.  dito  Cçtapbo  >  a  America  Seten- 
trional. .  Outro*  por  QutEft  parlar  diafigcaà  qua 
antes,  do  rçferjdo  Cabral  descu^rir   a  Brasil* 

(t)  Cook  (Jaques)  natural  de*  Araebaldes»  da  Ode* 
de  de  Newcast]*',,  Capital  da  Província  de  Nahmbei* 
lend  em  Inglaterra .«.  epprendeo  osprimeiaoe  principies. 
(U  Navegarão  no*  Navios,  .d»  tmniporte  de  CarvacV  da 
Pedra  de  hum;  Negociante  f)se  quear  se»fi*ina.  Minute* 
al>.da.  e*u*çoa*  ;fo<4itp  Jtòft**d't  Alistado  nct  Servi** 
Maritimo  d^ Coroa ,  chegou» gfraduaknente  ao:  Posto  d* 
Capita©  cem  praça,  viw..  Fe»  três.  viagens  á  roda-  de- 
Mundo  ,  a  primeii»  em  Julho,  de- 1768».  em  quer  gastou 
txes  annps  ;.  a,afgunda}  e/nJunho  de. 177a.  em  quegeston- 
pouco  mais»  deeutrps  $tea.  annos^  e.e  terceira  no  veiad 
de  1776.  em  cuja  volte  foi  a^fasainadje».  pelos  Selvagens* 
da.  Ilha  de  Owyliee  d' America  Setea^ríenel  no  snar  Pa» 
ciíico ,  havendo-o  recebjdo  neUat.benv  Foi  de  breentiar 
▼el  perda,  a,  sua  morte.,  por  ell$  ter.  qnael  conoíeiaV 
a  Hydrpgafia  do,  globo' habitável.  Dizem  rxjin  niagaem 
como  o  dito  Cook  sabia,  melhqr  a.  Arte  de  eoaseraas  o 
seu  Navio  em  (toro  estado ,  e  a,Equipagem  com  atude; 
pois  constando  esta  na  segunda  viagem  de  118. 
só  hum  lhe  morreo  no  decurso  de  majs  de  três 
que  nella  gastou* 

(a)    Islanda  he  huma  grande.  Ilha  ao  Norte  daEw*> 
pa  ,  pertencente  &  Coroa  de  Dinamarca. 

(3)    Martim  JSeahim  ,    era  natural  de  Nuremberg, 
huma  grande  Qda4e  na  Alemanha ,  e  a  Canitftl  do  Gt» 
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+  Eitreito  d*  Alagalhens,  o  *  Ilha  do  Faiai* 
partpado  em  1460.  de  Flándes  en|  harta  Náo 
por  Qr4pm  cUr£fenhorb  Infama  Dona  Isabel  > 
filha  <èo- St.  D#  I  J4hhJ  L  V  casada  ucetãi  fttippo 

HL  Condç  <cfalditt»  ^Tkixlo  y  o*  Infixe  enuncia© 
constar  >de »  hum  Gio^o  ,  tjuo  p  dito  via* 
j  atito  Martim  Belf aim  iptibKòárao  em>  dtyop.;  n/k 
Cldaite  dítf  ftftaebtbérg >'j'T  ctóodey  ora  iaarçuraL 
f$bajimenU'€)tto7wi  Ottoõ  fés  fomatMitmoria 
BVbí&  o  vef  dfadfeirõ  Detcttjbridofc  das  ditai  A»^ 
sioàa  He$p*ivbote  j;  é  Po*tuguexa  *  inserta  no 
Wdm.Èu  dàftUiia*  T^m^f^^^^^o/icas  pag> 
ô63,  >tf«m.  5&i,  seguhdo  fr  *obr&díto  GbxU^at 
tia  qual  réomttdD,^fwnWtêíéU%«i''diU  ootunp. 
Oolombo»  *Cafirtií ;  »aeUà  iwtawa 'priva?  «mnv- 
btfs  dá  «Gloria  <doé  teferidos  >d«rtfc<upm«iiood. 
Aèfetâr  ^imiftjaMtittè  °J*  dfcttí  iWofcioria  4*6 ;  f> 
<dbjOdfcO  do-  AuthoMnuftlittáo»  «idtftattdo  htè* 

f-   •       ■■■'  f  •  •  »  ■      :'    :£fee  ^  ^'Wm   í  1  ■      •■*    .to*' 
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•culo,  ou  Districto  de  Franconin  ,  versado  na  Cosmo* 
grafia  ,  e  nos  conhecimentos  da  Navegação ,  foi  ,  segun- 
do os  Escritores  Alemães  ,  o  primeiro  que  3*5  propot 
o  descobrimento  d*  Am  eriça  ,  e  que  o  conseguira  por 
meio  da  viagem  acim4  Valatac^}  que  este  ,  e  os  mais 
descobrimentos  que  ty*U*  fivâraT\,  os  publicara  nn  sua 
Pátria  no  anno  de  1492.  em  hum  Globo  de  vinte  pol- 
legadas  de  diâmetro ,  o  qual  dizem  que  ainda  existe  na 
dita  Cidade.  Falleceo  em  Lisboa  em  i5oG.  Naõ  he  ve- 
rosímil ,  que  morrendo  em  Portugal  ,  depois  do  descu  • 
brimento  do  Brasil  feito  pelos  Portuguezes  com  Pedro 
Alvares  Cabral ,  se  lhes  naô  oppoxesse  a  esta  gloria  com 
o  iséii  intencionado  globo. 
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tóricamente,  que  pelos  Desciibrimeittaa  Jeito* 
pèfos  Portuguezes ,  n  •  Mrida  ^flromayidosupelo 
já  dito  Sr-  Infanta'  DL  Heri  wptieB^  enigiuuaibf 
etó  entaè  rem  PortugaJ  > !  QastêllíLi  .Ifraaçar,  è 
Inglaterra  ,  he»  qjie  se  desctibcjp  por  éHes  i 
índia  ;  e  qua  depois*  por,  causa  da .  tormenta 
que  sobreveio  iái  Arrtia^a  *,qú&  [faia  patê  e$tftt 
da  qual  ec*  Chefe >  Pedro»,  Abafl*!  Gábrai^Llí* 
x[ue  ae  deacubrjo*  casualmeqter  também  peto 
mesmos  o  Brasil*  o4|ual  Paia  v  e  derrota  ,  bem 
como  a  da  Lndia  t  eraò,  inteiramente  descoah* 
eidos.. em  Fsaíiç**  Inglatetta  r_  Itália^  etc, . £m 
segundo»  lugar  V  que  dbdo»  e.n&5  concedida 
que  a  Ariferjeftj  t&esser  *i4o  rpor  outipa  em  ow 
tro  tempo  deseufeerta:>  como  .Colombo  9  e  Ca» 
bral  o  ignor#vfto ,  *,!!)*&.  <deyÍ4P  fR*r>  taitfo  ser 
privados,  d*  gloria,  do  dfí^ç^Vúmentp  doa  $o> 
brécUtos  Paiz£s,noiro.s,.  pelo  n\eflo$*  para  ek 
les,  e  para  muitos.  Esta  he  em  summa  aconv 
cjusaô  do  conteúdo,  na  Obra  .enunciada* , 


«  1     p  ■  1 


.  >   1 
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<  '^±  A  ^/stqir&  Moderno  des^C/ii/xas  }  dàs 
Japonoisj  des  Indes  ,  dfof  Persans ,  dfaf  Turcs, 
de$~ Russtérir ,  etc.  pour  servir  de  SuitetrV-fiis* 

tòire.  ancienne  de  M.Moftini.  O*)'»  Vtirib*1' ij&5. 

%  *         ,     .  ..•■.-..!■  r  •     i    •■    .  « ■     . 

até 

(i)     Kollim   (Carlos)  natural  de  Paris  ,  foi  hum  egre-         Wm 
g$o  Professor*de  Humanidades,  na  sua  Pátria ,  Academi-       I.iJ 
co  da  Academia  das  Bellas-Leltra*^  c  Rfcitor  da  sobre- 
dita Universidade  de  Paris  duas  veaes  ;  «>a  primeira.  -W1 
1694*  idoi*  annos-  successrvamentevem  contemplação  ,da- 
seu  •  distincto  merecimento  *   na  qual  reanimo**  o  estudp 
da  Língua  Grega.  y  substituto  ás, Tragedias  .as  exercícios 
Académicos,  o.  introduzia  acostume.,  depois  constante- 
mente praticado ,  4«  apprendejrem  osiistudanjes  de  cór 
a. Escritura  Sagrada»;* a  segunda  foi  eni  1720.  A,suaZ£f>- 
toria.Antiç*  y    acima  enunciada    lia  ,  dos  Egypcios* 
Carlhagineses  ,  A&syrios  ,.  Babylonios  ,  Medos  ,  e  Per- 
sas.  Paris»  1750.  até  17)8.   13.  Vol.  em  ia,  ,   na. qual 
mostra  por  huma  parte  saber  beip  aA^te  de  recopilar, 
de  traduzir,   e  de  concordar  as  passagens  ,dos  ^utjho- 


Jfl. 

.cor: 
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até  176a.  10.  Tom.  8.0  ,no5.  4-  5.  e  6.  até 
Ntini.  462.  pagc  xQlm  ^4  Nova>  QMiQthec*  de   hum  Ao- 

Num.  460.  mem  de  gosto  ,  e  o  Novo  Diccionario  Histó- 
rico ,  enunciaõ  por  Àuthor  da  sobredita  Obra 
*£       ao  Abbe  Marsy  (  Francisco f  Maria  de  )    natu- 
ral de  Paris,  Jesuíta  egresso,  a  quem,  como 


dizem .  ps  Authofçs  do  pensionado  ZYovo  Dic- 
cionario f  cubrío  de  opprobrió  a  sua  Analysii 
';  de  Pedro  Bayle  (1  )  que  pufeHcottem  1754., 
por  ser  huma  compilação r  das  obscenidades, 
e  torpezas  dispersas  nas  Obras  do  dito  Pro- 
-  testante,  (que  alguns' querem  que  nem  isto 

era,  mas  sim  hum  incrédulo)  por  cuja  causa 
'foi  preso  j   tiiiliá   tanto  génio  para  ajpoeaja, 

que 

1  "     '  ■        ■■  '     ■  .,       .  ■■  ■    '    .  •  •,.','        H"  ■    ." 

I  .  ...  >  . 

res  Antigos  ;  }e  por  outra  raanifesu  o  seu  affecto  á  Re- 
ligião ,   ao  Bem  Publico  ,  é  á  Virtude.  Nota -se-lhe  po- 
rém algum,  descuido  _aa  Chronologia ,    e  no  exame  doi 
factos. 
jt.  (i)     Pedro   Bayle  ,   era  natural  da  Villa  de  Carlat  no 

1647-  Condado  de  Foix  em  Franca  relapso  no  Calvinismo  em 
L™%  qae  foi  criado  ,  depoi»  do  o  ter  abjurade  ,  havia  17. 
annos ,  «seguido  a  Religfoo  Cathohca  Romana*  He  cha- 
mado por  Antonomásia  o  Filosofo  do  Rotterdam  Y  Gda- 
de  na  Hollanda ,  na  qual  professou  Filosofia,  a  Histo- 
ria, assas  conhecido  pelo  seu  fafwcoo  Diccioamrio  His* 
torico  ,  6  Critico  em  4.  VoK  0*1  k>U  ,  justamente  re- 
provado pelas  obscenidades  ,  o  expressões  indecorosas 
que  nelle  se  contém;  por  e*alm  o  Pirrosusmo,  •  Pi- 
thagorísmo  ;  pelos  injustos  louvores  que  dá  aos  Epicuro* , 
o  Atheos ;  pelas  indecentes  allusôes  que  fa*  d»  Sagra<U 
Escritura  ,  citações  falsas  /  o  até  polo  tnáo  meibodo  com 
que  he  feito. 


«jue  dize*nT  qne-4e  Ti»te-«»ie»  £*sra  vario» 
Poemas  ,  que  lhe  conciliarão  grande  credito 
na  sua  corporação.'  ' -N 

Da     China,  e  do  JapaÕ.  j, 

468    Histoire  Modçrnç.  (supra)  Daquella  no        j. 
Tom.  1.  até  pag.  373.  ,  e  deate  no  restante» 0*1.0.467. 
e  no  Tom.1  aYper  àotitm. " 

j6$Q\i]4*êadotas  Chioaiscs ,  Japonçiic *.<«<*-  .a  t.jj.io/í 
moises  r  ele.  Paris.  1774*  no  Tom.  único  em 
8.0  Da  China  ,  até  pag.'1 4aa.  Do  JapaÕ,  da 
pag.  dita  em  diante.  Segundo  a  Hfova  Biblio- 
«taoixYifr  Jwm  &#mtm.4e  goste,  o  sgu-^ntUpr 
te  twwben»  o  «Credito, AUbflde  Bertoud  ,  o, 
mewU)  das  Jaeç4ot&,£#agwfa  m  P-prtifgm 
w  acima  eounciadaji.     ^ -,.K,  ,    N«a.  46a, 


HIS- 
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DA  AMERICA, 

NAS  QÚAES  SE  TRATA  TAMBÉM 

.  ,  '      '    CAÍ. 

POSSESSÕES  QUE  NEi^^^Ò^ÚÇAIy 
Not.^.466.  -'■  fiSGR3PTA«  FdR  dUmróÃÊS  tf  S^*MOEl«0$, 

.  »*      .■..,.■■.:!  *  W.? R.$ 5  S:A  3-    f  ,  :  r  í  f       1 
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Úbrè^v)i^  frihòipaít^  éi^tàemf  A  m&iv* 

A*'Yr  ir:  "verte  jusqu  ai'  epoque  pniêètoèi^I*a*ltJ<  177& 
Tom.  único  8.0  Como  a  Historia  enunciada  ha 
escripta  Chronologicamente,  naõ  se  pôde  in- 
dicar ao  Leitor  o  lugar  em  que  se  contém,  e 
começa  a  Historia  daquella  Província  relativa 
a  este  Reino  ;  só  por  meio  do  Índice  que 
vem  no  fim  do' volume  t  he.qtie  o  pôde  obter. 
Tem-se  que  o*  seu  A^thér^jUe  também  o  refe- 
rido Abbade  Ber^jfe  *, .' 
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F1 
R.  Manoel  Ho>iej&9  ^tural  feJLi$boa,:     N. 

Dorpioiço  ,,  Leate  de,  Tteologm   na,  sua  Ojr*;    >599« 

d  em  ,    e  Confessor  <Jt>  Marquez   de  Gascaes,    Ig6*2a 

D.  Álvaro  Pir.es  de  Çpâtrp,  vap;  qp,aJLacompar 

x)hou\>indo  -^He  por  JEmbajaadpr  do  Senhog 

cuja  Embaixada  ,  egornada,  pn&iiçoii- em  %P^ 
riz.  2645.  4.  °  escteveo  Memoriai.dadisposio 
çáõ  das'  at  mas  Castelhanas f  quçviàjipftaTjienbh 
invadioao '..*>  ,Reinô  dô  Pomigfik-im.WI&Ap* 
t.j  A  i58o 
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i58q  9  despertofarQ  do  valor  Poituguez. .  %  Jis- 
boá.  i655.  e  1763.  4.  °  O  que  o  Titulo  enun- 
cia, naò  be  o  que  pela  maior  parte  se  con- 
tém na  Obra»  No  Op.  2. a  Cont*  .0  Autor 
simplesmente  ter  Gastella  invadido  Portugal 
em  i58o  por  terra  com  oito  Exércitos  por  di- 
versas partes  ,  e  por  mar  ao  mesmo  tempo, 
com  li  uma  Armada  ;  concluindo  ser  o  tôtál  do 
Exercito  terrestre  ,  e  marítimo  quasi  cem  mil 
homens.  No  3.  °  Gap.  refere  €>  desembarque 
do  inimigo  em  Gascaes ,  a  tomada  da  Forta- 
leza de  S.  Julião ,  e  a  Batalha  no  sitio  de  Al* 
cantra  junto  a  Lisboa.  No  4.  °  até  ao  10.  ° 
faz  varias  advertências  Politiôo-Militarea  para 
os  Príncipes  se  prevenirem.  No  11.  °  expõem 
os  arbítrios  Militares  d'Hespanha  na  invasaè 
deste  Reino  no  dito  anno  de  i58o.  No  resto 
dos  mais  Gap.  nota  em  huns  naò  aprestar  o 
Ministério  do  Senhor  D.  Joaõ  IV.  hum  a  Ar- 
mada para  defeza  de  Lisboa  ,  e  em  outros  re* 
lata  as  Armadas ,  que  os  Augustos  Anteces» 
sores  do  sobredito  Senhor  tiveraô  ,  fazendo 
particular  mençaô  do  famoso  Galead  denomi- 
nado S.  Joaõ  ,  por  Antonomásia  o  Botafogo  t 
que  d  i  riem  que  tinha  tantas  peças ,  entre  gran- 
des, e  pequenas,  quantos  dias  tem  o  *nno, 
o  qual  era  a  Capitania  da  Armada  ,  constante 
de  a5.  Navios,  com  que  o  Senhor  D*  JoaòIIi. 
auxiliou  ao  Imperador  Carlos  V ,  seu  cunha* 

do9 
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A>  ,  «Mitra  Barbaroxa  I.  (i)  intrnèd  Aéi  de 
Tuties  >  (a)  e  o  qufccurtou ,  o*  rftmpeo  a  gro*»» 
âísfcirna  ca  de*  ^  qtie  este  mandou  lançar  d& 
tom*  pane  a  outra  Ha  boca,  oa  gaígànta 

A  a  Ge* 


(i)    Earbaroxa  I.  (  Aruch  )  natural  da  Ilha ,  e  Reino 
de  Sicília   na   opinião  de  alguns ;  e  segundo  outros  ,  da 
Ilha  de  Aletelena ,  ou  Mitylena  no  Archipelago ,  entre  a 
Turquia  Europea ,  e  a  Turqu|£|Asiatica  ,  foi  Pirata  ,  ou 
Corsário  muitos  annos.    Selim-  Eutemi  ,  Rei  de  Argel  f 
pedindo-Ihe    auxilio   para  se  exemir    de  hum  tributo  , 
que  pagava  a  Hespanha  ,  o  Pirata  aproveitando- se  des- 
ta occasiaô  ,  além  de  o  destronar ,  matou-o  no  banho  9  e 
usurpou   também  o  Reino  a  El  Rei  de  Tunes.  .  Cahindo 
na  emboscada  ,    que  lhe  armou    o  Marquez  de  Coma* 
rés ,  Governador  da  Praça    de    Oran   n* Africa   por  El* 
Rei  de  Castella  ,  (  que  era  o  sobredito  Imperador  Car* 
los  5,  ° )  á  imitação  de  Mitridates  Rei  do  Ponto  na  Ásia  me- 
nor, que  vencido  pelo  Cônsul  Romano  Lucullo,  para  esca- 
par aos  Soldados  Romanos  ,  que  hiaô  no  seu  alcance  9  dei- 
xo»- Bear  no   caminho  numa   mula  carregada  de  oiro  f 
para  que  entretenidos  com  o  despojo  ,  o  naõ  proseguis- 
«em ,  como  naÔ  pVosegúirãõV   Asslm"*Barljardxà  *fârk~  esca-1 
par  aos  Hespanhoes,.e  poder  fuglr-Ibes ,  mandou  empa- 
lhar pelo  caminíio  bastante  oiro  ,  e  prata  »    e  a  suá  ba» 
xella ,  mas  de  balde  ;  porque  estes  despresando  o  refe- 
rido •  e.  seguin<)o-o ,  apanhando-o  $  cruelmente  o  mata- 
rã*}*  e  a  1500  Turcos. 

(a)  Tunes  foi  hum  Reino,  onde  era  a  ramosa  Car- 
tago ,  hoje  he  Republica  ,  debaixo  da  Protecção  do  Grad 
Turco  ,  sita  na  Costa  da  Berbéria  districto  d'Africa  , 
sa  qual  saô  também  sitas  ,  a  Cidade  e  Republica  de 
Argel  i  e  a  Praça  de  Oran  acima  enunciadas* 
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Golâta,  (i)  para  embaraçar  a  spa  er*tr*da.,  o 
que  naô  poda.  jazer  nenhuma  daç  erqbareav 
$  ões  do  Irnperadçr  9  de  que  procedeu  poder 
aitiar-se  a  Fortaleza  %  e  levarae  de  aMalto.eni 
i.53o. 
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(i)  GoTeta  fce  liura  lugnr  estreito  no  Porto  doLagq* 
tia  Cidade  e  Rep,  de  Tunes  jA  dita  ,  o  q«ial  lie  assim 
denominado,  por  ter  a  figur.i  9  ou  .  a  fórma  cTe  GueUf 
e  porque  no  referido  lugnr  he  que  está  a  Fortafeza » 
ht  por  iíto   que    esta  também    se    denomina    Gokttu 
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iír  'Wkcniai  relàtitiès  'atíWhhfr  9rSWtulí 
'    •         .  "■'       •      Impressas:         !   ',!':   •'''  ':' 
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*a<7  *fo  serem  recefàdq&bcm&JfWfífgfSi  <Mfri 
mfesto  reduzido  ás  me&o/-ia&de  ptirtea-par-. 
44 ±  a tf/io  1 76a  *  /m/w«**a  ami Madrid  4*\  Qfb 
d^/p  da  Corte  #çs  JUfr$fati%p:ortvgyei&*  \  A 
Çasti&hana  ^e  Bfiimprew  jm\  liê^pas  nu  «fi*** 
gu&,  t  Portuguesa.  Gc*uétn~$e  irjjo.-. 'referido 
Manifesto  primeiramente  trçft,  Pfo-íiiem<¥Ía% 
çom^i^u^B]  re$pe4titfas.rpspc£t0*»f  A  pri^eâr* 
çpre*efU*d|t  !  e«j  j$.  dei  Wwçt>  rà&  Jffo  ep  3eq 
^efajçi^ .  A#f  tft<Jp  d&  PpWHgal  D.  ;lftw  da  C»^ 
nha  ,  por  D.  José  Torrero  Embaixador  d'£l) 
R^Ca^olicfr^;^  por  D.  Jacpb  Q'Dunne  %  Wi- 

d*v  QÊferçcida  , ,  pelos  '.  q^es^ara*  •  JEarijai^ctoi: , 
e  Bieixijvcftenciario  ao-  dita, rSoc ratar ior^JBw** 
do  na  1. ;°  fie  Abril  do  meamo  anno  v  e  a  rçflj 
çeirasdada  6*ia3  dp  referido  mez  d*  A^rilpelp% 
x»ençipnadoô  Embaixador,  e  Mjra^tra  ao  $0^ 
bredito  D»  Luia  da  Cunha,  SegjE»e-£e  depois  % 
Nota  para  D.  José  da  Silva  Paçanha ,/  e  PgdroL 
da  Costa  de  Almeida  Salema  fabirçm  çlasGor^ 
tea  d&Madri4<9.4f  de  Ppria  j  as  <  Pf^plâJRflfitífft 
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do  Marquez  de  Sarrta  9  Ctmrmnndanre  General 
em  Chefe  do. Exercito  Hespanljol;  a  de  Fran- 
cisco José  Sâirmehto9  Marechal  dè  Campo  en-i 
<*arregad$  do  Governo  dqa  Armas  da  Froviít*. 
cia  de  Trás  os  Montes  9  e  a  do  Marques  de 
Tancos  9  Governador  das  Armas  da  Corte  9  e 
Í*roViAciit  d*  Estremadura ;  o  Decrete  ao  Dè- 
«embârgO  do  Paçé  para  a  èahitía  doa  Hespâ* 
nhoes  ,  'e  Franceaé*  de  Portugal;  as  PaStorat* 
de  ãlgunl  Prelados  ;  huma  planta  da  Gidadft 
de  Havafta  na  America  Septemtriotial  ,  nallhâ 
de  Cuba»  tomada  pçlos  Ittgteaès nos  Hesph* 
nfcotes  ent  176»  f  e  restituída  por  aqneUe&a 
estes  -pólo  tratado  dâs  pazes  de  176$  >  (  o  qual 
tem  no  fim  )  entre  o  Senhor  Bei  D.  José  í.  de 
Põrtttgal ,  «  Jorge  III.  de  Inglaterra '  dè  hamar 
parte;  e  Luiz  XV.de  França  9e  D. Carlos III, 
dê  HespaAha  da  outra.  He  em  Franeez  ,  * 
Fortuguez. 

*  4^3  Memoriais  ofthe  Bristísch  Cônsul  áni 
factor?  át  Lisbonto  hy  Ma/estys  at  t/iat  Gò*rtf 
ahd  the  Secretaries  of  State  óflkis  RihgdomS 
2766.  Ettl  Português.  Metrttkiaes  do  Gtoisul 
Britânico  ,  è  da  Feitoria  Ingleza  e^n  Lisboa 
áo  Ministro  de  S.  M.  Britânica  em  Pattujg*l% 
e  às  Secretarias  d  Estado  deste  Reinto.  Con- 
te m-se  nesta  Brochura  cinco  Documentos  Ori* 
gtrtaes.  A  saber :  Primeiro  hum  Memorial  di« 
rígido  ao  Conde  Kiitnoul,  Embaixador  da  Grani 

Bertaaha  nesta  Corte  ao  Seftbot  D.  José  If 


rttaiVO  &-«#nfi*fl[»ç«ft  de  hum  pouco  de  oiro 
aprehèndido  nelU  a  bwui  Juglez.  Segundo » 

pytro  cobre  a  perf^ndida  immunidade  das  pes- 
toaa9  $  d&$  propriedades  dçs  vassalloa  Biitar 
itfço?  ejn  PQrtpgai.  /J^içeiro  t  liuma  exposição 
4«é  arg^iwm  ,  .epro  que,  pg  Juglezes  per* 
teftdúx}  justificar    as  su^s  protestações  contra 

a  erecção  d**  Coiupiinhiçs  do  Maranhão  ,  e 
P$rwtP't>ucot  iepu^ndo-a^  con?o  MwopoJios 
incompatíveis  comos?  aeifts  privilegias,  Quar- 
to, hu4na  carta  a\>  S^cr^Ufip  çTEttedo  Brita* 
nico  ,  Mr.  J?htt  depois  kprd  Chat  na  m  (z)f 
sobre  putras  yeptaçô&s  do  seu  Coiriip£fcjç,  qu#> 
os  Ingleses  se  perspadigô  spffrer  injust&ntentft.. 
eiu  jPprtugal,  Qyimo  ,  outra  sfiferp  p  mesma 
objectp  ap  Lord  IíqUêh* 

474    Angfa-Jjutiianu  Piscourse  Çoncerning 
lhe  Çómp/aitits  afx  tli*  Jfyitisçh  factor* .»    resf  • 
fte*#  in  thç  Cety  oj  JJsbon.  Bija  Seriou^  an& 
Imparcial    TVellWishçr  to  the  Prospçrity  of 
voth  Ntífcoiis.  1771.  Em  Portuguez.  Discurso 
Ango-Lusitano  relativo  às  queixas .  do$  JtyegQ* 
dantes  a\a  Feitoria  Britânica  ,  residentes  ne*- 
ta  Cidade  de  Lisboa,  por  ftnm  Sisudo,  eirn^r 
pãràiãl  cobiçoso  da  prosperidade  de  amb^as 
Nações.  1771.  Esta  peça  he  relativa  á  aateo}* 

de**». 
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(1)    Tio  dojflCttMljSecreúrio  dXsltdo  Jflr.  ãft^bcm 
acfeial  Revoluçuô  dos  Iiaocci.es* 
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dente.  He  huma  Analysis  áa  <iaeo  Memo* 
rias  acima  especificadas  ,  em  que  se  attribue* 
origem  delias  a  maquinações 'dos  Jesuítas ,  os 
quaes  se  pi  ti  tu  ô  alK ,  como  qs  mais  porfiados 
Galttmniadores '  do  Senhor  D.  Jo&é*  Iy  desde 
o  principio. do  seu*  Reinado ,  e  sèto  petdèrénif 
occasiaõ  alguma  de  manchar  o  crédito  dorf 
Portugueses ,  pelos  mais  infames  testemunhos, 
pira  irritai  o*rl£rtglezes  contra  ellee',  &  vic* 
venci.  Propõeitl-sé  6  sen  Aúthor  a&  mesmo 
teinpè  prorar  >/  qiiè  réalmeztte  nenhnmh*  das 
novas  regulações  concernentes  ao  Comntercio 
de  Portugal^  poderá  já  mais  vir  a  éer  injuriosa  y 
dú  perniciosa  afcs  èeus  Alliadoè.  Hè  digna:  de  stf 
*eracon«a  formalisada  nadita!Anatyà$s}d&  moe-* 
da  exportada  de  Portugal  para inglàtterrt,fiinda-> 
dd  sobre  as  próprias  datas  fornecidas  pelas  meu* 
cionadas  Memorias  ,  aqualhea  seguinte. 
Annos  Lib.  Est.  Sheh     Din. 
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e  três  mil  cento  e  quarenta  e  oito  cruzados 
he  a  somma  das  Remessas  nos  ditos  4-  annos. 
Mais  pertende  o  ipesmo  Authoj*  provar  no  re- 
ferido  Tratado  :  Que  os  que  assignáraô  em 
Lisboa  as  Memorias  já  ditas ,  naô  Joraõ  at 
personagens  mais  di st i netas  f  nem  as  mais 
respeitáveis  da  Feitoria  Ingleza  nesta  Corte : 
Que  todos  os  Membros  das  casas  maiores ,  e 
mais  acreditadas  recusarão  constantemente 
escrever  os  seus  nomes  em  papeis  taô  pouco 
conformes  d  verdade ,  e  ao  decoro ;  e  que  por 
Jim  Joraõ  subscritos  só  por  Guarda- Livros  r 
Caixeiros .  e  indivíduos  de  Ciasses  mais  in- 
Jeçiores.  De  maneira ,  que  t  Juizes :  imparcial 
desta  Controvérsia ,  por  si  mesmos  em  Ingla* 
terra  ,  acháraõ  alli  também  justificada  a  boa 
Conducta  da  Naçaò  Portugueza ,  que  dec£~ 
.  dirão  .*  »  Que  naô  obstante  ,  que  certas  me^ 
didas  adoptadas  pelo  Governo  destes  Reinos  t 
fornecessem  pertextos.  de  queixas  -a  indivi* 
duos  da  Jerarchia  Mercantil ;  comtudo  naq 
offereciaõ  plausível  azo  a  alguma  Potencia 
alhada  para  desconfiar .  da  I^ealdade  nacio- 
nal. Portugueza. » 
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Historias- relativas  aos  Sereníssimos  Netos  do 
dito  Senhor  Dm  José  I.  a  Sereníssima  Se; 
.  nhora  Princeza  D.  Maria  Teueza  f    e 
o  Senhor    D.   António    Príncipe   da 
Beira ,  Impressas. 

N.  475  IGnacio  de  Sousa  k  Meneses  ,  na* 
Vivo'  *ural  d^1  Freguezia  de  S.  José  ,  da  Cidade 
j8oi.  de  Braga  ,  Bacharel  formado  em  Leis  nt 
Universidade  de  Coimbra,  foi  Professor  de 
Eloquência  na  Sua  Pátria  ,  e  aposentada 
èm  1779  f  escreveo  Memorias  Históricas 
ilos  Applausos  com  que  a  Corte  e  Cidade 
de  Lisboa  celebrou  o  Nascimento  ,  e  Bap* 
iismo  da  Sereníssima  Senhora  Princeza  da 
Beira  ( 1  )  precedendo  algumas  antecedeu* 
cias  memoráveis  ,  com  que  se  esperou  este 
feliz  suecesso  ao  que  se  lhe  seguio  de  Pi?da~ 
de,    e  de  Grandeza.    Lisboa  1793.  4.0   Nas 

re» 

(1)  O  Titulo  de  Principo  da  Leira  foi  creado  pelo 
Senhor  D.  JoaO  V.  para  o  Herdeiro  presumptivo  do  Priu* 
cipe  do  Brasil.  Sem  emhdrgo  porem  de  ficar  a  ui!«i 
Sereníssima  Senhora  privad«i  delie,  pelo  nascimento  de 
Seu  Sereníssimo  Irmaô  o  Senhor  D.  António  ,  corotui 
do  1  Seu  Augusto  Pai  Ordenou  que  ficasse  sempre  deixo- 
minando-se  Princeza.        l 


referidas  Memorias  trata  seu  Author  ttaò  $6  dá* 
sobreditas  memoráveis  Antecedencias  ao  Nas-, 
cimento  da  dita.  Senhora  ;  da  publicação  des«? 
te,  e  do  mais  que  ae  lhe  segúio;  mas  tafnhem.df} 
Armação  para  ò  Baptismo  -desde  o  Paço  0 té 
á  Capelia  ;  da  Armação  interior  desta;  daâó» 
de  gestatoria  ;  da  Pia  Baptismal  ;.  da  Celebra* 
çaò'  do  Baptismo»  com»  agua  do  Rio  Jorda£>  r*daf 
illuminaçòes  fora  do  costume;  do  Vridotfcdfc 
Real  Casa  Piano  Castello  desta  Cidade  ;  *U 
Armação  daquella  ;  do  especifico  festivo  dç 
cada  hum  dos  dias  do  referido  Triduo  ,  e  das 
Festas  com  que  na  Real  PtfkÇtiÚ9xCojn}fre$j 
<á**  se  terminai*©  oa  AppiauBos  de  tatf&iigttSi- 
tò  e  Festivo  Nascimento.»    .       -t  / 

476,     Ign acio  de  Sousa ,.  b  Menjzzes  ,  eacr.et  D*  °  W. 
yeo  Memorias  Históricas  do  Sereníssimo  Se»  *" 

nhor  D.  Aiitonio  Príncipe  da  Beira.  Parte 
Primeira.  Lisboa  1795.  4.  °  Parte  Segunda 
ibi.  1796,  4.  °  Na  Primeira  Parte  relata  o  Au* 
thor  as  Antecedencias  que  houveraõ  ao  Nas*. 
cimento  do  Sobredito  Senhor  ;  os  Novos  Far- 
damentos dos  Officiaesda  Casa  Real;  a  Factu- 
ra de  varias  Peças  novas;  a  Armação  exterior 
do  Paço  de  Queluz  para  o  Baptismo  de  SiA.R, 
e  a  Armacaõ  interior  do  mesmo  Paço :  o  Ba- 
ptismo  do  Sereníssimo  Baptizando  ;  a  Chega* 
da  a  Queluz  de  SS.  Eminências  o  Cardeal- 
Patriarca  >  e  o  Núncio  Apostólico  ,  este  como 
Procurador    do    Santissimo  P.  Pio  VI.  Padri- 

B  2  nho 


ftho  do  dito  Sereníssimo  Príncipe;  "a  Coriduc* 
çaõ  deste  para  o  Baptismo ;  a  Solemnrdade  com 
que  foi  celebrado  ,  e  a  illuminaçaõ  da  Cida- 
de. •  Na  Segunda  Parte  refere  as  Acções  de 
Graças  que  houveraõ  ,  e  as  Festas  Publicas. 
A  saber  :  Os  três  dias  de  Touros.  Os  Jogos 
de  Canas  ,  e  Cavalhadas,  e  o  Fogo  de  ale* 
grifi*  No  segundo  Supplemento  á  Ga  se  ta  de 
lá» boa.  Numero  46  ?  debaixo  da  Rubrica  Sob* 
bado  21  de  Novembro  de  1795  ,  no  Artigo 
Lisboa  ,  igualmente  se  contém  bum  a  Relação 
das  sobreditas  magnificas  Cavalhadas  projecta* 
das  f  e  executadas  pela  primeira  Nobreza  na 
Real  Praça  do  Commercio  no  dia  4  de  No» 
vembro  de  1796  ,  e  repetidas  no  dia  nii 
mesmo  mez,  e  anno. 
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^dfa  Historias   de  Portugal  escritas  por  /iutho* 
res  Estrangeiros  Impressas* 

477  JYJlUrfhet   (Diogo)  natural    da  Yilfâ        W* 
de  Kinsale,  no  Reino  de  Irlanda  pertenceu^»     ^' 
te  a  Inglaterra  f  Professor  de  Architetura  Ci*      i%ou 
yil,  e  Sócio  da  Academia  Real  d&$  Artes  enj 
Londres  <i)  esçreveo  Pfans  ,  Elevations  ;  Se* 
ctiçnty  and  Vielws  of  th*  Çhufch  oj  Bala» 
Iba. .  .  London.    1795  ,    e   1799.  foi.  grande» 
£m  Portuguez  :  Desenho  acompanhado  de  hu* 
m<$  descripçaô  Histórica  f  e  Critica  do  Mos* 
feiro   da  Batalha*    He    estimado   doa  Sábio* 
janto  pela  elegância  da  Obra ,  como  pela  sua 
exactidão. 

Mais  :  Traveis  in  Portugal t  Thrpugh 
The  Provincesof  entre  Douro  r  e  Minho  f  Bei? 
ra  |  Estremadura  ,  and  Al  em  te j o  in  the  Years*. 
1785  and  1790  consisting  of  observations  otf 
the  Manners ,  Customs  f  Trade  Public  Buil- 
digs  ,  Arts  ,  and.  Antiquities  etc.  ofthet  Kin- 
gdonf  Illustrated  IVith  P lates.  London.  I795y. 
A*  °  gran4e  corre  traduzido  em  Frarçcez*  i.Tom» 

4-a 


(x)   ,He  a  Capital  de  Inglaterra»- 


i4  B  í  b1  £  r  o  iv  a  fe  <f  ir 

4.  °  e  dois  em  8.°  (Estes  vi)  cujo  Titulo 
he  :  Voyage  en  Portugal  a  travers  les  Pro* 
vinces  d *  Ettfre-Douto *eâ  Minho; \,  de  Beira , 
d Estramadura  ,  et  cV  Alentejo  ,  dans  /es  an* 
nees  1789  et  1790  ;  Contertanl.  des  Oòservq* 
tions  sur  les  Moeurs ,  les  Usages  f  le.  Commer- 
ce ,  les  Edifices  publics  ,  les  Arts  ,  les  Anti- 
quites  ,  etc  de  ce  Rayaume.   Traduit:dcT  An» 

m  1        f  *  * 

gloii  de  Jacques  Murphy  Arckitecta  Orne  de  • 
Platichss.  Tome  Premier.  A  Pari z.  1797.  \?V 
me  Seconde.  O  mesmo.  Falta  na  referida  tra* 
duccaõ  a  Dedicatória  f  eme  se  contém  no  Ori* 
ginal  Inglez  ,  em  oito  regras ,  ao  Príiicípe  Re» 
gente  K.S. ,  na  qilal  o  Áulhor  lhe  manifesta  V&* 
se/ar ,  t/ue  Portugal ,  como  Mâi  de  tantos  g/é* 
riosos  descobrimentos ,  torne  algum  dia  a  sér 
rival  da  sua  antiga  grandeza  debaioco  dos 
felices  auspícios  do  seu  Reinado  de  D.  Joaõ 
VI.  Na  Obra  enunciada  trata  o  Author  da  sua 
Viagem  ,  e  chegada  a  Portugal  ;  do  Rio  Dou- 
ro ;  da  Cidade  do  Porto ;  do  Diariò  da  jorna» 
da  que  fez  em  sete  dias  da  dita  Cidade  á  Ba» 
talha;  da  Cidade  de  Coimbra  ;  do  Convento 
da  Batalha  ;  da  Portaria  do  meémo  Convento; 
da  Casa  do  Capitulo ;  do  Maosoleo  do  Senhor 
D.  Manoel  ;  do  do  Senhor  D,  Joaõ  If  e  do 
do  Senhor  Infinte  D.  Pedro,  D.  Henrique, 
D:  Joaõ  ,  fe  D.  Fernando  ,  filhos  deste;  do 
do  Senhor  D.  Duarte  ;  do  do  Senhor  D.  Joaõ 
II.;  da  Cidade  de  Leiria;  da  Fabrica  dos  vi- 
dros, 
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ídros  ,  debaixo  da  denominação  de  Marinha 
a  grande  ;  do  modo  de  crear  as  Abelhas  em 
Portugal;  do  Mosteiro  de  Alcobaça  ;  dos  Tú- 
mulos do  Senhor  D.  Pedro  I,  e  de  D,  ígnea 
de  Castro;  da  Cidade  de  Lisboa  f  sua  Origem, 
augmento ,  e  estado  presente  ;  da  Praça  do 
Coinmcrcio  ;  da  Estatua  Equestre  do  Senhor 
D.  José  I;  da  Peça  deDio.Çi);  da  Praça  do 
Bócio  ;  dos  Passeios ,  e  entretenimentos  Pú- 
blicos; da  Igreja  Patriarcal,  suas  rendas,  e 
ídespezas  ordinárias;  das  Igrejas  do  Loureto9 
S.  Roque ,  e  Convçnto  Novo  ;  do  Cemitério 
dos  Ingleses ;  do  Mosteiro  de  Belém  ;  do  Aque-r 
dueto  das  aguas  Livres  desta  Cidade  ;  dos  Es* 
tabelecimentos  de  Caridade  ;  das  Leis  deste 
Reino  ;  do  famoso  Tratado  denominado  de 
Methuen ;  (2)  do  Commercio  de  Portugal  com 
Irlanda  desde  Março  de  1781  até  ao  de  1782; 
dos  costumes ,  e  usos  deste  Reino;  das  ob- 
ôervaçòes    meteorológicas    que    fez   em    Lis» 

boa , 

(1)  Esta  Peça  tem  vinte  palmos  de  comprido,  foi  acha- 
da na  Fortaleza  de  Dio  conquistada  pelos  Portugueses 
a  ElRei  de  Cambaia  na  índia ,  donde  foi  remettida  pa- 
ra Portugal  /  esteve  na  Fortaleza  de  S.  Julião  ,  hoje  es- 
tá no  Arcena]  de  Lisbon. 

(2)  He  hum  Tratado  de  Commercio  celebrado  èrilre 
a  Rainha  Anna  de  Inglaterra  ,  e  o  Senhor  Rei  D.  Pe- 
dro II.  em  1705  ;  tem  a  dita  Denominarão  ,  por  ser 
este  o  Appcllido  do  Ministro  Britânico  que  em  nome  da 
Sobredita  Rainha  o  assigaou  em  Portugal. 
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boa ,  (r)  dos  Casamentos,  Nascimentos,  e  Metf 
tos  em'  17ÍJ8.  e  17C9;  de  Cintra;  do  ConveiF 
to  dos  Ai  rábidos  na  Serra  da  dita  Villa  ,  por 
s  elle  denominado  Convento  da  Cortiça  ;  de  Pe- 
nha Verde  (2)  ;  de  Mafra  ;  de  Setúbal;  de 
Beja  ;  de  Évora  ;  do  Aqueducto  de  Quinto  Ser« 
tório  (3j);  do  Templo  de  Diana  (4);  da  Casa 
dos    Ossos   de  S.  Francisco  em  Évora  (5).  0 

Au- 

íi      1         1     ih  1  1  ■  1  1  < 

(1)  He  sobre  os  Corpo*  mistos  formados  na  Região 
cio  ar  das  exalações ,   e  vapores  da  terra, 

(2)  Era  huma  Casa  de  Campo  no  termo  da  Villa  de 
Cintra  do  grande  Yice-Rei  da  índia  :f  D.  João  de 
Castro.  » 
.  (3)  He  hum  Aqueducto  na  Cidade  de  Évora,  feito 
por  determinação  do  Sobredito  Sertório ,  que .  era  hum 

M.         Capitão  Romano  ,  natural  da  Cidade  de  Nurcia  no  Du- 

7I.   a  d  nos  cado  de   Espoleto,    na  Itália  ,    hoje    Estado    Pontifício, 

antes  da     Q  ^Iiaj  a^,ailjonou  Roma  ,    por  causa  da  ferocidade  do 

j#  q  Cônsul  Si  lia  ,  e  Veio  para  Hespnnha  ,  onde  deu  Leis* 
estabcleceo  hum  Senado  ,  e  escolas  para  estudos  ;  e  i 
testa  de  outros  expatriados  obteve  com  os  Lusitanos 
famosas  Victor  ias  contra  os  Romanos.  Foi  em  hum 
jantar  assassinado  por  Perpena  ,  hum  dos  seus  principies 
Otficiaes  ,  aborrecido  este  de  ser  seu  subalterno  ,  sendo 
de  mais  lllustre  nascimento. 

(4)     Era  hum  templo  dedicado  pelo  referido  Sertório 
á  dita  Deusa  f  o  qual  serve    hoje  de  Matadoiro. 

(>)     He  huma  pavorosa  Casa  no  Convento  de  S.  Fran- 
cisco da  Cid.ide   de  Évora,  a    qunl  tem  por  dentro  con- 
tíguas as  paredes  de   pedra  ,  outras  de  craneos  ,  e  ossos 
humanos  com  o  seguinte   Lúgubre   Dístico. 
Nós  os  Ossos  y  que  aqui  estamos  . 
Pelos  vossos  esperamos* 


Hist  o- a  i  c  a;  ■•  vj 

enunciado  fae  bastanteuente  crédulo  *\ 
e  propenso  para  a  Sátira.  He  •  por  isto  ,  que 
naô  obstante  provar-se  demonstrativamente  de 
muitos  lugares  da  referida  Obra ,  què  ellé  naò 
be  desaftecto  a  Portugal,  como  se  manifesta 
T.  g.  da  Dedicatória  acima  relatada  j  do  Elógiò 
que  faz  na  pag.  6.  e  7.  do  1.  Tom.  (1)  aos  GfS-' 
ciaes  d* Alfandega  do  Porto  de  justos  e  rácio* 
naveis  ;  declarando  ser  isto  incríiel  a  fatm 
viajante  ,  que  tem  tratado  com  os  Officiae* 
d% Alfandega  1/tgleza  ;  da  pag.  i5.  Que  os  Por* 
tuguezes  tem  Altistas  de  merecimento  ;  do 
Elogio  que  na  pag.  33.  e  34.  fax  é  industria  , 
e  habilidade  das  Portugúezas\  do  Elogio  <júe  tio 
To  ih',  i.  °  pag.33.  faz  aos  insignes  Joaquina  Ma- 
chado de  Castro*. e  a Eartholomeu  dp  Costa  (ai),  *?mo 

n    ©      f  In 

a  quelle  o  Escultor  do  Colosso,  do  Senhor  D.  José     retro.  * 
L;  e  este  o  Fundidor;  da  pag.  110 , onde  diz:  Quê 
ainda  que  as  suas  observações  eraõ  superficiaeè 

C  .    para  \ 


(1)    Tenho   «m    vista  a  traducçaô  Francesa.  2.  Tom. 
em  S.°.  Paris.   1797. 

(a)    Era  natural  do  lugar    d-e  Beltm  ,  rtojfc  Bairro  d*         N. 
lisboa  .•  fex  vários  embarques  i  America   sendo   Solda*       'Z*** 
do  Artilheiro  ,  de  cuja  praça  passou  gradualmente  por       1801. 
todos  os  Postos  até  ao  $e  Tenente  Coronel  Engenheiro ,' 
do  qupl   passou  ao  de  Brigadf  iro ,  com   soldo  dobrado , 
em   premio  da   grandiosa  Obra  da  Fundição  do   Sobre'* 
dito  Colosso  de  hum    jacto  ,  aK-in  da   Merco  úo  Habito 
cta   Ordem  de  Christo  t  com  huma  Tenra  extraordinária 
de   50&000;  de  Biigadcirc  passou  t  Marechal ,  edeMa- 
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/?4/ra  poder  traçar  ao  justo  o  caracter  do  Cfa 

ro  Portuguez ,  isto  naô  obstante  9  que  elleti^ 

vera,  A. a  honra  de  conhecer  alguns   das  sem 

Membros  notáveis  em  virtudes  9    e  em  talcn* 
tas  %;  como  o  Bispo  de  Beja  9    cuja  Piedade , 

ç  S ciência  Jazia  honra  aos  primeiros  Sectdoi 

da  Igreja  ;  da  pag.  1 1 1 :  Que  o  Gero  Português 

possuía  outras  muitas  Personagens  de  mere* 

cipiento  eminente ;  da  pag.  118:  Que  as  Portotr 

guezas  r  em  geral ,  tinliaõ .  excellentes   qudti- 

da- 


reçlul  a.  Tenente-  General,  no  qual, Posto»  fâUeceo»  Se 
nay  foi  novo;  lazer  ello  «  referida  Obra  de  huma  si 
vez,  h  por  sé  ter  fundido  primeiro  em  França  de.hoot 
só  jacto  o  Colosso  de  Luiz  XV*  v  com  d  se  prova  de- 
snonstfativanienfe  das  Memorias  dos  trabalhos  da  funr 
díçad  daquelle  ,  publicadas  na  Cidade  de  Pari»  em  1768, 
com  o  Titula  seguinte  £  Description  des  tralteu*  qui  otU 
precede ,  accompagne  ,  et  suivi  la  Fotife  em  Brotità. 
dun  seul  Jet  de  la  $  ta  ti  te  Equestre  de  Lu  is  XV  * 
le  Bien-Aime.  Dressee  sur  les  Memoires  de  Mr.  Leni' 
pereur ,  Ancien,  Eohevin  ,  par  Mr*  Mariette ,  Htnto* 
raire  Amateur  de  l9 Academic.  Rpyale  de  Pemtnre,  et 
Scnlpture.  Lugar ,  e  armo  da  imp.  supra»  1  •  Tom.  &>!• 
grande  com  Estampas»  Com.  tudo  ninguém  o  pode  pri- 
var d*  Gloria  de  ser  o  primeiro ,  que  neste  Reino  tam- 
bém o  fez;  nem  da  de  ser  somente  sua,  e  nova  aidéa 
da  Maquina  com  que  se  suspendeo ,  e  levou  por  hum 
Angulo  recto  ,  fora  da  Casa  da  Fundição ,  para  se  pòr 
no  carro  de  transporte  a  Sobredita  Real  Estatua  Eques- 
tre ;  e  menos  jamais  da  de  que  foi  o  primeiro  que  em 
Portugal  achou  ,  e  descobrio  a  Porcelana  ,  espece  de 
barro  branco ,  otc. 


H^STOIIC  ajíí  cgg 

'dãdes.  Finalmente  além  de  outros  muitos  lk- 
-gares, .  da  pag.  127.  onde  diz:  Que  *  JXasêe 
-laboriosa  do  povo  ke  cheia  -J&i-bèllas  <fuali- 
-dúdòt ,  çue  era  religioso,  Jtehé&P^  bobrio,  »e 
•muito  tonante  dos  filhos  >  edo  seu  Pmz  ,  eet; 
tom  todo ,  de  outros  lugares  parece  manifes» 
*Mt-§e  que  o  he  f  por  se  deitar  fceduzát  peta 
*»a  nimia  credotídnde  ,e  pelh  propensão  para 
*t  Sátira  9   jmõ  poupando  «por  e$ta  causa  tteih 
€íos  seus  0>ni patriotas.  Qmuo*  -por  exemplo, 
*e  patenrten  do  Tom.  i.c  pag.7.  e  8.  onde  creq» 
*do  ser  tio  Porto  o  Gtoarda-Bfti*deir&  da  Saúde ,  o 
-Substituto  do  Medico  desta,  fie^escaiulatiaa^efr 
faaer *  Visita  é/fe  rotípaõ  titul  roto  oo^doftnJtf- 
ifer  t  *  *ia  batrete  vermelho  r  denominando^» 
Jfilka  illeçitiTho  de  Esvttfáptit  («>•  Se  elle  sou* 
t*etá  ^âê  *v  Vtâ ta  :  4a  6aade  >se  ftc  «com  o  ap* 
$atoío  <te!KIedieby  Ginírgi&ft7>e  £*òrfraô  des» 
Tk  £èflb  tténòs  Y  é  que  As  vefeês  se  naô  fae 
Y>ot  se  jnígftr  ociosa  ,  segundo  ô  informe  -do 
80  Bt  edito  Cuarda-Patideira  mandado  pela  Saiv» 
«te  ftiBaga^  e  saber  :Se  *reírt  doentes  tioss  Natios , 
i^íteia  atnenciona-dá  $irtifto;4a  Anetfdotacon- 
teuda  na  pag.  i5.  e  i€.  do  Negdfciante  de  vinhos 
na  dita  Cidade  se  assustar  de  lhe  pediram  Tinte 
moedas  por  hum  Qtiàdro  úé  Còftegío  (a) ,  e        *• 
"  *    ..-■•■■  ■-'■■©*  '  dí-       TF 

1634. 

(1)     Esculápio  ,  segundo  a  Fabula  ,  lie  Kího  de  Apollo  , 
te  tido  por  Deos  da  Medicina. 
(a)    António    Afiejgri    nakèo  na  Cidacte  àe  'Òorrégíò 
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dizer  nquelle:  que  pelo  tnesmo  preço  tinha  côm* 
prado  dois  painéis  maiores  9  e  novos  ;   enun» 
«ciando  o  càfefido,  &m  prova  de  haver  ante- 
cedentemente dito :  Que  os  Artistas  Portugue- 
ses naõ  eraõ  animados  pelo  Governo.  Como 
que  se  a  este  fossem  imputareis  todas  ns  fal- 
itasrdè  conhecimentos  dos  $uhditos.    Quaato 
mais  *  que  a  Sobredita  Anecdota  he  hum  mo- 
itejo  antiquíssimo  á  avareza  de  alguns  Nego* 
ciantes  .*  da  pag.  iSo,  e  i5i»  Que  elle  observara  % 
que  os  Proprietários  da  Adega  do   Gonvento 
*de  Alcobaça  *  cuja  instituição  linha  por  fim 
9  estudo  ,  e  a  oração ,  naõ  tivessem,  huma  Li- 
vraria ,  salvos  se  se  desse  este  nome  a  hum  pe*. 
queno  Gabinete  ,  no  qual  apenas  se  continhei 
Jantos  Livros ,    quantos  eraõ  os  Toneis  ,  que 
havia  na  dita  Adega.  As  pessoas  que  tem  visto 
a  Livraria  de  Alcobaça  ,  todas  perfeitamente 
alcançaô  que  isto  he  huma  manifesta  falsida- 
de ,  e  insolente  impostura ,  cujo  opprobrio  só 
recahe  no  seu  Author.  O  que  porém  he  mais 
excitante ,  e  escandaloso  y  he  no  Tom.  au  °  pag. 
j  19.  impudentemente  dizer ;  Que  em  Portugal 
os  Meninos   que  ajudaõ  á  Missa ,   saõ  com* 
mummente    os   portadores    dos    escritos    dos 
Amantes  ,  e  que  quando  algum  destes  pequei 
nos  Mercurios  he  incumbido  de  entregar  hum 

dito 

em  Itália  ,  no  Ducado  de  Milaõ ,    donde  procede  ter  a 
denominação  de  Cor  régio  ;  foi  hum  grande  Pintor. 
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[dito  missivo  ,  elle  se  introduz  entre  os  assistem* 
étes  ,  chegas*  para  onde  está  a  Namorada  v 
jpôe^se  de  joelhos  ,  repete  v  seu  Ave  Ma  ris 
Stella  batendo  nos  peitos  ,  e  depois  que  aca- 
ha  a  sua  oração ,  e  se  persigna  ,  prostrasse  , 
a  beijando  a  terra  ao  mesmo  tempo  passa  o 
escrito  que  leva  9  e  recebe  outro.  Se  ao  Leitor 
parecer  impossível  que  Murphey  conte  huma 
lai  An ec dota,  naô  me  escandelisa.  A  mim  mes- 
ino  me  pareceo  impossível  ler  nelle  taô  inau-> 
/dita  falsidade ,  incrível  por  muitos  princípios. 
Primeiramente  porque  as  pessoas  Nobres ,  qije 
ae  trataò  á  Lei  da  Nobreza ,  todas  tem  Missa 
em  casa,  por  cujo  u>otivo  naô  pôde  aconte*: 
cer  entre  estas  o  referido.  Em  segundo  lugar  * 
também  entre  pessoas  de  outra  Classe  igual- 
mente naõ  pôde  acontecer;  porque  a introduc- 
çaõ  de  hum  Rapaz  entre  as  mulheres ,  a  sua 
aupposta  oraçaô  ,  e  prostração  ,  a-  todos  da- 
ya  nos    olhos  ,    e    motivava    a  observallo;  o 

* 

que.  era  hum  estorvo  para  a  passagem  de  hu- 
ma missiva  ,  e  recebimento  de  outra.  Do  qua 
66  manifesta  que  o  Author  enunciado  pela  sua 
indiscreta  sinceridade  ,  e  credulidade  sérvio 
algumas  vezes  de  entretenimento  aos  zomba- 
dores.  Sem  embargo  porém  do  referido  ,  e  do 
vários  outros  contos  pueris ,  e  escarneciveis  , 
alheios  de  hum  Viajante  Litterato,  e  sisudo, 
e  além  da  falta  de  exactidão  das  suas  Estam- 
pas ,  como  v.  g.  a  da  rua  Augusta  ,    devo  em 

obse- 
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obsequio  da  verdade  declarar,  que  na  sobra* 
dita  Obra  realmente  se  contém  mais  bom  d* 
N.  °  que  máo.  O  Editor  da  Viagem  úè  Vkãtelet 
em  Portugal  no  Tom.  a.  °  pag.  95.  Nofri  (i)f 
diz :  que  o  dito  Morphey  he  hum  dòs  Viajan* 
tes  que  menos  tem  maltratado  aos  Portttgueze* 
E  he  assim.  Item.  A  General  Vuucofthe  Statè 
tof  Portugal.  London.  1798.  4»  °  gtande.  #*?*> 
la  9  ou  Exposição  Geral  do  Estado  de  Por» 
tugal.  Naô  vi  esta  Obra;  porém  naô  tenho tw 
vido  dizer  bem  delia;  e  hum  distincto  Sábio 
ine  segurou ,  que  só  a  simples  inspecção  dai 
suas  Estampas  bastava  para  convencer  ,  quê 
estas  nad  representad  com  yerdarde  toí 
costumes  Portugueses  ;  e  que  a  pintoresca 
Fantasia  do  seu  Àuthor  fora  quem  lhe  sngge- 
rira  os  objectos  ,  que  os  sêiis  olhos  já  toais 
Viràõ  nfeste  Reino. 

478.  Voyage  en  Portugal ,'  et  partícuUe* 
retiient  a  Lisbonne  ,  ou  Tablôau  Moral  9  Cr* 
vil ,  Politujue  ,  Physique  ,  et  Religieuas  de 
'Òette  Capital  ,  etc.  suivi  de  plusiéurs  Let~ 
Ires  sur  V eiat  àiicien  9  et  actuei  de  ce  JRoyau* 
me  (a)  A  Pariz.  1798.  (  An.  VI.  )  He  fáttia  pu- 
blica ,  que  o  Author  desta  Obra  ,  he  hum 
Francez  chamado  Pedro  Carrere ,  Medico  dos 
Empregados  no  Serviço  da  Cavalhaiiça  da  in» 
feliz    Rainha    de  França  D.  Maria   Antonetta 

de 


/>33.  (a)    Saó  as  17  Cartas  enunciadas  reiro. 


de  Áustria  ,  o  qual  se  transportem  daqnelle 
Estado  depois  da  morto  do  sen  desgraçado  Rei 
Luiz  XVI,  para  Inglaterra,  donde  veio  para 
Portugal  pelos  arinos  1793 ,  oto  1794 )  e  dende 
por  Ordem  da  Policia  foi  expulso,  e  transpor* 
tíido  corri  outros  para  Génova  pêlos  annos  de 
1795.  Estimulado  do  referido  procedimento f 
propoz-se  em  forra  delle,  tomar  a  baixa  vin- 
gança de  compor  a  sobredita  Obra  *  para 
deprimir  nella  positivamente  por  todos  oi 
meios  ,  e  modos ,  naõ  sd  o  amável  Magistral 
do  ,  por  cuja  Ordem  foi  expalso  desta  Ca  pi* 
tal  *.  naõ  só  o  Fysico  f  6  Mçral ,  e  Politico  i  e 
o  Religioso  deste  Hetno  j  mas  até  0  seu  lllttr 
minado  Ministério;  manifestando  por  hnnva  pú& 
te  a  soa  crassissima  falta  de  conhecimentos 
da  Historia  daqoelle  9  e  por  outra  a  lesai õ  do 
entendimento  com  qAe  se  achata  f  quando  a 
compoz,  como  demonstrativamente  se  prova y 
por  exemplo  ,  da  pag»  90  i aonde  dia  :  Que  Cin* 
tra  dista  de  Lisboa  sete,  ou  oito  legoas ,  dis- 
tando aliás  somente  cinco  ;  da  pag*  a88.  e* 
»8§.  Que  Mafra  dista  desta  Capital  quinze ,  ou 
dezaseis  legoas ,  distando  aliás  somente  cinco; 
da  pag.  si5r  :  Que  nem  nos  fastos  das  Scien- 
cias  f  nem  nos  da  Litteratura ,  nem  nas  BU 
bliothecas  escolhidas  ,  nem  entre  às  nomes 
dos  homens  conhecidos  nas  Sciencias  f  ou  ci- 
tados pelos  Sábios  das  differ&nlcs  Nações  tem 
lugar  os  jditthores  Portuguezes,  Huma  taó  ex- 

ci- 


40. 


420. 
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citante  Proposição  só  a  profere  ,    quem  está 
totalmente  leso  do  juízo,  como  o  Author  enaih- 

N*  ciado.  Camoens  se  faz  distincto  lugar  entre  os 
maiores  Sábios  de  todas  as  Nações  9  como  se 
manifesta  das  innumeraveis  traducçõea  que  ha 
delle  em  todos  ,  ou  quasi  todos  os  Idiomas  y 
e  que  ainda  França  naõ  produzio  hum  Poeta 
tal  como  o  nosso;  taõ  admirável  que  hum  In- 
glez  como  Guilherme  Júlio  Mickle  ,  o  maior 
Poeta  hoje  da  Europa  ,  aprendeo  a  Língua 
Portugueza  para  admirar  as  suas  bellezas,  como 
já  fica  dito  em  o  num.  277.  À  Historia  do  Se- 
nhor D.  Manoel  >  por  Jeronymo  Osório  ,  sem 
embargo  de  ser  em  Latim,  vereeraõ-a  os  mes- 
mos Franceses  no  seu  Idioma.  A  vida  de  D. 

N.  °      joaõ  de  Castro ,  por  Jacinto  Freire  de  Andra-; 

^      de  ,   verteraõ-a  os  Inglezes  no  seu  Idioma  y  e 

os  Italianos  em  Latim*   A  Historia  do  Senhor 

N.  °      D.  Joaõ  II. ,    em  Latim  ,    pelo  primeiro  Mai- 

27#      quez  de  Valença  ,    he  tida  entre  todos  os  Sa* 

bios  da  Europa,  por  digna  do  Século  de  Au* 

gusto ,   etc.  Veja-se  La  Clede  *  no  Prologo  da 

Em  o  n.  °    sua  Historia  de  Portugal ,  em  Francez  ;  o  Ab- 

i?^      bade  Lenglet  no  seu  Methodo  para  estudara 

477/  Historia  em  Francez;  Murphey  na  sua  Fia» 
jem    a  Portugal,  em  Inglez ,  e  em  Francez; 

^•°  Ghatelet  também  na  sua  Piajem  a  Portugal, 
em  Francez,  Tom.  2.  °  pag,  69  até  81  9  sem 
embargo  de  naõ  ser  favorável  aos  Portugue- 
zes  ;  e  o  Editor  deste  na  pag.  a52. aonde  diz: 

Que 
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•Çcr*  a  Academia  das  Sciencias  de  Lisboa  \ 
passados  alguns  annos  ,  depois  do  seu  esta* 
belecimento  9  publicara  difjer entes  Obras  bem 
conhecidas  dos  Sábios  de  todas  as  Nações  , 
e  que  ella  se  .compunha  de  homens  mais  bem 
instruídos.,  e  que  poucos  Sábios  haviaõ  na 
-Europa  ,  que  reunissem  em  si  tantos  talen- 
tos ,  e .  tanta  facilidade  como  o  Abbade  Cor* 
réa  ,  Secretário,  desta  Companhia. . .  Da  pag, 
54.  no.  fim  |  e  dà  ppg.  55.  aonde  diz  :  Que  nafi 
Jia  hum  Templo ,  hum  Palácio  9  e  Iium  *  Theà* 
tro  O)  merecedor  em  Lisboa  por  hum  só  ins* 
tante  ,  da  attençaô  dos  amadores  das  boas 
Artes.  Na  pag.  65.  porém  enuncia :  Çue  a  Fei+ 
toria  Italiana  tem  nesta  Cidade  huma  betta 
Igreja.  Ora  que  comparação  tem  este  Templo 
com  o  de  S.  Vicente  de  Fora ,  com  o  da  Sé  f 
com  o  de  S*  Domingos ,  e  com  o  de  Belém  , 
tanto  em  grandeza ,  como  na  Architetura.  Se 
no  seu  bom  conceito  a  Naçaõ  Italiana  tem 
nesta  Cidade  huma  bella  Igreja  ,  como  naôha 
em  Lisboa  hum  Templo  merecedor ,  por  hum 
só  instante,  da  attençaô  dos  amadores  das  boas 
Artes?  He  huma  contradição  manifesta,  na  qual 
éó '  cahé  qtíètii ,  como  o  A urhòr  ,  escreve  deso* 
fiehtado,  Veja-se  Murphey  nos  Artigos  Mos-  D.0N.0 
teiro  de  Belém ,  e  nova  Igreja  (a).  Da  pag.  71  :  477- 
.    :-    ,  .    ,  .     JQj ■  i  Que 

<■"■<*>*¥  (W%  11 '\   ^'      »   <»,r"    r'V    «  1       '      ■      ■  ■  .■■■■■ 

(i)f  *Naò  era    ainda   do  seu  tempo  e  denominado  de 
{%)    He  o  Real  Convento  Noto  da  Estrella. 
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Que  as  Portugueses  noa  se  associàvaâ  ent& 
sif  a  menos  com  os  Estrangeiro*.  Isto  hm  taè 

N-  °  notoriamente  falso  ,  que  até  Chatalet  ,  friagem 
q>  Portugal  9  Tom.  i.°  pag.  90.  o  refuta* 
dizendo ;  Que  os  Portuguezes  vivem,  comtánuá* 
damente  com  os  Ingíczes ,  de  quem  iomsémã 
as  mãos  costumes  dos  brindes  á  mesa  »  a  da 
uso  do  Cfus  pela  man&ãa  e  á  noite.  Da  pag» 
*i3  até  114 1  Que  em  Lisboa  putluimà  <  He  o 
Seu  termo  >  os  Espiões  em  todm  a  parte  por 
Qrdem  da  P oficia ,  por  cuja  causa  todas  «*• 
vem  desgostosos ,  e  tímidos j  porque  o  Irmaà 
desconfia  do  Irmão  t  o  Parente  do  Parente  f 
e  o  Amigo  do  Amiga.  He  oufta  notória  fak 
•idade  e  impoatura  reconhecida  até  pelos  mas* 
mos  Estrangeiros.  A  baixa  riugança  do  sobre* 
dito  Escritor  cbega  até  ao  impudente  e acesso 
de  personalizar  o  respeitável  Magistrado  4a  Po* 
lie  ia  pelo  seu  próprio  Nome»  intentando  ,  aaaa 
de  balde,  dçnigrir  a  sua  sempre  louravel  coado* 
ta.  Da  pag.  273*  Nota  (1).*  Que  o  Clero  de  Por- 
tugal he  muito  ignorante  2  Que  os  Regulares 
vivem  na  libertinagem  mais  desenfreada ,  e 
çue  as  Freiras  saò  humas  Prostitutaa  Çtoits- 
0     tmes.  Se  i&to  fosse  verdade  9   acaso  escaparia 

45*.  a  Duraouriez  enuncia-lo  ?  Naò  ha  Hyperbolq 
mais  excitante  ,e  blasfemo  1  Finalmente ,  além 
de  outros  muitos  lugares  ,  da  pag.  3i8  e  3ig. 
onde  diz:  Que  no  fim  do  Rocio  >  a  hum  lado 
o  Convento  de  S.  Domingos  f    defronte  do 


Histórica,  ,&j 

Tribunal  da  Relàçaõ,   he   o  lugar  onde    se 
acima.  as  testemunhas  falsas,  para  tufo  qvan* 
to  te  quer  ,  sem  eontemplaçaò  a  ser  ,  ou  naâí 
conhecido  quem  as  procura ,  Natural  h  ou  es- 
trangeiro ;  que  o  seu  preço  era  hum   cruzado 
uovo  y  (Barata  era  a  Feira)  ,  e  que  a  sua  divisa 
era  húrna  ponta .  do  lenço  de  fora .  da  algi- 
beira %  o  que  era.  notório  %  e  be/m  sabido    no$ 
Tribunaçs.   Naõ  ha  Calumniador  mais  impu- 
dente ,  nem '  falsidade  mais  revoltante  ?  Se  o 
referido  clama,    que  par  crédito  da  Naçaõ  A 
seja  huma  taõ  mjbame  obra  queimada  na  Pra* 
ça  publica  pelo  Executor  da  Alta  Justiça  ,  cont 
nhiita  mais  razaõ  o  deve  ser  pelo  sacrílego 
attentado  de  seu  Author  temerária ,  e  insolen- 
temente pçrtehder  tambera  na ,  jneema  depri» 
mir  o?  Ministério  Português ,  naõ  obefónte  hunft 
dos  quatro  Ministros  d'Esta<Jo,    qi*e, só.  çxístç 
dos  que  eraõ  do  seu  tempo ,  ser  taõ  .Sábio ,  et 
taõ  justamente  acreditado  dentro ,  e  fora   da 
Portugal ;  na  õ  obflt^itf  e  te!  dado  a*  provas  m*i* 
plenaa  >  e  deciaiyaft  da  sua  aptidão  n'huma  taft 
iUuminada,  e  imperiosa  Corte,. como  a  de  Lon- 
dres ,  e  ter  feito  taõ  notório  o  seu  consumado 
juiso  neoccasiaõ  das  Passagens  da*  Sçrenissi-s 
mas  Princesas  a  Senhora  D.. Cariou  Joaquina» 
de  Gastellapara  Portugal,  e  a  Senijorçi  D.  Marias 
na  Victoria,  de  Portugal  para  Castella,  em  i7&5% 
a  que  Ha  para  Esposa  do  Príncipe  R.  N.  S. ,  e  es- 
ta para  Consorte  <Jo  Infaptç  AH^papha  D.  Ga7 

D  2  r  brieL 
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bfiel.  Hum  Ministro  d'Estado,digo,  copo*  iè» 
levantei  Serviços  aeabaò  de  ser  publicados»  e 
a tt estados  de  próprio  facto- ,  e  de  vis»  pelo  Ao* 
gusto  Príncipe  P.  N.  &  comoconsta  do  ftcgiihi 
te  Decreto ,  que  faço  notório  a  todos  o*  meus 
Leitot  es  ,ese  acha  também  poblicado  no  Sop- 
ptemento  á  Gazeta  de  Lisboa.   Numero  34.  Se»» 
ta  feira  2$  de  Agosto  de  1801.  Artigo ,  Lisboa. 
Tenda  muito  presentes  a  probidade,  zelo  ,  c 
préstimo  ,  com  que  Bu  Mesmo ,  C  Note^se  bem  > 
Senho  mstofe  vejo  Luiz-  finto  de  Sousa,  do  Mas 
Conselho  d* Estado  ,  0  Ministro  a  Secretaria  de 
Estado  dos  Negócios  do  Reino  cintados  asMn* 
pregos  da  maior  Importância  da  que  tem.  sida 
Encarregado  ,'  dando  sempre  reiteradas  pro* 
vas,  C  Neta  bene  >  dto  tefo  honra  f   e  do  sea 
mérèàfmente  na  execução  das  Minhas  Heaes 
Ordens ,  e  tend&  também  presente  o  bem  que 
cumpria  a  importante  Càmmissaò ,    que  idti» 
mamente  lhe  incumbi ,  em  beneficio  th*  Cbusa 
Publica,  do  Afeú  Sérpiçfr,  e  dos  Metes  Jfe£ 
Hos ,  o  que  Mu  dereia  esperar ,  peta  confiança 
que  neèle  faço>i  Por  folga*  de  lhe  f&zer  hon- 
ra }  e  mercê,  e  perpetuar  a  sua  mem&ria  ,  e 
dos  seus  assinatados  Serviços :  Hei  por-  bem  , 
em  remuneração ,  promovetto  ao  titulo^  de  Vis- 
conde de  Balsemão  com  as  honras  de  Gran- 
de destes  Jieinos,  que  competem»  aos  Condes 
de  juro ,    e  herdade  para  sempre  ,  dispensa- 
da duas  vezes  a  Lei  MentaC  ;   e  Ja*cr4fte 

mer* 


ikercé  dametade  d+  rendimento  da  Barca  de 
Begâa9  tombem* d*  jwo>  f  e  herdade  yd*spçnr 
sada  duas  vezes*  a  Lei  Mental*  Palácio  ide 
Queluz  em  14  de  Agosto d*  i8oi«>Cen  a  Iktft 
brica  do   Príncipe   Regesitè  N.  S. 

Hum  taõ  Augusto  ,  Legnl ,  e  Authorin 
shdo  Testemunho  decide,  dei  Irara  vez  )  «em 
hesitação*  algvmà  y  da  imftortanci* ,-  te  alidade  y 
e  grandeza  dos  Serviços  4o  referido  hábil,  é 
honrado  Ministro  d'Eseado.  Em  buma  palavra  # 
te  tad  notoriamente:  certa  ser  p  &m>do  sobre? 
dko  A  athor,  semente  iafajanr  este  Raiam,  iqne 
até  os  s*tt9  mesmos  Compatriota*  d  eoafea* 
sad  f  como»  he  o»  Editor  da  Obra*  qué  pasio 
a  enunciar  r  na  introdacçafr  Tom.  1»  °  peg;  11. 
nas  segpiíttef  patkvraw.  /2  regam  dl adUstre 
dantslsan  €hii^oge;  (^  no  áito^àbleáu-y un 
ton  continuei  de  denigremeht  ;  e  no  Tom. 
as.  °  p»ff«  «jS»  Nota  (1)  VaUteur  du  Tableau 
de  Lisbenae  f  si  encfin  dTaãlemrs  a  denigrer 
tout .  ce  *fm  tient  <m<  Portugal  et<x 

479  "Foyager  JDu  Ci^Devant  Duo  Dm  Cko* 
íelet ea  Portugal  *r  ou  sotrowoent  dcs  D*tail+ 
les  interessantes  de  tçrr*  de  Lisbonne  ,  sur 
Af/v  td&  Pombal ,  et  la  Cour. . .  par  /,  Pr.  Boúr- 
goingy  Ci~Devant  Ministre  Plenipotentiaireda 
La  Republique  Prançoise  en  Eipogne ,  Jtfem* 
brt  Associe  â  Instituí  National.  Avec  Em  Cár» 
te  de  Portugal  ,  et  Ta  Vue  de  la  Baie  de 
íisboune*  A  Paria.  A/u  V{+  <te  fc  Jtepubljh; 


que  (  1 )  2.  Tem.  8.  &  grande.  Naô  se  fax  cri* 
vel  q«e  a  pennk  que  eacreveo ,  cem  tad  ma* 
fetfeata  ignorância  Ja  Historia  dar  Portugal,  o 
que  6e  contém  desde  o.Cap.tUL  «té  ao  VI 
do  Tom.  I.  d&  sobredita  Obra,  seja  a  mes* 
ma  que  escrevesse ,  com  taô  evidentes  cònhe- 
cimentos  Littevárioa ,  -xhcoiiteudo  noa»  Gap.  YUL 
X.eXI.  do,mesmo«Tom.  He  inconciliável  qué 
hum  Átíthor  que  tanto  exalta  no  Tom.  iL  o 
estado  Sientifico  antigo  deste  Reino ,  o  de* 
priínutt  então  pelo  que  respeita  ao  actual  , 
com  JtaMia  eemraaaò:,  te  iinjuatiça  ,.  que  o  sen 
raéaMO  Editor t.  ena  dèfezar  da  verdade,  mò 
só  lhe  ias  algumas:  Motas >  mas  também  bom 
suppleraehto  ao  Ca  pt  XV.  Enunciarei,  pore** 
em  pl&,>  somente  alguna  comos  para.-  prova  do 
referido.  Félo  que  reapQita .  ao .  conteúdo  nto 
Tom.  I.  .• 

No  Gap.  II.  pag.  i4»  diz :  Que  o  Cbn* 
de  D.  Henrique  alcançara  huma  assinalada 
f^ictoria  de  cinco.  Heis  Moiros ,  "e<f*çe  &s  an 
mas  actuaes  de  Portugal ,  que  conststenrtm 
cinco  escudos  e?n  fundo  azul  y  representa*  a 
Época  desta  Victoria,  e  a  fazem  lembrar* 
. *   ■. .     .    .  *  "^  ..  Quem 

(i)  Correspondo  ao  a  uno  de  1798.  Deve  saber-se^ 
quo  o  anno  começa  em-  França  presentemente  etf 
21  de  Setembro  ,  e  que  ainda  que  o  sobredito  anuo 
6».  °  da  Rep.  começou  no  referido  dia  ,  e  mei  de  17971 
como  a  nraior*  pane  coroprêhende  o  de  ^798 -j  fce  Y& 
isto*  que  se  diz  corresponder  a  este. 


Qoem  nr\Ô  sabe  que  tudo  •  tefetCio  fce  his- 
toria relativa  ao  Sonhior  D,  Affonso  Henriques  y 
e  aad  a  seu  Pai  ,  o  Conde  D.  Henrique  ?  No 
Cap*  3L  °  pag.  17  :  Que  a  Província  do  Mi- 
mha  tinha  duas  Cidades  A  que  eraõ  o  Porto  \ 
a  Braga  p  guando  aliás  contém  três,  que  saò 
Porto ,  Braga!  e  Penafiel.  (Pelo  que  porém 
nspeita  ás  mais  Províncias ,  já  varia  de  m^ 
tbedo*nad  tratando  da*  suas  Cidades  ).  No  Cap, 
5.  pag.  54 :  Que  o  Marquez  de  Pomidl  se  naÕ 
dignara  procurar  ,  -que  o  Papa  levantasse  0 
interdito  ,  que  puzera  a  este  Reino  ,  por 
causa  da  expulsão  dos  Jesuítas.  Fatdif$irao. 
Tal  Interdito  nunca  se  poa  a  este  Reino.  Ar 
mencionada,  fabula  be  tiirada  da  fabulosa  HiaJ 
teria  de  Duraouriez*  Na  pag.  58;  Que  Porta/  N.  ° 
galf  além  dos  trcs  Arcebispados ,  Évora ,  Bra*  &** 
ga$  *  Lisboa  1  tinha  dez  Bispadas.  (vTem  qua-> 
toras.  Na  Província  do  Minho  ,  o^do  Porto; 
Ha .  da  T«aa-os  Mo  Ates  +  Bragança  ;  na  dá  Bei*, 
ia  ^Lamego  1  Guarda,  Coimbra  »  Viseu ,  Arei* 
tp f  GasteUo-Branpo ,  e  Pinhel;  na  da  Estre* 
madlita | Lèiiia ;  na  do  Al^mtejo,  Elvas,  Por*» 
tátegrb  ,  e  $éja>  n^i  da , Algarte  f  Faro  )*  No? 
C*p»&  pag.  75  :  Que  os  Portugueses  usaõ  dè 
eapotesam  que  se  emtrulhaõ 9  debaixo  dás: 
quàes  trazem  huma  espada  muito  comprida  •• 
Çuasaâ.  atoarmos 9  o  que  se  contras  ia*  coma 
eérjma  dos  vestido*  deyyeusaô  guarnacidw. 
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chapeos.  <  JDíefe  saber*s#  i  que  a  Editor  da  Ohm 
no  Cnp,  10.  pag.  54*  Nou  (i)  declara,  que  o 
Author  aescreveo  no  anno  de  1778.  Estas  sad 
assina  próprias  palavras:  Remarquez  que  U am 
teur  escrivoit  en  1778.  Ora  que  conceito  m 
deve  fazer.de  hum  Escritor  ^- que  declarando 
no  Cap.  1.  °  da  sua  Obra.*  Que. mera,  e  chm 
gana  a  Portugal ,  para  viajar  no  tempo  dm 
Reclamação  da  Bainha  JV.  Senhora  ,  que  foi 
a  i3de  Maio  de  1777»  e escrevendo  em  1778» 
diz  •*  Que  os  Portuguezes  trazem  espada  mui» 
êo  comprida,  debaixo  dos  capotes  ,  e  os  ves* 
tidos  guarnecidos  de. galões  ricos ,  os  quaestm* 
%em  também  nos  çhapeos^  sendo,  o  referido 
buma  notória  falsidade?  No  Gap.  7.  P*  pag.  mo? 
Q1/0  d  Marquez  do  Pombal  fora  Secretario 
da  Embaixada  em  Vienna  d? Áustria,  ,  da 
qual  era  Embaixador  o  Marquez  de  Tancos, 
por  cuja  mediação  lhe  suecedéra'  tto  Empre* 
go.  He  outra  notória  falsidade.  O-umco  Mi* 
nisterio  Diplomático ,  que  o  J\J*rquez  dePouft* 
bal  teve  em  Vienna  d'Àustria,  foi  o  do  Enviado, 
o  que  he  constante  ,;  até  dos  papeis  públicos 
relativos  ao  dito  Marquez  ,  estampados  depois 
da  morte  do  Senhor  D.  José  I;  no  -  níesmo 
Idioma  Francez.  No  Cap.  6.  pag.  ga  .•  Que  o 
Marquez  do  Pombal  tinha  hum  Irmaô  cha* 
jiuid)  D  Joaò  de  Curvai  fi<o,  que  era  Inqui» 
si  dor  Geral ,  empregado  na  Cottie  para'  espie? 
às  acções  da  Rainha ,  a  quem  temia  y^o  que 

está 
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está  alcançando ,  para  .se  livrar  délle  fv  mqrf* 
dára  chamar  â  sua  Camarã\  è.que  nella  r 
segundo  se  disse ,  a  matara  com  hum  Espa- 
nador.  Que  era  certo  que  dl e.  fora  chqmado 
pela  Rainha  ao  Pttço  ,  e  que  dç  lá-  hoâJòn- 
nára.  He  outra  notoriai  falsidade* OTrmáê 
que  o  Marquez  do. Pombal  teve,  que  foi  Iõ» 
quisidor  Geral  v  e  morreu  nomeado  Cardeal:, 
chamava-se  Paulo  de  Carvalho  ,  falleceo,  co- 
^mo  todos  sabem  em  sua  casa  ,  que  era  a  do 
dito  Marquez;  de  huma  prolongada  doença  9 
na  qual  se  ungio  algumas  cinco  vezes  ;  foi  a 
sepultar  á  Fréguezia  de  N.  Senhora  das  Metv 
-céa  sita  nesta  Corte. ,  cujo  enterro;  eu  vi  an* 
tes  ,-*  depois  doestar  ó  corp#  na  Igreja.  N# 
Cap.  6.  9  pag.  71.  e  72  :  Que  os  Portugué» 
izes  eraõ  vãos  ,  vingativos  ,  de  animo  baixe*) 
etc.  Além  de  se  contraditar  a  si  mesmo ,  quan- 
do  em  outro  lugar  os  carecterisa  de  muito 
4imantes  da  sua  Pátria  ,  generosos  ,  fieu r ,  só- 
brios ,  e  caritativos ,  o  seu  mesmo  Editor  o 
censura  de  leve  na  primeira  definição  que 
delles  dá.  Naò  relato  mais  outros  contos  con- 
teúdos neste  Tom.  por  serem  pueris ,  inde^ 
tentes,  e  escarneciveis*  •  » 

Parece  impossível  que  depois  do  sobre» 
dito  Author  se  enunciar ,  ou  manifestar  a  si 
próprio  desorientado  no  que  escreve  até  ao 
mencionado  Cap.  6.  °  inclusivamente  ,  s* 
mostre  judicioso  >    e  sábio  nos   Artigos  8.° 

E  9.  ° 
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9»°>  «   10.  em  que  trata  das  Goiânia*  Po*. 
Juguezas,  do  Oommercio,  e  da  Agricultar*. 
A  exposição  conteuda    no    Cap.    to    relativa 
<A  surpresa  ,    e  sedução  feita  pelo  hábil  lfi» 
lustra  de  .Inglaterra  nesta  Corte  ao  Ministério 
«le  Portugal' ,  de  que  se  origino*   o  Tratado 
àú  Commercio  de  1703,  entre  -as  Cortes  dos 
«rèfefcidos  Reinos  y  o  qual  todo  nelle  ae  coa» 
-tém,  be  para  se  ler.  Algumas  das  cansas  ex» 
qposías  aio  Art.  da  Agricultura ,  como  impedi- 
mentos, dos    seus    progressos   neste     Reino, 
parece  que  naô  tem   réplica.   A  e  miro  era  çaó 
do  Éjue  Portugal  teve,  e  tem  n* África  >  Ásia, 
<e  America   he   sientifica,    Quanto  «o    relata* 
<do  1x0  Tom.  a.  °  No  Gap.  ta.'  Do  Militará» 
te  Reino  expõem  o  Atithor  o  estado  antigo, 
*  actual  daquelle.  Pelo  que  respeita  á  primeira 
parte  falia  a  verdade :  quanto   á  segunda   ha 
encarecido.  Toca  em  alguns  triunfos  t   e  ?i* 
•ctorias  obtidas  pelos   Portugueses   contra  os 
Castelhanos  ;  reconhece  na  pag.  3  ,  que  aquelr 
ies  saô  robustos,  vivos,  valentes  >  e  que  na* 
lia  homens  mais  próprios   para    supportar  as 
ia  digas,  dá  guerra  como  eUes.    £  o  seu  Editor 
em  a  Nota  (1)  png.  4*  enuncia  y    que  sendo 
auxiliares  na  ultima  guerra  de  llespanha  contra 
França  (pelos   a  unos   de  1794)»  os  mesmo* 
JFrancezes  naô  se  podèraõ  dispensar  da  lhes 
fazer  justiça   ao   seu   valor.   Mas    o    mesmo 
Author  por  outra  parte  envilece   o  mais  que 

he 
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he  possirel  o  estado  da  Milícia  neste  Reino, 
Hâõ  áò  com  hyperboles,  mas  até  com  falsidades; 
como  lie,  por  exemplo,  quando  diz  na  pag. 
34  *  Que  estando  na  sua  poisada  f  "vendo  em 
certo  dia  dar  hum  Capitão  ao  seu  criado  hum 
embrulho  ,  perguntando-lhe  o  que  era  ,  este 
lhe  disse  ,  que  eraò  humas  meias  de  seda  9 
qua  a  mulher  do  dito  ^Capitão  lhe-  lavara  * 
o  qual  quando  trazia  as  lanadas  9  levava  *» 
sujas  para  se  lavarem.  O  que  he  manifesta- 
mente falso.  No  Op.  i3.  em  que  trata  da  Ma* 
rinha  %  na  png.  41,  também  reconhece  004 
es  Marinheiros  Portuguezes  saò  excellente*  / 
e  que  tem  huma  grande  aptidão  para  a  manQ* 
bra  ;  porém  passa  logo  a  deprimir  temerária* 
mente  os  Offíciaea  daquella ,  dizendo  :  Que 
poucas  Ojficiaes*  ha  que  sejaô  mais  ipepto*  ? 
menos  instruídos  ,  e  menos  praticas  yúe  ■aí 
Portuguezes  :  Que  naô  ha  cousa  mais  escar** 
necivel  para  hum  intelligente  que  ver  as  mà~ 
nobras  que  elles  mandão  fazer  :  Que  as  me- 
l/tones Pilotos  Portuguezes  saô  osqu^sefor^ 
maô  f  ou  Jazem  nas  barcas  dos  pescadores  4. 
que  cobrem  as  costas  de  Portugal.  Oppròbrio- 
desta  impostura  >  e  falsidade  só  rec*he  no  seu* 
Author  ,  pois  além  de  mostrar  que'  naô  tem* 
conhecimentos  náuticos.,  neta  Litterprioa  dá 
Marinha  ,  faz  manifesto  que  ,  se  esteve  em 
Portugal ,  foi  como  se  naô  estivesse  ,  por  sei 
naô  instruir  dos  estabelecimentos  públicos  que 
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fia  netle  para   a  formatura  dos  Pilotos  Porttf- 
gttezes  ,  e  Officíaes  da  Marinha.  No  Cap.  14» 
Pos  Impostos)  e  Finanças  f  como  o.  seu  mes* 
mo  Editor  napog,  5o.  Noia  CO  >  confessa  ser 
O  Autbor  .enunciado  pouco  versado    na  Eco* 
noaii^  publica  ,  •  nada  me  resta  a  dizer.  Na  pag. 
Jf>4«  refere  este  :  Que  nos  tempos  antigos ,  ou 
reniQtos.naõ  liasria  cm  Portugal    senaô  mot* 
da  de,  .prata  ,  e  de  cobre.    He  falso  :  sempre 
neste  Reino  houve  moeda  Nacional  de  oiro, 
e  de  prata ,  como  o  Leitor  pôde  ver  ,    pon* 
pandolhe  trabalho ,  no  Tom.  4.  °   da  Histo- 
N.  o     rjç  Genealógica  da  Casa  Rb  cã   pag.    164. ,  a 
ap*.  Faz  nauséa  ver  no  fim  da  sobredita  pag. 
64.    denominar   Ghatelet  ao   Senhor     D.  Pe* 
dro  I.  o  Cruel  ou  o  Justiceiro  ,   e  que  unira 
qpt  i55y.  a. Coroa  de  Portugal  à  £ Hespanha. 
Naò  ha  ignorância  *   ou  desacordo  igual.    Na 
pag.  66..  a  Moeda  de  prata  que   o  Senhor  D. 
Afíonso  IV.  mandou  fazer  f   denominada  AU 
fonsim  ,  daJhe,  peio  pezo  actual,  o  valor  de 
4$  >reis ;  vinas  segundo  o  relatado  no  4«  °  Tom. 
^cima\ dito  pagl  160.  tema  dita  Moeda  dera- 
lon  somente  48  réis.  Na  pag.  67.  enuncia  :  Que 
as  maiores  moedas  de  oiro  ,  que  se  fabricarão 
em  Lisboa  9  foraõ  no  Reinado  do  Senhor  D'. 
Manoel ,  *  chamada  Portuguezas  ,    que    cada 
hurna  ;  valia  quinhentos  Ducados.    Primeira^ 
mente  ;  Ducado  nunca   foi  moeda  Portugue» 
za ,  mas  Estrangeira  ,  a  qual  conforme  os  dif- 

fe. 


/    HiõToni  c  Aéy  5? 

ferentes  Estados  em  que  se  manda  fazer,  as* 
sim  tem  diffenente  valor.  Em  segundo  lugar  ; 
o  valor  de  cada  li  uma  das  sobreditas  moedas 
era  quatro  mii  reis  ,  como  se  contém  na  pag. 
160.  do  eirado  Tom.  4-°  supra.  JEm  terceiro, 
e  ultimo  lugar:  As  moedas  denominadas  Por* 
tuguezas  enunciadas  pelo  Author  do  valor  í 
de  Soo  Ducados  d  ao  eraõ  moedas  que  cor- 
ressem vulgarmente  110  Reinado  do  Senhor 
D,  Manoel,  eraõ  humas  Medalhas  que  o  so« 
bredito  Senhor  mandou  fazer  do  valor  na  ver*, 
dade  de  quinhentos  cruzados  ,  ou  duzçntos 
mil  reis  para  remetter,  como  remetteo,  ao 
Santo  P.  Leaõ  X.  com  o  bem  sabido,  e  gran- 
dioso Presente  que  lhe  enviou  ,  como  cons- 
ta da  Chronica  do  mesmo  Monarca  por  Da- 
mião de  Góes  Parte  5.«  Cap.  55.  pag.  385; 
de  Duarte  Nunes  de  Leaõ,  Descrípçaõ  de  Por* 
tugal.Lisboci.  1610.  Cap.  84.  foi.  124.  vers.  noílm, 
e  foi.  ia5;  do  mesmo  4.  °  Tom.  supra  png.  172  ; 
de  La  Clede  Historia  de  Portugal ,  em  Por- 
tuguez,  Tom.  7.  °  pag.  25o;  e  do" Dicciona- 
rio  Universal  das  Moedas  assim  Metallicas , 
como  Jictisias.  Lisboa  1793.  pag.  189.  etc.  No 
Cap.  i5.  ao  passo  que  por  hum  a  parte,  torno 
a  dizer,  exalta,  e  demonstrativamente  prova 
o  estado  sientiíico  antigo  de  Portugal  ,  por 
outra  »  quanto  ao  seu  estado  presente  Litte- 
rato,  o  deprime  injustíssima,  e  desorientada- 
mente. As  contradições  porém  em  que  cabe } 
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aB  imparciaes  Notas  do  seu  próprio  Editor  9  6 
o  erudito  Supplemento  deste  prg.  58.  ao  «o* 
bredito  Gap.  i5.  manifestaõ  ser  falso  quanto 
relata.  Para  prova  do  referido  apontarei  alguns 
exemplos*  Na  pag.  70.  quasi  no  meio  diz :  Quê 
vendo  o  grande,  e  bello  salaõ  da  Bibliotheca  dô 
Coimbra ,  nada  mais  lhe  faltava  que  ZJvrosx 
e  na  pag.  94.  enuncia  que  vira  em  Portugal 
trarias  Livrarias  consideráveis ,  e  bem  prwidas 
sendo  Imma  delias  a  de  Coimbra  y  que  elle 
diz ,  pertencera  em  outro  tempo  aos  Jesuítas. 
NA  png.  79.  Que  a  Medicina  está  em  Por» 
Sugai  na  sua  infanda ,  e  que  a  Botânica  ha 
apenas  nelle  conhecida.  O  seu  Editor  em  a 
Nota  CO  enunciando  muito  civilmente  ser  o 
referido  huma  notória  falsidade ,  declara  :  Que 
Portugal  pode  citar  com  honra  Loureiro  f(i) 
Author  da  Flora  Cochinchinensis  em   a.  rol 

in 

(1)  Jodõ  de  Loureiro  Jesuíta  egresso ,  e  Acadefliico 
da  Academia  Real  das  Siencias  de  Lisboa ,  foi  hum  dos 
Sábios  Portugueses  da  primeira  Ordem  nas  Siencias  Na* 
turaês ,  como  se  manifesta  da  sua  grande  Obra  intitula- 
da Flora  Cochinclunensis  :  S is  te /is  Plantas  in  Regno 
Cochinchina  Nascentes.  .  .  Quibus  accednnt  aliuò  oh* 
serva  toe  in  Sinensi  Império ,  Africa  Oriental*  ,  In* 
diaeque  Locis  Variis%  Omnes  dispositae  Secundam  Sys* 
terna  Sexuale  Linneanum,  Labore ,  ac  Studio  Joan- 
nis  de  Loureiro  Regiae  Scienciarum  Academiae  Ufys- 
siponensi  Socii :  ?  Olim  in  Cochinchina  Catholicae  Fim 
dei  Praeconis.  Ibiqne  rebus  Mathcmaticis  t  ac  Physi- 
cirinaula  Praefecti.  Ulyssipone.  1790.  a*  Tom.  4.  o  Em 


Historio;  5q 

in  4*  °  Que  est€  homem  por  todos  os  motivos 
estimável,  havia  Jaliècido  ha  poucos  asmas 
pui  Lisboa.  Que  os  Portitguezes  f  ha  huns 
4cm/?os  a  esta  parte  ,  tem  traduzido  dv  Fr an- 
-cez  algumas  Obras  de  Botânica.  Que  hum 
Italiano  chamado  V#ndelli ;  (i)  naturalizado 

com  ^ 


/contemplarão  do  seu  alto  merecimento  derao  os  Botâni- 
cos a  huma  Planta  nnõ  classificada  a  denominarão  de  Lai^ 
rerim,  derivada  do  seu  nome  ,  honra  concedida  só  aos 
Beneméritos.  Falleceo  pelos  annos  de  1795. 

(1)  Domingos  Vandelli ,  natural  de  Pádua  Cidade  da  N. 
•Itália  Capital  do  território  denominado  Padftano  ,  Listri"  >7to» 
cto  do  Estado  de  Veneza  e  oriundo  de  Modena  9  Capt-  -» 
•tal  do  Ducado  do  mesmo  nome ,  também  na  lt<*1in  ,  Só- 
cio das  Academias  de  Pádua  ,  sua  Pátria  ,  de  Florença 
Capital  da  Toscana ,  igualmente  na  IttiKa  ,  de  Lusacia 
na  Alemanha  ,  de  Upsal  na  Suécia  ,  Académico  da  Acade- 
mia Real  das  Siencias  de  Lisboa ,  Director  da  Classe  das 
âiencias  Naturaes  ,  Deputado  da  Junta  do  Commercio , 
*%  da  Direcção  das  Fabricas  deste  Reino,  e  das  Aguas 
livres,  Lente  de  Prima  jubilado  da  Faculdade,  de  Fyto- 
jogia  em  Coimbra  ,  Coram endador  da  Ordem  de  Chris» 
to  ,  veio  para  Portugal ,  pelos  annos  de  176*4  ,  convida» 
«Lo  pelo  Ministério  para  o  Emprego  dos  Estabelecimen- 
tos que  este  intentava  fater,  como  fexy  em  Coimbra,  an* 
te*  da  creaçaõ  dos  quaes  foi  interinamente  occopado  no 
estabelecimento  do  Real  Jardim  Botânico  ,  Laboratório 
Cbymico  f  e  Museu  da  Historia  Natural.  Empregado  na 
creaçaõ  do  que  ,  para  que  veio  destinado  ,  creou  ne 
Universidade  de  Coimbra  as  Cadeiras  de  Chymica ,  e  de 
Historia  Natural,  tendo  a  honra  de  ser  Mestre  êo  IU 
lustrissimo  Visconde  de  Barbacena,  Luis  António  Furta- 
do  $  e  tamheni  a  deste  algawaj  vezes  otubttittár,  oqaal 
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com  elles  tem  publicado  alguns  ensaios,  ju$* 
Lamente  estimados ,  sobre  Historia  Natural  ,# 
Economia  Publica.  Na  pag.  82.  no  principio, 
diz  o  Author  da  Obra  :  Que  a  Universidade 
de  Coimbra  está  bem  longe  de  ter  presente- 
mente outro  Pedro  Nunes  (1);  Que  he  verde* 

de 

foi  o  primeiro  Doutorado  que  houve  em  FytoJogk  m 
sobredita  Universidade  depois  da  Reforma  desfia  no  Rei- 
nado do  Sr.  D.  José  1.  A  mesma  honra  concedida  pelos 
Botânicos  ao  P.  Loureiro  ,  já  acima  exposta  ,  de  sppeltt- 
darcra  hum  a  Planta ,  ainda  naO  classificada  «  com  a  de- 
nominação de  Laureria ,  derivada  do  seu  nome ,  cos£ 
ceder  aô  também  ao  sobredito  Vaodelíi,  deitominaads 
Vandellia  outra  Planta  ainda  nao  classificada*  Esta  hoo» 
ra  ,  as  suas  Obras ,  a  communicaçaô  Litteraria  com  • 
N.  grande  Carlos  Linneu  ,  natural  do  Roeshult  na  Provia* 
1707.      cia  de  Smalaad  y  ou    Gothia  Meridional,    no  Reino  de 

Ml 

~  Suécia  ,  Professor  de  Botânica  na  sobredita  Universidade 
de  Upsal ,  Académico  de  quasi  todas  as  Academias  da 
Europa,  e  hum  dos  mais  egrégios  Naturalistas  do  Se» 
culo  passado  ,  testificaõ  o  alto  merecimento  do  dito  Vau» 
delli.  O  seu  Plano  de  huma  Lei  Agraria  Mss. ,  se  seioi* 
pri misse ,  faria  ver  os  seus  vastos  conhecimentos. 
M.  (1)    Pedro    Nunes»    natural    da  Villa   de  Alcácer  do 

pelos  an-  Sal  f  Doutor  em  Medicina  na  Universidade  de  Lisboa , 
noi  e  na  qual  professou  Filosofia  desde  l$$o  até  15  5$.  Muda* 
da  a  sobredita  Universidade  no  Reinado  do  Sr.  D.  Joaô 
111.  para  Coimbra  ,  nella  foi  o  Primeiro  Professor  de  Ma» 
thematicd  que  houve  em  i544>  tendo  a  honra  de  ser 
Mestre  do  Senhor  Infante  D.  Luiz,  e  do  grande  D«  JoaÓ 
de  Castro  IV.  Vice- Rei  da  índia.  Dizem  que  no  dia  da 
Exaltação  do  Sr.  D»  Seb.tstiaõ  ao  Throno  ,  profetisa  ra  g 
breve  duração  do  «eu  Reinado.  Foi  Cosmógrafo  Mor  do 
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de  que  ha  rieUa^  como  em  Lisboa  9  hum  Obsejy 
tvatorio ;  mas  que  se  pôde  affirmar  ,  que  em 
Portugal  f{  pode  ser  que  naò  haja  hum  so  As* 
pronpmo  pratico*  O  seu  Editor  em  a.mçncio«i 
nada  Nota  (1)  com  a  mesma  já  dita .  ci?ilifU|f 
de  enuncia  t  Que  esta  asserção  ,  pelo  menos?, 
he  exagerativa ,  como  se  pôde  ver  no  seu  Sup- 
plementoao  sobredita  Ca p,  i5.  Finalmente 
na  pag.  8o  diz  :  Que  a  Eloquência  he  pouco 
ponhecida  em  Portugal*  e  que  nenhum  rpmo 
dos  conhecimentos  humanos  he  mais  despre- 
zado no  mesmo  Reino  que  o  das  Mathemati* 
*as+  Na  pag.  84  :  Que  as  boas  A/tes  çsfaõ  enp 
-Portugal  ao  ni*vel  das  outras  Siencias.  Na$ 
se  conhece-  hum  Pintor  f  hum  Escuftflr, ,  nem 
-hum  Architecto9  que  mereça  ser  citado  1  Que 
em  Lisboa  naõ  há  hum  so  Mestre  de  Desenhe >j 
e  na  pag.  cy5 :  Que  nella  naò  há  hum  monu*. 
mento  nem  Sagrado  ,  nem  Profano  ,  quep  bom 
gosto  possa  approiyar ,  etc.  % 

He  fácil  de  alcançar  ,  ainda  o  mais  media- 
no diacurso,  que  as-  referidas  imposturasse 
.outra*  mais ,  que  se  contém  em. Chatelet,  saõ, 
-em"  gustadcja ,  transcrita*  das  que  àiz  q  des- 
orientado ,  e  malévolo  Autbor  do  Tableau  de 

F  I«- 

'■  ,  .  í  ,      •  .  .    "  t      '       *      ,  '  *  ' 

Reino»  Entre  os  Nacionaes  ,  e  Estrangeiros ,  se  faz  dis-; 
tíncto  lugar  v  pelos  grandes  conhecimentos  que  tinha  das 
•Artes  libera  es  ,  e  das  <  Malhem  atiças  ;  o  que  bem  se  de- 
monstra das  $ua%  Obras,  vertidas  algumas  por  aquelle* 
•m  ifrançez  ,  e.  em  Latim. 


4À  Binrirf  iioí 

tshbònfiè:  E  Supposto  que  sejaÒ  tomas  firis!*: 
dades  taõ  notórias ,  que  até  pelos  testemunho» 
dos  Estrangeiros  se  acha$  refutadas  ,  entre  os 
Ijuaers  66  faia  o  primeiro  lugac^ír.  Bourgoíag , 
pror  ser  o  Editor  da  Obre  enunciada ;  conw- 
dtf , ;  £ede  a  RaaaO ;  e  e  fasto  Amo*  da  Pátria , 
que  ò  Leitor  me  desculpe,  se  soa  ocioso  es 
tos  demonstrar ,  pois  lie  eom  o  próprio  testas 
taunho  do  sobredito  Editor,  :  * 
c  Difc  pois  este  jie  seu  $upplemento»|>ag»g& 
ao  já  dito  Cap.  i5>  refutando  es  memàoaadbi 
itaposturas  com  a  ses  costumada  9  e  iou?atd 
titilidade:»  Que  depois  d*  Viajem  de  Mr.da 
<*<tíhatteiet  <*  Portugal)  os  Pòrtugaeaa»  ia* 
fc  rftô  alguns  íeMces  esforce*  parai  sukirem  ek 
*>  profunda  ignorância ,  e  vergonhosa  megligee» 
6)  cia  que  se  thes  notara:  Que  a  Rainha  actaal 
»  tem ,  sfenad  estabelecido ,  ao  menos  deixada 
*>  escataAeeer ,  debaiao  <da  sua  Protecçmò  bana 
»  Academia  Real  das  Siencias  •  » *  a  qual  te» 
■yyjk  publicado  muitos  Volumes  das  suas  Mer 
'*>  mtorias  (1) ,  contendo  todos  Peças  9  <  Afar*** 
oy  fem)  qoé  ptéVafr  a «abedoria,  e  eei*  Pátrio* 
^  t!ico  dos  setos  Jkutbores :  Que  •  primeiro  Vo» 
*»  lnme  destas  Memorias  se  publicou  em  17891 
y>  nas  quaes  se  trata  de  diversos  objectos  de 
x>  utilidade  publica ;  taes  saò  a  comparação  do 

,  j>  sal 

^■— ■— — «^— —         — —         — *^— — ^^w— ^— —— — » 

(1)  Os  Tratado* ,  00  -Obras  impressas ,  e  mandadas 
laompor  pela  sobredita  Real  Academia  das  Siencias  d# 
Lisboa  até  ao  presente  sano  de  1801 t  taõ  naô  menot 
que  trinta  e  sete* 
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**  sal  de  Setúbal  com  o  de  Cádis  (  O ;  o  d* 
»  Sardenha  00  com  o  de  Ivjca.,(5).),  o  meio  de 
i>  aperfeiçoar  *  cukura  do  algodão,  produççag 
x>  a  mais  preciosa  que  o  Brasil  fornece  a  Por* 
x>  tugal ,  e  este  ao  resto  da  Europa  •  •  .  Esto 
p  Volumç  he  sobre  tudo,  estimável  (Note  bem 
*>  9  Leitor )  por  huma<  Diseertaçaê  bre vâ ,  mas 
»  sublime  >  sobre  a  grande  questão  f  em  que 
,»  ainda  saõ  diversos  ote  pareceres  dos  homens 
»  versados  na  Economia  Politica. »  O  seu  Ti* 
tulo  he  »  Verdadeira  influencia  das  Minas t  dos 
k>  Metees  preciopos?  sobre  a  industria  das  Na* 
»çõe*  que  jk%  possuem^ >e  especialmente  da 
a>  Naçad  Portuguesa.  Seu  Author,  D.  Rodrigo 
*>  de  Sou*a  Coitinho  (4)  sobrinho  do  ultimo 

"»  "I  ''T  ■■■!■■  1  ■  ■  ■■[  ■  i» 

•  I*:!     •  i    "■      #  ■'•*!■'.  ■  -;  '•    .* 

(i)  Cádis  he  íi  o  ma  Ilha  9  e  Qdade  famosa  e  riquissi- 
shria  lia  6òsta  do  Reino  de  Andalusia  em  Hespanha,  a 
íjjual  os  Ingleses  saquearão  no  Reinado  de  Filippe  II.  de 
Csstslla  em  i5o,6  ,*e  que  inutilmente  eerpâraõ  juntamen* 
te  cpm>09  Hollaadeza*  0011702»  .. 
t  (%)  Sarde/ih*  bo  a  maior  Ilhq  que  hi  «o  Meditem? 
neo  9  a  qual  pertence  com  o  Tjtuk>  de  i  Reino  aos  Du- 
quês  de  Sabóia  ;  há  nella  huma  herva  ,  que  contrabe  os 
nervos ,  e  os  músculos ,  é  que  produz  hum  riso  força- 
do ,  4oade  procede  k  4momin4çao^  de  Rtfò  Smrêónictr, 
•  ( j)  Ivica  he  huma  Ckiade  ,  e  Ilha  és  mesmo  nome  , 
também  «o  Mediterrâneo ,  parteneente)  a  CastelU  entre  e 
Ilha  Maiorca  t  e  o  Reino  de  Valença  em  Hespanha  •  dis- 
tante deste,  e  daquella  i5  léguas  ,  tem  éfi  de  circuito, 
16  de  comprimento ,  e  8  de  largo.  O  producto  das  suas 
«tíhwf  he  tx  seu  ptinèipal  Táadhnèiite: 

<4>    He  a  meu  Uliutrissimo  Mecenas. 
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to  Embaixador  de  Portugal  em  França.  Nella 
*>  pvóva  com  razões ,  ao  menos  brilhantes  >  que 
5>  a  decadência  da  industria  tanto  em  Hespa* 
x>nhá,  como  ^m  Portugal.,  naô  sedere  attri- 
»  buir  á  possessão  das  Minas  de  oiro  e  de  pra- 
i>  ta ,  mas  a  causas  muito  mais  activas.  Em 
fc  Hespanha ,  segundo  a  «eu  parecer,  foraõ  a 
fc  expulsão  dos  Moiros  e  dos  Judeos,- as  guerras 
»  distantes ,  e  nocivas  de  Filippe  II.,  e  a  de- 
» testarei  administração  dos  seus  três  Succes- 
•>  sores»  Em  Portugal ,  que  naõ  ke  á  influen* 
55  cia  das  Minas  ,  que  se  lhe  pôde  exprobrara 
»  perda  do  seu  GommerciO}  e  da  sua  indus- 
y>  tria  florec entes  esta  9  e  aquelle  desde  o  Rei* 
*>  nado  de  D.  Manoel  >  mas  que  o  desgraçado 
»  arrojo  do  Rei  D.  Sebastião ,  as  disscensões 
1»  intestinas  que  se  s  eguiraõ  àquellè ,  a  domír 
5)  naçaõ  ruinosa  dos  Reis  d'Hespanha  6o  an- 
d)  nos  (desde  i58o  até  1640),  as  dispendiosas 
x>  guerras  depois  da  exaltação  da  Casa  de  Bra* 
}>  gança  ao  Throno ,  eraõ  só  bastante  motivo 
'•»  da  degeneração  de  Portugal  até  o  Reinado 
s>  de  D.  Pedro  II.  no  qual  se  descobrirão  as 
»  Minas  do  Brasil;  que  o  dito  descobrimento 
p  fora  para  este  Reinp  hum  manancial  de.  proa* 
:»  peridade  e  naõ  de  empobrecimento  e  de  depor 
%>  pulaçaõ,  a  naô  ser  o  fatal  tratado  de  1703 , 
»  que  destruindo  todas  as  suas  manufactura?, 
>>  e  fazendo  cair  o  seu  Gpmmercio  nas  mãos 
»  de  tuxna  Náçaô  aUiRcU,  e  poderosa*  esta^ 

a>be? 


M       V 
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ubeleeeò  huma  balança  de  Commercio  tad 
o)  desvantajoso  para  c*s  Portugueaes ,  que  todo 
*>  o  Producto  das  aaaa  .Minas  apenas  fcfosga  para 
•»  o  saldar :  o  mesmo  Amhor  'perfeende*  que.  es- 
v>  tas  Minas  porém  retardarão  por  algum  tem* 
»  po  09  funestos  effeitos  do  dito  Tratado ;  m*& 
a>  que  foraõ  depois  a  causa  de  toda  o  jtv*1  j,  lo>- 
•»goque  «e  começou  a  Teconfeecetf ,  ou>aloai*> 
o*  çar  a  perda  da  industriai  nacional^  que  >no 
x>  Reinado  de  D,  Joaõ  V.  el las  produzirão  esta  ri- 
co queza  apparente  que  naõ  tendp  «industria 
»  por  base  ,  è  diminuindo*?*  ineesscjntemei** 
mie  por  effeitp  de  Jtuma  balança  exfreroamçxif 
j>  te  desfavorarel,  acabou*  peaappareceitda  to- 
»  talmente»  Em  os  nossos  .'tempos  ,  dizr  >  aca- 
y>  bando ;  *  > Authoc  da  referida  Memoria  y  naõ 
«>  temos  visto  çppaneeer  it  Aurora  dfcihum  dia 
»  ralais  Telia,  et  a  Posteridade '  celebrará  ■■  o  Rei? 
» nado •  de  hum  Soberano. (José  I.  )  que  tem 
a>  feito  rena  se çr  das  suas  cinzas  buma  Cidade 
^florecentA  Elle,  restabeleceo  £  credito  pubUr 
»  co;  elle  deátrnio*  óu  desfei  esta  preoccupeçad 
y>  conr  que  viyiainos  attgeitos  a  huma  Naça£  ilr 
^  lustrada  sobre  os  seus  interesses ,  que  debai- 
p>  3lo  do  véo  .  se^nctor  da  sua»  .Protecção.  >•  noa 
s>  tinha  reduzido  a  naò  sermos^  pelo  assim  dir 
azer,  mais  que  colonos  de  huma Metrópole 
»  Estrangeira  •  .  .Na  pag.  toa  t  Que  o  II.  Tom» 
y>  das  Memorias  da  Academia  de  Lisboa  conr 

p  tém.  tratados  totpe  objectos  interessastes  paT 
i  »ra 


ao  ra Portugal:  Que  nelle  sé aehaõ 'extensas i*» 
oi  dagaçòep  sobre  a  cultura  dm  vinhas ,,  e  sobre 
o>  os  meios  de  a{  aperfeiçoar  *>  . .  >  Na  £eg.  *o3f 
-pQuç  eate  IJL  \^oiutbe  >pffereee  Memorias  c* 
já  riosas  sobre  a  Cochonilha  do  Çraail;  sobre 
a»  as  •  Inundações  do  Tejo ,  os  damnos  que  ca* 
ossaô,  e  os  meios  de  os  obviar  ,  o it  remediar; 
o*  sobr e  o  Carrad  de  pedra  j  aobrea  multipl* 
m  iceçaô  dás :  Arvore*  méis  ;i  sobre  as  Fa  brica* 
»de  Ferro;  sobre  a  Pesca  das  Baléas,  ate 
Na  meama  qiag-2  Que  oe,  Volumes  i  *eguime* 
4i; (des. quaes.ee  mrò  conhecem ainda eot  Frai* 
*iça  í:os  qne  se  ptablicáia*  ;depêia  «!•  1798) 
^  fcontémr  muitos  Tratados  igualmente  nteis, 

*  e  que  podem  dar  'interesse  a  tnai*  Estados 
*s  adem  de  PortugaL  Taea  9a*  oaf  q»e  wtni 
aí  sobre  objectos  dè  AgHooltura  ^  especiahswats 
*6s  que  ea&relatwbsiá  cultura  das  Vinhas; 
1»  e  das  Oliveiras  to  .w  Na  pag.  10 4-  estancia 
vários  Autborea  Portugueses  qoe  ^escrevera* 
-aobvei  * 'Botânica*  éujoà  Tratadosryi^lu^vUèí 
pftptqu?  ^ri*  /wtó  A*  mê  >  iguomdaenk  Pjsrtt* 
'Épff  (Note se  bem  )  como  y&er  -persuadir  Mn 
•du '  Chateies.  Que  a  Academia  de  ZJsòam  um 
/eito  imprimir  depois  de  1789*  muitas  Ceras 
relatavas  a  qsCa  Ciência.  <£  ehuncia^aa)  Quê 
ent'  Lisboa  ha  alguns  Jardins  Botânicos  di» 
fptos  da  attençaá  dos  Viajantes ,  corno  também 
x>  Gabinete  da  Historia  Natural  desta  Capitel  t 

*  os  de  Coimbra  r  de  Bvom,  a  de  Mafra,  et* 

Na 


fía  pag.  10B:  Que  .a  Academia  de  iLisboa  prár 
*va  também  que  a  Chimica  9  e  a  Astronomia 
naõ  saô  igualmente  estrangeiras  ao*  P.ortu- 
guezes,  como  o  nosso  Author. (Hô*>~dito  Gbá»» 
telet)  dá  a  entender.  (Exala  ta.  as*  Obras:  dos 
Authores  Portugueses  <jue  ella  tèn  mapdado 
imprimir  relativas  ás  ditaa  Sieociaa)  • .  -  JJa 
fttg»  *o6;  Que independente  idas  sáasiAfemo* 
riaç  f>  a  Academia  itenutambem  feita* imprimir 
Htytooè Lí&rofQrigmae*  eTrmducçves da  Frota* 
<?ezr  Inglês  í  e  Hespankol.  Que  a  lista  que  pi*, 
blicava  das  principais  4  que  se  sinhaô  estam* 
fiado  dèfióir  de  Ijfy.  #té  i*j^  berriai  para 
justificar íkú th  poucq  os  gostuguezes  da  Mata 
quk  -9cf  4h*$\  Jazia  de  ignorarem  presentemente 
'todas  as  Sienàus*  Porqup  pcnsande~se  bem* 
staôke  sô  para  w  seusJderrnbros  que  -a  Aca* 
démuk  t&* làandãdo  <itypximir  4$tfi*~diffeTiedr 
tesJLivros ,  nem  faria  o  gasto  das  impressões  , 
•eenaà  contasse  -casa  u  sua  venda  a  hum  cen*. 
to  numero  de  amadores  <  A  sobredita  Hsta  con- 
tém-fce  iío£m  dapag.  iò8;  e  em  toda  a  de  109. 
a  qual  naõ  copio  ..  porque  anda  mais  ampla*: 
piente  isj^pf^s^^px  Qçíterç,  <fo,fteaji  ,  ^caflemia,, 
4  fie  acha*  xgmtis,  »a,k>ge  4e Çertça^d)^  N# 
*pag.  110:  Queaiém  dp\neferide$  aAoadenúa 
xtMbálhá  por  únimtit*  ttmi  ptiêhtiôs'  à  estudo  f 
'e  os  proerèsso}  Íos  conhé^fiàí^èritos1  vteis\  búítts 
rwstq/s   se  podem  avaliar  pela  inspecção   dos 

principaes  Assumptos  9  conteúdos  na  lista  se- 


.»-r 


M. 
1782. 
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guinte,  pastos  a  concurso  depois  do  annotk 

-  • . '»  A  Descripçaò  fysica  9  e  económica  de 
algum  discr icítoy  ou  território  considerável  em 
Portugal^  ou  nas  suas  possessões  Ultramarinas, 
acompanhada  de  observações  úteis  á  Agricul- 
tura , .  e  á  Industria  da  Naçaò. 

-  -  »  Qual  he  o  'melhor . modo  de  cukirar ,  dt 
aperfeiçoar  ^  e  de  conservar  as  Vinhas  , .  e  qual 
he  o  nieio  mais  «{ficas  de  angmteJOMiL  a  repa* 
taçaô ,  e  o  productb  deste  importante .  rama 
«de  O>mroercio  de  Porfugfli  ?  .  :  , 
\-,  »  A  Acadejfu*  deseja  f ^qae  quem  houver  d* 
tratar  desta  matéria  ^indique  as  differentét  e* 
pecies  de  Vinhas  com  ás.&eita  respectivos  nOf 
mes,  caracterisados  pela  qualidade  dds&eus  frn- 
^ctos,  seguindo  OvMethodo  do  Abbade  Rozier, 
Da  Hamel  ■(*■),  e  outros  NaturaUôtAe-Agricui* 

f  »   ■.!•)   ■'    ..       -"i  v«'\».\    . •'■    . t   #  ' ■  v   ■,         10* • 

I 

(1)    Ambos  saó.Authores  Clássicos  da  Agricultura,  Ha» 
jq^       mel  du  Monceau  (Henrique  Luiz  du  )  Inspector  dsMtf 
1700*      rinha  de. França,  Membro   d'Academia   das  Siencias  da 
M         Parlz  ,' sua  pátria,  e  de  outras- AYadeWias  de' vários Ek 
*tádós  da  Kuro^pà^em  ttída  a1  sua  vidais  empregou  eâ 
aperfeiçoar ,  e  augmêntat  os  conhecimentos  da  Agricul- 
tura, da  Marinha,  e  das  Artes  Mechanicas  ;.  a  sua  oh* 
destia  igualava  á  sua.  granei^  sabedoria*  Ha  deiie  hum* 
.judiciosa  Anecdo.t^  d  ò  tempo  em  que  era  Inspector  da 
Marinha.   Hum  Official  moço  fazendo-lhe  em  certa  oces- 
slaó  ardilosamente   hum  a  pergunta,    e  respondendo-ths 
elle  que  nada  sabia  do  que  lhe  perguntava ;- disse- lhe  * 
$it©  OJUicial  para  que  servis  ser  Académico.  Du  Hamel  t 


a  1$  *  &i*r  &c  *i  i ,  Ca  A,  .  t  4e 

■  •,  O  .         ....    -r.  -  •   4&v<> 
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depois  de  lium  pequeno  momento  fez-llie  também  algu- 
mas perguntas  ,  om  cujas  respostas  manifestando  a  sua 
ignorância  t  dissê-lhé  éhtâo  í  Véues  para  que'  serve  ser 
Académico?  He  para  falia*  só  do  quê  4è'sdbc::Bscrevéd 
muitos  ,  e  admiráveis  Tratados  ;  o  enunciado  porém  pe« 
la  sobredita  Academia  he,  o  que  Jern.por  Titulo  Trpits 
des  Arbres  Fruilicrsv  .Gynte/jpKit  kits  Figitrt ,  .leux 
dcscriniion  ,  /<*///:  Culture  ,  ^fc.  A  F-ariz.  1768-  $.  TÒrw. 
4.  °  grande.  Com  Estampas.  Kozier  (  Francisco  )  natural  **• 
da  Cidade  de  Lj-aõ  ,    Capital  da  'província   deriôminacuí  ^7* 

J^yones  em  França  ,  era  dotado  de  huma  prodigiosa  me-  1793* 
«10 ria  ,  e  sumiria  facilidade  em  attixigir,  o  desígnio  dos 
«Jiffcrentes Syttemas.  f  o  de  taó,  extraordinário  engenho, 
que , de  idade  de  10  a nnos  traçava  huma  Jtleridiana  no  pa- 
vimenfco  da  sua  camará  ,  Sócio  de  varias  Academias  ,  naõ 
só  de  França»  mas  também  das' de  muitos  Estados  da 
fiuropa  ;  regentou  por  algum  tempo  a  escola  veterina- 
tiÀ  d4  sua  Pátria ;  no  Ministério  de  Targot  foi  mandado 
m  JJha  de  Córsega  ,  no  MeJiterraaeo  ,  examinar  os  esta-r 
bplecirneatos  que  nella  se  poderiaó  fazer  úteis  ao  Copir 
medeio;  em  1777.  fez  voluntariamente  huma  viagem  á 
Hollanda  ,  só  por  saber  como  esta  Nacaô  industrio-* 
sâ  fabricava  os  azeites ;  règeitou  o  honroso  convite  del- 
Rei  de  Polónia  para  a  sua  Corte  ;  morreò*  de*gnrçafcfa4 
mente  em  a  noite  de  28  ou  29  de  Setembro  de  179}* 
arrebentando  sobre  a  sua  camará  huma  bomba  ,  estando 
êlle  na  cama  ,  sitiando  os  mesmos  Fràhcézes  a  sobredita 
Cidade  de  Lyaõ ,  sua  Pátria.  Previni^lo  contra  a  mania 
perniciosa  da  innovaçaô  de  tudo  ,  elle  só  .repaoVa  nos 
Methodos  antigos  os  abusos,  . «j conserva  teakyn que r: d 
tampo  tem  mostrado  útil.*  e  bom.  Comol  a.'iswaja  jáft 
anais  deixa  de.  procurar  denigrir  o  merecimento  supe^ 
xior ,  por  tanto  houve  quem  dissesse,  que  o  seu  famot 
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dentro,*  e  fdm  do  próprio  Pafe;  o  meio  de 
o  conservar,  purificar 9  e  preparar  para  trans- 
porte; d  de  conhecer  quando  he  falsificado, 
etc. 

»  Examinar  o$  Instrumentos  de  Agricultura 
úteis  em  Portugal  9  e  fazer  huma  corapançtd 
delles  com  os  das  outras  Nações  9  mostrando 
como  se  podem  adaptar  á  disposição  dos  Por- 
tuguezes ,  e  á  natureza  do  seu  Solo. 
,  »  Dar  o  melhor  desenho  de  hum  Naiio 
próprio  para  andar  com  toda  a  velocidade  poti 
sável,  acompanhado  dos  planos  ,  talhos  9  eiis» 
tas  das  suas  principaes  partes. 

y>  Determinar  pelo  modo  mais  fácil ,  e  cer» 
to,  a  distancia,  e  espaço  que  anda  hum  Nts 
tío  dentro  em  hum  tempo  fixo. 

»  Quaes  saõ  em  o  nosso  Methodo  de  salgar 
o  peixe,  (isto  he  no  Methodo  de  Portugal) 
os  defeitos  fysicos  que  o  fazem  ser  menos 
nutritivo ,  e  mais  dificultoso  de  conservar ;  e 
por  que  meios  se  pôde  aperfeiçoar  eate  ramo 
importante  da  nossa  subsistência ,  e  do  nosso 
Çommercio.. 

»De* 


•o ,  •  belíssimo  Diccionario  Universal  cTyígricuUmr*. 
Em  Francês.  Paria  1785.  hoje  10  Tom.  4.  °  grade  t  aia 
huma  mtaerairel  Compilação  t  na  qual  aaò  havi*  hum  ae 
Artigo  seu.  Mas  esta  calum&Sa  refuta  f  m  convenci  o 
Author  do  seu  Elogio  no  fim  deste ,  o  qual  a#  oetttfas 
ao  principio  do  Tom.  10.  do  sobredito  DiotionarsOt 
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»  Determinar  o  meio  artificial  próprio  para 
16  obter  a  maior  quantidade  de  nitro  possível» 

»  Indicar  o  modo  de  achar  aa  equações  dos 
Planetas  de  Observação,  e  de  se  servir  delle 
principalmente  para  determinar  aa  differentes 
Fases  da  Lua. 

»  Dar  a  melhor  traducçaò  Portuguesa,  4m 
Georgicas  de  Virgílio  (  i  )  errí  Verso ,  ou  em 
Prosa,  juntando4he  Notas ,  q  que  ainda  na0 
fez  nenhum  Traductor  ,  e  explicações  espe- 
cialmente relativas  aos  Portuguezes ,  conteo- 
do  somente  o  que  for  appUcayel  ao  seu  Pai?r 
du  já  experimentado  com  spgcesso.  ,v 

»  Dar  hurna  Descrípçad  Medico*Topogra? 
Sca  de  Lisboa ,  com  a  indicação  das  proprie- 
dades do  seu  Clima  9  e  da  sua  situação ,  aqa- 
lysando-se  a  sua  atmosfera  %  e  as  suas  .variar 

G  2  ções  ft* 

(i)    Publio  Virgilo  Mc«ro,  he  denominado  o  Príncipe         j\f# 
los  Poetas  Latinos ,  nasceo  em  Andes  ,  hoje  Pétala  9  Po-      anno. 
roaçaô  perto  de  Man  tua  Cidade  na  'ftallaV  Em  dgradetfl1-     _  !9* 
mento  de  César  Augusto  ptimèlW  Imperador  Romano,  *     * 

i  quem  foi  bem  aceito*,  o  baver  ;  restabelecido  «o  sem 
Património  ,  compôs  a  sua  primeira  Egloga ,  e  fes  para 
lar  exercício  á  sua  Musa  ,  varias  outras  espécies  de  P04- 
nas-,  como-  as  suas  sobreditas  Georgicas  , .  qne  taô  qna- 
ro  Livros  que  cònipóz  sobre  a  Agricultura,  que  mui- 
os  querem  que  seja  o  Chefe-dobra  da  Poesia*  Latina', 
í  o  seu  famoso  P&me  Épico  Intitulado  Eheaãa ,  por 
ter  Eneas ,  Príncipe  Troiano  ,  o  seu  Heróe  que  nelle 
lecanta  vindo  «  Itália  depois  fl*  tomada  de  Tróia  peba 


.;.«  .i  ••'■ 
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'coes,  o  alimento  dos  seus  habitantes,  e  o 
•seu  modo  dè  Viver  erir geral,  relatando  ftetos 
"ãutliCMUicòs  qtre  posâfài^cdndazir  para  o  coáhe* 
'cimento  das  ftiotastlas  endémicas,  ou  epide- 
micas  da  dita  Cidade. 

»  Demonstrar  concludentemente  as  AfFe<S 
*èêtesrNer  rosas  f:  efl  ysterié  àsi  Indicar  a  influen- 
'tíià  hue  podem  tèr  ri  esta  moléstia  a  educação 

■  •  r 

ordinária,  ò&  coètumeA  y  tegumentos,  osve»- 
tidos  dos  meninos  ;  e  a  mudança  que  deve  Ha? 
Ter  nisto  para  os  fazer  mais  robustos ,  o  sa- 
ditos';  4udofprofadt>  fconi'  experiências. 

»  Examinar'  a3  causas  de !:Immá\  fnolestk 
tómniam  no  Rio  dè^Jaheiro  ,  >  que^couieçt 
'a  apparecer  na  Bahia  de  Todos  os  Santos ,  es- 
*p#òie  de  empigcim  íárinosa,  qufe  náõ  parece 
líAtíémfcà  ;  indicar  oi-  meios  de  a  curar;  e  de 
se r preservar  delia  ,  etc. 

"~  *»  Dar  conta  do  estado  actual  da  Litteratura 
Portuguèza,  indicando  desta  o  que  o  bom  gosto 
fjtyfjiçjtpnsa,  ou  ç  mpisour.so,  ou  por  escuto,  etc* 
, ,  àwi  JÉxp^r  humTfnodo,  de  locução  applicavel  i 
natureza  da  Lingu»;  Portuguesa ,  aclarando  ca- 
da perceito  com  exemplos  tirados  dos  Escri* 
torés  antigos,  e  modernos'. 

»  Fazer  líumàGrammàtich  FilosoEcà  dalin- 
gua  Portugueza. ,  •  • 

7  ^  Dar  hum  a  Historia  circunstanciada  da  Ar- 
te Typograíica ,  depois  da  sua  introducçaõ  eu 
Portugal  até  ao  presente.  .-.-..• 
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'  >y  Expor  a  situação  Militar  Portugtiezà',  s 
jgundo  ad  su;is  diversas  Epòoas  ,  declarando  o 
iiHmero  dos  homens  da  sua  composição;  as 
*  -difíbrentes  espécies  de  Tropas;  as  ai  mas  de 
que  cada  liuma  delias  se  servia  ;  a  forma  por* 
fjúe  cada  huina  era  organisada  ,  commandada  » 
6  fazia  o  serviço  Militar  desde  o  principio 
tía  Monarchia    até  á  invasão  de  Frlippe  II.     - 

'  »  Decidir  a  Época  em  que  o  Código  de  Jus* 
tinia  no  se  introduzio  em  Portugal ,  e  que  gráo 
de  authoridade  tinha  neste  Reino. 

só  Fazer  o  Elogio  de  algum  ap  Personagens 
eminentes,  que  illustráraô  Portugal*,  cujas 
afcçdes  iherecem  ser  celebradas/ 

Continuando  o  Editor  na  sua  narração  ,  diz 
na-pag.  n5;  Que  além  do  relatado ,  a  Acade- 
mia propõe  todos  os  43 tinos  hum  prémio  para  o 
.Compositor  de  huma  Tragedia  Portugneza  7 
ou  Comedia  ,  seja  em  Imerso ,  ou  cm  Prosa  , 
que  descreva  o  caracter  Portugucz :  JEm  fim  9 
e/la  offèrecé  Medalhas  de  prata  para  cada 
IÍiutl  dos  Au  th  ores  das  quatro  melhores  com- 
posições Poéticas  ,  que  nau  fòrenv  nem  Epi? 
cos ,  nem  Dramáticas.  Que  a  sobredita  Reco* 
pilacaõ  basta  para  convencer  aos  Estrangeiros 
{-E  coito  tòdá  *razaõ  J,  que' a  Academia  de 
Lisboa ,  menos  conhecida  dó  que  merece ,  naõ 
despreza  meio  algum  de  illustrar  os  seus  Com* 
patriotas j  e  de  os  tirar  da  sua  lethargia.  O 
fjsico  f  a  Economia  Politica  9  a  Agricultura 
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sobre  tudo,  a  Arte  da  Navegação,  a  Astro* 
nomia  ,  a  Medicina  9  a  Arte  Typogtafica ,  m 
Jurisprudência  9  todas  as  Siendas  especulati* 
<vasy  ou  práticas,  saò  os  Objectos  dos  seus  cuida- 
dos ,  e  das  suas  animações.  Que  os  faldistarios 
dos  seus  Académicos  nao  saõ  narcordcos ,  co- 
mo tem  sido  os  de  certos  Corpos  Ldtlerariot, 
•  .  •  Na  png.  1 17*  Que  Portugal ,  independente 
do  Concurso  da  Academia,  tem  visto  appa* 
recer  muitas  Obras  agradáveis ,  e  úteis ,  de* 
pois  do  anno  de  xyjò.  (asquaes  elle  enuncia 
na  sobredita  pag.  e  na  118);  em  a  Neta  ( 1 ) 
declara :  Que  entre  as  boas  Obras  modernas, 
que  tem  apparecido  em  Portugal  >  se  deve  tom- 
bem fazer  menção  da  de  Velloso  (a)  na  çual 

des- 
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ffm  mm  (a)  Fr.  José  Mariano  da  Conceição  Velioso ,  natural 
I7?m.  da  Yilla  do  S.  José  no  Brasil ,  Capitania  das  Minas  Gt> 
viro  raes  f  Menor  reformado  da  Província  da  Conceição  do 
1  °  •  Rio  de  Janeiro,  sendo  Passante  da  Cadeira  de  Filosofia , 
m  Geometria  no  seu  Convento  da  Cidade  de  S*  Paulo, 
foi  atacado  de  hum  accesso  de  Thysica  ,  que  o  inhabifi* 
tou  para  o  Emprego  Cathedratico  ;  entjô  dahdo-se  to* 
do  ao  estudo  da  Historia  Natural  9  fez  ,  sem  interessa 
algam  ,  úteis  incursões  Botânicas ,  decorrendo  os  Matos, 
Serras  ,  e  Praias  do  dutricto  da  Capitania  dç  IUo  da 
Janeiro ,  por  espaço  de  oito  annos  contínuos  •  sem  o 
assustar ,  nem  abater  nos  seus  intentos  os  pavorosos  pre- 
cipícios da  Serra  de  ParanapiacAba  ,  á  imitação  de  Lift* 
neu  quando  vio  os  que  se  achaó  junto  á  Ilha  de  B1A* 
kulla  no  Reino  de  Suécia ,  gatinhando  muitas  Teses,  a 
de  Parati  como  este  Sábio  a  de  Dalecarlia  ao  dito  Reino* 
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descreve  muito  bem  as  Plantas  do  Brasil  y  m 

o 


*mim 


Naô  obstante  o  muque  de  liuma  Ofthalmia  por  oito  me* 
*es,  adquirida  na  viagem  que  fez  ás  l5  Mias  do  Bio> 
de  Paraíba  do  Sul ,  em  que  alternava  aos  trabalhos  Fi- 
losóficos os  Apostólicos  na  conversão  dos  índios  da  Na- 
ção denominada  de  Arari ,  que ,  segundo  Joaj  de  Laet  ,  N.  ° 
tad  os  antigos  Tumoias  Senhores  do  Paiz  denominado  4fi3» 
presentemente  Rio  de  Janeiro  ,  naõ  obstdnte ,  torno  a  di- 
ser  ,  o  referido  9  e  outras  moléstias  roais  originadas  das 
suas  applicrtçóes  ,  e  viagens  litterarias  ,  arranjou  pelo  sys- 
tema  do  sobredito  Linneu  duas  mil  Plantas  ,  pela  maior  par- 
te de  géneros  ,  e  espécies  novas*  Esta  Obra  escrita  em  Latim 
tem  por  Titulo  Flora  Flumimensis :  Oo  Enumeração 
das  P.iantas  que  nascem  espontaneamente  no  Distri* 
cio  da  Capitania  do  Rio  de  Janeiro.  Naò*  se  tem  já 
inteiramente  dado  á  las  ,  porque  ,  segundo  he  publico  • 
eendo  é$  chapas  mandadas  abrir  em  Yenem  por  Ordem 
Regia ,  a  morte  do  Abbade  Santini  incumbido  do  refe- 
rido p  e  úb  guerras  intermédias  difficoltárad  a  sua  remes* 
•a  até  ao  presente  anno  de  1801.  Espera-se  que  bre* 
Temente  se  conclua ,  pela  animação  que  o  Excellentit* 
sim©  Ministro  da  Fazenda  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coitinho 
presta  ás  Artes  úteis ,  na  conformidade  da  Real  Vonta- 
de do  Augusto  Príncipe  Regente  N.  S.  cujos  cuidados 
somente  saô  lazer  felices  os  seus  Tessálios  ,  e  pronto- 
Ter  9  ainda  á  custa  da  sua  Real  Faseada  ,  todo  quanto 
pôde  concorrer  para  bem  se  instruir  em ;  per  cuja  csn- 
aa  foi  o  dito  R.  encarregado  de  crear ,  em  beneficio  tlá 
Real  Impressão  do  Arco  do  Cegp  •  bum  corpo  de  <5is>- 
Tadores,  de  que  há  já  24  peritos,  exeroitande-os  nas 
psmltiplicadas  Obras  de  diíBeresUe  natureza  que  se  tem 
Impresso  na  dita  OfKdna,  denominada  por  isso  Chalco* 
grafiomi  pelo  que  naô  será  preciso  jamais  mendigar» 
H  a  abertura,  das  sobradtes   chapas   a  Waçaô  alfa» 
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#  Ensaio  sobre  o  Commercio  de  Portugal  * 
e  das  suas  Colónias  por  J.  Joaq.  da  Cunha  f 
Bís/jo  de  Pernambuco  (i). 

No  Gap.  16.  das  Artes  e  Officios  (neste  Rei-' 
no)  prosegue  Ghatclet  o  seu  Plano  (deprimin- 
do * 

wa.  Aléin  da  referida  Obra,  lie  Author  de  muitas  Cot» 
lecções  ,  e  Traducçôes  publicadas  a  l>eaeíicio  do  Com- 
mercio, e  Agricultura  das  Colónias  Portuguèzas  e  ou* 
trás  ,  cujos  pb jactos  saô  a  Historia  Natur.il  ,  e  Bellas  Ar* 
tes  ,  como  Pintura ,  Gravura ,  Arquitectura  ,  etc.  Além 
de  Filosofo »  lie  também  Orador, 
vivo  (0    José  Joaquim  da  Cunha  de  Azeredo  Coitinho  ,  lie 

1801.  natural  da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro ,  Académico  da 
Real  Academia  das,  Siencias  de  Lisboa  ,  Arcediago  da 
Sé  da  sua  Pátria  ,  do  Geral  do  Sauto  Officio  ,  e  Bispo  de 
Pernambuco.  O  Titulo  da  sua  Obra  acima  enunciada  he? 
Ensaio  Económico  sobre  o  Commercio  de  Portugal, 
a  suas  Cotou  ias.  Lisboa  1794*  4«  °  Consta  do  Duas  Par- 
tes. Na  Primeira  trata  dos  Interesses  que  este  Reino  pó* 
'  de  tirar  das  suas  Colónias  do  Brasil :  Na  Segunda  ,  do* 
que  pôde  tirar  das  suas  Colónias  nas  três  partes  do  Mun* 
do.  Ainda  que  alguns  notem  haver  no  sobredito  Tra- 
tado suas  exagerações  relativas  á  bondade  do  Pais  do 
Brasil ,  e  depender  do  tempo  a  demonstração  da  bonda*' 
de,  e  utilidade  de  alguns  projectos  nelle  enunciados; 
comtudo  lia  no  mesmo  verdades  eternas»  como  asqae 
se  contém  v.  g.  nos  C  tp.  III.  IV.  e  V.  da  Parte  Primei- 
ra ,  e  merece  ser  lido  pelo  Politico,  pelo  Litterato ,  e 
pelo  Negociante.  Se  o  mencionado  Author  no  sobredito 
Gap. 5.  naô  demonstra  energicamente  ser  falso  o  Syste- 
EmN.  °  ma  dos  Climas  ,  seguido  por  Montesquieu  no  seu  Trt- 
4^«  tado  Espr.it  efes  Loix  nos  Liv.  XIV.  e  XXIV,  pelo  me*, 
nos,  reiuta-o  plausivelmente*  . 
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dò  sistematicamente  Portugal)  enunciando  na 
çag.  íaàxQue  os  Portúguezes  podem  ser  çlle* 
garfos pôr. p&meirol  na%  Art+futok.de  fazer  toA 
xJias  f  ou  círios » v .  equinos  Gj/ftciçsinais  úteis 
ús  precisões. da  vida -^  elles  estão  mais  atra» 
qados  f  talvez  ,.•  que  nenhuma  outra  Naçaõ  ; 
jQue  npda  >k&  mais  grosseira  ,.,  que  as  jèrra* 
jnçfztaf,  e*wtrw*Qnéos:yifèittís  poxdle*  par* 
toft  u$o  Usntt \4j\  pfà  f  ^fímpidei  algum  metal ... 
Na*  pag.  i%&i  Quedos  trineis  paYa  as  Porr 
tuguez^s .  so  tem  estyrnaçaç  pelo  èeu  pezo.  Na 

qndaõ  Knpstç  {bino  vestidas  -de  JBqç^rf  of 
h&menSi  de  JRçnno  Francez ,  Iriglez ,  àJHçMan* 
£ez ,  porque  a$  Fabricas  que  delle  se  quize* 
fpõ  estabelecei  em  Portugal ,  naõ  se  tem  podi* 
do  fusteptar,eu&>  ly diz  <*  ^uthpr  enunciado ^qua 
esteve  <  wn  litboa»  e  que  viajou  neste  Rei-» 
no  ?  Querrç  o  icrerá  ?  O  referido  he-  análogo 
(escrevendo  elle  em  1778)  a  dizer:  Que  os 
P.Qtó¥guezçs\ir$zçTQ>  debaixo  do  çtpotfi  huV*Q 

«j^^*fW*°:^W(^aiA.«  vestidçs  guqrne* 
eidos  de  ricos,  gqlçQs;4JLçs%tfuaes  usa$  tapiben* 
nos  c/iapéas.  Cornos  enunciado  pelo  sobredito 
Chateie;  hp  notoriamente  faUo  r  o  sen  Editor 
te^dq^riprjqpo^to  jgffa  certos  ca* 9&  sfcJyaHo ,  de- 
ç]ara  na  ppgf  13ÍJ.  Not*  (i):f  Qfcd  depois  daretir 
rada  daquelle  ,  se  estabelecerão  neste.  Reino 
fabricas  de  panno  grosso ,  e  de  baetas  para  q 
povo  com  bom  suecesso  :  e  em  a  Nota  (2) .•  Que 

H  ha 
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ha  muitos  annos  que  na  VMa  da  C&vilhâa 
se  fabrica  n 'uma  Fabrica  muito  fiorecenu 
todo  o  patino  y ara  o  fardamento  da'  Trope, 
Porúuguêxa<y  *  para  &  numerosa  família  de* 
mestiça '  da  Casa  Jíeal  $  o  que  he  bastante* 
mente  vantajoso  para  oè  Portugueses  9  pm 
rmõ  estarem  y  fo  dependentes  de  Inglaterra  p+ 

ta  &vkuãtio  itftòW.  NoOp:^iY-  ànPôfc 
tica  i  do  MiÍÉi6Mrk>  de  Pòttfcgai}  ftèUe  mò 
trata  com  demasiada  acrimoma  o  Systenia  Po- 
litico do  Gabinete  Forttigue* ;  *  svppoato  qa* 
O  c&abetíitiventO  que  eattnCia  te*  4ellev  te* 
)n  adqfcitidè  >âe  noçèe*  rágás^  éôtao  dh  d 
EdièOr  \kt  «Obíra  no  Snpplèmento  ao  meneie' 
nado  Opitulò  pag*  166 ,  naè  he  nauseante  a 
*ua  leitura ,  e  tnenea  -nlk  dSto  Snpplèmento 
psiosiektt&eios  que  Contém  de  vário*  TYact- 
dos:  do  Paz**  '  celebrados  <eftttte  a  Goro*  de* 
te  Ileino» '  e  outros  Eètados  da  'Europa ;  pela 
exposição  das  Leis  Ftttidamentaes  de  Peita* 
gari  >  e  deelaraçad  dos  tte*'  Sstèttós  do  táes* 
*to  i  *fetetivè <  *  IVoelanw^d ;  te  Restabeleci' 
«lento  do  Senhw  D." '  JOa»  IV;-  ét&  '•  " ' 

;  Ettl  hama  palavra,  o  xfbté  ítk -Aguo  de  se 
poder  ler  neste  Tonto  „  hé  a  féférida  Reco* 
-pflaç&fe  da  eehduM  da  'AkMéffl*  ÍRettl  das 
•Siehèias'  deLfctóa1,  de  è&taífe  actual  sien* 
tificò  deste  Reitto,  e  o  Diplomático  Ijue  acar 
feo  de  enunciar» 
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** (Historiados Domínio*  ultramarinos  Pó** 
tugtsêtes  escritas  por*  AutHoteS  Estràhgei* 

ros  impressas* 

i  » "«     «_h.    'VA  «••    .v  •■»•.••.'•*  -  *  .  '**  »'     I 

5oo  vLil ir ích^t  (Xokd  Htroo)  natural  <f â  Cída*      N. 
<Je  de  Hailera  <r),  desejoso  de  Ter  o  que  ou*     '  *£i« 
rU  comtaf  das  terras  novamente  descubertas     i6iu 
pelos  Haspanhoea,  e  Portugueses  na-r  Anter** 
ctreim  Índia ^  transportoil-so  áã  «tia  \  Patrírt 
para  G^sieUa^doadepagsotraPortcrg^),  e' depois 
A  índia ,  onda  residio  por  alguns  dose  annofr* 
Doas  veze*  passou  ao  Norte  para  ver  se  desço* 
feriaaDgiima  passa  ge  tapera  a  China  f  a  primeiM 
ea»  i5^4/e  aaegtfnda  êia  »5g&  patfém  iautihaen-» 
te.  Tornando  para  Hotttmdà  estabelecesse  uá 
Cidade  de  Enchnsa  (aponde  fdi  Thescmreiro 9 
^  eserefreó  a  Obra  legitime v  Navigatio  aèiti* 
nemríum  Jeahahnis*  Ilúgbni*  Zjinxoôtan*  •  irê 

(i),  Harlem  he  na  HoUanda  ,  de  cajá  Gdade  era  tam- 
bém natural  o  famoso  Lourenço  Coster  Inventor  da  a-  ^ 
berrara*  "dwtétm"êm"^                                           q«e-*      1440. 
mar*  «peniesefa  junumentei  dítlinpressad  em  14Í0.  po- 
res* ot  Alemães  doem  qae  av  fanrénçatf   deata  •  £ocaí  n* 
•a#  (Sabia  de.  Moguncla. 
'  (a) .  He  mtbett  ji*HoUa»da. 
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4{&>  R<*  D1A0T  Ul&b   A 

Oriental  em  si-ve  Lusitanorum  Indiam.  Descri* 
ptiònes  ejusdem  Terrae,  ac  Tractuum  LiUo- 
ralium.  Pré^ipUçr^myl^o^if^^IVurninumf 
Capitum,  Locorumque  Lusitanorum  hactenus 

Imagines  r hqfytus  ^  £<tst#sffu$.  ^4^Pm^ 
Lusitanorum   per  Indiam  yipentium ,    Tem- 
plorum ,  ldolorum  ,  Aedium ,  Arborum ,  Fins* 
ctuum  ,   Herbarum  ,    Aromatum  y    etc.^Morcs 
gentiunt  firça  Safri/iç(á  >  tP$ifamm¥  ab,iirm<fi^ 
npUiarçm*   Mnaitatio  MeteatuYae  y  qUomòdoy 
çt  ubi  ea  exerceatur.  Memorabilia  *ge*tasuo 
tçmporem  i*  partibus*  Çotlç<#&ámnfa>  aadesi 
eripUa  pe$.euvden*uBtlgp*K 
rt44*t0'f  in  wwmi  r.aommqdtom*ap4iolupftxsm 
jtudiosi  Leçtorh  novarum  f   memariaque  di\ 
gnarum  rerum ,  diligenti  studio  ac  opera.  Haga- 
Comitiç»;  x^^íoh  iGw*f  lArjbàwdjSk  leni^íErafi-» 
csa  eopi  o;  Túulo,  tfegujttg ;  ífi&iNra  «*<*/<*  iYa* 
yièaUQn.4eJe#nHa(gH6*.te  Lirtfc&<?tf  Holiai* 
doiSy  anx  Indes  Orjentales ,  c0ntenaftt  diver* 
ses Desçripttiw  *  Qbsetyations  des  Costumes + 
&  SinAularitffi  deJd&\ettoutre$  declarariam* 
Avçc,  annotations  de  B*P#uludanus  (1),  Do 
eteur  en  Medecine  sur  -  mater ie  des-  -Plantes  et- 
•  .      ■  .  Es- 


,i. .  •  •        «ti'       ;/; Ti    .    «  ■■.■    .  »ir..    "i " 

jvi.         -  (i)    Paludano    (Bernardo  >.  foi  Professo» >  de*  Filoscáau 

i634-      na  Universidade  de.Lejide   hm  Províncias  Unidas  f  Ca* 

pitai  da  Hollanda  meridional,  amais  rica  ,  e  a  mai$  po- 

vgada  depois  fie  Ámstçrdrâ  t  viajou  pwjiodat  a#qu&uo 


Histórica;  61  ] 

Espiceries:  Item  quelques  Cartes  GebgraphU 
quês  et  autres  Figures.  Deuxiesme  edition  aug- 
mentee.  A  Amsterdam.  1619.  f.  (v.).  Na  His-t 
toria  enunciada  naô  só  86  contém  a  Viagem 
do  seu  Author  á  índia  9  mas  também  o  seu  re- 
gresso para  Portugal.  Além  disto  huma  Histo- 
ria de  três  Navegações  que  os  Hollandezes  fi- 
zeraò  ao  Norte ,  e  huma  Taboa  dos  Gráos ,  a 
Latitudes  de  todos  os  Portos  principaes ,  Rios  9 
e  lugares  descubertos  pelos  Portuguezes ,  e 
Hespanhoes,  etc.  Naõ  obstante  a  sua  anti* 
guidade,  he  recommendavel  pelos  conheci- 
mentos que  dá  de  muitas  espécies*. 


+•** 


partes  do  Mundo.  A  mais  conhecida  das  suas  Obras  he 
•  Gollecçaõ  das  Notas  com  que  enríqueceo  as  Viajens 
Marítimas  do  sobredito  Linschot.  Amsterdão  1610.  foi* 
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J»i\  .ROTeno'!  êB  oiítaV  è-ii.nA 

Affonso  (SenKor  Dw4  Iftfallfo  >l "  ■''  *&f 

Afifonso  de  Albu^MèkpJ*.-1  "»huh  »&  «»"oa5* 
ÀJfonso  Cerveira.  .i«Ut>yi;íl  r.ioi!  u.íí  o''m>::i& 
Afifo  n  so  Giraldes.  .onwrj  (f.:j^ 

Affonso  Guerreiro.  C^       ' '    i'?    *  -  8*i 

Affonso  de  tfifcAuu':--:^  ub  <-•  n;  -:>  *'  -  85& 
Afeostinha  BarbóÇa  4Í*o8Íl«a>.  oi!liwir,0  o;í.c>j%^ 
agostinho  Gave  de Mende*$U™3  :)!)  °»»t ''fl4 
Agostinho  Manoel  de  Vasconefcfiêw^Bi)  8*6 
Agostinho  de  Santa  Mafciã  \Ft.y  '  EhJ  '  :  24«à 
Àçostính^iteftâle^JÉbftfe  r?í>  °:>  *5* 
Agairre  (D.  José)  em  a  Not8f'-titfJ  f  uo  'iè 
iJ     e  em  a  Nota  C  ).  •'     ':       "'    '46i 

Aleixo  de  Meneaéí^Frõ  '  h  'Em  ^aá$ 
Alexandre  de  GustnaG  '  "b  Em  "■  ■  '  76 
Âlneida  Mascai^nfms  <I*  Frtófdis^.  \<Ó<& 
Aftaro  d*  <5outo.  •«»"•>■'>  fc-»»'l>hrBÍi  oi-iojir^ 
Ãíraro  Prtrfeira  de  ▼erth.  °' '  ,:  '  r>  r ''"*©£ 
Abaro  Rebello.  :  •'  p    •"  '   ■••'■■Sé 

Amador  Patticiò.  •'•«i:..,BiÉ:i4&*-IJi  v '•"<** 

AlOft- 
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Amador  Rebello  (P.)  Numero    315 

Amaro  José  de  Mendonça.  "75 

André  Al  vares  j^u^Gopcalref  de  Almeida,  aog 
André  de  CarvWBtf  (P.V    Ki*  *  5i 

André  de  Resende  (P.}  8 

André  R&eÈn? <9>i&nftK  J  ;  -  ÈÁl  400 
André  de  Teive.  -    65 

André  Velho  da  Fonseca.  54 

António  (  Mestre.  )  3aa 

4^019*3 jfa?#}meida  de  Gasft^Uo  JBEtacK . '  ?  *5 
António  Alvarei^fa.fòfeJlfcTQ*) . • . >  )  •:  :  ^ 
ijtfonio  de  Andrade.^íP^j;  A  t.!>  c  r;  í4t 
Ajptonio  Barbosa  Ba ce liar.  ,r)Kj\i3.'.'  c-íí'*5S 
A»tonio  Bocarro.  .?     Mí>?;   y  c?li  *a 

Axgonio  Brandão  (Fr.)  .*y.i'iv  »,•    .  104 

Agonio  Caetano  de  Sous^ i(fl&  RrJ  -.-,  r*  ;i  aã* 
António  Carvalho /J»TjQo||ft  <POr  íl  -vT..i-  4$ 
António  de  CastJftfebrioM  >í  •»  m.O  v  i.  .<  *36 
^íoni©Cç«Ui9^;o^ .  UiL-.x.»  -  /  :  56a 
Agonio  Cpfdeirp;  (PO ..j :  r,    .  v  '.       .  t;    907 

Agonio  do  Cç**}  ^.^|i^itfPllfiO^Al::-:.oíÍÍ 
António  Dpra#10/;  ~  :;;3  (^oT.a}  !-...»«• 
António  Galvão.  r  \  .    -■"■*    -    -  r,  .»      61 

António  Gavi  de  /Mendonça  ,\      .    1% 

António  pomes  de  Oliveira.  4$ 

Antoniç  $$  G^tcoí  (D.  Er..)  aaf* 

António  JJenriques  Gomes.    ,   ,    Em  40 1 

Agonio  de  Moraes  Silva.  Em  4^5 

António  Paes  Viegas.  s8S 

Ançonio  Pereiça  de  Figueiredo  ,(P.}  129 

..     r  *  An* 
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Indicb  DéSr  Authores,  65 

António  Pinto  Pereira*  Numero    a3^ 

António  dos  Reis  (P.)  %y 

António  Rodrigues  Asinheiro.  94 

António  Rodrigues  daJCosta.  a3 

António  da  Silveira  (Fr.)  32 1 

António  Soares  de  Albergaria  (P.)  14 

António  de  Sotisa  de  Macedo.  110 

António  Tenreiro.  aaA 

•António  àé  VasconceUos  (P.)  99 

António  Velloso  de  Lira.  114 

António  Vieira  (P-)  ■  *    •                   Em  18 

António  de  Villas  Boas ,  e  S.  PaiQ.         ,  i65 


B. 


Baile  (Pedro,.)  Em         467 

JBalthazar  Telles  (P.)  ai5 

Barleu  (Gaspar)  455 

Bartolomeu  da  Costa*  Em  477 

Bartolomeu  Ferraz  de  Andrade.  88 

Bartolomeu  dos  Martyres  (  D.  Fr. )  9 

Behaim  (Martim)  Em  469 

Bento  da  Cunha  (Fr.)  Em  142 

Bernardo  Ferreira  de  Lacerda.  284 

Bernardino  da  Silva  (Fr.)  Em  100 

Bernardo.  dç  Brito  (  Fr. )  100 

Bernardo  de  Brito  Botelho.  142 

Bernardo  Pereira  de  $erredó*  249 

Bertoud.  Em  462 

Birago  Avogaro  (Qio  Baptista  >  '...  ;.4aa 

I  Bran* 
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Brandão  (Alexandre.)  Numero    4*5 

Brandão  C Francisco.)  4*6 


fe 


Caetano  José  da  Silva  Sotto-Maiot.  »go 

Carrere  (  Pedro. )  478 

Cartes  ( Thoma a. )                          Em  427 

Castro  (  D.  Luiz  de  Salazar  e ).    Em  394 
Charle  Voix  (Pedro  Francisco  Xavier 

de  )  P.  45* 

Chathelet  (  Du  )  479 

Christovaô  Ferreira:  de  Sampaio»  3a5 

ChristOTaõ  de  Portugal  (D.)  333 

Christovaô  Rodrigues  de  Oliveira*  14$ 

Cladera  (  D.  Christobal,  )  46$ 

Clede  (  Mr.  de  )  420 

Colmenar  (  D.  Joaõ  Álvares  de  >  45$ 

Conestaggio  de  Franchi  (  Jeronymo  )  421 

Cook  ( Jacques.  )                              £m  46$ 

Cos  me  Ferreira  Bruni»  18 

Couplet  (  Filippe  )  P.       Em  a  Nota  63 

Crasset  (  Joaò  )  P.  449 

Croze  (  Mathurino  Veysiére  de  la  )  42$ 

Cudena.                                           Em  4&& 


D. 


Damião  António  de  temo»  Faria  t  Castro.     5* 

Da- 


Lkdjcb  dos   Authoiu  67 

Z)amiaõ  de  Fretes  Perún.  Numero    aoá 

Damião  de  .Góes.  146    /íV/—  /í" 

Diogo  de  Areda  (P.)      .  358 

Diogo  Barbosa  Machado  (P.)  35 1 

Diogo  de  Coito»  5$ 

Diogo  Manoel  Aires  de  Azevedo*  20* 

Diogo  de  S.  Miguel  (Fr.)  if 

Diogo  de  Paira  de  Andrade.  i56 

Diogo  Pinheiro  (D.)  3a8 

Diogo  Rangel  de  Macedo.  394 

Diogo  da  Tíeive.  o35 

Drouet  (Mr.)  Em  a  Nota  no  Prologo  §•        3. 

Duarte  de  Albuquerque  Coelho.  16 

Duarte  Barbosa.                                       .  .      5% 

Duarte  Galvad.  4 

Duarte, Njw&es  de  Lead*  Qt 

Duarte  Ribeiro  de  Macedo.  ago 

Dumouriez  (Mr.)  43* 

F. 

Fabrício  (  Joaò  Alberto. )    Em  a  Nota  3oa 

Felis  Teixeira  556 

Fernando  de  Abreu  (Fr.)  196 

Fernando  Alvares  Seco.             *    Em  -i  <  i3i 

Fernando  António  da  Roaa.  4*<* 

Fernando  Corroa  de  Lacerda.  77 

Fernando  Corrêa  de  Lacerda  CD.)  3o<} 

Fernando  de  Góes  Loireiro.      .  9Í 

Fernando  Lopes*  >      a 

Ia  Fer- 
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Fernando  Lopes  de  Castanheda.  Numero  ai6 

Fernando  de  Magalhães.                £m  Sff 

Fernando  Mendes  Pinto.  aa3 

Fernando  de  Menezes.  (D.)  84 

Fernando  de  Noronha  (D.)  189 

Fernando  da  Novaes.  3 

Fernando  de  Oliveira.  (P.)  7 

Fernando  de  Pina.  5 

Fernando  da  Soledade  (Fr.)  5io 

Filippa  Nunes.  si 

Filippe  José  da  Gama                    Em  55$ 

Flores  (Fr.  Henrique)  46* 

Formey  ( Mn  )  Em  a  Nota  no  Prologo  §.  3 

Forster.                                            Em  466 

Foucquet  (Mr.)               Em  a  Nota  419 
Francisco  de  Santo  Agostinho  Macedo 

(Fr.)  363 

Francisco  Alcanforado.  4& 

Francisco  de  Almeida  Jordão»  14* 

Francisco  Alvares  (P.)  •  211 

Francisco  de  Andrade  279 

Francisco  Aranha  (P.)  109 
Francisco  Botellio  de  Moraes  e  Vascon- 

*    *    cellos.  367 

Francisco  Brandão  (Fr.)  108 

Francisco  de  Brito  Freire.  »5a 

Francisco  Carneiro  de  Figueiroa.  307 

Francisco  Coelho  de  Sousa  e  Sampaio;  176 

Francisco  da  Costa.  4* 

Francisco  da  Fonseca  (P.)  i44 

Fran«> 


Ikdice   dos  Atjthorbs.  69 

Francisco  José  Freire  (P.)  No  Prologo  da. 

1.  Ediçaõ  §  5.  e  n.°          Numero  3i8 

Francisco  José  da  Serra  Craesbeck.  .171 

Francisco  Leitaõ  Ferreira  (P.)  191 

Francisco  Leitaõ  da  Silva.  38a 

Francisco  de  Lemos.  53 

Francisco  Luiz  Ameno*  71' 

Francisco  Manoel  de  Mello  (D.)  19 

Francisco  de  Santa  Maria  (P.)  117* 

Francisco  de  Mattos  de  Sá.  270* 

Francisco  de  Menezes  (D.)  206 

Francisco  de  Pina  e  de  Mello;  278 

Francisco  de  Sá  e  Menezes.  5282 

Francisco  do  Santíssimo  Sacramento  (Fr.)  176 

Francisco  Soares  Toscano.  soo' 

Francisco  de  Sousa  (P.)  s3of 

Francisco  de  Sousa  Coitinho.  383 

Francisco  Velasco  de  Gouvea*  871 

Francisco  Xavier  de  Menezes  (D.)  i58f 

Francisoo  Xavier  de  Oliveira.  12S1 
Francisco  Xavier  dos  S erafins  Pitarra.(Fr.) 

Em  98 

Francisco  Xavier  da  Serra  Craesbeck.  i85 

Francisco  Xavier  da  Silva  (P.)  4 ia 

francisco  Xavier  dá  Silva  (P.)  '   ■ '  4*3 

Fulge  ncio  Leitaõ  (Fr.)  372 

G. 

f 

Gabriel  Pereira  de.  Castro.;  ■    :    .  064 

Gabriel  de  Magalhães  (P.3    u./ .:    65: 

Gac* 


I 


fO      Imo  se  à  dos  Avuhq&bi 

Garcia  de  Resende.                     Numero  3a? 

Garibay  (  Estevão  de  )  456 

Gaspar  de  S.  Bernardino  (Fr.)  s*5 

Gaspar  Corrêa.  6 

Gaspar  da  Cruz.  -  a4Q 

Gaspar  Estaco.  i55 

Gaspar  Pinto  Corrêa.  ioj 

Gaspar  da  Madre  de  Deos  (F*0  a5o 

Gefraver  (  Jorge  Çhristiano  )          Em  435 

Gomes  Eanes  de  Aaurára,  90$ 

Gomes  de  Santo  Esrtevaô*  5i? 

Gonçalo  Aires  Ferreira.  47 

Gonçalo  Coelho.  64 

G  oh  cal  o  Lucena  de  Carvalho,  79 

Gonçalo  Mendes  de  VascpnpeUoa  Cahedo  x$4 

Gonçalo  Soares  da  Franca  (PO  ;  .  91 

Grand  (Joaquim  le)  Abbade.        Era  6a 

Gregório  de  Almeida  374 

Grosier  ( 1/ At?be. )                          Em  444 

Guilherme  José  de  Carvalho  Bandeira»  sg 

Guzman  (P.Lua  de)  442 


tí. 


^íaitonio  (  Armeno ,  ou  Armenico  )  445 

Balde  (  P.  Joaò  Baptista.  )  443 
Hamel  du  Monceau  (  Henrique  Luiz  du  ) 

Em  479 

Henrique  Fernandes  Serraô.          Em  4* 
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Verto*  d'Auboeuf  (  Rene  Aubert.  )  424 

Veysiere.                                          Em  226 

Vicente  Carlos  de  Oliveira.  274 
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ERRATAS. 

A  foi.  4  da  Epistula 
Rogatória  a  S.  Ex.'  Erratas 

-  mm  a  not.  á  mag.  (f)  lin*  12  Num.  478 
ibid.  íoJL  ultima        lin.    2  acceitaçau 

delle 
Pag.  9  4o  ProL  da 
i.*Ediç.  em  aNou 

(  1 )  lin.  16  Historiados 

Pag.  12  ibid.  lin.    1  circustancia 

TC  A      O  B  a  A. 
Pay.  lin*  Erratas 

2  em  a  Not.  (1)   8  Dnarte 
Ij  1  Vatecinjos 

16  6  nas  Conquista 

W/W.  8  prepetuo 

18  em  a  Not.  (1)   1 1  logrbgono 
21  2  Marques  da  Fron 

teira 
»9  1  Covilhan 

31  17  e 

41  **  pode 

46"  em  a  Not.  (1)   2  te  171? 
58  ij  e  accrestado 

60  18  retificaçaõ 

a&ú/.  em  aNot.(i)     1  Condo 
6\  2 J  era  filho  delle 

£14  FUicitas 
1 1  acertou 
91  not.  á  marg.     ip  Num.  22$ 
1 1 5  em  a  Not.  (j)     1  Instituido 

20  divides 


97 


121 

J22 
12* 

129 

131  em  a  Not.  (1) 

*47 
148 

149 

ijo 

3*2 

ibid. 

1 54  em  a  Not.  (3) 

*J7 


Emendas 
Num.  479 
acceitaçdô 

delia 


Historiadores 
circunstancia 


Emendas 

Duarte 
Vaticínios 
na  Conquista 
perpetuo 
logronho 

de  Fronteira   - 

Covilhãa 

et 

poude 

até  171J 

e  acerescentado 

rateficaçaô 

Conde 

era  do  filho  delle 

Felicitas 

acestou 

Num.  12J 

Instituída 

devidos 


17  o  Desembargador    o  de  Desembarga- 
do Paço 

2  edentidade 
19  tirado 

$  verse/içava 
12  de  nome 
10  no  dos  da  índia 

5  corpor 
17  traduzidos 

2  cada  hum 
IO  Indece 

3  auguarem 
8  perigrinaçad 


dor  do  Paço 

identidede 

tido 

versificava 

do  nome 

na  dos  da  índia 

compor 

traduzidas 

cada  huma 

índice 

agoarem 

peregrinação 

16? 


9» 

Pag. 

\C6 
168 
171  ema  Not. 

175 
176 

*77 

i73 

184 

ibiil* 

187 

188 

ipi 

194  em  a  Not. 

i<?5  eni  a  Not. 

198 

200 

20 1 

ibid. 

218  ema  Nor. 

2JO 

2?tf  «ma Not. 

241 

262 

26?  em  a  Not. 

2rfÇ 
ibid* 
269 
270 

itidm 

272 

274 

-77 
281 

2R9 

:yi 

2<;2 
ibid. 

kjC  em  a  Nor. 

jo8 
3°«  . 


Un.  Erratas 
24  a  que 
9  Liivanii 
(1)     5  hum  pede 

3  vistigios 
19  persigo  ir  ad* 

8  per  liminar 
12  partecipaçdô 
12  Jqrumenhe 
19  Theosio 
2j  Capinla 

5  Parnaiba 

7  Palestino 

4  tutius 
(i)     8  fechando 

14  professia 
(4)     1  r.ibolosa 
17  chama 

8  Hispana 
4  Henqoelda 

J5  lugrube 
Jeremia 

(1)  1  cerco 
ult*  Fraguemento 

(2)  6  conseitid 
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Emendas 

a  quem 

Lovaoii 

de  hum  pé 

vestígio* 

perseguição 

prelimioar 

participacaò' 

Jeru  manha 

Theodosio 

Capitania 

Paraíba 

Palatino 

to  ti  liS 

fechado 

Ítrofecia 
ábuJosa 
chama  cl  a 
Hespanha 

Heoriqueida 
lúgubre 
Jeremias 
cercos 
Fragmento 
consistia 
to  De  Antiquitdtibus  De  Antiqnfe* 
17  adstruir  adstruitur 

7  Joanni  Joannts 

4  Exodio  Exórdio 

26  Joaô  Joafl  Baptista  Joaõ  Baptista 


1  quanto 
12  Briefuo 

ult.  varada 

21  nun  mais 

27  Saberano 

2  Almodouvar 
\6  e  dos  rrcs 

1  AF  Francisco 
I  y  espcritual 
4  Fortugal 

28  como  Cardeal 
IÇ  canónicos 
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